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Senhores Vereadores: 

No cumprimento da Lei e muito gostosamente pelo reconhecimento da leal 
colaboração que me tem sido prestada no exercício das minhas funções, tenho 
a honra de submeter à alta apreciação de V. Ex.as o pre ente Relatório e a 
Conta de Gerência relativa ao ano findo . 

Não tenho ilusões. Sei o que devo à dignidade do lugar que ocupo para 
me persuadir da excelência dos resultados dos nove meses de administração 
que decorreram desde a minha posse até 31 de Dezembro findo, período, aliás, 
de árduo trabalho prestado com entusiasmo, e de que V. Excelências parti­
ciparam auxiliando-me com ponderado conselho e inegável dedicação ao in­
terêsse municipal. 

Se os resultados não correspondem às intenções, à importância do esfôrço 
dispendido e à boa vontade posta em jôgo - e não é fácil que isso aconteça 
a quem consagra ao interêsse público o seu ideal de ser útil - fique, ao menos, 
expresso o meu reconhecimento àqueles que, como V. Ex." tudo fizeram para 
me facilitar a pesada tarefa. 

o 

Antes de tratar de cada serviço em particular convém destacar desde já 
certos pontos que se revestem de interêsse especial e sôbre os quais a Admi­
nistração tomou decisão expressa ou definiu orientação determinada. 

Alguns dêles respeitam ao abastecimento da Capital. 

Os serviços de abastecimento da Cidade decorrem desde há anos em um 
ambiente de dificuldades de tôda a ordem. O facto é fàcilmente compreensível. 
Trata-se de serviços cuja actividade está em íntima relação com fenómenos 
económicos que revestiram com o tempo importância considerável e mereceram 
por isso mesmo ordenação adequada por parte do Estado. Daqui resultou para 
os Serviços Municipais de Abastecimento modificação profunda na esfera tra- 7 



dicional da sua actividade de que não poderá surgir nos tempos mais próximos 
o ajusta.mento definitivo das suas funções às actuais condições do abastecimento 
geral do país. 

Às temporárias contradições ou imprecisões legais que são conseqüência 
iuevitável do novo panorama juntam-se a inexperiência de métodos recentes 
e, sobretudo, dificuldades originadas na imperfeita coordenação das interven­
ções que agravam, por vezes, a evolução normal dos problemas. 

Estão expressos no Código Administrativo os atributos municipais rela­
tivos ao abastecimento da capital. 

Todavia, disposições legais posteriores restringiram-nos consideràvelmente, 
quer partilhando-os quer absorvendo-os, por atribuição a outros organismos 
de tão decisiva posição em alguns dos problemas ou em assuntos que lhes c;ão 
correlativos, que o exercício das prerrogativas municipais se toma realmente 
difícil. 

Assim, em alguns casos a antiga intervenção municipal no abastecimPnto 
da cidade foi coartada nas suas possibilidades de realização que não nas suas 
responsabilidades morais em face da sua aotividade tradicional, nem na respon­
sabilidade efectiva resultante de uma intervenção parcial e necessàriamente 
insuficiente como sempre o é, em matéria de abastecimentos, o domínio de 
sectores parcelares ou privados. 

1t de crer que o tempo traga aperfeiçoamentos à coordenação dos servi­
ços relacionados com as actividades económicas imediatamente interessadas 
no abastecimento de Lisboa, de molde a. pjeTillltir a melhor adaptação dos ser­
viços municipais aos, por agora, insuperáveis condicionamentos que prejudi­
cam as possibilidades de melhoramentos específicos que tão bem cabem na 
esfera da sua actividade. Entretanto, e até que CS.."élS possibilidades se definam 
com a suficiente precisão não se afiguram imediatamente realizáveis certos 
empreendimentos que, aliás, ampliariam consideravelmente as funções dêstes 
Serviços e melhorariam indiscutivelmente o desenvolvimento económico do 
comércio que mais contacto tem com êles. 

Não é talvez o relatório de primeira e incompleta gerência o que mais 
incita a comprometer o futuro em propósitos que interferem com questões de 
abastecimento, dado que, nem a experiência de anos anteriores é farta de ensi­
namentos nem o momento dispensa cautelas. Todavia, pode ser útil acrescen­
tar às consi<ierações anteriores ligeira referência à posição que a Presidência 
tomou, logo em 1944, em relação a determinados problemas em curso cm 
anteriores gerências. 1t legítimo o desejo de conhecê-la e impõe-se o dever <le 
defini-la. 

Refiro-me à construção do Novo ~Iatadouro de Lisboa e da Central Pas­
torizadora do leite iniludlvelmente incluídas no Código como atribuições mu­
nicipais e, embora em menos nítida expressão legal, mas tradicionalmente com­
prova.da nos benéficos resultados da sua acção sanitária, ao exercício da inspec­
ção e fiscalização aos produtos de origem animal para consumo público. 

O estudo do programa do anteprojecto do Novo Matadouro de Lisbo'l 
assentou no princípio do abate intensivo nas épocas de abundância da pro­
dução, na conservação pelo frio da carne assim acumulada para oportuno 

8 
rateio, complementar do abastecimento insuficiente, característico de outros 
períodos de menos abundante produção, e, finalmente, na industrialização do 



fabrico dos sub-produtos, nos têrmos convenientes à indispensável redução 
do preço da venda da carne e de harmonia com as possibilidades locais do 
comércio de matérias primas originárias dêsses sub-produtos. 

Uma vez desaproveitada a oportunidade da conclusão da obra projecta<la 
e interrompidos os trabalhos durante largo tempo, já em 1944 se punha a 
questão de saber até que ponto as condições do comércio de carnes poderiam 
ter afectado as po:..Sibilidades de continuá-la. 

Não falando já na possível intervenção de novos processos ou conceih>s 
técnicos, entretanto suscitados nos países industriais, novidades em que são 
férteis - por irónico contraste - os períodos das grandes guerras e precisa­
mente nas aplicações práticas mais pacificas e necessárias à conservação da 
espécie humana - a simples circunstância de se ter movimentado o quadro 
das intervenções no problema das carnes diluiu a antiga nitidez dos limites 
dentro dos quais o ~1unicípio gizara a obra. Nestes têrmos, reatar, aos traba­
lhos do passado os esforços do presente, no propósito de aproveitar energias 
aplicadas e o capital invertido, desconhecendo ainda até que ponto as novas 
condições - determinadas ou por nova legislação ou por fôrça da geral per­
turbação económica - comportariam a solução prevista, requere prudência e 
a competente espectativa. Demais, outras dificuldades insuperáveis relativas 
ao que ocorre no mundo legitimam por si só a determinação de aguardar a 
evolução dos acontecimentos e o esclarecimento da posição da Câmara no 
problema. 

Entretanto, com a ida aos Estados Unidos da América do Korte de uni 
engenheiro competente procuraram-se as relações adequadas com os centros 
aptos a contribuir para a oportuna execução do projecto sem se pôr de parte, 
tcàavia, a possibilidade de o modificar de harmonia com novos conceitos ou 
princípios que sejam de aconselhar. 

No que respeita ao material do frigorífico adquirido em 1~3i à casa Bõrsig 
não poude ainda iniciar-se a sua instalação, por impossibilidade de restabelecer 
as ligações necessárias com aquela firma e também por motivos fundados na 
instabilidade de condições de fornecimento· de combustíveis a qual pràtica­
mente anula os critérios oportunamente formulados que serviram de base à 
€.SColha do sistema adoptado para o frigorífico adquirido. 

Há que aguardar, pois, melhor oportunidade que, espera-se, não se fará 
àemorar. . .. ... 

Considerações idênticas seriam de fazer relativamente aos mercados abas­
tecedores e, em especial, à construção da Central Pastorizadora, também con­
venientemente estudada na Câmara, antes e depois de 1938, hoje, porventura, 
susceptível de sofrer modificações no programa técnológico, em face dos pos­
síveis progressos realizados ulteriormente mas necessàriamente também depen­
dente do condicionalismo estabelecido mais tarde por legislação especial em 
que sie não atende aos requisitos para a melhor solução de um problema tão 
caracterizada.mente municipal. 

Esforçou-se a Câmara, todavia, por se preparar com os elementos neces­
sários a continuar os trabalhos, mas infelizmente não foi possível ir mais além 
do que o impunham a instabilidade económica do problema, a insuficiência 9 
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actual do inquérito realizado em 1938 e por último a prudente decisão do Minis­
tério da Economia de esclarecer convenientemente o assunto com a luz das 
novas condições, de tudo resultando, por último, a necessidade de aguardar 
melhores tempos. 

Enfim, resta dizer que foi em 1944 nomeada uma comissão de técnicos 
competentes de diversos serviços camarários incumbida de estudar as alterações 
a introduzir na legislação que regula o exercício da fiscalização e inspecção dos 
produtos de origem animal. Após cuidadoso trabalho foi entregue um extenso 
relatório em que se expõem os resultados a que se chegou e que foi enviado a 
S. Ex.ª o Ministro do Interior com o objectivo de orientar o Govêmo sôbre o 
que a Presidência reputava mais urgentemente necessário para evitar os largos 
prejuízos que resultariam de possíveis decisões que viessem de momento a ser 
tomadas sôbre matéria de tanto interêsse municipal, sem a indispensável con­
tribuição do l\[unicípio de Lisboa. A seu tempo o estudo feito será presente à 
Vereação para ser apreciado e convenientemente adequado ao que mais inte­
resse ao l't!unicípio. ... ... 

Outro ponto é o relativo ao pessoal de caro:.ira, desfalcados já em Março 
os respectivos quadros, quer por abandono de lugar quer por motivo de pres­
tação de serviço militar. 

Para obviar ao desiquilíbrio que para os Serviços, porventura. resultaria 
do progressivo número de vagas, vinham sendo admitidos interinos. 

Reconhecendo-se muito embora as dificuldades dos serviços e também 
que a admissão de interinos em condições de ascender nos quadros. é sistema 
até certo ponto aceitável, pareceu conveniente evitar, sempre que possível, 
substituições por interinidades. Pretendeu-se, assim, agir dentro do princípio 
de economia. de pessoal, que, aliás. já vem sendo prosseguido desde há tempos 
na Câmara de harmonia com os votos mais de uma vez expressos pela Ve­
reação. 

Não se poderá, todavia, continuar nesta firme decisão, se não se pro­
curar simultâneamente auxiliar os Serviços a .realizar uma melhor distribuição 
de pessoal e as concentrações necessárias - o que em muitos casos as pés­
simas instalações impedem, e nesse sentido se promoveu o estudo já em poder 
da Presidência de adequadas modificações, a introduzir para o efeito, nos Paços 
do Concelho. 

Por outro lado determinou-se a preparação de um relatório levado a efeito 
por uma comissão de funcionários especialmente habilitados e responsávds 
onde se estudassem os limites dos quadros que a ex-periência de alguns anos 
indicasse como ajustadas às necessidades dos Serviços, bem como a orientação 
a seguir de futuro, no sentido de regular o movimento do pessoal em ordem 
a, com o mínimo de prejuízo para o serviço e o máximo de benefício para o 
pessoal, facilitar a adopção das providências adequadas. 

Estas não poderão ser obra de um jacto. Não se ignoram as causas do 
fraco rendimento de trabalho de parte dêste pessoal. Se umas são ainda devid:is 
a remotos encargos do passado outras, todavia, são fundadas em razões bem 
actuais que não é possível eliminar sem que evolucionem as condições que as 
originam. E, assim, haverá que au.mentar as possibidades de acesso aos bons, 



à conta do excesso existente nas classes de ingresso cuja extensão, se um dia 
permitiu melhor arranjo orçamental e até um eventual refrescamento de pes­
soal, não oferece hoje a garantia de estabilidade caracterizada por aquêle equi­
lfbrio móvel que se deve procurar estabelecer entre o acesso e o ingresso. Isto 
requere tempo e método, precisamente aquilo a que não saitisfazem as decisões 
momentâneas e as reformas de jacto. 

A referida Comissão trabalhou dedicadamente e produziu um trabalho 
que é uma séria tentativa para reduzir de forma sensível males que vêm de 
longe e que as actuais condições de vida vem agravando. 

o 

Ainda outro ponto a que desejo fazer referência especial relaciona-se co1n 
o problema dos transportes colectivos na cidade. Ao contrário do que muitos 
supõem, o Decreto-lei n.º 31.413 centralizando na D. G. S. Viação a direcção 
e fiscalização dos transportes nos centros urbanos chamou a êste organismo 
tôdas as faculdades de intervenção directa que à Câmara vinham pertencendo. 
Ora apesar da doutrina fixada neste diploma, se fundar certamente em pode­
rosas razões derivadas do estado de guerra e portanto possuir carácter tran­
sitório - assim o cremos - a verdade é que o problema interessa tanto ao 
1\1 unicípio e tão integrado está nas tradições dos seus Serviços que se não com­
preenderia que êle se mantivesse afastado da evolução do problema. Isto 
mesmo exprime aquêle Decreto quando determina que a Câmara seja ouvida 
antes de tomadas certas decisões. Assim tem sucedido, com a prestação por parte 
do Município de todos os esclarecimentos e sugestões que a sua indiscutível 
ex-periência formula com segurança e acêrto. 

Mas ainda por outro aspecto - e êste de importância capital - não de­
verá o ~1unicípio descurar as suas responsabilidades neste caso. É que o pro­
blema dos transportes colectivos envolve de há muito em Lisboa um grave pro­
blema de trânsito, no quadro de 11-m extenso e prof"ndo problema de urbani­
zação. 

Sem que este seja encarado, portanto, com decisão e energia, aquêle será 
apenas susceptível de modificações aleatórias. Assim o concluíram os Serviços 
Municipais competentes e em harmonia com essa conclusão se determinaram 
em Abril do ano findo, os estudos indispensáveis à solução exacta do problema. 

No desenvolvimento dêstes estudos sobrepôs-se a impreterível necessidade 
de encontrar soluções mais amplas para o magno f>roblema de habitações de 
rendas moderadas ao qual os serviços competentes, mtão já dirigidos pelo novo 
Director dos Serviços deram, com a maior dedicação, notável incremento. 

Estes dois importantes problemas asseguram, a par do benefício que do 
seu estudo resultará para a cidade, o reconhecirnlimto da Presidência e da Ve­
reação pelo zêlo, dedicação e comprovada competência com que os técnicos 
municipais iniciaram em 1944, e logo sob os melhores auspícios, os respectivos 
trabalhos. 

Estes estão em curso e oportunamente dêles será dado conhecimento pú­
blico. Neste, como em todos os outros assuntos, a Câmara cumpriu e cumprirá 
os seus deveres. Cumpre também à população da capital prestar o apoio a 
tôdas as providências que vierem a ser úteis para a sua resolução definitiva, 
pois se trata de algumas das suas mais importantes necessidades. I I 
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A par dêstes trabalhos prepararam-se todos os elementos indispensáveis 
à remodelação, agora em curso, do Campo 28 de ·Maio e progrediu-se, ainda 
em 1944, na arborização do Parque Florestal de ~Ionsanto, num apreciável 
esfôrço qae se mede pela comparação com o trabalho realizado nos anos 
anteriores. 

. .. . , 

É tempo de passarmos à descrição das actividades dos Serviços no decurso 
do ano. 

DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS CENTRAIS 

Expediente Geral 

Pertence à D. S. C. o recebimenito e expedição da correspondência com o 
exterior, incumbindo tal função à Secção de Expediente da l .ª Repartição. 

No desempenho desta actividade, destaca-se durante o ano de 1944, a adoP­
ção de «Normas para a restituição <le lduplica.dosl>, ( D. Jil. n. º 2.6'i2). Os dupli­
cados de projectos, plantas, memórias descritivas e outros documentos apre­
sentados com os requerimentos e petições, passaram a ser entregues ao reque­
rente no caso de indeferimento do pedido. 

Aintla, em relação ao movimento dos processos, foram introduzidas as se­
guintes modificações: as pet:ções de renovação de cartões de matrícula de cochei­
ros, carroceiros e de ciclistas passaram a ser remetidas à Direcção dos Servi­
ços de Finanças depois de informados pelo Arquivo Geral (D. 1J1 . n.º 2.617); 
os processos e petições relativos a prorrogação de prazo de licença de obras 
em talhões municipais passaram a ser enviados à D. S. F. para esta os infor­
mar e remeter à D. S. U. O. (D. M. n .º 2.683); os pedidos de certidões para 
obter do E stado a restituição dos adicionais pagos, a que se refere o decreto 
n.0 31.561, de 10/ 10/941, passaram a ser remetidos directa.mente à D. S. F. 
( D. 'Af. n.0 2.780); a prorrogação de licenças de obras, em regra, solicitada ver­
balmente na Secção de Expediente da D. S. U. O., passou a ser pedida por 
requerimento ou petição quando referente a: aJ-prorrogaçào por prazo supe­
rior a 6 meses; b )-prorrogação que implique alteração dos indicadores da li­
cença inicial, e c)-prorrogação pedida fora do prazo da validade da licença 
inicial ( D. !Jf. n. 0 2.854) ; o pedido de veículos de tracção animal, caixas e carros 
de mão passou a ser solicitado de 2/ 1 a 20 '2 na 3.:. Rep. da D. S. F., por me:o 
de petição selada, e, finalmente, para facilidade de conhecimento das deci­
sões, passou a facultar-se aos munícipes, a partir de Serembro, a consulta gra­
tuita dos últimos 30 números do Diário Municipal. 

Em matéria de 
Alvarás Sanitários 

iniciou-se o registo dos estabelecimentos já licenciados por alvará utilizando 
fichas, cuidadosamente elaboradas co-m todos os elementos úteis, que, colo­
cadas em ficheiros horizontais recentemente adquiridos, permitem executar com 
rapidez o grande movimento de consultas. 



Não obstante a falta de pessoal, registou 1.421 estabelecimentos em 2.086 
fichas e emitiu 237 alvarás, número que poderia ter sido elevado para 265 
se 28 processos conclusos não aguardassem a apresentação do conhecimento 
d;i., contnbuição industrial. Afim de ~vitar o licenciamento de estabelecimentos 
onde se realizem obras sem licença e não legalizáveis, foram aprovadas e pu­
blicadas no D. M. n.0 2.880, de 28/ 12, instruções tornando a concessão de 
alvarás dependente da prévia consulta à D. S. U. O .. 

Verificou-se uma ligeira redução ( - 148), no número de processos em curso 
na Inspecção de Saúde em relação ao ano de 1943, como se verifica pelo se­
guinte mapa: 

Na Inspecção 
de Saõde 

Anos a que os processos se referem 

1 
1943 19* 

1936 ...... . .. . .... . ............. . ......... . .... 4 3 
1937 . . .............................. .......... 12 11 
1938 . . ... .•......... ••........ ....•. •.....•.•. 66 '46 
1939 •• ••• ••••••••.••••••••••••••• ••••••.•••••• I' 372 Zl6 
1940 . .......................................... IS4 117 
194-J . . . .................... .......... ..... ..... li 1 81 
1.942 .. . .. .............. .... ........ . ............ 57 23 
1 ~3 ....... ... .... .... . .. ............... ... ............. 59 41 
t 944- . .... ......................................... - 89 

Somas ...........•. .. . 835 687 

Do mapa estatístico que se junta no final como apenso a êste relatório, 
consta: 

-que foram organizados '773 processos de alvarás; 
-que foram recebidos e registados 791 documentos respeitantes aos mes-

mos processos; 
-que foram e>..-traídas, conferidas e remetidas à Inspecção de Saúde 60 

cópias autênticas de alvarás ; 
-que foram averbados 288 alvarás, e 
-foram convertidas a favor do Estado e da Câmara ~{ unicipal, 230 guias 

de depósitos efectuados para concessão, no montante de 40.B23SOO. 
Em matéria de 

Nomenclatura das vias públicas 

não foi ainda possível fixar todos os tipos de letreiros qoe deverão ser adapta­
dos, visto a Comissão de Arte e Arqueologia, qne já se pronunciou no sentido 
de serem abolidos os letreiros pintados, julgar indispensável apreciar os mo­
delos dos tipos previstos pelos serviços respectivos da D. S. U. O .. Dêsses 
modelos já estão executados dois e aguM"da-se a execução dos restanres cuja 
entrega tem sido protelada pelo industrial encarregwo do serviço. 

Depois da aprovação dos tipos de letreiros prosseguirá a afixação. 
Também a execução dêste serviço está, em parte, dependente da conclusão 

do estudo a que está a proceder a Comissão de Toponímia àcêrca das denomi­
nações dos armamentos. rJ 
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Não são pequenas as dificuldades que derivam da situação presente e 
que tomam necessário prever um longo prazo para a execução do plano inte­
gral mas quanto aos tipos a adoptar esperamos que estará definitivamente fi­
xado d11rante o conente ano, de forma que a Secção possa retomar, neste im­
portante serviço, o ritmo interrompido. 

Para o estudo a que a Comissão de Toponímia está procedendo de harmo­
nia com as di.rectrizes fixadas, a Escrivania está ia organiVlr o inventário de 
tôdas as vias públicas, para o qlie já percorreu os arruamentos pertencentes 
às freguesias de Belém, Ajuda, Alcântara, Santos-o-Velho, Marquês de Pombal, 
Lapa, Santa Isabel, Benfica, Santa Catarina, Encarnação, Mercês, S. Sebas­
tião da Pedreira, S. Mamede, S. José, Pena e Sacramento. 

Confiámos em que no ano de 1945, o mais tardar em 1946, se arrumará 
êste importante problema. 

Quanto a 
Numeração predial · 

prosseguiu o trabalho de registo e ordenação dos respectivos documentos, que 
abrange já 577 arruamentos. 

A redacção das 
Actas 

das reüniões, ressentiu-se da falta de um taquígrafo-redactor que parece traria 
vantagens, tanto para a elaboração das actas das reüniões da Câmara como 
das diversas Comissões Municipais. 

A Secção minutou, no ano de 1944, 11 actas das reüniões da Câmara e 
15 de reüniões dte comissões consultivas, e praticou, além do que vai expost<?, 
outros actos de Escrivania. 

O rendimento dos actos praticados. na importância de Esc. 82.095570, 
vai discriminado no mapa respectivo, anexo a êste relatório. O 

Arquivo Geral 

prosseguiu a actividade normal de arquivação como consta do mapa que acom­
panha êste relatório. 

No que se refere a catalogação, criou-se o ficheiro dos processos individuais 
(2.ª Repartiçã.0-Pessoal) referentes a pessoal demitido, aposentado e falecido, 
a cuja actualização correspondem 2.955 verbetes; actualizaram-se os ficheiros de 
obras organjzadas, de prédios demolidos, de publicações de interesse perma­
nente feitas no D. J!., de Editais, de opções de nacionalidade, de autos diver­
sos, de folhetos e de fôlhas de inventário, elaborou-se o índice das actas da 
C'âmara e da Comis.são Executiva do ano de 1921 (já impresso e distribuído) 
e iniciou-se o relativo ao ano findo a que falta apenas o mêz de Dezembro. 

Quanto a ª"umação e beneficiação, prosseguiu nos processos e na documen­
tação da D. S. C .• tendo sido ordenad-0s os procesos de 1913 a 1918 e confe­
ridos os do ano de 1940 (os mais recentes arquivados no Arco do Cego), ela­
boraram-se 14.130 capas para processos antigos, etc., etc .. 



Movimento do Peaeoal 

Pode resum.ir-se assim o expediente relativo ao movimento do Pessoal: 

Ofícios e processos recebidos ..... ... .............. . ... . 
Documentos recebidos, registados, verbetados, anotados 

e discriminados nos processos individuais ......... . 
Consultas feitas aos processos individuais ........ . .... . 
Ofí · inf - edi ·d cios e orrnaçoes r gi as ....................... . 

9.i56 

23.443 
27.133 

5.396 

Além dêste expediente, fêz-se também o movimento dos concursos, que se 
traduz nos seguintes números: de ingresso (abertos) 28, (concluídos) 18; mistos 
(abertos) 9, (concluídos) 10; de promoção (abertos) 17, (concluídos) 13, num 
total, respectivamente, de 46, 19 e 30. 

O total de concorrentes foi de 849, assim distribuídos: 

Designação lngresso Mlst05 
Pro mo- Toul ções 

Pessoal do Munfc:fpio •.••..•. 310 26 234 570 
Estranhos aos quadrus •••... 256 23 - 2i9 

Somas •.•...•.•.. 566 49 234 !W9 

Saúde e Acção Social 

Foi possível, pela l.ª vez, proporcionar, no verão <ie 1944, a vários gru­
pos de crianças filhas de serventuários dêste Município, uma salutar ~tadia, em 
petíodos de 20 dias, na Colónia Balnear da F . N. A. T. existente na Foz do 
Arelho e na Colónia de Campo da Comissão Central das Juntas de Freguesia, 
instalada em S. J ulião do Tojal, perto de Loures, realizando-se os exames 
médicos, o transporte e a instalação com bons resultados. 

Das 253 crianças beneficiadas, 170 estiveram na Foz do Arelho e S3 em 
S. Julião do Tojal, tendo qnási tôdas tirado óptimo proveito. 

Os Serviços de Saúde e Assistência Social foram sobrecarregados durante 
êste ano com um apreciável aumento de trabailio em razão do grande número 
de partes de doente e de v:ism:as domiciliárias. 

A assistência clínica pre:.--tada patenteia-se com o número de consultas da­
das nos dois postos, 9.196 (média diária 30 consultas) 6.359 ao pessoal com 
parte de doente e 2.837 a 93rventuários que se encontravam ao serviço e que 
necessitavam de observação e tratamento médico. 

Nos mesmos postos foram efectuados 19.298 tratamentos (média diária 63) 
- dos quais, 14.889 respeitantes a pessoal doente e os restantes 4.392 a sinis­
trados. 

As participações de doença foram em número de 2.107 (majs 452 do que 
em 1943) totalizando 35.808 dias para tratamento (mais 5.409 do que no a:n<> I 

5 anterior). 
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As partes de doente acusam aumento de ano para ano, elevando-se tam­
bém, e bem acentuadamente, o número de dias para tratamento. 

O mapa que a seguir se insere mostra a evolução: 

P artes de doente 

Anos 

19'0 ............. . •..•.. .. ..........•.•... 
194-1 . .. ... .. ... . .. . .... . ...... .•.. ... .. • •. 
1!*2 ................ ..... ....... .. ....... . 
1!*3 . .................................... . 
1944- ....................................... . 

Total 

1.821 
1.502 
1.647 
1.655 
2.107 

Dias 
concedi­

dos 

23.470 
26.7õl 
27.902 
30.3!* 
35.803 

Foram 565 os doentes cujo estado não permitiu a comparência nos postos, 
pelo que foram assistidos nos seus domio1ios. ~ste número acusa um aumento 
de 70 doentes, em relação ao ano de 1943. 

A assistência médica ao domicílio tem tido a seguinte evolução: 
Em 1940-565, 1941--488, 1942-496, 1943-495 e em 1944 565. 
Foram reconhecidos, durante o ano, 32 casos de tuberculose, número in-

ferior a qualquer dos últimos 4 a.nos. Em contra-partida, porém, faleceram 
25 doentes, número superior ao dos anos anteriores. 

Tuberculosos 

DotnteJ 

Anos Soma 
dos 

Altas 
Faleclmen-

anos tos 
mteriores 

1940 ..•....••......... . 43 98 12 31 
l!*I ........ ........... . 38 98 li 23 
1942 ...•••.•...•....... 51 102 14 22 
1!*3 ................ .. . 43 117 31 16 
1944 •••..• .•.•.. •••. . .. 32 113 32 25 

Pelo que respeita a acidentes, verifkaram-se 579, tendo 123 determinado 
incapacidade de trabalho no total de 3.016 dias. 

Os números em seguida mencionados mostram a evolução respectiva desde 
o ano de 1940: 

Acidentes no trabalho 

Anos 

1940 • .. . . . ...................... . .... . .... . .... 
1941 ............ . .... . ................. . . . 
1942 ................. ..... ... . .. ...... . ...... . 
1943 ......... . ................................. . 
1944 ••••• ••.••••••••••••••••••••••••••• • •• 

Soma 

710 
597 
424 
4ó6 
597 

Dias 
de 

lncapaci· 
da de 

de 
trabalho 

2.SSS 
2.837 
t.SOS 
2.061 
3.016 



A Junta Médica examinou 333 indivíduos para efeitos de admissão ao ser­
viço, tendo considerado 298 aptos, 16 incapazes e 24 espetados. 

Ouvidoria 

A publicação de legislação nova originou muitas consultas e pareceres da 
repartição de Ouvidoria. 

No ano de 1944, registou-se espec?almen& neste capítulo, a publicação de 
diplomas sôbre abonos de família e aposentações. 

O número de acções e processos diminuiu, mas aumentou o das expro­
priações judiciais. Decresceram os processos disciplinares or0 anizados nesta Re­
partição mercê da nova orientação de 9e distribuir por escala, a instx ação dos 
mesmos, aos vários Chefes de Repartição e outros funcionários superiores, mas 
aumentaram quási ao dôbro os aotos judiciais em razão do maiior número de 
reclamações do T. R. T. e de terem sido distribuídas 60 acções sumárias do 
decreto n. 0 902. 

Aos aumentos correspondeu, como não podia deixar de ser, maior número 
de alegações, minutas de recurso, julgamentos, inquirições, vistorias, tentativas 
de conciliação, réplicas, etc .. 

O serviço de expediente normal, conseqüência de maior actuação registada. 
aumentou, também, como se verifica pelo respectivo mapa que se publica no 
fim dêste relatório. 

Nos serviços notariais notou-se pequeno decréscimo no número de escri­
turas lavradas, e acréscimo ~os restantas serviços: cópias, certidões, memo­
randos, etc .. 

Serviços culturais 

.. 
BibliMeca 

Entraram, durante o ano de 1944, na Biblioteca Municipal Central 54.008 
e:.-pécies, com a seguinte proveniência: depósito legal 28.666, compra 19.4.35, 
oferta 6.381 e encorporação 516. 

Na aquisição de livros e manuscritos e na assinatura de publicações perió­
dicas, nacionais e estrangeiras, foram gastos, respectivamente, Esc. 29.68'7$40 
e Esc. 23.38-2$30, no total de Esc. 61.982$10. 

Efectuaram-se 3.997 registos de obras, mas não foi possível, por falta de 
pessoal, continuar os registos já iniciados tle manuso:ritos, jornais e revistas, 
espécies do Fundo Antigo, etc . . 

Efectuaram-se anotações de 47.057 exemplares de publicações periódicas 
e procedeu-se à catalogação de 746 volumes, além de 278 das Bibliotecas fixas. 

No capítulo de conservação, foram encardena.dos 1.810 volumes pela 
quantia de Esc. 22.499$50, e procedeu-se à limpeza e desinfecção dos livros 
e publicações periódicas. Não houve possibilidade de adquirir a Estufa que ven1 
sendo solicitada há já alguns anos e que tanta falta faz. Para se avaliar da 
riqueza das bibliotecas municipais regista-se que no úlfimo dia do ano existiam 
nas secções da Biblioteca Municipal CenhaJ: 17 

2 
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Formato P-574 espécies, 17.211 volmnes; Formato V-1.205 espécies, 
8 .691 volumes; e Formato A-542 espécies e 2.426 volumes, num total geral 
de 2.321 espécies e 28.328 volumes. 

Existem ainda fora das Secções referidas, as seguintes obras não cata­
loga.das: 100 reservados, 4.500 mannscri.tos, mais de 12.000 diversas, além 
<lo F undo das Congregações e Duplicado da Bibilioteca Nacional (15.157 
obras completas e incompletas) e cêrca de 31.000 publicações periódicas-­
Jornais, Revistas, Boletins, etc. 9 .000 volumes aproximadamente. 

A frequência de leitores, com indicação das suas profissões, comparada 
com a do ano de 1943, foi , na Biblioteca. ~lllll!icipal Central, a. seguinte: 

Leitores 

Profissões 

1 
1944 1943 

Comerciantes e lnduatriais ...••.. ..........•.• 4 42 
Empregados no Comércio e Indústria .. . ...•.. 548 905 
Estudantes •.•....................•...•.•...•.. 9.528 15.653 
Funcionários •.•.•.... ••...........•........•.. 1.040 1.162 
Militares . ................................ . .... 105 405 
Operirlos ..................................... 70 131 
Profissões Liberais ........ . .......... · • · · · · · · 217 344 
Outras Pro fi ssóes • • . • . • • • • . • • • • • • . • • . . . . . .. . . . ~ 745 

Somas ............ 11.917 19.387 

Continuam os estudantes, como ressalta do mapa, a fornecer o maior con­
tingente. O movimento de leitores e <>s wlumes consultados, foi, por ordem 
de secções: 

1944 

Secções Leito-
1 

Volu· . 
res mes 

Biblio~fia ....••.....•...................• ••• 7 8 
Históna e Geografia ........................ .. 326 363 
Literato.ra ••.•.•••........ . ..••...•.•...•..•••. 8.689 14.770 
Literatura lnfantil . . .............•...••..••.••. !*2 1.447 
Pol!g~fia .•...•..... ..... ........•......•...•• 53 57 
R~]•8•?CS .•.. . ...•..........•.................. 19 19 
C1enc1as e Artes ...........•.•.... . ........... 998 1.333 
Ciências C' . \VIS••••••·••••·· - ·· ·-··· · · ····••••• 187 236 
Reservados •••. • ..... ... ...... . .......• .....•.• 4 4 
Manuscrltos •..... . ........ . .....••. . .•.....•.• - -
Ollslponense ................. •. ..........•••.• 11 20 
Municipal. .....•...••.•......•................ 4 5 
Contin~óes Gerais •....•.•.•...••.••. ....... 119 136 
Cartog · a ••.....•••.........•..•..... ... .• . .. - -
Jornais ••••....•.•..•.. . .. .. ...............•.. 1.512 1.841 
Revista.s . . ...................................... ... l.'4-59 1.781 

Somas .... ......... 14.230 22.020 

Durante todo o ano, foram remetidos aos Serviços ~lunicipais, para con­
sulta, 65 obras e 120 exemplares de publicações periódi<;as e foram adquiridos, 
dentro das disponibilidades da verba para compra de livros, as espé<:ies mais 



procwadas e requisitadas pelos leitores. Sob o ponto de vista do ma1':ria.l, 
promoveu-se a. reparação do mobiliá.nio das salas de leitma e colocou-se um 
guarda-vento na porta de entrada do Palácio Galveias. 

Quanto às Bibliotecas fixas, funcionaram tôdas normalmente e começou 
a organização da do &.mo Dr. Oliveira Salazar para a qual foram adquiridas 
obras de autores escolhidos. 

O movimento de leitura e de volomes requisitados nas Bibliotecas fixas 
(Central. S. Lázaro, Alcântara, Poço do Bispo, Boa Vista e Duque de Loulé). 
comparado com o de 1943, foi o seguinte: 

Leitores 
Profissões 

1 
1944 1943 

Comerciantes e Industriais .............•....•. 338 S96 
F:mpi:e8ados no Comércio e lndôstria ....•• •.. 3.906 4.870 
Eatud.ailte1 . .............. .....•..... ..... . .... -46.504 S9.708 
Funcionários ..... . ...•••....................•. 4.270 3.67S 
Militares ..••. ••.••••.••• . •••.•••••.•.. ...... · · 573 1.039 
Profissões Liberais .............•......•.. •.•.. 58S 1.1'49 
Outru Profissões ...•.....•........•.......•.. 3.614 4.473 o .. peranos ........••.................•......... 2.837 4.143 

Somas ............ 62.627 79.653 

Verifica-se que o número de leitores continua a decrescer sendo a diferença 
do ano de 1943 para o de 1944 de 17 .026. facto que se pode atribuir, entre 
outras razões, à supressão da leitura noctuma, motivada pelas restrições de 
luz, à falta de condições de aquecimentc e comodidade nas salas, e ao atrazo 
da catalogação. 

O movimento de leitura foi durante todo o ano: 

Leitores 
Bibliotecas 

1944 1 1943 

Central ...... . .... . . ........ .. ................ ll.917 19.387 
São Usaro... . . ... . . . . ............ .... .. .. . .. 12.626 16.107 
Alcânt11ra.............................. . . . . . . . 13.937 18.605 
Poço do Bispo... . • . . . • . . . . . • • . . . . . • . . . . . . . . . . 3.890 4.252 
Boa V"'tsta................. . ...... . ........... . 7 .. 503 9.387 
Duque de Loulé . . . . . . . . . . . • . . . . . . • • . . . . • . . • . . U.754 li .91S 

Somas •••••••••••• •
1
- ....,62.='"""'êi2'1,_1

- .... '19=.=6s=3 

A Biblioteca que registou maior número de leitores fui a de Alclntara e a 
única ondle a leitura não decresceu, certamente devido à sua óptima situação, 
junto do Liceu Camões e da Esoola de Medicina Veterinária, foi a de Doque 
de Loulé, em que se nota um aumento de 839 leitores. 19 
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No ·total das Bibliotecas fixas foram requisitadas os seguintes volumes: 

Secções 

1944 1~3 

Bibliografia .................................. J 
Históna e Geografia .................... · .... · I 
Literatura •...••••.... . .•....... •.• ..•....... · • · 

62 96 
1.245 2.555 

38.890 46.~ 
Literatura Infantil ...... ..................... .. 4.549 6.387 
Poljg~fia ..... . . . ........... ......... . ......... . 
Re.J1gaoes ......... . . . . .................... ................. .. 
Ciências e Artes ............................. . 

124 268 
34 228 

3.216 4.902 
Ciências Civis ...... . ........................ . 1.574 1.393 
Re$e:rvados .. . ... . ... . ........... ..... . ............. . 4 'rJ 
Manu.scritos .................. .... . ........... . 58 
Olisiponense . . ......... . ............................ .. 
Mu-oicipal ............. .... . ................ . .... .. 
Contlnu:~~· Gerais .................... . .... . 
Cartogr ......... . ........................ . 
Joroafs ......... .. .............................. . 

48 80 
24 100 

137 122 

35.115 36.132 
Revistas .. . .......................... ..... .... . 42.401 51.570 

Somas ........... . 127.438 150.147 

As secções mais consultadas foram, como nos anos anteriores, as de Re­
vistas, Jornais, Literatura, Literatura Infantil, Ciências e Artes. 

Pelo que respeita às Biblio'tecas ao ar livre, remodelaram-se toWmente e be­
neficiou-se o seu recheio com algumas centenas de obras dos melhores autores 
portugueses e estrangeiros, e estabeleceu-se como norma obriga.itória, a substi­
tuição de todos os livros, de dois em dois meses. 

Após a remodelação a que a.caba de se referir, o recheio bibliográfico das 
bibliotecas ao ar livre ficou constituído pelos seguintes volumes: 

Armá- Volu-
Bibliotecas rios mes n.•1 

Jardim Constantino ........................... 1 242 
Jardim de Guerra Junqueiro ................... 2 221 
Par:lue Eduardo VII . ........... .............. 3 289 
Jar m & França Borges ........... .......... 4 224 
Jardim de Júlio de Caitilho ................... 5 225 
Jardim de Teó6lo Braga ...................... 6 m 
Jardim de Nun' Alvares ....................... 7 263 
Jardlm da Praça Afonso de Albuquerque ...... 8 '267 
Jardlm de Gue~ Junc;1.u_eiro (infantil) ..•...•.. 9 -
Jardim de Anto010 Fe110 ............. ......... 10 244 
Praça do Império ..... · ~· ...................... 8 'lõl 

Somas •........... - 2.469 



A frequência de leitores, comparada com a do ano de 1943, foi: 

Leitores 

Bibliotecas 

1 
1944 1943 

Jardim Constantino .••....•........• . .•.•... . 24.6>4 4.393 
Jardim de Guerra Junq~iro •.......•...•.•. . lS.770 10.401 
Pardlue Eduardo V ll .•.••. • •• ....•• •.•.•. . •.. 7.450 10-ZlS 
Jar im de França Borges .•••.•.•...•.. • .• ••. 15.902 9.130 
Jardim de Julio de CaSti.lho •..••....•........ 9.620 9.166 
Jardim de Teófilo Braga ..................... 12.433 13.133 
Jardim de NunºAlvares ••...•..••.• ••.•.••... 7 .fl09 6.586 
Jardim da Praça Afonso de Albuquerque ••• • . 2.862 4.494 
Jardim de Guerra Jun9uelro (infantil) •••. . .•• - -
Jardim de António Fei16 •..•.•••..••.•••.•.•. 11 .045 983 
Praça do Império ......•.• . .•..•....••....... 766 -

&>mas ••••••• •••• 108.115 68.514 

Em face dêste mapa verifica-se que a leitura aumentou durante o ano 
findo de 39.601 leitores em relação ao ano de 1943, o que se pode atribuir à be­
neficiação do recheio bibliográfico e ainda ao aumenro de assinaturas de pu­
blicações periódicas. 

Quanto às Bibliotecas Itinerantes, que funcionam nos Bairros de Casas 
Económicas e nas Sedes das Juntas de Freguesia, remodelou-se totalmente o 
seu recheio bibliográfico, e fêz-se a distribuição de obras novas de modo a não 
haver repetição de autores; e, estabeleceu-5e o princípio da renovação com­
pleta, de dois em dois meses, de tôcias as obras em tôdas as bibliotecas. 

Após a remodelação, as bibliotecas itinerantes ficaram dotadas com os se­
guintes volumes: 

Bibliotecas 

Bairros de Casas Econmnicas : 

Quinta da Boa Vista ....•...••.•....••.... •.. . 
Quinta da Calçada . ......•....••..••....•.• . . . 
Alto da Ajuda ....•••..................... . ... 
Ajuda (Boa-Hora) .• . ... . .......... . . . •...... . . 
Alto da Serafina •. •.•........•....•••••....... 
Belém ............. ..... ..... . ....... . ........ . . 
Madre de Deus .. . ... ................. . .. ... •. 

J1mta1 de Fregue1ia: 

Caixas Volu· 
n.• mes 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 

87 
89 
85 
90 
89 
90 
87 

Charneca . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8 86 
Campo Grande . • . . . . • . . . . . . . . • . . . . . . . . • . . . • • . 9 $)9 
Benfica • • • • • • • • • . • . . . . . . . . . . . . . • . . . • • • . • • . • . . . 10 90 
O li vai.s • • • • • • • • • . . . . • . . . • . . • • . • . . . . . • • . • • . • . . . 11 92 
Ameixoeira . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • . • 12 86 

Soma... ....... . . . - 1.068 

As bibliotecas que funcionavam nas J untas de Freguesia de S. Cristóvão, 
S. Lourenço e de Santos-o-Velho, transitaram em 15 de Abril, respectivamente, 
para o ·Bairro de Casas Económicas da Madre de Deus e Jwita de Freguesia 21 
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da Ameixoeira, tendo-se procedido à organização <ie ma is duas, uma destinada 
ao Batalhão de Sapadores Bombeiros e outra à Polícia Municipal. 

A frequência de leitores. comparada com a do ano de 1943. foi como segue: 

1944 1943 - -Bibliotecas 
Le~o- 1 Volu· Leito-1 Volu·' 

mes res mes 

l}-B~r:o• de Ctuu Eco-
11om1cas : 

~ta da Boa Vista .•.. • •.••• • 571 n1 209 269 
.nta da Calçada •• ..••••••••. 131 333 76 210 

Alto da Ajuda ••..••••.•. .... .. 414 817 160 233 
A{uda {Boa-Hora) ..•.... . ...•.• 318 flrJ 461 759 
A to dá Scra1ina ••••••••.•.•••. 83 159 246 485 
Selim .... . .. ............... . ... 136 270 173 . 291 
Madre de Deus ••••. •.•• •.•.•..• 66 231 - -

2}-.htntiu de FreifUest'a : 

Charneca. .. . ............... . . ... 103 211 79 189 
Ca::ffco Grande •••..•.••.....• • • 24 67 69 201 
8e ca ................ . .... . ... 38 47 - -
Olivais •......................• • 66 164 60 137 
Ameixoeira •.. . .....•.... . ..•••. 4 9 - -

Somas • •• ..•••• 1.954 3.706 1.>33 -i.ffi 

Arqaiv09 

No Arquivo Histórico procedeu-se à catalogação topográfica das seguintes 
colecções: 

Livro de Reis ..................... . (Armário n.0 2) 
Consultas. Decretos e A visos ......... . (Armários n.°" 2, 3, 4, 5) 

(Armário n.0 7) Proviinento do Pão ........ . ....... . 
Provimento da Saúde .............. . (Armário n.0 8) 
Casa dos Vinte e Quatro .. . ........ . (Armário n.º 8) 
Águas Livres . . . . .. . ......... ... . . . . (Armário n.0 6) 

Os trabalhos de catalogação ideográfica e onomástica prosseguiram no 
decorrer do ano, elaborando-se o ficheiro das colecções constantes do seguinte 
mapa: 

Mês 

~1arço 
Jonbo 
Julho 

Ag&to 
Setembro 
Outubro 

:'l:ovcmbro 

Colecções 

Li nos de Foros e Escrituras .. . . . .••. • ·• 1 
Puw de d.ocumentos de Vereadores . •... 
Livro de Reis {continuação) • . ••. ••. ... . .. 
Lino de Posturas {códice 12/4) ••• •• • • •••• 
LiYTo de Posturas códice 12/11 ) •• ••.• .••. 
Lino de Posturas códice 11/ 11 e 12/12) •• 
Livro de Posturas (códice l2/12, 12/14 e 12/6) 

Soma ••• . • .•• ·I 

Verbetes 
elabora· 

dos 

3.111 
1.111 
4~ 
742 

1.267 
1.636 
2.313 

10.638 



e procedeu-se à encadernação dos seguintes Códices: 

Livro de Reis ......................... . 
Consultas, Decretos e Avisos ...... .. . .... . 
Provimento do Pão ... . ... .. ... ... ...... . 
Provimento da Saúde ................... . 
Casa dos Vinte e Quatro . .. . ...... ..... . 
Livro de Posturas ..... ... .............. . 
Foros ......................... ... ....... . 
Casa de Santo António 

Total .......... . . 

104 
21 

5 
1 

13 
10 

5 
10 

169 

Parte das espécies encadernadas voltaram a ser atacadas pela traça, o que 
justifica a necessidade de adquirir em breve uma estufa de desinfecção, e de ins­
ta.lar o Arquivo Histórico em casa e estantes próprias logo que seja possível. 

Apesar da deficienfu .instalação freqüentaram o Arquivo 140 consulentes 
que fizeram 290 requisições. 

Na. parte do material, adquiriram-se 16 ficheiros metálicos para instalação 
de verbetes, comprou-se uma máquina de escrever «Remington» para os da­
ctilografar enquanto não fôr possível adquiirir, para a catalogação das espécies 
do h'quivo Histórico e das Bibliiotecas ~Iunicipa.is, uma pequena máquina de 
impressão, como se faz nos principais estabelecimentos similares, nacionais e 
estt"a:ngeiros. 

No Arquivo fotográfico e de gravuras prosreguiu com o máximo cuidado 
o trabalho de identificação e registo das espécies existentes. No Arquivo Foto­
gráfico deram entrada, no ano de 1944, 2.536 provas e 429 clichés, foram 
r~adas e identificadas 1. 739 provas e 1.579 clichés e procedeu-se a colagem 
de 1.749 provas. 

O Arquivo de Gravuras, em organização, foi enriquecido com algumas 
centenas de exemplares. 

Museus 

Durante o ano findo deram entrada no Museu da Cidade várias -espécies 
por oferta e por encorporação. 

Freqüentado por 1.614 visitantes, continuaram as obras para beneficiação 
das salas 4, 5, 6 e 7, transferência das instalações sanitárias, remodelação na 
instalação eléctrica, substiuição das cortinas de tôdas as janelas do Palácio, 
afinação e substituição das ferragens das mesmas, etc .. 

No Palácio Galveias deram entrada várias espécies, umas por oferta, outras 
por encorporação e ainda por depósito e que, pelo número, seria fastidioso 
enumerar. Procedeu-se a ,·árias emolduramentos, foram fixados dois trípticos 
de Martins Barata e restaurado o quadro «Salvador Rosa e os Bandidos da 
Calábria» do Visconde de Meneses. Encontra-se em curso a limpeza e con- J 
servação de várias espécies e o trabalho de inventariação. Em 31 de De- 2 



zembro findo estavam parcialmente catalogadas e registadas as seguintes 
espécies: 

Arqueologia ................ . 
Cerâmica ................ .. . 
Desenho ................... . 
Diversos ................... . 
Escultura .......... ... ..... . 
Fotografia ................. . 
Gravura ................... . 
lrfa nuscritos ................ . 
Mobiliário ................. . 
Numismática ........ ....... . 
Pintura ................... . 

57 
162 
ô55 

54 
2 

458 
328 
10 
13 
52 

180 

Das obras em depósito no Palácio Galveias foram deslocadas algumas para 
decoração do edifício dos Paços do Concelho. 

No Illuseu Rafael Bordalo Pinheiro, deram entrada várias espécies por 
oferta, por compra e por encorporação. 

Procedeu-se ao arejamento de desenhos, gravuras e litografias arquiva­
das, remodelaram·se as salas X e XI e foram emolduradas várias espécies. 

Ainda ~e ano não foi possível proceder ao registo e ca'talogação de todo 
o recheio dêste Museu que foi freqüentado por 3.284 visitantes. 

Descobertas arqueológicas 

Em Monsanto (Miradouro de ~Iontes-Cl.airos) foi descoberta e em parte 
explorada com a colaboração de ilustres arqueólogos, uma valiosa estação, 
de onde foram recolhidos muitos objectos de sílex, basalto, granito -e chisto , 
além de muita cerâmica. 

Também no sítio de Poço de Côrtes, mn razão dos trabalhos de cons­
trução da Avenida de ligação do Aeroporto com o Poço do Bispo, foram P.n­
contrados vestígios de uma povoação ou mecrópole luso-romana, em cuja ex­
ploração colaboraram também, pessoas de comprovada competência. 

E xposições, prémios, conferências, come.m orações, espectáculos, homenagens, 
VIII Centenário da Tomada de Lisboa e censura ortográfica 

No ~luseu Rafael Bordalo Pinheiro foi inaugurada, no dia 13 de ~!aio, a 
Exposição do Cmtenário do na..<:cimento <le Antório de Sousa Bastos, na qual fi­
guraram aguarelas; desenhos originais e litografias de Rafael Bordalo Pinheiro, 
e páginas dos seus jornais, assim como alguns documentos cedidos pela familia 
c o notável comediógrafo e empresário teatral. Foi publicado um catálogo das 
espécies que figuraram na exposição . 

Em 20 de ~!aio foi inaugurada, na Tapada das Necessidades, por S. Ex.ª 
o Sr. Presidente da República, a V Exposição Nacional de Floricultura, orga­
nizada pelo ~lunicípio com a colaboração da Dire<jão Geral dos Serviços Flo­
restais e Aq üícolas. 



Durante a Exposição, foram proferid'a.S, no Palácio Galveias, em 22, 24 
(; 26 de Maio, conferências pelos Srs. Tenente-Coronel Augusto Luciano Alves. 
eng.º silvicultor J osé de Orta Pulido Garcia e Padre Diamantino Gomes, com 
os títulos, respectivamente, «Fotografia colorida», uA Fobia por certas espécies 
botânicas» e «Rosa Mística>>. 

Integrada na mesma Exposição - 6. º grupo - inaugurou-se em 20 de 
Maio, no Palácio Galveias, a II Exposição <CA Imagem da Florn que se conser­
vou aberta até 28 e foi visitada por 1.023 pessoas. 

P1'émios.-O Júri, nomeado para atribuir o prémio Júlio Castilho resolveu, 
embora considerasse o mérito literário e o interêsse documental das obras que 
lhe foram apresentadas, não propôr a atribuição. 

O Prémio Valmor, referente aos anos de 1938, 1939 e 1940, atribuído, res­
pectivamente aos edifícios da Igreja de Fátima, à casa de habitação situada na 
Avenida Columbano Bordalo Pinheiro, 52-54, e ao edifício da Avenida da Li­
berdade, 266 e 266-A {Diário dJe Notícias), projectos da autoria, o primeiro e 
último do Arquitecto Pardal l\1onteiro, e o segundo dos arquitectos Carlos e 
Guilherme ~bêlo de Andrade, foi entregue nos Paços do Concelho, em 27 de 
Junho. 

O Jóri encarregado de apreciar os projectos das obras concluídas em l u3-; 
e 1941 não coll!feriu o Prémio, e quanto ao do ano de 1942 foi atribuído ao 
préd.i.o sito na Rua da Imprensa, n.os 25 a 25-D, projecto da autoria do arqui­
tKto António ?Ylaria Veloso Reis Camelo. 

O prémio relativo a 1943 foi conferido ao prédio situado na Avenida Orien­
tal do Parque Eduardo VII , n.0 6, projecto da autoria dos arquitectos Raól R o­
drigues Lima e Fernando Silva . 

Por despacho de 23/10/ 43 foi aprovado o Regulamento do Prémio Muni­
cipal de Airqu.itectura (Edificações) e designad~ o júri paira conferir o Prémio 
relativo ao ano de 1943. A abertura do concurso paTa o Prémio Municipal de 
Arquitectura (Projecros para casas de hab±tação) está pendente da elaboração 
do respectivo programa. 

O Prémio ~Iunicipal de Arq uitectura (projectos de prédios de rendas econó­
micas) está em estudo na D. S. U. O .. Foram conferidos prémios desportivos 
na importância total de 7.750$00. 

Conferências-Como já se disse, realizaram-se três, integradas na V Expo­
sição Nacional de Floricultura, e em 25 de Outubro, na sessão solene come­
morativa do Feriado da Cidade, proferiu outra, sob o título <cEsta palavra Lis­
boa ... », o Sr. Prof. Doutor Fernan<lo Emídio da Silva. 

Co1nemo1ações-Em 25 de Outubro, Feriado da Cidade, realizou-se, com 
a presença de Sua Excelência o Presidente da República, membros do Govêmo, 
Presidente da Câmara e Vereação e alto funcionalismo civil, militai" e munici-
pal, uma sessão solene comemorativa da ((Conquista de Lisboa aos ~iouros», no 
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Salão Nobre dos Paços do Concelho. Proferiu a sua conferência o Doutor Fer-



nando Emídio da Silva, e, no final da sessão, foram distribuídas medalhas de 
ouro, prata e cobre a bombeKos, funcionários e assalariados. 

Esf>ectáculcs-Cmno nos anos anteniores, realizaram-se no dia 1.0 de Maio, 
espectáculos gratuitos para os operários de Lisboa e suas famílias, distri­
buin.do-se 17.371 bilhetes, 7.300 dos quais par intermédio da F. N. A. T. para 
os sócios dos Sindicatos Nacionais. 

Na tarde de 2'2 <le Dezembro, dedicado aos filhos dos trabalhadores da 
Câmara, organizou-se, um espectáculo de circo, no Coliseu de Recreios, tendo 
sido distribuídos livros, brinquedos e lanches. 

Homenagens-Em 17 de Maio, em colaboração com o Instituto Português 
de Arqueologia, História e Etnografia, foi solenemente descerrada. uma lápida 
comemorati.va do 3.0 aniversário do falecimento do insigne arqueólogo, filólogo 
e etnógrafo Doutor J osé Leitle de Vasconcelos, na casa onde êle viveu e morreu, 
(Rua D. Carlos Mascarenhas, n.º 40). . 

Também foram inauguradas: no dia 11 de Novembro, no Largo do Quin­
tela, uma lápida comemorativa do 1.0 Centenário do nascimento de Luciano 
Cordeiro, mandada colocar pela Câmara no prédio onde viveu e morreu êste 
notável colonialista, polígrafo e jornalista, e na Rua Luísa Todi, n.º 6, outra 
em homenagem ao pintor Silva Põrto, mandada colocar pela Casa do Distrito 
do Pôrto, a que a Câmara deu a sua colaboração. 

VIII Centenário da Tomada de Lisboa-Aproximando-se a data do VIII 
Centenário da Tomada de Lisboa, a Câmara Municipal resolveu, em 22 de 
Junho, criar o:ma Comissão encar.regada de estudar o plano das publicações 
a editar por essa ocasião. 

Na primeira reünião, que se realizou em 19 de Junho, foram criadas duas 
sub-comissões, uma para escolher os manuscritos a publicar, outra encarregada 
de dar parerer sôbre o plano de publicação da «História de Lisboa». 

Com a verba de 50.000SOO inscrita no úrçamento foram adquiridas 100 
resmas de papel ofset para as publicações a editar, tendo sido incluída no 
Orçamento J>al'ª 1945 a verba de Esc. 200.000$00 para preparativos das Come­
m.orações. 

Censura ortográfica-Neste capítulo da censura ortográfica, procedeu-se à 
revisão de 1. 795 petições, 277 processos, 191 cartazes ~ 56 prospectos, foram 
emitidas 528 notas para a fiscalização relativas a tabuletas, placas, letrPtros, 
e fitas anunciadoras, e 157 relativas a cartazes a.fixados fora das condições esta­
belecidas na concessão, promoveu-se o levantamento de autos por vão terem 
sido cumpridas as emendas assinaladas nas petições e por transgressões verifi­
cadas em cartazes e prospectos, e oficiou-5e a S. Ex.• o ?tfinistro da Educação 
Nacional solicitando as providências que julgar mais convenientes no sentido 
de qae tôclas as Repartições Públicas procedam unifo11I11.emente quanto à auto­
rização do uso de palavras de fantasia, em defesa da pureza e prestígio da 
Llngua P ortuguesa . 

• 



Publicaçõea 

Durante o ano de. 1944 foram editadas as seguintes obras: 

Capela de N." S .• da Glória, pelo Padve Ernesto Augusto Pereira de Sales 
(separata da Revista 31u1iicipal); 

Catálogo da li Exposição, A Imageni da Flor, VI Grupo da V Exposição 
Nacional de Floricultura_!Maio de 1944; 

Catálogo da Exposição Come1norativa do Centenário do Nascimento de 
António de Sousa Bastos, realizada no Museu R . B. Pinheiro, Maio de 1944; 

Epigrafia de Olisipo, pelo Engenheiro Augusto Vieira da Silva; 
A Freguesia de S. Cristóvão-Vol. 1, por Ferreira de Andrade; 
As Freguesias de Lisboa (separata da Revista ~!unicipal), pelo Engenheiro 

Augusto Vieira da Silva; 
Inventário de Lisboa- Fase 1, por Norberto de Araújo; 
Ja-rdim R egional, pelo Prof . João de Carvalho Vasconcelos; 
Monsanto Arboreto de Lisboa-Ideal de u1n Botdnico, pelo Prof. Rui Teles 

Palhinha; 
O Museu da Cidade de Lisboa, por Jaime Lopes Dias; 
il!useus das Cidade, por João Couto; 
Que haja Flores e Plantas nas Cida.des!, por Carlos de Arruda Furtado; 
A Ribeira de Lisboa, - Vol.V-(edição 2.ª), por J úlio de Castilho; 
R osa Araújo. O Co1nerciante--0 filan tropo o edil, conferência por J oaquim 

Roque da Fonseca; 
Rosa Araújo e a Vida Lisboeta, conferência por Joaquim Roque da Fon­

seca; 
Rosa Aratíjo e a Vida Lisboeta, conferência por Luís de Oliveira Guima-

rães; 

Foram-nos entregues 173 exemplares da obra Esgotos de Lisboa, estudos 
do ante-projecto, pelo Eng. Sr. Eduardo de Arantes e Oliveira , tendo sido dis­
tribuídos exemplares à Presidência, Vereadores e Directores de Serviços. 

Estão no prelo as sc...guintes obras: 

Lisboa em 1147, pelo Ten. Coronel Costa Veiga; 
Rosa Araújo e a Avenida da Liberdade, pelo Dr. Joaquim da Silva Pinto; 
Inventário de Lisboa- Fase. li, por Norberto de Araújo; 
Esta palavra Lisboa .. . , pelo Prof. Fernando Emídio da Silva (conferência); 
Para que a cidade tivesse o seu jardim, pelo Prof. Fernando Emi<lio da 

Silva (conferência); 
História dos Mosteiros, Conventos e Casas R eligiosas de Lisboa, 1.º volume; 
Freguesia de S . Crist6vã0-Vol. II, por Ferreira de Andrade. 

Foi adquirida a propriedade literária de um man uscrito da obra de Antó­
uio de Sousa Bastos, intitulada Lisboa Velha-60 anos d~ recordações, e con­
sideradas as publicações de Pré-Hist6ria de Lisboa, pelo Padre Eugénio J alhay; 
e as Senatus Placit I llustrata e Fiscal Votatis Civitati. 

Foram distribuídas de J aneiro a Dezembro, 8.279 publicações. 2 7 
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Secção de Propaganda e Turümo 

Publi<:aram-se índices semesttais do Diário Municipal, e os n.09 16, 17 
e 18 e 19 da Revista Mu1'icipal, organizaram-se os Anais referentes ao ano de 
1948, e concluiu-se a ordenação e o registo das fotografias do Arquivo Foto­
gráfico. 

DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS DE URBANIZAÇÃO E OBRAS 

Estudos de urbanização 

Plano de Urbanização da Cidade 

Para o plano de Urbanização da Cidade . de cuja. elaboração o Município 
tomou a iniciativa há alguns anos e para o qual se coligiram já itantos elemen­
tos, contribuiu-se em 1944 com alguns e importantes estudos pa,rciais. 

A falta de planta actualizada da Cidade, em escala apropriada, con tinua a 
ser o maior dos obstáculos com que têm os Serviços de lutar para imprimir 
o conveniente ritmo ao Estudo do Plano de Urbanização. Encontram-se, porém, 
já tomadas as providências que as circunstâncias presentes permitem adoptar, 
J>'a.l'a fazer cessar a carência do conveniente levantamento topográfico actuali­
zado de Lisboa. O Instituto Geográfi<:o e Cadastral ~á, desde há pouco, in­
cwnbido dêste trabalho e aguarda-se que no prazo estabelecido de cêrca de :.'. 
anos a Câmara fique dispondo dêste importantíssimo elemento. 

~m matéria de Estudos de Conjunto, no decorrer do ano findo, podem 
citar-se como contribuições parciais, embora valiosas para o plano, alguns ex­
tensos estudos de urbanização à escala de 1:1.000 de diversas zonas da Cidade 
elaborados principalmente para fazer face a prementes necessidades, como sejam, 
a aguda crise de habitação que se atiravessa., o descongestionamento de trân­
sito na Baixa ligado com o saneamento <le determinados locais e o arranjo 
imediato de certos parques e jardins. 

Citarei como mais importantes: 
!- Estudo de urbanização da zona compreendida entre a Avenida Alferes 

lt!alheiro, Avenida Almirante Reis, Oam.inho de Ferro, Rua de Entre-Campos 
e Campo Grande. 

I I-Estudo de urbani?Atção do denominado Vale Escuro <lesde a Rua Morais 
II-Estudo de urbanização do denominado Vale Escuro, desde a Rua 

Morais Soares e Avenida General Roçadas até às Ca•lçadas dos Baroad1nhos e 
Cruz da Pedra. 

I li-Estudo de descongestionamento da Baixa por meio de wna circular 
de túneis e criação de um grande centro comercial e de edifícios públicos. 

IV-Arranjo do Parque Eduardo VII e localização do Palácro da J ustiça. 
V- Remodelação do Campo Grande. 
Estes estudos ocupam a área total de cêrca de 400 hectares e, com excep­

ção do discriminado em terceiro lugar, todos êles resultaram de cuidadas 
revisões. 
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Os dois piimeiros projectos de urbanização meocionados, mas especial­
mente o primeiro dêles (zona a Sul da Avenida Alfietres Malheiro) foram elabo­
rados com o principal mm de solucionar o gravísswo problema de habnação 
de renda moderada, habilitando o Município a promover, com a indispensável 
urgência, a construção devidamente ordenada e em quantidades apreciáveis de 
casas dêste género, logo que promulgada. a necessária legislação. 

As superfícies presen1lemente estudadas na escala de 1 :1.000 totalizam já 
6. 080 hectares. 

Ainda não foram objecto de estudo áreas que somam 2.344 hectares das 
quais 547 abrangem locais já urbanizados da Cidade e 1.500 hectares respeitam 
à zona periférica de Lisboa e da qual grande parte só será estudada, certamente, 
quando as necessidades de ~xpansã:o da Capital o exigirem. 

Quanto aos estudos de pormenor realizados em 1!>44 citarei como mais 
importantes, por ordem cronológica da sua execução: 

- Estudo da ligação das ruas do Mirante e do Vale de Santo António. 
- Pormenores do arranjo e locaJiz.ação do Novo Liceu de D. João de Castro. 
- Aproveitamento da Quinta do 'M'i:neiro. 
- Localização do Colégio Alemão no trôço da Avenida Cinco de Outubro. 
- Estudo da Rua «B» à Quinta do Ferro. 
- Rectificação da Estrada de Benfica entre as Ruas Carlos Testa e ~íar-

quês da Fronteira. 
- Estudos de armamentos na zona compreendida entre as Ruas d as Casas 

de Trabalho, da Junqueira e Detrás dos Quartéis, abrangendo a Quinta do 
Almargem. 

-Arranjo do gaveto da Roa An<lrade Corvo e Avenida Duque de Loulé. 
-Estudo de ligação das Ruas dos J erónimos e das Pedreiras ao Bairro das 

Tunas do Forno. 
-Estudo de arborização na Avenida 24 de Julho. 
- Rectificação de alinhamento da Rua de Campolide. 
-Alteração ao projecto do 2.0 trôço da Avenida de Ceuta. 
-Concordância das Ruas de Washington e Travessa do Mato Grosso. 
-Estudo do prolongamento das Ruas Conde de 'Monsaraz, Estácio da 

Veiga e Penha de França. 
- Travessa da Légua da Póvoa, F ábrica das Sedas e dos Pentes. 
-Novos arruamentos entre a Rua da Jooqueim re Avenida da tndia. 
-Estudo de instalações sanitárias, banoos, etc., na Praça do Aeropôrto. 
-Estudo da Avenida Tenente Valaclim. Planta e perlil. 
-Estudo de ajardinamento na Rua <k!s Amoreiras. 
- Rectificação da Rua da Verónica. 
-Arranjo do cruzamento da Rua Aliança Operária e Travessa dos ?tfoinhos. 
-Arranjo e alargamento da Rua da Bela Vista, à Graça. 
-Arranjo do J ardim 9 de Abcil. 
-Estudo do bairro para a Cooperativa Lisbonense dos Chauffeun; no 

Vale Escuro. 29 
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Além d~stes estudos de pormenor que acabam de referir-se, muitos outros 
foram elaborados como, por exemplo, numerosas divisões em lotes. 

Uma boa. parte dos estudos de pormenor resultaram de pedidos e requeri­
mentos feitos à Câmara, havendo que notar-se, Welizmell'1Je, que por falta de 
tempo e de pessoal muitas das consultas dirigidas ao ?t1uniclpio não puderam 
ainda ser satisfeitas. 

Como em anos anteriores, proc:..seguiu o estudo dos projectos dos arrua­
mentos principais do Plano, trabalho de que têm sido encarregados técnicos 
estranhos à Câmara a quem são fornecidos os indispensáveis ele11mtos de 
ante-projecto. 

Com<> foi concluído em 1944 o projeoto do trôço Lumiar-Benfica, da Ave­
nida de Circunvalação, faz-se notar que par.a completar os projectos da rêde dos 
arruamentos principais previstos no Plano, apenas ficam, praticamente, faltando 
os projectos do trôço Praça do Areeir0-Rio Tejo da Avenida de Beme e o do 
prolongamento da Avenida António A'Ugusto de Aguiar e o do trôço Cheias­
-Beato da Avenida dos Estados Unidos da América, além dos projectos de algu­
mas pequenas e pouco importantes extensões de arruamentos já projectados. 

Expropriações 

Em matéria de expropriações, duran~ o ano findo, procurou-se especial­
mente completar a organização de processos respeitantes a grupos de proprie­
dades abrangidas pela realização de melhoramentos anteriormente estudados 
OU já em CUI!SO. 

Foi o que aconteceu em relação a Casas Económicas, Parque Florestal de 
Monsanto, Urbanização da Il Zona da Cidade, Novo Hospital Sanatório de 
Lisboa, Zona dos Edifícios Universitários, A:lameda D. Afonso Henriques, me­
lhoramentos entre a P raça do Chile e a Avenida Alferes Malheiro, urbanização 
da zona compreendida entre a Avenida Duque de Ávila e o Largo Dr. Afonso 
Pena, prolongamento da Avenida Joaquim António de Aguiar (arruamento de 
acesso à Auto-estrada Lisboa-Cascais), Avenida Marginal Oriental e Zona In­
dustrial e Obras Diversas. Vermita-se, portanto, que de tôdas as obras men­
cionadas no Quadro n.º 1 sômente para o Aeropôrto de Lisboa e Novos Quartéis 
se não tinham efectuado expropriações em 1943. 

Como t.em acontecido nos outros anos, algumas das propriedades foram 
adquiridas a pedido dos seus proprietários . 

• 
Em 1944 organWa.ram-se 73 processos de propriedades expropriadas, nú­

mero inferior ao dos últimos anos mas sem signi&ação especial. A diminuição 
havida resultou principalmente àa Comissão de Avaliação do Parqli! Florestal 
de Monsanto ter, praticamente, concluído em 1943, o seu trabalho de avaliações 



(o número de processos organizados só para o Parque Florestal em 1943 foi 
de 58). 

Os prédios expropriados ocupam a á<rea total de 847. 735m• ,02 e o seu valor 
é de Esc. 18 .241.071$45. 

Do exame do quadro a pág. 32, conclui-se que a superfície adquirida é a 
menor registada d.esde 1938. Já o mesmo não acontece ao seu valor total, 
superior ao de 1941 e quási igual ao de 1940. 

QUADRO N.o 1 

Procasos de expropriação organizadoe em 1944 

Obras 

Bairros de C.sas E"""5mius : 

lladre de Deus .. ... ... . .................... . 
IV Zona da Cidade ..••.. . •.•... . ....•.... ... 
Vale Escuro .... . ... . .•......••.... . ..••. . . .. . 

Parque Florestal da Cidade : 

T Zona (Ampliação) . ... . . . ... . . . . . . .. .. . . . . 
IV ZoM . .. . .. . .. .. .. .• ..... . ... ...... ..... . .. 
V Zona . .. . .•.. . .... . ..••.....•.. . . . ..•..•... 

U1b•ni:açiio da l1 Zona da Cidade: 

Encosta da Ajcda e sea comple:menlo .•.. .. 
I nslalações Coloniais .. . . ... . .•• •.. ....... ... .• 
Avenida de Ceuta ... .•. . ... . . .... . ....... .. . . 

Acropõrto de Lisboa (pistas) . . . • ...•..• •• . • .. . 
NO\"O Hospital Sanatório de Lisboa ••..... •..... • 
EJiffcios Unn·ersitários ..... .. ............ ••. .... •. 
P raça do Chile-Av. .*>!feres Malheiro •..•..••.. . 
Alameda D. Afonso Henriques . . . . . . . . . . . .. . 
Avenida Ouqce de á.vila-L. Dr. Afonso Pena .. . 
Aule>-e$lrada Lisboa.Cascais . •. . .... ... . . ......... 
A'I. Marginal Oriental e Zona Indastri.al . . . . . . 
Quart~is e outras obras • . . . . . . . . • • .•• . ....... . .. 

Diversas : 

(A.ssembl6a Nacional-Pa.Jhavã- lldhoramentos 
compnendidos entre as ruas w Amoreiras. 
Silva Cuvalho e do Sol ao Rato-Concla­
sio da R. Rodrigues Sampaio-Melhonmen­
tos compreendidos entre o Campo de Santa 
CI~ L. da Gnça e R. da Bela Vista-Me­
lbonmentos compreendidos entre as Roa'< 
Estácio da Veiga e Conde de Monsaraz e 
Conclusão da R ua Filipe Folqae) ....... . . 

Somas . ................. . 

Propriedade.s 
caracte.ri­
zadamente 

urbanas 

"' o.!!! .. .. .. (,) 
i: ... - .. 
~~ 
~ 

Áreas 
m. q. 

5 3.158,50 

1 1.250,00 

3 2M3,15 
3 4.704,00 
3 17.495,00 

4 
1 
1 
1 

640,00 
432,93 
896,00 

2 4.310,00 
4 5.899,20 
1 3.920,00 
1 34.400,00 

Propri~dades 
nlst1cas 

ou mistas 

.. 
o.!! .. .. .. (,) 
i: .. -.. 
"' Q. z., 
~ 

Areas 
m. q. 

1 11.677,00 
s 205.103,50 
4 43.067,00 

1 27.540,00 
1 59.334,00 

1 236,00 

4 n.503,94 

6 122.005,00 

2 4.112,00 2 n .620,oo 
1 11.203,00 

1 28.000,00 

Total 

Ateas 
m. q. 

1 11.677,00 
1 o 208..262,00 
.. 43.067.00 

1 1.250,00 
1 27.540,00 
1 59.334,00 

4 3.079,15 
3 4.704,00 
7 94.998,94 

6 122.025,00 
4 640,00 
3 4.544,93 
3 78.516,00 
2 11.203,00 
2 4.310,00 
4 5.899,20 
1 3.920,00 
2 62.400,00 

Valores 

255.000$00 
1.654.829$00 
1.512.~SOO 

30.000$00 
60.060$00 

593.340$00 

296.148$00 
643.000$00 

1.486.456$85 

488.645$00 
70.400$00 

142.300$00 
2.336.600$00 

160.000$00 
1. 701.948$40 

464.500$00 
407.000$00 

1.398.000$00 

s 9.236,90 6 91.121,90 14 100.~.so +.540.464$20 
38 89.185,68 35 758.549,34 73 847.735,02 18.241.071$45 31 



A explicação reside no facto das expropriações terem incidido êste ano, 
em muito maior proporção. sôbre prédios urbanos ou sôbre terrenos com 1ne­
lhor localização le, portanto, de preço unitário mais elevado. 

Ano Areas Valores 
Preço 

unitário 

1935 •.•...... . • ... ....•... 571.178,85 . . .. 
1936 •.•.•• ........• ...•.• . 293.906.50 1.876.810$00 6538,6 
1937 ••......••....•.•..... 335.839 .. 
1938 ..•.•.•..••...•.•.•... 8.665. 112,42 34.085.481s18 3$93,3 
1939 .. ............ ....... 4.265.768,64 42.002.355$21 9$84,6 
1940 .•...•...•............ 2.408.768,64 18.963.512$86 7$87,4 
1941 .......•. ••.. .•••..... 1.825.707,45 14.136.076$98 7$74,2 
1942 .........•.....•••.•.. 2.432.690,28 23.022.097$73 9$46,3 
1943 .•••••.••••.••••.•.... 3.196.999,98 30.563.451$20 9$56 
1944 •.•...•.••..•......... 847.73.5.02 18.2 .. 1 .071 $45 21$51,7 

As áreas, valores e preços unitários dos grupos de propriedades adquiridas 
ou expropriadas em 1944, classificadas em «ca.racterizadamente urbanas» e 
«rústicas ou mixtas» consoante a.s suas cara.cterí9tlicas, encontram-se no Qua­
dro n.º 1. 

Como já se disse a proporção das áreas dos prédios urbanos em relação ao 
total expropriado foi êste ano muito grande. ~ste facto, e também a progressiva 
valorização que a propriedade v.em registando justificam que o preço unitário 
médio ascendesse a Esc. 21$51,7 por metro quadrado. 

O preço unitário médio dos 38 prédiõS classificados como caracterizada­
mente urbanos, - Esc. 95$75,3 - foi contudo muito inferior ao número cor­
respondente do ano passado - Esc. 224$54,4 - . Estes prédios ocupam a área 
total de 89.18SU1',68 (44.326"'',23 em 1943) e foram avaliados em Escudos 
8.539.875$95 (Esc. 9.953.200$95 em 1943) . 

Ao contrário, para as 35 propriedades rústicas ou mistas expropriadas ve­
rifica-se o preço unitário médio de Esc. 12$78,9 bastante maior que o corres­
pondente de 1943 - Esc. 6$53,7. ~st:e aumento pode atribuir-se, de uma parte, 
à melhor localização dos terrenos e, de outra, à valorização da propriedade que 
de ano para ano se vem acentuando. 

A área total das propriedades rústicas ou mistas foi de 758.549=' ,34 e o 
seu valor de Esc. 9.707.195$50. 

Nos prédios caracterizada.mente urbanos os grupos com maior preço uni­
tário são os que se referem aos melhoramentos seguintes: 

!.º- Avenida Duqtie de Ávila-Largo Dr. Afonso Pena ... . 
2. º-Zona dos Edifícios Universitários . . . . ............... . 
3. º-Praça do Chile-A veni<la Alferes 'Malheiro . . . . . . . . . . . . 
4 . 0-Dive.:I'SiC>S . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

394$88,3 
230$98,4 
223$21,4 
220$66,J 



~o Salão )\obre dos Paços do Conct:lho. - O • r. \I ini-.v·o do Intericr. la<leauo pelo 
:::.r. c;o,·cmador Civil ele Lbl1oa no acto da pos...'<· do no'o pre::.i<lente da C. :\1. L .• 

Tcn. Cor. Alv'lro Sah·ação Barreto (li <lc :\larço) 

Homt:nagem a Pinto de Car\'alho (Tinop).--:\a Rua cios \'"ITleiros, :a.0 li, o Sr. Presi­
dente da C. :\L L. preside ao acto de descerramento de uma lápida fi.ciciath·a do Grupo 
«.\m!gos de Lisboan) na ca~i. onde nasceu (2 1 f1. 58) o olisiponenc:e Tinop (12 de :\Iarço) 



No quartel da A\·enida Pre«idente \\"ilson. - O Sr. Prt:"ideute da C. )l. L. na companhia. 
tlo Comandante do B. S. B .• procede à. distribuição J~ prémios (30 de Ahril) 

Festa do 1.0 de ~raio. - No ColL~u dos Rt-cctios. - ..\~pecto da assistt:ncia ao carau 
promovido em honra. dos trabalhadores de Llsboa 



Estes preços unitários podem considerar-se como perfeitamente aceitáveis 
se se a.tender à locaUzação dos terrenos. 

A mesma justifkação se encontra para os preços unitários dos grupos de 
prédios urbanos de menor preço unitário: 

l .º-Parq* Florestal (Ampliação I Zona) .... ... .. . ..... . 
2. º-Novos Quartéis e outras obras . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
3. º-Avenida de Ceuta ................................. . 

24$00 
29$00,4 
51$15,7 

Para as propriedades rústicas ou mistas registam-5e os mais elevados preços 
unitários para os grupos de propriedades seguintes, que abrangem terrenos si­
tuados já na proximidade imediata de zonas urbanizadas: 

1. 0- V ale Escuro .......... . .............. . ............ . 
2.º-Praça do Chile-Aveni<la Alferes ~1alheiro ..... . ... . . 
3. 0-DivetSC>S ..........•..••............ . ... ...... ..... . 
4. º-Madre de {)fecJs . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . • . . . . . . . . 

35$11,6 
27$52,6 
27$45,8 
21$83,7 

Os menores preços unitários de proprieda.d~ rústicas, registaram-se, como 
é natural, para o Parque Florestal - Esc. 2$18 - , Aeropôrto de Lisboa -
Esc. 4$00,4 - e IV Zona da Cidade - Esc. 5$10,6. 

Todos os outros preços unitários se ajustam geralmente à natureza das pro­
priedades e sua localização. 

Como vem aconrecendo nos últimos anos, grande parte das expropriações 
promovidas foi organizada de harmonia com o Ikreto-Jei n.0 28.797, de 1 de 
J olho de 1938, muito embora em todos oS casos se diligenciasse obter previa­
mente acôrdo amigável, conseguido em relação a importante maioria para a 
qual, portanto, a aplicação da lei se reduziu a cumprimento dle mera forma­
lidade. 

Pondo de lado os três processos organizadbs pa1"a o Parque Florestal -
em que a fixação de valores, regulada por legislação especial (Dlocretos 24.625 
e 27.101), foi feita, como sempre, por 1manimida<le dos membros da Comissão 
- verificou--se que só em cêrca de 4,2 % dos casos as avaliações foram decidi­
das por maioria de laudos dos peritos. 

No Quadro n.0 2 estão indicadas as percentagens das decisões estabeleci­
das por unanimida~ e por maioria, não lf?Í) no que se refere ao número oota.l 
de expropriações, como ainda às áreas e valores, chamando-se a atenção para 
a concordância de resultados. 

Convém aqui assinala·r como facto importante ocorrido êste ano e do qual 
resultarão certamente para o Município de Lisboa benéficas conseqüências, a 
promulgação do Decreto-lei n.º 33.921 de 5 de Setembro que permitirá apHcar 
à execução de novos planos de urbanização a aprovar pelo Govêrno, o processo 1 
de expropriação estabelecido pelo Decreto-lei n.0 28.797 de 1deJulho ~1938. JJ 

3 



QUADRO N.º 2 

Proc '°' de ex propriação ou aquisição organizados nos anos de 1939, 1940, 1941, 1942, 
1943 e 1944 com exclusão dos refenntes a propriedade1 abrangidas 

pelo Parque F lorestal de Monsanto 

Por unanimidade Por maioria 
dos peritos entre os peritos 

Anos Total 
1 Percen· Totais Totai$ 

Percen-
tagens tagens 

( ll•m"o · · · · · · · · · · · · 223 182 81,6 .,, 41 18,4 .,, 
1939 . • • . . . . . . . Arca •..•.......•... 2.751.103,84 t.935527 ,00 71 .,, m.57684 29 .,. 

Valor ...... .. . . .. . • . 31.232.420$49 24.519.089$64 78,5 ' /• 6.113.331$35 21,5 .,. 

~ ~· 167 157 94 .,. 10 6 'l umero ...•.•...... 
1940 . . . . . . . . . . Area ..•..••........ 1.159. 725$55 979.704,22 84,5 .,. 180.021,33 15,5 •;: 

Valor .......•. • .. .•. 15.465.125 82 13.599.195$62 87,9 .,. 1.865.930$20 12,1 ' /• 

{ l'júmero ....... . . .. . 115 104 90,4 .,. 11 9,6 ., , 
1941 . . . • . • • • . • Arca ••••••...... .•. 1 .. 254.933,80 t.115.230$95 88,9 .,. 139.702,85 11,1 .,. 

Valor ••....•....•.•. 11.54 t.884S68 9.957 .405 03 86,3 .,. t. 584 .4 79$65 13,7 '/. 
1 
~ ~úmero ..•.•...•... 101 76 75,2 .,. 25 24,8 . , . 

1942 • • • • • • • • • • rea .....•.•••..... 2.125.672,28 1.616.965,09 76,1 .,. 508.707,19 23,9 .,, 
V ator ••...... . ..... . 21.321.423$43 14.561.721 $15 68,3 .,. 6.759.702$28 31,7 .,. 

~ l'júmero •...•.....•. 116 106 92,1 ., , 10 7,9 .,. 
1943 . . . . . . . . . . Area .. . ............ 2.203.449.36 l .~.530,36 90 ºl 218.919,00 10 . , . 

V ator . ......••....•. 28.010.775530 2.5.055.<!M$90 89,4 •r: 2.955.370$40 10,6 ., . 

{ ~úinero .•....•..... 73 70 95 8 ., 3 4,2 .,. 
1944 • . . . • . . . . . rea ............... 847.73; 02 7;9.396 62 gg's • • 88.~~ 10,5 .,. ' I• Valor . . ...••...... . 18.241.071$451 15.563.171 ~45 85,3 ., , 2.677.900 00 14,7 ., . 

1 12,6 ., . ~ JIJúmero ••••••.••••• 795 695 87,4 ., . 100 
Totais . • . . . . . . A.rea •..•........... 10.342.61~5 8.409.354'74 81,3 ., . 1.933.~61 18,7 .,. 

Valor .............. 125.812.701 5 103.255.987 79 82, 1 .,. 22.556.71 88 7,9 ., . 

As indemnizações oomerciais e industriais devidas pela rescisão de contra­
tos de arrendamento originada por expropriação, estabeleceram-se em obediên­
cia ao preceituado no art. 54.0 do Decreto n.º 5.411, de 17 de Abril de 191~. 

Obras municipais 

Em matéria de obras m11>1ticipais o ano findo caracterizou-se pela per­
sistência das dificulidades de transportes e da rarefacção de materiais de cons­
trução civil essenciais. Mas, mesmo assim, a actividade municipal neste capí­
tulo foi apreciável e tudo se preparou para que, vencido o período difícil actual, 
possa ser retomado, sem grave atraso, o necessário ríb:no de realizações. 

Em seguida são analisados os vários sectores de actividade dos Serviços 
pelo que respeita ao estudo e à execução das obras municipais. 

Os quadros seguintes indicam os projectos de arruamentos elaborados du­
rante o ano findo, as importâncias totais orçamenta.das das obras e a sua 
discriminação relativamente a teaaplanegens, esgotos e pavimentações. 



Mencionam-se apenas os projectos ultimados. Outros foram iniciados para 
conclusão em 1945. 

Verifica-se assim que furam organizados 35 or93-:1'Ilentos, 1 dos quais ba­
seado em projecto de elaboração externa, na importância total de Escudos 
17 .889. 771$97. 

Foram elaboradas 44 estimativas na importância total de 4.098.455$47. 
Na elaboração dos projectos e estimativas houve nec::rssidade de rever a 

série de preços a aplicar em virtude da variação de preços que se verificou no 
final do ano de 1943. 

Verificou-se aumento nos preços correspondentes aos trabalhos em que 
predomina a mão de obra - escavações - em virtude do auniento de salários. 
Verificou-se decréscimo nos preços correspondentes aos trabalhos em que pre­
dominam materiais - alvenarias e pavimentos - resultante de melhoria oca­
sional dos preços dos transportes. 

As percentagens das despesas de administração (vencimentos), em relação 
ao ano findo e aos últimos anos anteriores, foram as seguintes: 

1942: 

1948: 

1944: 

107.550$00 
----- - 1 5 O/ 
7.175.326$21 - 1 

/O 

113.346$00 
= 0,54 % 

20.918.599$9-2 

(Com o sup!emento de 20 %) : 

125.754$00 
- Ü 57 O/ 

21.988.2-27$44 - 1 

/O 

(Sem suplemento de 20 %) : 

].04.975$00 o - o 48 )/ 
21.988.227$44 - 1 

/O 

À excepção de alguns trabalhos de conservação, tôdas as obras de arrua­
mentos foram executaldas em regime de empreitada. 

Para a execução das obras projectadas e orçamentadas no ano de 1943, 
foram abertos 29 concursos públicos e 3 limitados. 

Dos 35 orçamentos elaborados foram levados a concurso 29 tendo sido 
todos adjudicados. 

Das 44 'CStimativas elaboradas, 19 foram correspondentes a adicionais a J 
obras em curso, e foram levadas a concurso 3 tendo sido tôdas adjudicadas. 5 
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Coacunot ze,aliradoe durante o ano de 19+f 

Nüme· 
ros 

360 Construção das Ruas Filipe Folque e Agostinho 
Lourenço .•..... .. . . •.•. .... ...•. ...•. . . ... .. .. 

361-A Modificação do perfil transversal da Avenida Al­
feres Malheiro (conclusão) no t:r6ço entre o 
Campo ~ de Maio e a Estrada das Amo-
reiras . .......... ..•.• ... .... . ... . ............. 

362 Pavimentação das Ruas interiores dos blocos do 
Parque Eduardo V li ..................... . . . 

363 Arranjo da Praça õe S. Bento (1. • fase) •...•. • 
364-A Reconstrução de arrua~ntos do Bairro das Col~ 

nias . .... . ........... ......... · ... · · · · ·. · · · · · · · 
365 Arranjo do Miradouro do Monte ...• . . ..... .... 
366 Construção da Av. Infante D. Henrique entre o 

arruamento Portela-Braço de Prata e Praça de 

Sue 
de 

licitll~O 

272.191$44 

1 
425.500$00 

94.700$00 
266.600$00 

215.600$00 
104.386$82 

Adjudicação 

240.000$00 

356.000$00 

82.229$00 
240.900$00 

214.900$00 
~.288$00 

A1oscavide . . . • . . . . . • . . . . . . . . . . . • . . . • . . • • • • . • • . 4.197.991 $02 3. 713.315$56 
369 Constroç.ão da Rua •B• à Quinta do Fem> e ~>a-

vimentação de um trôço da Rua do Vale de 
Santo António e Rua Diogo do Couto .... . . . . 

371 Construção de calçada de vidraça em passeios na 
Alameda de D. Afonso Henriques, Bairro Re-
sidencial da Encosta da Ajuda e diversos lo-
cais ••••• . ••• .• • . ••••••••.••.. . .. ... .•••. ... ••• 

372 Reconstrução de pavimentos ao Norte da Alameda 
de D. Afonso Henriques (incluindo o proloo­
gamento da Rua João de Meneses) ..•..... •• 

373 Fornecimento e asse.ntamento de calhas de betão 

696.300$00 

133.200$00 

155.900$00 

nos passeios ... . ............. . .. .......... .... ta) 131.250$00 
374 Pavimentação de um tr6ço da Rna envoh·ente do 

Novo Manicómio ................ .... .... .. ... . 
375 Construção da Rua • B• do Bairro das Amoreiras 
376 Pavimentação da Rua XIV da Encosta da Ajuda 
3n Rectificação da Travessa do Giestal e pavimenta-

ção e esgotos das Ruas: Pinto Ferreira, A. 
B. C. 2 e de am troço da Rua oD» .....•. . 

378 Construção da Rua X da Encosta da Ajuda ..• 
379 Construção de pavimento betuminoso da Avenõda 

Alferes Malheiro ..•• .• .... ...••...•..•. ... .... 

149..300$00 
340.100$00 
284.300$00 

672.200$00 
715.500$00 

288.400$00 
380 Regularização das faixas de rolagem do Campo 28 

de Maio e prolongamento da Avenõda Alferes 
Malheiro . . . . . . • . . • . • . . . . . . . . . . • . . . . . . . • . . . . . . . 2.393.970$00 

381 Terrapl~ens para rectiíicaç.ão da Tra,·essa do 
Giestal •.... ..•..... . .• •. ........ . ....•••••..•. 59.730$00 

382 Terraplanagens e esgotos dum tniço dum arrua· 
mento ent re a R ua do Açúcar e a Estrada de 
Ma.rvila . ..• . . ••... ....•..••...•. .. .. . •........ fbJ 247.600$00 

383 Consm1ção e reparação de arruam~ntos em Cemi-
térios (2. • fase) ............... ... ......... •.. 

384 Construção do prolongamento da Rua Actor Vale 
e do arruamento de ligação à R113 Carvalho 
Araójo •.. ...... ... •. . .. ..•...••• . ...• •.•.•.•.. 

136.400$00 

268.150$00 
"48.-400$00 

654.000$00 

130.800$00 

IOS.000$00 

128.136$00 
326.231 $80 
233.251 $00 

609.457$00 
700.000$00 

248.000$00 

2.151.735$20 

58.505$00 

246.409$91 

1#.986$80 

248.000$00 
413.829$00 385 Reconst rução da Calçada de P alma de Baixo . . . 

386 Constru(ão e reconstn1ção de arruamentos junto à 
Capela do Alto de Santo Amaro ...... ..... . 99~.800$00 1.087.753$00 

387 Reconstrnção dum trôço da Rua Vasco da Gaau 
e de 1111'.1 arruamento de liga\'.ão à Rua cie 
S. Paulo . ... .... ......... .. .. . . .. ....... .. ... . 

388 Fornecimento de manilhas de grés .•••• ••. .••• 
389 Fornecimento de f.aixas e de caldeiras para ár-

vores ... .. . ..... . ........ ... ....... . ..... ... .. . 

162.650$00 
98.966$00 

221.509$40 

305.720$00 

156.872$.50 
94.328$00 

219.471$.50 

238.#7$80 

• .. 
2 e: 
..... l:! e .., .. 
"" o .,,. u 
.... e 

o 
u 

Média 
das 

pro~tas 

10 261.137$55 

1 384.588$60 

2 87.314$50 
7 262.536S60 

4 211.815$41 
2 105.048$00 

7 4.464.684$00 

4 693.605$10 

5 143.026$00 

.. 124.186$19 

3 181.766$60 

6 134.060$66 
5 352.752$20 

10 260.935$ 10 

6 692.509$00 
1 700.000$00 

5 244.231$30 

7 2.229.107$26 

2 58.740$80 

l 246.409$91 

1 144.986$80 

6 256.006$50 
7 438.470$30 

1 1.087. 753$00 

3 1&3.156$90 
1 94.328$00 

3 244.463$00 

9 292.038$60 
390 Terrapl~ns dum trôço da Avenida de Berru: e 

de um troço da Avenida Guara Junqueiro . . 
391 Terraplanagens e esgota; das Ruas interiores do 

Bloco da Avenida Manuel da Maia . .. . ..... . 94.000$00 81.410SOO 7 90.310$35 
Totais ..•••.......•..•..•. 14.535.314$68 13.355.257$071---•...,.14.,..._=6tJ9=.-=968$==33 

t aJ - Não teve base de licitação- esta !:&~rtância é a do orçamento. 
(bJ- Foi adjudicado por pTOposta parti . 



As adjudicações resultantes da realização de concursos públicos totalizaram 
13.355.257$07 e aquelas que corresponderam a concursos limitados 69.012$86, 
em relação a or~tos e estimativas de 14.535.314$68 e 72.369$30. 

O total das importâncias <las adjudicações de obras atingiu 13.424.269$93, 
em relação ao orçamento e estimativas na importância total de 14.607 .683$98, 
donde resulta a percentagem média de redução de praça de 8,1 %-

No que se refere a concursos públicos foi apresentada a média de 4, 7 
propostas em cada CODCU!I'SO, sendo a importância total das médias das pro­
postas de 14.669.968$33, correspondente a um aumento de praça de 0,93 %. 

As obras realizadas de construção e reconstrução de pavimentos e esgotos, 
atingiram o total de Esc. 15.399.003$67. 

A essas obras corresponderam os seguintes trabalhos: 

Terraplanagens ... . ... . .. . . . ..... . . 
Macadame de fundação ... . . ..... . . 
Pa v i.Jnen tos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Passeios ... . . . .. .. .. ... ... ... .. . . . 
Lancil . .. . .. . . . . .. .. . . . .. .. .. .. .. · · 
Colectores .. .. .. . .. .. . . ... .. . . . . . . 
Sarjetas . . . . .. . ... . .......... .. . . . 
Poçqs de visita . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . 

319.205m* 
183.534m• 
54.896m• 
30.737m' 
36.33501 

23.oosm 
75014 
300m 

Ve rifica-se que o número de obras aumentou de uma maneira sensível o 
que provocou um aumento notável na importância total (7.188.381$34 para 
15.399.003$67). 

As obras iniciadas em 1943, on anteriormente, e terminadas em 1944 foram 
as seguintes: 

-Modificaç.ão parcial do perfil transversal da Avenida Alferes Malheiro 
(conclusão). 

-Pavi.Jnentação da AVienida Álvares Cabral. 
- Pavimentação da Rua Castilho. 
- Arranjo da Rua Alves Torgo. 
- Pavimentação da Rua da6 Amoreiras. 
- Pavimentação dum trôço da Rua Gomes Freire. 
-Construção e reparração de arruamentos no Bairro do Alvito. 
- Terraplanagens e esgotos das Ruas XII e XIV da E ncosta. da Ajuda. 
- Prolongamento da Avenida João Crisóstomo e Rua D. Estefânia .. 
-Avenida Orientam e transversais I e 11 do Paaqoe Eduardo VII. 
- Construção e reparação de arruamentos ~ Cemitérios. 

Das obras inici;tdas em anos anteriores não foram concluídas em 1944 as 
seguintes: 

-Pavimentação e esgotos ~ Bairro das Casas Ecom>micas da Encarnação. 
31 -Os trabalhos neste Bairro não ficaram concluídos em 1944, não só devido ao 
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atraso de construção das moradias e à morosidade com que correram os traba­
lhos das Companhias de Gás e Electricidade e das Aguas, mas também devido 
a várias dificuldades do empreiteiro, pro~entes da desactualização dos preços 
e da não obtenção de lancil e outros materiais. Para dar o máximo incremento 
aos trabalhos no próximo ano foi elaborado um programa de trabalhos em que 
se pretendeu remediar as dificuldades do empreiteiro dentro dos limites das pos­
sibilidades. 

Nesta obra já foram executados 54.664m' de macada.me le 8.754m de lancil. 
A rêde de esgotos encontra-se concluída, faltando executar algumas sarjetas 

localizadas em ruas onde não estão sendo construídas casas pela D . G. E. rtf. N .. 
-Construçã.o do arruamento Portela-Avenida Marginal e dum trôço do 

arruamento de ligação dos Aerof>orl-Os te"estre e fluvial.-Estes trabalhos esta­
riam terminados se não tivlesse havido dificuldades na aquisição pelo )lunicípio 
de algumas propriedades abrangidas pelo traçado daqueles auuamentos. 

- Pavimentação dos arruamentos Encarnação-~lfoscavide, Aeropôrto-Mos­
cavide, Moscavide-Beirolas e Praça de Jfoscavide. 

- Passagem sôbre o caminho de ferro no arruamento Moscavide-Beirolas. 
-Nesta obra lutou-se com grande dificuldade para a obtenção do ferro 1e do 
cimento necessários à execução da estrutura. Foi possível obter o ferro por 
intermédio da Comissão dos Edifícios Universitários. 

-Pavimentação e esgotos do Bairro de Casas Económicas da Calçada dos 
lt!estres.-Os trabalhos desta empreitada não foram concluídos no corrente ano 
éill virtude de trabalhos de Companhias e da D. G. E. )l. N .. 

Os trabalhos ® beturninização aguardam época oportuna. 
Foram iniciadas e concluídas em 1944 as seguintes obras: 

-Pavimentação dum rtrôço da rua envolvente do Novo }fanicómio. 
-Passagem de serviço do Bloco de Campo de Ourique. 
-Roa Basílio Teles. 
- Alargamento da Roa :llaria P ia. 
-Largo do cruzamento da Avenida Duque de Loulé e Rua Camilo Cas-

telo Branco. 

Foram iniciadas em 1944 e continuam em curso as obras seguintes: 
-Regularização das faixas de rolagem do Campo 28 de Maio e prolonga­

mento da Avenida Alferes Malheiro. 
-Terraplanagens e esgotos .dum trôço dum arruaniento entre a Estrada 

de ~larvila e a Rua do Açúcar. 
-Avenida Infante D . Henrique entre a Praça de Mosca.vide e o arrua-

mento Portela-Braço de Prata. 
-Construção do pavimento betuminoso da Avenida Alferes ~falheiro. 
-Rua <<A» do Bairro das Amoreiras. 
-Rua «B» do Bairro das Amoreiras. 
- Ruas Filipe Folque e Agostinho Lourenço. 
-Ruas interiores dos Blocos do Parque Eduardo Vil. 



A pavimentação da Rua interior do 2.0 Bloco não poude executar-5e por 
causa da construção de prédios no local. 

- Arruamentos a N da Alameda D . Afonso Henriques. 
- Pavimentação da Roa XIV da Encosta da Ajuda. 
- Ruas Pinto Ferreira, A, B, C, II e Travessa do Giestal. 
- Rua X da. Encosta da Ajuda. 
-Calça.da de Palma de Baixo. 
- Terraplanagens do talhão III <la Rua Correia 1leles. 
- Arranjo do Miradouro do Monte. 
- Rua Actor V ale. 
- Ruas «B» à Quinta do Ferro, Vale de Santo António e Diogo do Couto. 

-A execução desta obra tem sido. muito demorada devido a dificuldades na 
aquisição pelo Município de propriedades abrangidas. 

- Rraça de S. Bento.-A execução desta obra tem sido demorada devido 
às dificuldades no transporte de cubos de granito. 

-Arruamentos le11l cemitérios (II fase). 

Percentagens das despesas de administração (wncimentos) em relação às 
importâncias das obras efectuadas nos anos de 1942, 1943 e 1944. 

1942: 

1943: 

1944: 

149.3'77$20 
------ = 3,3 % 
4.648.920$15 

143.137$20 
----- - 2% 
7.188.381$34 - o 

(Com suplemento de 20 %) : 

182. 2.8'2$64 
------ = 1,18 % 
15.399.003$67 

(Sem suplemento de 20 %) : 

151.882$20 
- - --- = 0,99 % 
15.399.003$67 

Seroiços de conservação de pauimentos.-Dotados no orçamento ordinário 
e suplementar com a verba de 2.919.070$83, tendo sido dispendida com a 
execução de obras, aquisição de materiais e ferramentas a quantia de Esc. 
2.546.140$95. 

Os tiraba.Ihos foram, co~ nos anos anteriores, em parte executados por 
administração directa e em parte por empreitada. J9 



Quanto ao pessoal municipal utilizado nas reparações e reposições a.inda 
dividimos os trabalhos em duas classes: 

Executa.dos pelas brigadas de reparação e os executados pelo pessoal can­
toneiro. 

Por se considerarem de maior impotância fazemos especial referência às 
seguin~ obras: 

Bw1•1de• par c:antoneic"9 

Remoção de materiais: 

No depósito da Rua Correia Teles; 
No depósito da Amorosa. 

Construção e reparação de macadame: 

Calçada da Picheleita; 
Avenida Afonso III; 
Rua Conselheiro Mariano de Carvalho; 
Estrada de Chelas; 
Azinhaga da Fonte; 
Rua do Alqueidão; 
Rua Jau; 
Rua Gil Vicente. 

Construção e reparação de basalto: 

Azinhaga dos Mousinhos. 

Reparação de calçada de granito: 

Rua Rodrigo da Fon9eca. 

Construção de calçada de grés: 

Rua Aquiles Monteverde; 
Calçada da Bica Pequena; 
Beco do Quebra Costas; 
Jardim Boto Machado; 
Largo de Santa Bárbara; 
Escadinhas do Monte. 

• 



Construção de calçada de basalto: 

Rua do Beato. 

Reparação de mosaico: 

Rua da Palma. 

Reparação de calçada de calcáreo vidraço: 

Rua das Picoas; 
Rua dos Fanqueiros; 
Rua de S. Nicolau; 
Rua da Conceição.; 
Rua dos Sapateiros; 
Jardim Augusto Rosa; 

Reparação de basalto: 

Campo 28 de 'Maio; 
Rua da Alfândega; 
Calçada de Carriche; 
Rua dos Sapateiros; 
Rua do Lumiar; 
Ruas das Picoas; 
Rua de S. Nicolau; 
Oficinas Gerais da D. S. T .-E.; 
Rua da Boa Vista; 
Praça José Fontana; 
Alameda das Linhas de Tôrres; 
Rua de S. Julião; 
Avenida da República. 

Reparação de cubos de granito: 

Rua do Lmniar; 
Calçada de Carriche. 

Executadas pelas brigada.a de betnminosoe 

Tomada de juntas a betuni.inoso: 

Rua de S. Sebastião da Pedreira; 
Rua Mestre António )iartios; 
Rua Washington; 
Rua Mártires Ferrão; 
R ua Luís de Camões; 
Praça do Chile. 



Pavimentos betuminosos: 

Estrada da Tôrre; 
Avenida da tndia (lados Norte e Sul); 
Avenida Alfel1e5 Malheiro; 
Estrada da Pontinha; 
Rua Coronel Pereira da Silva; 
Rua Coronel Nunes da Silva; 
Rua Assis Cami1o; 
Avenida 24 de Julho. 

Executadas por empreitadu 

Construção de calçada de granito: 

Rua Francisco Sanches; 
Costa do Castelo; 
Rua Carlos ~; 
Travessa da Pereira; 
Travessa de Santa Quitéria; 
Rua Pascoal de }!elo. 

Construção de calçada de vidraça: 

Roa Carlos Mardel; 
Avenida Oriental do Parque Eduardo VII; 
Rua dos Jerónimos; 
Avenida Almirante Reis; 
Praceta de Almirante Reis; 
Beco dos Surradores. 

Reparação de macadame: 

Parada do Alto de S. João; 
Rua Filinto Elísio; 
Avenida Afonso ill; · 
Rua Avelar Brotero. 

Reparação de calçada de granito: 

Rua do Salitre. 

Reparação de calça-da de basalto: 

Avenida .Defensores de Chaves; 
Avenida da República; 



Roa Pascoal de MeJo; 
Estrada óe Benfica ; 
Rua José Ricardo; 
Roa dos Lagares; 
Rua da Junqueira; 
Avenida da Liberdade; 
Praça do Comércio; 
Praça Afonso de Albuquerque; 
Avenida Duque de Ávila. 

Reparação de calçada de vidraço: 

Estrada de Benfica; 
Calçada da Tapada; 
Avenida da f ndia; 
Rua Domingos Sequeira; 
Rua da Palma; 
Rua Francisco Metrass. 

O estado da maioria dos pavimentos da Cidade ie as aptidões de uma grande 
parte do pessoal cantoneiro, continuou a não ·permitir que a todos os canto­
neiros fôsse distnbuída a conservação de um cantão. 

Assim, apenas nas esquadras n.º 1, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 11 e 14 e nos 
arruamentos da Encosta da Ajuda, Bairro da ~ia.dre Deus e Parque Florestal 
de Monsanto, a conservação é feita por cantoneiros trabalhando isolada.mente 
e devidamente uniformisa<los. 

Na re:5tante área da C.idade os cantoneiros embora distribuídos por es­
quadras continuam trabalhando agrupados em pequenas brigadas. 

Pela Brigada de Betu.m.irwsos f-0ram utilizados êste ano as seguintes quan­
tidades de produtos betuminosos: 

Emulsã.o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Betual:le di~lvi<io . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Betume puro . . ................................. . 

42.600 Kgs. 
5.000 Kgs. 

21.134 Kgs. 

Pela «Empre)tada de Conservação de Pavimentos» foram executados tra­
balhos constantes de 5.851 requisições. Estando a cargo da C. M. L. a con­
servação e substituição das calhas de condução de água pluviais nos passeios, 
foram efectuarlas por intermédio da Repartição de Arruaamntos a reparação 
de algumas calhas e a substituição das que se achavam mais danificadas e 
que constituíam perigo para o trânsito por outras de betão armado, tendo 
sido assentes cêrca de 2.000 metros de calhas. 

No sentido de activar a colli>--trnção de calçadas de vidraço em passeios de 
4
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arruamentos recentemente altITTos e bem assim em locais onde a 9ua falta se 
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fazia sentir, foi adjudicada uma empreitada. para êsse efeito, tendo sido cons­
troídos 2.460 metros quadrados nos seguintes locais: 

-Alameda D. Afonso Henriques. 
- Avenida Oriental do Parque Eduardo VII. 
-Placas Triangulares entre a Avenida Duque d'Avila e a Avenida João 

Crisóstomo. 
-Azinhaga de Santa Isabel. 

AJ:> serviço de construção de esgotos foi atribuída a verba de Esc. 
732.570$83, tendo dispendido com a execução de obras e aquisição de mate­
riais a importânçia de Esc. 598.669$98. 

De uma maneira geral os trabalhos de conservação e reparação de esgotos 
foram na maioria executados por empreitada. 

O pessoal próprio da C. M. L. foi empregado na fiscalização de várias 
empreitadas. 

Para a execução de traba1hos especiais tomou-se W«>&sária a constituição 
de uma pequena brogada de pedreiros eventuais trabalhando por administra­
ção directa. 

Destaca.m-se como ma is importantes as seguintes obras: 

Reparação de canos de cascões: 

Rua dos Lagares; 
Rua do Salitre; 
Beco dos Surradores; 
Rua dos Vinagres; 
Estrada da Luz; 
Beco do Alfurja. 
Rua <lo Ferregial. 

Reparações de colectores de alvenaria: 

Rua Pedro Nunes; 
Rua Tomás Rt"beiro; 
Rua de S. Bento; 
A~a da República ; 
Jardim Consta.nt:i.no. 

Substituição de canos de cascões por manilhas de grés: 

Travessa da Madalena; 
Calçada Marquês de Tancos; 
Costa do Castelo; , 



Travessa da Pereira, à Graça; 
Calçada de Santo Amaro; 
T.ravessa de Santa Quitéria; 
Beco das Farinhas; 
Rua da Glória. 

Pela «Empreitada de Conservação de es~tos» foram efectoados os tra­
balhos de 2.574 requisições. 

iFoi iniciada em 1944 a organização das respectivas fichas eocontrand~ 
até à data preenchidas 1.750 qae permitem dar indicações sôbre igual número 
de arruamentos que comportam 3.067.33ipn' de faixa de rolagem e 1.198.22982' 
de passeios. 

O número de fichas indicado representa o cadastro de 80 % dos arrua­
mentos de Lisboa, correspondendo os .restantes 20 % a anua.mentos de pouca 
impoJTtância e também a alguns e.rruamentos ~entemene construídos. 

]'ootam--se mapas *5umos dos elementos recolhidos. 

Além das obras de arruamentos e de esgotos a que se fêz referência, 
a actividade dos Serviços Municipa:is empenhou-se na preparação e realização 
de obras de outra natureza das quais as mais importantes estão figuradas no 
quadro próprio onde se indicam as importâncias orçamentadas e as das adju­
dicações respectivas. 

E stas e outras obras de menor vulto adjudicadas no decurso do ano tota­
lizam uma impol1tância global de Esc . .33.878.029$60. 

Deve n<>tar-se que êste número não traduz de fooma alguma o volmne de 
trabalho rea.Jriza<lo. Na realidade êste pouco excedeu Esc. 3.000.000$00, tran­
sitando portanto cêrca de Esc. 30.000.000$00 para o programa de trabalhos 
de 1945. A razão dêste facto reside nas excepcionais dificuldades do abasteci­
mento dos em~teiros em materiaiis de construção es.senciais. 

Assim, para não falar noutras empreitadas menos impor:itantes, das obras: 

- Canalização da Ribeira de Alcântara; 
-Construção do Grupo Escolar de Santo Amaro; 
-Construção do Bairro Desmontável da. Quinta das Furnas e 
- Ampliação do da Boa Vista. 

aipenas foram realizados trabalhos prelimjnares. 

Arborização e Jardinagem 

Foi considerável a actividade municipal durantie o ano findo, neste capítulo. 
Os viveiros mereceram atenção especial, apenas limitada pelas disponibili­

dades em pessoal habilitado, continuando os indispensáveis fornecimentos aos 
4
5 

diversos Serviços. 



Entre os diversos melhoramentos que sofreram os viveiros, destaca-se a 
construção - apenas iniciada - de uma estufa de ma:lltiplicação e exposição, 
destinada não só à conservação e ampliação das colecções municipais de plan­
tas de estufa como ainda a permitir multiplicações mais rápidas das espé<:ies de 
ar livre. 

A conservação de maior parte dos jardins públicos continuou êste ano a 
ser feita de empreitada. 

A-pesar-<le certas dificuldades, e adentro das possibilidades, sempre limi­
tadas, dum caderno de encargos, tentou conservar-se e melhorar-se o mais 
possível os jardins escolhendo as plantas mais apropriadas e rendo em vista as 
comb1nações de côres mais agradáveis. 

Procurou-sie imprimir a certos jardins municipais uma «facies» própria, 
mais a carácter com a natureza do Bairro em que se encontram. 

Também se procurou tornar certos jardins mais interessantes com a intro­
dução de espécies mais .raras e <lie porte mais notável, tanto pelo desenvolvi­
mento que atingem CO!ll() pela configuração que a atquitectura dos seus ramos 
lhes mnprime. 

Mereceram !especial carinho certas espécies da nossa afamada flora colonial. 

Durante o período de plantação <io ano findo - de Janeiro a Abril -
foram plantadas 760 áivores na Cidade. 

As principais artérias arborizadas foram: 

I)-A Auto-estrada Lisboa-Cascais, até ao Viaduto Duarte Pacheco: 

208 Ulmus campeshis; 
65 Moros nigra. 

II)-Avenida Alferes Malheiro (lado Sul): 
118 Sopboras japonicas. 

IIl}-Avenida Oriental do P arque Eduardo VII: 
129 Populus alba v. Bolleana. 

IV)-AveIDda João Crisóstomo: 
48 Acer pseudo-platanos. 

Além das já indicadas, plantaram-se mais 197 árvores de diversas espé­
cies em vários locais da via pública, como no Largo de S. Martinho, Cruzes 
da Sé, Portas do Sol, Infante D. Henrique, Santo Estêvão, Beco da Bicha, 
Largo de S. Miguel, etc .. 

O arvoredo já existente continuou a ser conservado com esmero, proce­
dendo-se a retanches, poda e limpeza, sacha, rega e diversos outros tratamen­
tos a que se fará alusão mais adiante. 



No principio de 1944 concluiram-se diversos novos jardins, principiados 
oo fim de 1948, a saber: 

!)-Jardim da Encosta da Ajuda de 4.156 IIDetros quadrados, local ameno 
de repouso e nota de verdura no coração do Novo Bairro Residencial. 

Il)-Jardim do Bairro Dr. Oliveira Salauir - de 4.574m', situado à entrada 
do novo Bairro do mesmo nome e onde se procedeu à plantação de 90 Amei­
xoeiras, ficando uma em cada quintal. 

111)-Jardún da 1.ª transversal da Avenida. Oriental do Parque Eduardo VII 
- 900 metros quadrados. 

IV)-Dois ajardinamentos pequenos: um no posto da Polícia de Viação de 
Benfica e outro no posto do Lumiar. 

Merece ·especial relêvo a grande remodelação do Parque 28 de 1Maio. Os 
trabalhos na parle a Sul da Avenida Alferes Malheiro foram in.kiados no Ou­
tono do ano findo e deverão estar concluídos na Primavera de 1945. 

Para. melhor dar uma idéia da amplitude desta obra, julgamos interessante 
referir alguns números: 

Número de árvores e arbustos plantados nesta 
1. • metade do Campo Grande ... . ... . 

Terra vegetal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Semente de Gazon ....................... . 
EstI'1ll:Ile . . . .. . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . 
Bancos .............. .... - . · · . · · · · · · · · · · · 
Pessoal ocupado desde o principio da obra ... 

2.300 aproximadamente 
300 m. c. aprox. 
250 kg. )J 

2.250 m. c. » 
175 

1 Jardineiro 
5 Capatazes 

80 Homens. 

Como nos anos anteriores levou-se a efeito a construção de diversos jardins 
em propriedades particulaTes e também para certas entidades oficiais, seguindo 
assim no seu propósito de desenvolver cada vez mais o gôsto pelos jardins, pelas 
plantas e pelas flores . 

Os serviços competenfles auxiliaram também certas entidades, que dispu­
nham de poucos meios, a arranjar os seus jardins e a plantar algumas árvores. 
Deram-se conselhos técnicos, fomeceram-se plantas, sementes, estrume, etc .. 

Outras manifestações rda actividade municipal neste capítulo foram cons­
tituídas pelas ornamentações em diversos locais públicos a propósito de ceri­
mónias oficiais. 

Teve lugar no ano findo a 5.ª Exposição Nacional de Floricultura, na 
Tapada Nacional das Necessidades. Infe.l!i2ímente, por •razões diversas entre as 
q oais as de ordem económica avultam, não teve a concorrencia de expositores 
desejada. 4 7 



Em todo o caso as 12.547 entradas demonstram o interesse crescente do 
público de Lisboa pelos assuntos de natureza hortícola. 

Os serviços especializados de sanidade vegetal e os de forçagem cons­
tihriram outro aspecto importante da actividade dos Serviços 'Municipais ern 
matéria de arborização e jardinagem. 

O serviço de sanidad'e vegetal aplicou-se não só ao tratamento das árvores 
dos arruamentos e do Parque Florestal de ?\fonsa·nto e das espécies dos viveiros 
como tamDém a ensaios de investigação. 

Alguns exemplos da intervenção do $rviço de sanida.de v-egetal no trata­
mento de árvores foram o do ataque contra infestação de «Hilesiniau nalguns 
talhões de pinhal da Serrra de 'Monsanto, o da destruição de muitos milhares de 
((crisomelias dos ulmeiros», o da luta contra o <<algodão» das árvores. 

As espécies dos vivekos foram também alvo das atenções do serviço de 
sanidade vegetal para a destruição de cochonilhas que ameaçavam diverscs 
exemplares valiosos (nespereiras, buxos, loureiros, azevinho, figueiras, etc.). 

Os ensaios de investigação incid.Kam sobretudo na avaliação das doses letais 
para os diversos parasitas e na determinação da resistência das plantas aos 
vários fumiganres. 

Os ensaios de forçagem consistiram em tentativas de propagação vegetativa 
pela aplicação de auxinas a estacas de algumas espécies cultivadas apenas na 
jardinagem, conhecidas pela sua dificuldade de enraizamento, com<> a Camélia. 
Japonica. 

Os resultados obtidos demonstram o verdadeiro interesse prático do em­
prego das auxinas na propagação vegetativa, permitindo a transplantação das 
espécies tratadas após J*dodo relativa.mente curto. 

Deu:-se o início, no Outono de 1944, ao trabalho de classificação botâ­
nica que incidiu primeiramente nos exemplares mais notáveis dispersos pelos 
jardins da Cidade. 

Este trabalho prosseguirá, pensando-se que deva abranger as espécies di­
gnas de menção exisbentes nas vias públicas. 

P arque Florestal de Monsanto 

Como continuação dos trabalhos iniciados em 1938, arborizaram-se em 
1944, durante parte das épocas de 1943-1944 e 1944-1945 ou seja durante os 
meses de Janeiro, Fevereiro, Março, Abril, Novembro e Dezembro de 1944, 
aproximadamente as seguintes áreas: 

Por seIDeDteira ........................... . 
Por plantação ................. . .... . ..... . 

99,5 ha. 
114 ha. 

213,5 ha. 



Os quadros seguintes permitem avaliar os t1est1Jtados obtidos comparativa­
mente com os valores alcançados nos anos precedentes: 

Arbori - • •açao por wuwnteara 

o ,,. 
<.> Total • 3.ª Zona 4.ª Zona 5.ª Zona Anos ~ ha. ha. ha. -
e la. 
< 

, 

1940 .• ••.. . .••...•••. 1 Zl - - - Zl 
1941 .... . • . ..•....... 11,2 - - - 11,l 
1942 . ••.....•••••.. . . 55,4 - - 16,8 72,2 
1943 . . .. . ... . . . ...•.. 9,5 - - 3,5 13,0 
1944 •••• . • ••••• . •. ••• 20 15 '49.5 15 99,5 

Total . . .•.•. -
1 

- -
1 

- 222,9 

Arborização por plantação 

1.• Zona 2.ª Zona 3.ª Zona 5.ª Zona 6.ª Zona Total 
Anos ha. ha. ha. ha. ha. -

ha. 

1938 ••••. • . •••. •• ••.• 80,3 - - - - 80,3 
1939 •...•••.• • •••• •• . - 45 42 5,1 - 92,1 
1940 ....... . .......... li 4 5 8 - 2.8 
1941 •••.•..••..••• . .• - 5,8 5,5 6 - 17,3 
1942 ••• . •..•.. . .. .. . • - - - - - -
19-4-3 •.•••••• ••. . . . . .. 9,5 25,6 - 11,.9 4 57,0 
1944- •• ••.•..•• . • ••.•. 

- 0.1, 
44,5 43,1 16,3 10,1 114,1 

Total .• . • ••• - - - - 388,8 

Na arborização por sernenteira estabelecera:m-se dois povoamentos distintos: 

AJ-Arborizaçã<> de cêrca de 20 ha. situados na Ampliação da 1.ª Zona 
e que incidiu sôbre as pa.rcelas Ultimamente e~opriadas. 

Completou-se assim a arborização de tôc:ias as parcelas desta zona já pro­
priedade do Município. 

B ) - Arborização de cêrca de 79 ha. assim distribuídos: 

3.ª Zona 15 ha., 4.ª Zona 49 ha., 5.ª Zona 15 ha. aproximadamente. 
Esta arborização incidiu também sôbre algumas das parcelas Ultimamente 

expropriadas nas zonas indicadas. 
Ainda dentro da arborização por sementeira procedeu-se ao revestimento 

de cêrca de 19.000 m. q. dos talud€s da Auto-estrada e da Avenida L. P. com 
a mistura das espécies !empregadas na arborização dos terrenos contíguos. 

Quanto à arborização por plantação, foram arborizados cêrca de 115 ha. 
assim distribuídos: 2.ª Zona 45 ha., 3.ª Zona 43 ha. , 5.ª Zona 16 ha. , 6.ª Zona 
10 ha., num total rde mais de 125.000 plantas. 49 
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Para rewstitnento de taludes de estradas e caminhos e na criação .Je sebes, 
foram plantadas ainda diversas espécies arbustivas e sub-arbustivas, num total 
superior a 10.000 plantas. 

Aincta dentro dos trabalhos de aDborização propriameote ditos, foi feito 
o repovoamento florestal de cêrca de 90 ha. nos ~os destina.dos à Urbani­
zação da Encosta da Ajuda. 

A arborização foi feita por sementeira e o povoamento criado, contíguo 
à 1.ª Zona do Parque Florestal de 'Monsanto, c<:>nstitui, por assim dizer, a con­
tinuação do maciço de Pinus Pinea que povoa tôda a ampliação da 1.ª Zona. 

No próximo ano ficará concluída a arborização dos terrenos cresta Zona 
da Cidade destinados a Urbaniz.a.ção. 

Dentre os trabalhos culturais e de conservação do arvoredo já existente, 
indkaremos como mais impot tantes os ~trintes: 

Ãrvores regadas . . . . . . . . . . . . . . . . . . ......... . 
ÁrVOI'eS sacbadas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Ãrvores despontadas ........................ . 

106.155 
55.600 
15.000 

Iniciou-se a mstaíiação <los novos viveiros do Parque Florestal de 'Mon­
santo situados na Quinta da Fonte ao Calhariz de Benfica e integrada no pe­
rímetro florestal. 

A sua l<>calização, extensão e outras condições naturais foram os factores 
que determinaram a nova instalação que se impunha dada a insuficiência do 
espaço até então óestinado a viveiros de que os serviços dispunham. 

Ao fim de poucos meses de trabalho na mesma quinta, além dos benefícios 
introduzidos, jã muitos milhares de pla:ntas ali foram preparadas e vieram 
ocupar o seu lugar no Parque. 

Nos pequenos viveiros cultivados por cada um dos guardas florestais, pro­
duziram-se também alguns milhares de plantas. 

A conservação e meThoramentos das grandes extensões ajardinadas de 
Montes Claros, LuDeta dos Quartéis, Moinho do Mocho (20.000 m . q.); a pre­
paração de rerrenos para novos ajardinamentos nas rotundas da Croz das Oli­
veiras, cruzamento das estradas de Montes Claros - Alvito e Alvito - Estrada 
da Pimenteira e Parque de estacionamaento para automóveis junto ao viaduto 
da Aut<H:Shada (50.000 m. q.) ; a conservação do aceiro junto à linha férrea 
que por Norte limita o Parque (6.000 m. q.); a ~tuação no acabamento das 
novas instalações para pessoa.J., ferramental, cavala:riças, materiais de incêndio, 
arnecadações e ajardinamento contíguo; a pintura de 253 tabuletas de delimi­
tação do perímetro florestal, foram ainda aspeotos da aotivid'ade dos Serviços 
J\lunicipais no Parque Florestal de Monsanto. 

Edificações Urbanas 

A actuação dos Serviços 'M11Ilicipais neste capítulo oontinuou a ser orien­
tada pelos princípios já definidos em anteriores relatórios. 

Pelo que diz respeito à ccArquitecturan a percentagtem de projectos de edi­
ficações bem organizados quanto à composição das suas plantas e arranjos das 
fachadas tem subido p.rogreg;ivamente. 



A policromia da. cidade continou a ser orie:Dta.da por forma a não serem 
comprometidos os efeitos de conjunto. 

Quanto a letreiros e tabuletas rem-se continuado a conduzir as coisas de 
forma que da a.11rWDação dêstes eleo ~tos nas fachadas não resultem prejuízos 
de ordem estética, tendo-se embora no seu justo valor os objectivos comerciais 
dos interessados. Está bem patente o que se tem conseguido mercê da actua­
ção porfiada nos últimos anos. A desordem neste capítulo era flagrant.e. Gran­
des tabuletas ocultavam portllieno~ de grande valor artístico, interoepta,vam 
guarnecimentos de vãos sem o menor respeito pelos pormenores arquitectónicos 
das fachadas. 

Grande actividade dispenderam ainda os Serviços na. co$,nuação da orga­
nização das cérceas dos arruamentos e na execução de estudos arquitectónicos 
variados. 

Continuaram os serviços a ser rigorosos na apreciação das condições de 
resistência e restabilida.de das edificações projectadas. 

~ste rigor tem sido tanto mais necessário quanto é manifesta a má quali­
dade de grande parle dos materiais de consfilução disponíveis no mercado. 

Esta mesma circunstância tem trazido para, o Serviço de FISCalização sen­
sível acréscimo de trabalho, com o objectivo de impedir que a construção civil 
se eocaminhe para uma situação de ilranco retrocesso tem relação às condições 
de perfeição construtiva anreriouneute atingidas. 

A actividade da Fiscalização camarária das edificações urbanas pode ava­
liar-se pelas 15.608 lioenças .para obras diversas concedidas no decurso do ano. 

Continuaram em 1944 os trabalhos de organização do arquivo dos prooes.­
sos das edificações urbanas. 

Estes trabalhos incidiram principahnente sôbre a zona ocidental da cidade. 
O núm'ero total de processos camplet:amente organizados foi de 1. 709. 

DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS DE FINANÇAS 

Importa conhecer por êsre departamelllo, em ptimeiro logar, não s6 da • 
efectivação das receitas e do seu confronto com a 1espectiva previsão, como 
a inda em que justa medída foram utilizadas as verbas da de st+ sa autorizadas 
orça.mentalmente. 

Execução orçamental 

!Mostra-nos o mapa seguinte: 

Valorei 
próprios 

Saldo de 19'8 .................. 48>.279W 
RECEITA : 

OrtliúN ; 

Pt6pria . . ........ ...................... .... .. ... 112.934.S71$26 
Consignada • . . • . . . • . . . • . . . • . . . • . • . . . • . . • . . . . . . . . .. 

ExtratWdilUÍ'l'ÜJ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . .. . . . 21.334.889$50 
Somaa .... ..... . ................. 134.729.740$21 

Valorei 
em c»Dta de Total 
consignações 

4.391.903$18 4.8S2.182$63 

29.Ú0.2S6$46} 142.644 827$72 

.. 21.334.889$50 
34.102.159$64 168.831.!99$85 51 
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Valores Valores 
em coota de Total 

própri0$ coosigoaçóes 

--". 

DESDESA : 

Or4i114ri. : 

PTópriA ·· ········ ········ ···· ···· ···- -··· ··· · -- · 85.658.570$06 
25.4Ôi.675$H l 111.060.245$20 

Consipada . .. . . . .. .. . .. . .. . . . . . . . .. . .. . . .. .. .. .. . .. . . .. . . . " .. .. 
Eitlr11ortli114"4 . .. . . .. . . .. . .. . .. .. . . . . . . . . . . . .. .. . . -.......... 31.429.478$53 .. 31.429.478$53 

Somas .......................... ... .. 117.088.048$59 25.401.675$14 142.489.723$73 

Saldo ~ 19!5: 

Em cofre .. .. .. . . .. .. .. -.. ............. .. ... ............ . .. .. . . 
Na e. G. D. e. P. . . . .. . . .. . . . . . .. .. .. . . . .. .. . . . .. . . . . 

Tob.l ......... . ... ..... . . . . 

a)-Qule a receita ordmária própria excedeu a .respectiva 
despesa. em (112.934.571$26-85.658.570$06) ..... 

b )-Que ao mverso, entre a 'l'eceita e a despesa extraor­
dinária foi esta que excedeu a receita respectiva em 

c)-Que assim se verifica que a importância de 
10.094.589$03, <1e ~espesa extraordinária, foi paga 
pelas receitas ordinárias próprias, fi<::ando ainda dis­
ponível para 1945, o saldo de 17.181.412$17, que so-
mado ao que já vinha de 1943, prefaz .. . ... ... . 

d)-Que em relação aos valo!1es em conta de consignação 
fui recebida a impoFtância de 29.710.256$46 e paga 
a de 25.4-01.675$14, pelo que se verificou um saldo 
a favor desta receita de 4.308.581$32, que somado 
com 4.391.903$18, que vinha do ano anterior prefaz 
a q uan..tia. <le . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
como sa.loo a transitar para 1945. 

e)-Que, em resumo, o saldo efeotivo a transitar para 
a gerência de 1945, ,provém de: 

Receitas próprias . . . . . . . . . . 
Valores em consignação .... 

17.641.691$62 
8. 700.484$50 

26.842.176$12 

importância esta. que em 31 de Dezembro findo, ao 
ser encerrada a conta-, se encontrava: 

Em cofre .. .......... . .... . 
Na Caixa Geral D. C. P . . .. 

69.646$33 
26.272.529$79 

26.342.176$12 

69.646$33 
26.272.529$79 

-1 \ 68.831.899$85 

27 .276.001$20 

10 .094.589$03 

17.641.691$62 

8. 700.484$50 



Análise das Receitas 

O total das receitas arrecadadas durante o ano de 1944 foi de163.979.717122, 
assim distribuído: 

Receitas pr6j>rias: 

C>rdinárias · · ······· ·· ······ · 112. 934.571$26 
21.334.889$50 Extraordinárias . . . . . . . . . . . . . . 

Receitas consignadas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Tot:al ... . . . . . ........... . 

134.269.460$76 

29. 710.256$46 

163. 979. 717$22 

Entre as receitas próprias são as ordinárias aquelas em que mais interessa 
conhecer da sua variação e da tendência em que se orientam, pois são elas o 
elemento dinâ.Imco que impulsiona a vida <lo organismo municipal na sua 
actividade nonnal. 

Em relação a êste ~iun.icípio, como 9e vê no maipa que segue, a cobrança 
das receitas ord.i-nárias e próprias vem seguindo nos úllltimos anos de adminis­
tração municipal uma maocha de aumento constante e regular, pois é de con­
siderar que em relação ao ano de 1940 se inclui a cobrança de licenças de 
canércio e indústria pertencentes ao ano considerado e ao anterior. 

Em contos Diferenças 

Anos 
Receita 

1 
Receita Para 

1 

Para 
orçada cobrada + -

1 
19311 ······ ····················· · ····· ·· S0.7r1 66.969 - 13.74-0 
1940 ........•..•....•...•..•........... 79.'J'l 106.416 26.492 -
llH.1 ........................................ 81.446 'J'l.595 11.149 -
l~ •••...•..••••.........•..••........ 84.458 ~.422 10.964 -
19'8 •...•..••••••..••.•.....•.•••...... 87.261 96.058 8.997 -
11144 •.... .. . . ... ......... .. .......... . . 95.624 112.934 17.310 -

Entretanto salientarse que a cobrança do ano findo, comparada com a <le 
1943, é aquela em que se verifilca., de 1939 para cá, o maior aumento 1ean re­
lação a qualquer dos anos sôbre o anterior. 

Não foi portanto excessiva a previsão da· receita para 1944, apesar da 
mesma muito se haver distanciado, pelo coeficiente de aumenlto, da que vinha 
sendo orçamentada nos anos anteriores. 

Mostra ainda concretamle:nte êste mapa o escrúpulo que tem presidido à ela­
ooração dos orçamentos, pois apesar <lesta receita ter variação de c~rácter regu­
lar, no seu conjmito, e poder ter sild-0 legalmente orçamentada pelo valor 
cobrado no ano anterior awnentado do valor médio do coeficreote ,da variação, 
foi sempre computada no orçamento por valor inferior ao cobrado na gerência 
anterior e por vezes até mesmo por valores muito inferiores -a estes. _ 

Mostra também o mesmo mapa que na previsão de 1944 se não abandonou 
aquela mes111a prudência que vinha sendo norma na organização dos orça.men-

53 tos anteriores. 



Podia-se até ter ido mais longe nesta previsão para 1944, porque se é de 
exigir que orça.mentalmente o cômputo das receitas não venha a ser superior 
à sua efectivação, não deve contudo chegar-se ao exagêro de se vir a obter 
grandes sa:ldos QIÇaIDentais, que, por falta de contra-partida na despesa, deixem 
de rer aplicação no próprio ano da cobrança, com prejuízo não só para a fun­
ção que os corpos administrativos têm de desempenhar d~o da esfera da 
soa actividade, como ainda pelo risco que se pode correr de um menor ren­
dimento de utiiiz.ação no ano seguinte. 

Considerando agora a cobrll1lfa efectiva das receitas municipais, no seu 
con-ju.,.to, e fazendo a devida comparação com a respectiva previsão orça­
mental, temo&: 

Diferenças 

Des3gn•ção Orçado Cobrado 

1 
Para 

~ 

Para 
+ -

ReceiU ~rill: 1 

Ordiniria .... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 95.624.300$00 112.934.571 $26 17.310.271 $26 .. 
Extnonlinbja . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 70.000.000$00 21.334.889$50 .. 48.665.110$50 

Somas .................. .. 165.624.300$00 134.~.460$76 17.310.171$26 -+S.665.110$50 

Receiús co1'Si,,,.,US .. . . .. . . .. . . . .. .. .. . . .. . . 28.591.903$18 29.710.256$46 1. 118.353$28 .. 
Total .... ............. 194.216.203$18 163.9í9.ilí$:l2' 18.428.b24$54 48.665.110$::i0 

- 30.236.485$96 

pelo que é de concluir que na gerência f.ifjda foi arrecadado mais 1 i .310.271$26 
de receita ordinária propria, do que havia sido previsto no orçamento, e que 
quanto à receita extraordinária apenas foi necessário utilizar 21.334.889$50 
da verba de 70.000.000$00 da previsão. 

R eceita ordinária 

A receita própria do Município, distribuída pelos cinco capítulos do Orça­
mento, teve nos últimos 9eis anos findos a seguinte previsão orçamental: 

Em contos 

Anos 
Tuas Re.ndi· Total de rendi- Reem boi-

Impostos Imr:;atos mento mento soa e 
directos lnd rectos de diversos de bens reposições 

serviços próprios 

19111 (•) ......... ...................... 38.900 3.400 34.2'14 t.000 3.136 80.710 
lNI (• } .. ..... ................ ....... 39.800 5.300 29.603 1.340 3.882 79.925 
lMl .................... ................ 42.360 4.850 29.432 1.340 3.465 81.447 
19t2 .. ..... ....... ....... .............. 45.813 4.900 28.942 1.400 3.403 84.458 
19'8 .......................... ..... .. ... 48.241 3.900 27.597 t.720 S.803 87.261 
19" ..................................... 51.971 3.200 32..225 2.587 5.641 95.624 

)(Mia ............... 44.847 4.258 30.345 1.564 4.220 84.!llK 



a que correspondeu a cobrança efectiva de: 

Em contos 

Taxas 
Anel Rendi- Total de rendi- Reem boi-

Impostos lmc:d:stos mento metltO SOS e 
directos iD rectos de bens de diversos reposições 

serviços próprios 

191111 (•} ..... ......................... 23.606 3.400 34.434 991 4.538 66.969 
llMO (•) . ... . .... .... •.. .. ..... . . ...• . 65.562 5.080 30.910 1.381 3.483 106.416 
l9U ·•· · ·· ·· · · ····················· ··· · 52-156 5J)92 30.8+1 1.448 3.~ 92.595 
~ •••• •.•.. .•....•...••. . . .. ... .... .. 53.644, 4.483 30.530 2.002 3.763 ~.422 
19'8 · · · · ····•·•······••··•····· · ······· 53.569 3.1801 .33.&ro 2.557 3.ll2 96.058 
19" .. ..... ... .•...•.. ..... ... ... ...... 63.855 36.610 3.378 4952 112.934 4.139 

)[~ ............... 52.065 4.2291 32.8"l7 J.956 3.817 ~-S99 

(e) - E de considerar os dois anos em conjunto - 1~ engloba a cobrança de licenças de comércio ou 
indústria de 1939 e I~. 

o que nos indica que esta receita tem údo a previsão orçamental através dêste 
.lbngo espaço de tempo, sempre com o devi<lo equi!hbrio, oonsidera111do mesmo de 
per si caida um dos capítulos em que se divida, pois só quan·to a impostor. 
indirectos e a reembolsos e reposições se verifica em alguns anos pequenas 
falhas de acêrro. 

O que não é porém de admirar se tivemios em conta a natureza dos ren­
dimentos considerados e a época em que a sua arrecadação se vem efectivando. 

ConsK:leremos agora ma is em pomneoor cada um dêstes capítulos da receita 
ordinária. Impostos directos 

A evolução dêste rendimento mostra-se no mapa a págs. 56, em telação 
ao qual apenas se fará referência a 1944, pois quanto aos anos anteriores tudo 
se encontra. dito nos respectivos relatórios. 

Na generalidade e em relação a todos os rendimentos manteve-se a seqüên­
cia que se vinha verificando nos anos anteriores, sendo entretanto de eviden­
ciar que, no grupo de impostos directos, a cobrança. de 1944, excede em muito 
a previsão orçamental q~ havia sido feita para as licenças de estabelecimento 
-Grupo C. 

a)- A cobrança dos adicionais para o ?t1unicípio <ie Lisboa, sôbre as con­
tribuições <lo Estado, teve o seguinte movimeD!to em 1944: 

Saldo de 1943 .•.•... • ... . ...•... 

Llqolda~s em 1944 •.•••..... . . 

Total ••••••.• •• 

470.379$35 

2).433.030$1 o 

25.903.409$45 

(ai - !Xsconto a fa{er pelo Estado : 

Anolaçóes ...•.... .• .• ...... - ..• 

Descontos (ai 952.408$01 

Cobrado • . • • • 23.416.# S$63 

Saldo para 1945 •.••• .• •.•. - .•.•• 
Total ••.•.. - ..• 

Pelas despesas de cobrança (An. 56.0 do Dec. n.0 22.521 e Dec. n.• 24.l:H. · 
Idem para Fundo de Cadastro (n.0 3 do Art. 95. d.o Dec. n.0 14.162). -- . • · · 
Rttmbolso ~ara o Estado por titulos de anulações pagos a dinheiro 

(A.rt. 12. do Dec. n.• 19.968) .•. - . - -- -. -- •• . - • -• -- · - · • • • · • • • • · • • • • • · • 
Funao de Assistência Nadonal aos Tnberculosos •.. .. ••.• . - ... • . · · · · · · · · 

Somas • •••••.•.. .. . . ..• • • .. ·- .. • ... 

1.014.146$35 

24.368.853$64 

520.409$46 
25.903.409'45 

569.018$ 
4.9'29$ 

314.461$01 
64.000$ 55 
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Em contos 

1939 1940 1941 1942 1943 194+ 
Oeslgna.çlo 

i 
o o o o o o o o -8 o ô ..., ..., ..., ..., ..., ..., ..., ..., ..., ..., 
I! n. I! ~ I! n. I! n. I! n. I! ... "" ... "" .b ... D .. :> .. .li o o o o o 8 o o Q o o o u u u u u --

I-Adiclo,,..11. 1dbr4: 

Cootribulcio industrial: 

GruPO A ....................................... 400 451 450 496 410 532 500 559 500 658 700 615 Grupo B ....................................... 3.800 3.808 3.84-0 4.341 4.000 3.607 3.600 4.086 3.800 4.061 4.100 4.989 Grupo e ....................................... 6.100 6.567 6.500 7.007 6.829 7.512 7.200 7.817 7.400 8.108 8.200 9.498 
1 mposto pro!lsslona.I ................................ 950 1.306 1.200 1.558 1.200 3n 380 405 380 420 400 458 
Conlribulção pn!dlal: 

Rósllca .......... ............................... 1.200 50 50 133 100 125 110 110 100 149 170 99 Urbana .... ...... ............ .... ......... ...... 5.300 6.284 5.950 6.699 6.400 8.088 7.550 8.097 7.700 8.049 8.000 8.283 
1 Ili J)(lll I Oll 1õhrc aplicntll.o de çapltals-Secçllo A 400 568 540 451 400 466 430 431 400 410 400 434 
lmpo~tOi do mlnt1t ....... .. '. ' .. .......... ' .... ... 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 l Juros da. mora .. ..... ' ......................... ' ... 49 72 64 91 69 76 70 68 60 60 50 58 

Somu ...................... 18.200 19.107 18.595 'J.0.777 19.469 20.784 19.841 :it.574 :J().341 !11.916 22.0:11 2+.445 
iU-Srviçot de l11c4ndios, cobrado flor: 

InspecçAo de Seaiiroe .............................. 1.225 1.140 1.225 1.160 1.200 1.210 1.200 1.420 1.400 1.730 1.750 1.990 C&niara. ........ .... .. ...............•.•....•........ 1.000 J.539 1.300 364 1.400 3.412 1.850 2.255 2.050 1.607 1.550 1.399 
Somu ...................... 2.:i:l5 2.679 2.525 1.524 2.6õõ 4.6:l:l 3.050 3.675 3.4)() 3.337 3.300 3.389 

UI -Imposto 1dbr• ufl•ol4c11/01 ...................... 400 834 600 847 700 913 900 937 800 1.118 1.000 1.397 
IV - Lice11ç1u " ulab•ücim..,to : 

Grupo A ..................................... ...... } 1.399 500 9!M 900 951 800 1.211 J.300 l.J57 
Gmpo 8 · · • • · .. · · · · · .. · · .. · "· · · .. · · .. · · · · · · · · • · · .. tal 18.000 fa/ 906 (a) 18.000 

9.602 3.500 4.401 4.000 5.701 4.500 S.995 5.200 6.873 
Gmpo C .. ........ ........................ .. ....... 31.029 15.500 19.906 17.000 20.546 18.200 19.579 19.000 26.019 
IJiplornas anteriores a t\139 ........................ 224 - 178 - 32 - 6 - :14 

Somu ... ................... 18.000 906 18.000 42.:154 19.500 25.479 21.900 17.230 :o.soo 26.791 :is.soo ~.173 

V - Juros "4 mora .................................... .5() 80 70 163 85 359 100 229 150 41~ 1.150 4SO 
Tota.l ..................... 38.875 ~.006 39.790 65.565 42.354 52.157 45.791 53.645 48.241 53.576 52.971 63.llS4 

faJ- A cobrança de 1939 rol feita em conjunto com a de 1940. 



A organização dos nossos serviços permite já hoje fazer conhecer, com 
rigor, da proveniência dos adicionais cobrados pelo Estado, o que nos é dado 
pelo mapa segumte que não deve deixar de interessar aos estudiosos desta 
matéria. 

A receita dos adicionais cobrados pelo Estado, em 1944, foi superior em 
2.529 contos à do ano anterior, 1e teve como base de liquidação as seguintes 
percentagens sôbre as verbas principais tlas cobranças respectivas efectuadas 
pelo Estado. 

Contribuição industrial: 

Grupo A 
Grupo B 
Grupo e 

. . . .... ... .. ... . ..... ... . 

. . . . . . . . . . . ... .......... . 

. . . . . . . . . . . . . . . ......... . 

Imposto profissional ... .. . ... .. .. . .... . 

Contribuição predial: 

Rústica 
Urbana 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Imposto de capitais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Imposto de minas ... . .............. . . . . 

Considerando a sua d istribuição por Bairros F1sca.is: 

Em contos 

14 % 
12% 
14% 

14 % 

35 % 
17 % 

10 % 
25% 

Designação 
l.º 1 2.º 1 3.º 1 4.0 15.

0
1 6.

0 1 7.0 
IExecuç. 

Bairro Bairro Bairro Bairro Bairro Bairro Bair ro Fiscais 

Contnl>wção industrial : 

Grupo A .. ... .......... 102 68 61 30 75 Si 72 15 
Grnpo B .... ........ .. 174 1.018 2.352 902 229 181 189 li 
Grupo C .... . ... ...... ... . 784 1.339 3.166 l.84i 562 842 807 166 

Contnl>wção predial : 

Rústica ................. .. 42 1 - - 32 3 20 -
Urbana ............... . 1.441 1.063 1.024 7i0 1.492 1.321 1.071 92 

Imposto profissional .... .. 27 t 197 69 39 .ss 25 li 
I mposto sõbre capitais ... . :,o 154 28 81 47 24 12 
Imposto de minas .... ... - - - 1 - - - -
Juros d:i mora ............. 7 7 8 s 5 5 4 19 

Somas .. ..••.... 2.627 :;.S(HI 6.!162 3.652 2.515 2.511 2.212 3:.!6 

Total 

4SO 
5.056 
9.513 

98 
8.274 

457 
430 

1 
60 

24.369 

A diferença que se nota na cobrança dos adicionais entre estes ma pas e a 
conta de gerência resulta de se ter recebido do Estado, no ano de 1944, a im- S 

7 portância referente aos meses de Novembro e Dezembro de 1943 e a.inda da 
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cobrança de Dezembro daquele mesmo ano se haver contabilizado em conta 
de gerência. de 1945, como a seguir se indica: 

Importância liquidada pelo Estado, como consta dos mapas 
A deduzir a cobrança de Dezembro de 1944, contabilizada 

em 1945 ........ . .. . . . .. . . ... . . .. . ... .......... . 

A acrescentar a cobrança dos meses de Novembro e De-
zeDlbro de 1948 . . ........... . .. .. . .. .. . . ......... . 

Sc::lrii.a.. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

24.369 

412 

23.957 

24.445 

b )-0 Imposto para o Serviço de Incêndios teve para 1944 a previsão 
seguinte: 

! )- Entrega feita pela Inspecção de Seguros correspondente 
ao núnimo de 35 % sôbre a perceortagem cobrada pela 
mesma Inspecção (§ 6.º do art. 708.0 do Código Admi-
nist:I'atiw) . .. . . . ... . .. . ..... · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 

2)-Cobrança feilta pelo Município, nos têrmos dos §§ 1.0
, 

2.0 e 3.0 do ·mesmo artigo: 

a)--Sôbre prédios urbanos ......... .. ............ . 
b )-Sôhre recheio de estabelecimentos ............. . 

1.750 contos 

1.500 contos 
50 )) 

Porém o mposto cobrado foi de 1.940 contos em relação ao n.º 1, supe­
rior ao do ano anterior em 210 contos, melhoria que deve atribnM:'-se não só 
ao aumento de valor seguro sôbre prédios urbanos, em conseqüência da valori­
zação da propriedade, como ainda em conseqüência do aumento desta como 
matéria tributável. 

Ao aumento verificado corresponde a diminuição da receita mencionada 
sob o n.0 2, pois na realidade a subida dos valores seguros implica a descida 
de base de tributação directa sôbre os prédios urbanos não seguros, visto que 
só é tributável a diferença de valor entre o rendimento da matriz e o do seguro, 
quando essa diferença seja igual ou inferior a 15 %· 

De facto a variação entre eStas d'uas reccltas, consideradas no seu conjunto, 
foi a segn:inte nos dois últimos anos: 

Em contos 

Asx14 
In~ecção Clmara 

de eguros Municipal 

l!MS ............................. ...................... .. l.730 1.fi07 
l~ ........................ .. .... .......... ............... l.9-W 1.398 

Somas ........... -..... ......... 3.670 3.005 



Pelo que no ano em que a receita trotregue pela Inspecção dre Seguros 
sobe, justifica-se que desça a recebida directamente pela Câmara. 

N-0 ano dre 1941, a receita cobra.da d.irectamente pela Câmara abrangeu 
20.730 contribuintes; em 1942, 17.207; em 1943, 17.595 e em 1944, 17.680. 

A cobrança do ano de 1944 divide-se como a seguir se indica·: 

De anos anteriores 

Do próprio ano: 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ....... . 164 contos 

De prédio's m'ba l'W')S • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 1.191 )) 
De recheio de estabelecimentos . . . . . . . . . . . . . . . . . . 43 » 

----
SoTJl3, . .••....... .. .. .. ... 1.898 )) 

A estatística, em organiuição, referente a êste rendimento municipal será 
publicada a final. 

c)-0 imposto sôbre espectáculos públicos que tem por ba.se de liquida­
ção 35 % sôbre a importância paga ao Estad9, pelas casas de espectáculos em 
imposto único, vem mostJ:ando ama ordem crescente de rendimento o que não 
admira, já porque os divertimentos públicos têm a umentado de ano para a.no, 
já porque o respectivo preço dus bilhetes de entrada rem subido, e ainda porque 
apesar da época que se atravessa, se vem notando maior afluência de público 
aos espectácuJos. 

O aumento dêste rendimento em cada ano em relação ao anterior tem sido 
o seguinte: 

1939 para 1940 ............... . 16 contos 
1940 )) 1941 ................ 74 )) 

1941 )) 194:2 ..... .. ..... . ... 34 )) 

194:2 )) 194.8 . ..... . ......... 188 )) 

1943 )) 1944: . ........... . ... 279 )) 

De 1939 pa!'a 1944 verifica-se mn aumento de 563 contos, ou seja 67 ,5 % 
sôbre a receita de 884 contos cobrada naquele ano. 

O número de espectáculos realizados no corrente ano consta do quadro 
seguinte: 

Espectáculos 

Design•ç!o 
Diurnos l\octurnos Total 

1943 
1 

19# 1943 
1 

1944 1943 
1 

1944 

-

Cinema ..................... 7.711 8.598 11.399 12.011 19.110 20.609 
Teatro ...................... 420 ZJ5 1.916 1.705 2.336 1.980 
Praça de touros .......... 12 29 8 11 5 20 lff 
Campos de foot-btill 345 Z77 - - 345 m ..... . 
Dive:rsos ..................... 2.895 557 2.011 4.877 4.906 5.434 

Sornas •...• •.. .. 11.383 9.736 15.334 18.708 26.717 28.444 

, 
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O número das tomadas e divertimentos públicos aumentou consideràvel­
mente devido à Feira Popular de Lisboa. 

Os teatros que acusaram maior número de espectáculos foram: 

Maria Vitória . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 7 6 
J\.v~da . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3~ 

Variedades . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 328 

Os cinemas Central, Chiado Tenrasse, Cio.e-Arre, Condes, Eden Teatro, 
Ideal, Imperial, Lisboa, Lis, Odeon, Olímpia, Paris, Restauradores, Rex, Ros­
sio, deram dmante o ano 732 espectáculos, seguindo-se o Eu.ropa com 700, o 
Palatino com 624 e o Tivoli com 539. 

d)-J\.s licenças de estabelecimento comercial e industrial liquidadas com 
base na verba principal da contol>uição industrial paga ao Estado, em cada 
um dos grupos J\., B e C, deram lugaT nos últimos anos à seguinte emissão de 
conhecimentos e cobrança: 

Anos a que respeitam as cobranças 

Anterior a 19# 19# Total 
Anos de cobrança 

N.0 de N.• de 1'.0 de 
Conlos conheci· Conlos conheci· Conlo• conheci· 

men tas menlos mentos 

1 
19.u .................. } 
1942 .................. 96.408 165.829 - - 96.408 165.829 
1948 .................. 
19« - ............... · 1 2.7({} 4.780 31.406 127.730 34.173 132.510 

Nesta gerência as licenças de estabela:imento .de comércio ou indústria 
apresentam o maior rendimento até agora obtido, pelo que não admira que a 
diferença entre a previsão e a receita cobrada neste ano seja também a maior 
a.té agora verificada. 

Os resultados da liquidação dêste imposto, nos últimos quatro anos, em 
relação ao número de contribuintes, foi o seguintle: 

Número de contribuintes Oiforença entre 

Grupos 
1943/1944 

1941 
1 

1942 
1 

1943 
1 

1944 
Paru 

1 
Para 

+ -
~ 

Grupo A ........... .. ...... 6.719 5.419 4.830 3~ -
Grupo B ................ 217 236 217 226 9 -
Grupo C ...... .... ..... 22.512 23.216 22.342 '.U.353 2.011 -

Solll&S ••.• •. 29.-MS 28.871 27.~ 28.483 2.020 g.;õ 

_l 



~ de notar que ao Grupo A, são de adicionar as liquidações sôbre vende­
dores ambulanites dos dois últimos anos, em que o número de contribuintes 
foram os seguinres: 

1948 ....................... . 
1944 . ........................ . 

8 .765 
8 .062 

elevando-se por isso o número de oontribumtes, nestes anos, respec:tivamente a 
13.615 e 11.966, no grupo considerado. 

Comparando agora o número de conhecimentos dêsre imposto, liquidados 
no conjunto dos seus três Grupos, <temos em relação à emissão, cobrança e 
execução, o seguinre resultado: 

Conhecimentos 

Anos 

Emitidos Cobrados Em 
Execução 

l().11 Grupos A, B e C ........... .••..... ... 58.896 51.163 7.733 
194.2 Idem ...................... .. ............ 57.742 50.761 6.981 
19'8 Idem ................. ...... .. ........ ... .. . 54.818 48.281 6.537 
19-&8 (wndedores ambulantes) ................... 71.940 71.940 -
194-4 Grupos A. B e C .... .......... ...... ..... ..... 56.966 49.190 1.Ti6 
19-14 (vendedOIC$ ambv.Witcs) •••••••••••••• 78.538 78.538 -

As licenças de vendedores ambulantes, liquidadas conjuntamente com as li­
cenças de estabelecimento, foram processadas por mês, trimestre, semestre e 
ano, dando lugar ao seguinte movimento de liquidações: 

Diferenças 

Perfodos 1943 1~ 

Para Para 
+ -

Por mb .. ....... .. .. ......... .. ..... ...... .. 66.487 74.855 8.368 -
Por trimestre ......................... 3.542 2.734 - 808 
Por semestte .......................... 1.845 904 -

1 
941 

Por ano ...... ............. .......... ... 66 45 - 21 
Somas .. .... ..... ... .. . 71.9-10 78.538 8.3681 l.Ti o 

+6.590 

A cobrança efectiva das licenças sôbre a venda ambulante de gé- 6 1 neros alimerrtícios, nos mesmos anos Ide 1948 e 1944, efeotivada._ de 



harmonia com o Decreto n .º 32.595, de 30 de Dezemb!-o de 1942, foi a 
segu.iilte: 

• 

Em contos 

Liquidação :ütado Câmara Junta de 
T otal Provinda 

1943 , 1944 1~3 1 1944 1~3, 1944 

Gn1po A-<0ntnõuição industrial 1.033, l.020 - - - - 2.053 
Adicional de H% .............. 145 143 - - 288 
Adicional de 2% .............. - - - - 22 21 43 
Adicional de 60 %-licença ... . - - 517 510 - - 1.027 
Adicional de 25 % .............. 129 129 - - - - 2S8 

Somas .................. 1.16'2 1.149 662 653 -:l2 21 3.669 

2.311 1.315 43 

Pelos dog quadros que a~ verifica-se que no ano de 1943 se 
prooessa'Iam 71.940 lioenças, para exercício de venda ambulante de géneros 
a!limentícios, cujo rendimento totai atingiu a M1pol1tâ.nci:a ,de 1.846 contos 
e que no ano de 1944 se processaram 78.538, com o 'fendimento total de 
1. 8'23 contos. 

Aumentou o número de conhecimentos e diminuiu o quantitativo da ~ 
ceita, desequilíbri-o resultante do acréscimo de 8.368 licenças mensais, pr0-
CffiS?das a mais que no ano anterior. 

Como se acentuou mo relatório de 1943, a liquidação das licenças de ven­
dedores ambulantes de géneros alimentícios, como prescreve o Decreto o.º 
32.595, acarrem para o Municípro o prejuízo anual de cêrca de 600 oootos, 
em relação à cobrança an-rerior feita. por senhas, sem contar com a despesa de 
expediente, ~. etc., etc .. 

O Esta.do, porém, graças à organização dos serviços municipais, viu subir 
a sua receita em mais de 700 couros em cada ano sem do facto The resultar 
qualquer dispêndio. 

. Ao Ex. mo Dirootor Geral das Contribuições e Impostos foi entregue em 
A:bril de 1948 tml projecto de decreto acompanhado dmn eStudo complemen­
tar pormenorizado., de fo1iD1a a permitir ao município de Lisboa uma ma.is 
justa parliiba odlesta receita. 

Fizeram.se depois diligências no sentido da publicação de diploma legal 
adequado em ofícios diirigid-OS a Sua Ex.• o Ministro das Finanças, em 7 de 
Dezembro do ano findo e 20 de Fevereiro último, mas infe.lizmente, até à data, 
não. tiveram êxito as instâncias feitas. ~ de esperar, contudo, que se não façam 
demorar, dada a boa vontade expressa pelo a:nesmo Ex.mo Ministro em resol­
ver o assunto. 

Di:::ui11Una-se a. seguir o rendímento das taxas pertenrentes ao Estado na 
venda ambulante de géneros alimentícios, sôbr-e as quais recaíram os adicionais 
tehidos no mapa anterior : 



Diacriminação das liceaças de vendédores ambulantés emitidas nos anos indicados, 
considerando o objecto do comércio e o transporte utilizado 

Designação 

Azeite 

Condução pelo próprio; 

Mês - -- - - - - - •. -.. - - . •• . - . - - - •.. -- .•.••..• - - . - •. - - - - -Trimestre . ---__ ____ . ___ • __ •• ___ ____ .. __ . _ .• _ . ____ .. 
Semestre ·-- -•• -................. . ........... . ... . .. . 

Condução por animal ; 

Mês ... .... .... .. ..... . .. .. ............ . ....... .. .. . 
T rimestre . ... . .. . . . ........ ... .. ... ........... .. .. . 
Semestre ...... . .. . ................................. . 

Condução com carro com animal: 

Mês 

Bolos e gelados 

Condução pelo próprio: 

Mês _ ... ... .............. . . . ... ..... .. .... . ..... . .. . 
Trimestre .. . ........ ... ................ . . ... .. .... . 

Criação 

Condução pelo pJÓprio : 

Mês •••. . ...••..•.•..• ..•... •......•••.. .. ••.•.....• 
Trimestre . .. ....... .. .............. .. ...... .... ... · 

Condução por animal : 

Mês .... . .... . ..... ... . ... . .... ... ... . ... .. .... .... . 

Condução com carro com animal: 

Mês ............... . ... .... .... ... ...... .......... .... . 

Condução pelo próprio : 

Mês ...... .. .... ............ ................. .. .. .. . 
Trimestre . . . .... .. ... . . ............ . .... .. .. . ..... . 
Semestre ... .. . ... . . .......... . .... .. ... . ...... ..... . 

Hortaliça e /rvú 

Condução pelo próprio: 

Mês ............. .. ... . .. ... . .. .... . _ .. .... .... . ... . 
Trimestre ................ . .. . ...... . -... - -.. - . · . . - -
Semestre ..... ...... . . ....... .... .... .. ...... .. .... . . 
Ano .. ..... . . . . .. .. .. ....... . ..... . .. . ........ . .... . 

Condução por animal: 

Mês ....... ... ................. ... . ..... . ...... ... . . 
Trimestre .. ... .. ............... . . .. ... . ....... .. .. . 
Semestre ........... . ... ...... . ...... .. ...... .. ..... . 

Condução com carro com animal : 

1943 1944 

Quanti- Taxa Impor- Quanti- Tu a Iropor· 
dade tânçia dade tincia 

173 
20 
5 

15$ 
45$ 
90$ 

55 40$ 
4 120$ 
6 240$ 

71 

314 
5 

50$ 

14$ 
42$ 

321 15$ 

88 27$ 

506 
6 
3 

34$ 

15$ 
45$ 
90$ 

2.595$ 
900$ 
450$ 

3.550$ 

4.396$ 
210$ 

4.815$ 

2.376$ 

510$ 

7.590$ 
270$ 
270$ 

17.958 
li 
29 
8 

15$ 269.3i0$ 
45$ 495$ 
90$ 2.610$ 

180$ 1.440$ 

2.171 27$ 
3 81$ 
1 162$ 

58.617$ 
243$ 
162$ 

116 15$ 

37 27$ 

34$ 

23 14$ 

295 
1 

15$ 
45$ 

69 27$ 

20 34$ 

608 15$ 
-

2 90$ 

1.740$ 

999$ 

322$ 

4.425$ 
45$ 

l.863$ 

680$ 

9.120$ 

180$ 

17.154 
4 
2 

15$ 257.310$ 
45$ 180$ 
90$ 180$ 

1.832 27$ 49.464$ 

Mês . . .. .. . .. .. . . .. . . . .. .. . .. . .. .. .. . . . . . .. . . . .. . .. 1.312 34$ #.~$ 1.431 34$ 48.654$ 
Trimestre .. ...... . ........ . ................. . . . ... . , _ __ s 11_ 1_0_2-js 1_,..,...,..~s1~6~$ 1_;-__ 1 __ - _ 1 __ -__ 

A transportar . . . . . . . . . . . . . . . . . . 23.093 - 410.413$ 21.638 - 376.6Sq 

• 
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Designaçlo 

T n.nsporte ....... -........... -.. 

Cooduçlo pelo próprio: 

llb . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . .. 
T rimestl'9 . - . . . • . . . . . . . . • . . . . . . . • . . . • • . . . . . . . . . . . . • 
Semestre ......... .. .... . _ ....•....... _ .. ... . ....... . 
Ano ..... . ........ ..................... . .. ... ...... . 

Conduçlo por animal : 

1Us 

Condução pelo prÍ5prio: 

Mes .............. . ....... .. . -.... . .... .......... .. . 
Trimestre . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . ....... - . . . . . . . . . . . . 
Semestre ............•.... - . · · · ... · · · - · · - · · · · · · · · - • • · 
Ano· ·-········ · ········-············-········-····· 

Pio 

Condução pelo próprio: 

Mes ........•................••.••. · · · • · · . · · · · · · · · · · 
Trlmestre . . . . . . . .. . . . . . . . . ..... ....... . .......... · 
Semestre ... ··· · ·· ·· -··-···· ·· ·······-···· ···· -···-· · 
A.o.o ·· ··········!· ···. , .. ...... .. ...... ....... .. . 

Condução pelo proprio : 

Mb ....... ..... .. ... ..... ... ... .. .... ........ .... . . 
Trimestre .. .. . . .. .. ... ......• •.. ................. •. 
Semestre ........ .. . .. . ....... ••. ..... . - .... ..... . .. . 

Conduçlo com cano com animal : 

Kb -·········································-····· Semestre ....... . .............. . .. .. .... .... ........ . 
Ano .............. ......... ..... ....... ... . .. ...... . 

Divmos 

Cooduçlo pelo próprio : 

Mes ........... ......... . ... ............. . .. .. ... . . . 
Trimestre . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - . . . .. 
Semestre ··· ·· ·-·· ·· -·· -············· · ··· ··· ···-····· 

Condução c:om animal : 

Mb .• -..... ................. .... .. . . . . . ...... ..... . 

Cooduçlo com carro com animal : 

Mb 

1943 1944 

Ou.anti- ! Taxa Impor- Q uanti- Taxa lmpor-
Ctade t.ância dade tincia 

23.093 -

273 15$ 
7 45$ 
7 90$ 
1 180$ 

3 40$ 

1.136 15$ 
1.330 45$ 

s..o 90$ 
30 180$ 

1.556 15$ 
2.128 45$ 

938 90$ 
26 180$ 

+10.413$ 

4.095$ 
315$ 
630$ 
180$ 

120$ 

17.040$ 
59.850$ 
75.600$ 
5.400i 

23.~S 
95.700$ 
S...420$ 
4.680$ 

40.371 
28 

1 

6$ 242.226$ 
18$ 504$ 
36$ 36$ 

23 50$ 
12 300$ 
1 600$ 

112 15$ 
3 45$ 
6 90$ 

1 27$ 

1.150$ 
3.000$ 

000$ 

1.680$ 
135$ 
540$ 

27$ 

21.638 

382 15$ 
2 45$ 
3 90$ 

8 34$ 

5.318 15$ 
!M9 -45$ 
346 90$ 
21 180$ 

5.857 15$ 
1.774 -45$ 

543 90$ 
22 180$ 

376.658$ 

5.730$ 
90$ 

270$ 

772$ 

79.nos 
42.70SS 
31.140$ 
3.780$ 

87.855$ 
79.830$ 
48.870$ 
3.960$ 

41.052 6$ 246.312$ 

94 34$ 
6 204$ 
2 408$ 

499 15$ 
4 -45$ 
2 90$ 

5 21$ 

3.196$ 
l.224$ 

816$ 

7.485$ 
180$ 
180$ 

135$ 

14 50$ 100$ 11 34$ 374$ 
Total ••.••.• •• .. -••••...•••••• -•• 1-,1=-=1""".940'""' 1----'-1-=-1.""03<=3-=.~""'1:-:::s'1-""'78""".5""38"' 1---i"="1 -=.020=-:.8::3=2s 



llomeoagem a Sousa Basto~. - Xo )luseu Rafael Bordalo Pinheiro. - O r. Pre~i<l1:nte 
da C. i\l. L. inaugura a cxpoc:ição documeotal comE."morativa do na:;cimcnto lo escritor 
teatral Sousa P.a-.to>.. Entre a a~istêocia a distinta actriz D. Palmira Hast~. 'iú,·a 

do erlinro (13 de :\laio) 

Ilomenagem ao Dr. Leite de \ 'asconcc:Jos. - ::\a Rua Dom Cario~ )la~arcnha~ n.0 40. -
O Sr. Prei-i<lente da C. :\l. L . preside à inauguração de uma láp:<la comcmorati,·a do 
3.º aniversário do falecimento do Dr. José Leite de Vasconcelos. - O Dr. JaimE> Lopes 

Dias, Director dos Sen;ços Centrais da C. :.\1. L., usa da palavra '11 ele "·1io) 



Colónia de Férias. - Xa t-,,tação dos Caminhos tlc Ferro. do R ossio. - Crupo de tilhos 
de operários e as....;ala.ri.i.d~ da C. ~l. L. que, a;.,.btitlos por e:.-ta. segue para a Colónia 

de férias ccPresideni:e Carmona 11 ( 12 de Junho) 

Prémio \"almor. - ~o Gdl,iuct<: da Presidfr.cia <la C. :\I. L. - O 'Sr. Prt"!'idt·nte da 
Câmara ~lunicipal acaha dt> fazer a ernga 1os diplomas e prémios u\·almor • aoc: arqui­
tectos e proprietári~ da5 con--trnções classific:i<las "º" an~ <le l'l3-Q a 1940 (21 de Junho) 



~ste mapa ooloca em evidência o número de vendedores ambulantes de 
géneros alimentícios, que durante o ano exerceram a sua actividade nas tuas da 
cidade de Lisboa, e ainda indica q uais os géneros sôbre que mais incidiu a 
sua aotividade. 

Pelo mesmo se verifica que foram passadas em 1943 e 1944 liclença.s men­
sais para venda de hortaliças e frutas em número respectivamente de 21.783 
e 20.467; para peiJre, 40.466 e 41.052; para pão, 18.880 e 14.588 e ainda para 
leite, 10.526 e .10.493, o que dá mensahnen'te as seguintes médias de indiví<luos 
exer-oendo estas actividades na via pública: 

Natureu da verba 1943 1944 

Homi!iças e frutas ................ . .. .. .. ... ... ...... . 1.815 1.705 
Peixe ........ . ... .... ...... . ........ .. . . ... ....... ... .. , I' 3.371 3.421 
Pão ..... ..... .. .................. ........ ........ .. ..... 1.156 J.381 
Leite ...... .............. .. ................................ 'õ/7 874 

Somas .... ....... ......... .. ...... 7.219 7.381 

e)-Os juros da móra são contados nos 1êrmos do art. 687.0 do Código 
Administrativo e pelas f:axa s fixadas no art. 139.0 do Decreto n.0 16.731, de 
13 de Abril ~de 1929. 

As percentagens aplicadas dentro do ano, vão de 0,7 % a 12 %, acres­
cendo uma uni&de por cada mês ou fracção além de 12. 

Esta ireceita é cobrada nas Secções de Finanças do Estado conjuntamente 
com os adicionais e, na Câmara Municipal, em tôdas as dívidas que não sejam 
pagas dentro dos prazos regulamentares. 

Na Câmara Municipal de Lisboa só a partir de 1938, se liquidam juros da 
mora. 

O seu movimento nos últimos anos consta do seguinte mapa: 

Em contos 

Anos Cobrado Cobrado 
pelo pela Total 

Estado Câmara 

1039 ......................................... 72 80 152 
1940 ........ ........ ............... .......... 90 163 253 
19U ... ............. ........ .... ......... .... 76 359 435 
1042 ................. ....... ..... ... .. .. ...... 68 229 297 
1043 ......... -..... ............. ... ..... .... .. 51 414 465 
1944 ... .. ... ... ... ... ................. ...... ... . 60 450 510 

Somas ··· ···· ··· · ··· ··· · • 417 1.6951 2.112 

Como se vê a clectivação da cobrança &>s impostos directos re.alizou-se 
sempre por importância muito superior à prevista no orçamento e o aumento 
verificado rtrem acornpa:n:hado, como é natural, o aumento que se nota nos 
demais rendimentos dêste capítulo, sendo de notar como o mais importante 65 
as licenças de estabelecimento comercial e industrial. 



66 

Os impostos itulirectos oobrados ao abrigo das posturas aprovadas nas 
sessões de 10 de Abril de 1930, 2 de Fever.eiro de 1934 e 22 de Dezembro de 
1939, abrangem os seguintes rendimentos: 

a)-Imposto sôbre aFtigos de consumo entrados na ci:dade e sujeitns à 
inspecção sanitária (Edital de 21 de Abril de 1930 e de 3 de Fevereiro de 
1934); 

b )-Imposto sôbre carnes verdes abatidas no Matadouro (Edital de 4 de 
Dezembro de 1939). 

Como se vê do mapa que se segue, fazia parte dêste grupo a cobrança de 
senha.s aos vendedk>res ambulantes, a qual deixou de fazer-se a partir da vigên­
cia do Decreto n .0 3'2.595, de 30 de Dezembro de 1942, mas no ientantro, em 
Janeiro de 1943, ainda se cobraram cêrca de 59 contos aos venrdedores ambu­
lantes não abrangi'dos pelo citado decreto. 

Previsão e cobrança de 19.39 a 1944 

Em contos 

1939 1940 1941 1942 1943 1944 

Designação 
o o o o o o o o o o o o .., -.:: .., .., .., .., .., .., .., .., .., .., .. .. .. .. i! • .. .. .. .. lt .. lt .... .. .. .. 

~ ;> <> ,Q ,Q ,Q <> D ~ D .. .... .. .... 
o o o o o o o o o o o o u u u u u u 

1 
2.0881 2.000 De ::~~-~~~~.~.~~:12400 2.346 2.350 2.m 2.soo 2.485 

2.431 4.400 4.000 4.000 De carnes verdes abatidas oo Ma- · 1.781 1.724 7~ 500 1.033 1.200 t.654 tadouro .................. .... 
Cobrança de senhas aos vendc-j 

969 ..~ 850 1.0181 "" "'~ 59 
dores ambulantes .. .. . . . . . . . . 1.000 - -

Somas •• • • • . . . • • .. • • • • 3.400 3.400 5.300 5.~ 4.850 5.092 4.900 4.4841 3.900 3.180 3.200 4.l39 

A cobrança propriamente comnderada dos impostos indirectos, foi desde 
1939 a 1944 a segu.inlte: 

Em contos 
, ...... ºº Anos .. = .. oº"" ., .., ::> • .. .., .. 

- '"º ., •"" ;::~,.,, -cs-- .. - .. o ..,-u u -- :--<.:> e ., "' .. ~ ·= ~::E 

1939 ················ ·············-······- ·-·· ······ 2.431 - 2.431 
1940 ........................ ....................... 2.346 J.iSl 4.127 
19U ..... .................. ... .......•.••.•••..•.•. 2.350 1.724 4.074 
11142 ............................................... 2.m 755 3.533 
19'&3 ............................................... 2.088 1.033 3.121 
1944 ........................................... .... 2.485 1.654 4.139 



~ de notar que o maior rendimento regista.do dentro do período conside­
rado foi o do ano findo, em que além do aumento na receita proveniente da 
inspecção sanitária aos géneros de origem animal entrados na cidade, um apre­
ciável aumento se verifica também na a11reCadação dos impostos sôbre carnes 
abatidas dentro do ~!ata.douro em relação ao ano anterior. 

ltste rendimento é bastante aleatório e por tanto difícil de prever, verifi­
cando-se que em relação aos anos de 1940, 1942 e 1943 a cobrança não atingiu 
a previsão. 

Taxas-Rendimentos de diverw serviços 

Mostra o mapa. que segue como rem evoloc.ionatlo, em todo o seu prome­
nor, os rendimentos compreendidos neste capítul-0 das ·receitas, ilentlo em aten­
ção a sua previsão e cobrança desde 1939 a 1944. 

Também aqui se verifica duma maneira geral, que aos orçamentos tem 
correspondido sempre, e com o mesmo equilíbrio, cobranças efectivas que os 
não comprometem, e que portanto a mesma prudência os tem sempre norteado 
debaixo dum mesmo critério de acJministração. 

Julga-se desnecessário mais qualquer outro oomentário sôbre esta receita 
que envolve muitos milhares de pequenas parcelas, V'isto o mapa a págs. 68, 
69 e 70 ser bastante elucidativo para as poder dispensar. Entretanto é de 
salientair que, nos anos de 1943 e 1944, o excesso de receita. sôbre a previsão 
foi muito maior que nos anos anteriores. 

~ de evidenciar o critério seguido na previsão destas reooitas pelo que se 
publica a págs. 70-A o mapa demonsliativo, de 1940 para cá, !das bases de 
cálculo em que a mesma assentou, mapa que ao mesmo WII1po fOililece ele­
mentos de compa!I'ação entre as receitas orça.das e as cobradas durante o pe­
ríodo de tempo cil'a.do. 

Por êste mapa. se veri:áca que em todos os anos a previsão global fui sempre 
inferior à cobran93- do ano anterioc. 

Contudo, é de salientar que, ienquanto n-OS anos de 194-0, 41 e 42, o excesso 
da receita oobrada. sôbre a sua respectiva previsão não chegou a atingir a 
cifira que a menos havia sido prevista em relação a cobrança do ano anterior, 
nos anos de 1943 e 1944, o cobrado a mais da previsão em muito excedeu a 
margem entre a previsão do ano considerado e a cobrança ido anterior, o que 
mostra que nos dois últimos anos o orçamento se não elaborou com menor 
critério do que o havia sido nos três anos anteriores. 

Em contos 

Anos 
Orçado Cobrado 

Diferença a menos do a mais do que 
que o cobrado o previsto 

no ano no pr6prio 
anterior ano 

19'0 ............•............•.... 3.450 1..309 - 2.141 
1941 ..... ........ ..... --.......... 1.480 1.412 - 68 
1942 ••. ••.•••••.•.•••..•••...••.•• 1.901 l.589 - 312 
1943 ....... ................. ... ... 2.$4 6.M3 + 3.109 
1944 ........... .. ................. 1.494 4.463 2.969 



Taxas-rendimento de diverso. 1erV1.Ç~, sua previsão e cobrança 

Desianação 

Serviços Administ1ati1101: 

Emolumentos: 

Cobrados nos dlvcr,u>S serviços da Ctmara . .. . 
Cobrados nas Administrações dos Bairros .. ... . 

Passagem de alvan\s ............................. .. 
Exposição Nacional de Floricultura e outras festas 

Aplicação de multas: 

TraosgreÜÍlo de posturas: 

aJ- PoHcia Municipal ......................... . 
bJ-Polfcia de Segurança Póblica ...... .... .. .. 
cJ- Repartlçôctl municipais .................... . 

Transgressão do Decreto 18. 72.5 (falta ele licenças 
de cãas): 

aJ-Pollcla Municipal ... .. .. ..... ............. . 

1939 1940 

o 
"O 
f 
.o 
o 
u 

o 
"O 

~ 
o 

1941 

900 1.540 1.200 1.246 1.100 
100 78 80 73 60 

100 43 40 75 50 
50 105 110 84 130 

220 181 I~ 244 180 

Em contos 

o 
"O • .. 
~ 

683 
70 

100 
139 

243 

o 
"O 

~ 
o 

1942 

soo 
60 

60 
141 

200 

516 
72 

31 
129 

221 

1943 

500 
60 

40 
131 

150 
20 
30 

4711 
75 

18 
136 

141 
26 
45 

o 
"O 

! 

1944 

500 
70 

15 
132 

140 
20 
40 

514 
711 

40 
13.2 

220 
32 
51 

b }- Policia. de Segurança Pdblic.a . . . . . . . . . . . . . . -
cJ- Rcpartiçõcs municipais .............. . .... , 

10 24 15 35 25 25 
2 
2 

16 

2 
8 

59 

1 
s 

30 

13 
9 

47 

Transgrc~~o da Lei ela Caça (Art. t8. • do De· 
ereto 28A61, de 17/1/084) ............... ... .. .. 

Outras ln nsgresl!6ct ............................. . 
Somas ......................... . 

10 
80 113 81 

l.4!>01-~2~.060~1·-1~.68--1 1 

1 - - - - 1 
220 80 91 80 132 1 1 1 4 

i'.96il 1--~l.~6~tS'1-~l~.36~2:1-~l~.õ66:=l -ri.~126~1--~9~52'1--~989~l---=955'l--:-l..,..,I~= 

Serviços de U1banit11çlo e Obr11s: 

Licenças e taxas PIUU obras .. ... .. ....... ........ 1.300 1.241 1.200 1.119 1.100 1.115 1.100 1.276 1.200 1.337 1.300 1.276 
Taxas de inscriç!lo .. .. .. .. .. .. .. .. .. • .. . .. • .. .. . .. 75 99 100 104 100 64 60 84 70 88 75 84 
Vistorias a CHas de habitação ......... ...... ..... 1 __ 1~40~1 ___ 8_11 80,,,1._,...,,,6,,,7,1_...,..,,,60:,,J.-,_,,,5,.,,7,1_...,..,,,6,.,0,1_...,...,.,66:-::l·-..,...,,,;.,60<l---,,.....,7,.,.61_...,....,.7.,.,0,1. 71 

Somu ... ... . .. .. . ....... ... . ... l.SIS l.421 1'380 1.290 1.:i60 1.236 1.220 J.426 i.JJO t.501 t.445 - l.431 



Deslgnaçlo 

SeF11iço1 da Parques o J ardi"s: 

o 
"O 

l! o 

1939 

o 
"O 

~ o 

1940 

o 
"O 

~ o 

1941 

Em contos 

1942 

o 

1 
o 

Venda de flores, plantas, etc. .. .. .. . .. .. .. .. .. .. . 60 31 30 10 20 21 20 40 
Rendimento de parques de recreio. lagos, etc. .. .. 240 166 170 184 170 90 70 68 
Rendimento do Parque de Monsanto . . . . . . . . . . . . . . - - - - - - - -

Somas ....... ................... 300 197 ~ 194 190 111 90 108 

Serviços t>or rtfi1ne ut>ecial d• eoNttn6u: 

1943 

30 
~ 
5 

100 

o 
"O 
I! 

8 

32 
79 
73 

184 

o 
"O 

~ 
o 

19# 

30 
80 
70 

180 

o 
"O 

I! 

~ 

47 
96 
30 

173 

Companhia Carris de Ferro de Lisboa .. .. .. .. .. .. 5.600 6.007 5.700 6.438 6.000 6.546 6.200 8.028 7.000 9.351 8.800 10.097 
Companhias Reünidas GAs e Electricidade .. . ... 1.200 J. 114 1.100 1.037 1.100 1.268 1.100 1.190 1.100 1.112 1.100 1.117 
Afixação do cartazes .. .. .. . .. . .. .. .. .. . .. • .. .. .. .. 80 57 50 52 50 50 50 33 30 24 :15 28 
Outras concessões .. . .. .. .. .. . . . .. . .. .. . .. . .. .. .. .. . - - - - - - - 26 20 46 30 59 

Somas . .. . . . . . . . . .. .. .. .. .. .. . . . ~t11S~u11--=1 ..... 1 "'1s"-""""6'"".s""'s"'o11--=7 • ..,,.527=•----,1""'. 1""5"01 - -=-7 ."""864""'1----,7'"'.3"'"50"'1-_,,..9,=27=71--s=-.""150= 1-__,_1o=-.5""3'3'-"""'9'"',9"'"55"'1-""""1'"'"1.-=30=1 

Seroiços 1/n Vio P1lblie11 : 

Ocupação de !errado .. .. .. . .. • .. .. .. .. .. .. .. .. . .. . 700 504 540 463 450 577 500 587 500 566 525 572 
Bombas de gasolina .. .. .. ... .. .. .. .. .. .. .. .. . .. .. .. 170 169 180 154 140 141 140 132 100 74 75 73 
Tabuletas, letreirO!I, olc. .. .. .. . .. .. . .. .. .. .. .. .. .. . 500 534 560 456 400 569 SOO 546 500 538 550 585 
Circulação de velculos ....................... .. _ ... • 200 185 180 165 150 150 150 170 150 198 100 188 
Inscrição de condutores .. .. . .. .. . • .. .. .. • • .. • . • .. .. 10 8 5 12 5 14 10 35 20 29 25 35 
Vistorias de carroças .. .. . .. • .. .. .. .. • .. • • .. .. • .. .. 43 40 35 33 30 3:1 30 56 40 62 50 59 

Somu .... . . .. .................. 1--=1""".6""23~1--,-t...,.440"'1--...,1 ..... 500~ 1·-'"'1."'25"=:;1---W75 •-..,.1 ."""48-1""' •--..,1'"".3=30•- ..,.1""".5=26'1-__,.l ..,,.3.,.,I o' :--,..1....,.467= 1·-.,...1.""32""'5 •--=-1.s==<12 

S1rviços de C•mitérios: 

Con~o de terrenos ........ . .. .. ................ . 
Jnumaç6es e exumações .... .. ................. .. .. 
Ju.igos e ossá.rios (aluguer) ..................... . 
Tratamento do sepulturu ... .. .. .. .......... ... ... . 
Outru taxas ...................................... . 

240 
330 

1.000 
430 

172 
316 

1.171 
416 

Somu ... .... .. . ................ 1-~2-.000~•--2-.0?~51 

Seroiços de Higiene Prlblica : 

150 
300 

1.150 
400 
150 

2.150 

260 
376 
795 
408 
329 

2.168 

250 
350 
800 
400 
350 

2.150 

201 
390 

1.070 
439 
398 

2.498 

200 
380 
900 
410 
300 

2.250 

388 
383 

1.072 
454 
429 

2.726 

230 
350 
950 
400 
400 

2.350 

280 
397 

1.134 
500 
416 

2.787 

280 
380 

1.100 
500 
420 

2.680 

331 
417 

1.233 
568 
)20 

3.069 

Venda de lixos e adubos .. .. .. . .. .. .. .. . .. .. .. .. 140 107 70 131 300 208 500 387 200 237 300 321 
Utilização de aeotlnaa • .. .. . . .. .. .. .. .. . .. . .. . .. .. .. 160 104 100 115 100 148 120 174 140 195 180 227 

A tranaportu ....... .. ........ . •---:300=•--,,.2""'11· 1---17~0•--2,.;..-461---,400=1·--:3""5"'611--..,,620"' i---,.,56""11 ---:340=:1--4""3"'211--4iiõ1--""~"' 



-.J 
o 

Vistoriu 

Deaip~lo 

Transporte ... , .............. . .. . 

unitúiu ................................. Licenfm: do eles ... ............................... 
Rend mtntos dlvt.J"SOI ......... . ................... . 

Somas ....... ................... 
Snv~o• de JI ert•do1 : 

Mercados Municipais ...... ' .. ....... ........ .. ... .. 
Mercados concessioná.rios ........................ ... 

Somu ' ..................... ' .. . 
Seroiços de llaladouro e Abastecime11to 1fe Ca~nes: 

UtiliucGo do Matadouro ...................... ... .. 
Rendimentos wversos ............................... 

Somas .......................... 
Re,.dimento1 • e•lrtl., Pelo E1t111lo : 

Por conta das suas receita$ de viação - compensa· . ção a que se refere os Decretos 17.818, de 
U0/ 12/U'lU e 26.715-4, do lG/8/081! ....... .... ..... 

De encargOll com a cobrança do adiciona.Is às con-
tributções municipaís para o Estado, feita pela 
CAmnra .. .. . ....... .. ... . .... ... ................ 

Soma a .......................... 
0Ntros re11dime11to1 : 

Taxas do aferições . ....... . ............ . ...... .. .. 
Licencu de caça e furões . ... .. . .. .. .... .......... . 
lndemni1açlo Por wfracção de contratos ... . . .... . 
Tuas de tcrrado ......... ......................... 
Mo.b valia do terrenos ............................ 
Aproveitamento· de materiais em armazém ........ 
Divel'SOi ................ .. .. ......... .. .......... ... 

Somas .......... ... ............. 

• 

1939 1940 

o o o o .., "O "O "O 

!!- I! .. I! 
D ~ ~ 

o o o o u u 

300 211 170 246 

140 163 150 174 
100 103 150 251 
10 66 60 18 

550 )43 ~30 689 

6.525 6.399 6.200 5.895 
345 79 100 409 

6.870 6.478 6.300 6.J04 

4.300 4.502 4.000 4.027 
1.200 1.872 150 846 
5.500 6.374 4.150 4.87) 

3.400 3.243 3.300 3.45~ 

200 200 -
3.600 3.243 3.500 3.455 

400 367 350 356 
50 43 40 49 - - - -

100 17!> 150 191 
200 6 20 32 
900 1.014 700 474 
153 437 100 59 

l.tl03 2.042 1.360 1.161 

Em contos 

1941 1942 1943 1944 
~ 

o o o o o o o o 
"O "O "O "O "O "O "O 

..., 
~ I! .. I! :l. I! 3- I! 

~ ~ ~ .. 8 .. ~ 

o o o o o o o u u u 

400 356 620 S61 340 432 480 5411 

160 183 160 110 100 69 60 70 
200 252 240 254 240 259 250 268 

10 11 10 13 10 21 15 71 
no 80'.l 1.030 938 690 181 805 913 

6.000 5.978 6.000 6.460 6.000 6.948 6.600 7.378 
300 429 400 363 300 361 350 342 

6.300 6.407 6.4óí) 6.1123 6.300 7,309 6.950 7 .7'.lO 

3.800 3.500 3.200 1.331 1.500 2.297 2.200 3.307 
400 468 400 258 200 398 350 486 

4.200 3.968 3.600 1.589 1.700 .l.695 2.550 3.793 

3.500 3.441 3.400 3.~7!> 3.400 3.668 3.600 3.533 

200 - 200 - 200 - 200 -
3.700 3.441 3.600 j,575 3.600 3.66íl 3.800 3.533 

330 363 350 358 350 365 350 338 
40 S!> 50 59 50 61 50 65 

- - - - 30 35 30 29 
170 214 180 205 180 216 200 202 
30 31 20 141 50 :l81 100 285 

300 906 300 334 250 206 170 222 
50 100 100 319 204 561 600 873 

920 1.669 1.000 1.416 1.114 J.72!> 1.500 2.014 



Bases da elaboração orçamental do capítulo das receitas: Taxas-rendimento de divênos serviços -
refettnte aos últimos cinco anos de administração municipal 

Em contos 

---------------------------.------------------------------:-, ------------------..._--------------------------------------------------------------------------~ 

De&ignação 

ºº "OC "' .. <> 
"" º Oc 

1940 

= <>o 
ã= .. d 
.Do 

u""' 

co 
-cc 
e: = <> 
'"º O::: 

1941 

o 
·= E"' o> 1 

""º .... 1 
:: o..-r 
~~ 

"O 

Serviços Administrativos .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.060 1.681 - 379 1.966 T 28> 1.966 1.615 -- 351 
Serviços de Urbanização e Obras . . . . . .. . . . . . . .. . 1.421 1.380 - 41 1.290 90 1.290 J.260 - 30 
Serviços de Parques e Jardins . . . . . . . . . . . . . . . . . . 197 200 + 3 194 - 6 194 190 - 4 
Serviços por regime especial de concessões . . . .. . 7.178 6.850 - 328 7.527

1

-L 677 7.527 7.150 - 3i7 
Serv?ços de Via .P~~lica . . . . .•. . . . . .. .. . . .• . . ... 1.440 1.500 ..L. 60 1.283 - 217 1.2.33 1.175 - 108 
Serviços de Cemitenos .......•..•. . .••...••.•... :.! .075 :.!.150 + 75 2.168 - 18 2.168 2.150 - IS 
Serviços de Higiene Pública . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . 543 530 13 689 , 159 6&9 770 + 81 
Serviços de Mercados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6.478 6.300 - 178 6.30-l , 4 6.~ 6.300 - 4 
Serviços de Matadouro e Abastec. de Carnes . . . . 6.374 4.150 - 2.224 4.873 + 723 4.873 4.200 - 673 
Rendunentos a entregar pelo Estado . . . . . . . . . . . . 3.243 3.500 -. 257 3.455 45 3.455 3.700 + 245 
Outros rendimentos .. . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . 2.1»2 1.360 - 682 1.161 - 199 1.161 920 - 241 

Somas • . . • . . . . . . • . . . . . . . . . ......,,:;"':;-=.o"'"s""11 --,'19,,...,....,.60=-1' •-_--3=-. 4"'"'5"'01-30""'· =-.9""'1""'0.i-,.+-.,.-1."'"309=1·-.3"'"0 ."""9.,..,,1 o - "J.9,,.,.....4""'30""'1 
- 1. 480 

1.362 - 253 
1.236 - 24 

111 - 79 
7.$64 ..!.. 714 
1.484 • 309 
2.4~ª T 348 

802 32 
6...107 + 107 
3.968 - 232 
3.441 - 259 
J.669 - 749 

30.l:W:t + 1.412 

1.362 
1.236 

111 
7.864 
1.4$4 
2.49S 

80:t 
6.407 
3.968 
3.441 
1.669 

3tJ.1>42 

ºº ""' e == <> 
"" º O= 

1942 

1.071 - 291 
1.220 - 16 

90 - 21 
7.350 - 514 
1.330 - 154 
2.250 - 24..~ 
1.030 + 228 
6.400 - 7 
3.600 - 368 
3.600 + 159 
l.000 669 

28.941 - 1.901 

e: 
<>o 
e::: 
í! "' 
.:>o 

8""' 

1.126 + 55 
1.426 + 206 

108 + 18 
9.m + 1.921 
1.526 + 196 
2.726 + 476 

938 92 
6.823 + 423 
1.589 - 2.011 
3.575 - 25 
1.416 + 416 

30530 + 1.589 

1.126 
1.426 

!OS 
9.277 
1.526 
2.726 

938 
6.823 
1.589 
3.575 
1.416 

30.530 

ºº -Oc 
d -d 
<> ... o 
o::: 

1943 

... 
o 

d:: ...... 
gE .. .. 
.Do 
O c 
u= 

o .., 

ºº "Oc 
3-"' ... o 
Oc 

1944 

o 
·= E.:! 1 .. > coo :; ~+ 

ia u .., 

952 - 174 889 + 37 989 955 - 34 1.149 + 194 
1.330 - 96 1.501 + 171 1.501 1.445 - 56 1.431 - 14 

100 - 8 IS4 + S4 1S4 180 - 4 173 - 7 
8.150 - 1.127 10.533 + 2.383 10.533 9.955 - 578 11.301 + l.346 
1.310 - 216 1.467 + 157 1.467 1.325 - 142 1.512 + 187 
2.350 - 376 2.787 + 437 2.787 2.680 - I Oi 3.069 + 389 

690 - 248 781 + 91 781 805 + 24 913 + 108 
6.300 - 523 1.m + 1.009 7.309 6.950 - 359 1.1')J) + 770 
l.700 + 111 2.695 + 995 2.695 2.550 - 145 3.793 + l .243 
3.600 + 25 3.668 + 68 3.668 3.800 + 132 3.533 - 'l67 
1.114 - 302 1.725 + 611 1.725 1.500 - 225 2.014 + 514 

21 .596 - 2.934 --::3-=-3.=639=1 ·+...,....,n'"'.1»==3 11 --=3=3-=.6""39~· 1 --=3-=-2 . ...,..14=51 - ----=1-_4=94"'1--36""'· :-:.608=•-+...,....4,.....46=3 



Os númeI()s apontados neste mapa em relação aos dois últimos anos 
mostra-nos ainda que em relação aos mesmos anos, até talvês tivesse havido 
<lemasiado rigorismo, pois a cobrança efectivada além de haver coberto a 
margem de previsões tomada sôbre a cobrança do ano anterior ainda exce­
deu esta respectivamenre em 3.109 e 2.968 contos ou seja respectivamente em 
11,2 e 9,2 %· 

E se compaiarmos agora DO mesmo mapa os a.nos de 1943 e 1944, com os 
três anos anteriores de 1940, 1941 e 1942, veremos que em relação a estes se 
passou caso inverso, isto é, o que se cobrou a mais do orçado foi inferior à 
margem de previsão que havia sido tomada sôbre a reoeita do ano anterior . 

.Anailisemos agora em po.mnenor algumas das rubricas dêste capítulo das 
receitas, orçamentalmente designadas por: Taxas-Rendimento de diver:><>s ser-

~· 
Em relação aos Serviços Administrativos coisa a,.lguma temos a fazer notar 

em especial quanto ao seu conjunto, mas, no pomnenor é de dizer contudo que 
a receita de 78 contos dos quatro Bamos Adm.i.n.istrativos excedeu a. previsão 
em 8 contos e foi superior em p à receita cobrada no ano anterior; o encargo 
na gerência considerada com estas administrações foi de 581 contos, ou seja 
mais 87 contos do que havia sido no ano de 1943. 

A receita proveniente de multas excedeu muiro a previsão no que res­
peita à Polícia 'Municipal, pois acusa um excesso de cêrca de 50 % sôbre a 
que havia sido cobrado no ano anterior. 

Sôbre o Serviço de Urbanização e Obras apenas é de notar que as receitas 
provenientes de licenças e taxas para obras teve uma redução de 70 contos em 
relação ao ano anterior, sendo contudo igual à verificada em 1942. 

Dos rendimentos provenientes dos Serviços em regime especial de conces­
sões, é de notar no que diz respeito à Comparnhia Carris de Ferro de Lisboa 
um aumento de receita de 746 contos em relação ao ano de 1943. 

Com referência aos restantes Serviços onde são cobradas taxas, é de nota.r 
que em todos êles se verifica melhoria nos rendimentos col;>rados em 1944, em 
relação a 1943, destacando-se os Cemitérios com cêrca de 300 contos, os Mer­
cados com mais de 411 contos e o ~iata.<louro com um excesso superior a mil 
contos nas taxas de utilização. 

Rendimento de bens próprios 

Em contos - ~ 

1939 1940 1941 1942 1943 1944 

Desi&naçio 1r 

o o o o o o o o o o o o 
"O "O "O "O "O "O "O "O "O "O "O "O .. E .. i! "' " ~ "' .. f .. f .. ... .... .... .:> .... .:> .... D S> .... .e .t:> .. .. .. .. .. .. . o o o o o 8 o o o o o o 

u u u u u 

RendiMnito de bms ~rios : 

Rendas de prédios urbanos ............ 600 ~ 850 1'J'l 850 78> 800 1.217 431 523 1.466 1.8!11 
Rendas de prédios rústicos .......... . 300 300 'l-08 350 516 450 659 1.169 1.886 1.000 1.377 
Foros (domínios dittctos) - - - - - - - - - - - s ........ ..... .. 

A tra.u sporlatr . .•• . .•... 900 752 1.150 1.205 i:iiõ Dõi 1.250 1.876 1.600 2.409 2.466 Im 
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.Em contos 

1939 19-W 1941 1942 1943 1944 
Ddigna~o 

o o o o o o .s e o o o o 
"O "O .., "O "O "O "O .., "O "O "O 

• .. • .. .. .. • l! • • .. E .. .. .. .. ... ,,, .... .D .... .D .... .e .... .&; .... .D ... ... .. .. .. ... 
o o o o o o o o o o o o 

(,) :..> u u u u 

1 ransporte ............• 900 í52 1.150 1.2051' .200 1.301 1.250 1.876 1.600 2.4-09 2.466 3.2í4 

Rendimento de papéis de cddito : 

Juros de tíhllos da dívida pública •.. 21 15 10 13 IS 19 15 17 IS 21 16 15 
Dividtndos de acções ...... .. ...... 32 65 60 35 35 36 35 36 3S 36 35 32 

Rendimento de depósitos ............•. 

~-
20 ~ 40 18 40 15 20 47 20 37 

Outros rendimentos ..•. ... .............. 160 100 50 74 60 58 50 43 so 20 
Somas •••.•.•••••...••• •• 992 1.340 1.383 1.340 IA48 1 .400 2.002 !.720 2.556 2.587 3.37:! 

Continua a manlt:er-se DestQ. receita a seqüência de aumento que de ano 
para aoo se vem registando, podiendo-se dizer que exclusivamente à custa das 
taxas de ocupação dos prédios urbanos e nb--t:icos. 

Em relação a estes rendimentos foi em 1989 cobrado respectivamente 448 
e 304 contos e no ano findo, 1.002 e 1.377, influindo para isso não só as expro­
priações que se vêm efectivando, como ainda a preocupação de fazer ocupar 
todos os bens urbanos rústicos que é possível, no que aliás se atinge a fina­
lidade de bem servir a economia do P aís. 

Em relação às taxas de ocupação de prédios rústicos e urbanos é de con­
siderar que durante o ano se cobrarn.m taxas liquida<ias mo anterior, e que 
taxas há que, liquida.das no próprio ano, só serão cobradas no seguinte. 

Pelo que na apreciação dêste capítulo orçamental é de atendler ao movi­
mento seguinte destas receitas, no qual se não encontra incluído 539 contos 
cobrados mensalmente por desconto no vencimento dos funcionários . 

..,.. 
Em contos 

Prédios rústicos P rédios urbanos 

Designação .. 
e!! ..... oc "' V. "' T otal .. ºº " o "O .,, ... o õ o" S oma .:e .. - Soma i:::: e -"O O.i: ~Q "' ... .., 

=~ .. ·::l ~ °' s a: .. ~ o p., 

" u 

Saldo em 81/12/943 .. ................. - 4S 48 - - 6 6 54 
Liquidações em 19'4 .. ................ n 1.406 1.483 54 15 1.429 1.498 2.981 

Somas ....... ........ n 1.4~ 1.531 54 IS 1.435 1.504 3.035 

Receita cobrada .. .................. ... 66 ! .2851 !.351 53 14 1.312 1.379 2.730 
Receita anulada ........................ . 3 163 166 1 1 26 28 194 

Somas .... ........ . . 69 1.448 ! .517 54 15 ! .338 1.407 2.924 

Saldo pan. 1946 ...................... 8 6 14 - - 97 97 li ! 
Somas ................ n l.4S4 1.531 54 15 1.435 1.504 3.035 



Reembot- e reposições 

Não tem qualquer significado n.estre agrupamento da receita. nrdinária e 
própria, o desequiliôrio que por vezes se nota entire a previsão e a cobrança, 
e que é conseqüência da própria natureza dos rendimentos q ue nesta classifi­
cação se englobam. 

Incluem-se neste capítulo os reembolsos J*>r parte d-0 Estado das presta­
ções pagas pela Câmara à Cfil-a Geral de Depósitos em cumprimento dos con­
trat~ de empréstimo pe}a mesma posttos à disposição da Secção das Casas 
Económicas nos têrmos 4>s Decreros n ... 23.052, de 22/8/ 933 e 28.912, de 
7 / 10/ 938, respectivamente de 10.000 e 20.000 contos. 

Ao ser reit.o o orçamento para 1944 havia sido previsto receber-se dua-ante 
êste ano uma prestação do empréstimo de 10.000 contos, n-0 valor de 735 contos, 
e duas do empréstimo de 20.000, visto uma já estar em dívida do ano anterior. 
·Porém vieram a receber-se duas do empréstimo de 10.000 contos-uma havia 
deixado de ser paga oo fim do ano transacto e oom o seu recebimento ainda 
se contava ao ser elaborado o orçamento para 1914 e deLxaram de ser pagas as 
·druas prestações do empréstimo de 20.000 contos, que somadas com a prestação 
do mesmo referente a 1946, d'eu lagar à mclusão da verba de 2.300 contos ·n'O or­
çamento dêste ano como reembôlso a receber da Secção de Casas Económicas. 

É de insistir com êsr.e departamento do Estado no sentido dos reembolsos 
serem feitos em dia, porque em dia são pagos os encargos respectivos, pela 
Câmara, à Caixa Geral de Depósitos. 

Espera-se entretanto ver efectivatla esta cobrança na gerência em curso 
e nesse sentido se tem solicitado superiol'Illente. 

Neste capítulo nada ma:is se encontra que mereça relêvo especial, pois 
o mapa seguinte esclarece qualquer pomnenor . 

1939 

Designação ... 
o o 
-o -o 

"' E .,. ... 
o o 

u 

Rumbolsos e ref>osifõu : 

Reem b6lso - Casas Económicas ........ 736 736 
Reemb6lso - Bairro SocW Arco do Cego - -
Reembôlso-Aeropõrto .............. .. . - -
Demolições ......... .... ..... ........... . 50 17 
Reposição de pa.vimentos .. , .. . ... .. . , . . 1.000 J.228 
Al;.ulío de jardins particulares ........ . 100 -
Conservação de jazigos abandonados . .. 10 9 
Reparação d~nos cm bens do património 90 93 
Venda de impressos selados ............ 100 64 
Remessa de publicações municipa.is .. - -
Oulros serviços •.•..•..•••...•.... . ....• 45 2 .. 3 
Uumínaç~o cm habitações do põSOal.. . - -
Rep. de peg, indevidamento efectundos 50· l. .. 16 
Reposição de auloriza~éies anul:ulas ..• 200 163 
Custo de imp~. publicações. etc. . . 500 502 
Custo de mat. fornecidos pefa D. S. T .-E. - -
Venda de regulamentos e postur:i.s# ... - -
Reembalso do fundo de maneio ... ... - -
Outros reembolsos .................... .. - - -

SocxJas . ....... . ........ .. . 2.881 14 ... 11 

Em contos 

1940 1941 1941 

o o o o o o 
-o -o -o -o -o -o 

"' 
15 

.. "' .. .. ... ... ,,. ... ~ .... ::: ... ... ... 
o o o o o 

u u 

736 736 1.300 ~ 1 1.400 1.640 
6W 640 - - - -
- - - - - -

20 9 10 9 10 1 
1.200 1.007 900 769 800 703 

160 - 200 134 150 54 
10 8 10 - 5 -
80 97 80 91 90 54 
60 - 20 13 40 16 
3 3 3 1 2 1 

28 17:> 140 2:>1 160 266 
- - - - 6 5 
100 50 40 78 60 39 
200 82 140 28 60 19 
600 634 550 632 550 6Zl 
- - - - - -
- - - - - -- - 40 21 40 31 
- 24 117 - 30 308 

3.837 3.465; 3.550 2.931 3.403 3.í<H 

1943 

o o 
-o -o 

3. 
.. ... 
.:: ... 

o o u 

1.400 -- -
1.000 421 

10 3 
800 866 
110 100 

s -
50 60 
30 10 
2 1 

153 135 
6 4 

50 118 
60 31 

570 639 
1.400 556 

5 1 
50 50 

100 136 

1944 

o 
-o .. ... ... o 

J.500 
-
500 
20 

800 
100 

1 
50 
10 
1 

200 
4 

50 
40 

700 
1.500 

5 
60 

100 

o 
-o • ... 
õ u 

1.471 
--

1.11 
4 
6 

83 
1 

72 
11 
1 

147 
6 

65 
30 

689 
t.079 

8 
60 
91 

5.801 3.13t lr.6ii 4.954 
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Receita extraordinária 

Dentro das receitas próprias são de considerar ainda as receitas extraordi­
nárias, cuja cobrança efectiva em 1944, foi de 21.334 contos, sendo o seu des­
dobramento o que se encontra no mapa seguinte, em confronto com os quatro 
anos anteriores: 

Em contos 
Designação 

1940 1 1941 1 1942 1 1943 1 1944 

Em conta do empréstimo de 
26.0001 100.000 contos .......... ... .. 10.000 2.000 4.000 -

Idem do empréstimo de 40.000 
contos (Matadouro) .. .. .... ... l.624 4.615 1.412,6 2.212 2Jí67 

Fundos de Casas Económicas ... . 3.113 - - - 4.192 
Fundo de Desemprêgo ...... . .. . 1.100 1.979 2.100,7 752 4.149 
Aeropôno ....................... . - - - 265 10.226 

Somas ..... . ........ .. 31.837 16.>H 5.513,3 7.Il!J 21.334 

É de notar que desde a data <lo contmto do empréstimo de 100.000 contos, 
foi o ano de 1944 aquêle em que se não tornou necessário .recorrer a êste em­
préstimo, .mas é de salientar haver sido feita durante o mesmo ano a cobrança 
de 10.2'26 contos por entrega do Estado em comparticipação de 50 % no custo 
das obras do Aeropôrto. 

Em relação ao empréstimo <le 40.000 contos, paira a construção do novo 
Matadouro, o seu movimenfu <locante o aoo foi o seguinte: 

Saldo credor em 1/1/944 ............... . 
Importâncias depositadas em 1944 ....... . 

Soma ................... . 

Importâncias levantadas em 1944 ... .. ... . 

Saldo em 31/ 12/ 944 ................... . 

1.686 contos 
2.972 )) 

4.658 )) 

2.667 )) 

1.691 (( 

continuando por isso a posição dêste empréstimo a ser de natureza credora e 
. sensivelmente i~al à do ano anterior, apenas diferindo para mais em 5 con tos. 

Pelo Fundo de e.asas Económicas foi recebida a importância de 4 .292 
rontos com a seguinte proveniência: 

-Subsídio para a construção de c:asas desmontáveis, nos 
têrmos do Decreto n.º 33.278, de 24/ 11/943 ..... . 

-Cedência <le terrenos urbanizados ocupados 
pelos 9eg1lintes bairros: Contos 

Dr. Ol~veira Salazar . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
~ladre de Deus ( 50 %) ................. . 
Calçada dos Mestres (50 %) ............ . 

409,3 
363,6 
519,1 

----
&:>ma . . . . . • • • • . • • . • • • • • • . . . .•. .• • 

3.000 contos 

1.292 contos 

4.292 contos 



Em relação às comparticipações pelo Fundo de Desemprêgo, a entrega feita 
durante o ano, no valoc de 4.149 coo.tos, teve a seguinte origem: 

Designação elas obr.as 
Importâncias 

recebidas 
em 1944 

Beneficiação do Bairro Dr. Oliveira Salazar • . . . . . . . • • . . . . . . 640.013$25 
Arruamentos DO Bairro Campo de ÕUrique . . . . . . . . . • . . . . . . 744.060$30 
Construção da Alameda D. Afonso Henriques . . . . . .. .. . . . . . J2L676Sll 
Pavimentação do Ba.ia:ro da .Encarnação . .. .. .. . . .. .. . . . . . 197.803$89 
Pavimentação dos arruamentos de acesso à Aut~trada . . 161.917$70 
Pavimentação da Estrada da Cruz das Oliveixas . . . . . . . . . . . . 167.034$ 
Pavimentação dos armamentos Aeropõno-Moscavide . . . . • . . . ~2.775$81 
Pavimentação dos uruameotos do Bairro das Casas Ecoo(>. 

micas da Calçada dos Mestres . . • • . . . . . . • . • . . . . .• . . . . • . . 143.938$i0 
Passagem sõbre o camÜlho de ferro DO amwnento M06Cavi. 

de-Beirolas . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 237.529$03 
Construção do arruamento Portela-Avenida lúrgioal . . . . . .• . 264.147$67 
Construção da rede de esgotos do Boeiro da Encarnação.... 235.091$82 
Construção do arruamento Portela-Avenida Marginal • • . . . . . . 45.843$99 
Construção da rêde de esgotos no Bairro de Casas Económi-

cas da Calçada dos Mestres . . . . . .. . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . .. . 128.795$ 72 
Trabalhos de sacha. monda e rega no Paique Florestal de 

Monsanto . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .• . . . . . . . 60.825$14 
Arborização do Parque Florestal de Monsanto (2. • fase) . • • . . . 52.800$ 

Soma l--,,.,...,.1,...,.•n=-..,,,.,=-"'"~ .,:-:lc::3 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... ...,,..,~. 

Em relação aos anos anteriores as importâncias entregues pelo !Fundo de 
Desemprêgo haviam sido as seguintes: 

1939 . ... . .. . .... . . . ........ . 
1940 . ....... .. ........ . .... . 
194.1. . . . . . . . . . . . . . ......... . 
1942 . ................ . . . ... . 
1948 . . . .. . ............ . .... . 

192 contos 
1.200 )) 
1.929 )) 
2.238 )) 

752 )) 

pelo que a comparticipação de 1944 foi a maior até agora registada. 

Considerações gerais sôbre arrecadações de receita.s 

A major parte das receitas municipais são Liquidadas pela 3.& Repartição­
Impostos e Licenças, a qua.11 desde 1939 até 1944, processou e escriturou o se­
guinte número de conhecimentos, cujo aumento de ano para a:no é bem signi­
ficativo: 

Ano de 1939 ................... . 
)) )) 1940 ..... .. .. .. .... . ... . 
)) )) 194:1 . .................. . 
)) )) 1942 ......... . ......... . 
)) )) 1948 ................... . 
)) )) 1944 ............... . ... . 

147.189 
m.914 
246.555 
251.244 
339.411 
359.376 

Nestes números não se inçlue a cobrança feita nas feiras, que, a partir de ? S 
1944, passou para a D . S. A .. 



Em média pode ca1culM-5e em cêrca de 1.000 o número de conhecimen­
tos escriturados e conferioos kliàriamenre por esta Repartição; e se não fôra a 
mecanização das receitas mais importantes - lidenças de comércio e indústria, 
via pública e imposto <le incêndios - haveria impossibilidade de executar tra­
balho tão volumoso. 

No ano de 1944, a cobrança coerciva '<ias receitas constituiu uma percen­
tagem insignificante em relação à cobrança voluntária, facto êste que bem pode 
verificar-se em face do seguinte mapa dos conhecimentos remetidos, anula­
dos e cobrados durante o ano: 

Conhecimentos emitidos ................. .. .. . . 369.908 

Conhecimentos cobrados: 

Por cobrança. vo1untária ............. . ... . 357.304 
2.072 Por cobrança coerciva . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 359.376 

-----------------
Saldo . . . . . . . . . . . . . . . . 10.532 

Dêste saldo, totalmente enviado ao Tribunal <las 
Execuções Fiscais, foram anuladas: 

Remetidas pela 3 .0 Repartição ... . ....... . 
Remetidos pelo T. R. T. . .. . ... . .. . .. . ... . 

ficando portanto em poder do T . E. F ., para 
cobrança coerciva ....................... . 

1.370 
2.861 -----

Cobrança coerciva por intermédio da 3.• Repartição - Impostos e Licenças 

Em número de conhecimento e em contos 

4.231 

6.301 

Saldas 
Saldo Saldo Entradas Soma anterior 

Cobrança Anulações Soma 
a transitar 

.... .. .. "' 
1 

., .. .. "' o .:! o .. o .. o .. o ~ .. o .. - ü - ü ü - - ü e u e e: e e; u e; u u .g o e o e ... e e: "' e 
E E "" E ... ... E '!! E ...,, E ... - 'ü - õ t: - ü -u .. u .. ü ... u .. ... 
2 o ... o .. o 2 o 2 o 2 o u o e. .::: Q. .::: e. e. Q. o. 

~ e. ê E e E ã E ê E e E ê E E o - o - - o o - o - o -u u u u u u u 

1.486 _l, .. 409 3.9.>2 583 l.917 ...1 1.370 136 3.288 450 664 133 

1 



Cobrança coerciva por intermédio cio Tribunal de Redamaçóe9 e Transgzessõea 

Em numero de conhecimento e em contos 
~ 

Saldo 
Sai das 

Saldo Entradas Soma anterior a transitar 
Cobrança Anulações Soma 

~ .. .. .. .. .. .. .. o .. ~ .. o • o .. o • o .. o .!! - :: - - - ... 
e ü e ü ii 'ü e ü e ü e ü e ... u e u e e .. e u e .. 

-~ 
., e 

E '!:: E - E . ., 
""' E .,. E E ... 

ü - ü - ü 
... 

ü - ü -;: ... .. ... .... .. .... .... ü .. 
~ 

o ., o ., o a o .. o .. o .. o 
e. .:: Q, .:: e. a. .:: a. .:: c. .:: c. 

e e e - g e ::: ê e e e e 6 e o - o - - o - o o - o ..... u u u u u u u 

1.608 4841 3.8351 nsl 5.#31 1.212 1551 1111 2.8611 509 3.0161 620 2.4271 592 

Em relação ao número total de conhecimentos processados, a cobrança 
atingiu a percentagem aproximada de 97 % ; as anulaçQes a de 1, 1 % e a dos 
documentos remetidos ao Tnbunal daS Execuções Fisclis a d'e 1,9 %-

Estas percentagens podem considerar-se mmto boas, comparando-as com 
as de quaisquer outros serviços públioos da mesma natureza. 

Como em muitos casos os processos contenciosos têm influência importante 
na cobrança das receitas municipais, C'Ontruniua esta Direcção por intermédio 
da 3.ª Repartição - Impostos e Licenças - a dispen...-c:iar-lhe todo o cuidado, 
pois os casos resolvid{)S constituem jurisprudência que marca certas directrizes 
dt- orientação fiscal que convém acompanhar de muito perto. 

Nb entanto, de quando em quando, surgem nows rproblemas que preci­
sam de aturado estudo, dada a tendência verificada nos tnb1mais judiciais de, 
em caso de dúvida, decidirem a favor da parte contrária à Câmara. 

No Tribunal da Relação die- Llsboa, a-pesa.r-Oe notáveis acórdãos já pro­
feni'dos pela maioria dos Senhores Desembargadores a favor d~ Município, e 
da inteq>retação favorável dada a.o assunto em despaclios de Suas Excelên­
cias os ~1inistros das Finanças e do Interior, uma Idas suas Secções, constituída 
apenas por três Srs. Desembarga.dores, continua a manter doutrina contrária 
aos acórdãos e despachos citados. 

Também nos tribunais judiciais, sobrecarregados com problemas compli­
cados das questões cíveis e cr~me, por não terem tempo pa.ra se dedicarem às 
q~ões fiscais, resulta dispa.naade de jurisprudência, como por exemplo na 
questão dos impostos a liquidar às sociedades anónimas importadoras de óleos 
e petróleos. 

Como doutrina nova questiona-se, _presentemente, nos tribunais do conten­
cioso municipal, se são ou não devidos juros da mora em determinados casos, 
dúvidas q~ nunca surgiram nos tribunais do contencioso do Estado, se bem 
que a doutrina a aplicar seja precisamente igual. 

1t assunt.o de impoptância q ue importa defender, pois, no caso de se de­
cair nesta causa, o prejuízo é grande não só por dar motivo à restituição de 
importâncias relativamente elevadas como ainda por constituir isso perda de 
receita que se julga legítima . 7 .... , 



B ) ---Anáfue das De.pesaa 

A despesa total do Município de Lisboa foi na gerência finda a seguinte: 

Ordinária: 

Pcrópria ..... ..... ..... . .. . ....... 85.658.570$06 
Consignada . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 25.401.675$14 

Sc::>-ma . . .............. . 

Extraordinária 

T ot:a.J. • • • • • • • • • • • • • • • • 

A previsão havia sido: 

Ordinária: 

~~ ... 
r·1vy&.~ .•..•.• • •.• · · · . · · • · · · · · · • • 

COllSignada . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Soma ............... . 

Extraordinária ....... ..... .. .. ....... 
Total . ...... ........ . 

------- -
111.060.245$20 

31.429.478$53 

142.489. 723$73 

96.084.579$45 
28.591.903$18 

194.676.482$6.3 

70.000.000$00 

194.676.482$68 

E daí o saldo orçaniental de 52.187 contos, verificado entre a despesa au­
torizada e a despesa efectivamente paga. 

A áN'1iminação dêste saldo, e a dos saldos da megma natureza notados 
nas últimas gerências, é-nos dada no quadro seguinte: 

Em contos 

Saldos orçamentab 
Anos 

Da Despeu Ordimlria Da Total 
Despesa 

Própria 
1 

Consi- Extraor· 
gnada dint\ria 

1940 . ......................... 6.033 '4.711 11.639 22.383 
1941 ••.•••••••••.••••••.••••• 8.'486 5.534 32.468 '46.'488 
194-2 . .......•.•.••........... 13.965 7.566 31.389 52.920 
1943 ..•.•..•..•..•.....••..•. 9.088 1.590 33.346 '40.8# 
1944- • .••••••••.•••....•.•. .•. 10.'426 3.190 38.571 52.187 

~ de notar porém que os saldos orçamentais da ireceita consignada não 
são de considerar, pois representam resultados de operações de Tesouraria, em 
conta alheia na. sua quási totalidade, e o que assim não é, constitue valores 



próprios do Município que, desenoorporados do seu património em resultado 
de alienação de imóveis, aguardam oportunidade para de novo se inverterem 
na mesma espécie de valores. 

Em relação aos saldos orçamentais das despesas extraordinárias é de re.e 
ferir que os mesmos pràticamente não existem de facto, porque a cobrança 
das receitas respectivas apenas se faz na medida do necessário para fazer face 
às respectivas despesas,-pelo menos quanto ao empréstimo de 100 mil contos 
assim é - e êste que devia constituir a principal origem dos fundos para a des­
pesa extra.ordinária, sômente a êle se recorre na justa. medida em que as re­
ceitas próprias não dão margem para tanto. 

É aqui de referir que dw:ante o ano de 1944, não foi necessário utilizar do 
mesmo empréstimo qualquer parcela, pelo que dêle continua disponível o saldo 
de 28.000 contos, - que já vem de 1943. 

O mapa seguinte mostra a. forma como nas gerências dos últimos anos se 
tem feito face às despesas extrao:rcfinárias: 

Em contos 

Forma de pagamento 

• Anos Despesa 
Extraor- Em conta Em conta Em conta 
dinâria dos saldos das da receita 

efectuada de anos receitas extraor-
anteriores próprias diniria 

1940 ..•........ ••.•. .•.•..•.• 64.361 146 32Si8 31.837 
1941 ..•..•.•...•• . ......•.• . • 35.532 - 18.988 16.S# 
1942 ..•.•.•..••..•.•••....•.. 28.611 - 23.098 5.513 
1943 ....••.•...••.....••..••. 24.654 372 17.053 7.229 
1944 .......•.•........•...•.. 31.429 - 10.095 21.334 

Despesa ordinária 

A despesa própria, efectivamente realizada, comparada com a receita pró­
pria cobrada, dá-nos o seguinte quadro de comparação: 

Em contos 

Percenta· 
Anos 

Receitas Despesas ~cm das 
Diferenças es/iesas cobradas pagas s bre 

as receitas 

1940 ........................ 106.416 74.038 32.378 69,57 
1941 ........................ 92.595 72.961 19.634 78,79 
1942 ............. .... ...... .. 94.423 71.140 23.283 75,34 
1943 ..... ................... 96.058 79.005 17.053 82,24 
1944 ........................ 112.934 85.658 'l:J.1:16 75,84 

Em relação à despesa oroinária e própria efectivamente paga, trata-se 
nos dois mapas seguintes <la soa rliscriminação por classes, a partir da. gerência 7 9 
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de 1940, e ainda da forma como a mesma se reparte, em percentagem, em re­
lação a cada uma das mesmas gerências: 

Despesa p rópria - .Em contos 

Anos l>agamento Anos 
Pessoal Material 

de sen•lços econômi- Total e diversos cos 1indos encar!los 

1940 .............. 31.30$,9 17.318,1 25.055 366 74.038 
1941. ............. 31.521,3 18.005,8 23.038,8 394,8 72.9ó/J,7 
1942 .............. 31.203 15.887 23.886 164 71.140 
1943 .............. 31.000 21.60'.l 26.375 28 79.005 
1944 .............. 36.943 22.689 25.855 141 85.658 

Despesa ordinâria e própria 

Pagamento 
Anos de Anos 

Pessoal Material serviços económl-
·1. º/o e diversos cos findos 

encargos º/o 
º/o 

1940 ......................... 42,3 23,4 33,8 0,48 
1941 ......................... 43,2 24,7 31,6 0,54 
1942 ....................... ... 43,9 ~j 33,6 0,23 
1943 ....................... ... 39,2 33,4 O,M 
1944 .......................... 43,1 26.5 30,2 0,16 

Considerando agora de per si, cada uma das classes em que se subdivide 
a despesa. oromária e própóa, começaremos pela de Pessoal. 

Mostra-nos o mapa seguinte a deswsa, feita com o pessoal dos quadros, 
nos últimos cinco anos: 

Despesas com o pessoal 

Em contos 

Diferenças 
Designação Contas entre 

1943 e 1944 

1940 
1 

1941 
1 

1942 
1 

19H 
1 

1944 Para 1 Para 
+ 

Pessoal da Direcção ... ......... .... ........ ...... 1.401 1.346,9 1.387,9 1,417,7 1.403,1 - 14,6 
Pessoal técnico .. ...... ....................... --. -. 2.199,2 2.303,2 2.190,8 2.1112,5 2.185,2 2,7 -
Pessoal contabilista ..................... -... -.. . -. 1.105,2 1.965,4 1.964,8 1.967 1.942,4 - 24,6 
Pessoal administrativo ..... -........ ........ -..... 3.931,2 2.999,7 3.053,9 3.008,3 2.909, 1 - 99,2 
Pessoal auxiliar ......................... ..... -... . 3.696,3 3.466,5 3.424,2 3.342,7 3.451,4 108,7 -
Pessoal menor ....... .... ... ... -.... ............ -. 7.)82,7 8.142,9 8.102,3 S.070,1 S.079,4 9,3 -
Pessoal operário ... -.............................. . 5.047,6 5.068,6 4.847,7 4.666,2 4.680,1 13,9 -
Pessoal militarizado: 

Bombeiros ... ............. ................. -.. .. 3.715 3.802,~ 3.n5,8 3.706,5 3.745,.5 39 -
Policia ······ ········ ·······-········· ····· ··· 1.001,3 984,2 954,9 951,2, 983,5

1 
32,3 -

456 41 Pessoal de resetva ........................... --.. 635,9 6'n,2 462,3 355,61 - 106,7 
Pessoal fora dos q uadros ............... -... .... .. . 269,4 - - . , - - -

Somil ........ ......... ..... 30.584,8 30.707 ,5 30.158,2 29.774,5 29.735,3 205,9 245,1 

Remunerações ilcidentais .. ............. -.... . -.... 282,S 301 307,2 340 385,51 45,5 -
Outras despesas com o pes50il1 ·· ······· ·· ······· #1 ,2 512,8 737.8 885.7 6.822.t 5.936.4 -

Total .... .... -... .. -..... .. 31.30S,8 31.521 ,3 31.203,2 31.000,21 36.942,9[ 6.187,8 U S, I 



Por êle se verifica que tendo o gasto com vencimentos e salários do pessoal 
aumentado na gerência de 1941, em .relação à anrerior, passou depois o mesmo 
a decrescer a partir desta gerência para. cá, mais se fazendo sentir esta baixa 
em itelação ao pessoal operário e ao pessoal de reserva, o que não admira, 
atendendo à i"edução que se vem fazendo nestes quadros e à c-0nseqüente en­
trega de serviço à idústria particular. 

É de notar que, a partir de 1944, o gasto com o pessoal foi aumentad() do 
suplemento de 20 %, que no mapa considerado se encontra incluído na rubrica 
de <<Outras <fuspesas com o pessoal», pelo que em relação à verba total se veri­
fica, em 1944, um aumento grande em relação ao anterior e cuja explicação 
é a que se acaba de dar. 

O mapa adiante coloca em relêvo os saldos orçamentais das respectivas 
vle:rbas do pessoal, que, em relação a cada um dos últimos anos deixaram de 
ser utilirados. A análílse dêste mapa mostra bem a quantidade de pessoal con­
tabilista e administrativo que rem abandonado o serviço, pois aos saldos orça­
mentais dêstes quadros respectivamente de 4,2 e 22,8 contos em 1940, corres­
ponde em 1944, as verbas .àe: 160 e 236,5 contos. 

Duma maneira geral mostra êste mapa a preocupação exercida no sentido 
de redação do gasto com pessoal, pelo não preenchimento de vagas, de que 
tem resultado um contínuo aumento de saldos de execução orçamental que, de 
ano para ano, mais se vem acentuando. 

Pessoal de direcção .... .. ... . .... . .... . 
Pessoal tknico ......... . ... . ... . ... . . . 
Pessoal contabilista .. . .. ... ... . ....... . 
Pessoal administrativo . .... .......... . 
Pessoal anxiliar . .•.. . ....•. .. ....... .. 
Pessoal menor ............. ... . _ ..... . 
Pessoal operário .. .. ....... .. . .... . .. . 

Pessoal militarizado : 

Bombeiros .......... ............... 
Polrda .... ........ ....... ..... ... .. . 

Pessoal de reserva ... .............. .... 
Pessoal fora. dos quadros .... ........ 

Soma ..•. .... . .. .• . . . ...... .. 

Em contos 

Saldos orçamentals em 

19-iO 1 1941 11942 1 1943 11944 

162,1 
326,2 

:ri~ 
6,3 

134,9 
21,9 

1S2,6 
2,7 

14, 1 
10,6 

858,4 

1S3,1 
233 

9,4 
98 

185, l 
122,8 
92,l 

216,S 
18,7 

2,8 -
1.232, 1 

94,1 
345,4 
110,5 
61,7 

228 
161,5 
m,1 

241,8 
7 

73,6 
-

1.611,3 

~:~ 
107,5 
89,6 

263,1 
168,S 
2Sl,4 

309,9 
10,2 

S7,7 -
1.697,1 

'II 
375 
160 
236,S 
193,8 
223,2 
438,2 

432,9 
19,4 

#,4 
-

2..220,4 

Remunerações acidentais • . .. .. . .. . • . .. 2,6 17,8 -l-0,7 21,5 S9,4 
Outras despesas com o pssoal . . . . .. 24,2 11,4 8,4 7 518,9 

'-::='°'''..,...=""~•~=-==--•':"'==-=1===-= Total ........... .. ... . ... . ... , 885,2 1.261,3 1.660,4 1.725,6 2.798,7 

~ de considerar porém, em relação aos últimos cinco anos, que a maior 
economia de gastos com pessoal 9e verifica na gerência de 1944, sem contar é 
claro com o suplemento de 20 % . 

6 

, 

8r 



Em percentagem, mostra-nos o mapa seguinte que a mesma economia 
considerada em relação a cada quadro de pessoal, sôbre a totalidade gasta, 
pouca tem di:fie..rid'o de ano para aoo. 

Designação 
1940 1941 1942 1943 1944 
º/o .,. . ,, ., . º/o 

PessoaJ de ~ão ... . . ... .......... 4,58 4,6 ~.6 4,7 4,7 
Pessoal técnico ............. ... ........ 7,19 7,5 7,2 7,3 7,4 
Pessoa.! contabilista .. ...... ......... ... 3,61 6,4 6,6 66 6,5 
Pessoa.! a.dmlnistrativo .............. . .. .. 12,85 9,7 10, 1 10:1 9,7 
Pessoal auxiliar ...... ................. 12,08 11.2 11,5 11,2 11,7 
Pessoal menor ........ ....... ...... ...... 24,79 26,6 26,9 27,3 27,2 
Pessoal operário .. ......... ........... 16,5 16,5 16 15,6 15,7 

PessoaJ militarizado . 
Bombeiros .... ... ............ ....... 12,1 12,3 12,5 12,4 12,6 
Policia ............ .... .......... ... 3,3 3,2 3,1 3,2 3,3 

PessoaJ de reserva .................. ... 2,1 2 1,5 1,6 1,2 
PessoaJ fora dos quadros ............ 0,9 - - - -

Os dois maipas anteriores, mostram que 'SÓ quanto a pessoal menor se nota, 
e duma maneira muito ligeira, certa tendência para a subida das peroentagens 
dêstes gastos, contrabétlançada contudo por outra tendência na redução que se 
vem verificando no quadro do pes.soaJ operário. 

Apesar disso não pode deixa1" de se dlizer que, -OS gastos oom pessoal, se 
tem vindo fazendo dentro da mesma proporcionalidade em relação a cada 
quadro. 

Ainda quanto a pessoal não deixará por certo de interessar o conhecimento 
da forma como o montante dêste gasto com o .mesmo se desdobrou pelas d ife­
rentes Direcções de Serviços em 1940 e 1944, porém o mapa seguinte incluindo 
não só as remunerações certas e acidentais como também outras despesas com 
pessoal permite a apreciação dêste aspecto com dispensa doutros comentários. 

Mostra também êste mapa os saldos que em cada ano deixaram de ser 
gastos, os quais no seu conjunto têm aumentado de ano para ano como atrás 
se disse, porém, e.amo 110 1Iues11io os saldos estão agrupados par Direcções de 
Serviços, verifica~ o facto apootldo, não só no 9'u conjunto, mas também 
tendo em consideração o ~u desdobramento pelos diferentes departamentos da 
administração municipal, sendo de notar quie, duma maneim geral e em todos 
êles, os saldos em referência têm vindo a aumentar duma maneira constante e 
regular, como que obedecendo a um mesmo critério. 

Em contos 

Designação Diferen-
1940 1944 ças 

para + 

Presidência .•.•..•••.•..•.•..••.•. . ..•.•......•. 0,1 42,3 42,2 
Direcção dos Serviços de Finanças ... • .•.•..•• • 130,6 lfJ0,9 30 3 
Direcção dos SerYiços Centrais •••.. .• .••. . • . • • 86,8 213,3 126'.5 
Direcção dos Sen·iços de Urbanização e Obras •. 154,4 719,9 ;65,5 
Direcção dos Serviços Técnko·E1ieciais ..... . . 3~~ 865,6 492,9 
Direcção dos Set'Viços de Salubri ade ..• . . . ... . 1~.1 117.9 
Direcção dos Serviços de Abastecimento •••.•• • 95:7 616,6 520,9 



Mapa COll'lparativo da• verbu orçadas e gaatu com pessoal noe diferente• departamentoe 
de admirúatraçio municipal de 1940 a 1944 

Em contos 

Oesfinaçlo 1940 1941 1942 1943 
....- -

Orçado 1 Gano 1 Saldo Orçado 1 Gasto 1 Saldo Orçado Gasto 1 Saldo Orçado 1 Gano 
1 

Saldo Orçado 
1 

Preaidencia ................ 96,8 96,7 0,1 97,6 97,5 1g:~ 97 6 97,5 o 1 97 6 97,1 O,S (n} 1.646,6 
Dlr. Scrv. Flnanç&t • . .. • ••• 1.656,S 1.525,9 130 6 1.558,9 1.480,7 1.562

1
4 1.490,8 71

1
6 1.563

1 
1.466,8 96,2 1.903.2 

Dlr. Serv. Centrais ........ 2.020,2 1.933, I 81:1 2.035, I 1.948 87,1 :l.043:4 1.965,9 77
1
5 2.063,2 1.947,2 116 2.312,3 

Dlr. Serv. Urb. e Obras ... 6.898,1 6.743,7 154,4 7.149,8 6.842,S 3ó7,3 7.135, I 6.794,5 340
1
6 7.094,5 6.651,7 442,8 8.450,3 

Dit. Serv. T~c.-Espccials .... 7.995,4 7.622,7 372 7 8.291,9 7.847,8 444,1 8.285,6 7.745 540
1
6 8.276 7.672,8 603,2 10.119,9 

Dlr. Serv. SalubrldAde . . .. 7.785, t 7.722,9 6:!
1
2 7.862,3 7.771,6 90,7 1.969,1 7.821,2 148

1
5 8.029,4 7.884,7 144,7 9.592,9 

Dlr. Serv. Abastecimento .. 4.6n,8 4.582,1 95'7 4.703,2 4.468,9 234,3 4.728,7 4.255,4 473:3 4.551,6 4.241,I 310,5 5.716,4 
Policia Municipal ........ .. 1.084,9 1.081,7 3:2 1.083,8 1.064,3 19,5 1.041,1 1.032,9 8,2 1.050,5 1.038,8 11,7 (b/ 

Somu .. .. .. .... .. 32.214,8 31.308,8 9õ6 :n . 782,61 :SI .521,3 1.261,3 32.863,~ 31.203,2 1.660,4 32.ns,ã 31.000,2 1.725,6 39.741,6 

faJ lnclufda a Policia Munlclpal. 
f b) Deixou de iuclulr a Polfcla Municipal. 

19+4 

Gasto 
1 

Saldo 

tal 1.604,3 42,3 
1.742,3 160 9 
2.099 :1u:3 
7.730,4 719,9 
9.254,3 865,6 
9.412,8 180,t 
5.099,8 696,6 
(bl -

36.942,!I 2.7W,7 



Em contos ., o o .. .., ..,- .. .. .. - =v-.. -.... 
Designação .g~ ~'B ~ 10 ~o 

oc:: ., e º ·- .., .. Q, o .... .... ê E as .., ......... .. ~ o'-..0 oc li) ... -º<> o <>o 
o "' :; Q, 

Presidência ................................•.•. l .6'J6,6 42.3 :.!.5 
Direcção dos Serviços de Finanças . . ... . ....... 1.903,2 160,9 8,4 
Direcção dos Serviços Centrais •...•.•.• ... .•... 2.312,3 213,3 9,2 

8.450,3 8.5 Direcção dos Serviços de Urbanização e Obras .. 719,9 
Direcção dos Serviços Técnico-Ed':cciais ••..... 10.119,9 865,6 8,5 
Direcção dos Serviços de Salobri ade .. .. ..•... 9.592,9 180,1 1. 
Direc~o dos Serviços de Abuteclmento ... ..•. 5.716,4 616,6 10,8 

Despesas com material 

Em relação a esta ela s.<:e das despesas pt1óprias o gasto foi de 22. 689 
contos, ou seja mais 1.088 contos do que havia sido dispendido no ano de 1943. 

Pelo mapa seguinte: 

Em coutos 

Designação 
1940 

1 
1941 

1 
1942 

1 
1943 

1 
1944 

Coostru5ões e obras novas •.... 5.9#,3 6.329,4 3.400 7. 152,3 6.641 ,5 
Aqulsiçoes de utilização perma· 

1.785 1.406 1.378.1 1.314.6 1.429,1 neote ... ...... ........ ... .. 
Despesas de coosen·açáo e apro-

7.303,4 7.708,6 8.420,7 10.015,6,11.073,7 veitamento de material ..•. . 
Material de consumo corrente •. 2.285.4 2.561,8 2.688,4 3.119.2 3.544,7 

Somas •.•.......... 17.318,1 18.005,8 15.887,2j 21.601,7 22.689 

verifica-se que a verba gasta em material tem subido de ano para ano, com 
uma pequena quebra em 1942, quebra esta porém que, em relação ao pormenor, 
só se verifica nas rubricas de: construções e obras novas e de aquisições de 
utilização permanente. 

Em !felação a 1944, apesar da verba total gasta por esta classe de despesa 
ter sido a maior dos cinco anos considerados, é de inotar que também ~ relação 
à rubrica de construções e obras novas, foi a respectiva qnota-parrte inferior em 
quantitativo à gasta no ano anterior . 

O aumento de gastos considerados, que se vem notando de ano para ano, 
não dá margem a tirar qualquer conclusão em conseqüência da subida contínua 
do custo <lo material. 

Pagamento de serviços e diven;os encargos 

O montante destas despesas foi durante a gerência finda de 25.885 contos, 
"'im'""po"'rtância esta inferior em 489 contos à do ano anberim. 



O mapa seguinte: 

Em CODtOS 

Designação 

1 1 1 1 
l940 1941 1942 1943 1944 

Eocargos da Divida Municipal .. 8.~3 9.240,8 9.743,7 9.241, 1 9.205 
Pensões e Reforrou •.....•..... 2.85 ,7 3.103,1 3.009,3 3.157 3.288 
Higiene, saúde e conforto ..•.. . 432,5 459 8 214,3 314,8 5Z7 
DcSpesas de comunicações .•.... 251,9 292:1 299,3 364 1 426 

:,··'9 Readas.... .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 500,3 491,4 463,) .).). 533,9 
Eocargos administrativos ......• 3.001,4 4.0)7,7 3.947,8 4.043,8 6.079,6 
Outros encargos •••••••.....•.. ~ 5.393.3 6.208 8.719,9 5.825,5 

Somas ......... 23.038,8 23.&15,9 26.374,6 :l!i.885 

dá-nos a comparação desta classe da despesa em relação aos últimos cinco 
anos de aidrninistração municipal, tendo em atenção as rubricas em que a 
mesma se subdi;vi<le. 

Em relação ao pormenor destas rubricas vamos considerar apenas o que 
diz respeito a «encargos administrativos» 1e m:mtros encargos», 'J?9is além de pen­
sões e reformas, de que adiante se tratará, rtôdas as outras dispensam qualquer 
comentário, dados os números apresentados pelo mapa em referência. 

Encargos administrativos 

Os encargos admi11istrativos encontram-se pormenorizados no seguinte 
mapa: 

Desinaçio 

P ublicidade e pl'OJ)a8llnda . .. .•. 
Disticos toponímicos •..• ... ..... 
Prcst;ição de serviços ..•..•...••• 
Organização do arquivo de obras 

(2.. fase) ...... •••.••••••• .•• •. 
Serviços prestados a partícula~ 

por conta de rec:ei1as poT êJ.s 
entregues .....•......... •. ..... 

Acender e apagar candeeiros de 
iluminação pt\blica ........ ... . 

Pagamento de serviços e encargos 
não especificados ............. . 

Transporte de lixos ............. . 
Restituições indevidamente cobra­

das em execu~.ão de despacho 
e sentenças dos tnõunais .... . . 

Reposiçoes ..... ...•.......•. .. ... 
Contn'bulções . ...•. ... ...••. .... . 
Emolumentos ao Tnõunal de 

Contas .. .......... ........... . . 

Em contos 

1940 1 1941 1 1942 1 1943 1 1944 

322,; 

75 

60 

334,8 

2.l/,9 

8,7 
8.8 

245 
139.6 
454,5 

313 

70 

50 

451,8 

245 

1,7 
13,5 

1.295.9 
57,S 

459,7 

100 

3Z..,1 
29,9 
20 

49,8 

439 

244,6 

29,3 
23,8 

1.135,9 
32,4 

499,2 

50 

321,8 
14,5 
90,1 

69,9 

331,8 

260 

30,2 
25,7 

594 
34,3 

8579 , 
50 

367,7 
0,7 

38,9 

70,1 

;45 

294,8 

12,6 
24, I 

1.160,2 
21,2 

855,8 

50 
Encargo com a cobrança dos adi­

cionais às contribuíçiles clirectas 
do Estado .. . . . .•. . • .. .. . . . . . . . 882,5 713.1 8i8,2 l..2'ií

20
0,1 633,2 

Impressão do Orçamento e Contas 16,6 20 20 11 
Fundo de maneio . . . . . . . . . . . . . . . . 38,8 32 31,2 50 59,8 
Outros serviços .. ............. .. . 1_~3~5~-...,,..,,,.,*,,,,•'-8·1-,"'"="l"'l'"",8'1_.,....,,.23.,.,,..,,501"'"':-:-:3:-:::l ,-=4 

Somu.... .. ••. .. •. . 2.859,7 3.962 3.917,2 4.~3,8 4.166,5 85 
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o qnal mostra, oomo de maior .interesse, o pagamento em 1941 de rest!ituições 
ordenadas em execução de sentença e despachos dos tnonnais, na importância 
de 1.160 contos contra 594 ccmtos no ano anterior. 

Tem êste facro explicação, não no aumento em número de reclamações 
contenciosas em relação ao ano considerado, mas sim pela resolução de pro­
cessos de .neclamações que vinham <le anos anteriores e que se encontravam 
pendentes de jmgamento no Tribunal <la Relação de Lisboa, envolvendo casos 
especiais sôbre os quais se aguardavam doutrina, e que não são de repetir 
em grande parte em relação aos mesmos reclamantes e à mesma matéria tri­
butável. 

li; ainda de salientar em relação aos encargos com a cobrança dos adicio­
nais às contnouições directas do Estado, a pagar à Fazenda Nacional, que 
tendo-se pago 1.270 contos em 1943, em 1944 se pagaram a:penas 633, quando 
estes encargos tendem a subir em conseqüência da respectiva entrega ao Muni­
cípio vir aumentando também. 

li; de considerar porém que o deseq uihbrio verificado resulta. de no ano de 
1943, se terem feito reembolsos anomnaâs ao Estado, nos têmnos do OOc:reto 
n .0 19.968 de 29 de Junho de 1931, visto que por esta rubrica se pagam não só 
as despesas de cobrança, como ainda o que vem a ser liquidado como estorno 
de importâncias já recebidas pelo Estado e entregues à Câmara, em conta dos 
adicionais sôbre as oontribuições do Estado, qUe mais tarde êste tem de resti­
tuir em conseqüência de sentenças. 

Outros encargoe 

Sôbre outros encargos os mapas seguin~ são bastante elucidativos para 
poderem dispensar comentários, contudo, verifica-se que têm aumentado de ano 
para ano as despesas com as Administrações dos bairros, Conservatórias do re­
gist~ civil e predial, Secções de Finanças e Tribunais, pois se tem procurado me­
lh.orar, na medida do possível, as suas instalações e mobiliário. Em 1944 ve­
rifica-se um aumento de gasto superior a 200 oontos em crelação a 1940. 

Em contos 

Encarsos diversos 

1 1 1 1 
194-0 1941 19~2 1943 1944 

Com o pasamcnto a estagiários, 
nos termos do Regulamento 

20,9 2,3 de Concursos ....•... •...... - - -
Prémios e condecoraçóe.s ....... 32.7 13,5 21,9 17,7 16,S 
Festas e recepçóes ............. 3,1 9 5,9 2~.2 22,5 
~xposl~óes (aJ •.••••••••••••••• 9,4 (a J 56 faJ 53,4 (lJJ 90,8 1aJ 63,S 
üpectuc:ulos de arte •.......... 52,2 59,9 38,1 32,4 38,3 
J:.ocargos e outras despesas jo· 

dicUtis e extra-judiciais. rei• 
tivas a actos notariais, de re-

10,1 12,3 10,9 3,5 2,6 l(ÍSto e outros . ..... .... ..... 
Somas ..••. 107,5 150,7 130,21 189,5 145,7 

(a) - lnclue as despesas da Exposição ?\acional de Floricultura. 

\ 



Encarsos obrigatórios por lei 

Adminjd;ração dos Bairro&, Um­
savatórias do Registo Ovi1 e 
Predial. Secções de Finai>ças, e 
Tn"buna.is .... . .. .............. . 

Em contos 

l!MO 1941 1942 1943 1944 

~,9 ?~·9 688,1 • 743,4 
"" uv 120 120 

800 
135 Expediente das Escolas Primárias 

Tn.osporte de doentes para. trata-
mento aoti-rábic:o .. .. .. .. .. .. . 7 ,3 5,3 2,8 4,8 3,6 

Tratamento de doentes nos Hos-
pitais Civis .... .. .. .. . . . .. . .. .. 40 40 40,3 O, l 40, l 

Recenseamento Eleitoral .. .. .. .. 26,6 30 49,6 30,5 28,9 
Rendas de casas das Esc;olas Pri-

mirlas .. .. .. .. .. .. .. • .. .. .. .. .. 454,5 464,1 479,6 472,9 497,l 
Abõno de b.mQia •..•... •..••• . •. ,......,....,,-=-.,.l-.,....,,.=-::+--:,-::.,.- ,l~l..;.85.;;2;..,,1 . ...,,1...,,.726,;,;_ 

Somas.... . ......... 1.23:>,3 1.319,3 1.380,4 3.222,5 3.232 

Em contos 

Eocargos fa.cultativos 

194-0 1941 1942 1943 1944 

Sobsldio às Jantas de Freguesia 1.494,6 1.471 1.480,4 l .>96,8 1.598,9 
Sobsldio a Instituições de Assis-

t!ocia .......................... 40 S4,5 53,3 55 109 
Subsídio ao Janiim ~o .. . 50 50 50 50 60 
Sobsldio a outras instituições de 

19,9 recreio e c:ultun ............ .. 2t,9 20 19,9 20 
Sobsldios a iostitul'ções de bom-
~iros ......................... - 56 55,9 55,4 56 58,5 

Funerais a custear pela Câmara - - - 3,9 3,9 
Despesas com homenagens .... . . - - - - 25 

Somas .............. 1.665,S 1.6>1,3 1.659, I 1.781,6 1.875,3 

Despesa extraordinária 

:€ste segundo grapo das despesas própilias q ue hav.ia. sidb incluJdo no orça­
men'to para 1944, com a verba prevista de 70.000 contos, regista--se na respec­
tiva conta de gerência apresentando uma utilização na importância de 31.429 
contos. Gastou-se pois na gerência finda em despesa extraoromária a totalida<le 
de 31.429 contos, .impolltâ.ncia esta paga: 

Em conta das receitas extraordinâTias ........... . 
Em conta do excesso das .receitas ordinárias sôb~ as 

suas d~ .. ... .... . . . ................. . 

21.335 contos 

10.094 contos 

91.429 contos 
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o que constitue o seguimento do cmério administrativo, já vindO de anos an­
teriores, de fazer pagar na medida do possível as despesas extraord:nárias pelas 
receitas ordinárias. 

Designação despesas extraordinárias 
pagu nos anos de : 

1940 1941 

Bm contos 

1942 1943 1944 Total 

Parque Florestal de llonsanto • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7..429 4.312,2 5.736,4 2.616,3 4.029,3 24.123,3 
Aeropõrto .....•.••.••.••.•.•••..•.••.•••.•....••.••.••.• 14.834,5 8.~,8 3.450,3 537,5 340,? V.787,8 
Prolongamento da Avenida da Liberdade . . . . . . . . . . ..•. 717 581,4 269,6 1.042,6 2.492,5 5.103,l 
Urbaoiução da 2. • Zona . . • . . .. . . . . .. •. . .. . . . . . . . . . . . . . . 4.328,6 5.048,7 3.269,5 268,8 12.915,6 
Prolongamento da Avenida Almirante Reis, Alameda 

D. Afonso Henriques, etc. . ..•.... ... ... . . . .. . . . . 1.417,8 4.06$,7 3.052,2 2.023,1 2.798 13.359,8 
Avenida de aceso à Auto-estrada . . . . ... . . . . .. . . . . . . . . . 5.608,3 1.641,4 227,4 1.471 723,5 9.671,6 
&irro dos Novos Edificios Universitários • . . •• • . . . .. .• . 1,3 240.3 815.8 • . 42,9 1.100,3 
Bairros de Albm• . . • • . • . . • . . . . .. . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . 5 • • • . . . 5 
Novos mercados • • . . • • • . • . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • 1.596,8 • . 2,4 849,1 2.448,3 
Avenida de Ceuta . .••. .. • . .. .. ... . . . . . .. . ... .. . . . . .. . . . 104,2 1.014,4 1.091 ,1 t.m,8 3.502,S 
Casas desmontiveis pata famílias pobres . . . . . .. . . . . . 2.033,8 . . 113,8 2.147,6 
Casas económicas • . . •• . . •. . . .• •.... .. . . . • . . .. ... .. . . .. . 2.498,2 2.033,2 3.112,3 6.212,i 5.587,3 19.443,7 
Escolas primárias . . . . . . • • . .. . . • . . • .. . . .. . . . . . • • . . • . . . . . . . • • 463,3 463,3 
Novo M.atadouro de Lnboa • .. . .. . .. .. . .. .. .. . . . . . . . . . . 1.623,6 4.614,S 1.·H2,3 2.211 ,6 2.666,7 12.529 
Outros trabalhos de grande urbanização .. . .. .. . . .. . . . 1.405,6 690,3 3.!'>13,6 2.739,1 7.557;4 15.906 
Transfer~ncia da Fábrica de Gás .. .. . . .. . . .. • • .. .. . •• 5.846,3 1.123,4 358,8 936,9 88,4 8.353.8 
Trabalhos de ripagem na linha do Cais do Sodré a 

Cascais ... . . . • . •. ••. . .. .. . . . . . . .. . .••.... .. . .. . . . . . . • • • • • • 615 615 
Aquisição de material automóvd . . . . • .. . . .. . . . • .. .. . • . 722,6 950 599,2 500 1.499,9 4.Tll,7 
Trabalhos de urbanitação da Exposição do Mando Por-

tugu~ • • • • . • .. . .. . • • • .. .. .. . .. .. . •• • • •. .. . . • . . • • . . . • 19.028,6 . • . . . . • . 19.028.6 
Aquisiçio de material da Exposição do Mundo Portu-

gu& . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . • • . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . 40 . • • . 5 40,5 
Tnbalhos de iluminação e decoração . . . . . . . . .. . .. . .. • . 1.189,3 • • . . . . . . 1.189.3 
Reparação de estragos do ciclone de l!M:l ••......• . ... . 

1 
__ ._. _, __ 58__,1 ,_811~-·-· _ 1 

__ •• __ , __ •• _ _ , __ 58_1_8 
Somas . . ......... . ....... .. ... . . .. 64.360,9 35.531,9 ll!.611 :.?4.653,8 31.429-;:i 184.~ 

Pago por .• { Rece!tas ordin~ ._ ........ .. .......... . 32.524 18.987.8 23.097,7 17.424,8 10.094,5 102.128,8 
Receitas extraordinárias . . . . .. .. . . .. . . . . . . 31.836,9 16.544,1 5.513,3 7.229 21.334,9 82.4;8,2 

Para compensar as despesas d€sta categoria Teal izadas em 1944, foi rece­
bido i:}o Estado a importância de 11.108.028$75, valor êste que já considerá­
mos ao ser apreciada a receita extraordinária. 

~ de chamar a atenção para a forma como nos últimos cinco anos tem sido 
paga a despesa extraordinária, considerando em percentagem cada um dos 
montrant:es das receit,as extrordinária e ordinária que em relação à totalidade 
lhe 1lem feito face. 

Anos 

1940 . ....................................................... . 
J94-I . . .................................................. ....... . 
1942 •••.• •••••••••••••••.••••••••• •••• .•••..•.•.••• •• 
1943 •••••••••••••••••••••••.•••• ••••••••••••••••••••• 
1944 .•••..•.••••••••.•...••.•.•.••••••.•••.• ..•.•••• • 

Recei ta Receita 
I::xtnor· Ordinária 
dinária 

49,5 
466 
54'2 
10'6 , 
32,1 

50,S 
53,4 
15,8 
39,-4 
67,9 



A comparticipação <lo Estado nas obras rea'l'izadas nos últimos anos pelas 
verbas da des~ extraordinária foi a que consta do mapa seguinte: 

E m contos 

Drsignação 
1940 1 1941 1 1942 1 1943 1 1944 

Parque Florestal de Monsanto: 

Estrada da Pimenteira e outns .................. . . 
Abertun de covas ... . ..... .. ..•... .. ........... . ... 
Pavilhão de dá do lliradolll"O de Montes-Claros e 

Miradouro do Moinho do Penedo ............. . 
Templanageas dos campos de jogos •.. .... ... . . .. 
Arranjo do Miradouro de Montes-Claros . ...... . ... . 
Arborização .................•.......... ... .. .. . .... 

Arruamentos de ace55o a Lisboa .. .... .. .............• 
Alameda de D. Afonso Henriques ................... . 
Arruamentos da Encosta da Ajuda .. . ....... . ... ..... . 
Arruamentos de acesso à Auto-estrada •....•....•....• 
Arranjo da Praça de Alg6s ( 1. • fase) .. . ••...•.. ....• 
Arruamentos do bairro de Campo de Ourique ..... .. . 
Am13mento Portela-Avenida Marginal e de um trôço 

do arruamento de ligação dos Aeroportos terrestre e . 
fluvial ... .. ......... . ..... . ... .... ...•.. .... . ....... 

Variante da Avenida da fodia, Avenida do Pllrto . .... . 
Pavimentação da Estrada da Cruz: das Oliveiras à5 pro­

ximidades do Alto da Sera.fina •.. •••... .. .••...... 

7.1 

46,1 
71,7 

213,2 

543,i 

218.4 

147,7 
165, 1 

410,3 

379,6 

762,6 

142,4 
22,6 

42,4 
388,6 
72,4 

55.6 
84,5 

379,6 

186,3 

32,7 

160,8 

23,5 

60.8 

52 8 
' 

744,1 

161,9 

121,7 

310,1 

167 
Pavimentação dos arruamentos Aeropôrto-?rloscavide. a 

Encamação-Moscavide, Moscavide-Beirolas e Praça 
de Moscavide . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - 1.180.3 

Pavimentação dos arruamentos do Bairro das Casas 
Económicas da Calçada dos Mestres . . . . . . .. . . . . . . - - - - 148,9 

Construi;io da rede de esgotos do Bairro da E ncarnação - - - 348,8 235 
Construção da r~ de esgotos do Baino dos Casas 

Económicas da Calçada dos Mestres • • • • . . • . . . . . . . - - - - 128,8 
Casas económicas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3. 113 - 445,8 - 837,9 
Casas desmontá,·eis •.•..........•......•.... . ..•... ... . ---,--=-::--:l--:-""63"""''9:1----,,....,..,1,.,,4:-';;,5 -----,----~ 

Somas . ........ . ......... .. ...... ·1 4.213,2 1.929,2 2.100,7 752,1 4.149,3 

em que se nota qoe o maior valor em comparticipações recebidas é o que re­
fere à gerenci.a. finda. 

Consignação de receitas 

O movimento desta conta de or<lem - incluindo as suas receitas e des­
pesas apnesenta-se no m apa seguinte: 

Contos 

o 2 
Designação Saldo ..., 

"~~ Saldo 
de .. =i Soma ... -' == ~11r11 

1943 
JQ .,_ õi -.._ 

945 o cc u .. 
~ 

I- Receitas cobradas por coata 
do Estado .... . ....••...... . - 6.060,9 6.060,9 6.060,9 -

ll-Recellu cobradas com des-
tino a WVen\3$ entidades: 

• } A instituições oficiais de 
-495.4 495,4 prevídencia ..•.•..... . . - 495,4 -

b) !:1:~~:..~~. -~~, 152,4 792.5 944,9 9#,9 -
e) Em c:umprimeato de seu-

4,S 110 114,5 109,3 5,2 teDÇas ............ ........ 
A U1U1Sportar • ••• • 156,9 7.+58,S í.615,7 7.610,5 5,:l 
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Contos 

o 
Deslgoaçáo o -Saldo ..., e: 

Saldo 
de e s1 Soma Se! f.ara 1943 "" .. .. .. _ 

o - 00 945 u .. 
o.. 

Transporte ..••. ... 156,9 7.458,8 7.615,7 7.610,S 5,2 

Jil-Depósjtos de garantia : 

• ) De execução de serviç<>s 311,1 5i1 363,8 92.9 270,9 
b) De responsabilidades ... 188,1 1.033,5 1.221,6 992,8 228,8 

IV-COnsignaçlo de receitas a 
fim es.pecia is de ordem 
administrativa : 

• I Sezviço de aposentações 
e lutuosa do p essCQI ••.• 462,9 4.654,5 5.117,4 4.557,4 560 

b) FUDdo de compn e ven-
2.888,4 13.539,1 16.427,5 9.171,2 7.256,2 da de terreoos ..•.•••..• 

e/ Construção do Novo Ma-
2.971,6 2.971,6 2.971,6 tadouro .•. .... . ..... .... - -

à) Fundo de projectos e 
Jic:ellças de constroçã.o ... 384,5 - 384,5 5,2 379,3 

Somas ...•......•... 4.391,9 29.710,2 34.102, J 25.-401,6 8.íOO,+ 

Quanto ao pormenor desta conta, no que se refere ao I grupo, mostra-se 
que a cobrança efectuada reve a · seguinte proveniência: 

Designação Coot0$ 

Adicionais sõbre licenças . . . .. • .. .. . . . • . .. • .. . .. . • . .. • • . . . . . . . . . 4.928,1 
Adicionais SÕbre multas . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 171,1 
Imposto do sêlo . . • • • • . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . • . . . 649,9 
Fundo d. e Desemprêgo.. .. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . • • . . • . . • . • . • • • . • 41,4 
Assistência aos Funcionários Chis Tube1culoso1................ 103,6 
imposto de Justiça . • • • • • • . • .. . . • . . • . • • • • • • • • . . . • . . • . . . . . . . . . . . . 25,5 
Mtilw judiciais . . . . . . • • . • • . • . . . . . . . . . • . . . . . . . • • . . . . . . • . . . . . • . . • 1,4 
Participações e emolumentos.................................... 94,3 
Juros de mora... . .... . ................. . ......................... 45,5 ,__ __ _ 

Soma . • • • • • . • . • • . • • 6.060,8 

e em que há a considerar que só os adiioiomris sôbre hioenças, antes de serem 
entregues ao Estado, ,deram omgem a mais de 200.000 liquidações e respectivos 
registos. 

Entretanto, a.inda se não oonsegoiu que a Câmara viesse a Sal" indemnizada, 
pela .despesa que lhe acarreta tal cobrança ! 

É de registar, porem, a boa vontade de S. Ex.ª o Ministro das Fma.nças 
que prometeu dar ao assunto uma. solução de reciprocidade de tratamento nas 
mesmas bases em que o Estado procede em ~o aos adicionais que cobra ~ 
entrega ao Município de Lisboa. 

'Em relação ao II e IV grupos, das receitas oonsignadas, publicam-se a 
seguir os mapas em que se discriminam os rendimentos classificados em cada 



um dos mesmos grupos, na parle que diz respeito a instituições de previdência 
do pessoal do município. 

II Grupo 

Designação 

üiixa Gcnil de Aposentações ••.•••••.••••.••.•••...•••........• 
Monteplo dos Senidoru do Estado •...••...•••.•.•••.•••.••••• 
Cofre de Previdência do Ministêrio das Finanças ••••..••.••.••. 
Cofre de Previdência dos Oficiais do .Exército Metropolitano .... 
Caixa de Prel"idência do Mlnis1frio da Educação Nacional •• •••. 
lnstltuTçóes de Previdência da P. S. P ............... . ... . ..... . 

Soma ...•.•.•......•....... 

IV Grupo 

Designação 

Descontos destinados ao Sen' iço de Aposentações do pessoal 
da Câmara ~luniclpal de Lisboa ...• . •...•.. . ...... . . . • •.... 

Descontos para a Caixa de Previdência ••..•... ... . •........... . 
Descontos para a Lutuosa do Pessoal da Câmara ..... . . .. .•.•.. 
Rendimentos de titulos das antigas Caixas de Previdência • •••••• 
Subsídio ao Serviço de Aposentações .•.•..••.••.••••...••••..• 

Soma •.•................ · · · 

Contos 

1944 

'1:73,7 
19,3 
52,7 

1,6 
1,3 

146,8 
+9),4 

Contos 

1.030,4 
337,4 
29,1 
57.6 

3.200 
4.6)4,) 

No mapa do II grupo verifica-se que o pessoal da Câmara contribuiu, no 
ano findo, com 273 contos para a Caii.xa Geral de Apo9E!ltações, enquanto que 
pelo mapa do IV grupo se vê que a sua contribuição para o serviço de aposen­
tações do mun icípio, foi no mesmo ano, de l .030 contos. 

De feturo verificar-se-á que, ao mesmo tempo que forem amnenitando os 
descontos para a ~ Geral de Aposentações, na mesma proporção baixará 
a receita do serviço de aposentações do ~tunicípio. 

~ de notar que no maipa. db II grupo a verba de 146 contos, atribuída às 
Instituições dle Previdência da P. S . P ., provém em grande parte da percenta­
gem de 50 % sôbr.e as multas aplicadas pelo corpo de polícia municipal. 

Contas de Administração 

A Conta de Adnzin1stração apresenta em 1944 um saldo credor de Esc. 
21.549.312$83, tradU21indo a diferença entre os rencHmentos e os encargos da 
administração munkipal, d!arante o ano: 

Rendimentos (crédito da conta) ......... . 
Encargos ( déb~o da conta) ............. . 

Saldo ........ ... .......... . 

148.20-2.788$37 
126.653.475$54 

21.õ49.312$83 



92 

~e resultado está conferido pela execução orçamental, se considerarmos 
nesta apenas as receitas e despesas p róprias e adicional'Illos a parte do Fundo 
de compra e venda de terre1ws, orçamentalmente classificados em Consignação 
de Receitas: 

Receita: 

Receitas próprias . . . . . . 134.269.460$76 
Fundo de compra e venda 

de terrenos . . . . . . . . 13.539.181$80 147.808.642$56 

Despesa: 

Despesas próprias . . . . . . 117.088.048$59 
Fundo de compra e venda 

de terrM<>S . • . . . . . . 9.171.281$14 126.259.329$73 
~~~~~~-~~~~~-....::.~ 

Saldo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 21.549.312$8.3 

As diiferent€S Direcções de Serv·iços contribuiraan· para a formação dêste 
resultado de modo diferente e de harmonia com a sua própria função: 

Saldos 

Serviços Débito Crédito 
Devedores 1 Cr~dores 

Fioaaças .... ... ........ . . . ... .. . . ... •... ... . . ... ... ...•..... 44.361,1 25.531,9 - ~J.170,8 
Centrais •................................. . ...... ........• ... 3.317,6 1 99;~ 5.118,2 -
Urbaniz,ato e Obras . . . . . . . . . . . ...... ... .. ... . .......... . 56.528,9 19.511.3 17.017,6 -. . . . 21.152,9 22.699.~ 1.546,5 T ecnaco- peciais .... ..... . .... ... ........... .... ... ... . ..... -
Salubridade . . . ....• .. ...•••. ............ ..... .... . ....... . ... 12.61+, I 4.106,8 8...507,3 -
A bastecimen 10 • ••.• • ••. •••••••••••.••••.••••••••••••••. .••• •• i.174. I 15.927,3 - 8.753,2 
Polfcia )lunicipa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...... .... .... .. ............ 1.~.s 226.7 1.278,1 -

~ .. Ido .. ..... ..... ............ 126.653.5 148.:.i<Yl,S :.!9.9".ll.2j Sl.470,S 

21.549,3 21.549,3 

Pela análise da Conta, e dos desenvolvimentos das diferentes contas subsi­
diárias que a acompanham, fácil é formar uma impressão mais ou menos por­
menorizada dos resultados da admin istração do município em 1944. 

O débito, no total de 126.653,5 contos, está assim constituído: 

Aquisição de Bens .................. . ...... . 
Construções e Obras Novas . . ... . ........... . 
Bens do Domínio Público ... . ............... . 
Despesas de Conservação e Reparação ........ . 
Serviços ~unicipais ......... . ............... . 
Encargos Especiais ... . .... ... ... . .......... . 
Serviço de Empréstimos . .... . . ..... ... .. .. .. . 
Despesas Gerais ide Administração . ...... .. .. . . 
G""tos Reembolsa' , ,.,,;s a..;.> V UI • • • • • 0 0 • • • • .. • .. .. 0 • • .. • 0 .. • o 

Contos 

27.482,2 
2 .001,1 

27.295,5 
1.876,5 

29.701,3 
8.506,7 
9.210,7 

18.442,9 
2.136,6 

Soma . . . . . . . . . . . . . . . . . . 126.653 ,5 



e o crédito, traduzllndo os diferentes rendimentos do município, no total de 
l48.20'2,8 contos, tem a 96gllinte proveniência: 

R 'ta M . . . eceI s UIUCipalS . . . • . . . . . • . • . . • • . • • • • . . • • • 
Alienação de Bens ......................... . 
Serviço de Empréstimos .................... . . 

Soma ................ . . 

130.180,3 
15.355,7 
2.666,8 

148.20'2,8 

Não nos demoramos a analisar cada uma das contas subsidiárias da Conta 
de Administração. Tôdas elas apresentam com suficientemente clareza os ele­
mentos ~-estudo oo que necessitamos, bastando a sua simp1.es leitura para nos 
elucidar da natureza e função de cada uma delas. 

Infelizmente ainda êste ano não é possível fazer acompanhar a análise 
da conta das conclusões que consbitaem o principal objectiivo desta contabi­
lidade. 

P or agora apenas conseguimos reünir elementos de apreciação de conjunto, 
lii.rados da própria na:tureza <las contas. Não conseguimos ainda descer ao es­
tudt> de determinados pormenores qtie em próximo futuro devemos atingir, e 
que darão a. esta análise um sumo de muito maior interêsse. 

Quanto custa, por exemplo, um metro quadrado de pavimento de rua cons­
truída ou reconstruída? Quanto custa a conservação <lo metro quadrado de 
cada um dos tipos de pavimento? Quanto custa. a limpeza de detemrinada 
área (1oom• por exemplo) de via pública? 

São tudo prcguntas a que ainda não é possh·el dar resposta. 
Sabe-se, por exemplo, que se gastaram 16.313 contos na construção de 

arruamentos, e 2.893 na sua conservação; mas a dificuldade em coord'ena,r de­
terminados serviços, e sobretudo a dificuldade de obter elementos com o pes­
soal contabilista existente, sobretudo aquela parte que foi improvisada peja 
necessidade de arrumação do pessoal, na altura da reforma de senriços, tem 
feito retardar êste trabalho de conclusão indispensável. 

Será possível apresentá-lo já no próximo ano? É o que se vai tentar. 

A outra conta fundamental é a. de Flutuação Patrimonial que em 1944 
apr.esenta um saldo credor de 47.810,1 contos tradlWindo o valor do aumento 
da riqueza priva.da do município. 

Na análise desta conta devemos no entanto distinguir que nem todo o 
aumento resultou da adJninistração durante o ano. Parte dele não passa de 
mera rectificação de valores. 

De facto, em análise superficial encontramos: 

Aumentos de Património ................... . 
Reduções de Património ................... . 

Sald._o •• :. · . ...• • •..•..••• 

Contos 

76.751,9 
28.941,8 

47.810,l 9~3 
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Notemos, porem, que dêste aumento global as rectificações de valores, 
resultantes de correcções de inventário, figuram por 11.193,5 coutos: 

a c:I'éd.it.o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12.692,6 
a débito ............... 1. .. • • • • • • • • • • • • • • • • • • 1.399,l -----

diferença ........ . ..... . 11.193,5 

pelo que o aumento patrimonial efectivamente vericado em 1944 foi apenas 
de 36.616,6 contos: 

Sali:> tla C'Onta .. .. • .. . 
a deduzir, parte correspondente à rectificação de 

valores . ..................... 1 ••• •••••••• 

diferença .............. . 

47.810,l 

11.193,5 

36.616,6 

Nêsre número, extraoroinà.riamente importante, pelo seu volume, a Conta 
de Administração .intervém à sua parte com 21.549,3 contos, importância do 
seu saldo, e que oorresponde como não podia deixar de ser, ao aumento das 
~pombilidades em idinbetiro. 

Não podemos deixar de repetir nesta altura as considerações que nos anos 
anteriores têem sido feitas: o sistemu está montado, mas os alicerces são ainda 
f~is. Está. a.gora a proceder-se à correcção de inventários dos Bens db Do­
mínio Privado existentes em todos os departamentos do Município. Só depois 
dêsse trabalho concluído, e recti:ficados os números contabilizados, de harmo­
nia com os resultados obtidos, a contabilização digráfica -do Município terá 
dado o passo final para a disciplina dos Serviços, determinando as responsabi­
lidades de cade. um em relação aos bens e valores patrimoniais à sua guarda. 

Por agora já é possível definirrse com rekltiva aproximação a variação 
operada no Património Municipal diurante o ano. O trabalho estará concluído 
quando se conseguir determinar o vailor real dêsse Património, e se puder em 
seguida contmlaT tôdas as .suas variações. 

O trabalho da contabilização digráfica, finaliza com a apresentação do Ba­
lanço, em que estão resumidos todos os bens, direitos e obrigações do Muni­
cípio, referidos a 81 ~ Demibro de 1944. 

Como nos anos anteriores, o Balanço é acompanhado dos desenvolvimentos 
do Activo e Passivo, com indicação das Direcções de Serviços a quem estão 
confiados, do resumo óa conta de Bens do Domínio Privado, bem como da 
habitual comparação tios Balanços encerrados nos últimos 3 anos, para melhor 
elucidação da evolução ào Patriimónio Mnmicipal. 



Património, Estatística e Aposentações 

a)-Expropriações.-Da execução do plano da urbanização da cidade tem 
continuado a resultar aumento do Património 11\funicipal, em cons\eqÜência das 
expropriações feitas, para êsse fim, não terem tôdas sido absorvidas oos tra­
balhos efectuados e em curso. 

No ano findo o Património ~f nnicipal registou a entrada de l.930.988m',86 
de terrenos, correspondentes a 112 propriedades, que foram adquiridas por 
2-2.275 contos, sendo de considerar em maior supefície as parcelas n." 146 e 
160-g da 4.• Zona do Parque Florestal de 1Monsanto, com a área de 50,9 hecta­
res, adquirida. por 795 contos, e em valor, a Quinta. do Conde da Azambuja, 
adquirida por 2.405 contos, com a área de 7,8 hectares. 

As expropriações efectuadas no período de 1938 a 1944 constam do mapa 
seguinte: 

N11mero 
Áreas Pr1ios de 

Importâncias Ano proprie- m. q. m~ los 
da:de m. q. 

1938 .•••.•...•..•...• 1601 4.141.100,44 17.941.527$73 4$33,2 
1939 ••••••.••••••••.• 193 6.056.858,92 38.157.351$31 6$29,9 
1940 .•••••••.•••••••• 164 3.431.643.13 27.952.706$85 8$14,5 
1941 ..•••.•.••.•.•••• 1611 J .332.839,82 12.537.799$72 9$40 
1942 •...•..•••.....•• za:i 3.343.884,29 24.510.096$76 7$32,9 
1943 •••••••••...• .• •• 143 1.614.015,10 29.392.521$06 18$21 
1944 .•••.••••••••...• 112 1.930.988.86 22.271.531$63 11$53.3 

Total . ... 1.153 21.851.330,56 172.763.535$06 -

Por ê1e se verifica que durante o mesmo período a Câmara expropriou 
1.153 prédios, com a superfície de cêrca de 2.18.5 hectares, pelo valor de 
172.763 contos. 

O ano de 1944 foi o de menor número de prédios adquiridos (112} a que 
correspondeu o d~ 1942 com o maior número (220), continuando entretanto 
a pertencer a 1939 a maior área adquirida (605,6 hectares} e o maior dispêndio 
com expropriações (38.157 contos}. 

A classificação administra.tiva das expropriações do ano de 1944 foi a 
seguinte: 

Ar eas Preços 
Designaç.áo - Custos médios 

m. q. -
m. q. 

Rústicas ..•.•. ... •..•••..•.•••.. l.428.873,94 11.860.230$98 8$30 
Urbanas ••. •.••......•......• ... 32.699,92 5.707.939~~ 174$55 
~listas . ..•...•....•.... .••. · · · · 469.415 4.703.361$ 10$01 

Somas .••••.••. 1.930.988,86 22.271.531$63 10$53 



Aplicações 

Aeropõrto da Cidade e suns vias de aces§O ...... .... .. 
Arruamentos ..... . .. . ........ .......... . .. .. .. ....... . .. 
AutOofStnda o 111u viu de acesso ........ .......... .. 
Attttid.a de Ceuta .... . ........ ... . .. .. ................ . 

Do Alto da Ajuda ........................ . ...... . 
Do Alio dos Toucinhciros ...... .. .. .. ............. . 
De Campolido .................. . ........ ......... . . 
Da Encamaçlo ........ ...... .. .. .................. . 
Do Jacinto .. .. . .... .. . .... . .... . .... .. . ....... .. . . . 
Da Ma<j{O do Dou& • , , , ,, ••• •••• , •• •• ••• •• •••• ••• •• 
Do Valo Uscuro ......... .. ... .. . , . ............... .. 

Edifldos Unlvor.dlários ..... . . .... . ..... . . ............ . 
Higiene - Estação de Limpeza ............. . ......... . 
J ardim póbllco .................... .. .......... , , ..... .. 
Novo Hospital Sanal6rio do l lsboa ................... . 
Novo Matadouro de l.isboa .... . ....... . .......... . .. 

P•rqM• Flores/a/ de JIO#SU/o: 

Diversas Zonas .. . .... .. .... .. .... .. ............. .. 
l . • Zon.a •...........•...........•......... .•....•.. 
4.' Zona .. ................. . ...... .. ........... .. 
5.' Zona .. .......... .. .. .... ... ..... . ..... .. ...... . 
li.• Zona ................ ....... .. .... .. . .. , . . .... .. 

Urb•# iuçller: 

95 
216 
84 
13 

10 
1 
2 

31 
1 

126 
3 

7 
1 
1 

18 
1 

165 
41 
2 

56 
5 

Mapa du e:irpropriaçÕH efectuad aa no período de 1938 a 19'44 

1938 a 1943 

Ál'eas 
tn. q. 

-1.466.248,92 
2.678.750,46 

129.547 
103.240,20 

50.119,75 
-*3.50 

142.247 
1.152.821 

20.319 
871.638,77 
115.4N,IO 

91.416 

4.780 
277.11 1,19 

659,20 

6.034.699,07 
751.924,51 
57.210 

610.883,14 
148.596 

Cus to 

17 .210.044$89 
51.441.965$65 
6.891.854$70 
l.SOS.320$ 

456.175$89 
1.724$50 

914.400$ 
3.008.319$35 

313.489$50 
S.993.754$32 
6.203.266$75 

844.897$25 
650$ 

2. 785.076$69 
20.280$ 

16.624.720$78 
1.680.425$67 

1 1 3.~5$ 
2.662.754$92 

734.527$60 

l'rcço 
tnédlo 

3$85 
19$20 
53$ 19 
17$48 

9$10 
7$08 
6$42 
3$12 

15$42 
6$87 

53$71 

9$24 

.. 
10$05 

307$64 

2$75 
2$23 
1$98 
4$35 
4$94 

6 
33 
4 
5 

23 
1 

3 

6 

3 
IS 
6 
1 

Areas 
m. q. 

1944 

99.079,53 
493.882,67 

6.270 
85.375 

344.433 44 
3.300

1 

5.462 

108.810 

18.507 
573.:IOO 42 
107.686' 

4.454 

Cus lo 

333.660$ 
10.245.259$90 

417.().1()$ 
1.284.997$ 

3.185.781$18 
193.163$ 

282.300$ 

.. 
1.385.400$ 

.. 
70.890$50 

1.095.985$75 
1.012.169$50 

5.334$80 

Preço 
m6dlo 

3$67 
20$27 
66$57 
15$05 

.. 
9$24 

56$98 

54$68 

12$73 

5$83 
1$91 
9$39 
1$20 

101 
259 
88 
18 

10 
1 
2 

31 
1 

I~ .. 
10 
1 
1 

24 
1 

165 
44 
17 
62 
6 

Total geral 

Árcos 
111 . q. 

4.565.328,45 
3.172.633,13 

135.817 
188.615,20 

50.119,75 
243 50 

142.247
1 

1.152.821 
:.I0.319 

1.216.072,11 
118.864, 10 

96.878 

4.780 
385.921,19 

659,20 

6.034.699,0? 
770.431,51 
630.<ll0,42 
718.569,14 
153.050 

Custo 

17.543.704$89 
61.687.225$55 
7.308.~$70 
3.090.317$ 

456.175$89 
1.724$50 

914.400$ 
3.608.315$35 

313.489$50 
9.179.535$50 
6.396.429$75 

1.127.197$25 
650$ 

4.170.476$69 
20.280$ 

16.624.720$78 
1.751.316$17 
t.209.550$75 
3.674.924$42 

739.872$40 

Preço 
médio 

3$84 
19$+4 
53$81 
16$36 

9$10 

~f~ 
3$12 

15$42 
7$5<1 

53$81 

11$63 

.. 
10$80 

307$64 

2$75 

2126 1 91 
s li 
4$83 

Do Bairro de Alfnma . .. .. . .. .. .. . .. .. .. .. .. .. .. .. . 4 231 88.3091 388$29 - - • • • • <I 231 88.309$ 388129 
Da EncOflltl dn Ajuda ... ............. . ............ . 145 2.196.382,09 29.242.465 76 13$31 4 t.416 211.004$ 149$ 149 2.197.798,09 29.453.469$76 13 40 
Da EncoMo do Polhnvã ••• . . ..• •. .. •• •.• .. •. ••••• . . 1~~~3~-~~1s_~-~~~=º~~~~8_5•_.0_1_5 ~2.011~5_4~$0~5.1~~~21.~~-79_~_2~2,_oo~-~2-.~~.5~~~$~-~~15~$_87_1_~~51~~~94~.88~~7n01~~3._40_2_.5_s1~s-~.1 __ 3_5~8-8 

Totais.. .... ..... .. .... .. .. ... 1.041 19.920.341,70 150.492.003$42 • . 112 1.930.988,86 22.271.531$63 .. 1.153 21.851.330,56 172.763.535$05 



I ntercâmbio Peninsular. - Xa E:.-rufa Fria. - O Sr. Presidente da C .. \!. L. rodt."aclo 
dos velejadores espanhóis a quem ofr.eceu um • Pôrto d' líon.rau ('1"- ti<: .\gôsto) 

C-Ongresso de t:rba.n.ismo. - Xa escadaria nobre <los Paço.. do Coocclho. - O Sr. Pre­
sidente da C. )l. L. rodeado dos Congress:stas espanhóis do 111 Congresso da rooera.ção 
de Urbanismo e da llahitação após a recepção oficial e a oferta de um "Pôrtu l'IIonra» 

(ló de Outubro) 



Congresso de Urbanismo. - Xo Salão Nobre dos Paços do Concelho. - O Sr. :'.li11btro 
das Obra<> Públicas preside à sessão de eucerramer.to do m Congr€'l;so da .Federação 

de Urbanismo e de Habitação {16 de Outubro) 

Bairro 11Dr. Oli~eira Sala7.ar >. - O Sub-Secretário de Estado da;; Corporações e Previ­
dência Social acompanhado do Sr. President.e da C. ~. L. oo acto da entrega. ao Ins­

mto ~acional do Trabalho, do Bairro <<Dr. Olh·eira !:>ala7.aT (25 de Outubro 



verifioando-se que foi em prédios l!'Ústicos que se registou a maior superfície 
expropriada., oomo aliás é natmal, assim oomo também foi em relação aos 
mesmos que maior vlerba orçamental foi aplicada. 

O mapa seguinte Dl-09tra qual tem sido o destino das expropriações, desde 
1938 para cá,e p& bem em relêvo quanto vem custando ao Munidpio, no seu 
conjunto, a urbanização de determinadas zonas da cidade. 

Em relação à gerência. finda pelo mesmo se toma conhechnento de que 
no ano de 1944, 33 dos prédios aklquinidos com a superfície de 49 hectares e 
valor de 10.245 contos, se destinaram a arruamentos e que 25 com a área de 
70 hectares, no valor de 2.184 contos, se encorpora.ram no P arque Florestal 
de Monsanto. 

Quanto às médias dos custos por metro quadrado, dos prédios adquiridos 
no ano de 1944, verifica-se que a ·ma is alta se refere às expropriações com des­
tino à urbanização da Encosta. da Ajuda, que atingiu 149$00. 

b )-Demolições.-A rea.1ização das obras de urbanização traz com fre­
qüência a necessidade de demolir construções abrangidas pelas ~eferidas obras, 
e assim no ano de 1944 demoliram-se os prédios constantes do mapa seguinte: 

Valor 
do prédio 

Rua da Pta.ia de Pedrouços, n. • 4 • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 9.000$ 
Rua da Praã de Pedrouços, n.•• 2 a 14 . . . . . . . . . . . . . . 56.700$ 
Rua Ribeiro Seabra. n. • 9 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 40.000$ 
Travessa da Torinha, n.•• 2 e 4 • • • • • . . . • • • • • • • • • • • • • • 100.000$ 
Rua da Praia de Pedrouços, n.•• 83 a B'1 • • • • • • • • • • • . • . 25.tn>S 
Rua Vale de Santo António. n.•• 89 a 47 . • . . . . . . . . . . 96.384$ 
Rua dos Jerónimos. n. • • 00 a 84 • • • • . • • • . . • • • . . • • • . • • . 45.000S 
Escadinhas de Santo Amaro. n.•• lS a 19 . . . . . . . . . . . . 85.000$ 
Rua das Hortas. n. • J~ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 40.~S 
Vila Ribeiro Seabra. n. • 10 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 40.000$ 
Rua dos Cordoeiros. n. •• 8 a 7 • • • • . • . . . . • • • • • • . • • . • • • • 50.000S 

Fim a que se destina 

Urbanizaçlo da Enco5ta da A.ioda. 
• • • • • 
• • • • • 
• • • • • 
• • • • • 

ArruamentOI. 
Urbanização da Encosta da Ajuda. 
Novo Liceu de Santo Amaro. 
Urbanir.ação da Encosta da Ajuda. 

• • • • • 
• 

• • 
• • 

Rua dos Cordoeiros. n•• 9 a 18 • . . . . . . . . . . . • • • • . . • . . . • . 42 . .SOOS • • • • • 
Pa.roela SS9 da 1. • Zona {Vivenda Abel Nunes) . . . . • . 126.640$ Parque F1orestal de Monsanto. 
R ua Horals Soares, n.• 188 . . . . . . . . • . . . . . . . . • . . . . . . . . . . 460.000$ Arruamentos. 
Rua Alves Paiva Fragoso, n. • 35-.~ . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . 80.000$ Bairro de Casas Econ6mlcu. 
Roa Garrido. n.• 112 .. • • • • • • • • • • • • • • • . • • • • • • • • • • • • • • • • 17.800$ Alameda D. Afonso Henriqoes. 
Rua Garrido, n.•• '8 a 61 • . . . . • . . . • . . . . . . • • . . . . . . . . . . 73.680$ Alameda D. Afonso Henriques. 
Casal do Charco . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 99.61 SS Parqoe Florestal de Konsanto. 
Estrada de Sacavl!m. n. • 57& . .. . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . 94.366$ Novo Hospital Sanatório de Lisboa. 
Azinhaga P0ç0 de Cortes (Casa 8 Estr!las) . . . . . . . . . . 20 . .500$ Bairro de Casas Económicas. 
Plltio MiBUel das Cebolas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . • . . . . . . . 24.480$ Bairro de Casas Económicas. 
Quinta do Montalvã.o .. . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . • . . . . . . . 116.940$ Arruamentos .. 
Rua da AtaJaja. n .0 101> a 171, Trav. Boa.·Hora, n.• 47 150.000S • 
Rlla do Sol ao Rato. n ... 108 e 110 . . .. . . . . . • . . . . . . . . . . 26.300$ • 
Rtta das Amoreiras . . . . . . . . . . . . . . . . • • . . . . . . . . • . • . . .. . . . 14.380$ • 
R1.1a das Hortas, n.•• 29 e 81 . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . 5.054$ Urbanizaçlo da Encosta da Ajuda. 
Rua das Hortas. n .• 118 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8 . .500$ • • • • • 
Rua das Hortas, n .•• 89 e ü . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10.000S • • • • • 
"Beco dos Carvoeiros (llelltinu) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • 3.000S Amtamentos. 
Rua Conselheiro Dias Fenein.. n... 8 a l1 . . . . . . . • . . 185.000S Bairro de Casas Económicas. 
Vila Castanhriro. n.•• J a 8 ....... .................. . 

1 
__ 9=1~.800~$~1 Urbanizaçlo da Encosta da Ainda. 

Total . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2..238 .84 3S 

c}~dmi11ist1'ação e fiscalização de profwledades.-A receita liquida.da por 
rell'fiw •iento dos imóveis a cairgo do Património Municipal subiu roiisidelàvel- 9 7 
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mente no ano de 1944, pois a.tingiu a hnpor.tante soma; de 2.370 oonix>s, como 
se verifica no mapa que segue oo qual os prédios urbanos se registam com 
com 1.379 contos e os rustioos com 1.351 contos. 

O rendimento do património municipal no período de 1938 a 1944, pro­
veniente de liquMações por recibos, é-nos dado pelo mapa seguinte: 

Número Número 
Total.s 

Prêdi06 Pttdlo5 
An05 Urbano5 de RÜ5ticos de 

1 Recibo• recibos recib06 Recei~ 

1938 .. .•••.•...• ••..•...•. 341.103$351 - 141.721$30 - 482.824~ -
1939 ....••••...•........•• 447.882$05 - 304.269$12 - 752.151$17 -
1940 •.•••• ••••.••••••••••• 798.437$25 - 407.757$10 - J.206.194$35 -1941 •.•.••••.....•.•....•. 784.531$25 - 516.127$05 - t .300.658$30 -1942 ....•.•.............•. 738.331$10 6.600 659.380$75 3.021 1.397.711$85 9.621 
1943 ...•.......•••..•...•. 950.432$55 10.752 934.499$70 3.389 1.884.932$25 14.141 
1944 •...••••••••...•...•.. 1.379.831$90 13.897 1.350.919$30 5.075 2.730.751$20 18.972 

Somas .... 5.440.549$45 31.249 4.314.674$32 li.~ 9.755.223Sn 42.734 

Esclarece--se que no rendimento dos «Prédios rústkos» está incluído o das 
cedências de pa.Tcelas por épocas agrícolas, que de 1942 para cá tem mantido 
al1ID€rnto constante. 

Mesmo quanto ao global a evolução do rendimento pela ocupação das 
propriedéOOes municipais, vem-se acentuando de ano para ano, verificando-se 
no ano de 1944, um aumento de 846 contos, em relação ao anterior. 

A receita de 1944, no monturle de 2.730 contos, obrigou à e11issão de 
18.972 recibos, enquanto que no ano anterior esta ha.via si<lo dle 14.141, pelo 
que ao aumento de receita atraz indicado correspondeu um aunu:11to de emissão 
de 4.831 <recibos. 

A cedência ~ pequenas pMcelas de terreno para cultivo por épocas agrí­
colas, - que tanto interessa a.os que mais lutam com falta de recursos, - vem 
facilitando o cultivo directo de produtos agrícolas e mostra-se que subiu notà­
riamente, pois a receita respectiva que em 1942 foi de 12.618$00 e em 1943 de 
19.431$95, atingiu em 1944, 65.503$50, pelo que as taxas de ocupação cobra­
das, t:mbora apenas de interêsse estatístico, não deixaram de apresentar um 
aumento de receita de 337 % sôbr~ o ano anterior. 

Prova êste facto a ~o que tomou semelhante cedêncii.i em benefício 
das classes modestas que assim eocontraram, atravez de um encargo infnimo, 
solução para obterem pelo seu próprio esfôrço alguns produtos de cultura hor­
tícola, ao mesmo tempo que isso lhe .dá lugar a utiliza.r as duas horas vagas em 
proveito dlmn laibor famil:iamien.te bem. mais vantajoso do que resultaria da 
sua inactividadle em detan:oinados lugares. 

• 



tl)-Vew tk terre,.os.-As praças para a venda de terrenos para cons­
trução que haviam sid<> suspensas em Abril de 1943, em resultado duma cir­
cular da Direcção Geral de Administração Política e Civil que mandava elevar 
a percentagem do sêlo de arrematação de 3 por mil para 5 por cento sôbre o 
valor da arrematação, recomeçaram a partir de ~!aio dêste ano de 1944, depois 
da publicação do Decreto n.0 33.607 de 13 de Abril, que fixou a percentagem 
em referência em 2,5 por cento. 

No ano de 1944, foram vendidos 97 lotes com a área de 96.394m',51, pela 
importância de 21.348 contos, conforme o mapa que segue no qual também 
se discriminam os respoctivos locais dos lotes vendidos. 

-:;- -=- = -

Nómero Áreu 
Custo 

de 
IAca• de m. q. Importâncias Tenda m~dlo 

lotes m. q. 

Encosta da Aj uda .. .... ..... ........ .. ..... ....... ....... . 20 22.101 ,81 1.8SS.073$ 83193 
Avenida António Augusto de Asuiar ... ............ ... . s S.271,61 2.717.434$ SIS$ 

Avenida Almirante Reis: 

Prolongamento ....... ................................... ............. 40 41.806,24 3.898.168$ ~18 
Praceta .... ........................ ......... .. ............ . ........ 3 3.647,SO 897.964$ 93124 

Rua cAJ, às Amoreiras ............................ .... ........ 13 11 .280,2S 8.500.593$ 7S3$S8 
Rua Carlos Kardel ....................... ....... ............. 1 268,96 271.6501 1.010$ 
Rua Correia Teles ............. .... .... ... .... ................... .. .. s 1.961,62 841..597 429$03 
Rua lhria Pia ................... .. ....... ... ....... .. ..... ... .. 8 3.012 1.161.504$ 385$62 
Rua Xestre António Martim ............. .... .. ... .. ... ........ .. 1 213,80 l:lS.280$ 600$ 
Avenida da tndia .... ............................... . ........ .. . 1 6.830,72 1 .O'JS.839$ 157$50 

Smn:•• ........... . ........... . ... 97 96.394,51 21.348.102$ 221S57 

R-mo : 

Moradias ...... ............ ... .. ................... ... . 60 63.D,05 S.753.241$ 90!02 
Rendimento ................................ .. ............ 37 32.486,46 lS.594.861$ 480$02 

Por êste se verifica que o mai<>r número dos lotes adjudicados se situavam 
no prolongamento da Avenida Almirante Reis, com a área de 41.806m',24 
arrematados pelo valor de 3.898 contos, e que na Rua uAn, às •Amoreiras, foram 
adjudicados 13 lotes com a área de 11.284m',25, que alcançaram o montante 
de 8.500 contos. 

Na En<X>Sta da Ajuda arrematairam-se 20 lotes com a superfície de 
22.101ª',81, pelo preço de 1.855.073$00. 

Verifica-se ms praças que os lotes mais procurados foram os que se des­
tinavam a consh uções de rendimento e istX> explica a alta. obtida nos preços de 
arrematação dos lotes da Rua. «A» às Amoreiras. 

Dos lotes vendidos lem 1944, 60 com a superfície de 63.908m',05, na impor­
táncia de 5. 753 contos, destinaram-se a moradias e os restantes 37, com a super­
fície de 32.48&1',46 e o valor de 15.594 contos, a construções de rendimento. 

Os preços limites por metro quadrado dos lotes vendidos no ano de 1944 
oscila.ra.m entre 69$00 no prolongamento da Avenida Almirante Reis e 1.252$00 
na Rua «A», às Amoreiras. 9 9 
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A média de 1a.nços com que foram feitas as adjudicações nas praças rea­
lizadas no ano de 1944 foi de 11, verificando-se, porem, que 3 lotes tiveram 
respectivamente 114, 100 e 65 lanços, havendo ainda 3 lotes com 57 e outros 
S com 56, o que prova o grande interesse qUt?I despertaram. 

Lanços Lotes Lanços Lotes Lanços 
1 

1 24 15 3 39 
2 2 16 1 40 
3 8 17 3 42 
4 2 21 1 43 
5 4 22 1 46 
6 1; 4 28 • 1 51 
7 4 29 2 54 
8 2 30 1 56 
9 3 32 2 57 

10 2 33 l 65 
1 1 l 34 1 100 
13 3 36 2 114 

Nas praças foram cobrados os emolumentos seguintes: 

Estado: 

Sêlo . . .... ...... .... .......... . 553.182$20 
629$80 E.nlolUillelltOS ............ . .... . 

Câmara: 

Emolwnentos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Total . ............ .. .. . ..... . 

Lotes 

1 
1 
1 
2 
1 
1 
1 
3 
3 
l 
l 
1 

553.812$00 

592$20 

554.404$20 

No período de 1938 a 1944, como consta do mapa a. seguir, venderam-se 
851 lobes a 342 arrematantes, com a área de 246.54lm',98 pelo preço de 59.430 
contos, de que resultou o preço médio de 241$05 por metro quadrado para 
venda e a média de 70'2"'',39 para a superfície de ca<la lote, sendo de registar 
porém que foi o ano de 1944 aquêle em que foram vendidos em maior número. 

Constata-se ainda do mesmo mapa que a maior superfície até agora ven­
dida, Em relação a um IDES1•10 local, se verificou no baif;ro residencial da En­
costa da Ajuda, com 6.363.186m',89, a que correspondeu o preço médio de 
87$90 por metro quadrado, e a seguir no prolongamento drai Avenida A1mi­
rente Reis em que foram vendidos 44.482JD' na base de 9'2$39. 

É de considerar que furam adjudbdos teITreDOS em outros locais em rela­
ção aos quais se obtiveram preços médios de venda bem como ma.is elevados, 
mas é de frisar que êsses mesmos terrenos foram vak>riza.dos nas praças pelo 
interêsse que à sua volta se manifestou. 



Mapa diecriminativo da• vendas de terrenot no periodo d. 1938 a 1944 

Blocos de co11struçtio : 

Avenida do Sacadura Cabrol .... ................. . 
Bairro dos Actores ... , ........... , ............... . 
Campo de Ourique ... , . ••...••...••.•.....•• ...... 
Rua da Imprensa ...•. , ... , ..• •..•.•.....•.•..•.... 
Rua dos Jerónimos ..... ..... ..................... . 
R ua João de, Meneses .....•..•••....•.••....•...... 
Rua dos Lusfadas .......•.. .••......•.•..•......... 

B•irro Ruidencud d•: 

Encosta da Ajuda ................................ 
P•rque Eduardo VII: 

Av1mida An• ónio Augu1to de Asuiar . , ••...••...•• 
Avenida Oriental .................................. . 

•. 

A11enid11: : 

Almirante Reis ... , .. .....• , .. , . , ................. . . 
Almirante' Reis (Praceta) ••.. ... . ..... , ........... . 
Almíronte: .Reis (Prolongamento) ••. , . , ...•• , .•...•. . 
fndia ... · ............ ......... .............. ........ . 
Pedro ..<lvl!rts Cabral ....... ... ..•................. 

Aclor Isidoro ........ .... ................. , ..•...... 
Actriz Vir1inia ...... •.. ..................... ... .... 
Al6xancltli H.erculano ......... .... , ... , ..••....•... 
Amoreiru ........... ... ..... .. ........•............ 
Artilharia Um ... .•.•...•••....• •.. ..•...••..... •... 
Au1111to Machado . .. .. , . , ..... , . .. ..•......... , ... . 
Carloe J oe6 Baneiros .................... , ..... ... . 
Carlos M•rdel .. ........ ......................... .. . 
Castilho ..........• ...• •... , ..... , .......... . .... .. . 
Correla Tclt.t ..... , .. .... ...... .. , ..... .... ..... ... . 
O. Carlo6 de Mascarenhas .. . . . .......•. ... ....... 
Do 

. .,_. • 
mmgos· .,,...ue1ra •...... ....... ............ . ... ... 

Dr. Antópio Martins ... ........................ .. . 
Edith Ct.vel ............. .. .. .. . ............... , . . •. 
Francisco 'Rodrigues Lllbo ...•...........•.•....•.. . 
Jos6 Ricardo •.........• ........ . •.•. .•. •....• ...... 
Ira.ria Pia ...... ... ................................ . 
Marquh da Fronteira .. ...... . ....... ... . ...•...... 
Mestre António Martins •..... .. . ............•...•.. 
Morais Soares ..•........ .. .............•....•. . .•.. 
Santo Amaro •..••....•.........•.•..•.........•.•.• 
Padre António Vieira . . . . ................... ..... . 
Picou ........................................ ..... . 
Ponta Delgada ....•.... .........•••. ................ 
Rodriao da Fonseca ...... ........ ...... ... ........ . 

Dill,,$0$: 

Totais do perfodo de 1938 a 19+3 

Ar eu 
m. q. 

6.530,53 
5.067,72 
9.765,58 

834,02 
3.140,46 
3.156,21 
4.432,07 

41.085,08 

>.296,3'4 
10.571,71 

9.708,37 

2.676 

1.394,74 

400,38 
4.587,19 
:.1.506,53 

480 
386 14 
730

1
!>4 

2311:32 
6.312,27 

152,04 
85,50 

308,74 
1.024,88 

161,86 
1.497,41 

299,15 

465,30 
238,96 
640 

4.075,74 
1.837,97 
l.53S,34 

lmport4nclas M~dlas 

957.456$25 
704.531!$85 

1.544.657~ 85 
155.169$ 
400.613$30 
468.275$70 
625.196$73 

3.698.516$20 

146$61 
139$03 
158$18 
186$05 
127$56 
148$28 
141$06 

90$02 

3.434.023$70 &18$37 
4.5!>4.993$ 430$86 

:l.053.133$55 

211.404$ .. 
890.089$ 

111.105$45 
1.023.344$ 
1.915.615$30 

126.000$ 
281.883$ 
138.072$ 10 
206.580$ 

1.696.:!38$55 

19.157110 
17.955 
32.417 70 

452.234$ 
20.394$40 

871.401$ .. 
104.70'l$50 .. 
53.742$15 
54.960$80 

168.000S 
1.819.570$64 

257.000$05 
494.468$50 

211$48 

79$ 

638$18 

277$50 
223$0!t 
764$:.!) 

262$50 
730$ 
189$ 
865$ 
268$74 .. 
126$ 
210$ 
105$ 
441 $25 
126$ 
581$93 . . 
350$ 

111$50 
230$ 
262$50 
446$44 
139$86 
321$4-5 

A rua 
m. q. 

22.101,81 

5.271,61 

3.647,SO 
41.806 24 
6.s!lO:n 

11.280,25 

268,96 

1.971,G"l 

3.012 

213,80 

Importâncias Médias 

1.855.073$ 

2.717.434$ 

.. 
897.964$ 

3.898.168$ 
1.075.839$ 

.. 
8.500.593$ 

271.650$ 

841.597$ 

1.161.504$ 

128.280$ 

.. 

83$9;\ 

515$ 

246$18 
93$24 

157$50 

753$58 

1.010$ 
.. 

429$03 

385$62 .. 
600$ 

Áreas 
m. q. 

6.530,53 
5.067,72 
9.765,5$ 

834 02 • • 3. 140,46 
3.156,:.11 
4.43:.1,0í 

63.IR6,89 

10.568,45 
10.571,71 

9.708,37 
3.647,50 

44.482,24 
6.830,72 
l.3!>4,74 

400,38 
4.587,19 
2.506,53 

11.280,25 
480 
38G, 14 
730 S4 
~:1s 

6.312,:.!7 
1.971 ,62 
1.152,04 

1!5,50 
308 74 . ' l.0:.14,8a 
161,86 

1.497,41 
3.012 

29915 
213:80 
465,30 
238,96 
640 

4.075,74 
1.837,97 
1.538,34 

Totais gerais 

Importune las Médios 

957.456$25 
704.538$85 

1.544.657$85 
155.169$ 
400.613$30 
468.275$70 
625.196$73 

5.553.569$20 

146$61 
139$03 
158$18 
186$05 
127$56 
148$28 
141 $06 

87$90 

6.151.457$i0 582105 
4.554.993$ 430 86 

2.053.133$5~ 
897.964$ 

4.109.372$ 
1.075.839S 

890.089$ 

111.105$45 
J.023.344$ 
1.915.615$30 
8.500.593$ 

126.000$ 
281.883$ 
138.072$10 
478.230$ 

1.696.338$55 
841.597$ 

19.157$10 
17.955$ 
3:.!.417$70 

452.234$ 
:l0.394$40 

871.401$ 
1.161.504$ 

104.702$50 
128.280$ 
53.742$15 
54.960$80 

168.000$ 
1.819.570$64 

257.060$05 
494.478$50 

211$48 
246118 92 39 
157 50 
638$18 

277$50 
223$08 
764$25 
753$58 

262150 730 
189 
941 80 

268174 42!1 03 
126 
210 
105 
441$25 
126$ 
581$93 
385$62 
350$ 
600$ 

MAl'so 262 so 
446 44 
139 86 
321 45 

Campo doe Mi\rtlree da Pátria ..• . ,. . . . . . . . • . . . • . . 565 279.675$ 495$ - •. • • 565 279.675$ 495f 
Praça Duque de Saldanha .•...•••..•............... 1_.....,.,,.,:,6..;. 90,;.S:,:c,86;.,; 1.__,,,..,4..;.8;.;.74.:-. .,,,1 7,:2.:,.$80~1.__,7,.,.05='$""80"' l--..,,-~,,.,..,,.,.1 • .._,.,.,...,.,.,.,· ·,...,.,,~-i-_,,·,,,·c:== 1 _ __,,.,.6=-·~90,..,.5.:.::,86.,: :-.....,.-,:-4.~87~4,-.,. t,,..,72:-:$:-::80::: !-----,7,.,.05~80 

Totall............. .• •• . . . . . . . 139.099,35 34.716.917$17 249$78 96.394,51 21.'411.102$ :ül$57 246.541 ,981 .W.4;jij.1!15~:i:il 241$0; 
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O mapa seguinte coloca em evidência o que se acaba de dizer: 

Preços médios 
o 

ª'li m. q. CJ co 4) 
QDN - • =-o C' 

Locais -.. C"'--o • 
De base u- o~ 

De de arrema· ~~"O -
venda Q 

taçáo a. .. 
"'O 

Avenida da Índia .•.•••.....•.••••.... ••.. 157$50 150$ 5 .,. 
A\·enicla António Aulf!to Aguiar • . •...... 515$00 400$ 28,7 .,. 
Praceta da Avenida irante Reis ••...•. 2~18 176$66 39 .,. 
Rua •A• às Amoreiras .•..•..•..••........ 753$58 284i61 164 .,. 
Rua Carlos Mardel .....•..•...••.••••...•. 1.010$00 150 573,3 ., . 
Rua Correia Teles .••..........•.•.• ••.... 429$03 140$ 206,4 .,. 
Rua D. Maria Pia .••••••....•....••••..•.. 385$6'2 112$50 242,7 '/• 
Rua Mestre António Martins .•••.••••..... 600$00 100$ 500 ., . 

Hastas e concursos públicos.-Continuou esta Direcção oo amo de 1944 
a prom<>vfer com regularidade as haStlas e concmsos públlicos solicitados pelas 
llirecções de Serviços. 

No período de 1988 a 1944 realãzaram-se QS seguintes hastas públicas. 

Designaçao 1938 1939 1940 1941 1942 1943 1944 

Ari·endamentos: 

Quintas para cultiço ..... . . . . . . .. . . 35.610$ .. 
Vendas: 

Arvores ••••.. ....• ....•. . . . . . . . . . . I0.510S 9.750$ 
Azeitonas .••.•.•.•.•.... .. 9.310$ . . 11.040$ 2.005$ 16.889S 2.000$ 
Azulejos .••••.•......... . . 5.050S . . .. . . . . . . 
Erva nascediça .......... . . .. 6.005S 10.370$ 20.798$ 33.170S 12.640$ 
Lixo ........... ... .... .. .. . . . . . . . . . . 182.000$ 1.276.000$ 
Maquinismos ••.•••...... . . . . . . 367.120$ . . . . . . 
Materiais de demolição .. .. L379S . . . . . . . . . . 
Produtos de reses • • .... . 85.324$10 237.203$56124.314$05 . . 16.4#S .. 6.670$ 
Sollpedes ..••• •••••••.... 1.5075 730$ 8.940S 43.480S .. . . 
Sucatas •..•........•.... 52.456$50 165.492$60 208.716$ 365.141$80 163.174S 122.863$40 167.755$ 
Terrenos em cemitérios .. 3.846$ . . . . . . 119.1255 .. 46.240$ 
Tília ....••.•..••••••••.• . . . . . . . . . . 1.171$80 . . 

Ocupaç6es na via pública : 

Sumo de uva • .•••...•.. . . . . . . . . . . . . . 1.104$ 
Somas •.••..• 142.773$60 419.165$16 247.975$05 753.671$80 365.026$ 402.214$20 l.52"!.159$ 

Atingiram as hastas públlicas no a!Il-O <le 1944 ~ impor.tâincia de 1.522 contos, 
sem contai" com a venda de tenrenos para construção, registando-se COill<> a 
mais importante, pela importância que aJcançou, a praça relativa a lixo que 
produziu 1.276 contos, seguida pela àas sucatas adjudicadas por 167 contos. 

Crê-se que a subida na venda de lixos de 182 contos em 1943, para 1.276 
em 1944, provém de falta de abudos q'UÍIDÍcos, sendo de considerar porém, 
que o valor dia arrematação compreende dois anos. 



Inventário dos bens móveis e semoventes.-Tulilciamm-se no amo de 1944 
os tramlhos de avaliação dos bens móveis e semoventes do 'M'tlllicipio, dentro 
das instruções pab.licadas no Diário Municipal n.0 2.724, de 24 de Junho úl­
timo, o que servirá de base pami a reorganização cfêsre servâço. 

Tombo.-A contabilização do T-0mbo, q1Ue já engloba a história. de 865 
propriedades, teve um a.preaiá:vel incremente no ano de 1944 e pod~ dizer 
que em relação ao pletríodb de 1938 a 1944 se eDCOllltra quási em dia. 

Logo que se oonclua a avaliação dos bens móveis e semoventes e se inicie 
a sua contabilização entraa--se.á simultâneamente na contabilização completa 
de todos os valores que constituem os bens do Domínio Privado do Município. 

Contn"buições.~u já a decorrer, com cema ·regularidade, a confe­
rência que se es1abe1eoeu às liquidações da. contribuição ·predial feilas pelos 
Ba:irros FJ.SCa is desta cidade e tle que iresuliton a montagem dwm matriz própria. 

É êste um serv.iço importante que se inão deve agora deixar per.der, pois é 
grande não só o número d~ propriedades que todos os anos v.em à posse do 
Municipio, como ainda o das que vêem a ser demolidas, ie em ·relação a tôdas 
elas, oomo e1rementos do património municipal, se toma necessário acertar a 
sua posição com as Secções de FinaITTças da cidade, quer solicitando o averba­
mento de inscrição na matriz, quer s:>licitando baixa de coleota. 

É de considerar porém que nem sempre êste desejo se consegue dentro dos 
prazos convenientes, pelos que se vem pagando contnbmção predial em nome 
dos antigos proprietários dos imóveis e:x:propriados, às vezes por ma is tempo 
do que aquêlie por que seria de deseja!I, e ainda o ter de se ipaigar .imposto por 
propriedades já demolidas ou sem produzil" rendimento, o que obriga ao esfôrço 
de solicitar anulações e acompanhar o pedido das mesmas, até ser satisfeito. 

Contud-0 algumas fa;cilidades se obtiveram já das Secções tle Finanças como 
seja o poder efectuar-se iilO 3.0 Bair.ro Fiscal o recebimenlto dos tí1:ulos oo anu­
lação de todos os outros Bairros em encontro com o pagamento da contribui­
ção predial ali liquidada. 

EstaJ,istica.--Coofessa-se que ainda OJão foi possível dar a êstie serviço a 
feição devida. e para i9S'O tem contl'lí'buído a actua:lização que se vem fazendo 
.noutros serviços que têm absorvido o pessoal e a acção do respectivo departa­
mento municipal. 

Contudo não se tem mantido êste serviço tal com<> se encontrava no ano 
de 1938, pois aiém dos seguintes .mapas biimestrais com destino ao Instituto 
Nacional de E.staitístii.ca: 

1)-Dos produtos inutilizados no Matadouro; 
2)-Das rejeições pa:rciais por espécies e causas; 
3)-Do destino das reses abatidas para consumo; 
4)-Da produção dos pr9dutos industrializados. 

e que seguiram ao seu des1liino, adiiante se pUJblicam a1guins mapas estatísticos 
sôhre Licenças de coméoci'o ou indústria e imposto para serviço de incêndios 1 oJ 
que já em si .encerram elementos de certo interesse. 
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Também se continuou a enviar à Associação Central da Agricultura Portu­
guesa os mapas estatísticos dos preços médios mensais nos Mercados da Praça 
da Figueira, 24 de Julho e 31 de Janeiro, refererrt:e a hoWiças, legumes, frutas, 
caça, criação e ovos e à Direcção Geral dx:>s Servüços Pecuários, a relação por 
meses dos produtos alimenitares inspecciona<los nos Postos Sa:nitários, bem como 
o das visitas da Inspecção Sani'l:ária a estabelecimentos e ain<la os referentes à 
Inspecção em vida e «post-mortemn realizados no Mercado Geral de Gados e 
no Matadouro, discriminados por espécies de ['eses e por raças. 

Elaborou-se ainda o gráfico -referente a carne abatida no Matadouro por 
espécies. 

Aposen-tação.-lNo ano de 1944 organizaram-se 73 processos de wposenta­
ção com o encargo mensal de 24.541$70, a que couesponde a média de 333$18 
por pensão, sendo a idade iméilria dos aposeIJtados de 56 anos; inferior à dos 
anos de 1942 e 1943, respectimente de 61 e 57 anos. 

Movimento das aposentações nos anos de 1940 a 1944 

Aposentações F aleclmentos 

= "' ., ., 
... o Anos o - .. .... o ., o ·- .. "' u,o !.t) o ::s d ... () 'º te. ~ '" .. ... ..ã .., ãi ... e: -.. "-6 _.., .. ·.::~~ 

_.., 
E - e ue .. - -a "' E "·- -a"' ;.. .., ~ -> """ '"' Q :::: -> ...,.., .,,, o o."' -a- --

1 

-:> o o. u -a- ..... -
z ~V>= -c.-0 ""' ... z o..., E ..,-a ""'<> ;:: ia: - ::;.: ... E., ~-= -a 

.::-a ....... 
1940 ............... ..... .. 1 34 18.891$4-0 551$60 60 74 21.~5$45 292$50 67 
1941 ...................... 61 31.762$20 520$60 )9 87 25.763$50 296$ 70 
1942 .. . ........ . .. ........ 85 34.7.23$80 418$::10 61 72 22.745$85 315$90 68 
1943 .... . ........... ...... 75 3().134$40 401$80 57 86 23.811$70 276$90 69 
194-4- ............... . ........ 73 24.541$i0 336$20 56 90 28.249$03 313$90 68 

Somas ........ 3261 140.053$501 429$001 5ts 4091 122.215$53 298$80 68 

Apresenta êste llllapa o movimento das aiposentações dos anos de 1940 a 
1944, correspondentemente a 326 servidores. 

No ano de 1944 faleceram 90 aposentados que representavam wn encargo 
mensal de 28.249$03, com a pensão média de 313$90 e a idade média de 
68 0!IlOS. . 

Verifica-se assim pelo mesmo mapa que o período ·referido de 1940 a 1944, 
houve 'Uma redução de 83 aposenta.dos a que não correspondeu porém qualquer 
diminuição de en~gos, antes pelo contrário, pois estes subiram de 17.837$97 
devido à média das pensões dos falecidos ser superior à dos entrados em apo­
sentação. 

O movimento dos aposentados no final do ano ,de 1944, traduz-se como 
segue: 

Existência em 31/ 12/943 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.074 
Aposentados durante 1944 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 73 ----

Soma ....... ·~ . . .................. . . . . 1.147 
Falecidos durante 1944 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 90 . . . ----

Existência em 31/ 12/944 .•. . . . . . . . . . . . • . 1 .057 



Em relação ao ano de 1944 o número de aposentados desce de 17 unidades 
e os encargcs mensais apenas de 3.707$33 escudos. 

A posição financeira do Serviço de Aposentações em 31 de Dezembro de 
1944 é-nos dada pelo segtlinte mapa, no qual se reconhece que a receita foi de 
4.288.071$74 e a despesa de 4.190.915$47, pelo que se enoerraram as contas 
de 1944 com um saldo positivo de 97 .156$27, que, com o saldo do ano anterior 
de 462.824$87, prefaz 559.981$14. 

Para a constítuição do saldo de 97 cornos, iem J"elação à posição que se 
verificava no ano de 1943, concorreu o ter sido o swbsídio de 1944, superior 
em 100 contos, ao que havia sido votado pela Câmara. no ano anterior. 

Mapa da Receita e Despesa do Serviço de Aposentações nos anos de 1940 a 1944 
e ~tivos saldos 

., 
<J; Receita Saldos ... o -o .s o "CI ... ... .. 

Anos .. ., "' o 4' - Despesa e"CI:: E"~ Juros -o ... -o "' Subsídios Quotização de Total Positivos Negativos z = z e e. títulos o .. ., . 

Saldos de 1939 •• - - . . . . . . 186.170$65 .. 
1940 •••••••.•. •• 4.37:> 1.095 2.799.999$50 ia : 1.475.304$06 59.681~5 4.33+.985$01 4.346.046$17 .. 11.061$16 
1941 ... ...... ... 4.170 1.032 3.050.000$ 1.125.229$61 67.908585 4.:.!43.138$46 4.020.525$73 222.612$73 .. 
1942 •.• .• •..•.•• 4.081 1.093 2.960.000S J .039.965$37 70.004580 4.069.970$17 4.024.718$15 45.252$02 .. 
1943 ...... ..... . 3.996 1.082 3.100.000S 1.025.9Zl$3:.! 61.914$38 4.187.836$70 4.167.986$07 19.850U3 .. 
1944 •.••.•.•.••• 3.9'17 1.057 3.200.000$ 1.030.397$44 57.674530 4.288.071 $74 4.190.915$47 97.1 ~6$:.!í .. 

Somas ... 15.109.999$50 5.6%.818$8n 317.183$7S ;ii.1;1+.ooi:sos 20.750.191 $59 571.042$301 1 l.061 $16 

559.981 $14 

(a/ Incluídos 257.434$44 referente aos saldos das diversas Caixas extintas que transitaram para o Serviço 
de Aposentações. 

Apresenta o rnpa seguinte a posição financeira do serviço de aposentações 
em cada um dbs anos até 1944, a pa.Ftir de 1940, ano em que fai promovida a 
centralização dêste serviço. 

Por êle se constata que o Município tem vindo de aino pa;ra ano aumentando 
o subsídio e que a q uotii.ação vem mostrando nma tendência, nítida parra descer. 

1t de considerar porém que nem todos os aposentados estão .recebendo as 
suas pensões pelo serviço de a~ões, pois alguns a-pesaq---de desliga.dos 
dos seus se.rviços, estão sendo abona.dos pelas verbas dbs seus quadros, o que 
até certo ponto explica a baixa que se v.emica entre o número de contribuintes 
existentes nos anos de 1940 a 1944. 

Ao Serviço de Aposentações compete ainda o da organização dos processos 
dos sinistrados de trabalho e o ordenamento das respectivas pensões nos têrmos 
da lei. 

No final do a.no de 1944 mantinham-se 50 sinistrados a que correspondiam 
pensões mensais no total <l:e 3.2ô7j()O, sendo a média de 65$34 por .sinistrado. 1 o5 
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O mapa a seguir apresenta a totalidade âos enCMgos mensais com sinis­
tmdos, em cada um dos aoos de 1940 a 1944, e mostra que os mesmos se têm 
mantido dentro de uma mesma ordem de vak>r. 

Sinis-- Encargo Média 
.Anos trados mensal da.s 

pcnsóes 

1941 ...•.....••.•.....•......•••..... 1 50 2.928$23 58$56 
1942 .••.•............•..... .. ........ 46 2.792$47 60$70 
1943 .•.•....................••....•.. 45 2.943$27 65$40 
1944 •••••••••••.••••••••••• • •••• •••.• 50 3.267$ 65$34 

Dívida Municipal.-1)-Empréstimo de 4 % de 1886.- Pelo que dispõe 
o Decreto n.º 33.987, de 28 de Setembro d. 1944, foi a Junta do Crédito Pú­
blico autorizada a resgataJr as Obrigações do 'Empréstilru:> Municipal de 1886, 
cujos encargos têm sido satisfeitos por aquela entidade nos tênnos do Decreto 
de2 de 1Março dle 1885. 

Por êste motivo transitaram no ano de 1944, para iai Joota do Crédito 
Público, todos os livros e documentos respeitruntes aos referidos empréstimos, 
continuando porém a ca:rgo de Câmara os sorteios previstos mos respectivos 
contratos, os quais se realizaram como de costume em Abril e Outubro, tendo 
sido sorteados 51 títulos .a:e 5 obrigações e 172 de uma <Jlbrigação em Abril e 
124 títulos de 5 obr.i.-gações e 352 de uma obrigação, em Outubro. 

2}-Padrões.-Em 31 de Dezembro de 1943 leXistiam 16 padrões dos quais 
se resgataram 4 durante o ano de 1944 e se consideraram 2 como prescritos, 
pelo que transitaram 10 para 1944. 

Como a existência dêstes títulos de dívida: municipal já não se justifica 
tem-se procurado o seu resgate, mas no decorirer do ano só se conseguiu o 
cancelamento dos seguintes: 

Padróes 

Número 
Entidades 

5 Asilo de Mendicidade de Lisboa •• •• ............ 
10 Escola Polilécoica •• ••..••••• , •.•••.•.........• 
15 Marquesa de Ponte de Lima (a} ••••••. .••••••.•• 
31 Irmandade de N. Senhora do Loreto ...•..••••.• 
46 Joaquina loãcia de Lima B. Fonseca Castelo (a) 
5+ Irmandade de N. Senhora do Loreto ••• • •••••••. 

(a} - Por prescrição. 

Capilal 

180$ 
1.400$ 

431384 
278$50 

1.800$ 
1.000$ 

Além dêstes encontram-se na Ouvidbria: os proces.sos respeitantes aos Pa­
drões n.0 55 da !Misericórdia de Colares e 61 e 62 do Hospital Nacional de 
S . José. O primeiro para efeitos de prescrição e os restantes paora celebração de 
escritura de distrate. 



Foroe _ <Domínios dÍrectoe) 

Foros- (Domínios directos).-F.im 31 de Dezembro de 1943 existiam por 
remir 27 foros, tendo-se remido 14 durante o ano de 1944 por fôrça do que 
dispõe o § único do art. 722. º do Código Administ:ralti.vo, transitando 13 para 
1945, espera-se que no decor.rer db próximo ano se possa atingir a sua remissão 
completa, ~bem que o oaeo por vezes ~olva dà:ficuJ.dadres. 

DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS TÉCNICO - ESPECIAIS 

A activ.idade técnica dos Serviços ele Iluminação compreende: 

-Novas instalações e grande renovação; 
-Conservação e aproveitamento de materiais, no que diz respeito a: 

-iluminação pública; 
-sinaJiz.a.ção pública; 
-iluminação em jardins; 

:1. • - • r - d edifí' · -unmmaçao e SJna izaçao e C10s; 
-instalações especiais. 

Nas obras novas e nas de grande renovação tem-se .mantido o princípio 
de boa economia que consiste em executar bem, mdependentemenre da impor­
tância a dispender, e tanto quanto possível, oportunamente, embora haja, por 
vezes, de sacrificar-se o número previsto das obms a realiziar. É que, tratan­
do-se, por exemplo, de instalações el~tricas para iluminação, para fôrça motriz 
e outros usos que se destinam a funcionamento quási permanente, consideram-se 
altamente prejudiciais as interrupções freqüenres devidas à má qoatlida~ dos 
materiais empregados ou às ~ficiências da montagem. 

Desta orientação é conseqüência o ter diminuído o número de reclamações, 
especia1mente no que se refere às .instalações dos edifícios municipais, podendo 
dizer-se que as que chegam ao conhecimento dos Serviços se devem principal­
IOOnte ao propósito, de .aguardar a convenientte opor:tunklade para renovação 
total de veJhas instalações, em vez de se dispen<lerem somas importantes em re­
pairações parcelares e imperfeitas. Jwga-se boa e, portanto, de manter, esta 
orientação sem preju ízo, todavia, da conveniência de, para cada caso que suirja, 
aher.M: a rigidez do principio, de harmonia com a urgência e importância da 
obra reclamada. 

Não há que alterar a orientação que preside à distribuição dos focos da 
iluminação pública nos novos arruamentos e naqueles em que obras de cons­
trução civil implicam alteração da disposição ~ente. Isto quere dizer que s6 
se fará a substituição dos candeeiros actuais, aliás já instalados nos devidos 
locais, qu~o tiverem sido executados os novos tipos de candeeiros. 

Assim, esta substituição far-se-á sem alteração das canalizações. I O 7 
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A acumulação de serviços não permitiu a conclusão dos estudos que decor­
rem, sôbre o novo tipo de candeeir-0s. A urgência em da·r por findos esf.es traba­
lhos aconselha a aclivá-los de fomna a pern:mir pa.ra breve a necessária melhoria 
na iluminação de muitos dos arruamentos citarlinos. 

A experiência realizada no Campo 28 de Maio, no ano anterior, permitiu 
instalar com conhecimento ·prático a j]uminação em conclusão na Avenida Al­
vares Cabral, utílimndo posres de ferro com consola de 1m,40, que permitiram 
elevar o foco lruminoso a gm de altura. As lanternas utili.zaidas, com lâmpadas 
de 300 W, não constituem o equipamentt> óptimo para a artéria em causa, 
visto o pavimento ser de granito com juntas tomadas a alcatrão; porém, o 
resultado obtido é ba.Stante aceitável e oorrobora as bases pre-estabelecidas e 
as deduções feitas. A existência em annazém de grande número das la.nt.ernas 
citadas, poderá levar a melhorar brevemente cêrca de 5 a 8 quilómetros de 
arruamentos, desde que se consiga fabricair os postes necessários e mdispen­
sá veis. Os postes utilizados naquela artéria são -0s da amtiga Avenida da 1ndia, 
com os quais depois de devidamente melhorados em especial qua!lllto às consolas, 
substituídas por outras de mais balanço, se obteve o .avanço da lanterna sôbre 
a faixa de rolagem sem prejudicar a estética do conjunto. A faixa de rolagem 
apresenta brilho quási unüorme, os passeios fiéam bem iluminados e as facha­
das acusam aspecto decorativo qlre lhes dá \realce. 

As principais obras novas realizadas durante o ano de 1944 foram as se­
guintes: 

- Bairro Doutor Oliveira Salazar; 
-Bai-rro da Calça>da dos Mestres; 
-Bairro da Madre de Deus (Avenida Central); 
- Alameda D. Afonso Hemiqtres (por conchrir); 
- Avenida Oriental d.o Parque Eduardo VII (prolongamento); 
-Rua 1 da Encosta da Ajuda; 
- Rua Tenente Fer-reira Durão (prolongamento); 
-Rua Azêdo Gneco (prolongamento); 
- Rua J oaquim Costa; 
-Rua Alves Torgo (prolongamento); 
-Travessa das Freiras. 

Também se irealizaram obras de grande renovação nos locais seguintes: 

a)-Em virtude de obras nos pavimentos: 

-Praça de S. Bento (provisória); 
-Avenida Alvares Cabral (por concluk); 
-Rua do Instituto Industrial; 
- Rua. da Cruz de Sa:nta Apolónia; 
- Rua Conselheiro Dias Ferreira; 
-Calçada de .Palma .de .Baixo; · _ 



- Travessa de Santa Quitéria; : 

-Travessa das Águas Boas; 
- Travessa da Parreira . 

b )-Por considerações de estática: 

-Praça do Império (novas bases); 
-Avenida .da fndia (substituição). 

Adquiriram-se as lanternas e consolas necessárias para o Bairro da Encar­
nação, cuja rêde está em construção e logo que tenha sido feito o estudo dos 
candeeiros a utilizar na alameda do referido :Bairro e nos ar-ruanrentos perifé­
ricos, aplicar-se--1hes-ão lanrernas iguais àquoelas. 

A renovação das bases dos candeeiTos de 20"' ida Praça do Império só agora 
se poude fazer, <lepois de aprovado um dos diversos modêlos que haviam sido 
executados. Proceder-se-á de forma idêntica para as dos candeeiros de 15m da 
Praça Afonso de Albuquerque, mediante modêlo prévio. 

Estudou-se a renovação d'a iluminação pública no Campo 28 de 1.faio, 
desde o Monumento da Guerra Peninsular até ao cruzamento com a Avenida 
Alferes Ma:lheiro, prevendo-se que nos atrruamentos de trânsito se venham a 
utilizar candeeiros com lanternas do tipo refl~to-refractor assimétrico, não axial; 
a altura do foco luminoso será de sm e o afastamento médio regulará por 40111 • 

Na Praça de S. Bento previu-se a irustalação de 2 candeeiros especiais, aná­
logos aos que se encontram na escadaria da frontaria do Palácio, porém, a-pe­
nas com 3 focos luminosos cada um, à altma de aproximadamente 10"' e colo­
cados na placa arrelvada junto ao Palácio. Na placa ajardinada da praça., 
apenas se previram os candeeiros destinarl"OS às faixas de rolagem por ainda 
não estar estudado o pormenor. 

Em algumas das artérias secundárias ·mencionadas na relação de obras, 
instalaram-se consolas de cimento equipadas com reflectores de ferro esmaltado, 
por economia de manutenção. 

Consideradas as dificuldades de aquisição de apairelhagem de sinalização 
pública., não se realizou qualquer instaJ!ação de sinalização automática de trân­
sito. Todavia dado o incremento da circulação no fim do ano, por dimi­
nuição das restrições talvez se possa recomeçar a regúlarização do trânsito por 
meio da sinalização }nminosa automática, já instalada pelo meno.s nas horas de 
maior movimento e nos pontos onde-se tomax mais aconselhável. 

-. 

Além do estudo relativo à remodelação na parte ajardinada: do Campo 
28 de Maio, efectuado parciah!rente já no ano corrente, nenhum projecro ou 
estudo de iluminação em jardins foi efectuado. Proceder-'se-á logo que haja dis­
ponibilidades de cabo subterrâneo, à execução dos trabalhos relacionados com 
a parte ajardinada das Praceias da Avenida Almirante Reis e da que fica à 
Rua I da Encosta da Ajuda. I 09 
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As principais obras novas ou de grande renovação de instalações eléc­
tricas para iluminação eni edifícios foram realizadas nos seguintes locais: 

- Bairro Municipal Presidente Carmona; 
-Bairro Doutor Oliveira Salazar; 
-Paços <lo Concelho; 
- Palácio lF olgosa; 
- 'Mercado 24 de Julho; 
-Mercado Abastecedor de Peixe Miúdo; 
___;Museu da Cidade (Palácio da Mitra); 
- Nova Estação Norte de Limpeza; 
-Sent:inas da rua. das Taipas; 
- Posto de limpeza. no viaduto da rua Filipe Folque. 

Nos bairros .municipais efectuou-sie grande reparação de parte das instala­
ções de iluminação já existentes. 

N·os Paços do Concelho iluminar~se as ante-câmaras e prosseguiu-se na 
obra de sinalização luminosa. que deverá ficar concluída definitivamente em 1945. 

No Palácio Folgosa renovaram-se parcialmente as instalações de iluminação 
e sinalização, modernizando-se esta última, em especial, no senotido de estabe­
lecer circuitos de chamada dos chefes de serviço para alguns subordinados. 

Nos mercados referidos as instalações eléctricas foram totalmente remo­
deladas, aproveitando-se a ocasião propícia em que se realizavam obras de · 
construção civil. No Mercado 24 de Julho, também concwnitantemen'te se pro­
cedeu à mooança da a:limerrtação de Z20/ 44-0 V, corrente contínua, para 110/ 
/ 190 V, cor.rente alterna, obra realizada e completa com excepção da modifica­
ção nos monta-cargas cuja remodelação está em curso por dificuldades de aqui­
sição de mob:>res. 

As restantes obras são de menor interesse. 
Realizou-se também o estudo das instalações eléctricas <lo Novo Bairro 

Municipal a construir na Quinta <las Fumas, bem como das ampliações a efec­
tuar nos da Quinta da Calçada ie da Boa Vista, obras a. realizar em breve e 
que incluem as iluminações públicas respectivas. 

Ainda se não realizou a modificação das instalações de iluminação do 1. º 
pavimento dos Paços do Concelho, por falta de oportunidade e tam~m por 
o estudo não estar completado. 

Estudaram-se, projectaraan-se e estão em execução as instalações destina­
das à -eilectrocução de animais, a efectuair na Nova Estação Norte da Quinta 
da Calçada. 

As únicas instalações especiais a refetiJ:, dizem respeito ao Aeropôno de 
Lisboa, à Portela de Sacavém. 

Recebeu-se e instalou-se o motor do T, faltando apenas m~tar 2 tubos do 
farol Ne<m trabalho que não se fêz a pedido da Comissão Administrativa em 



vista da projedada ampliação da Tôrre do Comando que deu lugar a eStudos 
que os Serviços efectuaram a pedido da Comissão por cuja conta correm os 
trabalhos a efectuar. 

As instalações têm funcronado regaJannente, a:pesar da dificuldade de se 
conseguir processo económico de manutenção conjugado com a garantia de bom 
funcionamento ainda em curso para parte da montagem. 

As instalações radioeléctricas previstas para o funcionamento regular do 
• serviço do tráfego aéreo foram alteradas, mercê de circunstâncias imprevistas 

que obrigaxam à anulação parcial d-0 contrato de fornecimento e, quanto ao 
sistema de emissão, passaram a ser as seguintes: 

1 emissor de 1.000 W, de ondas curtas; 
1 emissor de 600 W, ode ondas curtas e longas; 
1 emissor de 500 W, de ondas curtas e médias; 
1 emissor de 150 W, de ondas curtas. 

sendo os três primeiros para fransmissões a longa distância e o último para 
transmissões de agroximação. 

As instalações radiogoniométricas sofreram avanço sensível no ano findo, 
podendo considerar-se quási concluída a aciuação da Câmara. 

As instalações diversas no edifício principal têm funcionado regularmente , 
no que respeita a i11urninação, aquecimento e fôrça mo~ e fica:ram concluídas 
as do corpo anexo que estavam à responsabilidade da Câmara. 

Quanto às instalações de autofalantes, bem como os de intercomunicações 
(teletalk) no edifício principal e corpo anexo, ainda não se julgou oportuno 
realizar concurso para sua aquisição, dada a situação do mercado internacional. 

Na. conservação e aproveitamento de material seguiram-se os princípios in­
dicados no relato referente a obras novas. 

Os consumos de gás e energia eléctrica em çandeeiros de iluminação pública, 
comparados com os de anos anteriores, são os seguintes: 

Coo.sumos 

Ao.os Gãs Electrl· 
m• cidade 

kWh. 

1930 ........................... . .......... 169.143 4.590.259 
1940 ............ . .. - ........................... 180.987 5.125.394 
1942 • .. -..•.••.....••.•.•••..•..•.••••..•• 177.449 3.255.740 
1943 ........ -.................. . .......... 177.449 2.403.506 
1944 ••.... ·-···· .... . ....................... 17i.990 2.635.262 

Pelo despacho ministerial de 30 de Dezembro de 1944, foi modificada a 
restrição de consumo de energia 'eléctrica em iluminação pública, de 50 ~lo 
,para 40 % a partir de 1 de J aneiro de 1945. III 
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O número de focos tradnz-se n<> quadro a seguir: 

Número de focos em 31 de Dezembro 

Tensáo e potência ~ 

- Em ser,·iço Fora do seNiço 
V.'atts 

1942 1 19431 1944 1942 1 1943 1 1944 

TIO V: 

25 •..........•..•.•.... 4.405 4.484 4.476 - - -
4'0 ...................... 1 - - 67 6í õl 
6() .•..•• • ••...••.....•• 2.211 2.211 2.359 - 6 3 

100 •....•...•...•••..... 1.097 1.142 1.144 551 499 496 
1.50 ..........•.•.••...• . - - - 88 88 88 
2()() ..•.•••.•.•.•.•••.••. - - - 65 58 57 
300 ••••••••••••••.•••.•. 169 273 280 302 183 180 
500 ..............•... ... 10 10 10 66 66 84 

Somas .•...•. • 7.893 8.120 8.269 1.139 9õ7 975 

220 V: 

25 .....•.............. . 1.120 1.092 1.091 - - -
.4() ... . .................. 3 - - - - -
6() ..... . ........ . ....... 863 890 874 - - -

100 ............. ...•.... 634 632 631 108 101 98 
150 ..••.•.•.....•....... - - - 12 6 6 
2()() .................... .. ..... . - - - 120 114 112 
3()() .......................... 255 351 353 252 210 209 
500 ••••.•...••••• ••••••. 1 l - 94 5(i 5(i 
750 ..•.........••..•.••• - - - 25 20 20 

Somas •..•.••. 2.876 2.966 2.949 611 5(TJ 501 

Os danos produzidos pela viação em candeeiros de ilunrinação pública 
mantém-se na ·mesma quantidade, não se notando alteração sensível no nú­
mero dos responsáveis que fugem a drur ~ dos seus aclos. É o que se 
deduz do quadro segumre: 

Contos 

Danos 

19401 19421 1943 1 1944 

Causadores: 

Conhecidos. ........................... 79 46 50 68 
Desconhecidos .................. 68 50 58 66 

Diversos: 

Pela acção do tempo •••.•....••. 35 20 21 19 
Em serviço .•.•........•......... 6 6 9 s 
?or rq_ohos ....... . ..... .......... 5 12 7 14 

Somas . • •••• 193 134 145 172 

C·obra.dos .................. . . . ......... 70 38 47 51 
Não cobrados .............. ..... .. . ..... 123 96 9S 121 

Somas .. ... . 193 134 14; 172 



A energia eléctrica consumida nos edifícios a cargo da Câman, em k\.Vh, 
nos últimos anos, foi a seguinte: 

Consumos em kWb 

Serviços 

1 1 1 1 
1940 1941 1942 1943 1944 

Paços do Concelho • • • • • • • 48.524 55.821 44.994 41.287 51.289 
D. S. C .•.•.••..••.....•. • 9.365 8.338 4.806 5.973 4.553 
D. S. U. O . •••••••.....••• 10.093 13.372 12.015 8.101 10.252 
D. S. F . . . .. . ............ . . .. . 3.854 6.152 2.475 1.806 1.863 
D. S. T.-E. ...••••••.••••. 97.040 105.545 102.491 96.259 99.674 
D. S. S .••.......•.•...••. 40.279 46.626 35.531 23.757 20.736 
O. S. A ••• • ........•.•..•. 185.731 186.729 165.073 151.023 159.591 
Polfcia Municipal •• . ..••.. . - - - 1.840 2.932 
T. R. T ...... . ............ - - - 260 1. 170 
Extra-Municipais ••... . .... 42.940 51.561 36.720 25.908 39.428 

Somas •.....•.• 437.826 474.144 404.105 356.214 391.488 

Mercados (festas) •••.....•• 15.347 7.045 4.093 2.866 3.018 
Bairros Económicos . • .•.•• 22 . .295 45.31 1 29.126 28.602 39.006 

Somas ••.....•• 
1
475.468 526.500 437.324 387.682 433.512 

O consumo da 6.a. Repartição (Arborização e Jardinagem), da D. S. U. O. 
continua a englobar-se na D. S. T.-E .. 

Por <lespacho ministerial de 30 <lie Dezembro de 1944, a tarifa máxima de 
iluminação e outros usos foi fixada em 2$50 por kWh, e a tarifa máxima de 
fôrça motriz industrial em 1.$60. 

Anteriormente já tinham desaparecid-0 as classes de racionamento de me­
nor consumo, melhorando a situação de outros consumidores. 

As tarifas de gás também foram alteradas por despacho ministerial de 
15 de Junho de 1944, para os p1i11reiros 25'°'1 mensais 1$80 e o restante con­
sumo para 2$20. 

O Serviço de Afilamento de Pesos e Medidás, bem como os restantes, 
relativos a. aferições, decorreram normalmente. 

O mapa a seguir mostra o trabalho efectuado e sua comparação com os de 
anos anteriores: 

Quantidades 

Designação --. 

1940 1 
1 1 

1943 1 1941 1942 1944 

Utensilios de pesar e medir: 

Afi . , 22.233 21.184 20.917 19.458 20.159 eriçoes .............. 
Conferiçóes ............. 5.522 7.264 7.857 7.790 7.337 

'I'aximetros: 

Aferições .............. 1.798 1.725 1.545 1.452 1.475 
Reaferições ............ 159 109 74 45 181 

Contadore11: 

~ua .................. 2.649, 838 1.931 7.258 9.048 
' ....................... 9.140 8.918 8.689 8.546 8.749 

8 
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A evolução favoráveL nas i"erduções impostas ao consumo <le combustí­
veis e o fornecimento de pneus ~ câma.ras de ar pelo ~finistério das Obras 
Públicas e Comi,micações, no ano de 1944, produziram efeitos benéficos no 
~o de Transportes Mecânicos Municipais. As deficiências e as faltas, no 
mercado, de matérias primas e de sobrecelentes, agravairam-se consideràvel­
mente aumentando o tempo·-de imobilização das viaturas em reparação. 

As facilidades concedidas pelo G-Ovêrno, quanto ao consumo de combustí­
veis líquidos, produziram modificações nos consumos mensais de gasolina e 
de carvão preparado para gasogénio, definidas no quadro a seguir: 

Gasolina Carvão 
- -

Meses 
Litros Q~los 

. 1943 
1 

1944 1943 
1 

1944 

Janeiro •• •••.••.•. • ....••• . •.... 5.315 35.880 50.970 20.137 
Fevereiro •.....••.....• . ••. . •.. 6.085 32.525 53.'404 15.309 
Mar5:0 • ••••••.•• • ••.•••.••.•.••. 5.725 27.420 61.200 32.044 
Abril . • . . .......... .....•... . .. 7.665 27.100 59.601 23.940 
:Maio .. ..•..................... 13.715 29.070 58.182 29.330 
Jnn.bo .. . ......................... 15.110 29.325 53.215 21.390 
Julho .•..• . ...... . ............. 14.965 30.690 54.933 21.801 
Ag&sto •••••••• • . •• .••.• ••• .•.• . 14.530 30.460 47.806 29.099 
Setembro ........................ 18.190 32.520 38.263 29.852 
Outubro . ... . ... ................. 24.580 34.425 27.400 25.027 
Novembro ..................... 25.385 39.530 26.4í8 17.783 
Dezembro •••.•.••...•.•••.••.•. 29.655 39.560 27.627 24.750 

Somas .•..••••••••. 180.920 388.5051559.079 300.46'2 

O consumo de gasolina., no ano de 1944, aumentou 200.000 litros em re­
fação ao ano de 1943. 

A redução da utilização de viaturas adaptadas com gasogénio melhorou 
os Serviços de Limpeza Urbana, cuja eficiência depende, em grande parte, da 
regularidade de mai-cha dos transportes mecânicos, apenas garantida por ma­
terial circulante apropriaido a oombustíveis liquildos. 

A utilização de viaturas adaptadas com gasogénio mantém-se para os Ser­
viços sem exigências especiais nos horários e na marcha dos veículos. 

A quilometragem percorrida pelas viaturas mecânicas municipais, no ano 
de 1944, comparada com as dos anos anteriores, mostra a baixa atingida <>m 
1942 e o sentido ascensional nos dois últimos anos: 

Qullometragem 

Transportes Mecânicos -• 1940 
1 

1942 1 19431 1944 

Serviços Gerais: 
O M .• • 598.343 419.518 430.221 380.321 o uu1c1p10 •• •••..•.•... 
Dos Empreiteiros ••••• . .•. - - 17.892 JS8.741 

Da Limpeza Urbana •• •••• .•• 591.170 291.603 356.889 413.615 
Do Abastecimento de Carnes 95.674 70.590 92.488 102.568 

Somas •••••. 1.285.187 781.711 897.490 l.055.245 



Os números salientam o melhor aproveitamento d05 trarnsportes gerais pela 
redução da quilometragem utilizada nos serviços municipais e no acrés<:imo con­
siderável das viaturas alugadas aos empreiteiros municipais. 

A despesa com os transportes mecânicos e a sua comparação com as de 
anos anteriores, é traduzida no quadro -seguinte: 

Contos . 
Transportes Mecânicos 

1940 1 1942 1 1!»3 , 1944 

Sernrios Gerais do Município ••••.•. 1.415 1.047 l.435 1.757 
Da L mpeza Urbana ................. 1.446 955 1.285 2.260 
Do Abastecimento de Carnes ••..•.•. 320 231 396 636 

Somas •.•..•. 3.181 2.233 3.116 4.653 

As ·diferenças verificadas na des~...a entre 1944 e 1943 justificam-se pelos 
aumentos: de quilom·etragem irealizada, de vencimentos e salários e do custo das 
repa.rações de material. A cedência de viaituras, por aluguei, aos empreiteiros 
municipais, tem contrapartida na receita. 

A laibora.çãio das Oficinas continua a ressentir-se da fa:lta, no mercado, de 
matérias primas e produtos manufacturados. A despesa efectuada é traduzida 
nos seguintes quadros: 

Contos 
Designaçáo 

1!»3 1 1 19441 .,. .,. 
Pessoal . ......... . ........ . ...... •.. , 494 47 517 37 
Material ......... . ........................... 430 40 755 54 
Gastos Fabris ..••........•.•••••.•. . 138 13 138 9 

Somas . .....•. 1.062 100 1.410 100 

Preparação de Carvão .••..•..•.•.... 307 - 244 -
Somas totais .• 1.369 - 1.654 -

O encarecimento das matérias primas e a redução de stocks de reserva a 
preços baixos que a Câma:ra possuía, reflectiram-se consideràvelmente nas des­
pesas com materiais: 

Contos 
Designação 

1!»3 1 °/0 j 1!»4 I 

., 
º/o 

Oficinas de reparação: 
Automóveis . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 652 62 929 66 
Hipomõveis . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . 328 30 366 ~ 
Diversas..................... . ... 82 ---'-8

1 
__ 11~5 1_..,..,,..,, 

Somas. . ..... 1.062 100 1.410 100 

Os transportes mecânicos voltaram a ocupar o luga:r preponderante nos 
Transportes ~funicipais; as percentágens de reparações, por oficinas, confirmam I _T S 
essa orientação. · · 
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Os· problemas de trânsito, como reflexo da circulação automóvel, conti­
nuaram a aparecer, principalmente nos dias de semana em que a circulação 
de todos os automóveis particulares foi permitida. A indisciplina do movimento 
dos peões pet.ls I'Uas é um probllema a resolver urgenremente, convindo ini­
ciar-se a educação do público no sentido de circnlla;r nos passeios e a fazer os 
cruzamentos nos locais assinalados. 

O número <ie veículos -regb--tad~ mostram a evolução decrescente de auto­
-ligeiros e a baixa de autos-pesados manifestados em 1942, que correspon­
deu ao ano de maior depressão atingida em transportes mecânicos - autos-
-pesados. 1 ' 

Número d.e manifestos 

Viaturas mecànicas manifestadas 
1940 119421194311944 

Autos-Ligeiros •. • .••••••••• • •••.•• •• 10.900 10.504 10.083 9.671 
Autos.Pesados . ... . ............... . . 2.097 1.359 2.300 2.279 
Motos ........... · ............. . . .. ...... 1.005 645 290 513 

Somas ......• 14.002 12.508 12.673 12.463 

As vistorias efectua<las em viaturas hipomóveis nos a·nos indicados no qua­
dro a seguir, mostram a evolução das licenças concedidas a estes semoventes: 

Número de vistorias 

Viaturas hipomóveis vistoriadas 
1940 1 1942 1 1943 1 1944 

. 
~~7~! d·; ~~i>-;;ri;; · d~· -p~~-;;;:: 1.339 1.738 1.957 1.815 

- 82 117 88 

1 
Somas •.••••• 1.339 1.820 2.074 1.903 

O máximo de viaturas hipomóveis vistoriadas foi atingida em 1943; a 
tendência de redução notada em 1944 <leve-se ao regular abastecimento de com­
bustíyeis líquidos durante êste ano. 

A evolução de utilização dos transportes colectivos é representado no qua­
dro a seguir: 

Milhões "' Milhares Por ano 
- ... o - -

Número ºº .. 
Número Médias .... -

Anos de 
., .. 

.::! 1 e de das passagens a "' 
t passageiros ~u > o() habitantes nos carros z "' -transpor- .., & da eléctricos 

ta dos Cidade por habitante 

1910 ••.••• 50 ~1 104 435 115 
1920 ••••.• 80 - 110 486 165 
1930 ...••. 125 385 137 5~ 210 
1938 •••••• 131 #5 142 fa)680 192 
1940 ••••.. 142 454 1# 7ff}, 202 
1942 •••••. 170 454 145 fa) 720 236 
1944- ••.••. 'Nl 459 145 raJ 740 278 

(a) - Por estimativa. 



Estes números incluem o transporte de passageiros em carros eléctricos e 
nos ascensores da Glória, Lavra e Bica, discriminando -0 quadro a segujr a 
utilização por carreiras: 

Catteiras 

Ordlnirlu: 
Restauratiqres: 

Benfica ........................ .. . . 
Camide ........................... . 
Lumiar ... . .......... . ........... . 
Campo Pequeno . . .... . ... .... ... . 

Rossio: 

Poço do Bispo .........•....... . 
Dafund~Algés ...........•....... . 
Ajuda-Boa Hora ............... . . 
Prazeres-Estrêla .. . .. .. .. ......... . 

Praça da Figueira: 

Areeiro .......... . ..... .. ........ . . 
S. Tom6 ... ....... .. . ...... .. .... . 

Circulação: 

Estr~la ................ . ... .. .. ... . 
Campolide ........ . .... .. .. .. ... .. . 
Praça Rio de Janeiro ......... ••. 
S. Bento ......................... . 
Avenida Duque de Ávila ......... . 
Gomes Freire ..... . .. . ......... . . 
Graça ............ . ................ . 

Diversos: 

Belém-Caminhos de Feno ....... . 
Belém-Alto de S. João .. . .. . ..... . 
Campo Pequeno-Caminhos de Ferro 
Santo Amaro-Arco do Cego . .. .. . 
Carmo-Campolide . ......... ...... . 

Número de bilhetes 
vendidos 
Milliãres º/0 

1938 1 1944 

4.275 1.m 81 
1.591 2.849 79 
4.7117 7.921 68 
2.883 4'.175 # 

4.085 7.037 72 
7.401 10.722 # 
6.507 10.159 56 
3.784 5.'l(jj 39 . 

1.567 4'.610 94 
491 898 82 

9.330 11.931 27 - 2.328 -3.223 5.320 65 
3.383 5.603 65 
3.979 6.053 52 
3.776 5.650 49 
5.621 7.779 38 

1.820 2.493 36 
10.0031 15.891 58 
2.392 3.777 57 
7.402 10.074 36 

Ca.mpolide-Praça do Ch.ile ....... . i---~•--..,,....,,-1 . __ 
3.453} 9.988 95 1.664 

93.337 148.304 
Operários: 
1'ossio: 

Somas .•••.•........• 

Poço do Bispo ...... .. .... . ...... . 
Ajuda ..... ........ ..... .. .... . ... . . 

Belém: 

Caminhos de Ferro .............. . 
Alto de S. João ................. . 
Bilhetes de ida e volta contados ao 

-

914 1.074 -
1.016 1.159 -

931 950 -
1.867 2.239 -

dõbro . .. ..................... · i---,-==l---=-==I·-== 
Somas ... . . . ...... . • . 

- 4.378 -
4.728 9.800 107 

Ascensores: 
Calçada da Glória ...... . ....... . . 
Calçada do Lavn. ..... .. ........ . 

2.622 3.055 -
1.355 1.095 -

Rua da Bica Duarte Belo .... . · · · i--~:-:-i·-~===I---::-,, 
Somas •.•....•.•••... 

824 1.246 -
4.801 5.396 12 

Passageiros em carros reservados (a) 
Passageiros portadores de bilhetes 

1C6 265 136 

de assinatura. .. . . ...... . ...... · i----i---,,-~.1---
Somas . ..... ...... .. . 

28.115 42.900 52 
28.:l21 43.165 -

Somas totais ••. .... .. 1---=l---=-=--==·1--~ 131.087 206.665 58 
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A utilização dos transportes colectivos por passageiros munidos com passes. 
impossível de estimar, por carreira, deve produzir, efeitos parcelares aproxi­
ma.tivos da percentagem geral a-tingida. 

A venda de passes ao público é definido no seguinte quadro: 

Passes vendidos 1938 19# .,. 
. 

Semestrais •..........•••••••••••..•.... 13.346 27.491 106 
Trimestrais ......................•..... 1.281 2.485 94 

A situação actual impõe à Companhia concessionária de transportes colec­
tivos a obrigação de melhora.1" os seus serviços, no sentido de oferecer ao pú­
blico mais lug-Mes nos seus carros, já por aumento de lotações de carreiras, re­
dução de paragens e proibição absoluta de viagens em vasio, para acertar 
horários ou substituição de péssoal. 

Além do movimento de passageiros nos transportes colectivos, atrás indi­
cados, menciona-se o efectuado no ascenror do Carmo e nos auto-carros: 

. 
Número de 8Jiassageiros 

Designação 
(Em m· ares) 

1 1 
1938 19# .,. 

Ascensor do Carmo ..•••..•.•.••.•.•••. 2.099 2.932 40 
Autocarros ••..••.•................•.... - 498 -

. 
No relatório de 1943 salientou-se a melhoria no aproveitamento do ascen­

sor do Carmo, provocada pela nova carreira: Carmo-Campolide-Almirante Reis. 
Em 9 de Abril de 1944 foram postos em circulação os 6 autO<aITos da 

C. C. F. L., tendo sido estabelecidas a~ carreiras : Restauradores-Aeroporto 
e Restaura.dores-Alameda D. Afonso Henriques. O movimento mensal de pas­
sageiros é traduzido no quadro a seguir: 

Bilhetes vendidos . 
• .. .,, .. "O "' º~cs ..... .. ,_ ~ 

,_ o "' ..... o .. ,_ "' 
Meses º'"' .. º'°-o C'IS o ... 

Total "O ..... ""e .. e.., .. 
'"'° > f o"'" < f ::-,_ ,,. . 
- o ... ::> p:i ::> 

., -.. " S-!! o "' u ..... - - J!!-;;< > ., ., "' Cl "' > ., ::> .. t'U tJ CI ~ .. e:: OllC:: f/) e:: ·- . ::;; 

Abril ........................ 11.409 23.673 1.027 36.109 
:P.1-aio •••••• • •• •••••••• ••••••• 15.441 39.272 2.469 57.182 
Junho ....... . . . ............... 14.343 39.729 2.655 56.727 
Julho ....................... 14.732 38.871 2.994 56.597 
A.gasto ..••.••............. . . 14.275 26.451 2.483 43.209 
Setembro •• • •• •••••..•.•••... 13.946 26.007 2.198 42.151 
Outubro .. . . . . ................. 14.296 42.876 3.084 60.256 
f'lovembro •• •• ••••.••.••.•... 13.529 51.744 4.205 69.478 
Dezembro ••••••.•......•.... 14.322 57.927 4.437 76.686 

Somas •••••• • •••.•..• 126.293 346.550 25.552 498.395 
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A venda de bilhetes nos últimos três meses do ano mostra o aumento de 
utilização atingido nos auto-<:aaTos em cir01Jllação, confinna.ndo o que em outros 
relatórios se tem dito, sôbre a necessidade de se dotar a Cidade com um número 
apreciável daquelas viaturas, para em serviço combinado com as carreiras de 
ca:rros eléotricos darem satisfação ao inrterêsse público citadino. 

Já se disse que o ano de 1942 foi o de maior restrição em transportes 
automóveis. A compw;ação dos acidentes registados na Cidade, nos últimos 
anos, pela Secção de Trânsito da P. S. P., assim o realça também: 

Atropelamentos 

Meses 
1 

1938 1940 1942 1944 

Janeiro ......•.•... ......... · · · · · · · - · 116 79 80 75 
Fevereiro ..................... . .......... 80 85 67 77 
Ma.rs:o ................................. 93 77 40 71 
A.br1l ••••.• ..••.••..••••.••.••.••••.• 101 93 42 76 
?ti.aio ..................... · · · · · • · · · · · · 97 84 60 77 
Junho ................................ 82 81 48 89 
Julho ...•.. . .................•....•.. 90 109 38 70 
~ôsto .......................... . .... 89 104 41 56 
5.etembro . ................................ 85 72 42 55 
Outubro ............................ . .... . . 86 69 48 82 
Novembro ....•............. . ........ 92 8.2 40 85 
Dezembro ...... . ...................... 94 Fíl 47 79 

Somas ...... l.107 1.02.:l 593 892 

Conseqüêndas 

Designação 1938 1940 1942 1944 

Mortes ..................... • · · · · · · .. 56 57 23 35 
Hospitalizados ...................... 236 198 162 253 
Não hospitaliz.ados .................. 755 735 377 565 
Ferimentos sem conseqüe.ncia •••....• 60 32 31 39 

Somas ••••••• 1.107 1.022 593 892 

Número 
Idades de 

atropelamentos 

Ât~ llOS 10 • • .. .. • . • • • .. .. • • .. .. . • . .. • .. .. . .. • • 150 
Dos 11 aos 20....................................... 146 
Dos 21 aos 30.................................. 118 
Dos 31 aos 40.................................. 130 
Dos 41 aos 50.................................. 120 
Dos 51 aos 60.................................. 101 
Dos 61 aos 70...... . .. • • .. .. .. • . • .. .. .. .. . .. • .. 71 
Dos 71 aos 80 ..... .................. . ........ ·. .38 

90 8 -Dos 81 aos ................. . ............... • 
Dos 91 aos 100...... .. • • . .. . .. • .. . .. .. .. .. • .. • • • 5 
lgnorada.s ....... . . . . . .. . ............. . ..... . ...... --~5--

Soma • • . • . . • • • • 892 

I 19 
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À elevada percentagem de atropelamentos de crianças aconselha a reali­
zação obrigatória de prelecções nas escolas sôbre a forma como os menores 
se devem comportar nas ruas e cu~dados nos atravessamentos. O ano de 1944, 
infelizmento, 1egistou a morte de duas crianças, no Campo 28 de ?tiaio, por 
atropela·ment:os, à saída das escolas. 

A falta de materiaâs que se tem feito sentir, desde o início da Gu.erra, 
limitou ainda no ano findo, as possibilidades de ampliação e renovação das 
instalações das Companhias concessionárias, no subsolo, tendo estas reduzido 
a sua actívi<lade, apenas à realização das obras de maior necessidade ou m-

A • gencia. 
Como no ano passada, a Secção Eléctrica das C. R. G. E., procurou su­

pri.ti esta falta, reco:r-rendo sempre que lhe foi possível, à recuperação de cabos 
fora. de serviço. 

A C. C. F. L., lutou especialmente com a falta de agulhas e cruzamentos, 
tendo-se visto forçada para manter as suas linhas em serviço, a. empregar 
peças retiradas de locais oDJde não eram de todo indisipensá veis. 

As obras novas mais importante executadas ·pel'a.s Companhias, algumas 
des quais destinadas a: prolongax as oondutas em arruamentos recentemente 
construídos pela Câmara, foram as que a seguir se .in<licam: 

Pela C. A. L.: 

-Assentamento de condutas pa:ra a distribuição de água nas ruas XII, 
XIV e Avenida B DE do Ba:irro Residencial da Encosta de Ajuda; 

--.Assentim:ento de condutas de água na rua A à rua das Amoreiras rua 
A à rua Silva Carvalho e Praça do Brasil; 

-Assentamento de canalização de água nas 1.ª e 2.ª transversais do Parque 
Eduar<lo VII; 

-Assentamento de canalização na Alameda D. Afonso Henriques; 
--Conclusão das rêdes de abastecimento de água nos Bairos da Encarna-

ção e Calçada dos Mestres; 
-Assentamento de condutas em mais os seguiintes arruamentos ou grupos 

de aruamenros; 
Ruas Joaquim António de Aguiar, Marquês da F.ronteira, Rodrigo da 

F·onseca, Aa:tilbaria Um e Avenida de acesso à Awt:o~a:da; 
Ruas Rodrigues Sampaio, Barata Sa:lgueiro e Manuel de Jesus Coelho; 
Rua do Alvito para ligação da rêde de distribuição de água ao depósito 

da Companhia, emi construção; 
Azinhaga de Torrinha e roas da Beneficência. e Francisco Tomás da Costa; 
Largo Trindade Coelho e rua da M·isericórdia; 
Rua Vasco da Gama e Avenida P.residente Wilson; 
Campo de Santa Clara e larg9 do Outeirinho de Amen<loeira; 
Rua W:ashington. _ _ _ . 

• 



Pelas C. R . G. E .:-Secção Eléctrica: 

-Assentamento do cabo dte aliimentação na Alameda D. Afonso Henri­
ques e em mais arruamentos ao Norte da Alameda; 

-Assentamento de cabo entre a Praça de Algés e a Praç°a do Império, 
pela Avenida BD E e nas ruas CD e VI do Bairro da Encosta da Ajuda; 

-Assentamento de rrêde de distribmção no Bairro Dr. Oliveira Salazar 
e no do Alvito; 

-Assentamento de cabo na Avenida Orienta:! do Parque Eduardo VII; 
-Assentamento de cabo na rua A à rua das Amoreiras; 
-Assentamento de cél!bo em mais os seguintes arruamentos ou grupos 

de ariruamentos: 
Entre a Central Tejo e a rua da Boa Vista; 
Avenida da Liberdade, Praças dos Restauradores e D. João 4 Câmara 

e rua Primeiiro de Dezembro; 
Praça das Amoreiras e ·ruas Rodrigo da Fonseoa, Castilho, Venceslau de 

Mora.!Ís, Artilharia Um e J oaquim António de Aguiar; 
Largo Trindade, rua dos CaJe'tanos e travessas dos Inglesinhos e da Quei­

mada· , 
Ruas Alves Correia, l\ilanuel de J esus Coelho, Pretas e Eugénio dos Santos; 
Rua de S. João da Mata; 
- Assentamento de cabo em tôrno do Mercado 24 de Julho. 

Pelas C. R. G. E.-Secção Gás: 

-Assentamento de condutas na Alameda D. Afonso Henriques e em vá­
rios arruamentos ao Norte da Alameda; 

- Assentamento de condutas para alimentação do 2.º Bloco do Parque 
EduaT<lo VII; 

-Assentamenro de condutas em mais os seguintes arruamentos ou grupos 
de arruarnientos: 

Arruamentos entre a rua Alves Torgo e Avenida Duque d' A vila; 
Arruamentos entre S. Sebastião da Pedlfeira a rua Castilho, através do 

Parque Edua.rdo VII; 
Avenida Columbano Bordalo Pinheiro e rua Basílio Teles; 
Rua B, à calçada Poços do Mouros; 
Rua Domingos Seqooira; 
Rua das Laranjeiras; 
Bairro de Telheiras. 

Pela C. T .: 

-Assentamento de manilhas paTa passagem futura de cabos na rua Morais 
Soares e lairgo General Pereira d'Eça. 

AJém dêstes trabalhos, foram transferidas para os passeios as condutas 
existentes nas faixas de rolagem dos arruamentos reconstruídos pela Câmara. I 2 1 
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Foram as seguintes, as artérias onde foram executados êsses trabalhos: 
-Ruas B, à Quinta do F:e.rro, Vale de San·to António, Diogo Couto e na5 

adjax::entes; 
-La:rgo do Monte e ça.lçada do Monte; 
-Rua Mestre António Martins e adjacentes; 
- Travessa da Pereira, à Graça; 
-Praça de S. Bento e rua de S. Benro; 
- Rua Filipe Folque; 
-Ruas Pinto Ferreira e as adjacentes; 
-Travessa. do l\'Iato Grôsso; 
- Ruas José Ricardo e Ângela Pinto; 
-Avenida Alferes Malheiro. 

O número total de Licenças às Companhias concessionárias, para levanta­
mento de pavimentos foi de 12.683. 

Houve uma distribwção emboxa insignificante, em relação ao número re­
gistado em 1943, como se verifica no quacko seguinte: 

Pedidos de licença 
Totais 

Companhias Normais Urgentes 

1943 119# 194311944 194311944 

Águas de Lisboa •••••••. 1.125 1.471 3.975 4.137 5.100 5.608 

ReünidasG-.is e Electricid.: 

Secção Gás ......•.... 753 698 4.234 4.144 4.987 4.842 
Seeçâo Eléctrica ....•. 509 768 1.489 800 1.998 1.568 

Telefones •••..•..•....... 60 70 331 336 391 406 
Carris de Ferro de Lisboa •• ,~ 86 247 173 m 259 

Somas. . • • . . . 2.472 3.093 10.276 9.S!IO IZ.7<N! l:l.&o 

A média de licenças concedidas, foi de quarenta, por dia útil. 
A área total do pavimento levantado e debita.do às Companhias conces­

sionárias, baixou de 115.602D'1, em 1943, para 109.83?"', em 1944. 
A Secção Gás das C. R. G. E. e a C. A. L., tiveram sensivelmente a 

mesma percentagem elevada de trabalhos urgentes, como se verifica no qna.dro 
~guinte: 

Companhi.as •/, 

Águas de Lisboa ............................ . ..... . .... ~. 43,1 

Reün.ldas Gás e Electricldade : 

Secção Gás • . . • • • • • • • • . • . . . . . . . . . • . . . . . . • . . • • • • . 43,2 
Secção E lé<:trica • • • • • . • • . . • • • . . . • . . . • . • • • • • • • • . . 8,~ 

Telefones • • . • • • . • • . • • . • • • . • • . . . • . . . . • • • . . . . . • • . • . • . . 3,5 
Carris de Ferro d.e Lisboa ................... . ...... ._ __ 1.:....,8 

Soma........ . ....... 100 



A Secção de Armazéns durante o ano de 1944 realizou 3.280 éOn<:ursos 
limitados e emitiu 3.909 ~equisições de ma:teriais ao mercado. 

O movimento do ano é traduzido por: 

Designaçáo Contos 

Fornecidos pelos Armazéns •...•.•............... • ... 
Adquirido no mercado ••••.•.•• •.. •...........•.••.. 
Venda de sucatas.. . • . • • • • • . . . . • • . . • • • • . . • . • • . • •...• 

A evolução dos stocks nos Armazéns foi a seguinte: 

Anos ..................... ... ........ 1938 1942 1943 

Contos .....•..••....•.•.. . ..•.••••. • 1.560 331 2581 

As Oficinas Gráficas efecúuaram obras no valor de: 

Designação 1943 

Direccóes de Servicos: 
• , 

Centrais ................................... 290 
Urbaoiz:açáo e Cbras ........................ 35 
f.in~ças " •••• :.: .•..••....•..•••..•...•. • .. 154 
1 éco1co-Especuus ....•••..••..••.••.•.••... 45 
Salubridade .................................. 31 
Abastecimento ...... ................. ....... 35 

Polícia Municipal ••.•.•.•.•••.••••••..•..••.••. 8 
Diversos .................................. . .... ~ 

" Depósito das Oficinas Gráficas ••.•.......•.•.•. 80 
Somas ............. 681 

Os principais trabalhos realizados foram: 

-Ribeira de Lisboa-Vol. V; 
-Revista--Municipal-N.~ 16 a 19; 

29 
11.60+ 

168 

1944 

229 

19-44 

314 
33 

141 
34 
31 
31 

11 
12 
73 

680 

-Catálogo das publicações municipais, para a Feira do Livro; 
- Rosa Araújo, o Cotnerciante, o Filantropo, o Edil , por Joaquim Roque 

da Fonseca; 
-Rosa Araújo e a Vida Lisboeta, pelo D.r. Luís de Oliveira Guimarães; 
-Museus das Cidades, pelo Dr. João Couto; 
-O Jardim Regi.onal, pelo engenheiro-agrónomo, João de Carvalho e Vas-

conoelos; 123 



-Que haja Flores e Plantas nas Cidades, pelo Dr. Arruda Furtado; 
-Monsanto, Arb<.'reto de Lisboa, Ideal de um Botânico, pelo Dr. Rui 

Teles Pa.lhinha; 
-As Fregut:sias de? Lisboa, por Augusto Vieira da Silva; 
-Inventário de Lisboa-Vol. I , por Norberto de Araújo; 
-Contas da Gerência-1943,; 
-índice das Actas-1943; 
- Diário Municipal; 
- 1ndict·s do Diário Municipal; 
-Anais-1943; 
- índice das Actas de 1921; 
-A Capel.i de Nossa Senhora de Glória, pelo Padre Ernesto Augusto Pe-

reira de S2.! :: ; 
-índice do Diário lrlunicipal, 2.º semestre de 1943; 
- A Freguesia dt1 São Cristóvão-Vol. I, por Ferreira de Andrade; 
-Epigrafia de Olisipo.-Vol. I, por Augusto Vieira da Silva: 
-Índice do Diário Municipal, l.º semestre de 1944; 
-Sumário do Diário Municipal; 
-Orça1nento f>ara 1945; 
-Orçamento Suplementar para 1944; 
-Catálogo da Exposiçii.; Sousa Bastos; 
- Impressos e Senhas-10 milhões. 

Ao Batalhão de Sapadores Bombeiros incumbe, atlém de guardar contra 
incêndios os edifícios públicos, co.sas de espectácuilos e outros :recintos, pres­
tarr socorros em ('asos de incêndio, inundações, desabamentos, abakoamentos e, 
duma maneira geral, -em todos os acidenities que ponham em risco vidas e have­
res dos habitantes da Cidade. 

O Serviço de Bombeiros, que inicialmente foi considerado de Salvação Pú­
blica, tem sido -Obrigado a ala.rgar, dia a dia, a sua esfera de acção, pela multi­
plicidade e acréscimo de serviços que é chamado a prestar aos munícipes. O de­
senvolvimento industrial e comercial, e o alargamento da Cidade, conseqüência 
lógica do aumento de população e melhoria das suas condições de vida, con­
tinuam a reflectir~se fortemente na complexidade ,dos pedidos de socorros. 

Os serviços a c;a.rgo do B. S. B. estão classificados, por regulamento, em: 

a)-Serviços ,de prevenção, destinados a impedir desastres de ~ôda a na­
tureza, e compreendem: 

- As guardas de vigilância nas casas de espectáculos. em edifícios pú­
blicos, etc.; 

-As vistorias destinadas a defender os t.rabalhos a considerar para eliminar 
os riscos de acidentes; 

I 2 4 - A conservação das bôcas de incênclio dos prédios urbanos . . 



b)-Serviços de prestação de socorros, classificam-se em: 

- 1. º Socom-o; 
-2.0 Socorro; 
-SeIV1iços diversos; 
-Pequeno socorro. 

Os serviços de prevenção prestados em 1944, e oompairação com os reali­
zados em anos anteriores, são definidos pelos números a seguir: 

Se"iços de prevençáo 1940 1942 1943 1944 

E~pec~áculos-Guardas de vigilância .. 18.627 20~11 "'·"'] " ·"'' V tstonas ........................ ... . 1.000 J.074 2.225 3.228 
Bôcas de incêndio revistas • •• •• •• • ••. 2.151 10.161 13.080 13.252 

. 

Os serviços de socorros prestados, t:Taduzidos no quadro a seguir, salienta1n 
a crescente activida<le imposta ao B. S. B. nos ú1timos anos: 

Deslgnaçáo 1940 1942 1943 1944 

r.0 Socorro: 

{ S•m mpo""'ci• ••. . .. 478 447 574 582 
Pe uenos .............. 95 119 166 137 

Fogos.. Mê'âios ............... 14 10 18 18 
G-randes •• •••.••••• ••. 6 li 10 16 
F ais os alarmes •••.•••. 86 85 74 90 

Outros sinistros ....... ... ....... 81 246 382 326 

2. 0 Socorro •••.•.•••.••..•••••• · • · • • · 313 361 309 232 
Serviços diversos .•..••...••.••.••••. 270 552 418 846 
Pequeno socorro •..•.....• .•• • •• •• .•• 3.257 3.581 4.843 4.977 

Somas ...... . 4.600 5.412 6.794 7.224 

Efectivos em pessoal •••••.••.••• •• •• 513 5161 524 507 

Os fogos registados ·no ano de 1944, distribuídos por bairros adlninistrativos 
e a sua importância, são evidenciados pelos números que se seguem: 

.. 
ü ... .. o .. 

º"' cc e o "' -.. e 'O .. 
Bairros administrativos 

-'S .. =õ ~ -- .. .. .. = ~ e: "' cn o .,. ~ e-.- ::z ... .. Q. ., e .§ o. 

l. o ...................... 15 126 21 6 7 175 
2.0 .. . . .............. . .. 33 137 31 3 1 205 
3. o ............. ... ...... 22 171 38 4 2 237 
4. o • • ••• • .•••••.....•••• 20 148 45 5 6 224 
Fora de Lisboa ••.••...• - - 2 - - 2 

Somas ••.•• 90 582 137 18 16 843 
125 



O 1.º Bairro Administrativo registou o maior número de fogos médios e 
grandes, por ser a área da Cidade onde a indústria, comércio e armazenagem 
estão mais concentrados; o 3. 0 Bairro registou o maior número de fogos mas na 
sua quási totalidade sem importância . 

A distribuição de fogos, por meses, traduz-se no quadro a seguir: 

<$ 
() .. .. 

o .. ~= 
o .. ., 

.. e c<g e o .., .. 
Meses - .. ., :; e .. 

"' .. ., .. 
"' :! o 

i:.. - cn o "' 
~ :--.. o. ~ 
,;: ~ 

J! 

Janeiro . .. ........... li 54 15 2 - 82 
Fevereiro ........... 10 57 6 - 3 76 
l\iarço • •••.••••••.•.. 6 41 9 - 1 57 
A bril • ••••.••.•.. • ••• 9 42 8 1 2 62 
l\Iaio ... • .... · ·. · · · · · 5 45 11 2 2 65 
Junho . •............ . 7 60 11 5 1 84 
Julho ............... 10 57 17 1 1 86 
Agôsto ••••.•.•••..•• 6 38 15 1 5 65 
setembro ..••.•••.•• 3 47 9 1 - 60 
Outubro • ....•...•..• 5 54 12 1 1 73 
Novembro . .......... 9 38 8 2 - 57 
Dezembro ...•••.•... 9 49 16 2 - 76 

Somas • •• 90 582 137 18 16 843 

O mês de Julho foi o que registou o maior número de incêndios, o rle 
Agôsto aquêle em que os fogos atirngiram, em maior quantidade, a classaficação 
d~ grandes, e o mês mais aliviado foi o de 1'IMço. 

Os diversos serviços foram sobrecarregados com o aum'ento de 479 condu­
ções em auto-maca, reaJizadas em 1942, paa-a 756, em 1944, por haver poucas 
auto-macas particulares em Lisboa, e falta de pneus em algumas. 

No pequeno socorro sobressai o p restado no fechar <le águas, por rotura;;, 
nas canalirações, que se elevou de 3.581, em 1942, para 4.489, em 1944; a 
melhoria sensível do arbastec~nto de água à Cidade que se nO'ta, de ano para 
ano, provoca avarras nas canalizações particulares, que se encontram em más 
condições. 

As circunstâncias presentes não são favoráveis à apreciação de um plano 
de reapekechalD'lento de viaturas e de outro material de socorros ao B . S. B .. 

O material existente, além de ser insuficiente em relação às exigências do 
serviço, já evidencia fadiga em algumas viaturas, e só à custa de freqüentes e 
dispendiosas repMações se continuam a u tilizar. 

O desenvolvimento do bairro industrial na zona oriental da Cidade, a exis­
tência nessa á-rea de duas aerogares, da refinaria de petróleos brutos e de gran­
des depósitos de gasolina e outros produtos perigosos, também criaram um novo 
problema, no que se refere a meios próprios par.a aotuação contra incêndios, - . 
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que car~ de ser tido em atenção com a possível brevidade. Os meios de que 
o B. S. B. actualmente dispõe são insuficientes e menos próprios para a impor· 
tância dos sinistros em instalações desta natureza. 

O B. S. B. tem os seus meios de actuação em aquartelaJIDentos dispersos 
pela Cidade, sob a acção do Coma:ndo e de 4 Companhias correspondentes às 
4 zonas de acção, assim discriminados: 

Quartéis Classlficaçáo Zonas Locais Observações , . acçao 

1 Comando 
i E d i fl c io principal, 

Comando •.• ..•... . . . •.. Sede Avenida Presidente Wilson...... próprio mas lnsu-
ficiente. 

Companhia de socorro .• - Comando Avenida Presidente Wilson •..... -
Postos especiais : -
Posto ••..•..•••.••••.. • Plisto Comando p d C • · { Edifício do Estado ; raça o omerc10 ....•.••.• · •. · próprio. 

1 
Aeroplirto •••• • .•••.• • •. Pôsto Comando :\. a { Instalações improvi· 

• erop rto .•.•• • • · · • · • • • · · · · • · • · • sa.das. 

1 
Sede 1.• Avenida Presidente Wilson ••..•• -

l. • Companhia • .. . .••• Estação l.ª Largo Jardim do Regedor •. ••• . •• { E~~J:rio".1unlcfpal i 
1 

Pôs to l.ª Rna Saraiva de Carvalho .••••• • • { Edif~~~õ/rl~~cular ; 
1 1 
1 1 

Sede 2.ª R Filio Er · r Edifício municipal ; na to 1s10 .....•..••.•.. · t impróprio. 

2. • Companhia •.•.•••• Estação 2.• Bal d A. da { Edificio municipal; rro a JU • • • • • • • • • • • • • • • • • próprio. 
1 

Pôs to 2.• E da d B 6 { Edifício municipal ; 

1 stra e en ca. · · • · • .. • · • .. · · próprio. 
1 

1 IEdifi' 1· { cio mun ~ai ; 

J, • Com,..hi• ....... • l Sede 3.• Avenida dos Defensores de Chaves ~r?prio mas su-
ciente .. 

Estação 3,• Campo 28 de Maio .............. J Barraca ; Imprópria. 
1 . 

Pôs to 3.ª Se R. {Edifício municipal · Estrada de Benfica ( te 1os). · · impróprio. ' 
1 1 

1 I Edifi • • • 1 
Sede 

{ cio mumcipa ; 
4.' Largo da Graça . . . • . • • • • . • . • . • • • Er?prio mas insu-

ciente. 
... • Companhia .•••.• • . Estação 4.' Mitra ••....••.••••.•..••••.....•. J Barracão; impróprio • 

1 
Pôs to 4.ª Olivais . ........... .•••. . .••••• ·{ Ba~raC:Ó ~articular; 

1 
lDlJ> p a. 

.. 1 

• 
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Salienta-se, ainda, o excesso verificado no movimento de pessoal desta 
Direcção de Serviços durante o ano de 1944, que se sintetiza. nos números 
seguintes: 

Variações o 
eo SÉ o i:.I .... .. e .., . .. -.;i ..~~ .. 

] ... ~ .. e .. 
Designação e cs_ ê: "O\ "" &: u) ...... <>Q- "' ...... - .. > .. ..!!.,, "O + ~ CJ"'d < -

Q 
)( )(-., 

i.i- Ccl_ .... 

Directivo ........... 7 6 2 1 7 -
Administrativo •• ••• • 44 44 3 3 44 -A·uDliar ••• ••••..•... 73 65 6 7 64 9 
~tenor .............. 1n 168 6 13 161 16 
~écnjeo ... . ......... 21 19 15 15 19 2 
Contabilista • •• •••••• 18 18 - 1 17 1 
Operirio • •• ••••• . • •• 203 180 63 53 190 13 
Reserva ................ 34 23 6 7 22 12 
Além do Quadro •.•. 7 8 1 2 7 -
B. S. B.: 

Oficiais de Enge-
nharia ............ 4 2 - - 2 2 

Militarizado •.••• 564 521 30 28 523 41 
Somas ••• 1.152 l.C>S4 132 130 1.()56 96 

As variações de pessoail, em grande parte devidas ao facto de mu~tos ser­
ventuári<>s municipaâs terem proca:rado novos destinos maás remuneradores, 
produziram desequilíbrios no rítmo de trabalho, pelas perq.as de tempo no en­
sino daqueles que eillf:raxam para o serviço, nom:nalmente sem prática: alguma. 

As dificuldades, atritos e faltas que houve <le vencer por todos os Ser­
viços, durante o ano, não foram mencionadas, mas os que conhecem o valor do 
~balho relatado poderão a.valiá-J:as pelos resu:M:ados obtidos. 

DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS DE SALUBRIDADE 

Limpeza e Regas 

Semelhante ao seu anliecessor na lllsukiência dos meios e na insólita acti­
vidade dos mlllitus inâmigos da higiene e do asseio, o ano de 1944 não propor­
cionou ainda à Limpeza e Regas a largueza e proficuidade de acção que 1he 
eram habitua.is imediatamen'te antes da Guerra. 

Mais afecta.dos, como dJe costnme, os seus serviços de «remoção dos lixos 
das habitações» e de «limpeza das vias públiíCas», foram, inevitáveis os aspeotos 
de menor asseio,-com freqüêooia, infelizmente, que foi motivo de constante 
preocupação para os Sewiços. 

Aclianre se fuz pormenorizada ireferência a cada um e, bem assim, a tôcias 
as on1ras actividades e assuntos próprios da «Limpe:za e Regll.Sl> que se julgam 
poder merecer algmn mterêsse. 



Feriado da Cidade. - :1\o Sahio >lobre dos Paços do Concelho. - Sess<io olene, con1e­
morativa do 707. 0 ani~·crsário da T omada de Lisboa, p residida pelo Chefe do Estado, 
dorante a qual íaz uma coníerê:;cia o Prof. Dr. Fernando Emídio da Silva (25 de Outubro) 

Festa do Katal. - No Coliseu dos R ecreios. - Aspecto da assistênc:a ao espectácolo 
promovido pela C. :\J. L . e dedjcaclo aos filhos dos S<'us operários e assalariados 

(22 de Dezembro) 
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Remoção dos lixos das habitações 

""' Disponíveis ero : - -.to .,_ 
Viamras e"" ..., ---.,,-

31/ 12/43 31/12/# 
_..., 
>< t:l= .. 

Caminhetas para Uxo ••••...•..•...... 52 (a) 26 (b) 'J:T 
Carro~ especiais para lixo ......•..... 2 1 1 

Atrelados: 

F os.sas . •..... . . •.......•. . .. ... .. 1 1 1 
Liio - •Sca.mmeUa •• • •• •••.. .... 5 (e} 2 -
Liio - •Essloo• • ••• •.•.. •...•.•• l - -
Lixo em recipientes . •.•. ......... 3 ( CJ 2 (C) 2 
Rega ••••.•••••..••...•.... . ..... 2 1 1 

C.arninhetas para a apanha de animais •• 2 t 1 

(a) De manhã somente; 15 disponíveis da parte da tarde. 
1b De manhã sómente; 17 disponíveis da parte da tarde. 
(e) Transformados em hipomõveis. 

Esclarece a dãscriminação da disponibilild:arle em viaturas mecânicas para 
lixo em 1944 que a remoção dos resíduos casei:ros foi, nêsse ano, ainda levado 
a cabo com larga mtervenção de viaturas hipomóveis, porquanto permane­
ceu inactiva, forçadamente, cêrca de metade da existência, muito ligleiramente, 
apenas, tendo melhorado a posição em relação ao ano anteriar. 

Mantido senão agravado o seu já péssimo estado de conservação, con­
timia!I'3ID os bipomóveis a foonecer triste espectáculo ~profunda <lecrepitude 
e pobreza, sõme:n~ justificável pela impossíviel laboração de maior número 
<le viaturas mecâl!licas. 

A incapacidade transitória ou pemnanente foi mal que surgiu com relativa 
freqã.ência, favorecendo-a a inadequada cadência das reparações. A tal ponto 
que sendo apenas suficiente o número dos hipomóveis inicialmente ao serviço, 
~foi sempre prejudicado por aquela circunstância, resuttando irregular e de­
morado. 

A percentagem de ilJilObilização chegou mesmo a ser tão elevada que zonas 
hcmW-e entre elas uma das mais import3.!IlJtes--.que, durante algum tempo, 
se viram forçadas a ·uti!lãzar, no mesmo período de trabaJho, viaturas já em­
pregadas, no mesmo períod<:>, por outros departamentos. 

Mas diga-se, que nem a própria viação mecânica pôde agii:r com a regn­
la.rid~e que seria para desejar, regist:anido, amiutladamente, atrasos na apre­
sentação e demoras na recolha dos lixos. Tal como nos útimos dois anos, 
foram principalmente atribuíveis à importante pa1'cela de «gasogénioS>' que o 
efectivo mecânico, por fôrça. das ci<rcunstâncias, neoessàriamenite compreendeu. 

SôbI1e a distribuição da recolha em si, esclarece-re que, ao terminar o ano 
de 1944, uma pequena parte, apenas, era feita no período da tarde. Normal­
mente, eram servidos nesse período o Alto do Pina, quási tôda a zona de Belém 
e nma. reduzida ~cela da zona da Graça, recolhendo-se, em média, no con-
junto cressas áreas, cêrca de 70 metros cúbicos de lixo, diàriamente. I 2 9 

9 
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Ao raiar o ano de 1945, é ielizmente mais animadora a perspectiva quanto 
ao serviço de remoção. Contando-se como certa uma ampliação muito apre­
ciável do efectivo autom6vel, é de esperar que, aplainadas as dificiêocias mo­
merntâ~ que usuailmente acompanham a alteração sensível do sistema de 
mo:vimentação dos lixos, ê1ie pa~ a ser mais mpildo e menos contingenifle. 

Limpeza das vias públicas 

Para. o serviço de «limpeza .das vias públicas», segund~ dos mais impor­
tantes executados pela «Limpeza e Regas», o ano de 1944 também não decorreu 
satisfatoriamente. 

Esperavam, justilicadamente, os Serviços de Salubridade, atenta a insufi­
ciência do pessoal de limpeza-revela.dia, de manei.ira clara, no decm:so do ano 
anterior--eonsegui<r, para o novo a.no, o seu aurmerrto. Não foi feliz, porém, 
na tentativa-prejudicando-a a projectada ampliação dos quadros da Polícia 
Muniicipal e do Bàta:lh'ão de Sapaid.ores de Bombeiiros-e acabou, pelo contrá­
rio, por ter que o reduzir quando, em virtude da con<:essão do suplemento de 
20 % nos vencimentos e salários, medida que veio a aibranger também o pes­
soal de ~eserva, .resultou menor o possível a.provei:tamemo da verba respectiva, 
verba que, ·por sinal, foi ainda inferior à do a.no anterior. 

Agravadas as conseqüências dêsse retroc.esso com a visível degeneração 
do pessoal restante, e ampliado, por ouitro lado, o grau de sugidad~ a atender, 
o asseio obtido foi, se alguma coisa, inferior ao que foi dado observa.r- durante 
o ano db 1943, justificando a afirmação iDicial. 

É <ligna da maior ponderação a diminuição de faculdades a que sumària­
mente se faz referência. Já assinaladla. em outros anos, desde o princípio da 
Gurra, atingiu em 1944, propo~ igualmente assustadoras. 

R~ecem os Serviços de Salubridade que o seu motivo é exclusiva­
!OOnte de atribuir às vicissitudes 'C1a siitwa.ção internacional e que o soluçiona­
rnento não é fácil. Contudo, não podem dcix-ar aqui de o lastimar, dada a . 
projecção que o facto ·tem tido na limpeza e asseio da Capital . 

Ri:valizaram na sua propensão para tornar menos profícuos os esforços 
da «Limpeza e Regas»: os trapeiros, os vendedores ambulantes, o maior trânsito 
hipomóvel e, até, a própria população, causando desagradabilíssima impressã0 
a irreflexão e falta de .civismo com que essa ·população por tôda a parte cuspi­
nhou em franco desr~peito pelas mais elemenitares regras de higiene. 

Diga-se <le passagem que o último foi o úmco aspecto que mereceu alguma 
a'6enção por parte da Policia. Em ownt:o período· d'e fisca:li2ação foram aplicadas 
1.459 multas, notando-se durante êle e ailgmn tempo depois, um maior comedi­
mento por parle do público. J.nevitàvelmente, porém, dada a pouca permanên­
cia da tiscalização, surgiu o recru-Oescimento da repugnante prática, atingmdo 
em breve a sua arreliante proporção habitual. 

No entender dêstes Serviços o sucedido demonstra, mais que qualquer 
outro, a imprescindibilida~ da permaDJente existência dum policiamento sani­
tário que, exclusi·vamente, pudesse dedicarr- a sua atenção à repressão das con­
travenções que desenfreadamente se ipraticam conrtra. os obj:ectivos da «Lim­
peza e Regas». Sem isso, será dificilmente v.iável a disciplina dos trapeiros, 
ambmantes e outros pr.evaricarl.b~ e nunca poderá dar-se ao pessoal de lim-

' 



peza a moralizadora. garantia que a sua tairefa é respeitada e .apreciada e que 
convirá, porisso, levá-la sempre a cabo com a meticulosidade e perfeição que 
forem materialmente possíveis. 

Carrinhos de cantoneiro 

No que respeita à aquisição de carrinhos de cantoneiro, foi grato observar 
o desacêrto <lb S001Ibrio prognóstico do último relatório de gerência.. 

Contràriamente a tôdas as conjecturas foi ainda possível adquirir o mo­
derno «chassis» ao preço anterior de Esc. 2.030$00, a:ecebendo o efectivo o muito 
aJPreciável refôrço de 24 novas unidades, com o dispêndio da verba de Esc. 
50.000$00 que para êsse fim fôra reservada. 

A disponibilidade actua:l, de 215 carrinhos, é ainda inferior à que se avalia 
como necessáifia paira a C<l'Ilveniiente limpeza da primeira. cidade do Império mas 
é consolador verificar, que já não está muito aJ:lI'eda<la a cifra, de 300 pequenas 
unidades, que representa o ideal. 

Vasadouros 

Mantida a possibilidade de utilização das docas do Bom Sucesso e de San-, 
tarém para o embarque dos lixos a remover por via fluvial, o grôsso recolhido, 
o alijamento das imundíoies retiradas pelas viaturas camarrárias não apresen­
tou dificuldade de maior, 1ten:do decorrido com absoluta normalidade. 

Aquela circunstância, confirmando a eiperiêocia do ano anterior demons­
trou, concludentemente, que a boa regularidade dos serviços de remoção e 
alijamento dos lixos urbanos não dispensam a utilização de embarcadouros 
resguardados. 

Sõmente com o seu emprêgo puderam finalmente ser evitadas as freqüentes 
e tradicionais interrupções de serviço fluvial, características dos locais de em­
ba..rque outrora faoultadbs pela Adirrun:isttração Gerail do Pôr.to de Lisboa ao 
longo da desabrigadla mrwraJha de Santa Apolónia, e motivadas por qualquer 
agitação menos no:rmaJ. do Rio. Cessaram, também, definitivamente ,as trans­
ferências de lix'OS adentro d:a. Estação Oentral dos Serviços de Limpeza que, 
além de obrigairem a ex~w encargo pelas elevadas quantidades de pessoal 
e viaturas mecânicas que nelas eram necessàriamente aplicadas, prejudicavam 
profunda-mente os serviços de que eram obrigatoriamente desviados por não 
haver I!eservas. 

É oportuno dizer-se, que Unicamenfe por se supor absolutamente vedada 
à Câmara a utilização de embarcadouros resguardados na região compreendida 
entre Belém e Santa Apolónia, e se julgrur, sobretu~, que IIre$IDO com em­
barcadouros nessas condições, seria·m apreciáveis, a;pesar de tudo, as inter­
rupções por mau mar, se previu, num estudo em tempos elaborado, o cami­
nho de ferro, como sistema de ailijamento a preferir para todos os lixos da 
Capital. 

A experiência actuai, tomando patente o pouco fundamento do temor men- J 
cionado, aconselharia a manter o sistema de alijamento fluvial, dada a sna I I 



muito niaior aconomia, desde que fôsse possível conseguir a permanência da 
laboração nas actuais condições de protecção. 

À Administração Geral do Pôrto dle Lisboa poderá repugnar a solução, o 
que é perfeitamente admissível atentos a precária higiene e deprimente espec­
táculo que, aos navios próximos, ofereceria a descarga livJ"e dos lixos nos bate­
lões ou fragatas <le recepção mas, longe <le nós a idéia de q ue fôsse de susten­
tar semelhante proces"SO de trabalho. A sua relutância, se por isso Unicamente 
justificada, diesapareceria certamente se, tal como em Londres (~iunicipalidade 
de Westmhn.ster) e em Berlim, essa operação tivesse lugar, em cada ponto de 
concentração, em edifício própria, inteiramente fechado, com o pavimento pri!l­
cipal e de descarga ao nível dos cais visinhos, e espaço inferior, também fechado, 
para o estacionamento de batelão receptor. 

Em geral mal arrumados e higiênicamente menos aconselháveis, espera­
va-se que os va.zadouros terrestres viessem a constituir sério pretexto para re­
petidos dissabores. Por felicidade, fa:N:w.ram as ·previsões e, embora em maior 
número que em 194-0, (a) n;etthmna reclamação contra êles se ·recebeu excepção 
feita ao que, durante algum tempo, funcionou na Quinta dos Alcotis ao Lumiar. 

Apra.z, no entanto, dízer que o protesto foi prontamente atendido, permi­
tindo-o a coincidência do arrematante dos lixos remov.idos para a Quinta das 
Areias ser também o adju<licatáliio dos que eram -retirados para o local recla­
mado. Desviados estes, sem grande prejuízo, para a •referida Quinta, foi intei­
ramente satisfeita a ireclamação que, diga-se, não teve grande justificação. 

A ausência de reclamações é, sobretudo, de estranhar quanto ao local da 
Estrada das Amoreiras; perto do Campo Grande e do Hospital J úlio de ?tfatos 
elas paTeceriam inevitáveis. O facto, no entanto, poderá aí ter tido explkação 
nos cuidados especiais que foram tomados para evitar o desenvolvimento da 
mosca e a propagação de maus cheiros e que consistiram em cobrir a montu­
reira com aipreciá vel camada de terra. 

E bem haja que assim tivesse sucedido ·porquanto, a tolerada existência de 
vazadouro a tão curta distância, veio favorecer, de maneira sensível, o pessoal, 
material e a rapid~z do sierviço de remoção em tôda a área das Avenidas Novas 
para lá da Avenida Duque de Ávila. 

Quanto a volumes, foi naturalmente maior o evacuado· por via fluvial, 
e1n conformidadle com a extensão e natureza especial da área contribuinte, 
tendo atingido cêrca de 70 % do total• recolhido. 

(a) Além da existência nesse ano, a saber: 

Quinta. das Areias à Portela de Sacavém; 
Quinta. das Amendoeiras aos Olivais; 
Escola. Agrícola D. Din:is--Paiã. 

Fnncionara.m também vazadouros nos seguintes locais: 

Quinta dos Alcotis-ao Lumia·r; 
Arinhaga das Lameiras-entre o Lumiar e Camide; 
Estrada. das Amoreiras-ao Pote de Agua. 
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Pessoal assalariado 

A alusão usual à movimenitação de ·todos os assalariados dos Se·rviços d~ 
Saihlbridade é aqui feita, como nos anos anteriores, por pertencer à «Limpeza 
e Regas\> ai grande maioria dêsse pessoal. 

Embora se não tivessem atingido os quantitatii\109 do ano anterior as ocor­
rências c-0m êste pessoal tiveram ainda anormal incidência principalmente entre 
os cantoneiros de limpeza, provàvehnente, pelas suas mais á«tuas funções e 
inferior compensação. 

A saída para o emprego melhor remunera:do foi muitas vezes verificada 
e, não fôra a carência: de ocupações que, a-pesar-<lie tudo, se registou no exterior, 
teria surgido a mesma: inqui~tante situação de 1943 no que respeita a dificuldade 
do preenchimento das vagas. 

~las se, por essa razão, não foi prejudicada a quantidade,, foi-o em con­
trapartida a qualidade, variarn<lo, no fim, a capacidaid~ de trabalho, como se 
fôra a primeira a. afectada. 

As indicações numéricas que concretamente traduzem a movimentação re­
gist;ada encontram-se reünidas no seguinte quadTo: 

Movimento do pessoal a.ssalariado 

o 
"O 
e; 

• .. 
;; .. ... "O .. > N o .. > -o .. E ... > .. ... e Q. ... t <I .. 

N • • .. 
o :E o .. . ... .. 

2" - .... .. .. .. 
Categorias 

«l Q. Q. .. ... "' ~ ~ .. .. .. > ~ 
.. .. .. .. o - .. • .. .. "O "O .. .. "O ... ;:o-

<> -- ... "O . ... .. "O "O - - • ... .. ., .. .. -- "O <> .. o .. o o "O o o -- .. ... .. ::J -.. "O "O "O .. <> "O "O "O .. "O ...... e; "O "O "O .. <: CI ...... o o N .. .. !: .. o d "' e - .. e; e .. ... .. "' ::; ..e - e .e ., o .. .,, E ::J .. - ::J .. o o .. e; - - o ""' "O "O = .. .. o Ci o ~ N "O .. .. "O .. .. - .. .. .. 1( .$:: ~ "O - .::> .. e; 

"' e > Q. Q. e .. ... .. e e - - •ü .., 
"O .. o o .. .. .. ::1 ::1 ::J ::J f! E o .. f " ·e Q. .. .. ... e:: "' "" u u u u u ... ... "" .. - ... u u - o o -::J .. 

<j< "' "' > CI > < < < < < < < < < < < < < o e: 
'"' -

Condutores de hipom6veis • .•••••.. 258 - - - - - - - - 3 - - - - - - 1 5 4 3 14 
Coveiros de I.ª .......•.••......... 18 1 - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Coveiros de 2. • •• .. •.••.. .......... 36 - - 1 - - - - - - - - - - - - - 4 - - 5 
Capataz ••.•.... •••.•.•• .. ••.••••.• 6 1 - - - - - - - - - - - - - - - - - - l 
Capataz de limpeza de l .ª •••.••• .•. 22 - - - - - - - - - - - - - - - - - - 1 -
Capataz de limfieza de 2-ª····· ..... 44 1 - - 1 - - - - - - - - - - - - - - 2 -

600 15 4 4 4 l 4 r 30 7 10 22 Cantoneiro de impeza .•• • •• ..... . . - - - - - - - - - I 

Tratadores (a} ............... ........ . 24 2 - - - - - - - - - - - - - - - - 1 1 2 
Guardas de !. ª ..... . . ........ . .... 29 2 - - - - - - t 1-1 - - - - - - 2 - - 2 4 
Guardas de 2. ª ... . .............. • .. • · · · 63 1 - - - - - - - - - - 1 - - - 6 1 1 1 2 
Guardas de serviço moderado •••... 8.5 - - - - - - - - - - - - - - - - 2 7 3 3 
Auxiliares . ........... ............... .. 97 2 - - - - - - - - - - - - - - 1 - 3 3 -
Trabalhadores de 1. • •• • ......•....• 30 1 - - - - 1 - - - - - - - - - - - - - -
Trabalhadores de 2. • ................. 110 6 -· - - - 2 - - - - 1 - - - - - 3 .1 2 5 
Condutores hipom6veis de reserva .. - - 2 - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Cantoneiros de limpeza de resen·a •. - - - - - - 60 - - 2 - - - 1 - - - 34 7 - -
Trabalhadores de reserva ••.•••..•. - - - - - - 1 - 2 - - - 5 - - - - 13 1 - -
Fóra ..... . ..... . ..... . .............. - - - - - - - 3 6 - 5 - - - 127 - - - - - -

(aJ O quadro foi reduzido de 2 unidades. 

• 
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Aquisição de fardamentos 

Os preços <los fardamentOS' e resguairdos foram, em muitos casos, idênticos 
aos que regularam as últi.mas aquisições e, nos outros, só muito ligeiramente 
superiores, habilitando os Serviços <le Sa:1ubndade à execução de programa 
muâto semelha.nte ao de 1943. Cabe melhor aqui o quadro usual relaiti:vo à sua 
acção neste cam:po em 1944; justifica-o ainda a tdesiguaJ. distribuição do pessoal 
assalanàdo. 

Por êle se verá que tiveram acentuada preponderância nas aquisições, os 
fardamentos de cotim ~. em proporção e quantitativo nunca observados, o 
fato-ma<:aco confeccionarlo com êsse maiterial. Sendo tipo <le fardamento exclu­
sivamente facultado a serventuários de reduzido sa.lá:rio o facto, xevelando que 
foi possível beneficiar maior número dêsses serventuários, deve para a Câmara 
constituir m<>tivo de regosijo. 

Fardamentos adquiridos em 1944 

Quantidades 
adquiridas 

• ,:.. 
Artigos ;; = u ... Custo 

:>.O "'"º C)l.:0: º"= . -~ <.>- e::~ w o - Í""< .. - • -. V) - N 

Batas de sarja •.........••.•.•.• - 14 - 14 1.330S 
Batas de zuarte .•...•• • ••.•.•.. 24 8 - 32 2.496$ 
Bonés de cotim ...... . ......... 508 186 - 694 24.200$ 
Botas-tamanco (~ares) .......... 79 - - 79 11.060$ 
Botas de borrac a (pares) ••.... 16 44 - 60 10.365$ 
Calças impermá veis .•.•.•..•. •. 9 - - 9 810S 
Calcóes de cabedal ...••••• ..... 3 - - 3 1.770$ 
Capas impermeáveis •••••.....•. 46 - - 46 13.SOOS 
Casacos comf.ridos impermeá\•eis 96 - - 96 12.960S 
Conjuntos b usa-calça de cotim 

80 80 6.320S (para trabalhadores) •••...•. - -
Conjuntos blusa-calça de cotim 

106 13.144$ ~ara coveiros) .•••......... - 106 -
F ar s de cotim completas ..••. 42 9 4 55 14.025$ 
Fardas de cotim sem boné ..••. - 2 - 2 440$ 
Fardas de faienda completas ... 40 7 2 49 37.240S 
Fatos-macaco de cotim .•...... . 1.855 315 - 2.170 171.430$ 
Ta.mancos abotinados (pares) .•. 21 - - 21 1.060$ 

Despesa total - 322.540$50. 

Verbas dispendiOO.S em, faJrdamentos nos dois anos anteriores: 

1942- 230.599$50. 
1943 - 322.814$00. 

Instalações 

Em matéria de instaJações foi o runo assinalado pelo acabamento e entrada 
ao serviço de um importanttfssimo posto de limpeza, o da 7. ª zona da Avenida 
Filipe Folque. 



InsWado sob o viaduto existente na intersecção da referida artéria oom a 
Rua de S. Sebastião da Pedreira, a nova dependência <1a «Limpeza e RegaSJ> 
veio preencher a falta de instalações de Hmpeza na área ciµ.dina delimitada 
pelas Avenidas Fontes Pereira de !Melo, da República, Berne e António Au­
gusto de Aguia[". 

O moderno pôsto compreende também instalações para o pessoal de lim­
peza, sendo, neste aspecto, completo e modelar. 

Apraz registar que, com esta constmição, foi dado o primeiro passo no sen­
tido da execução do plano de pos~os e sub-postos oportunamente elaborado 
pela «Limpeza e Regas» . 

A êle deverá seguiir-se a construção do posro previsto prura.. o Aroo do Cego 
e do sub-posto a prover, segundo o mesmo plano, na Travessa. êio Cotovelo. 
A eff.cti.vação d~ta parte torna·rá finaJrnente praticável .parte importante da pro­
funda e precisa alteração dos mais importantes departamentos te:rritorictis da 
<1Limpeza e Regas», com benefício sensí"1el para tôdas as operações de limpeza 
que nêles são levadas a cabo. 

Ca;be aquá referir que foi finalniente entregue à União dos Sindicatos de 
T·rabalhaidores do Pôrto de Lisboa, para utilização como «casa do conto», ruma 
das dependências principais da Estação Oentral dos Serviços de Limpeza, o 
edifício denominado «A Activa» na Rua Vasco da G3.ma. 

Recipientes para lixo 

Com o decor.rer do novo ano sôbre a virtual suspensão da pootuira deter­
minando a obrigatoriedarle db uso de recipientes metálicos para lixo de modêlo 
camarário, melhor se poude ajuàzaa- quanto essa. interrupção foi prejudicial para 
a estética citaidina. Na realidade, com ai adicional inrutilização de mais uma 
parte do que foi ad~uirido (cêrca de 60.000 recipientes) d:urante ai campanha 
iniciada em fins de 1939, piorou o acondiJciooamento dos lixos às portas, ori­
ginando, a cada passo, perspectivas de desleixo e sujid:a:.de que nada favore­
ceram o aspecto geral da Cidade. 

Possivelmente, .piorará, ainda Illillis, êsse agpectO'; poderá mesmo regres­
sar-se completamente ao passado mas, na ocasião própria, promoverá, o Mu­
nicípio, a -definitiva apropriação e uniformização ·dos recipi;entes para lixo, a 
bem da higiene e do asseio da Capita!l. Nestes têrmos parece opo$no aiveriguar 
se a. larga experiência tida não terá sugerido quaisquer modificações que importe 
oportunamente considerar. 

No :relatório da gerência de 1943 foi já feita referência a êste assunto e as 
conclusões elllt:ão apresentadas são ainda. de mainter. Extio se disse, que a 
medida certamente aproveitaria se: 

• 
1.0~ tomasse mais resistente e duraidouro o recipiente, dando-lhe, inclu­

sivamente, a forma tronco-cónica e prevendo o seu fabrico sempre com chapa 
fortemente zincada. A conveniente instalação de dispos!tivos aLD.ti-poeiras nas 
viatmas destinadas à ~eco1ha <los lixos aconselharia a que se modificasse tam­
bém a tampa; 

2. º-Se previsse a possibilidade da fiscalização da obrigatoriedade do uso 
de irecipien!e dentro do próprio lar. ~I'llitas pessoas há ·que se eximem à aquis~ r35 
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ção, preferindo lançar os lixos clandestinaim-ente na via pública ou nos recipien­
tes dos outros, em prejuízo do a.specto citadino e do pessoal incumbido da 
limpeza; 

3.º-Se obrigasse cada fogo a adquirir o recipiente ou número de recipien­
tes mais adequado ao volume nele produzido e não, simplesmente, a adquirir, 
arb~tràriamente, UII1J recipiente qualquer, que se tem quási sempre verificado 
ser inteiramente inadequado para comportar o que nêle despejam; 

4. º-Se facultasse a aquisição gratuita do recipiente a pessoas comprovada­
mente indigentes. 

Sôbre a forma da aquisição pelo munícipe, permite-se ~bém a Direcção 
dos Serviços reitera!" (tendo em atenção a prática observada na Holanda, Ale­
manha e outros países da Europa) que lhe parece ma.is exiquível que o fomeci­
mento seja feito pela Câma:ra a título gratuito, resaocindo-se esta ido encargo 
respectivo, onerando, por exemplo, o serviço de iremoção dos lixos, com ta.xa 
anual proprocional ao volume a: remover, dià:riamente, ou ainda, função da 
rçnda paga.. / 

Supondo de 5 anos a v.ida média dum :recipiente de 50 litros confeccionado 
como se propõe, a taxa correspondenite seria, no primeiro caso, de 12$00 por 
ano, na hipótese aceitável. de êle oustar 60$00. Com tão módica quantia se 
garantiria, em cada fogo, 'O perfeito acondicionamento dos seus lixos e, a cada 
porta, a. higiene e o asseio que devem ser atributos de tôda a cidad.e civiliza.da. 

Instalações sanitárias 

A-pesar-de bem precisas, o ano de 1944 foi absolutamente estéril em novas 
instalações sanitárias, nada <le novo se tendo construído, neste campo. 

Nas 47 senti.nas que puderam 1aborair foram vendidas 752.546 senhas num 
total de Esc. 225.763$80, valor superior ao de 1943 que foi de Esc. 19'2.925$80. 
Com prazer. se observou que foi serviço que correu sempre na melhor ordem. 

Desobstrução de colectores 

Na limpeza de colectores continuou a parte baixa da Cidade a absorver 
a quási totalidade dos esfoIÇOS <lesenvofvidos neste serviço tendo, oomo de 
oostwne, iexigid0> maior atenção, o co1ector principal da Av·enida. 24 de Ju!lho, 
seus transversais e colectores secundários. 

Ao todo, foram extraídos e rem'Ovidos para vazadouro 2.350 metros cúbicos 
de lamas, ex.traindo, cêrca de metade, os taa"efeiros que foi possível :recrutar 
com a verba de Esc. 20. 000$00 expressamente incluída no orçamento para 
<ilimpeza intensiva die oolectories na. época estival». 

Convém II'eferir que, em virtude <la insuficiência dos transportes e a inu­
tilização, a certa altura, das duas pequem.s bombas que os Serviços possuem 
para auxiliM" as desobstruções em co1ectores inundados, a acção deseil!Volvi<la 
neste sentido ficou aquém da que deveria. .ter sido promovi<la. Por estas razões, 
precisamente, teve inclusivamente de ser prorrogada a bem necessária desobs­
trução d-0s coJ;ectores <lo ~ercado 24 de Julho, havendo agora fundadas espe­
ranças que ela possa ser realizada durante o corrente ano. 



Deve dizer-se que o trabalho de desobstrução da brigada permanente não 
incidiu sômente nos colootores muniti:pais; houve que distribuir a sua activi­
dade por outros apetrechos das vias públicas e interveio até em desobstruções 
levadas a cabo nos mercados e nas próprias habitações de alguns dos bairros 
económicos. 

A extrema diversidade das tarefas incumbidas é bem patente na relação 
de tudo que, neste campo, foi executado pela «Limpeza e Regas» .no ano 
de 1944: 

L.amas (m. e.) .......... .. . .. . . ...................... . 

Desobstruções de: 

Sarjeta.s ................ . .. . ......... . .... . . . .. .. .... · 
Sumidour0s ................ . ... . ..... . . . .. . ... . ...... . 
Ralos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . ..... .. ...... . ...... · 
Chafarjzes .... . .............. ... ..................... . . 
l\tlictórios .......... . ....... . .. . ... . ....... . .. . . .. .. . . . 
R etretes .................. .. . . .... . .. . ..... · . · . · · · · · · · 

2.350 

2.496 
112 
204 
102 
106 
25 

Trabalhos executados nos Bairros .EJconómicos da Quinta da Calçada e 
Alto da Boa Vàsta: 

Desobstruções de: 

P ias . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 935 
u vatórios . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 82 
Lavadouros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 33 
NC>S merca.dos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12 

Lixos 

·Em conformidade com a orientação preconizada no relatório da gerência 
de 1943 foi, no ooncuISo reailizado em 1944 e relativo aos lixos a remover nos 
anos de 1945 e 1946, já previsto o aumento do volume a evacuar _Heqo Rio e 
a conseqüente redução daquele a conduzir para terra, ampliando-se, conside­
ràvel~nte, a área contribuinte do lo~e A. 

Por concurso e sem concurso foram ao todo alienados, por aquêle espaço 
de tempo, 7 parcelas de lixos e pelas seguintes importâncias anuais: 

Lote A .. ..... ..... . ...... . . .. .. . 
» B . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
» e ... ·~· ...... .............. . 
» D . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
>> E . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...... . 
» F (lixos do h'Iata.d.ouro) ...... . 

Lote para a Escola Agrícola D. Dinis 

638.000$00 
44.220$30 
14.485$00 
8.062$50 
6 .000$00 
3.600$00 
8.400$00 

722.768$60 
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Esta importância, que é iarentuadame.n.te superior à recebida em 1944 (de 
Escs. 321.150$00) é, como adiante é possível ver, também muito superior aos 
restantes valorles constatados <lesde 1938 para cá, podendo mesmo afirmar-se, 
sem possibilidade de êrr<>, que ela é a maior de todos os tempos. 

A.no 

1938 ...................... .. ...... . 
1939 ............................. . 
1940 ... . .. . ................. . ... . 
1941 ...... . ..... .. ............. . 
1942. ............ . .............. . 
1943 .......... . ................ . 
1944 ........................... . 
1945 (prevista) ... . .............. . 

Receita 

113.667$16 
106.990$50 
131.187$90 
205.210$00 
386.566$80 
326.050$00 
321.150$00 
72-2. 768$60 

Não conhecem os Serviços a precisa explicação id~ sucedido; o mais lato 
prazo da conc~ssão (dois anos em vez de imn), a carência; de adubos, a pre­
meditada especulação poderão nêle lf:er ti.d10 certa :iDsfluência mas, inclinam-se 
a supor, que o enorme diesnível verificado foi, funda·menta:J.rnente, resultado de 
qualquer despique entre os concorrentes. 

Estação depuradora do Bairro do Alto da Boa Vista 

Não foi possível começar ª' executar, ean 1944, qualquer .das obras ainda 
neressá:rias na estação de depuração de esgotos do Ba·irro do Alto da Boa Vista 
mas é possív-el que no ano corrente possa iniciar-se o plano a que se fêz refe­
rência no último rela.tório de gerência e que se destinava a: 

1.0-Corrigir a decantação ou sedimentação primária; 
2. 0-Aanplia:r a percolação; 
3.0-Aipetrecha.r a insitalaçao com dispositivo ou dispositivos que lhe per-

mitam operar uma sedimentação secundária a seguir aos filtros; 
4.0- Prover leitos apropriados para a secagem das lamas; 
5.0-Dotax os filtros percoladores com acessos em condições; 
6.0-Facmtar a passagem de qualquer viatura sôbre o «by-pass» da câ-

mara das grades; 
7.º-Dotar a estação com pequeno edifício qtiê incluísse dependências para 

o guarda e um pequeno laboratório. 

Embora vasto, poderá êste programa ainda vir a compreender obra ou 
obras que facultem a digestão total e separada de tôdas as lamas recolhidas 
no tratamento, pratica que, mod'emamen'te, se observa on<le quer que estas 
instalaç&s existem e justificada .pela anais perfeita marcha da depuração e o 
aproveitamento dos gases gerados durante a digestão. 

A sua consideração no caso <la Boa Vista parece oportuna da<la a insufi­
ciente capacidade do tanque e<Lethbridge-Imhoff» e a muito provável neces­
sidade da sua profunda remodelação ~ resu~tado da conveniência da cor­
recção indicada ·iem primeiro lugar. 



Higiene Urbana 

Cemitérios 

Perfeitamente regulamentados os seus principais serviços e as actividades 
particulares com êles relacionadas não foi de estranhar uma certa normali­
dade na actuação da Secção de Cemitérios, mesmo em época difícil como a 
presente. 

Constituiu sua únita grave preocupação, no ano que se relata, a fa!l.ta de 
terrenos para enterramentos em qualquer dos cemitérios, em nenhum existindo, 
já no seu princípio, espaço livre pa;ra covais de adultos, ou sequer, qualquer 
parcela destinada a êsse fim que tivesse razoável descanso entre a exumação 
no fim do período legaJl de estadia na terra e a: -nova inumação. 

O problema, deve dizer-se, é antigo. A êle se têm r.e.ferido quasi todos os 
relatórios desde 1938, escla·recendo-se, :iinc1iusivamente, no ano de 1943 que, 
devido à maior fal~a que então se verificou, no Cemitério da Ajuda, fôra im­
posta a proibição de tôdas as jransrerências para êle solicitadas. 

Agravado, progressivamente, com o aumento da população, o problema 
veio a atingix especial acuidade, ao fin<la.r o ano de 1944, tornando imperiosa 
a execução da projectada ampliação de algun-s dos cemitérios existentes. 

Reconhecida a necessidade, foram ~ logo resolvidas as ampliações 
dos Cemitérios de Benfica e dos Olivais, ihavendo a razoáv!el certeza que a 
St:gunda, pelo menos, e por implicar a agregação -de terrenos já pertencentes 
à Câmara, poderá ser efectivada dentro <le curto prazo. 

Contrariando a tendência observada desde 1940, o movimento das inuma­
ções nos cemitérios municipais, no ano de' 1944, teve m.arior intensidade que o 
verifkado no seu antecessor; assim o esclarece o quadro que segue: 

Corpos inumados 

Cemitérios 
1~ 1 

1 
19421 19431 1941 1944 

Alto de S. João .............. 5.359 5.007 4.928 5.020 5.497 
Prazeres ...... . ........ ... .... Ll36 1.029 995 8ô8 1.050 
Ajuda ........................ 2.534 2.313 2.230 1.909 1.861 
Benfica • • . . . .. • .. • . . • . • . . .... 2.529 2.550 2.248 2.452 2.723 
Olivais ................ . . . .... 491 442 4-02 384 453 
Lumiar ........ . .............. 1.054 1.106 1.162 1.059 1.083 

Somas ........ 13.103 12.527 11.9651 11.682 12.667 

Revelador dum agrava.menta do índice de mortalidade, o facto teve talvez 
explicação, até certo ponto, na muita bronco~pneumonia que, durante os últi­
mos meses do ano, acompanhou a gripe característica dessa quadra. Em todo 
o caso, supreendeu ainda a sua relativa modicidade, atentas as dificílimas con-
dições ·de vida que tem sido comuns à grande maioria da população. I J 9 



~ digna de referência especial a cifra indicadora das innmações realizadas 
na. <<secção de indigentes». Revelando q1$ não foi excedida a média que baseou 
o cálculo do terreno que veio a ser destinado para êsse efeito, há agora a razoá­
vel certeza que a secção especial criada mais que chegará para as necessidades 
da Ca.pital. 

Entradas 
., 

Enterramentos 'O 

em jazlgos o .. ... .. 'O .... ., _ 
Anos • Total ~~-g ~õ; o 

Obsernçóes .,, ., "' ..,--..!. ., ·- :s 'O e: .. º <J ., .. - a. ·--.. -- <: - :s <J -º ..... e.., > "'e o e .,_ 
"' a. o >o Q, 

Q. :::1 ::;; u .. <J <J 'O 

1913/17 ......................... 1.117 149 8.151 2,072 11.489 460.867 2,49 1'1édio anual 
1918/22 ......................... t.196 245 10.620 1.980 14.041 489.792 2,68 Idem 
192.3127 ......... ............... . ...... 1.041 284 10.659 1.303 13.287 540.377 246 Idem 
1928/32 ........................ ... 920 36S 10.857 954 13.100 594.387 2~ idem 
1933/37 ........................ . 887 281 10.575 931 12.674 648.398 1,95 idem 
1938 • ................................ 955 168 11.114 823 13.065 680.804 1,92 Idem 
1939 . .............................. . ... 976 125 10.134 756 11.991 691.606 1,73 idem 
1.940 •.......... ......... .. ..... .... . 942 212 11.291 658 13.103 702.409 1,87 idem 
194-1 ........... .......... .... ........... . .. 893 201 11.378 50 12.527 713.211 1,76 idem 
194-2 • •••• ••.... •.••.. ••••• •.•••• 804 2)9 11.779 - 11.792 724.01.3 1,63 Idem 
}9j.3 .••• .............. ............. 741 210 10.515 - 11.466 734.815 1,56 idem 
19# . .............. . . .. .......... 774 301 11.592 - 12.667 745.6171 1,67 idem 

. 

Sepultados na secção de indigentes: em 1941-523 ; em 1942-549; em 1943 - 483; em 19H 496. 
Foram talllbém lançados :l villa: em 1941 -224 fetos ; em 1942-173 fetos; em 1943-226 fetos ; 

em 1944 - 207 fetos. 

A utjlização dos compartimentos mll!Il1c1pais tev.e, no que respeiifa a ja­
zigos, o incremento já observado a~abor<l:ax o assunto «inumações». A rápida 
consulta permite ave~aua·r que fO"ram ultrapassados em muito todos os valores 
registados anteriomre.nte. Segue a sua discriminação: 

Jazigos 
municipais ... 

Cemitérios Em o 1. Em 
e 2.º outros 
pisos pisos 

Alto de S. João ............................. -1 65 119 
Prazeres ........................................... 28 66 
Ajuda ...... .. ............................... _ - -
Ben.fica ............ . ....... .... ..... .......... - 4 11 
Olivais ............................. ................ - 1 
Lumiar ................................... . ....... - - 6 

Somns ....... ... ....... . 97 203 

Pelo contrário, o incremento notado na utilização de ossários foi, se alguma 
cousa, inferior ao do ano anterior- 1.130 contra 1 .157, contribuindo em maior 

' 



grau para a diferença verificada, a menor procura de ossários de 2.ª classe. 
Segue também a sua discriminação: 

Ossários 
mooicipais 

Cemitêrios 
.. .. .. .. ., "' .. .!! .. .!! 

CI " Q " .. .. . - .,; 

Alto de s. João ............................... 6381 7 
Prazeres ............................... . ...... 25 5 
Ajuda • . ...................... . ..• . ...•....... 246 li 
Benfica ... : .. . ................... . .............. 98 8 
Olivais ....................................... 7 4 
Lumiar ......... . ...•••..•••........•...... . . . 77 4 

Somas . ... ... ........ . 1.091 39 

Apreciando em conjtmto a situação dos compartirnerutos m1un1c1pais é 
evidenre a existência dium elevado número em atraso de pagamento, sobretudo 
no q we diz respeito a ossários. Poderá causar estranheza êste facto, sabido que 
a Câmara poderá dar aos restos mortais-, nessa situação, o destino que lhe 
aprouver. 

Assim é, na realidade, mas é considerada boa prática tomar apenas devo­
luto aquilo que se julga imediatamente neces...<:ário para as novas inumações. O 
Município em nada com isso é prejudicado e são evitados compreensíveis abor­
recimentos aos muitos que, por motivo de fôrça maior- a saída da Capital ou 
do País, em ~raJ-são impedidos de efectuar o pagamento a tempo. 

Situação dos jazigos e ossários municipais em 31 de Dezembro de 1944 

Jazigos mon.icipais Ossários municipais 

o o o o o o o o o o o o 
º ''" Ô \ ::J: 
·e o ;:: ;:: ;:: ·;::: ;:: .i: o ·;::: ;:: ·;:: ·;::: ;:: 

Situação 
.... ... .... ., .... ..... ..... ~~ •e>...., ... .. .., ..., .. .... .. .... ... - -" .::::~ !::u -·- - _., -.. :;:; " -·- ::: .. ;; ·êvi - .. ·- .. ·- .. = ecn - .. - -.::1 •""". CG 

E " E " ec:: E > ge E., 
E " E"" E> e·- -- .. e ...... ..... <> · - .. e: ., ·- e .. ., O> N 
., __ ., e 

~õ ~ º"" o!! U< u~ UÕ ;.;j 1-- u-o u:: U< u .. oj i:ll 
o 2 o. o 2 :l. 

o o o o o o o o o o ·- ~ ,..; .;. "' .;:; ...;< c-õ ,..; ..t- .n <Ô -.:: 

J:.xistentcs ••••.•....• 2.352 l.807 224 208 40 156 4.787 10.545 1.551 3.413 2.175 345 2.472 20.401 
Ocupação temfiorárta l.529 l.266 150 124 10 88 3.167 9.880 l.217 3.282 2.015 206 1.502 18.052 
Ocupação por O anos 382 164 4 31 7 24 612 32 7 10,5 7 1 6 63,5 
Ocupação perpétua •• 411 275 41 43 - 25 795 600 100 148,5 86 26 32 992,5 
Vagos ........... . ... 30 102 29 10 23 19 213 33 m fa)22 67 12 932 1.293 

Atra1ados : 

l ano • •••••.•.••.•. •• 45 76 2 7 - 6 136 508 61,5 105 61 9 53 m,s 
2 anos • •• ..•••• •••... 25 39 5 1 - 3 73 393 S8 128 80 4 73 736 
3 anos •• . . • •••••••... 90 73 9 9 - 2 183 J.115 115 15 252 11 98 l.606 
Mais de 3 anos ...... - 47 3 4 - 7 61 586 134 - 113 191 123 975 

Totais dos atraz... 100 235 19 ~ --18 453 2.tm 368,5 248 506 ~, 347 4.114,5 

(aJ - 10 sem possibilidade de utilização por serem esconso5, 

• 



Justificando o melhor aspecto observado nas secções de enterramentos, 
tiveram intensificada movimentação os serviços rdaciona-Oos com o tratamento 
de sepulturas, também aqui se lf:endo uhrapassado em muito, tudo qu~ se re­
gista.Ta anteriormente. 

1944 
~ 

o o .2 .2 o o 
;: 1: ;:: -Tipo 

.. .. .. 
1943 .., •;> .., .... .... >4> - - - - - ... e; e e - e e ·-- E ... e o o .. <> .. .. " :--u u u u u u 

1 
• o o o o o - ~ ...; ..f "' '° 

Colocacáo de: 
• 

Bordadura: 

Cantaria •• .••.... 40 - - - - - 40 18 
Betão ..•...•.... 833 5 304 93 14 96 1.345 909 

Grade .• • .. •..... .. - - - - - - - -
Caixa de corõa •••.. 89 - 17 18 4 12 140 121 
Cruz •. •• ....• •• ••. f1n 1 326 'II 38 141 1.330 826 

Abardlnamento •••• • .. 1.()02 222 96 260 45 507 2.132 2.002 
A aulamento •••••••. 1.592 42 440 469 122 252 2.917 2.428 

Elucida o quamo comparativo dos movimentos nos últimos dois anos que 
foi, em especial, notório, o maior recurso ao ajardinamento, ao abawamento e, 
-o que é bem mais importante, dado o muito agradável aspecto que o seu uso 
permite sempre obter-, à bordadura de betão. 

Diga-se, quanto a esta, que o muito maior número de pedidos trouxe para 
os Serviços uma dificuldade enon:ne a vencer - a aquisição do cimento indis­
pensável. Foram, felizmente, bem sucedidas as soas repetidas solicitações no 
mercado, acabando por o adquirir em quantidade que lhes permitiu, inclusiva­
mente, observar um.a mais razoável presteza na satisfação dos pedidos. 

Assim, onde, no· fim de 1943 e princípio de 1944, eram vwgares as demoras 
de três e quatro meses, a execução, no fim do s-egundo, era normalmente levada 
a cabo a menos óe um mês da entrada do pedido. 

No conjunto dos cem!téttlos foram ao todo cedidos 5290'.,61 que tiveram 
a seguinte aplicação: 

Para jazigos Para sepulturas 
pel"J!!tuas 

Cemiterio 
Áreas Áreas 

Lotes Número m. P· m. q. 

Alto de S. Joao ••.••... . ..•. 54 238,69 35 45,50 
Pra.zeres .... . ................ 32 171,15 52 67,flJ 
Ajuda •..........•••.... •. ..• - - - -
Benfica .••••••••.•••.•.••..•• 1 1,56 3 3,90 
Olivais ....... . ..•..•.. . •.... 1 1,21 - -
Lumiar ..... . . . .. . • . ........ . - - - -

Somas •.....• 88 412,61 9'J 117,00 



A cedência no caso das sepu1turas perpétuas foi, como de costume, efec­
tuada, exclrusivamente, a simples pedido, o mesmo já não sucedendo com -os 
terrenos concedidos pa:ra a construção de jazigos. Ai, uma parte 

9 lotes com 48m' ,06 

constituída por terrenos já objecto <le anteriores conoessões, - que, pelo aban­
dono das construções respectivas, houve que declarar caducos nos termos do 
art. 67.0 do Regulamento dos Cemitérios Municipais - , foi alienada em hasta 
pública. 

Com a alienação nestes moltles, - que é definitivamente de preferir pela 
carência de terrenos - , foi obtida receita 

:&cs. 46.240$00 

que, proporcionalmente, foi muito mais elevada que a conseguida 

Escs. 150.208$40 

para os restantes 79 lotes com 364m',53. 
Contrariando um pouco a afirrmação do relatório <le gerência do ano de 

1943, pr.evêm os Serviços de Salubridade que a concessão <le terrenos para a 
construção de j2zigos e ossários, não 'Poderá ter, pelo menos em 1945 e talv<cz 
mesmo em 1946, movimento que sequer se assemelhe ao registado até aqui. 
Na verdade, à condenação dos Cemitérios da Ajuda e Lumiar pelo Plano de 
Urbanização - circunstância que explica a ausência de pedidos para êsses de­
partamentos em 1944 - há que juntar o progressivo agra·vamento da insufi­
ciência dos terrenos para enterramentos nos outros, tomando inegàvelmente 
judiciosa a suspensão, em prejuízo do referido movimento. 

De resto, a absoluta necessidad~ de ta.J procedimento foi já reconhecido 
durante o ano de 1944 e, por êste motivo, foram, a certa altura, suspensas as 
concessões a pedido, nos Cemitérios do Alto de S. João e Prazeres. 

Em 1945, portanto, serão quando muito facultados, para a construção de 
jazigos e ossários nos cemitérios principais, aquêles dos terrenos disponíveis que 
de todo não possam interessar para inumações normais. Re&Umindo-se aquêles 
a terrenos de concessões caducas, serão alguns dêstes os únicos a considerar, 
efectuando-se a alienação em hasta pública. 

A limpeza obrigatória a que se refere o art. 46.º do Regulamento dos Ce­
mitérios Municipais incidiu, em 1944, nas construções funerárias. pa.rticulaTes 
compreendidas 11as ter-ceiras zonas de limpeza dt>s Cemitérios do Alto de S. João .., 
e Prazeres e em tôdas as existentes no Cemitério dos Olivais. I 4 j 
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Enunciada essa obrigatoriedad~ pelo edital de 13 de Janeiro, foi verifi­
ca.do o seguinte movimento no sentido do seu cnmprimento: 

1.° Cemitério (Alto de S. João): 

Número total de jazigos compreendidos na 3 ... zona 905 
Dispensados das obras de limpeza (a) . . . . . . . . . . . . 195 

Total a beneficar . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 710 
.Foram beneficiados............. . .......... . ..... 436 

Não receberam obras de limpeza • • • • • • • 1 • • • • • • •• 274 

2.° Cemitério (Prazeres): 

Número total dos jazigos compreendidos na. 3 ... zona 839 
Dispensados das obras de limpeza . . . . . . . . . . . . .. . . . 98 

Total a beneficiar . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 741 
Foram 'beneficiad~ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 249 

Não receberam as obras de liII!Jpeza. 

5.° Cemitério (Olivais}: 

• • • • • • • • • 1 •• • • 492 

Número total de jazigos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 
Dispensados das obras de limpeza . . . . . . . . . . . . . . . . 2 

To tal a beneficiar . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 43 
Foram beneficiados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 21 

Não receberam as obras de limpeza . . . . . . . . . . . . . . 22 

Foram, portanto, em número de 1.494 as construções a beneficiar, rece­
bendo as obras determinadas 706, isto é, apenas 47,5 %- Em presença dos re­
sultados dos três anos passados sôbre o princípio da imposição de limpeza 
referida.: 

Total 
a beneficiar Beneficiados 

1942 1.229 475 
1943 1.675 730 
1944 1.494 706 

4.398 1.911 

é evidente que a medida não tem tido 1l!1ll sucesso por aí além, inclinando-se os 
Serviços a supor que o facto seja devido, principalmente, ao abandono efectivo 
a que em geral é votado a construção funerária uma vez atingido o limite da 
sua capacidade de utilização. 

(a) Jazigos que receberam as obras de limpeza nos anos de 1941, 42 e 43. 
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Qualquer que seja o seu motivo é a.gora bem patente a conveniência da 
inclusão, no Regulameµto em vigor, da disposição sôbre os jazigos abandona­
dos. Se bem que muito haja ainda que esperar, é justificado supor que, dentro 
de 10 a 15 anos, muitas daquelas concessões poderão ser objecto de nova dis­
tribuição ou arranjo com compreensível vantagem tanto material como estética. 

Durante o am.o de 1944 foram executadas Clilgumas dbras importiantes e ini­
ciadas outras de especial initerêsse para a: Secção de Cemitérios. 

Assim, 

no Alto de S. João: 

--eonstruiram-se: 

3 corpos de ossários; 
5 barracas para guarda de ferramenta; 
1 divis6ria envidraçada na Secretaria da Administração; 

-executou-se a terraplenagem de novo trôço da Secção de Indigentes; 
- principiou-se e 'Ultimou-se a construção de vários arruamentos; 
-reconstruiu-se o muro de vedação ao lado da casa dos ossos; 
-substituiu-se o cortinado do altar da capela; 

em Benfica: 

-principiou-se a profun<la remodelação da sua «casa do pessoa.11>; 
-pavimentou-se a Rua n.º 6 incluin<lo os seus passeios; 

nos Olivais: 

- iniciou-se a construção de um grupo de instalações sanitárias. 

Higiene habitacional 

Vutodas sanitárias 

Confirmando a t.endência observaida desde 1941, '<> número das vistorias 
sanitárias ·realimdas atingiu, em 1944, o mais f:nfimo valor anotado após a 
transferência do serviçó pa.ra a Direcção dos Serviços de Salubridade. Con­
tudo, a baixa verificada em relação às que foram executadas em 1943, foi já 
pouco sensível, tão pouco sensível que é licita a suposição de que se tenha, por 
fim, alcançado o regime de equilíbrio peculiar ao nível de vida e estado habi­
tacional comuns à presente situação. 

Entre os processos de fiscalização revelou..-se como mais eficaz o que se 
baseou no contrôle das mudanças de contador, quer de gás quer de electrici­
dade. Não fôra êle e bem mais nítido teria sido a deficiência apontada. 

~ste poderosíssimo instrumento de fiscalização, que a Câmara ficou de­
vendo à preciosa e muito rumável colaboração da Secção de Fiscaliz.ação das 
C. R. G. E ., determinou a entrada de 713 petições, quantitativo equivalente a 
34,5 % do total recebido e a 90 % das habitações em que, por aviso ou coer- I 

4
5 

civamente, houve que impor a vistoria. 

10 
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Movimento de vistorias sanitárias nos anos de 1939, 1940, 1941, 1942, 1943 e 19'M 

Peticões Resultados das \'Ístorias Discriminação 
sanitárias das obras sanitárias .. .. • ., "' ... .. Arquivados "' u .. .E .. 'º "" Anos 
.., ., ... o -- .. 
= 'º <> .. "' .. ~ .... .. <1>..C • 
~ 

....... 
~'":: .. .. 'õ .. ... - •e .... .. .. ., 
c..i:: ... ~ e .. .. ., "' .. • .... - :;:. .. ~- e'S. 

.... !:! .. 
e E <> -- o s,. - •.&> ... .. .:::: o o= o -!! ., u ., ãi Q "' .. :> - .., .. .. - .,_ e:: ::i: O' ,.J ... = (,/)~ 1:,<> 

.., e 
CI ~ 

.. .. o .. u o .., 
1939 ...•..•....•••..•...•• 4.655 5.~ 855 2.395 1.-467 38 313 338 631 76 1.928 
194-0 .....•.•..•.••........ 5.101 5.540 1.092 2.371 1.576 33 378 329 65 70 um 
194-1 .••••••••••••••••••••• 5.463 5.603 l.298 2.556 l.416 34 299 285 43 71 2.157 
1942 ...••••..•••.......•.. 3.329 3.665 338 2.560 563 13 191 98 47 46 2.369 
1943 ••...•....•••.•••..•.• 2.115 2.213 325 t .334 395 11 :~ 95 27 29 1.183 
1944 •.••.••.•.•••.•....•.. 2.069 2.162 78 1.514 429 7 85 49 26 1.354 

Embora impressione, tem natural explicação a grandeza da cifra dos pro­
prietários que se procuraram eximir ao pedido de vistoria. O agravamento do 
custo da mão de obra e a carência no mercado e elevado preço dos materiais 
necessários para a execução das obras dos autos, pesaram certamente na relu­
tância notada, revelando-se também, como os factores qure mais contribuíram 
para o imper:fieito cumprimento moitas vezes observado após a passagem do 
auto e que ditou a êntrega de 314 intimações; foram também, indubitàvelmente, 
os motivos do maior número de prorrogações solicita<las - 70 em vez de 54. 

Estranhamente, contrariando a tendência m.tural, os pedidos de dispensa 
para obras notificadas foram em número menor que no ano anterior, visando, 
quási sempre, a colocação de autoclismo. Foi sobretudo de estranhai' - pelo 
mais elevado encargo envolvido - que, nessa redução, tivessem sido abrangi­
das, inclrusivamente, as solicitações de dispensa para a canalização de água 
potável, obra que, a-pesar-de vinte seis meses notificada, ocasionou três pedidos 
de desobrigação apenas, dos quais. um único, foi atendido. 

Ao findar o ano de 1944, sex:to arpós a transferência do serviço para a Di­
recção dos Serviços de SaJubridade e a promulgação da postura reguladora com 
o seu aspecto actaal, encontravam-se realiza.idos 22. 752 vistorias sanitárias inte­
ressando 22. 788 habitações. Indicio certo duma profunda higienização na habi­
tação lisboeta é g;rato poder registá-la mas, grato é também poder afirmar, que 
ela foi I~ada a cabo sem 'llma única reclamação séria, den<Ytam:lo uma justeza 
de 'Critério e impMcialidade que muito honram a Comissão de Vistorias. 

Tão lata actividade tem perunitido, naturalmente, uma mais ponderada apre­
ciação da postura em si, pelo que é cabido Slllpür-se que ela tenha sugerido, 
inclusivamente, qualquer modifroação que importe, oportunamenile, considern. 

Na opinião dos Serviços '11illla única há a fazer. Entendem, em resmno, que 
a finalidade de todo o empreendimento certamente a:proveitaria se a postura 
fôsse ligeiramente alterada no seu parágrafo 1.0

, de maneira a abrainger também, 
especificadamente, aque?as ha:bitações em que,não havendo desocupação, há, 
contudo, substituição do inquilino (por hóspede ou pessoa de famíia com êle 
residente), traduzida pela passagem de novo arrendamento e, quási sempre, 
pela elevação grande da. renda. 



De facto, não parece lógico consentir que a simples coexistência - quantas 
vezes de alguns meses, apenas invalide a postura, desde que haja lugar para 
novo arrendamento. Sobejamente o reconhece a Direcção dos Serviços, pelo 
que entende útil promover a rectificação logo que a situação melhor ou que 
surja oportunidarle favorável para o fazer. Na certeza de que, assim, se torna­
rão extensivos a um muito maior númer-0 das h aibitações da Capital os efertos 
benéficos da medida; a rectificação, por exemplo, no princíp'io de 1944, teria 
permitir aumenta.ir em 713 o número das vistorias, posteriormente, efectuadas. 

Reclamações por deficiência de habitabilidade 

Acusando variação naida coadunante com o que se esperaria do mais redu­
zido movimento do serviço de vistorias sanitárias, as reclamações por deficiên­
cia de habitabilidade tiveram quantitativo bastan>re menor que no ano anterior, 
tendo baixado, no que se refere às que constituíram. processo, de 320 para 218. 

Se diminuiu a quantidade, aumentou, pelo contrário, o grau de atenção que 
lhes foi dispensado pel<>s Setjviços, mootrando-se por êste mat!ivo, proporcional­
mente mais elevada, a cifra dos deferimentos concedidos em 1944. 

Movimento dos ~ de reclamações apresentadas por inquilinos nos an09 de 1939, 
1940, 1941, 1942, 194~ e 1944 despachados pela Direcção dos Serviçoe 

de Salubridade 

Natureza das obras Processos 
intimadas .. ., a; .. -.. ., .., 

ó .. 
Anos "' • ., .. "' .. o - o o .. -o .. •O <I '° .. - o "O "O o o 

"O .!:! .. ... .. <>-o = ~ "' ·~ • ;:5 :g !-" ., _., ~ .2 E "i: 
.. > .. 

C1S10 ..... .§ ~ < . .. 
.&. 3 ~ 

I ~ 
e <> ., ., "' ., .. C/) 

t'.3 o.- .,,_ 
> rr "O o 

1 
.. = .. >< .. .. ci e o::- i:i:: ., <! e: e. -

1939 ........ 53 52 95 33 28 261 19 9 '4ó 29'2 366 
1940 ....•••• 106 57 105 42 32 342 62 +4 171 151 428 
1941 .. . . . .. . 70 52 86 35 35 278 52 48 113 144 357 
1942 . . .. .... 72 44 78 23 36 253 44 56 50 164 314 
1943 ....•..• 49 51 68 40 26 234 33 36 32 219 320 
1944- ....•• •. 41 52 68 27 27 215 12 12 18 176 218 

Em obras, mostrou-se iguaJmente mais rendoso o deferimento de 1944, 
sendo sinal duma peor conservação entre as habitações reclamadas. 

Deve dizer-se que, além das .reclamações citadas, foram também recebidas, 
nos Serviços, 64 reclamações verbais, merecendo tôdas atenção. A soa discri­
minação patenteia a usual diversidade notada entre êste género de pedidos. As­
sim, visavam 19 a reparação de rotmas em ramais de esgôto, 11 a desobstru­
ção de pias, 5 a reparação de roturas em canalizações de água potável, e as 
restantes a correcção de deficiências de vária ordem incluindo a existência 
próxi.ma de pocilgas, fossas e capoeiras em mau estado, o inferior asseio em 
escadas, sagoões, quintais, etc .. 

• 

Serviço complementar do anterior , tendo ambos por objectivo a melhoria 
das condições de salubridaide da habitação lisboeta, apraz dizer, ao ternimar 
o seu relato, que correu sempre na melhor ordem, mesmo na época presente 
em que são notoriamente menos compensadoras as ren&s das habitações mais I 4 7 



reclamadas, as ocupadas há algum tempo, demonstrando por parte do5 elemen­
tos da «Fiscalização» uma compreensão nítida dos seus deveres e uma compos­
tura digna de louvor. 

Serviço Médico-Veterinário 

Solipedes 

Movimento de solipetles em 1944: 

Existência em 1 de Janeiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 344 
óbitos e vendas (12 + 3) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15 

- - -
329 

Remonta (cavalos para o Parque Florestal) . . . . . . . . 10 

Existêocia em 31 de Dezembro 

ClassiJicaçáo segundo a aptidáo 

Capazes para todo o serviço: 

Em boas condições .....•... •..•.... .... .. 
Em regulares condições mas recuperáveis •. 

Aptos s6 para serviço moddrado : 

Dificilmente recuperáve s .•••.•••.•.•••••. 
lrrec:pperâveisf •.• ........ . . . .. ....... · 1· ... . 

Somas.· 1· ... . 

---
339 

1944 1~3 

124 
142 

60 
13 

339 

199 
84 

58 
3 

• . 1 • .J , • 
No que se refere aos an1ma1s de tracçao atestam o seu movunento e a sua 

classificação por aptidão, no fim do ano, que houve lJill agravamento da sua 
condição física. 

Mas não deverá estranhar-se êste facto. A péssima alimentação que obri­
gatoriamente foi distribuída a-pesar-de se lhes ter que continua.r a exigir esfôrço 
mais ou menos violento, constituiu, essencialmente, o motivo. 

A sêmea, a alfarroba, o tremoço adoçado, os produtos triturados e as fa­
rinhas aliment:Mes não supriram, de longe, a aveia e fava que outrora faziam 
parte à ração, a:presentando-se o gado <le tracção, na generalidade, mais ma­
gro, - nomeadamente o pertencente à Estação da Quinta da Calçada - , e 
sem o vigor acostumado, mesmo quando aparentemente gordo. 

O problema assume, ainda, no momento, a mesma gravidade, e não se 
prevê qualquer melhoria da situação. 

A impossibilidade do fornecimento aos preços da tabela, a ilegalidade e o 
possível processamento quando a preços maiores devem, até certo ponto, ex­
plicar a inutilidade dos freqüentes concursos •realizados. 

O serviço de assistência clínica teve movimento semelhante ao do ano de 
1943 - 902 para 913 •doentes sem baixa, 137 para 95 com baixa. Pelo contrá­
rio, cresceu o número dos óbitos, resu~tando 3 de fracturas que tiveram como 
causa predisponente provável a pior alimentação, 2 de caquexia senli, 2 de con-



gestão cerebral, 1 de congestão intestinal, 1 de congestão pulmonar, 1 de artrite 
pnrnlenta, 1 de plenresia e 1 ~ linfagite epizoótica; neste observaram-se as 
medidas impostas pela lei. 

A-pesar.ode ter falltado quási por completo a aveia e fava e ser, conse-­
qüentemente, pior a sua qualidade, a ração média diária distribuída nem por 
isso deixou de ser bastante mais cara que a que foi possível dar dmante o ano 
de 1943. Assim, ao dispêndio total então re.alizado, de: 

Escs. 1.499.960$40 

equivalente ao encargo unitário diário de: 

Esc. 11$69 por solípede 

correspondeu, em. 1944, o dispêndio total de: 

Escs. 1.643.363$43 

e o encargo por ração de: 

Escs. 12$40 por solípede 

Profilaxia da raiva 

A falta de instalações, a carência de transportes e as dificuldades de pes­
soal foram inconv.enientes que pesaram também no mais importante dos ser­
viços dirigidos pela Secção :Médico-Veterinária - a «apanha de an imais erran­
tes». Por seu efeito diminuiram, aipreciàvelmente, as colheitas de cães e gatos, 
esclaa-ecendo a relação das quantidades envolvidas nas duas espécies de movi­
mentações que foi, em especial, bastainte mais reduzida, a .aipanha de gatos. 

Cães C.atos 
Designação 

1943 , 1944 1943 , 1944 

Entregues : 

{ l . • Rj!'..-Serviço de apanha •. 1.888 1.424 3.086 2.199 
Vivos.. P. S. . ...... ............... 571 556 252 24ó 

Outras entidades ••.•.•.••••.• 48 60 148 156 

Mortos .............................. . .. 221 259 17 13 
Somas .... . ..... . .. 2.728 2.299 3.503 :.i.614 

Saídos: 

{ Restituídos .................. 606 496 66 53 
y· Vendidos • • • .. . • • . • ..••••..• 50 47 - 1 

!VOS.. F 'd 10 7 3 1 ug1 os ................ · • • • • · • 
Paia investigação cien tlfica ••• 90 219 92 170 

{ Entre~ues nêsse estado ••••• • . 221 259 17 13 
Mortos. Abati os . . .......... . . . .. . .. 1.730 1.263 3.325 2.376 

Falecidos durante a clausura •. 9 14 - -Somas . ....... . ..... 2.716 2.305 3.503 2.61-4 

' 
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Tudo indica, no entanto, que tão cedo se não repetirá a inferior actuaçâo 
que caracterizou a «apanha» em 1944, reforçando esta opinião a maior regulari­
dade com que já era executado o serviço ao surgir o fim do ano. A entrada ao 
serviço do novo canil, assegurando uma mais razoável caipacidade de recepção, 
tomará, por sua vez, viável, certa intensificação, pelo que é justificado supor 
que se alcançará e ultrapassará, em 1945, a maior colheita dos anos de guerra, 
ficando-se, inclusivamente, perto dos resultados usualmente conseguidos em 
tempo normal. 

Quanto ao novo canil, progrediu lentamente a sua construção, atrasando-a 
as dificuldades de materiais comuns a tôda a construção civil em Lisboa. Ao 
findar o a.no, porém, estavam praticamente acabados o cani1 geral, o gabinete 
do médico e enfermeiros e os depósitos privativos, prevendo-se paira breve a 
inauguração desta parte. 

Iniciada: em 1 de Novembro de 1943, it.eve principahnente l'lllga-r em 1944 
a 5.ª campanha para. a vacinação anti-rábica de canídeos. 

Fixada a sua obrigaitoriedlade ipor ed'ita.1 daquela <lata, venificou-se, 
no sentido do seu curnprimen'to, movímento cuja expressão numérica se 
inclui no seguinre quaxko conju!llltamente com os resuilitaoos das campanhas 
anteriores: 

Vacinações 
Rejei-

Campanha 
N& 1 

1 

ções 
Câmara Fora Total 

1 .......•...••.•.•••..••••. 8.698 3.270 11.968 379 
ll ·························· 8.~ 3.192 11.797 591 

m .......................... 8.182 3.436 11.618 626 
IV ••• ••••····· ··········•• · • 8.083 3 659 11.742 736 
V . ......................... 7.9fB 3.691 11.660 532 

Totais ....••• 41.537 17.248 58.785 :.!.684 

Ao todo, 58.785 inoculações, como é possível ver, tendo sido directa a 
intervenção do Serviço ?tfédico-Veterinário em 41.537. 

Com prazer se notou que a obrigatoriedade da vacinação continuou a 
merecer bom acolhimento por parte do público e que a operação em si decor­
reu sempre com a maior normalidade e perfeição, registando-se apenas 6 aci­
dentes vacinais, compreendendo 3 gastro-enltrites, um eczema sêco generali­
zado, um abcesso no ponto de injecção e uma para1esia ·de terço posterior. 

~ de lamerntar que o púb&o, diurna- maneira geral, continuasse a re­
servar para os meses de Dezembro e J aneiro a apresenitiação <los canfdeos 
à vacinação apesar do prazo mais lato con.cedidb, sujeitando-se a demoras e 
incómodos inevitáveis dafu, a limN!ada capacidade do 1maiteria1 e pessoal dos 
postos. 

Foi curioso constatar a continuada preferência dada à vacinação de virus 
morto no caso das inoculações efectuadas pelo Serviço ~Iédico-Veterinário, e o 

• 



relativamente melhor conoeito que, contràriamente, teve a vacina de vírus vivo, 
onde a vacinação foi executada por médicos veterinários estranhos ao Município. 

Cães de guarda Cães de caça Cães de luxo Total 

Ano o .. o ~ o .. 2 ~ .. - ... .. -.. ... .. .... .. ·; o .... e ... E u e ... e Q 

"" ~ •::> .. "" 
., 

"" .. z z e:: z e:: z e:: 

1940 ....•••.• .. ••••...••.. 1.651 6.604$ 5.264 52.640$ 3.835 191.750$ 19.750 250.994$ 
1941 •..••••.••••••••.•.••• 1.599 6.396$ ;.843 58.430$ 3.730 186.SOOS 11.172 251.326$ 
1942 ...................... 1.462 5.848S 6.094 60.940$ 3.745 189.250$ ll.301 254.038$ 
1943 ........ . ........ . .... 1.637 5.748S 6.221 62.210$ 3.790 189.SOOS Jl.448 257.458$ 
1944 ............. . ........ 1.360 5.444S 6.366 63.660$ 3.864 193.200$ 11.590 262.300$ 

Licenciamento de canídeos 

Como imediatamente se depreende o licenciamento de cainíd:eos teve, em 
1944, movimen'tn nunca atingidb anteriOCijlellte, parecendo, em princípio, de 
aceitar, que lhe ·renha correspondido, também, a exis!i-ncia d!um maior número 
de cães adentr-0 das habitações da Capital. Poderia, na verdade, o sucedido, 
não representar maíls que a retairdatá·ria liegalização duma parte do que clan­
destinamente t~m existido mas, tem pouca probabilidade a explicação, por­
quanto a fucalizaÇão exercida nunca foi de .molide a impor a genera.liza.ção do 
licenciamento. 

Nenhuma referência adicional lembra fazer a êste serviço a não ser que, 
em virtude de pareceres dia Direcção Geral da A-dministração Política e Civil do 
MiJilistério do Interior, emitidos a-propósito de consultas que lhe foram dirigidas 
pelas autoridades a'.dministrativas da icidarle do F.unohal e, ma.is recentemente, 
da vila de Paredes de Coura, viu-se o Município de Lisboa constrangido a 
deixar de passar licenças para cães de guarda, interessando e:.-ta decisão, prin­
cipalmente, o licenciamento a efectuar no corrente ano e no futuro. 

DIRECCÃO DOS SERVICOS DE ABASTECIMENTO , , 

] á no cOIIllêço dês te relatório se fizeram certas consM!erações gerajs sôbre 
a..'Slilltos que coorem por esta Direcção de Serviços. 

Passemos agora ao Tela.to do que trepl!esen.ta, por assim dizer, o balanço da 
acção dos Serviços durante o amo decorrido. 

O Serviço de Inspecção e Fiscalização Sanitárias, continuou a executar-se 
pela forma porque vinha sendo feito e portanto com as deficiências que re­
sultam da antiquada oi:gainização dêste Serviço e da posição a que anterior­
mente se allldiu. 

-Fizeram-se 197 visitas inesperadas de inspecçM, na grande maioria a 
mercados cada um dos quais representa muitos estabelecimentos &e talho, I S I 
salsicharias, miüdezas, lacticínios, etc •• 

• 



Destas visitas resultou a rejeição de 3. 906 quilos de produtos alimentares 
(mais 1.028 que em 1943) entre os quais avultam 1.734 quilos de carne em 
peças, 1.013 de peixe e mariscos e 297 peças de caça e criação. 

É mn serviço que necessita ser ampliado, êste da fiscalização nos locais 
de ven<la e consumo fora dos mercados abastecedores. A falta de cuidado do 
vendeâor em retirar da venda os produtos que êle próprio sabe insalubres, 
não pode ter outra correcção que não seja a da fiscalização continua.da e insis­
tente, ajudada pela aplicação de sanções severas. 

-Foram feitas 226 vistorias a estabelecimentos para verificação das suas 
condições sanitárias nos tê111Ilos das posturas em vigor e para efeitos de licen­
ciamento municipal. Essas vistorias incidiram: 

30 sôbre talhos; 
4 sôbre salsicharias; 

29 sôbre talhos - salsicharias; 
5 sôbre talhos de carne de cavalo; 
2 sôbre talhos de carne de cabra; 
8 sôbre ta1!hos de miüdezas; • 

, 

1 sôbre oficina de preparação de cames; 
lô sôbre peixarias; 
7 sôbre frutarias; 

91 sôbre estabelecimentos d'e frotas e hortaliças e 
33 sôbre estabelecimentos de frotas, hortaliças e criação. 

- Nos Postos sanitários, incluindo a :fiscalização junto dos Mercados Abas­
tecedores de Peixe, foram apresentados à inspecção perto de 45 milhões de 
quilos de produtos, além de mais de 236 mil peças de caça, criação e pequenos 
animais, de que se dlesconhece o pêso exacto, sendo daqueles reprovados e 
inutilizados para o consumo 2.379 mil quilos e destas 5.800 peças. 

Em relação ao ano anterior houve um aumento de produtos inspeccionados, 
como se infere dos números que seguem, expressos em toneladas: 

Designação 1944 1943 

Carne fresca e preparada ......... . ............ 4.383 3.3M 
Peixe e mariscos . . . . .......... ................ 34.172 28.556 
Outros produtos .............................. 6.28~ 6.747 

Total .................. 44.84-0 311.607 

E 
~ 

quanto a caça, crlaçao e animais pequenos. 
em peças ••• • .•.••• • ••.••••• . . •• • .•. • •••.•. 237.000 195.000 

Em 1942 tinha havido sôbre 1943, mais de 6 mllhões de quilos de produtos 
apresentados. Embora em 1944 se não de.sse a escassez de carne no matadouro 
que se deu em 1942 - a qual justifica'Va aquela diferença - a quantidade de 
produtos apresentados foi sensivelmente igual, o que mostra um aumento d.e 
consumo na Cidade, de carne estranha ao matadouro, independentemente de ter 
aumentado o consumo de peixe. 



.-Os médicos-veterinários inspectores sanitários procederam, também, em 
1944, a 165 exames de produtos alimentares de origem animal, por solicitação 
das entidades policiais a seguir mencionadas: 

Polícia Municipal ........ . . .. . ... ·. . . . . . . . . . . . . . . . 138 
Polícia de Segurança Públiça . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 13 
Polícia de Especulação e Açambarca..niento de Santa 

Marta . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 
Brigada de Fisailização do Grémio Concelhio dos 

Comerciantes de Carnes de Lisboa . . . . . . . . . . 10 

Em 1948 o número dêstes exames havia sido de 129, tendo havido por­
tanto um aumento de 36 em relação a 1943, o que traduz um aumento de acti­
vidade dos candongueiros. 

Todos estes números <dão idéia do que, para a defesa da saúde dos habi­
tantes da CapiW representa, a-pesar-de tôdas as d~ficiências de ax::ção, a acti­
vidade dos Serviços 'Municipais de Inspecção e Fiscalização de Produtos de 
Origem Animal. 

b )-As receitas provenientes dêstes Serviços podem ser sumàriamente In­
dicadas, em números redondos de contos e em paralelo com as de 1943, ~lo 
quadro que segue: 

Designação 1944 1943 

De carnes: .•.• •.•••.•...•••••.• - 1.490 - 1.101 

Fresca de diversas espécies 456 - 28S -
Salgada de porco e toucinho 295 - 212 -
Fumada. .............. . • . ... 451 - 376 -
Banha ............... -..... 140 - 120 -
Miudezas diversas .......••. 131 - 93 -
Caça ••• • •...•••.... ........ . 17 - 15 -

De carne de baleia •.•....•.•. . • - 5 - -
De peixe e marisco: ...... . •.•.• - 346 - 298 

Peixe grosso ............... 211 - 193 -
Peixe miudo •.••.•....••... 60 - 47 -
Marisco .•.•. •••....•.••••.. 11 - 12 -
Bacalhau ..• . .........•... . . 46 - 38 -
Atum e conservas . . . . ••••.• 18 - 8 -

De lactictnios . ......... . ........ - 355 - 347 

De ovos . .. . . . ................... . .. - 273 - 328 
Somas •....• - 2.469 - 2.074 

Há a acrescentar a estes totais, aproximadamente 47 contos para 1944, 
e 43 contos para 1943, da receita proveniente de impressos, emolumentos, jun- I 53 tas de recurso e cobranças por intermédio do Tribunal das Execuções Fiscais. 



Os totais da receita foram por isso 2.516 contos para 1944 e 2.117 contos para 
1943. 

Desde 1934 esta receita tem tido o seguinte movimento: 

1934 . . . . . ........ . . .. .. . 
1935 ... . ...... . ........ . 
1986 . . . ............ .. .. . 
1937 ................... . 
1938 . . ............. ... . .. . 
1939 ................... . 
1940 . ............ . ... . . . 
1941 ....... . ....... . ... . 
19-42. . . . .. . . . . . . . . . . . .... 
1943 . .. .. ... . .. . ....... . 
1944 ...... . ............ . 

Contos 

2.758 
2.750 
2.429 
2.524 
2.620 
2.469 
2.389 
2.391 
2.814 
2.117 
2.516 

e )-Originadas em rejeições :fleitas pelos Servisx>s <le Fiscalização e Inspec­
ção Sanitá:rias, realizaram-se 11 juntas de recurso, requeridas pelos apresen­
tantes dos produtos nos tênnos :reguJamentares, contra 14 que se realizanm 
em 1943. 

d)-Infelizmente ainda não puderam, neste ano, ser concluídas as· obras 
de a-Oaptação do laboratório por forma a poder ser utilizado; conta-se que dentro 
de poucos meses se possam iniciar ali os trabalhos de investigação e análise de 
que os serviços tanto necessitam. 

e)-Não oferece dúvida que a Câmara deve manter os seus serviços de 
fiscalização e lhes deve dax maior latitu&, mais eficiência e maiores facilida­
des, evitando-lhes ou atenuando-lhes certos aspectos menos agradáveis que a 
sua execução sempre acarreta. 

A concentração dos serviços em determinados locais que já vem sendo 
realizada de há dois a.nos para cá, há-de beneficiá-los, bem como as medidas 
propostas no relatório da Comissão referida anteriormente. A sua reorganiza­
ção e actualização são, como já se afirmou, necessárias, devendo porém prece­
dê-las uma perfeita definição da função municipal, sem o que uma e outra 
serão precárias. 

O Serviço de Mercados contimla 1amentàvelmente a ser prejudicado com 
a incompreensão de alguns ocupantes que influem em parte nos restantes por 
forma a dificultar a acção dos Serviços, retardando a execução de medidas 
importantes com prejuízo para a a.ctivid'ade rde fuldos os utilizantes. 

A crítica a.o Regulamento Gerall dos lVlercados mantém-se usando-se para 
ela tôdas as aJ:Tlllas, mesmo a da falta ma.niifesta de verdade nas afinnações que 
por vezes se fazJem. Cerca-se êsse documento - que foi estudado consciente~ 
mente e com critério e que tem vindo a ser executado com cuidado - de um 
odioso, quie o prejudica no conceito das pessoas mal prevenidas contra os pro­
pósitos da campanha. 



É necessário manter a noção inicial de mercados: - locais onde o prôdutot 
coloca à venda os seus prod'Uil'os frescos, não uti!Ezando ou utilizando um número 
suficiente, sempre reduzido, de intermediários. 

Querer que os mercados sejam, exclusivamente ou de preferência, de uns 
tantos intermediários, fazendo ou procurando fazer que a produção sempre 
tiransite por estes, é criar, para produtos de primeira necessi<la~, aquela posi­
ção a que o Professor Dr. Enúdio da Silva se re~riu recentemente em confe­
rência realizada nos Paços do Concelho: 

<<Lisboa reclama directrizes firmes em matéria de política alimentar. Abun­
dam os paradoxos no ca;pítulo. Fico mesmo muitas vezes pensando no que ser-á 
mais difícil: se vencer a hostilidade da natureza, se vencer a incompreensão 
dos homens. Porque entre nós foi benigno o pendor natmal. Deu-nos quási 
tudo para o nosso sustento. Os homens é que agiram o mais das vezes impru­
dentemente contra si mesmos. Fa.lrhas d:e cultura não nos deram ainda os má­
ximos de produção. E quando se regista, oomo a;gora, um esfôrço louvável 
para intensificar as cuUuras, erros vários de organização opõem uma bar­
reira de preços intransponíveis para a mediania dos poderes de consumo. Tudo 
part!Ce conspirar contra a vida barata. Não falo -do tempo de guemi. e da anor­
malidade do seu mercado negro. Falo do tempo de paz e da normal medio­
cridade da sua vida parasitária. Enxameiam infelwmente no país, e particular­
mente na Cidade, os intermediários de tôda a ordem que, não sabendo ganhar 
de ouitro modo a vida própria, se dedicam a encarecer a existência de todos. 
Basta ver as diferenças enµ-e os preços na origem e na venda ao consumidor: 
deu-se no ca rojnho uma. subida astronómica. E é sempre a mesma coisa quer 
se trate da carne, do peixe, <la fruta, ou dos legumes. Preços altos, portanto, 
no final do percurso. Preços proibitivas também, se considerarmos os desni­
velados rendimentos que são chamados a enfrentá-los. Quer dizer: um padrão 
de vida que ameaça baixar as.sim a menos <lo bastante para snbsistir.» 

E concluía, depois de mostrar como andamos longe da alimentação fácil, 
económica e sádia, por apontar «três cúmulos em matéria de desconcertos» 
entre os quais dois que mais directamente interessam à Cidade:-«A higiene 
alimentM-, cujos preceitos foram renegados para se adulterar livremente a ge­
nuidade de prodUltos essenci·ais à vida. lt o caso do l'ene. lt a própria graça 
de Deus que se menospreza. O mar deu a Lisboa o melhor peixe da Europa. 
Faço votos para que a Cidade, chamada ou:tra vez a ver o rio, veja também 
o mar mais fartamente representa:do à sua mesa>>. 

Os mercados não podem de5tinar-se a uma casta, mas a servir o produ­
tor e o consumidor e, com ~mbos, os vendedores que bastem à ~unção - que 
não deve ser essencial e imprescimiível como querem - de intermediários na 
venda. Os mercados não são para um número desmedido de intermediários que 
se procura manter à custa do consumidor ou parasitando o produtor, em qual­
quer dos casos provocando o aum.ento de preço ou, por efteito dêste, o rarea­
mento do consumo, em prejuízo do consumidor ou do produtor, senão dos dois 
ao mesmo tempo e dos próprios mtemnediári-0s normais e convefilentes. 

O abastecimento da Cidade não pode fazer-se exchisivamente à custa dos 
mercados; tem de ser alargado a estabE!liecimentos apropriados e higiénicos. Por I 5 5 
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isso deve pôr-se :eada mercado em1 pósição de ser o menos possível o impedi­
mento dessa expansão ordenada do a:bastecimento. 

Não cabem neste relatório anual mais longas considerações sôbre êste as­
sunto, no entanto é convenienre dizer que, sem prejuízo de certa remodelação 
- a fazer em ocasião oportuna e que não modifique os pontos essenciais da 
matéria e dontri·na - as disposições incluídas no Regulamento de 1940 cons­
tituem um conjunto útil à Cidade que é necessário manter. O Regulamento de 
1928 já adoptara grande parte da doutrina do actual; foi o começar a enxer­
tar-lhe disposições novas, e a1I1ular ou a modificar outras, que tornou a sua 
aplicação impr<>fícua. 

É ainda de a.n<>tar que a melhoria rma·nifesta que se vai •notando e acen­
tuando na or.ganização e administração dos mercados, tem por base o actual 
Regulamento. 

b )- A venda por grôsso de produtos hortícolas nos mercados foi sensi­
velmente melhorada com a poSSlbilidade de maior e melhor ocupação do Mer­
cado 24 de J ulho apesax dos obras ainda não estarem concluídas. 

Dos elementos estatisticos, pela primeira vez colhidos e reünidús e a que 
se referia o Rela.tório anterior do Dir.ector <los Serviços, não é possível ainda 
extractar o que se refere a 1944, visto que a organização dos respectivos mapas 
é muito morosa em virtude da vastidão e natureza dos dados reünidos: - ori­
gens, destinos, entradas, natureza do transporte, especificação da designação 
dos produtos, das quantidades, das áreas ocupadas, dos produtores, dos ven­
dedores, etc .. Entretanto, foram classificados os elementos que se referiam a 
1943 e com êles se orga1nizaram os primeiros gráficos, mruito elucidativos, refe­
rentt:s à ocupação para venda por grôsso dos diversos mercados municipais 
e à origem e entraida dos produtos hortícolas. &ses gráficos fazem parte de um 
traba.l!ho feito pela respectiva Direcção, mas como é de interesse incluir neste 
Relatório parte dos resultados obtidos com a colheita. daqueles elementos, re­
sumem-se alguns deles. 

Nos «Anais», ao contrário do que se deu quando foi concluído o 
Relatório, já podem ser publicados os elementos referidos a 194~, os 
quais se juntam n-0 fim aos restantes mapas. 

P ara a:valiar a quantidaidie de produtos entrados era difícil, dada a sua 
imensa variedade, a diversidade de unidades de apresentação e a sua fragmen­
tação, referir essa quantidade ao número de unidades ou a pesos. Também a 
simples designação de carradas ou volumes não daria, pelo mesmo motivo, uma 
idéia exacta do paralelo. Houive, portanto, que escolher Ulffi elemento mais está­
vel e comum a todos os produtos e que, ao mesmo tempo, desse um fácil 
têrm<:> de comparação, e por isso se considerou a área ocupada para venda nos 
mercados. No entmto, a todo o t.empo é possív~l obter dos mapas existentes 
quaisquer outros elementos que porventura, se venha a julgair conveni,ente se­
parar e resumir. 

Com o factor comum de ocupação obtiveram-se números de parn.lelo que 
constituem pormenorizados mapas. Não são, porém estes que interessam a um 
documento de SÍilltese como é <> Relatório anual. Por êsse motivo se destaca o 
que se julga de mais cabimento. 



-Os locais de entrada na Cidade dos produtos hortícolas consumidos nos 
mercados foram, em 1943 e pela sua importância, escalonados pela forma se-
guinte: . 

As portas do Lumiar, com a ocupação nos mercados de 
A área da própria Cidade, com ..... . ............ . . . . 
As portas da Encarnação, com ..................... . 
O açesso fluvial do Cais do Sodré, com .............. . 
As portas de Benfica, com ......................... . 
O acesso &via.li do Terreiro do Paço, com . . . . . . . . . . . . 
As portas de Algés, com ........................... . 
O acesso fluvial de Belém, com .......... . .......... . 
A estação do C. F. de Santa Apolónia, com ........... . 
A do Rossio, com ................. . .............. . . 
O acesso fluvial de Santos, com ............... ...... . 

Totalizando 409.115m1 de ocupação nos mercados mu­
·nicipais. O que entra sem transitar por est~ merca­
dos é relativa.menlt!e pouco, sobretudo fava, ervilha e 
feijão verde. 

193.850"" 
93.97om1 

53.11~· 
33.663m' 
17.311mt 
9.061m' 
3_542m• 
2.169Jll' 
1.54~1 

644m' 
241m' 

É, como se vê, a prodiução hortícola de '31ém Lumiar, aquela que ·mais con­
tribui para o abastecimento da Cidade, vindo logo a da. própria Cidade e a . 
seguir a da lieira rio, além Encarnação. Só depois, vem a da margem Sul 
do Tejo, totalizando 44.893m' de ocupação e distribuída pelos acessos fluviais 
do Cais do SOOré, do Terreiro do Paço e de Belém. 

Pelas portas do Lumiar entra quási metade dos produtos consumidos, fi­
cando também pa..ra êsse lado da Cidade a maior qua.ntid'ade da produção in­
terior. 

-As origens dos produtos mostram--se na seguinte distnbulção: 

À entrada do Lumiar afluiu por sua ordem a produção de: 

Loures, que ocupou nos mercados, em 1943 ....... . 
Tojal, que logo desce para ....................... . 
Buce.las,. com ......................... . ......... . 
Mma, com .......... . ........ ..... .. .. . ..... . ... . 
Peniche e Ferrel, oom . . . . ....................... . 
Caldas da Rainha, com .... .. ..... . ......... .. .. . 
Póvoa da Galega, cam ......................... . 
Póvoa de Santo Adrião, com ..... ..... . ....... . .. . 
e depois, com menos de 1.()()0"1', Camarate, a ma:rgem 

Norte do Tejo em parte, Caneças, Lousa, Tôrres 
e Sintra. 

175.27~· 
3.499m1 

3.320"'' 
2 .95&"' 
2.954m' 
l .481m' 
1.464:m• 
1.123m• 
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Da produção da Cidade vieram para os mercados, produtos hortí­
colas de: 

Lumiar, incluindo Campo Grande e Ameixoeira que 
OC.ll!pCl-ra.m •.••.•••••.•. •• • • •••.• • • • • • ••••••.. 

Areeiro, com . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Olivais.,. com. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . 
Calniide, com ........... . .... . ... .. . .... . . ....... . 
e depois com menos de l.ooom•, Pedrouços, Portela da 

Ajuda e Caselas. 

26.993m• 
26.9992'1' 
24.252m• 
11.573m' 

Pela ent.rada da Encarnação vieram produtos hortícolas de: 

Sacavém, ocupando ......... . . . ......... . . .. .... . 
Póvoa de San!:a Iria e Vila Longa, com ........... . 
Vila Franca de Xira, com ............... . . .. .... . 

31.132m' 
20.991m• e 

994m• 

Pelo Cais do Sodré entraram produtos, sobretudo da próxima 

Margem Sul do Tejo, com . . ..................... . 
de Sezimbra e Cascais (via marítima) em muito pe­

quena quantidade. 

Por Benfica, entraram produtos especiailmente de: 

Ahna:rgem, com ocupação de ..................... . 
Sin:1:r'a, com .... . .. . .. .. .. .. ... . . .. .. . . ... .. .. .. . 
Queluz, com ......... . ......... . ............... . 

12.906m• 
3.987=' e 

41sm• 

Ao Terreiro do Paço chegaram produtos hortícolas para os mercados 
especüicadamente de: 

.Mg3.rv"e, que OC'Upaxtaitll. ••••••••••••••• • .•• • ..•••• 
Margem Sul do Tejo, com . .. ... . . . .. . ........... . 
pequenas quantidades do Alentejo e Setúbal. 

s.01sm• 
922=' e 

Por Algés entraram os produtos das regiões ao longo da estrada 1e: 

Cascais, que ocuparam . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Algés, com ...................... . .. . ........... . 

Os prod'Ultos que chegaram à €Stação fluvial de Belém, provieram de: 

Caparica e Pôrto Brandão, ocupando ...... . ...... . 2.16gm' 

Pela estação de Santa Apolónia chegaram produtos, especialmente da: 

I ,jnb a de Oeste, ocnpa.ndo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Linha do Norte, com .......... . .......... . ..... . 



Pela estação do Rossio vieram pouco produtos, mas principal­
mente da: 

Linha de Sintra, ocupando . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 468m• 
as restantes linhas contribuem com mruifo pouco. 

Pelo entreposto de Santos, s6 entraxam para os .mercados produtos da 
Ilha da Madeira e em pequena quantidade. 

Cada UíIIla destas origens abrange muitas outras vizinhas e serve só 
para as referenciar nos conjuntos, evitando uma longa .enumera­
ção; de resto são normalmente as mais importantes por cada 
conjunto. 

-Quanto à distribuição dos produtos hortícolas pelos mercados salJe..se o 
que vem para cada um dêles, quail foi a origem e o local de entrada, mas 
bastará indicar a distribuição total pelos quartr-0 mercados que funcionam como 
abastecedores: 

No 24 de Julho foram ocupados . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Na Praça da Figueira ........................... . 
No de 31 de Janeiro .. . ........................ . 
No de Belém ......................... . ....... . ...... . 

155.255m' 
126.401mt 
124.275"'' 

Os números resumidos, que se repete são neferidos a 1943, dão idéia da 
importância que para o estudo económico ,do abastecimento da Cidade, repre­
senta a reünião de elementos que se vem fazendo de há dois anos a esta parte, 
só possível dentro das disposições te normas do actual Regulamento, dada a 
mod4ficação do sistema de taxas e do wntrole geral dos Serviços. 

Sôbre estes elementos se fundamentará, C()I11 mais cuidado, um sistema 
de abastecimento mais condizente com as realidades; pa.ra isso estão êles a ser 
colhidos e ordenados para servirem de base ao respectivo estudo. 

Com os dados recolhidos e classificados referentes ao ano findo de 1944, 
pode organizar-se mn quadro semelhante ao que no relatório anterior se publi­
cou. ~ste quadro, o seguinte, reüne os elementos que desde já se podem extrac­
tar devidamente classificados, dos mapas estatísticos referidos a 1944; a extensão 
e natureza .dos ~lementos dêstes mapas não permitem agora mais conclusões 
imediatas. 

Entradas em ve!culos Entradas a dorso e á mão -- - ., ... 
Produtos a granel e volumes {Só volumes) o 

~-ti . 
... .. .. 

e., .. -"O 

Mercados .. ..... "' u .. .. ""º ü .. ü., "' o. . e .. 
o2 --- .. "' " ... .o 
.. ::s d ::s 41 .,-o . C-o ... 

"'"O . .; "'O 4J ::s ::::: -o 
U u "->"" e ..... "' -.. e ., .. "' ..... .. u-

~u e- .. o i! .. <>. • -.. ::s .... o. . .... ·<o 
~ u e ::;, "" ·< 3 E .. "" õ -< 3 e º'° e. 
z~ ºo e..º e .= ., a$ o "'-u > o eu 

ºº .§ -"O >"' -
PraJ: da Figueira •••.•.•..•.• 22.264 30.970 108.133 99.469$20 89.498 23.869 22.320$90 132.002 121.790$10 
24 e Julho •••.•••.•.•....•• . 20.800 23.425 166.348 160.265$90 88.584 26.183 24.511$10 192.531 184.m$ 
31 de Janeiro ... .............. 16.944 18.622 98.433 89.962$20 69.616 19.833 17.770$80 118.266 107.733$ 
Belém ...................... . 438 619 1.394 750$50 760 570 302$00 1.964 1.052$50 

Somas .•.. . •..... 60.446 73.636 374.308 350.#7$80 248.458 70.455 64.904$80 'H4.763 415.352$60 



160 

e )-A receita que trouxe à Câmara em 1944, a venda por grôsso de pro­
dutos hortícolas pode resumir-se no seguinte: 

Por ocupação de terrado ..... ... . . . . ....... .. . . . 415 contos 
Inscrição e mensalidade d~ ven<fedores de carradas e 

outros intervenientes . . ......... .. ...... .. .. . 42 )) 
Idem, de moços ocupados na descarga de produtos, 

af4'<>ximadaznen'be · . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... 16 )) 

Esta receita, em 1943, ti"nha si.do inferior em 55 contos pelo que respeita 
a ooupação de rerrado; foi igual quanto à inscrição de moços e superior em 
1.000$00 pelo que se refere a vendedores. 

-O preço dos produtos hortícolas têm tido desde 1940 oscilações que con­
vém ir airquivando. Na impossibilidade d e para isso inserir no relatório anual 
os preços dle todos êsses produtos, escolihem-se alguns para paralelo. Constam 
do quadro a págs. 160-A. 

d}-A venda por grôsso de criação, feita no respectivo mercado abaste­
cedor estâ também sujeita a estudo regulado em bases semelhantes às que se 
adoptaram para os produtos hortícolas. 

Transitaram em 1943 pelo !Mercado Abastlecedor : 

916.378 galinhas em 37 .934 jaulas; 
14.543 pa:tos em 1.930 jaulas; 
17 .645 perús em 2.175 jaulas; 
22.649 pombos em 1.430 janlas; 
391.432 coelhos em 18.692 jaulas; 
30.901 borregos em 3.568 jaulas; 
20.557 cabritos em 2.619 jaulas; 

Conhece-se a origem, o processo de acesso e o local de entrada na Cidade 
de todos estes animais, ,pelo que é possível, com a colheita por mais algum 
tempo de novos elementos, :ter uma orientação exacta no sistema de abaste­
cimento. 

As quantidades de criação entradas no 'Mercado Abastecedor não represen­
tam· as que são consumidas na Cidade, porque grande parte da produção 
local e da exterior entra para consumo dirooto e mesmo para venda, sem t0ran­
sitar pelo mercado abastecedor. Entretanto os nú1neros que ficam resumidos 
dão já idéia do vo1ume que representa o movimento do mercado abastecedor. 
Calcula:ndo a importância dêste movimento pelo valor dos animais, com um 
cômputo baixo, ela é representada por mais de 43 mil contos. 

Pelo Mercado A!bastecedor de Criação transitaram ainda 2.374 volumes 
contendo 2.664.612 ovos. 



Produtos 

Aból 1 ( d ) { Preços múximc>s • •••• 
>ora men na ca a • • • • • • • • • Preços mini mos ••••• 

Aból I · ( d ) { Preços m1\ xi mos., .• • 
>ora porque 1 a cu u • • · • • • Preços mlulmos • , • .. 

Agriões (dúzia de molhos) ...... { Preços mái<_imo~. ·" · 
Preços mín imos ••• • . 

Alf (dú 1 ) { Preços mtixlmos .•••• 
aces z a • • • • • • • • • · · · • • • • • Preços miuimos ..... 

e V 1 b d ( ) { Preço~ nu\xlmos •••.. 
ou e om ar a saca .. • ·" · .. Preços mínimos •.••. 

{ Preços máximos . . . . . 
Couve galega (molhos)········· l'r~ços mhilmos •.• ,. 

e (dú 1 ) { PreÇ(•S milximos .. . . . 
ouve portuguesa z a · · • · • · • Preços mínimos • . . . . 

C · li ( ) { Preços múxl111os ..• . • 
ouve repo 10 sucu · • · • · • • • · • • Preços mini mos ... . . 

E 111 ( ·1 ) { Preços máximos., •.. 
rv tas qu1 o · · · · · · · · · · · · · · · · Jlrcç:os 111i11ilnos . ... . 

F ( ·1 ) { Preços máximos ..... 
avas qui 0 • • • • • • • .. • •" • • • • • l'rcços mínimos ..... 

F eijão verde (quilo) . . .••••..... { Preços nuix.lmo~ . .. .. 
Preços mn11mos . .... 

Grêlos de couve (molho) .• , ... , { r:rcços m1ix.imos ...•• 
l rcços mf111mos •.•.. 

G ·1 d b ( li ) { Preços máximos ..... re os e na o mo io • .. .. • .. Preços mfnlmos • , ... 

N b ( ' ) { Preços m~xlmos . .... 
a· os mao · · • • • • · • · • · · · · · • · · · Preços mínirnos .• ..• 

Tomat •a (quilo) { Preços m1ixl rnos • •• • , 
e · • • • •' • ' • · • • · · • • tJrcyos n1inltuos .. . . . 

H 
O\ 
o 

1 

> 

t.0 Trimestre 

1940 

1 

1943 

6$00 24SOO 
3$00 $30 
1$80 .. 
1$00 . . 
$40 2$40 
$40 $55 

5$00 10$00 
$50 1$20 

17$40 54$00 
9$00 22$00 
2$00 10$80 
$60 3$80 

6$00 14$30 
1$50 1$70 

18$00 
7$00 

54$00 
21$00 

2~40 
2 00 

5$30 
2$50 

2$50 8$i0 
2$00 3$00 
$50 4$00 
$30 1$75 

l~ 4$00 
$00 

f 5º 40 
3$20 
$90 

1$00 
$80 

3$00 
$65 

4SOO 
2$50 

9$40 
4$80 

--

2.0 Trimestre 

1944 194-0 1 !) .~3 

35$00 8$00 28$00 
3$50 3$00 5$00 
7S50 .. 8$00 
2$50 . . 2$00 
3$00 ISSO ISSO 
1$00 !SOO' soo 

15$00 5$50 10$00 
2$00 $50 1$25 

50$00 19$00 60$00 
15$00 7$00 30$00 
4$50 3$00 17$00 
1$50 ISOO :.isso 

20$00 5$00 16$30 
:.!$00 1$00 2$00 

40$00 17$00 59$00 
25$00 10$00 6$80 

1iso 1$55 4$00 
3 50 $50 1 $10 
5$00 1$50 4$70 
2$00 $80 2$ 10 

10$00 $70 1$50 
5$00 $30 $60 
5$00 2$00 4$00 
1$00 $50 $60 
6$00 2$00 4$00 
1$00 $50 1$00 
4$50 1$50 4$50 
1$00 $50 $90 

9fº º 3 00 
2$00 6i 20 
$80 2 '50 

• 

3.0 Trimestre 4,0 Trimestre 

-
1944 19~0 1943 1944 1940 1943 1944 

40~00 6~40 17$00 30$00 4$10 20$00 30$00 
3 00 3 00 3$00 3$00 .. 2$00 4$00 

8$00 .3lºº 6$00 12~00 1$50 6! º º 12$00 
3$00 1 00 1$50 1 50 .. 3 50 2$00 

6SOO .. 3$00 5$00 1$50 11~ 3$50 
$50 .. $90 1$00 $80 $75 

20$00 4$00 13$00 17$00 6$00 11$00 16$00 
1$00 $50 1$50 2$00 .. 1$10 2$00 

75$00 26$00 45$00 100$00 23$00 26$00 55$00 
15$00 15$00 9$00 10$00 .. 5$00 10$00 

4$00 2$80 3$50 4$00 3$60 6SSO 4$00 
1$50 1$00 :.!$00 1$50 .. 9$00 1$00 

28$00 5$00 21$00 20$00 4$60 13$00 23$00 
2$00 1$50 1$80 2$00 .. 1$00 2$00 

90$00 35$00 40$00 60$00 19$00 .. 60$00 
25$00 10$00 5$00 15$00 .. .. 10$00 

6$00 3$50 4$00 5$00 3$90 5$50 8$00 
1$50 3$00 1$50 3$50 .. 1$00 3$00 

4$50 S95 2$80 4$00 1$50 5$20 4$00 
1$50 $00 $85 2$00 .. 2$60 3$00 

12$00 JS20 .. 3S50 $70 4$00 8$00 
2$50 $60 .. 2$00 $40 2$50 3$00 
8$00 3$50 4$50 ?SOO 4$00 4$50 6$00 
$50 1$00 1$50 1$50 1$00 1$00 1$00 

8$00 3$00 1$00 6$00 4$00 4$50 4$00 
1$00 1$00 $50 2$00 1$00 $70 1$00 

10$00 1$20 3$50 6$00 1$70 2$50 5$00 
1$00 $50 1$70 1$50 .. $50 1$00 

13$00 1$10 1$50 4f50 1$60 4f 50 8$50 
1$50 $50 $50 80 .. 1 00 2$50 



Da mesma forma que com as aves, mas ainda mais acentuadamente, nem 
tôda a produção que entra ·no consumo passou pelo mercado abastecedor. 

Nos «Anais» já se podem incluir os números neferiàos a 194,4. 

A receita brota do 'Mercado Abastededôr de Criação, foi em 1944 de 
91.171$50, menos 29.027$50 que em 1943. 

. 
e )-A venda. por grôsso de peixe, nos dois mercados a:bastecedores, de-

correu n-0 ano transacto, sob a 1nfl.uência da irregularidade do abastecimento, 
especiahnente de peixe grÔ$so. Aipesar disso a quantidade de pescado foi sn­
perior à de 1943, o qUle correspondeu para a Câma·ra a um aumento de receita 
assim descriminado em contos: 

Designação , 1944 1943 Para+ 

Mercado Abastecedor de Peixe Grosso 3.172 2.785 387 
i\fercado Abastecedor de Peixe Miúdo 605 505 100 
Delegação do Bom Sucesso .••••••••• 42 29 13 

Sontas ...• •. ......... 3.819 3.319 soo 

f )- A venda por grôsso de todos os produtos continua a fazer-se deficien­
temente, por virtude sobretudo das péssima.s con<lições -das respectivas insta­
lações. 

- A dos produtos hortícolas melhora agora sensivelmente, '!tl<> Mercado 24 
de Julho, com a conclusão das obras em culfSO. 

A .região Norte há-de ser servida por um novo mercado misto a instalar 
em local apropriado, conforme o estudo que se vem fazendo para a. instalação 
de novos mercados. 

• 
-A <le criação e ovos mantera-se ém mercado .pessimamente instalado; 

necessita atender-se, urgentemente, à sua colocação em condições apropriadas, 
o que também já está previsto e também em estudo. 

-A de peixe só poderá ser defin1tivamente esta:belecida com a instalação 
do pôrto de pesca. Entretanto e como é nooessá.rio manter por largo tempo 
ainda os actuais mercados abastecedores têm-se neles feito obras d.e adaptação 
importantes sobretudo no de peixe miúdo, no qual se modicará, no ano cor­
rente, o sistema ·de venda e de a.idministração, logo q ue as obras estejam con-
cluídas. f 6 I 
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g)-Como se tem afumado em relatórios anteriores é essencial considerar 
para estudo definiitivo da distribuição dos mercados retalhistas e mistos, eli· 
minar do centro da Cidade o Mercado da Praça da Figueira, que continua a 
ser e será sempre, sob todos os aspectõs, um péssimo mercado. 

Dentro da política que se vinha já adoptando tomou-se definitivo o pro­
jecto da remoção dêste mercado. 

Por despacho de 2 de Outubro -de 1944, publicado no Diário Municipal 
n.º 2.814 de 9 do mesmo mês, «tôdas as lojas do Mercado da Praça da 
F igueira que forem vagando, inclusiva.mente por arplicação de disiposições do 
R . G. 'M. L., não serão de novo ocupadas, mantendo-se encerradas até demo­
lição do mercado». «Da mesma forma deixa de ser permitida, no mesmo mer­
cado, nova ocupação efectiva de quaisquer lugares; a ocupação acidental será 
reduziida aos estriitam;en.te in.dispensáveh>. (<Estas medidas e C1\JJttaS que venham 
a adoptar-se fundamentarm-se na necessidade de não 'deixar criar novos interês­
ses liga.dos a uma dependência municipal que, por a:bsoluta imposição 'Cle arrranjo 
de urbanização -da. Cidade, terá de ser extinta». 

Foi detemniinado que a ocupação :acidenitail não seja permitida Il4esse mer­
cado a partir de 1 de Janeiro de 1945, tendo os respecti·vos ocupantes sido avi­
sa . .dos individualmente com a necessária antecedência. D eterminou-se que fôsse 
estuda:da a posição de cada um deles com o fim de lhes ser indicada a forma 
de pocrerern continuar a exercer o seu comércio noutros mercados e em especial 
no 24 de Julho, o que sucedeu. 

'E assim se vai desvalorizando o mercado, procurando facilitar a solução 
oa arromação dos actuais ocupantes de locais <le venda quando êle tiver de ser 
demolido. 

- No 'Mercado 24 de Julho continuaram as obras da a<laptação e remo­
delação dadas por empreitada. 

Concluiram--se as obras de construção da nova escada de acesso ao pri­
meiro an<lax qoo substituiu a estreita e acaDhada escada existente junto da 
porta n.0 6; 

Concluiu~ a obra de modificação e adaptaçã'O do recinto da ala oriental 
do primeiro and~ que se destina à verrda de prod,u:tos do 2.0 g;ru·po do art. 47.0 

do R. G. M. L.; 
Em 1943 tinha-se concluído a obra de adaptação e remodelação da ala 

ocidental do primeiro a:ntlar, destinada à venda de ·produtos do 1.0 grupo; 
Estão em via de conclusão os tra•balhos· dJe remodelação e adaptação das 

lojas e outras dependências frrteriores da aJa sul, on<le já funciona a norva can­
tina do mercado e onde funcionarão, dentro de pouco tempo, a administração, 
inspecção sanitária, refeitório, balneário e vestiário para o pessoal e sentinas 
para h omens e mulheres. Estas últimas já estão a ser utilizadas; 

Concluíram-se as obras de instalação •dos dois sectores para venda e pre­
paração de peixe e mariscos, e construiram-se as •respectivas mesas e tan­
ques nas alas ocidental e oriental do mercado, ficando os sectores no espaço 
que era ocupado pelas d~olidas lojas interiores do mercado; 



Concluíram~ as obras de adaptação e rem~lação do espaço da aia norte 
qne era ocupada pelas antigas lojas interiores, n . .,. 27 a 35, e do espaço junto 
ao monta-cargas, tendo sido construídos os lugares destinados à venda de cria­
ção, caça e ovos que ali começaram a funcionar; 

Concluiu-se a obra de adaptação da área ocupada pela antiga loja n.0 50 
e da á:rea da antiga porta n.0 9 cujo conjunto serv~u para a instalação do 
matadouro d'e 'Criação que a:li começou a f.unciooar, para o que foi inscrito 
o respectitvo pessoal para a preparação terminaindo assim neste mercado, a 
exemp1o do que sucede ,no de Arroios, o espectáculo da mat0inça. e prepara­
ção nos lugares, com todos os incon:velierutes de <melem higiénica dêle resui: 
ta ntes. 

A loja n.0 56, que já no ano anterior havia sido posta à disposição da 
D. S. T.-E., vai ser aprovettada para instalação de uma cabine de transfor­
mação das C. R. G. E .. 

Conoluírmi:-se também as obras de construção do pavimento situado su­
periormente no amna.zém e de adaptação d:o local à venda por grôsso que nêle 
~e vem realiwndo provisoriamente, atracando os veículos e fazendo-se a des­
carga e arrumação dos produtos hortícolas nas melhores condições; o local 
destina-se à venda por grôsso de produtos hortícolas ensacados; 

Estão adiantadas e em curso as obras do amnazém, fechou-se o poço que 
ali existia e provocava contínuas inundações, e construiu-se um reservatório­
-tanque destinado a receber as águas, que dele são automàticamlem.te retiradas 
por ~ motor logo que o reservat6rio 9e enche; 

O amma.zém ficou agora com ·mads pé direito e com melhores oondições 
de arejamento e ventilação, que devem pemnitir a armazenagem em regulares 
condições dos produtos sobrantes da venda diária que, antigamente, nêle não 
podiam perma.nerer ipor se alterarem devido ao excessivo grau de humidade 
óo local; 

Concluíram-se as obras das instalações sanitárias no primeiro andar; 
Estão em curso as obras de .Waptação condiciona.da de várias lojas do 

mercado com porta pau o interior, esrao já concluídas bastantes dessas obras 
a qtre têm ·procedido voluntàriamente os respectivos ocupantes. 

- Na segunda fase dos trabalhos estão previstas as seguintes obras: 

alteração na fachada lado sul; 
-instalações para recolha de lixos; 
- instalação de toldos; 
-ada:ptaçã-0 do pa:vimen.to do terrado do la:do oeste à recepção e exposi-

ção dos produtos hortícolas parai a venda por grôsso; 
-ada:ptação <la aila central 'ªºprimeiro anda:r, onde ainda hoje se vende I 

63 peixe e marisco, à venda de produtos do 8.0 grupo do art. 47.0 ; 



--adaptação da parte norte da aJa do primeiro andar, ainda ocupada com 
a. venda de peixe, a lugares de veooa de .produtos do 1.0 grupo; 

-conclusão da:s obras na instalação do mafa<louro de cria.ção e dos luga­
res -destinados a venda de artigos do 16.0 grupo; 

-conclusão das obras no armazém. a que já se aludiu; 
--e outras obras de mais pequena monta a que se refere o programa. do 

concurso publtcado no Diário Municipal n.º 2.848, de 18 de Novembro 
de 1944. 

- Estão também em via de conclusão as importarn'tes obras realizaidas no 
lr!ercado A!bastecedor de Peixe Miúdo, nas quais foi incluída a instalação d.e 
uma secção de venda de peiocb a ·retalho, de futuro a ampliar com a área agora 
ocupada pelo MercaJ<lo Abasteoedor de Oriação, e ·que se destina a base de um 
mercad'O retalhista e exc1usivarrnente de peixe, que a Câmaira já teve e foi eli­
minado para nele se instalar o acturul Mercado Abastecedor de Frutas. 

A sua falta é manifesta e tem acarretado nos mercados retalhistas comuns 
a vários produtos, necessidades excessivas de instala.ção paira a wnda de peixe· 
e o afluxo a estes dos compradores de gran<les quruntidades, que se deviam abas­
teoer em mercadu próprio, evitando a..<:Sim o oon gestionamento de acesso de 
compradores e de peixe nos mercados gerais retalhistas. 

- No Mercado de Arroios concluiu-se a obra de instalação do monta-cargas 
e da transferência da cantina <la. cave para o segundo pavimento. 

Neste mercado, durante o ano findo, foram arremata<las as autorizações 
de ocupação das seis lojas que ainda se achavam vagas, ficando assim tôdas 
as lojas ocupadas. 

- Vai instalar-se no Bairro da Encarnação um novo mercado ·retalhista 
para atender às necessida<les de abastecimento da elevada população que ali 
se fixará. EnquMlto êsse mercado definitivo se :não fizer, é natural que se or­
ganize um mercado provisório. 

- No decmso do ano corrente deve ficar definido o pla:no geral dos Mer­
cados de Lisboa, para o qual se vêm realizando os necessários estudos, de acôrdo 
entre as duas Direcções de Serviços <le Urbanização e Obras e de Abastecimento. 

h}-PassaTam no começo de 1943 pa.Ta a <lependência desta Direcção os 
mercados temporários ou feiras a que se refere a alínea b) do art. 2.0 do 
R. G. M. L . e que são o l\fercado die Santa Clara, conhecido pela designação 
de <~eira da Ladra» - b i-semanal -, a Feira dos Trabalhadores no Campo 
28 de Maio- semanal-e a Feira da. [.uz - anual. 



Foi organizado um ficheiro dos utiljza,ntes das feiras de Santa Clara e do 
Campo 28 de Maio, procedeu-se à verificação e medição exacta dos lugares 
que em cada dia podem ser ocupados pelos utilizantes, proibiu-se a venda de 
artigos alimentares, v.inhos e bebidas alcoólicas e conseguiu-se dar rigoroso 
cumprimento ao disposto no § 1.0 do art. 7.0 do R. G. M. L. e na legislação . 
em vigor . 

Condicionou-se o exerdcio do comérci0 em qualquer das feiras à apresen­
tação de um cartão de identidade privativo mas gratuito. 

Nestas feiras é evidente que a ocupação de locais de venda é sempre aci­
dental; no entanto, permitiu-se nos anos anteriores que a maioria dos utilizantes 
que pagavam taxa pela ocupação, apenas nos dias em que as feiras se reali­
zavam, ocupassem sempre os mesmos luga:res e dêles dispusessem como se 
fôssem sua pt"opriedade ou se tra!asse de uma ocupação permanente. 

Dêsse facto resultou que na Feira dos Trabalhadores do Campo 28 die Maio 
o terrado ficou cheio permanentemente por um aglomerado de armações tôscas 
e sórdidas onde até existiam barracas com enxêrgas iimundas, constituindo o 
local moµvo de justificados reparos. 

Nos domingos, dias em que a feira funciona, cozi.nhava-se nas mais pre­
cárias condições higiénicas e vendia-se vinho .e outras bebidas alcoólicas nas 
mesmas condições, sendo freqüelllte as alterações da ordem que ali se devia 
impor e manter. 

O pessoal camarário ali em serviço foi desma,pcha:ndo, em cada domingo, 
as armações existentes em locais de que não era solicitada ocupação e assim 
conseguiu limpar o ·recinto e acabar com o d ·eplorável aspecto que oferecia. 

A pamr de Novembro deixou de ser peiililitida a inscrição de novos ocupan­
tes para esta feira. 

A tradicional Feira da Luz ire;iliz-0u-se neste ano no Largo da Luz, mas 
dispondcrse as barracas e outros locais de venda por forma a deixar comple­
tamente liv·re o jardim e não deixando colocar bal'racas na frente que deita 
para o edifício do Colégio iMilitar. 

Estudou-se cuidadosamente a colocação e disposição das barracas com be­
nefício para os utilizan~es, para o trânsito e para a estética do conjunto. 

·Está previsto para 1945 um entendimento com a Junta de F.reguesia de 
Ca.rnide e interessados para se conseguir um !ipo de barraca para certos grupos 
de feirantes que faça desaparecer o aspecto miserável das mstalações. 

i)-Em 1 de Julho teve início nos mercados a utilização de novos modelos 
de senhas que pudessem, com vantagem de cobrança le fisca1ização, substituir 
as anteriores. O seu uso, ainda só feito em alguns mercados, tem daPo, na 
prática, os melhores resultados pelo que se refere a facilidades de traballio e 
de controle para a Repartição dos ~fercarlos, à qual compete a cobrança mais 
incómoda e difícil nos mercados. É possível que venha a convir, após mais 
~empo de execução do sistema, introduzir-lhe modificações. que o simplifiquem, 
o que injcialmente não convinha fazer sem ·um período de ensaio. . . . . . . .. ·' . . . . . - . 
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j )-A receita geral dos mercados foi em 1944 a que consta do seguinte 
mapa de paralelo com a de 1943: 

Mercados 

Mercados permanentes: 
Por Administracáo directa .-, 
Abastecedores: 

De Peixe Grasso ................. . ... . . . .... . 
De Peixe ltiiudo •••••..••••.••.•.••.••.•••... 
Dele11açáo de Santos •. •••••••.•••...•.•••... 
De Criação .......................... · • • · • • • • · 

Mistos : 
24 de Julho ••••• ••••.•• • ••••••••••• .••• ••••. 
Praça da Figueira ••....••.•••.•.•••..•••.... 
31 de Janei.ro .............................. . ... .. 
Belém .......................................... . 

Retalhistas : 

1944 

3.172.313$ 
605.094S 
42.515$ 
91.172$ 

829.246$ 
J.275.324$ 

658.501$ 
47.558$ 

1943 

2.784.718$ 
504.558$ 

28.924$ 
120.199$ 

842.766$ 
1.296.992$ 

674.813$ 
53.333$ 

Arroios • • • • • • . • • • • . . . . . • . . . . . . • . • . . . . . . • • . . • 474.566S 465.~$ 

Diferenças 

Para 
+ 

Para 

387.595$ 
100.536$ 
13.591$ 

29.027$ 

13.520$ 
21.668$ 
16.312$ 
s.nss 

8.702$ 
Santa Clara • • • • • • • . . • . • • . • . . . . • • . . . • • . • • • • • • 90.362$ 93.307$ • . 2 .. 945$ 
Xabregas • •• • • • • . • . • • . . . • •• • • . • • • • • • . . •• • • . . . 24.331$ 27.076$ . • 2.745$ 

1~~~,....,,.,,~:1~-,,.."'=,....,,.,,~ 11~-:-,.,,...-=-:-~1-~-=-=...:-

Totais............... 7.310.982$ 6.892.550$ 510.424$ 91.992$. 

Diferença ••..•.•..... +418.432$ 

Por Adminütracáo conjunta com organismo1 
economfco1 . . : . . . . . • • . • • • . . . . . . . . . . . . • . . . • . . . (a) 376.509$ 364.460$ 12.049$ .. 

Diferença .•..... ..•.. + 12.049$ 

Concessiornirios (Retalhistas): 
.. 23$ .. 84$ 

333$ .. 
961$ .. 

.. 335$ 

Alcântara • . . . • • . . . . . • . . • • . . . . . • • • • • . . . . . . . • . (b) 3.690$ (e) 3.713$ 
Benfica • • • • . . . • . . . . . . • . . . . . . . . . . . • . • • . . . . . . . . 939$ J.023$ 
Campolide ••...•..•..•• - . . . . . . . . • . • . . . . . . . . . 5.480$ 5.147$ 
Campo de Ourique . • . . • • • . • . . . . . • . • • • • . • . . • . 28.395$ 27 .434$ 
1.º de Dezembro • • . • • . • • • . . . . . • . • . . • • . . . . . . . 20.816$ 21.151$ 

1.:.194$ 442$ Totais .••••.••••..... •--~5~9.-=-320~$ i---,"'·s,....468"""""$~ 1----=-=-=-11---,..,.,,.,,. 

Diferença ....••...... 

Resumo do6 mercados pemanentes: 
Totais •........•..••• 

Diferença total ......• 

M1roado1 t1mportrlo1 (feiras) : 
Do Campo de Santa Clara ... ..••.•. •••••... . 
Do Campo 28 de Maio . ..... ..•. •••.••.•... . 
Da Luz •.•......••• •...• •• •.•..•.•...•••••••. 

Totals ................ . 
Resumo dos mercados temporários tfeiras): 

7.746.811$ 7.315.478$ 

90.038$ .. 
33.559$ •• 
11.399$ .. 

134.996$ re; . . 

Totals •.••.••.•••.... 

1

1 134.996$1 .. 
Totais gerais •.••.... fdl 7.881.807$1 7.315.478$ 

+852$ 

523.767$ 92.434$ 

+ 431.333$ 

.. . . . . . . .. . . 

.. . . 

faJ Ioclue a receita (duodécimo referido â utilização do mercado) de Dezembro, na importância de 
25.750$00 que s6 foi cobrada em 1945. 

(b) lnclue a receita (percentagem sôbre o rendimento) cobrada em Janeiro de 1945 mas referida a 1944, 
e e.xclue a de 1943 cobrada em 1944. . 

(C) Os números eublicados no Relatório de 1943, são diferentes dêstes porque naquêles ou se ioclulram 
as receitas do ano anterior ou parte delas que só em 194-3 foram cobradas, ou não se consideraram as que rea~­
meote pertenciam a êsse ano e ,;ó foram cobradas em 1944. 

(d) Ioclue as receitas referidas nas notas (a} e (b) na importância total de 80.861$ e exclue 54.129$ de 
194-3, cobrados em 1944. 

(e} Em 194-3 a receita proveniente du feiras era cobrada pela Direcção dos Serviços de Finanças. 



Vler:ifica-se: 

--Que a :receita de 1944 sobreelevou-se à de 1943 na quantia de 566.329$80 
que, se lhe ret:i.rarmos 134.996$80 de uma receita nova para a Direcção, a das 
rell'as que anteriormente era cobrada direC'.tamente pela D. S. F., fica em 
431.333$00. 

-Que esta direl:ença total tem sua origem: 

1.0- Em maior receita nos mercados admiruistrados direc-
·tameil.te ·,pela Câmara . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

2.0-Em maior receita de exercício no Mercado, Abast-ecedor 
de Frutas ......... . ....... . ... . ..... . .. .. ....... . 

3.0-Em maior rendime~o dos mercados concessionados 

418.431$70 

12.049$2ó 
852$10 

-Que consideratdo em seprurado o aumento de receita dos mercados admi­
ni.straidos clirectamente pela Câma.·ra se nota: 

1.0- Que entre os mercados abastecedores, houve aumento de receita só 
nos de peixe, onde não há influência de taxas, visto que a cobrança é feita por 
percentagens sôbre maior ou menor quantidade e valor de rpeixe en~ado, e 
já se viu que a quantidade de pescado foi maior que .em 1943. 

2.0-Que entre os mercados retalhistas houve moo. redução de receita de 
62.965$75. 

Haveria vantagem em estudar as razões desta última redução de receita. 
As que se apontam, porém, não estão a'in<la perfei'tamente esclarecidas, em 
virtude de só em 1944 se ter estabelecido a forma detirrnitiva. de contabili~ção 
dos mercados; mas êst:e dec~éscimo é um aviso para a administração, pois 
bastou que nestes mercados, se tivesse suspendido nova ocupação acidental, du­
rante o ano, para que a :red:ução de receita logo se verificasse. De facto a 
ocupação foi suspensa por efeito de obras e arrumação, só se tendo mantido 
novas autorizações de ocupação no Meroado de Arroios. 

No entanto, a dnminuição de ocupação não pode ser jusµficarla. exclusiva,... 
mente por ·esta baixa, visto que, pelos números até agora recolhidos, foi muito 
pequena. 

Parece por isto, que bem avisada andou a D. S. A. em considerar, no 
relatório anterior, que era cedo para definir os ~êrmos da fixação prevista das 
taxas. A colheita <los elementos, durante pelo menos o primeiro semestre do 
a.no cor-rente de 1945, vai permitir um jlliÍzo mais exacto que facultará um 
acêrto que ponha fim às desigualda<les existentes entre certos mercados e no 
mesmo mercado, originadas possivelmente nas adaptações feiltas após a aprova­
ção do actual regime de taxas, ~:ue, no entanto, deverá ser rem00elado. 

Vai permiti-lo a forma escmecida e ordenada como êste ano se ap~n­
tam as con•tas dos mercados, onde já se pode verificar em quê e oomo a Câ­
mara recebeu as suas recei-tas. O resumo dessas contas deve fazer parte do 
texto dêste relatório e por isso se junta o mapa seguinte: 

I 
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De De De De 
Designação Peixe Peixe Criação Frutas Grosso Miúdo 

OCUPAÇÃO: 

Efectlva: 11 

Lojas: 

Talhos .....•............................ . . . . . . . . 
T albos-Salsichariu ...................... . . . . . . . . 
De fruta .............. ...................... . . . . . . . . D • , e cnaçao .................................... . . . . . . . . 
De peixe .... . ...................................... 39.654$ . . .. .. 
D.e miu.de.zas . . . . ............................ . . . . . . . . 
De Jacticinios ............................... . . . . . . . . 
De hortali~s ............................ . .... . .. . . . . . . . . 
Ca.ntinas . ................................ . ....... 3.240$ 16.459$ .. 6.120$ 
Diversas ......... . ...... . ........... ····· · ·· .. . . . . 1.661$ 

Soma ...... . ......... . . . ........ . . 42.894$ 16.459; .. 7.781$ 

Lugares de terrado : 

De produtos hortfcolas frescos-1.0 grupo .. .. . . . . 
De produtos agrícolas conserváveis -

2.0 gruP.:O· •••••.• ............ . .. . ....... • ... . . . . . . . . 
De frow-3.0 grupo ........... ....... ... . . .. .. . . 
D • , . -4º e cnaçao, ovos e caça . grupo ..•..• . . . . . . . . 
De Keixe-5. 0 grupo ..................... . . . . . . . . 
De ôres-15. • gr':f.,o •...•............... . . . . . . . . 
De embalagens.-1 . 0 grupo ••............ . . .. . . . . 
De produtos não especificados •....••.... . . . . .. .. 

Som.a •••••... •.•. ...•.•. .... . . .. . . .. 
A . . . rma;ens privahvos ......... ......... . .......... . . . . .. .. 
Preparafáo e acondicionamento de produtos 8.564$ . . .. .. 
l11StalafÕes especia1·1 (cJ ..... ......... . ...... .. 12.402$ 3.384$ . . 
Taxa de instalacáo: 

' 
De lojas .................. ........ . ... . ............ . . . . . . . . 
De lugares de terrado •......•..•........ . . , , . . . . . . 
Cedência de lugares de te1Tado {transitória) .. . . . . . . 
Cedência de Joias (tran.sitória) .•••.•• •••.. .. . . . . . . 

Soma ........................... -. . . . . . . . 
Total de ocupação efecti\-a .. 51.458$ 28.861$ 3.384$ 7.781$ 

Aoldental : 

Venda por KrOs10: 

Por lota: 

De peixe-5. 0 grupo ................. 3.077.067$ (aJ 593.306$ . . .. 
Por ajuste directo : 

De hortaliças- 1.º e 2.0 grupos ...... . . . . . . . . 
D . • s-4º (bJ 75.268$ e cnaçao e ovo • grupo ...•.... . . . .. . . 
De fiôres-15.0 grupo ................ .. . . .. . . 

Soma ............................ 3.on.067$ 593.~$ 75.268$ . . 
. 

A traqsportar ••.•........•••• 3.077.067$ 593.306$ 15.268$ . . 
fa) -Sendo 98:345$00 proYenientes da ocupação ainda feita por entrada. de volumes e 42.515$35, da 
(b) - A ocupação ainda é feita Pº! entracfa _de volumes, pert~cend9 l.59~$70 a ovos e o restante 
rc) - Abrange as peqlienas insralaçoes ·de cab'mes telefónicas ·e bancas ·de ~scr'ita. · - · · · · · · · · 



na 
Praça De De De 

da 24 de Julho 31 de Janeiro Belêm 
Figueira 

1 1 

211.500$ 85.505$ 65.412$ 8.064$ 
43.200$ 14.820$ 30.360$ 1.344$ 
63.900$ 21.722$ 4.692$ . . 
15.600$ . . 22.632$ . . 
15.300$ 7.092$ . . .. 
12.600$ 31.785$ 21.390$ 2.688$ 
•• 7.977$ 11.592$ . . .. 3.120$ . . . . 
8.448$ 3.090$ 7.062$ .. 

105.000$ 7.281$ 15.120$ 2.184$ 
475.548$ 18:.!.392$ 178.260$ 14.:l80$ 

149.517$ 53.160$ 76.646$ 5.051$ 

•I 52.913$ 64.996$ 42.368$ 4.475$ 
109.594$ 42.622$ 41.813$ 2.387$ 
109.297$ 30.766$ 6.541$ 2.524$ 
106.673$ 146.108$ 147.396$ 8.034$ 
38.784$ l.469$ 4.865$ . . . . . . . . . . . . l.033$ l.136$ . . 

566.ms 340.154$ 320.765$ :.!'l.471 $ 

14.112$ . . . . .. 
.. 893$ . . . . 
.. . . . . . . 

. . . . .. . . 

. . . . . . . . 
240$ . . . . . . 

6.500$ . . . . . . 
6.740$ . . .. . . 

1.063.178$ 523.439$ 499.0:.!SS 36.751$ 

. 

. . . . .. . . 

114.875$ 184.777$ 107.733$ 1.052$ 
. . . . .. . . 
6.915$ . . . . . . 

121.790$ 184.ms 107.733$ 1.052$ 

121.790$ 184.ms 107.733$ 1.052$ 

taxa de 3,5 º/• cobrada na Dclcgaçio do Bom Su.ccsso. 
li çrlaçáo. 

De De Santa De TOTAIS Arroios Xabregas Clara 

1 

71.520$ 14.196$ .. 456.197$ 
45.360$ l.092$ .. 136.176$ 
7.280$ .. . . 97.594$ 
6.240$ 1.176$ .. 45.648$ 
2.600$ .. . . 64.646$ 

21.840$ 5.880$ .. 96.183$ 
12.480$ . . . . 32.049$ 
. . . . . . 3.120$ 
10.906$ l.050$ .. 56.375$ . . 3.948$ .. 135.194$ 

178.2'l6$ 27.342$ .. l.123.182$ . 

42.036$ 8.613 $ .. 335.023$ 

32.951$ 1.121$ .. 198.824$ 
37.044$ 3.630$ .. 237.090$ 
30.246$ 5.049$ .. 184.423$ 

114.538$ 22.562$ .. 545.311 $ 
9.110$ 124$ .. 54.352$ 
. . . . . . . . 
. . . . ... 2.169$ 

:.!65.925$ 41.099$ .. l.557.192$ 

.. .. .. 14.l1l$ 

. . . . . . 9.457$ 

. . . . . . 15.786$ 

1 

667$ .. .. 667$ 
11.094$ . . .. 11.094$ . . . . .. 240$ 
.. .. .. 6.500$ 
11.761$ .. . . 18.501$ 

455.912$ 68.441$ .. :.!.738~$ 

. . . . .. 3.670.373$ 

. . .. . . 408.437$ . . .. . . 75.268$ 

.. . . .. 6.915$ 

.. . . .. 4.160.993$ 

. . .. . . 4.160.993$ 



Designação 

Transporte .................... . 

Venda a retalho : 

De produtos hortícola frescos-1. 0 grupo 
De produtos agrícolas conserváYeis -

2.0 grupo •.•...•• . ...... .•...•. •..... 
De frutas-3.0 grupo •.....•• . . . • ..••.... . 
D . • 4º e cn açao, O"t'OS e caça- • grupo ••. • ••• 
De peixe- 5. 0 grupo •••.••••.•..•..•.•... 
De fi6res...-15.0 grupo .....••.........•... 

De 
Peixe 

Grosso 

3.077.067$ 

.. 

De 
Peixe 
Miúdo 

593.306$ 

De 
Criação 

75.268$ 

De 
Frutas 

.. 

De embalagens-16~0 grupo • • • • . • • .• • . . . . • • 2.476$ 
De produtos não especificados •.• .. . ..... 1 _ _ _ ·;..;· ___ 1 ___ ·,,..· ~='·--·..:.· __ , ___ .. __ 1 

Soma . • •••. ... ·. . • • . . • . . . . . . • . • • 2.476$ 

Prepara;áo e acondicionamento de prod·utos1 __ f...:.aJ_l8_.200_..;$.1 _ _ ,a_,J.,.6,,.. • .,.24,,_9...;$.1 __ ..,·_·--ii---· ·--! 
Total de ocupação acidental .. 3.095.267$ 602.031$ 75.268$ •• 
To tal da ocupação .••••••..•. i-..:.3:.:..~l 46~. 7.;.2S;,.;$;i--.;.630;.,,..,.89,;.2:.;$; l--.;.78;,;.=-65;;2.;$,1--""7'"'.7=8.,..l $"'1 

EXERCICIO : 

lt1scr1·cões ............. . ......... . - . .. ....... . ...... · · 
• 

1.370$ 

Exercfcio de actividades........ . .............. 10.718$ 1-----'·•-----' 15.846$ 7.558$ 58.358$ 
1----C.:.1.----~· Total do exerclcio.. ... ...... 10.718$ 15.846$ 7 .558$ 59.728$ 

SERVIÇOS DIVERSOS : 

Arrecadação de volumes em armazém, guarda de 
\•olumes nos lugares, uso de balao~ e uso 
de senti nas............................ . ............ 7.728$ 871$ 4.962.$ 

l-----'-l-----'·l---..:....;.;:..:.:.11-----1 
7.728$ 871$ 4.962$ Total dos serviços diversos .• 

RECEITAS DIVERSAS : 

Carteiras de utilização e renovação de chapas 
e utilização de gelo .....••...• • .•.•••••..••. 7.142$ .. 

Pago pela Junta Nacional de Frutas p :la explora-
ção do i\1ercado . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . ·------1-----1 Total das receitas diversas... 7.14'.l$ 

Total d:is recelta1 do$ mercados permanentes 
de adm1"ni~tra;áo dir:ec_ta e conjunta 
com orcmusmos econonucos .. ......... . 

• 
Receita dos mercados temporârios lfeira1), 

oc11pacáo acidental ............. . •. .••... 
' 

Receita dos mercado$ çoncessiqnâri<», par-. . . 11c1pafaO . ............. ................. . . . 

RECEITA TOTAL GERAL .......... •...... 

3.172.313$ 647.609$ 

lb) 309.000$ 

91.172$ 376.509$· 

(a 1 - Inclue lavagem e partilhas. 
(b} - Inclat 25.750$00 do duodécimo de Dezembro de 1944, que foi cobrado em Janeiro de 1945. 



Da De Praça De De De De Santa De TOTAIS da 24 de Julho 31 de Janei ro Belém Arrolos Xabregas 
Figueira Clara 

121.790$1 184.n7s 107.733$ 1.052$ . . . . .. 4.100.993$ 

19.688$ 3.606$ 6.578$ 296$ 6.505$ 4.723$ 3.844$ 45.240$ 

l.560$ 669$ 3.225$ 1.733$ 3.188$ 865$ 1.116$ 12.356$ 
1.104$ 5.834$ 4.219$ 2.219$ 37$ 446$ 936$ 14.795$ 
3.434$ .. . . 976$ .. 2.148$ 3.876$ 10.434$ .. 56.033$ .. 3.600$ . . 11.633S 14.429$ 85.695$ 

10.407$ . . 1.855$ .. 31$ 123$ . . 12.416$ 
502$ 5.440$ .. .. . . •• . . 8.418$ . . .. .. . . . . . . . . . . 

36.695$ 71.582$ 1;.877$ 8.824$ 9.761$ 19.938$ 24.201$ 189.354$ 

.. 193$ . . . . . . . . . . 24.642$ 
158.485$ 256.552$ l:B.610$ 9.876$ 9.761$ 19.938$ 24.201$ 4.374.989$ 

1.221.663$ 779.991$ C>Zl.635$ 46.627$ 465.673$ 88.379$ 24.201$ 7.113.219$ 

70$ 270$ 680$ .. 1.200$ . . 10$ 3.600$ 

29.708$ 26.350$ 16.486$ 504$ 1.800$ .. 120$ 167.448$ 
29.778$ 26.6:.!0$ 17.166$ 504$ 3.000S .. 130$ 171.108$ 

23.813$ 22.625$ 18.595$ 427$ 5.718$ 1.983$ .. 86.í22$ 
23.813$ 22.625$ 18.5!15$ 4'!7$ 5.718$ 1.983$ .. 86.122$ 

70$ 10$ 105$ .. 115$ . . . . 7.442$ 

.. . . . . . . . . . . . . 309.000$ 
70$ 10$ 105$ .. 115$ .. . . 316.442$ 

1..275.324$ 829.2-46$ 658.501$ 47.558$ 474.566$ 90.362$ 24.331$ 7 .687 .-491 $ 

.. . . . . . . . . .. . . 134.996$ 

. . .. .. .. . . .. . . 59.320$ 

.. .. 
1 

. . . . . . . . . . 7.881.807$ 
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O ano de 1944 iniciou-se, quanto à actividade do matadouro, com me­
Tu.ores esperanças que os dois anteriores. A isso levava 'O facto de no decurso 
de 1943 se manifestar grande tendência para a normalização do abasrecimento 
de carne à Cidade. 

As realidades não corresponderam inteiramente a essas prespectivas por 
várias razões, entre as quais se devem anotar: 

--a forma irregular e me.smo má como de.correu a última parte do ano 
sob o ponto de vista agrícola; 

--0 desvio para outros destinos de gado q1Ue normalmente, em a!llOS tran­
sactos, vinha a Lisboa, desvio provocado por melrhor preço ou por precisão 
de suprir as próprias necessidades locais; 

-a. continuação de nm.tam.ças irregulares e in<::<>nvenientes, mesmo para a 
saúde pública, em diversas instituições do Estad<>, onde se paga por vezes o 
gado a preço mais elevado e de onde se chega a fornecer tallios; 

-as outras matanças cla.>ndestinas, dentro e fora de Lisboa, de animais 
cuja carne entra subrepticiamente no consumo da Cidade. 

Pode verificar-se o movimento de maitanças no mata.douro pelos quadros 
seguintes, referidos ao gado e carne aprovada para consumo no último quin-

' . quemo: 

Em cabeças 

Espécies 1940 1941 1942 1943 1944 

Bovinas adultas ..•••...•. •.....•.. . .. , 31.845 23.740 4.960 19.290 26.322 
Bovinas adolescentes ....•...... •..... 21.893 12.947 1.075 18.657 25.898 
Suínos ................... ...... ............ 53~.3 45.343 12.71» 12.869 29.108 o . . 343.465 471.00i 414.088 372.858 399.724 vtnos e capnnos .....•............. 
Eqüideos ........................... . 1.270, 2.362 3.116 3.104 3.361 

Total . -...... -*52.376 5SS.399 435.943 426.778 484.413 

E m quilogramas 

Espécies 1940 1941 1942 1943 1944 

Bovinas adultas ....... -.............. 7.572.391 5.456.584 1.129.3361 3.983.S~ 5.105.372 
Bovinas adolescentes ..........•...... 1.171.511 683.652 57.194 1.206.345 1.857.114 
Suínos ........................... . ... 4.953.959 4.038.003 1.279.279 1.294.202 2.806.474 
Ovinos e caprinos ................... 3.808.781,5 4.769.532,5 3.795.724 3.825.651,5 4.273.833 
Eqüfdeos .....••..•..•.••.. -..•....•• 245.875 410.443 465.608 463.310 519.730 

Total ....... 17.752.517,5 15.358.214,: - 6.í:l7.141 10.773.062,S 14.562.523 



Do examie dêstes quadros, verifica-se: 

1.0-Quanto à quantidade total de cabeças abatidas, que ainda se não 
atingiu, em 1944, a posição de 1941, embora já se ultrapassassem as de 1940, 
1942 e 1943. ~Ias, pelo que se refere a pêso, se já saimos da anormalidade de 
1942 e 1943, estamos aintla longe dos quantitativoS de 1941, em quási 800 mil 
quilos, e, sobretudo das de 1940, em 3.190 mil quilos. 

2. º_:Pel'O que se refere a bovinos adultos, que desapareceu a posição de 
1942. mas ainda não chegámos à de 1940, tanto pelo que se refere ao número 
de cabeças, como pelo que diz r~-peito ao número de quilos produzidos. É ne­
cessário, porém, anotar que de ano para ano se vai reduzindo o pêso por uni­
dade dos bovinos · adnltos -apresentados, a pesar do que se refere no número 
seguinte. :este facto, que é de nma importância manifesta para a economia 
pecuária, o menos que pode irepresentai° é a rarefacção no matadouro de médias 
de gado bom. 

De facto, ai média de pêso por cada bovino adulto, entregue no matadouro 
nestes cinco anos, foi: 

1940 ............... . 237 quilos 
1941 . ..... . .... .. . . . 229 )) 
1942 ............... . 227 )) 
194:3 ............. . .. . 206 )) 
1944 . ... . ........ . . . 193 )) 

3.0-Qua.nto a bovinos ado.IJescentes, que já se u!ltrapassou o que se abateu 
em cada ano transacto mas isso deve-se sobretudo a terem sido apresentados 
como vitelas, animais que como tal se não consideravam. Já ao assunto se re­
feriu o relatório anterior. ~ste facto também justifica, em parte, o não se ter 
atingido maior número •de abates de bovinos adultos mas se assim tivesse 
acont~ido, agravar-se-ia a :redução de pêso por unidade de bovinos adultos. 

As médias de pêso por bovino adolescente foram as seguintes: 

1940 . ........ . ..... . 53 quilos 
194:1 . . . ... . ... . .... . 52 )) 
1942 . ............... . 53 )) 
1943 ... . ........... . 64: )) 
1944-. .............. .. 71 )) 

l-funtinha-se, na ver<lade, nos anos anteriores uma média i"azoável, à volta 
de 52 qu~los; nos dois últimos anos em que se começaram a apresentar novilhos 
como vitela, é que a média sobe por forma que já vai além de 1/ 3 de um 
bovino adulto - 71 quilos para 193 quilos em 1944 - o que não poderá jus­
tificar-se como precocidade que só abrangeria a<lolescentes. 

Em 1940 maior número de amimais que em 1943 (21.893 para 18.657), deu I ?J 
bastante menos carne, 34.834 quilos (1.171.511 quilos para 1.200.345). 
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4. º-As matanças de suínos estão longe dos abates de 1940 e 1941, embOra 
tenham ma.is que <lobrado as de 1942 e 1943. 

Pelo que respeita a esta espécie, a-pesM-de u·ma baixa de quilos na média 
do pêso por unidade em 1944, têm vindo realmente ao matadouro, nos últimos 
anos do quinquénio, animais de melhor média de pêso, que nos primeiros anos: 

1940 . .............. . 
1941 ............... . 
1942 . .............. . 
1943 ... . ........... . 
1944: . . . . .. ......... . 

91 quilos 
89 )) 

100 )) 
100 )) 
96 )) 

5.0-0 abate de ovinos e caprinos bastante inferior ao de 1941 (71.283 
cabeças com 495.699 quilos), é superior ao dos •restantes anos, salvo pelo que se 
refere ao número de cabeças em 1942, que foi um pouco superior, embora o 
pêso fôsse ma.is baixo. 

As médias de pêso por unidade têm sido: 

1940 ............... . 11 quilos 
1941 . .... . . .... . .... . 10 )) 
1942 ............... . 9 )) 
1943 . .. ............ . 10 )) 
1944: ............... . 10 )) 

6.0-A matança de eqWdeos tem vindo a crescer de ano ·para a.no, só tendo 
havido uma pequena descida em 1943. 

A média de pêso por unidade tem nos últimos três anos baixado senslvel­
mente: 

1940 . .............. . 193 quilos 
1941 . ....... . ..... . . 173 )) 
1942 ................ . 149 )) 
1943 . .... . ... . ..... . 149 )) 
1944: . ... . .. .... . .... . 154 )) 

Em face dos números aqui expostos, não pode com justiça ,direr-se que a 
inspecção do matadouro não tem modiificado as suas exigências em face do pro­
blema da carência; o que é duvidoso é qrue essa modificação possa servir a 
economia pecuária do País. 

b )-'Entraram para ser abatidas no mat.Ldouro 493.627 cabeças de gado, 
com o pêso de 15.035.634,5 quilogramas. Foram aprovadas para consumo 
484.413, com o pêso de 14.562.523 quilogramas, e reprovadas 9.123 cabeças, 
com o pêso de 421.358,5 quilogramas por diversos motivos, além de 91 por 
morte natural, com o pêso de 1.650,5 quilogramas. 

A came inutiliza:da por rejeições parciais atin.ogiu 50.102,5 quilogramas. 



Discrimina-se êste movimento com o quadro seguinte: 

Designação Quanti· 
dade Quilos 

Bovi:nos adultos: 
Entrados ....................... . ............ . 28.MJ 5.462.311 
biorle natural.................................. 4 740 1----1----
Abatidos. • . • • • • • • . . . . • • • . . . . • • . . . • . . . • • • • . 28.039 5.461.571 

Apr·ovados ........................ ..... ....... ........ .... . 
Reprovados .......................................... . 
Carne inutilizada •...••......••.••.••..•••• 

Bovinos adolescentes : 

Entrados e abatidos .•.... . ............... 

Apro\tados ..... ... .... . ................... . 
Reprovados . ........ . ................... .. ... . . 
Carne inutilizada ••.• .• •••.. ..... •• ..... ... 

Sufnos: 
Entrados e abatidos •..................... 

Aprovados ........ ............................. . 
Repro\-ados .••..••...•....•............... 
Carne inutilizada ••...••.........•......... 

OvinM e eaprinos : 

1- ---1----
26.322 5.105.372 

1.717 313.648 
- 42.SSl 

26.184 1.874.250 
- --·1- - --

25.898 l.857.114 
286 16.172 

964 

29.296 2.825.521 1----1-- --
29.108 2.806.474 

188 14.750 
4.297 

Entrados . • . . . . . . . . . . • • .. . .. . . . . . . . . . . . . . . • . 400.6'28 4 .. 334.948,S 
~torte natural.............................. f!:'l 910,S 

Abatidos ......••..................•.... . . 

Aprovados . . , ... . . ... •.. . .... . ........ .... 
Reprovados ...•••••.•••••..•.•.••......... 
Carne inutilizada ........................... . 

Eqilideos: 
Entrados e abatidos ••..••.•..•• . ..•.••••. 

.Aprovados .•••••••••• • ••.••.•..••...•.•••. 
Reprovados ••.••.•••.•..•...•.•••••••••••. 
Carne inutilizada . . . ....... .... .. . . ....... . . 

1----1---~ 

406.541 4.3~.038 

399.724 4.273.833 
6.817 60.095,S 

- 109,5 

3.476 538.~ 1----1----
3.361 519.730 

115 16.693 
2.181 

A distinção entre carne de ovinos e caprinos faz-se pelas seguintes quanti­
dades aprovadas: 

388.676 ovinos com 4.139.702 quilos. 
11.049 caprinos com 134.131 quilos. 

Do gado bovino aduitto, 23.573 reses e um quarto, com 4.655.464 quilogra­
mas, foram para os talhos; 1.145, com 232.143, para os Hospitais Civis; 206, 
com 26.395, para os Bairros Municipais; 7, com 1.682, para particulares; 106, 
com 13.979, para os Bombeiros; 55, com 9.597, para a Policia de Santa Marta.; 
179 reses e um quarto, com 29.357, ·para a Guarida Nacionail: Republicana; 
8, com 2.581, para embaJrque e 1.0"24 reses e meia, com 134.174, para o arma-
zém do Grémio Conselhio dos Comerciantes de Carnes de Lisboa. I 7 5 



Tôdas as raças do País contribuíram para o abastecimento da Capital no 
que respeita a gado bovino adultô, tendo sido a -ra.ça Beirôa a que mais se fªz 
representax, seguind~se a Alentejana, e a que menos se fêz representar foi a 
~finhota. 

Vieram das Ilhas e África para o Matadouro 1.743 reses bovinas adultas, 
isto é, 6,2 %, contribuindo a Metrópole com 26.296, ou seja 93,8 %· 

Discriminando o número <l-OS bovinos adultos das duas origens estranhas 
à Metrópole, couberam 1. 712 cabeças a Angola, com 316.608 quilogramas e às 
Ilhas 31 cabeças, com 8.435 quilogramas. 

c)-As receitas liquidadas no matadouro, têm em I"elação a 1943, as se­
guintes diferenças: 

Receitas próprias rotais ............. ......... . + 1.116.641$90 

Taxa de utilização ..... . 
Taxa de industrialização 
Outros rendimentos ..... 

+ 1.030.057$00 
+ 96.459$90 

9.875$00 

Out1'as 1'eceit.a.s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. + 1.505.973$10 

Imposto in<:lirecto . . . .... 
Sobretaxa para o Novo 

Matadouro ........ . 

+ 619.962$50 

+ 886.010$60 

R eceita total liquidada ...... . ................ . + 2.622.615$00 

Em comparação em todo o quinquénio, a posição dessas receitas foi a 
seguinte: 

Receitas J':õprias Outras receitas 
(Liqul das) (Liq~adas) Total - de tôdas 

Anos Taxa 
Taxa Sobretaxa as receitas 

de 
de Outros 

Total lmfi:to do novo liquidadas 
industria· rendimentos ind recto 

otllh:açáo llzaçáo l\iatadouro 

1940. , ............ 4.108.578$30 396.903$90 120.873$60 4.626 355$80 1. 781.365$70 3.613.469$30 10.021.190$80 
19-$1 .......•.... 3.415.930$30 375.307S 77.975$30 3.869.212$60 1.723.708$ 3.084.742$20 8.677.662$80 
194-2 •...•• ••.... 1.356.078$ 189.146$40 78.088$20 1.623.312$60 755.281$10 1.320.524$90 3.699.118$60 
1943 ...••••.•.•• 2.m .25ss 313.394$30 101.463$90 2.692.113$20 1.033.633$90 2.085.615$20 5.811.362$30 
1944 .•.•••• .•••• 3.307.312$ 409.854$20 91.588$90 3.808.755$1 o 1.653.596$40 2.971.625$80 8.433.977$ 30 

No Relatório anterior fêz-se referência a dois assmitos que tanto aos ser­
viços como ao pessoal ~ressava que fôssem estudados. A modificação de 
horário e insta.Ilação de uma ca.:ntina. 

Tanto ·um como outro dêstes asstmtos estão em estudo, mas abrangendo 
não só a D. S. A . como todos os Serviços IM'llllicipais. 



Também nesse Relatório se aponta a conveniência de se estabelecer um 
regime de descanso semanal nos mercados. Ao encontro dessa idéia. vieram os 
próprios interessados mas averiguou-se a inoportunidade, dada a situação que 
se atravessa, de encarar o assun~ó no sentido dê úma solução imediata. 

O movimen!to do ex~iente da D. S. A. em 1944 .. confórme' õs màpas 
apresentados, · pode res1nnir-se no segumte; 

MovimentMam-se ·na Secção de Expediente: 

1.333 processos e petições, e 
1.349 requerimentos s/procesw; 

. 
correspondendo essa movimentação ao andamento, pela 1.ª Répa.ttição, de: 

i .007 processos e petições, ~ 
734 requerimentos s / processo, e 

pela 2.& Repartição, de: 

404 processos e petições, e 
628 requerimentos s/prc:x:RSSO. 

O registo de docu~tos na Secção de Expediente, originou a elaboração de: 

1.333 fichas de processos; 
1.250 _fichas 9e ou~ros ~ooumentos e 

10.530 fichas remissivas. . " - . 
. . 

A correspondência movimentada pode ·resumir-se no seguinte quadro: 

Natureza dos documentos 

o ... .... -.. -... -· o. .. o:: 

o 
'3. -.. -. .. ..... 
~ o:: 

Ofícios ..... ....... .... ... ..... . ..... (a} 1.422 (bJ 1.323 l cJ 1.262 
Notas . .... .. . ... . . .... . .... . .. . .... . - 14 163 
lnfonnaçóes •••.• •... • . .• •. -·. . ...... ll8 1.370 366 

' • · Infonnaçóes despàcho. ......... . •• •.• • 171 - -
Comunicações de sernço privativo.... - (d} 9.721 -
Or~ens de serviço .. • .. .. .. •. •.•••.. : • - 20 125 
ÃV150& •• •. • • • • . • • • •••••. • · ... . ..... . - 61 16 
Consultas para compru, requisições e 
· processo& de pagamento •• •• •• • ••• • 
Notas. de movimento de processos ••. • 
Protocolo.s de proces5os. ·.' • • _. •••. •. •. 
Protocolos de correspo.odenaa • ••• • •• 
Relações para o •D. M.• ...• •• ; • • •• • •• 

1a1:...... 112 expedidos. 
fbJ ~.~ expeclldos. 
(eJ - Zl3 expedidos. 
(dJ - T6das recebidas. 

573 
466 
449 

2.034 
93 

185 
2.015 

104 
812 

. !~ ... ~1. ·:.: · .. . . 
"!' •• ~ ... .... .. 
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TRIBUNAL DE RECLAMAÇÕES E TRANSGRESSÕES 

Movimento de processos 

São decorridos quási cinco anos desde que o Tribunal, com a constitui­
~º estabelecida pelo Decreto n.º 29.383, de 7 / 1/ 939, Lei 1.980, de 3/4/94-0 e 
art. 731.0 do actual Código Administrativo, iniciou a sua activitlade jurisdi­
cional, e ·desde- então até ao fim de Dezembro último foi proferida decisão em 
46.326 processos. 

O ano de 1944 foi aquêle em que maior número de processos se distribuiu, 
11.355 contra 6.39'2 em 1940, 7.977 em 1941, 7.100 em 1942 e 6.053 f>fil 1943, 
o número, bastante elevado, dos 3.254 que ficaram pendentes para 1945 é 
especialmente devido à circunstância de não haverem ainda. dlecorrido os prazos 
legais para se poderem julgar o que se explica: pelo facto de unicamente em 
Agôsto terem sido recebidos cêrca de 2.000 autos de transgressão por falta. de 
licença de estaibelecimento comercial ou industrial. via. pública e de cães, e 
apenas em Outubro, Novembro e Dezembro, mercê ainda de grande esfôrço 
empregado, ter sitlo possível proceder à sua distribuição, simultâneamente com 
a distribuição das Reclamações Contenciosas e autos de transgressão diària.­
mente remetidos pelas Polícias 'Municipal e dre Segurança Pública, num total de 
4.513 processos e autos, quási metade <los d1istribuídos nos restantes nove meses 
do ano. 

Reclamações contenciosas 

Os pr<>CeS9'.>S desta na.tureza encon'iiram-se perfeitamente em ordem e em dia. 
O seu número tem aumentado a partir de 1942 e é nêles qnie gerahnente 

se discutem e v.entilam questões e problemas de grande interêsse e importâ.ncia 
jurídica e material para o IM unicípio e contribuintes. 

Dos 329 processos de R~laimação Co.ntenciosa distribuídos e dos 34 que 
haviam ficado pendentes do ano de 1943, 316 foram deferidos e 25 indeferidos. 
continuando 22 pendentes para 1945 e a seguir os seus regulares têmnos. 

Transgressões fiscais 

F'Oi muito elevado o número de autos <le transgressão fiscal clistnlmídos em 
1944, o maíor até hoje verificado. 

O maior contingente ~va da falta de 'licença para a venda ambulante 
cuja. repressão logo após o Decreto n.0 32.595, de 30/ 12/942, se previu difícil 
e pouco eficaz, embora nos pareça que algwna coisa se poderá cooseguir. 

Distrlbuiram-se 8.010 em 1944 contra 2.543 em 1940, 4. 767 em 1941, 
.t.185 em 1942 e 3.550 em 1943. 

Julgar~se 5.118 transgressões subsistentes e 609 insubsisten~. haven­
do-se realizado 296 pagamentos voluntários depois do auto distribuído e antes 
de proferida senfença. 

• 



T - olici. • • • • ransg1 essoes p ais ou cnm1na1s 

O número dêstes p~ ltambém não tem dimilmddo porquanto, havendo 
sido distribufdos 2.956 em 1944, tin!ham-se <listnl>uído 3.108 em 1940, 2.771 
em 1941, 2.680 em 1942 e 2.304 em 1943. 

Dêles foram julgados 2.682, havendo-se proferido sentença coodenaltória em 
938 e absolutória em 1.744, ctlém dos 289 que foram pagos voluntàriamente 
antes do julgamento, permanecendo 327 pendentes para 1945, todos a seguir 
os seus regula'I'es e legais tênnos. 

P O L Í C A M U N C 1 P A L 

Autos e multas 

Dentro da sua função fiscalizadora, de que resulta a verificação de trans­
gressões, a Polícia ·Municipal levantou aUtos e aplicou multas cujo movimento 
consta <la seguinte .relação: 

Autos de transgressão 'levantados ............. . 
Autos de transgressão renietid-Os ao Tribunal de 

Reclamações e Transgressões ............. . 
Importâncias das multas aplicadas - ............ . 
Multas co b1'adas ............. . ..... ... .. ... .. . 
Autos levantados por delito de actuação anti-

, --economica ...... - .... - - ......... - .. ... .. . 
Encerraniento de estabekcimentos por prática de 

delitos de actu.ação anti-económica ......... . 

28.524 

15.781 
1.345. 786$37 

702.559$00 

8 

8 

Apreendeu 10.988 Kgs. de produtos que distribuiu por casas de assistên­
cia e inutilizou 325 Kgs. de produtos impróprios para coD'SWDO. 

Aplicou 293 multas na importância de 74.238$00. 
P assoo 2.464 bilhetes de inscrição para vendedores ambll!lantes e 48.881 

licenças mensais, na imi}ortâ.nrcia die 662.219$80. 
Em 31 de Dezembro de 1944 havia inscritas 9 .285 construções clandes­

tinas das quaiis 7 .529 de haibitação. 
Foram feitas 469 demolições. 

Construções clandestinas 

Procede~ pe1a Polícia. Municipal a um inquérito sôbre as construções 
clandestinas e seos hab~ com o intuito de colher elementos neoessários ao 
estudo dêste importante problema cuja solução constitui preocupações die todos 
os momentos p<r razões que seria óbvio menciona4'. 

O último inquérito datava de 1933 e de então até 1944 o número acsceu 
apenas de 158 graças à acção iepress1va da Policia Municipai. I 7 9 
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Pelo :inquérito agora realizado obtiverantr-se valiosos elementos de que se 
indicam alguns a segtili'. 

Em Lisboa ex.istem, como já disseipos, 9.285 construções clandestinas com 
as seguintes aplicações: 

. r habitadas e co~struídas ~ntcr io~ente ~ 1933 . . 7 .362 

1 
vagas e oonstrwdas anteriormente a 1933. . . . . . . 47 

a) - de habitação Total .. .... ..... .. .. . ......... . . --7-.40- 9 
7.529 ----

ocupadas 
7.478 habitadas e construídas posteriormente a 1933. . 116 

vagas e construídas posteriormente a 1933. . . . . . 4 
----

Total . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 120 

d
. . construi as anteriormente a 19 3 . . . . . . . . . . . . . . 1. 718 b) - de serventia:; } 'd . 3 
1versas , · 
1

.
756 

construidas posteriormente a 1933 . ........... ___ 3_8 

As 7.478 habitações qtre se encontram ocupadas, estão nas seguintes con­
dições: 

a)-Tipo de construção: 
-

Construidas 

. . . . 
' 

.. .. ... ... 
c c ., ., 

Tipo de construção E~ e,,., .. ,,., 
o°' º"' -- --
~ "' .. ... "' ... ... 
e "' < o 

'1.. 

Alvenaria (muito deficiente) •••. 5.279 32 
Madeira (muito deficiente) •.••.. 2.043 81 
I..ata ........ .. .................. 4-0 3 

Somas •••.•..•. 7.362 116 

b) -Esgotos: 

Sem esgôto .. . ........... . ........ . 
Com esgôto (mui to precário) ......... . 

e)-· Piso: 

T érroo .............................. . 
Madeira (deficiente) . · ...... .......... . ,,.. . . . . 
J.l'l.OSatCOS .. • · . .. .. · .. · .......... -- · · ... - .: : . ...... : 1 

Total 

5.31 1 
2.12+ 

4-3 
7.478 
. 

38,07 % 
61,93 % 

16,3 % 
. 82,29 % 
:· .l,41 %'- .. 



t 

d) - Condições de habitabilidade das construções: 

Satisfa tópo . . . . . . . . ................. . 
Defi.oienite . . . . .. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
M . defi' . u1to Ciente .................... . 

8,74 % 
60,71 % 
30,55 % 

Dentro destas ha:bi~ções insalubres e impróprias vivem 80.743 almas. 

1)-Casados, em mancebia, viúvos, divorciados e solteiros 

2)-Filhós menores: 

-eom mais de dez anos ..................... . 
-eom menos de dez anos ................... . 

3)-Filhos maiores: 

mn&::.Wino . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... 
&. • • -iema.runo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . .... 

São 7 .491 os agregad-OS familiares alojados. 

6.857 
5.337 

848 
683 

A composição dês~ agregados familiares é a seguinte: 

!)-Agregados famUia1'es: 

De- 1 pessoa. . . .. . . . .. . .. . .. . .. .. . . . . .. . . . . . . . 
De 2 i>essoas . . .. . . . . . . . . . . .. .. . .. .. . . . . . . . . 
De 3 » . . .. .. . . .. . . . . . . . . . . . . .. . . ..... 
De 4 » . . . . . . . . . .. .. . .. .. .. . . . .. . . ..... 
T'I - .::; )) J...l't:: V • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

!:>e 6 )) . . .. . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . .. .. .. 
De 7 >> • .. • • • • • • • .. • . .. .. • • .. • • • • • .. • • • 

De 8 ou mais pessoas . .... ..... . ...... . 

429 
1.304 
1.573 
1.432 
1.077 

739 
424 
513 ----

17.023 

12.194 

1.526 

. 30.·743 

7.491 

A média dos vencimentos das 116 famálias que habitam construções pos­
teriores a 1933 é de 635$82. Os 7.375 agregados familiares das casas anteriores 
a 1933 têem como média de vencimentos 622$26. São 6 .974 os agregados com 
vencimento e 401 agregados desprovidos de qualquer provento que não seja 
assiste.ncia.1. 

Dos 116 agregados de barrácas construdidas depois de 1933, 106 têem ven­
cimento e 10 vivem da imsericórdia. ofiicial e paa:ticula·r. 

Das 7.362 ha:bitações clandestinas de anltes de 1933,. 1 .361 sã.o proprieda­
des dos próprios moradores e 6.001 são arrendadas. A média das rendas oscila 
por 4 7$34 mensais. 

D~ 116 habitações clandestinas posteriores a 1933, 67 são propriedades 
dos próprios moradores e 49 são arrendadas pagando os inquilinos uma média 
de 26$28 z;nensads. 

Cêoca de metade paga rendas co~reendidas ~tre 36 e 80$00. I 8 1 



A profisc;ão que dá maior contingente de habitantes em construções clán­
destinas é a de -trabalhadores ind!ifere~ciados ( 4.330 + 54= 4.384), co·mo seria 
natural; segue-se a de operário (4.050+33=4.083); aparece-nos depois o ven­
dedor ambulante (1.230+53=1.283). Estes são os valores que mais se desta­
cam e por issc> vailem ~eferência especial. 

Ainda poderemos verificar que das 30.743 •pessoas que vivem nestas cons­
truções trabalham - 20.025. 

Empregados com profissão . . . .. . 
Empregados sem pr<>filssã<> ..... . 
Desempregados com profissão . . . . 
Desempregados sem profissão ... . 
Dotné.s-ticas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

(5.805 + 49)=5.853 
(5.707+109)=5.816 
( 87 + 5)= 92 
( 762+ 10)= 772 
(7 .399 + 93) = 7. 49'2 

T.raha·lham 1.476 menores e não trabalham 10. 718. 

20.025 

, 

A maior parte dos 11.669 trabalhadores empregados teem o seu local de 
trabalho assim distribuído pelas seguintes freguesjas: 

S. Sebastião . . . . . . 
Santa Isabel ... . 
Alcântara ...... . 
Beato .......... . 
lVI. Pedral . . . . . . . 
P. de França ... . 
Arroios ......... . 
Olivais .. ....... . 
C. Grande ..... . 
Santos ......... . 
~1 . Pombal .. ... . 
Ajuda ... .... . . . 
Restauradores ... . 
Be.lém ......... . 
Benfica . ....... . 
Anjos . ......... . 
Graça . . ... . ... . . 
Charneca ..... .. . 
Camões ........ . 
s. J ulião ... .... . 
L . 

11m1ar ••••••.... 

2.277 + 15=2.292 
1.467+ 2=1.469 

937 + 4= 941 
859+ 15 = 874 
799+ 13= 812 
608+ 17 = 625 
520+ 32= 552 
446+ 6 = 452 
416+ 8= 424 
384+ 1= 385 
261+ 4 = 265 
254+ 9 = 263 
229+ 1= 230 
189+ 18= 207 
203- -= 203 
196 + 2= 198 
192- -= 192 
178+ 5= 183 
164 + 1= 165 
132+ 3= 135 
120- -= ~o 

Dada a forma como foram colhidos os elementos expostos devem os núme­
ros que lhes correspondem ser considerad-Os com o valor que merecem o que não 
qnere dizer que não constituam suibsídio valioso para esclairecimento desta 
:importante questão que afecta tão consideràvelmente a cidade e envolve as­
pecto social que urgé resolver converiientemente. 



- Eis, em resumo, o que foi a actividade da Câmara 'Municipal de Lis­
boa, pelos seus diversos serviços, durante o ano de 1944. 

Período anormal com dificnJ.dades de vária ordem, bem conhecidas e 
sofridas pela ci<Wie e pelos munícipes, podemos ainda assim dar a todos os 
que nos leiam, a certeza de que fizemos tudo o que humanamente, foi possível 
para que a vida corresse o mais regularmente possível, providenciando para 
que o abastecimento, a saúde e a higiene, na parte que compete à Câmara, 
fôssem afectadas o menos possível. 

Alguma coisa se fêz também em obras, apesar da falta de materiais que 
se vai agravando. 

Fizeram-se importantes estudos de urbanização e prepararai:Jrse projectos 
cujo acabamento no decurso do ano corrente e seguintes ·penrutirá a resolução 
de aliguns importantes problemas. Executou-se, dentro das ;possibilidades, o 
programa cultural que faz parte das atribuições municipais. E como, no desen­
volvimento de tôda a actividade encontrei sempre da p<lite do ·Govêmo e da 
Vereação, prestante, dedicado e valiosos auxílio, não devo temünar sem aqui 
lhes consignar o mais profundo reconhecimento. 

A todo o pessoal camarário, a começar nos directores de Serviço até ao 
mais modesto funcionário, a tôdas as ·pessoas que se dignaram auxiliar a Câ­
mara no desenvolvimento das suas iniciativas e na execução das tão variadas 
obrigações que sôbre ela impendem e à Imprensa que tão interessadamente 
prossegue nas suas :referências à actividade municipal apresento o testemunho 
do ·meu agradeciment"o. 

(a) 2fvato c5'a!vação !2lattelo 

• 
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de processos 
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Abril •••.••.... .. ......••..•..• 1.791 1.313 146 400 179 2.608 1.791 118 22 
Maio ••••.... . ..... ·. •••· .. ••··· 2.029 1.407 182 382 201 2.896 2.029 144 34 
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To tal anual .••.•.•.. :n.9:;1 16.007 1974 14.tg 2.303 ~ 21.936 --.342 332 
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2 615 ({13 381 93 184 51 26 - 45 33 66'2 39 266 280 9 23 769 1.809 1.289 115 22 3 1.055 2.228 1.242 22.404 
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3.023 834 394 83 221 58 18 - 152 31 858 - 208 286 14 7 7n 2.030 L407 33 15 2 1.016 2.385 1.575 25J117 
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t.. • Repartição - centra.I .. 
Movimento de processos originados em requerimentos 

Semestre 

Direcções e Serviços 

1 

Total 
l.º 2.º 

.. 

Direc~o dos Serviços Centrais ........... ... ... . .... - . . ..... . ............ .. .. . 4.300 2.787 7.0f!fl 
Direcção dos Serviços de Urbanização e Obras . ................. . ..... . ... . .... 3.584 4.168 7.752 
Dire~o dos Serviços de F iaanf.as . .... . .. .. ... . .. . ... . . . . . ... . ...... . . . .. . .. . . 2.251 1.748 3.999 
Direcção dos Serviços Técnico- ·~eciais ....................................... 280 178 458 
Direc~o dos Serviços de Salubrl ade . ................ . ........ . ... . ..... . . . . .. 1.047 1.021 2.068 
Direcção dos Serviços de Abastecimento..... . . • .. .. .. .. ........ . ... . .... , .... 252 229 481 
Policia Mu.nicipal . . . . .. . ..... . . . ........... . ....... . ................ .. . ... . . . . . 48 38 86 

Soma .............. . .... .. ... .. . 11.762 10.169 21.931 

Movimento de petições de licenças 

.Direcções Novas 
Refor-

Total ma das 

Direcçao dos Serviços de Urbanização e ú bras ........ . ................. .. .. .. 10.430 823 11.253 
Direc~o dos Serviços Técnico-Especiais .. ... . ..... .. ..... . ..... .. ... . ......... 2.976 123 3.099 
Direcçáo dos Serviços de Salubridade .. .. . .. ........ .. .................. . .. ... . 2.759 110 2.869 
Direcção dos Serviços de Abasteclme11ros .. .. .................... .. .... .. .. . ... 21 - 21 

Soma . . . . ... • • . ... ... . . . .. . .. .. 16.186 1.056 17.242 . 

• 



:I.~ Repartlçã•• - Central 

Actuação da Secção de Escrivania 

Coordenação de expediente relativo 
a alvarás sanitários 
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Fevereiro .. 29) 580 118 68 5 251 25 187 26 213 - 11 2 - - - - - - 3 
Ma~o •. •.. 282 564 113 68 10 248 27 190 59 249 - 7 - - - l - - - - - 2 
Ab 1 . .. ... .260 520 100 70 8 225 25 147 35 182 - 10 - - 1 2 - - - - - -
Maio ....... m 598 93 56 5 225 26 191 60 251 6 4 - - - - - - - - -
Juuho ...... 254 508 82 45 7 186 25 128 49 177 - 4 2 - 2 - - - - - - -
Julho ...... 258 516 140 58 8 200 26 143 24 167 1 6 - - - - l 1 1 - - 1 
Agasto .. ••. 261 522 79 44 4 188 27 159 50 209 - 5 2 - 1 1 - - - - - 2 
Setembro . • 292 584 99 52 4 229 25 l~ 11 131 - 9 - 1 - 1 - - - - - -
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Actuação da Secção 

Actos respeitantes 
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li li 8 8 1 1 1 1 - - 1 1 22 1 102 1 84 - 2.009 
18 18 16 16 1 1 - - - - - - 35 1 49 1 41 4 1.951 
10 10 8 8 1 1 3 3 - - - - 22 l 38 1 126 4 2.040 
14 14 15 15 3 3 1 1 - - - - 33 1 60 1 141 1 1.858 
19 19 20 20 - - 1 1 - - - - 40 1 54 1 162 1 2.113 
20 20 !!> 1!> - - - - - - ·- - 39 - - - - 2 1.549 
6 6 10 10 1 1 - - - - - - 17 1 31 3 303 4 1.926 

13 13 20 20 1 1 - - - - - - 34 1 17 2 180 - 1.826 
17 17 19 19 1 1 1 1 - - - - 38 1, 1 - - - t .639 
14 14 30 30 1 1 - - - - - - 45 1 l - - - 1.824 
24 24 16 16 - - - - - - - - 40 1 41 - - 1 2~ 
28 28 16 16 1 1 - 1 1 46 1 t 160 6 2.032 

194 194 197 197 TI Tf 7 7 1 1 ""7"f 1 ~li li 394 li 1.197 23 23.034 



Meses 

Janeiro ..... ... ..................... 
Fererelro ... . .... ..... .... · · · · · · · · · · 

.•. 
Mars:o . ... . ....... ... . . ............. 
Abril •••••••.• •• •.• ••• ••. · · • · · · • • • • • 
Maio .... .. .. .. .............. . .. ... .. 
Junho .. . . . ..... ... .. . . .. · •· • .. ••••· • 
Julho ........ . ...... .. . · • · · • .. • • • • • • 
A11&sto ... . ... .. .. . ...... .. . . . . .. . .. 
Setembro ... . ... . ..... . . .. . .. . .. . . ·• 
Outubro .. .. ......................... . 

. t 
Novembro ........ ....... ........ .. . 
Dezembro ............ .............. 

Totais ............. ..... 

:1. . ª R e parti 

Actuação da Secção 

Entrada de correspondência Salda de correspond~ocla 

Processos·. Re~ulsiçóes Requisições lnform~es 
para lnfol'llJar diversas de processos .. presta .. 
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.J> 
-~~ o 

-8 t!& .. ºo o a..., .. .. .,;o .. .. .. l.l • gi:: ~-'ü ü •õ e • õ 
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39 52 28 10! 291 185 1.144 48 ~1 6 2 
24 72 33 10 . 489 680 967 23 12 •• ···2 
29 78 51 20 444 808 1.085 27 56 6 4 
31 40 45 20 519 459 1 184 32 54 1 4 
25 ZJ 137 16 739 940 823 23 31 3 4 
21 26 85 20 573 703 666 23 99 6 2 
32 27 52 10 584 S04 1.0l9 30 8 4 4 
12 37 30 12 1.061 4.213 ·843 21 li 1 2 
~ :.19 18 - 263 '199 806 45 7 1 4 

. 21 16 18 to 235 222 972 25 2 - 4 
19 IS 71 10 461 812 846 21 6 - 4 

. 25 13 22 - 517 1.424 884 23 7 5 4 
~ """432 ---soo ""138 6.176 11.249 11.279 -m -m ~ ~I -. 

l . 

"ão - Central 

de Arquivo Geral 

Documentação entrada para arquivo Registo, Catalogaçâo e Ordenaçiío Movimento .. de publícaçóe1 .. s municipais 
o .,; e arquivadas .., .. .. 
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1.367 1.022 783 - 4 6.820 210 60 69 10.958 1.461 211 532 25.357 li 30 
1.010 847 837 - 43 1.170 881 - - 5.381 1.325 260 1.247 15.335 10 -
1.644 729 1.152 - - 1.569 1.128 - - 6.898 1.199 267 J.342 18.536 11 60 
1.376 J.409 849 1 138 1.335 1.14:.! - - 5.978 988 ~77 1.0!>7 17.139 11 -
1.553 753 688 - 15 923 295 - - 5.796 l.065 500 1.930 16.286 11 -
1.085 623 657 67 13 734 979 - - 4.614 1.023 285 l.434 13.738 - 30 
1.194 643 767 - - 1.105 232 - - 5.579 625 - 1.182 13.641 11 30 

966 842 771 - 159 957 268 - - 8.718 50 - 5.318 24.292 11 30 
J.070 984 694 - - 1.005 170 - - 4.523 - 1~5 6.'.lU 10.732 li 30 

966 641 646 - - 1.044 16 1;345 - 4.187 - 22 504 10.896 11 -
1.208 809 837 - - 1.493 9 - - 5.795 - - 1.405 13.821 11 30 
1.450 690 775 - - 1.191 222 - 72 6.475 1.300 - 1.982 17.081 11 60 

114.889 9.99'2 9.456 68 -----m 19.346 5.5.>2 1.405 -m 74.!/02 9.036 2J77 ""T8.56ii 196.391 120 300 



2 .ª Repartl~ão- P essoal 

Actuação da Secção de Movimento de Pessoal 

Documentação entrada Redacção Elabornção de verbetes Processos Individuais Diversos 

-
.~ Nome Assunto -·- f e .. .. o .; .. - o .. ... .... <::! ~ .. -g . .., .... 

u e "O o .. f .... g e .. ... .... .. .. .. Eo "O .. Oflclos .. .. e Meses '2! o - .. Ofícios .. ... ·- ·-- Total "" o - .. .. e "O "' .. 
'º e. .:: >C .. .. .. ... o .. o .. .,. .. .. "O e. .e ou .. 

E o .. o ... .., - .. .. .2 .. .. o o o .. .. .. .. u ee ·- - u "O e ... E e e N .. e "" e u ... u ... - "O .. .. - ... o " E - o ::J o ... ;;:; .. .. .. ::J > o .. o e e o e ... o Jl o ... u ..... Vl 
... 

Vl .. .. .. .. - ... ...,i (/) o (.) .. o ·- o .2 .. (/) 

" .. ::J "O "O e o e E QI) e 

"' .. .. "' "' .. .. 'º ... .. ... .. º"" .. "' 
.. "O e ·- o o ·e o o .,. o e 8 .. .. ... 

" .... ... "O "O "O "O .. o ... ... .. o:: - :G "O "' ... ·- .. ·- ·- "' (.) "' - ·~"' .. ::J ::J ~ o ... 
"' 

... 
<T .o "O 

"" 
.o "O ... u .., 

~ ..: o " " .. .. ii.i o .. 
"' < .. o e. .. u e. o e e: .e o:: .. X o:: " X o 
(,) e: w e: w <..> 
i;; 

-
laoelro •••..... 376 443 312 44 6 51 2 10 1.244 207 52 2~9 376 443 '207 376 443 207 398 2.450 35 1.020 1.703 2.758 1.703 1.133 2.836 9.547 
Fe\•ereiro .. ... 407 457 296 44 9 10 2 6 1.231 385 194 579 407 457 ~ 407 457 385 295 2.793 37 1.800 1.505 3.342 1.505 1.162 2.667 10.612 
M.arço ......... 492 51:.! 244 44 18 21 2 14 1.347 4R9 65 554 492 512 489 492 512 41'9 279 3.265 21 1.961! 2.539 4.528 2.S39 1.250 3.789 13.4A3 
Abril ......... 403 451 184 44 17 6 2 15 1.122 355 104 459 403 451 355 403 451 355 197 2.615 ~9 2.020 2.029 4.108 2.024 1.040 3.069 11.373 
Maio . . .•..... 480 4í9 :lG5 +I 15 10 2 10 1.305 322 62 384 480 479 322 4RO 470 322 108 2.670 23 2.120 2.670 5.413 2.170 1 .226 3.396 13.168 
Junho ..... .... 393 450 23:.! 44 16 4.982 2 10 5.6:.!9 406 4ll 454 393 450 406 393 450 406 135 2.633 19 3.020 1.385 4.424 1.385 1.077 2.462 15.602 
Julho ......... 426 616 182 44 9 16 2 18 1 .313 362 55 417 4~6 616 362 426 616 362 128 2.936 15 2.945 2.074 5.034 2.074 1.226 3.300 13.000 
Aiibsto ....... 358 576 179 44 18 17 2 48 l.:.!42 419 91 510 358 576 41 9 358 576 419 142 2.848 l :l 2.450 2.001 4.4631 2.001 1.145 3.146 12.200 
Setembro ... .. 206 429 161 44 3 40 2 4!> 930 ~69 67 636 206 429 569 206 4:.!9 569 170 2.578 IR 2.800 2.030 4.848 2.030 79R 2.828 11.82() 
Outubro ... ... 191 404 190 44 21 35 2 39 926 330 42 372 191 404 330 191 404 330 205 2.055 1 1 2.4()(1 1.427 3.8381 1.427 787 2.214 9.405 
Novembro ...• 166 571 2'J:J 44 12 12 2 17 1.051 4~9 48 47; 166 571 429 IC6 571 429 198 2.530 15 1.985 2.044 4.044 2.044 966 3.010 11.1 12 
Dezembro •... 83 387 203 44 17 14 2 26 776 259 36 295 83 387 2:9 83 387 2>9 183 1.641 9 2.005 2.036 40.50 2.036 675 2.íll 9.473 

Tobls .... 3.981 5.775 :.1.0751528 161 5.214 24 <!58 llS.116 4.532 864 5.396 3.981 5,775 4.532 3.981, 5.775, 4.532 2.438 31.014 Zl4 :.!7.133 :.!3.443, 50.8501 :.t:.!.!14311:.! • .SS 35.428 140.&04 
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8." Repartl~ão- Pess oal- ~erTlço de 8aí1de 
e .~sslstêncla Social 

Tratamentos efectuados nos postos clín icos 

Pôsto Central POsto do Matadouro 

A A 
sinistrados sinistrados 

MeHS "' .. 
~ .. ., .. u .. .. .. .., .., 

8 
... .., .., e e e .. "' .. .. .. 

::::: :2 _.., o <> .., 
s~ o o cn o S ·- (/) 

Q - u i::-
o .. .. lil ou .. u 
u o.. v; o.. u8. cn a 

3 .. .. 3 u u 
e e e e - - -

Janeiro a Junho .••..•.....•.......•....... 3.311 3í 541 3.889 3.708 314 1.35~ 5.380 
Julho a Dezembro .......... ............... 3.582 57 443 4.082 4.288 244 l.39R 5.930 

Soma .... .......... 6.893 94 984 7.971 7.996 558 2.756 11.310 

eonsultas realizadas nos .postos clínicos 

Pôsto Central Pôsto do ?.1atadooro Totais 

Meses 

Total 

-
9.269 

10.012 
19.281 

Com Sem Com Sem Com Sem 
boletim boletim boletim boletim boletim boletim 

Janeiro a Junho ........... ........ . ..• .... 1.654 841 2.015 665 3.669 1.506 
JulJ10 a Dezembro ....... . .... . ............ 1.246 913 1.444 418 2.690 1.331 

Soma ... ........•. 2.900 t.754 3.459 1.083 6.359 2.837 

Soma total ........ 4.654- 4.542 9.196 

Acidentes no trabalho 

o Dias de T ransitaram ... 
e: tratamento para 1945 .. 

-8 ., 8 .., s .. 
"' .. f fh 

o .., .., .. .. ... .. .. -u - wO .., "" ~ 
.., 

"" u ... .. "' 8 ... õl .g 4'J .. .. 41 Direcções de Serviços o.. o.. .. o ... .. e ..., 
l! ·- - ... - -"' .. o.. ~ u u - - u u u < u 
= "' "' .. "' ..!! .. .. ·- e .. o o.. Q., o.. "" - B= .. ~ "' .. l! 8 e u 

"'" 
u 

o o d e: e: e .. .. ·- - - -u (/) "" 8 e e 8 
. o C) .. o .. 

\CG u (/) u (/) z 

Centra1s •• •• •••.••••.•. •.•....•........•.. - - - - - - - - ·- -
Urbaniza&ão e Obras ........ , ............. 20 63 20 103 704 784 101 - 2 -
Técnico· speclals •• . ...... ................ 9 37 10 56 237 555 56 - - -
Salubridade .. . ............................. 63 125 66 254 1.518 1.524 240 - 8 6 
Abastec·imeoto .. . ......................... 31 127 8 166 557 2.90i 164 - - 2 

Soma •••.• ....... 123 352 104 579 3.0ló 5.770 561 -- 10 8 



a.ª R epartl('ãO - Pessoal - 8ervl~o de Saúde 
e Assistência 8oclal 

Pessoal entregue à Assistência aos funcionários 
eivis Tuberculosos 

Entradas Saídas 

... o o "' Direcções - e o ... .. - w •/'J . ~ e: o .. o - "' -- .. "' 
., ~ ~ .. .. ., - - e .. o. .. - ~ - o o e: < - ~ .. !-" - .. " :s u 

õi 
., .. - "' e: " .. --o Q "" Q 

Centrais . .. . ......................................... 1 1 3~1 - - si 1 1 
Urbanização e Obras •............ . .....•......•...... 33 4 13 5 23 .... 2 2 2 2 1nan~s ............................................ - - -
Técnico·Espcciais . ............ . ........... . ............. 32 8 40 7 6 3 16 
Sa.lubridadc ..................... .. ... . ........... . . . 35 16 51 10 12 5 27 
Aba.s tecimento . ...................................... 10 3 13 2 2 2 6 

Soma ............. .•• 113 32 145 3:l 25 18 75 

Resultados da Junta Médica 

.. o - ., 
> "' .. "' "' ., •O .. "' .. .. 

"' <> "' "' e .5! "O "O .. .. ·-Mo,,lmento de comparência· 
, o .. .. - .. ~ "~ "O - o.. e§ - ~<.e 

., 
o. - .. o 
< 

..., < ... ...- e u ..... - .D ... = - e :s ... o 

l - - u o !--< > > "' o.. 

Admissão ....................... ... . .. ... .. .. . ... . . .. 268 13 23 - - - -
Readmissão ................................... . ....... 25 3 1 - - - -
Aposentação . . .•••. . .. .. ... ... . ... .. ....... .. ... ... .. 7 49 - l 3 l -
Passagem de classe ......................... ... ....... ' 83 

' 
10 7 - - - -

Doentes ......................... . .... .. . . . . .. ... . . · .. 1 18 - 42 258 23 -
Liçença por doença ........ . .............. . ........... - ~- - - - - 3 D . • . . 2 3 2 eterm1naçao super1or ........ .............. .. ... ...• - - - -

Somà . ............... 386 96 33 43 261 24 3 

... 

• 

o 
""' .. 
o 
f~ 
.. e e.--
E~ ... ., 
""' "' ... .,, 
"" ~ 

1 
14 

-
24 
24 
7 

70 

-.. -~ 
304 
29 
61 

100 
342 

3 
7 

846 



9.ª R epartição - Pessoal - Serviço de 8aí1de 
. e Asststênela Social . . . 

Funcionários e operários com parte de doente 

e 
• 

.. .. .. .. - .. o e .. 
"' .. E .. ...,.. -o .. .. ....... "' 'O .. .. N o.o. .. 

Direcções de S erviços .. .. "' ..- ... ... - e. .. 
'O - ... ::> .. o < .. .. . 

O"'-.. - ... .. .. u 
" ... c :i . - ~ - .. e. ... -... .. -• o. .. o 

o 
o 

. 

Centrais.,, . ... . . . . . •. . . . . . . . . , . .. . , . ....... . .... . ... 88 81 3 2 2 1.974 
Urbanizaç.áo e Obras • . • ... . . . .. .. . . .. . •..•. . . • . •.•... 372 351 4 3 14 7.168 
fo'lnanças • •• ••••• • •••. •• •.••• . ••.•• • •..••• •..• . . •..•. 60 57 - - 3 1.533 
Técnico-E speciais • ... . . ..... . ... . . ....... . .. . . . ... •. 159 148 2 1 8 3.061 
Salubridade ... . ........ . .. . . .. . .. .. .. . . . .. . .... . .... 768 745 12 5 24 13.670 
A bastecimento ...... .... ............ .... ... ..... .. ... 64:.! 613 4 3 22 8.397 

Soma . . .... . ...... . .• 2.107 1.995 25 14 73 35.803 

Doentes visitados pelos médicos municipais 

1 .. .. 
Doenças verificadas por dias .. .. "' "' "' ~ "' -o .. -ci:; - .. 

Me$CS ·- "' -.. e ·º .. o 
~ 6 1 8 > u ,.... 

1 2 .) 4 5 9 10 o o , .. 
"" z z 

. 

131 Janeiro ... . . .. .. ......... .... . . . .. . ..... ... ... 7 61 1 9 10 s 11 - - - - 1 118 
Fevereiro . .. . ... .. .. . . . . .. ....... . ....... . 4 18 1 3 2 13 2 11 - - - - - 54 
Mar90 . ...... .. . . ... ... ... . ............ . .. . - 14 

=.1 
4 5 8 4 s - 4 1 - - 45 

Abr1l . . ..•. . .. .. . . ..... ... . ....... . .... . .. - 19 3 1 1 1 4 - 1 2 1 - 33 
Mttfo ........... . . . .. . ............. . ... . .. 4 18 5 4 10 2 12 - - 2 - - 58 
Junho . ....•..• . ...•••• . . . . . ••.. •..• •. .• • • 3 11 - 3 2 4 1 13 - 1 4 1 - 43 
Ju1ho .• . ....... . .•.• . . .. . •.. .. .. . . .. ...... 2 9 - 3 5 1 4 6 - - 3 - - 39 
Ag&sto . . ... ... .. . ... . .. .. .. .. .. . .. . ..... . 4 6 - 4 5 ? - 6 - - 1 - - 33 
Seteml.,ro . •.. •...•....... . . . •.. . •..•. . •... 1 4 - 3 3 3 1 5 - - 6 - - 26 
Outubro . ..... . . . . . .. . ..... . .. . .......... . . 3 8 1 3 2 3 4 s - 1 5 - - 35 
Novembro ........ . ...... . . .. .. .... ... . ... - 11 1 1 6 7 4 5 - 1 1 - - 37 
Dezembro ... . ---... ... ... .. .. .. ..... .. ... 1 13 - 2 3 12 2 8 - 2 - 1 - 44 

Soma ....... . .•.. . 29 19:.!r s i 43 ~ 88 3õ 91 - 25 3 565 10 1 



ti.ª Repartl~âo - OoTldorla 

Actos e diligências judiciais em processos 
distribuídos 

Natureza 

- ---- _'_ -
!egações .............. ............................................................... 1 

' 
A 
Co 
Co 

nciliaoões ..................... .. .. . ..... ... . . .... .. ............... . . . ... .. ..... .. .. . t 

ntestações ..... .............. .... ...... ........................................... 
Julgamentos, inquirições e alegações ora.is ........................................ 
Minutas 
éplico.s 
réplicas 
istorias 

R 
T 
V 

e contra-minutas de recursos e agravos ................................... 
...................................... ......................................... . .......... ...................................................... .......... ' . 
.. ..... ............................. .. .. .. .......................... .............. 

-
Total ........... ......... ................. · I 

eonsurtas jurídicas 

A nos 

1942 
1 

·1943 
1 

46 16 
13 14 
22 10 
49 30 
81 82 
8 12 

- -
1 9 

:.120 173 

Anos 

1944 

. . . 
4S 
19 
14 
52 
89 
26 
l 

26 - '1:12 

1943 1 · ,944 

--·---------- --------------'----'----'----

Natureza 

1942 

Pessoal .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 33 30 32 
C-Oncessões para jazigos, seus averbamentos, etc. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 410 437 482 
Opções e naturalizações . . . . . . . . . . . .. . . . . .. . . .. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . S9 65 67. 
Ocupação e exploração de mercados .. . . . .. .. .. . . . . .. .. . .. .. . . . . . . . . . . . . .. . . .. . . .. 26 15 19 
Impostos e taxas, licenç.as e alvarás . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . 11 2 25 
Interpretaçã~ . d~ cedência, contratos de fornecimentos, empreitadas, locações, etc. 4 4 9 
Obras municipais ................ ....... 't .... ...... ......... ...... ... ............... 86 l4(l 215 
Diversos .... .. .. . .. .. .. .. . ..... .. . ......... .. ........... . .. .. ......... '-"" ... . ... . . . . . 62 89 242 

Total .. . ... . .............. . . ........... . . .. i--69~1 ·--7-821--:-L ""'w=i 

Expropriações 

Anos 
Natureza -

1 1 
1942 1943 1944 

• 
Arruamentos ............................................................... ......... 12 li 6 
Parque Florestal de Monsanto . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . ..... 34 2 4 
Praça dos Jerónimos e Exi)O$ição do Mundo Portugu~s ....... .. .... .......... ... 3 - -
Bairro de Casas Económicas da Alto· da Ajuda . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ·3 . - '8 
Auto-Estrada Lisboa.Casca.is ............ ..... .. ... .. ...... .......... ... ........... . l - 2 
Encosta da Ajuda .. ..... ... .. .......... ... . .. . ......................... .. .... . . ... . 7 ;; 2 
Alto dos Toucinheiros ..... ............ ........................... ..... .. .. .... ..... 8 - -
Novo Hospital Sanatório ... ........ .... .. ............ .. ....................... .... - t -
Liceu de Santo Amaro ............................................. ....... ..... ..... - 1 -

Total .................................... .. 68 18 22 



3.à ileparti~io -011Tidorià 

Acções e recursos distribuídos 

Natureza 

Processos de contencioso administrativo: 
• 

g~ funcionúios ...... ... .............. . ... . .................................. . 
1Verso5 •.. , • .••.............•• , , , •• , • • , , • , , ..... .. . . . . .. , ••••.• , , •••. , , , • 0 • •• 0 , 

Processos civeis : 

Nos tênnos do Decreto n. • 902 ... ........ . . .... .. . . ...... . ...... . .......... . 
Diversos ..... .......... ... ........................... -........................ . 

Tribunal do Trabalho: 

Acções ......... ......... .... ' ............................... ................. . 
Processos crimes: 

De querela 

Proc:~sos fi.~cais : 

Reclamações ordinárias ....... .. ....... . . . .... . ...... . .......... . ..... . ....... . 
Recursos extraordinários .............. .................................. . ... . . 

Total . ....... . ................ .. .......... . 

Anos 

1942 1 1943 1 1944 

1 
8 

17 
1 

5 

1 

201 

234 

10 

23 
3 

7 

209 
4 

3 
1 

60 
3 

3 

136 

Serviços de Notariado, excluindo escrituras 

Anos 
Natureza 

1942 1 1943 1 1944 

Abertura de sinais 782 22 

Certidões: 

300 161 326 
316 405 116 
156 206 386 
47 4R 84 

149 226 222 

De procurações ...... ....... . .... .. ................................. . ......... . 
De teor para os muclcipes ....... .......... . ... . ............. . ..... .. ..... .. 
De teor para os serviços da Câmara .... . ..... . ........................... . . 
N'arrativas a pedido dos munícipes .. . .... . .. . ................ •.............. 
Narrativas para serviço da Câmara .. . .. . ... .. .. .. ........................ . . . 

716 533 699 
378 661 555 

19'.l 183 -
198 183 180 

Cópias para servico interno da Câmara ........................................ .. . 
Informações e oflcios ............................ .. . .. . . . .. ...... . ............... . . 
Inscrições · nos livros rcspectivos dos números dos jazigos e sepulturas perpétuas 

para os quais se tez escritura de concessão de terreno ...... . .. . .. . ...... . 
Memoranduns para pagamento de sisa ..... .. ... .. ......... ..... ................. . 

Mapas: 

Para o distnõuidor da Boa Hora . . ......... . ... . .. ...... ........... .... .... . 
Para as Repartições de Finanças, actos a título oneroso . ... • ... ...... .. .. 

12 12 12 
31 35 35 

Minutas de escrituras .... . .... . . .................................. .... .. ..... · · · · .. · 
Procurações ............................ . ...... .. .. .. . · · · · · · · · · .. · · · · · · .... · · · · .... · · · 
Registo de actos notariais ..................................................... · ... · 
Verbetes de abertura de sinais ..................... . .................... · .. · · .. · · · 
V erbctes dos outorgantes de escrituras ............... . ............................. . 
Verbetes enviados à Direcção Geral de Estatística ... . ........ .... ............... . 
Guias de emolumentos a pagar na Tesouraria ... .. . ............................. . 
Contratos de prestação de serviço ....................... .. ....................... · · 
Alvarás de concessão de terrenos nos Cemitérios ................................. . 

1~~~·•-~~-r-~~~ 

542 466 933 
20 14 l 

972 456 263 
788 :.!2 -

1.149 SIRI 591 
12 15 34 - 460 360 

- 168 41 
- 108 182 
6.760 4.902 5.020 Total ............. .. . , ..... ... . ... .... .... . 



$ . 11 Repartí"io - Oovídoria 

Serviços de Notariado - Escrituras celebradas 

Designação 

E:cpropriações nos ttrmos do Dec1'eto 28.7fJ7 para: 

Avenida de Ceuta . . .. . .. .. . ...... .. .. .. . ......... . ... . ... . . .. ... ~ ... .......... . . . 
Rua do Arco do Cego ..... ........ . ... . . .. . . . ............. .. ........... . . . . . .. . .. . 
Rua Eifiel .. ........... ... ...... . .. . . . . . ...... . ..... . ....... . ... . . ... ... .. .... .. ... . 
Pra.ça do Areeiro .. ... .... . ... . ............... . .. .. .• . ...... . ..... ... ... .. . .. .. · · .. 
Alameda D. Afonso Henriques . . ............ .. . ..... ..... . .. .. .... . .. .. . .. .... ... . 
Rua Filipe Folque ....... . ..... . ...... . ................ .......... . . .. ...... .. .... . . . . 
Eocosta de Palha vã • •• • . • , ... •••••.•••..•.... ...... •. •••• .•.• •.• • • •• ... •.•• ...•• • • 
Averuda Marginal Oriental •. .. •..... . .. . .....................•. .. . ... . . ... . . .. ...... 
Praça do Chile e Avenida Alferes Malheiro ...................... .. .... .. .. . . . .. . 
Aeropõrto e arruamentos de acesso ao mesmo .. .. . . ... . ... . .. . . .. .. . , ... ........ . 
Arruamentos e fins de higiene . . .. .. ... .................•..... .... ... .... ... .. . • . . 
Auto-Estrada e a.ITUamentos à mesma ... ... .. ...... .. ... .. .. ...... .. .. . . ... . .. .. . . 
Novo Hospital Sanatório de Lisboa . ..... . ..... .. .. . ... .. ... . .. .. . ..... ... . ..... . 
Novo Hospital Escolar de Lisboa . .... . . . ... ... . . .. . . .... . .. . ... .. .. . .......... . . 
Insta.lações Coloniais e novo Liceu de S. Amaro ......•....•....... . .......... . ... 
Largo da. Graça e Rua da Bela Vista . . ... ..... . . .... .. . . . . .. .. .. ..... ... . ........ . 
Bairro de Casas Económicas em : 

Eocarnação-Olivais . .. . . . .... . .. . .. . . .. .. . .. . . . .... . .. . .. ... . . . •... . ..... • . .. 
Alto dC>S Toucinhe.iros . . ........ . ... ............. . ..... . . ...... ....... .. .. ... . 
.Alto da Ajud.a .. . .. .. .. . ...... .. . ... . ....... .. .. . . .. .... .. . ... ...... . . . .. . ... . 

Nos Unnos do Dtcrelo n ... 2, .6$5 t e'T.101: 

Urbanização da Encosta da Ajuda ..... .. .. .. .. .. . . . ... ........ . ...... . ....... . .. . 
Puque Florestal de Monsanto . ...... .. ..... .......... . . . . ... ... . .. .. . . . ....... . ... . 

Compra part1: 
Rua Tomb Rtl>eiro ........ . .. . ..... .. . . . .... .. ....... . ... ...... .. .... ... ..... .. . . . 
Rua Bica do Sapato . ... .. . . .... . ... . . ........ .. ...... . ............ .. ... .... ...... . 
Rua do Açúcar .... .... ... . .. .. .. ... ... ... . . ... .. ....... .... .. .... . ... . .. .. ... ..... . . . 
Venda de terrenos .... . ..... .. .. . . . . . . . ... , • . ..•. , ....... . ... .. .... .... .. .... ..... . 
Cedência gratuita . . .. . .. . .. . ...... .. . . . . . . ................. ...... ...... . .. . ........ . 
Arrua mentos e fins de higiene . . .. ..... .. .. . .. . . .. .. .. ..... . ..•..... . .... . ..... .. . 
Casa,. Económicas: . 

Prolongamento da Avenida Almiraote Reis . ......... . .. . ... . .. . . ........... . 
Quitaçiio de: 

Indemnizações fixadas em expropriações .. ... . . . ........................ .. .... .. . . 
Obrigações assumidas (e diversos) .. . ... .. ... ...... . ... . . . . . .. .... .. ............. . . • 
Rescisão de arrendamentos ......•... . ..... . . . .. .. .. . . . .... . ............ . ...... .. .. 

Conc~siio de te,.,enos nos CemiUrios: 
Para jazigos nos i.•, 2. •, 8. • e 4.0 Cemitérios ....... . .... ..... . ........ .. .. .. ... . 
Para S-Opulturas perpétuas nos 1. '. 2. •, 3. • e 4. • ... .. ... . ...... . ... . .. . ...... . .. . . 

Empreitadas l>ara: 

Esgotos . .. . ...... . . .. ..... ..... . ..... ... .... .. ... .... ..... ... .. . .. . . .. .. . . . . . .... . .. . 
Monta-cargas do Mercado 24 de Julho .. . .... . .. .. . .. ... .... ... . .... . . . . ... ... ..... . 
Bairro Dr. Oliveira Salazar . .......... ....... . ........... . . . ... . .... .. .. .. ...... . .. . 
Arruamentos diversos . . ........ . .. .. .. ... ..... . . . . . . .. . . . ...... . .. .. .. . .. . .. . .. . . . . . 
Encosta da Ajuda ............. ..... . ..... ..... . ......•... .. ..•... . .. . . ... . . . . . . . .. . 
Parque Florestal .. .. ....... .... . .. .. .. .. ...... . .. . ..... . ... .. . .. . ... .. .... .. .. ..... . 
Remodelação do Mercado 24 de Julho ... . ... ... . ....... ... . .. . . . . . ........... .. . . 
Conservação dos jardins de Lisboa .. . ....... . .. .. .. . ... • .. . .. . .. . .......... . .. ... . 
Dos lixos da cidade ... .. . ............. . ... ..... . ..... ... . .. . ...................... . 

Fornecimento de: 

Cooservação dos jardins de Lisboa . .... ...... . .. ....... ..................... . . ... . 
Fardamentos .... . ......... . ... . ..... . . ... .. . .............. . . ... . ... . ........... .. ... . 
Ladrilhos . .... .. ... . .......... ..... . . . ....... . ... . .. . ... . .. . . ... .. ...... . .. . . . .. .. . . 
•Chassis• para viaturas automóveis ....... .. . . .. .. . . . . . ... ... .. . . .. . .. . ..... . ..... . 
Umpadas eléctricas e forragens .... . ..... . ... ........... . .. .......... .. . .. ... .. . . . 
Onus real ..... . ............. .. ...... . . .. ..... . ...... . ... . .... .... . .... ..... ... .. . . . . 
Ferraduras . ...... . . ....... . ..... .. . ... . .. . ......... . ....... .. . .. . ..... . . . .. ... . .. . . . 
Ca vales .. . ...... . .•. . ......• . •............. . . . .. . .. .. ........... . . . .... . .. . .. . . ...... 
800 bõcas de rera .. ..... .. . ... . .. . ....... . .. . . . ..... . . . ...... ..... ... .... .. . ...... . 

Anos 

1942 1 1943 1 1944 

------
. -
-
-- -

14 -
7 

- -- -
- -
- -

-
18 
19 

'rl -
83 

--
-
--

34 -
13 -

91 -
3S 
17 

101 
91 

-
-
--

l -
2 -- -

- -- -

-
-
-

3 
s 

11 
- -- -
- -
- -

11 
g 
7 
4 
4 
1 

16 
17 
1 

2 

17 
26 
11 

19 

1 
1 
1 

18 
7 

28 
14 

81 
70 

2 
1 
3 

20 

l 
3 
1 
1 
3 

12 

16 
12 --
9 -
2 

1'4 
16 
9 -
7 
5 
2 
4 
3 

24 
-

• 12 

-

--
--
--

-
--
-

' 
24 

41 
6 

44 
1 

2 

28 

1 
1 
5 

1 

l 

1 
1 
1 
1 

575 413 2!H 
!a gnipos moto.'bombas .. .. . .... . ... . . ..... . ... .. ... . .. . ..•... . ... .. ... . . .. ... ... .. .. 

1-~~~1-~~~1~~~ 

Total ......... . .. .. . .. . .... .. . ... , ... .. ... . . 



•• à Reparti~ão -.- SerTl~OI cuit11rais 

Movimento de leitores nas bibliotecas 

1 
Leitores 

Bibliotecas 

1 
1944 19+3 

1 

l 
Central ....... ..... .. .. ....... ........................ ... .......................... . 11 .917 19.387 
S. Lázaro , ..•.............. . ................ ... ... . ... .. .. · .......................... 12.626 16.107 
Alcântara . .......................................................................... 13.937, 18.605 
Pêço do Bispo . .................................................... · .............. · . 3.890 4.252 
Boa· Vista .. .....•..... ... .. . ........................•..•................ . ........... 7.503 ·9,3g7 
Duque de Loulé ..................................................................... 12.854 11.915 

Soma . ....................... 62,, 79.653 

-
Movimento de leitores por profissões 

Leitores 

' 
Profissões 

1 
1944 19+3 

-. 
Comerciantes e industriais .. . ............. . . .......... . . ...................... ... .... 338 596 
E d d ' . . d" . 3.906 4.870 mprej:l.a os o comercio e m ustria ........... ... . . •................ .. .. ......•. ... • , 
Estudan tcs ... ............. ... .. ... ............... .. ................................. 46.504 59.708 F . . . 4.270 3.675 unc1011ar1~s ....... . ....... .. ................. . ................. ............... ... . .. 
MT . 573 1.039 1 itares . .. .. . ............. ... . .... ..... · · • · · · ·. · · · · · · • · .. · · · · · · · • · · • · · · • · • · · • · • · · · · · · o .. 2.837 4.143 perar1os .............................. . ............ ......... . ............ .. .... . ...... 
Profissões liberais ........ .. ... .. ..... ..... ................................... . ...... 585 1.149 
Outras profissões ............................... .................... .......... ....... 3.614 4.473 

l Soma ...................... · 1 62.627 79.653 . 

Movimento de volumes consultados por secções 

Volumes 
Secções 

1944 19+3 

. 
Ril>lio~rafi a ................. .. .... ... ................... . ..................... . ........ 62 96 
llfstôria e Geografia ................ .. ............ ... ...................... . .......... 1.245 2.555 
Literatul'a ........ . . .. .. .. ....... ............. . .. ........... ..... . . ....... ... .. ....... 38.890• 46.249 
Literatura it1fantil .......................................... . . . . . . . . .. . ................. 4.564 6.387 
Pol!g~!lfia ........................ . .......... ... . . . . .................... . . . .......... 124 268 
Rel1g1oes ....... ......... .... ......................... .. ................ .. ........... 34 228 e·· ' A 3.216 4.902 1enc1as e · rtes . ....................................................... . .... . ......... 
Ciências '-h·is. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . ................. 1.574 t.393 
Reservados ..... ..................... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .......... ............... ... 4 Zl 
Manuscritos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . .......................... . . - 58 
()Jisiponense ..................... ........ ................. ............. ............. . ... 48 80 
Municipal ................ ... ....................................... .... .............. 24 100 
C . - G · 137 122 onttnuaA.oes era1s ..... ._ ............................................... ..... ........ 
<..artogra a ...... .............................................. ...... .................... - -
Jornais ............................................................... . ............... 35.115 36.132 
Revistas . ......... . .... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . .. . . . . .. . ....... .. ................... 42.401 51.570 

Soma . ............. .... ....... 127.438 150.570 



/ 

4:. • Repartl~âo - Servt~os Culturais 

Movimento de leitores nas bibliotecas ao ar livre 

Leitores 
Bibliotecas 

1944 1943 

Jardim Constantino .................. . ... . ... ...... ................ .. ......... ......... 24.654 4.393 
Jardim de Guerra Junqueiro ........................................................... 15.7i0 10.401 
Par~ue Eduardo Vll ................... . ............... . . . ...................... , .. . .. 7.450 10.228 
Jard m de Fra11ça Borges .. ...... .... ....... .. .. . ... ... .......................... .... . .. 15.902 9.130 
Jardim de Júlio de Castilho ..................................... ........ . .... ... . . ... 9.620 9.166 
Jardim de Teôfilo Braga ............. . ...... .. .. . ....... . .. .. .. .. •.................... 12.433 13.133 
Jardi111 de Nur1' Alvares .. ... ... . .....•..••..•....•...•...•..............••.•..•....•.. 7.609 6.5~6 
Jardim da Praça Afonso da Albuquerque ... .. .. ... .. . .... . ...................... . ..... 2.862 4.494 
Jardim de Guerra Junciueiro (lnfautil) ........................ . ....................... - -
Jard.im de António r·e iJó .... ............•... . ... . ..............•••.•.•.. : • • •.• • •.. •. . 11.045 983 
Praça do I111pêrio •.•...•.....•. •.•... ....•.... . ...................................... 766 -

Soma .... ......... .......... 108.11 68.514 

Movimento de visitantes nos museus 

Museus J'isitantes 

Museu da Cidade.................. . ........... . ....... ......... ....... .. .... . . . .. .. .... . ........ 1 .. 614 
Museu de Rafael Bordalo Pinheiro... . . . . . ... ..... .. ......... ... .... . . ...... ............. .. .. ... . 3.284 

Soma . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4.898 

Entrada de espécies na Biblioteca Municipal eentral 

o ,. 
• o 

-~- .... "' g'~ tll ~ o.. -Espécies ... 
•O an E ~ u .. Total o.., e'-
.,~ o o \i.l 8. Q u 

Volumes .... . ... . .. . .......... . ... . ............ ·· . . .. .... . . .... 1.40!: 2.036 100 84 3.628 
Opúscutos .. . . . .. . .. . . ................ ..... ....................... 3.21.; -~ 308 222 3.904 
Fasciculos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ....... . 2i6 111 5 11 399 
Cartas . .. ....... . ... . . ...................... ... .. . ............. 10 - - - • 10 
Jornais .•.. .. .• . ................ ·······•····· · ·· · ············· · · 19. l'.lS 13.439 2.5ll8 - 35.155 
Revistas ...............•............•.........•..••.•..•........ 4.569 3.750 3.380 203 11.9(\2 

Soma •. ........ . . . ...... .. .. . .. 28.666 19.4351 6.381 516 54.9ll8 



Mec~ão de Propaganda e Turismo 

Actuação 
Ofic·ios elaborados •• •••....•. .•.• .• . ..•..• • .••••••••.•......•••.. • ..••• .. ..•........•.•.•.•••..• 
Informaçóe.s prestad.as ••••....••..•..•••••......•..•.••.•....•.••.•••••••••••••••.•.••••••••••.. 
l•ocumentos entrados ............................ . ............ . .............. . ............ . .. . . . 
Requisiç ões elalJorada.s . .•...••.• . .. . • . .• . •••.•... . .... . .•..•••••••• • •.•• •• ••..• • ••. • ••.•• • .•• . . 
Gufats emitid.as ••• •• • •• • •..•••.•• • •• . .•..•.....•. ••••.•.•.•.... • ..••..•.•.•• . •••.••••.•• • ••• •• • . 
Gulas de remessa . .... . . ........... . ........... .. ............................................ 

Publicidade 

Jornais recebidos .. . .. . .................... .. ................................ . .. . .......... . .... . 
Recortes colados . .. .. .. . . ........... . ............ . ........... . .. ............ . . . ......... . . . ... . . 
Notlcias para vefemêrides• .•...........•.•...•...•.•.•...•..• • ...•......•.•.•.•......•....•....• 

Anúncios publicados : 

1.575 
30 

383 
44 

•HO 
282 

4.821 
3.611 

158 

Direcção dos Serviços de Abastecimento • . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . • . . • • • . . • . • . . . . . . . . • . . . . . . . • . 3 
Direcçã<> dos Serviços Centrais • • • • • • • • • • . • . . . . .. . . • . . • . . . . . . . . . . . . • . . • . • . • • . . • . . . • . . . . . . . • . • . .. . . 21 
Direcção dos Serviços de f"inunças • • . • • • . . . . . . . . . . . . • . • . . . . . . . . . . . . . . . • . . • . . . . • . . . . . . . • • . . . • • . 54 
Direcção dos Serviços de Salubridade . . • . . . . . . . . . . . . . . • . . . • • . . . • . • . . • . . • . . . . . . . • . • . . . . . . • . . . . . 24 
Direcção dos Serviços T écnico-Especiais...... .. ................................ . ............... 8 
Direcção dos Serviço' de Urbaniiação e Obras.. . • • . • • . • .. • . . . • . . . • . • . • • • • • • . . • • • . • • . . . . . • . . . • • • . 37 

T otal ..•.•..•.•••......•......••....... ---14=7 

o:s quais foram distribufdos pelos jornais: 

Didrio de Cot'mbra . . • . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
Dia rio do Govérn.o...... ............................... .. ........................................ 3-4 
Dia rio de Li1boa . . • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 18 
Diàrio da M.:Jnhá... . ....................................................... . .. .............. . .. JS 
D .. · · ., te · 71 1ar10 ae 1vo t ias .. . .................. . ...................... ........... . ................. . ... . 
Diarlo Popular....... . ............. . ........ . .... . ............. .. ... . ...... .... .............. . ... 16 
Jo1nal do l"omerçf'Q •• . . .•. . . . .• . . .• . . . • . • •• . . .•.•.••• .• • . . • • . . . . . . . .. . . ..... . ......... .... .. . . . . 17 
Novidades... • •. • . . • • • . . . • . . • . . . . . . • • . . . . . . . . . . • . . . . . . . .. • • • • .. • • • • • . • . • • • .. . .. .. . . . . • . . . • . • . 11 
Primeiro d~ Janeiro........ . . . . . . . . . . .. . . . . . . . .. . . . . . .. . . . .. . . . . . .. . . . . . . . • • . . . . . .. . . . . . . . .. . . . . . .. . . . . l 
R~oública • .. • • . . . . . . . .. . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . .. . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . • . • . . . . . . . . . .. . . . . 1"8 
se·cu/o. • . • . • • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • . . . . . . 66 
VO{..... ................... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . 18 

Total •.. . .. ---29-~5 



8ec,ão de Propaganda e Turl•mo 

Originais recebidos para publicação : 

Dlrec:~o dos s~rviços de Abastecimento . • . . . . . . . . . . • • . . • . . . • • . . . . . . . • . . • . • . . . . • . . . • . . . • . . .. . . • • 90 
Dirccç.ão dos Serviços Centrais ......... " ........... . ...... : . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.078 
Direcção dos Serviços de Finanças .......................... . ............. ... .. : . • • . • . • . • . • .. . . • 696 
Direcção dos Serviços de SalUbridade . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . 380 
Direcção dos'Serviços de Urbanluiçiío e Obras. . .. . .. .. ...................... . ... . ............... 2.691 
Direcção dos Serviços Têcnico.•lispeciais ................................................... · .... :. . . · 725 

Tota.I ................................... . 

N~meros emitidos (desde o n.0 2.580 a 2.882) ......... : .......................................... . 
Quantidade de exemplares . ................... . ............ . .................... . ................ . 

O movimento de expedição foi o seguinte : 

__ 6"'"."'"660"" 

303 
136.350 

Dep~slto lega!.: .... :................ . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . .. . . .. . .. . . . . . . . . . . . 3.030 
Serv-1ços i\.iun1c1pats • . • . . • . . . . . . . . . . . .. . . . .. . . . . . . . . . . . .. .. . . . . . . . . . . . . . . . .. . . .. . . . .. . . • . . • . . . . . . . .. . . . . 64.520 
Entidades oficiais . .. . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . .. . . . . . .. 12.780 
E o tidades particulare.s............................................................ . ... . .......... ..... 6.668 
Assinantes e venda..... . . . . . . . . . . . . . .. . . .. . . . . . . .. .. . . .. . .. .. .. .. . .. . .. . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30.:l.94 
Requerentes ............. ....... ............. . ................................... : ............. ,............ 811 --.....,,,....= 

T otal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . l l8.103 

«Revista Municipal·» 
Nõmeros emitidos (desde o n.0 16 a 19) .......................................................... . 

O n.0 18-19 constituiu um único ~·olumc e o o.0 17 foi .. cspec:i11l• de homenagem 110 Eng.• 
Duarte Pacheco. 

Anúncios publicados: 

N.0 16 .. .................... ............ ............. ................... ....................... . 

~:: ti\g~~ .1~~-º-~ ~-n-~~~1.~~) ••••.• ••••.....• ..•. . ••.• . ..•.••.•.•• • ••••• •••••.•• ..•• . ..•••••••••••• 
.. f oral ..................... . ........... . 

«Anais do Município ~ 
Publicado o referente à Gerência de 1943 .... . ... . .... . ......................... . .... . .......... . . 

225 

236 
..01 

700 ex. 



DIRECÇÃO 

DOS 

SERVIÇOS DE URBANIZAÇÃO E OBRAS 

MAPAS ESTA TtSTICOS 

' 



• 

• 

• 



a.ª Repartl~ão - Arqultectt1ra 

Actuação 

Designação 
Quanti­
aades 

Cérceas requeridas e executadas na sala de desenho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 89 
Alt.eraçóes a ?~ras não sujeitas a cérceas......................................................... 1.427 
Jazigo$ e ossartos.... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 77 
Ise11ção d.: prorrogação de limpeza de prêdios.................................... ... ............. 753 
Consulta sõbre pinturas de predlos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.232 
Estudos executados.... .... ................................. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 42 
Via pública . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . .. . .. .. . . . . . . . .. .. . . .. .. . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. . . . . . .. . .. . 1.892 
Di,·ersos........................................................................................ 108 
Construção, ampliação e reconstrução de prêd.ios.. . . . . . . . . . . . . . .. • . . . . . . .. . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . 291 

:---:=-=~ T otal ................................. · f 6.911 



3. • Repartição - A.rr11ameotos 

Obras novas executadas em pavimentos (construção ou reconstrução) 

Designação 

ai- Trabalhos executados e 111 1944, relativos 1 em­
prell1da1 lnlcladas em aaos 1nl1trlor11a : 

Modi!icação parcial do perfil trll.llsversal da Avenida 
Alíeres Malheiro ........•• .. . ....................... .. 

Pavllllenla.ção da Avenida Álvares Cabral ............. . 
Pavimentação da Rua Castilho . .....•...•....... . .. ... 
Arranjo da Rua Alves Torgo ... . ..•............... .. 
Pavimentação dum trôço da Rua Gomes Freire ..... . 
Construção e reparação de arruamentos no Bairro do 

Alvito ..... . ...••.. . •. · .. · ..•.. • · · · • · · · · · · · · · · · · · · • · · · 
Trraplenagens e esgotos das Ruas XII e XIV da En· 

costa da Ajuda . ............•. ............ .. ......... 
Prolongamento da Avenida João Crisóotomo e Rua de 

D. Esle!Ania ... .......•..•........ ..•............ .... 
Avenida Oriental e 1. • e 2.• transversais ............. . 

Fulxa de rolagem i>asselos ! Total geral 
---~~~~~~~~~~---~~~~~~~~~.--. ---~~~---~~~---~~----~--.1 

1 " oS 
• \(1 .!! ..,. ~ . 

677,8 
1.027 

610 

.. 8"' .., ... 
BS8 
t... e .. 

4.015 
5.125 
2.024,5 -
1.996 

426 

.. 
s . 
~"' ... ue .. 
~ 

Pavimentos 

o . 
.::: "' .. 
"' . i!E 

º · .:: "' e .. . ... e 
~ 

- 5.425 
770 2.174,5 
117 -

o .. 
o • .s O' e . 
ae .. 
Q:l 

5.425 
2.944,5 

117 

300 190 300 889 1.379 

954 

657 3.256 -
1.583 -

450 727 9()4 2.()81 
8.264 8.264 

.. 
e .. : 
" " .. 
O.à 
E 
i! 

321 

150 

Pavil!entos 

o .. . ã! . 
~ cr - .,.-.., o 
õôE !-<E u 

7.179 
4.167 
1.836,9 

751 
870,6 

1.970 

7.179 
4.167 
1.836,S 

751 
870,f 

1.970 

.. 
e :.:, ... 
cu .. 
].à ... .. .. 
f-.. 

877,8 
1.341 

76~ 

954 

11. I!» 
9.592 
4.781,4 

868 
1.296,6 

3.349 

2.081 
9.847 

-·- . u-
j e 

1.359,27 
709 
280,5 
470 

678 

103 

344.189$ 
600.554$60 
210.029$80 
88.641$30 
37.508$ 

6().500$80 

20.987$ 

135.289$09 
49.669$ 

Pavimentação e esgotos do Bairro de Casas Econ6mi· 
cas da Encarnação .•............... ........ . ..•..... 1.467,3 54.61»,4 - 1.066 2.533,3 54.684,4 8.754,20 681.123$57 

Construção do a.rruamento Portela-Avenida Marginal 
e dum trõço do arruamento de ligação dos Aero· 

portos Terrestre e Fluvial .......•......•........... 
Pavimentação dos arruamentos Encamação-Moscavide. 

120.100 

Aeroporto-Moscavide, Mosc.avide-Beirolas e Praça de 
Mosca.vide . . . . . . . . . . . . . . . . . • • • • . . . . • . . • . . . . . . . . . . . . . . . 10.155 

39.000 

32.642 
Pavimentação e esgotos do Bairro de Casas Económicas 

da Calçada dos Mestres . • • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4.138 1.238,7 -

33.6-00 

3.100 237,7 

1.120 8.100 

237,7 

8.100 

153. 700 39.000 

13.255 

5.258 

32.879,4 

15.338,65 

3.600 3.328.402$75 

2.964,6 1 .545.378$25 

7.190 514.227$1() 
Prolongamento da Avenida Visconde Valmor e Rua 

dt D. EsleCAoia . . . . . . . . . •. . . . . . • . • . . •• . . . . . . . • . . . . . . . 600 1.453 985 - - 525 1.625 2.050 237 - - 837 2.050 107 91.229$40 
A transportnr .. ..••....• 1....,..,129=-=.729==-,.,.1: 1....,..,11,.,.,9-:.5"'31!.,..,6.,,.1 "'s...,.8..,'J.'"'41-""'!90"'1"1-:.6=37 8.851,5 11.682 22.260,5 39.594 25.112,:.! 25.112,1 17!1.516,J 186.961,+,; 26.215,57 7.707.78$66 



Uesignação 

Faixa de rolagem Passeios T otal geral 
·-~~~~~~~~~~~~---~~~~~~~·--. l~~~~~~----. 1-~~~,;._~~~1 

"' e 
~ .. . 
e u .. 
~é 
i! 

o . .!::: .,. .. 
"' "' e :>:l 

Pavimentos "' Pavimentos 
e 

s . 
·~ .,. e f . 
<.:> e 

o 
"' º · .s O" 

E· ae .. 
co 

- . .. .,. -O· 
!-< 8 

"' gf • 
e" ., 
~E ... ... 
i!: 

o ., . .. .,. 
'tt . ;;; e 
u 

e; e. -o . 
!-<E 

"' "' .. 
~. 
~ CJ 

~ê ... ... 
i!: 

.. 
-a . 

"' .. -. 
" e tr ..... 

·~ .§é 
> .. o. 

-'õ-J 
; . 

.....l e 

Transporte.............. 129.729,1 ll!>.538,6 5.824 
b)-f mpreltadaa lnloladaa e conoluldaa em 1944 : 

1 1 1 
190 1.637 8.851,5 11.682 22.260;5 39.594 25.112,2 25.112,2 179.516,1 186.961,45 26.215,57 7.7ffl.729$flf> 

Passagem de serviço do bloco de Campo de Ourique 
Rua BasíJio Teles ..... ..... .. ...... .. ... ... . ... , • . .• .•. . 
Alargamento da Rua Maria Pia ....... ..... ........... . 
Largo de cmzamento da Avenida Duque de Loulé 

com a Rua Camilo Castelo Branco . ................ . 
Pavimentação dum troço da rua envolvente do Novo 

Jrfanic6mio ............•......•••..••..•.....•.•...• . . . 

cJ-Empreitadas lnloladas em 1944 e ainda nl o 
concluldas : 

Regularização das faixas de rolagem do Campo 28 de 
.Maio e prolongamento da Avenida Alferes Malheiro 

Tenaplenagens e esgotos dum trõço dum arruamento 
entre a Rua do Açdcar e a Estrada le Marvila . . . 

Avenida Infante D. Henrique entre a Praça de Mos-
cavide e o arruamento Portela-Braço de Prata ..... . 

Construção do pavimento betuminoso da Avenida AI· 
feres Malheiro ...................• . ..•..• . ..........•. 

Rua 11A» do Bairro das Amoreiras ................... . 
Roa •B• do Bairro das Amoreiras ................... . 
Ruas Filipe Polque e Agostinho Lounnço ..... ...... . 
Ruas interiores dos blocos do Patque Eduardo VII .... . 
Amlamentos a Norte da Alameda de D. Afonso Henri-

ques ..... .. ....... . ............... .. .... ............ .. . 
Pavimentação da Rua XIV da Encosta da Ajuda .. . 
Ruas Pinto Ferreira, A, D. C, 11 e Travessa do Giestal 
Calçada de Palma de Baixo .. .. . ..... .. ... .......... . 
Terraplenagens do talhão III da Rua Correia Teles .. . 
Amnio do Miradouro do Monte .... ..... . ........... . 
Rua Actor Vale ................... ...... ..... . ........ . 

170 
, 54 

800 

181,6 

5.585 

3.530 

101.083 

6.202 
6.215 

283 
165 

364 
945 
500 

1.600 
1.000 

200 
100 

292 

3.520 

6.300 

5.175 

1.596,4 
146 

2n 
8.820 

625 

685 
24-0 

245 - 245 

- 1.500 - 14.200 

89 

198 1.444,4 - -
- 2.400 288 80 

625 

112 

685 
240 

357 

15.700 

5.000 5.000 
- 89 

600 

100 

1.000 

2.600 
2.400 

90 
181 

628 

1.642,4 - 500,6 
758 

2.768 

625 

100 850 

100 
100 

120 

90 
181 

628 

500 6 
758' 

850 

120 

Ruas •B., à. Quinta do Ferro, Vale de Santo António 
e Diogo do Couto .. .. .. .. . .. .. . .. . .. . . .. .. .. . .. . . .. .. 1.100 4.300 - - - 3.660 - 3.660 1.000 1.800 1.800 

P raça de S. Bento . .. . . . .. . . .. .. .. . .... .. . .. . . .. .. . .. . 119 2.331 - - 1.398 1.331 - 2.729 - 551 551 
:;: Amiamentos em CemitErios (2. • fase) . .. .. . . .••... ..• 1 ...,,,,,1,...492~~i·-=,,...,,,,.,..-i-,,.-=,1...,:;=, 140 - - 140 - 146 146 

Totais ...................... 271.611,7 183.534 6.069 4.090 3.901 31.210,9 16.694 54.895,9 47.596 30.736,8 30.736,8 
1 

170 
54 

1.4-00 

775 
422 

985 

281,6 3.520 

6.585 

3.530 

101.083 

8.802 
8.615 

238 
165 

464 
945 
500 

1.600 
1.000 

300 
200 

2.100 
119 

1.492 

14.200 

6.300 

5.000 
5.264 

2.143 
1.504 

3.618 
8.820 

745 

5.460 
3.280 

286 
319.205,7 249.253,4 

19 
50 

140 

1.280 

3.800 

923 

328,2 

80 
130,7 

150 

190 
110 

1.030 
400,4 
385 

36.334,9 

16.-4-28104 
10.173 
15.869,86 

32.510 $ 

123.136$ 

4-05.420$ 

48.361$ 

1.096.824$70 

98.502$ 
320.381$ 
139.993$75 
185.124'67 
28.921$ 

63.010$ 
213.333$ 

9.120$ 
33.100$ 
15.800$ 
80.711$ 
1.300$ 

417.040$ 
162.373$50 
50.197$70 

11.281.359$81 



3. ª Repartição - Arr11amentos 

eolectores de ~sgotos em ai venaria ou man ilhas de grés. sarjetas e poços de visita 

Designação 

aJ- Tr1b1lhos executados em 1944, relativos a em­
preitadas lncladas em anos an t erlores : 

llodificaçiio parcial do perfil transversal da Avenida 
Alferl\S Malheiro (conclusão) .. . .. . .... ...... .. . ... . . 

Pavimenta(âo da Avenida Álvares Cabral . . .. . . ... . .. . 
Pavimenla(.ão da Rua Castilho . .. . ... ................ . 
Arranjo da Rua Alves Torgo ........... .. ........ ... . 
Construção e reparação ele arruamentos no Bairro do 

Alvito ... .. .... .. . .... ....... .............. ......... . . 
Terr•1>l•nAgons e es~otos das Ruas XII e XIV da En-

costa da Ajuda ... .. .... . ... . . .. ...... . . . ...... ..... . 
Prolongamento da Avenida João Crisóstomo e Rua de 

D. Estefânia . .. .. .. . .... . ........ .. .... .... . ... .... . 
Pavimentação e esgotos do Bairro de Casas Económi-

cas da Encarnação . ......... . .. .. .... .... ... . .. .. . . . 
Construç.'io do arruamento de ligação dos Aeroportos 

Terrestre e Fluvial ..... ... .. .. .. . . .. . . . .. . . ... .. .. . . 
Pavimentação dos arruamentos Encnrnação-Moscavidc, 

Acroporto-Moscavide, l\foscavidc-Beirolas e Praça de 
Mosca vide . . ... . .. . .. .... ...... . ... .. ... . .. . ..... · . . · · 

Pavimentação e esgotos do Bairro Casas Económicas da 
Calçada dos Mestres .. . .. . .. . ..... . ... ...... . ..... . . 

bJ-Emprel tadas Iniciadas e concluldas em 1944 

Passagem de serviço do Bloco de Campo de Ourique 
Largo de cruzamento da Avenida Duque de Loulé com 

a Rua Camilo Castelo Branco .. .... .. . . .. . . ... . ... . 
Paviment•ção dum trõco da nta envolvente do Novo 

.Manicómio .. ......... . ..... .. . . .... . .. . .... ...... .... . 

cJ- Empreltadas Iniciadas em 1944 e ainda nlo 
concl1ldas: 

1.290 

7.446,35 

Colcctores de manilhas 

900 

834 

220 
117 

35 

77 

112 

1.100 

431 

178 

15 

30 

532 

97 

11,8 

56 

21 

316 

186 

117 

Colectores de alvenaria 

586 181 

186 

55,5 

2.542 

19 

60 

220 
117 

162 

77 

179,3 

1.216 

6.329 

878 

9.178,35 

15 

21 
15 
7 

10 

12 

44 

3 

205 

55 

205 

78 

6 

2 

25 

3 

6 

10 

=· 1:l .. 
~~ 
"'CI .. .. 
o ia. 

S':ã -
29.900$ 
12.911$ 
4.414$ 

20.24(;$70 

7.690$ 

34.587$28 

l .3'Hi$~ 

112.096$63 

44 2.342.342$05 

8 197.079$15 

183 316.524$50 

1.921$26 

10.4&>$ 

5.000$ 

Regula.ri.iação das faixas de rolagem do Campo 28 <le 
Maio e prolongamento da Avenida Alferes Malheiro - - 837 420 - 262 - - - - - 1.519 10 - 135.299$ 

Avenida Infante D. Henrique entre a Praça de Mosca-
vídc e o arruamento Portela-Braço de Prata . . . . . . . . - - :;oo - - - - - - - 1.200 1.560 - 21 612.899$32 

Rua •A• do Bairro das Amoreiras . . . . . .. . . . . . .. . . . . . . - - 45 - - 145 - - - - - 190 3 3 34.378$ 
Ruas Filipe Folque e Agostinho Lourenço . .. .. . . . . . . . - - 25 - - 91 - - - - 50 172 7 6 24.088$20 
Ruas intetiores do bloco do Parque Eduardo VII . . . . - · - - - - - - - - - - - 4 - 1.628$ 
Arruamentos a Norte da Alameda D. Afonso Henri· 

R~~cs Pí~t~. F~~~~: ·Â:. ii,' e; "ii ·~ . i~~~·~ «i~· Gi;siâi -_ = -2º -56 = : = -50 - 80 = = l~g -
2 ~ 2~:~f~l

20 

Calçada de Palma de Baixo· .. . . . . . . . . .. . . . . .. . . . . . . . .. . - - - - - 80 - - - - - 80 - 4 17.404$ 
Rua Acto; Vale . . . . . . . . . . . . .. .. .. . .. . . .. . .. . . . . . . . . .. . - - - - - 370 - - - - - 370 - 8 66.953$ 
Ruas «B" à Quinta do Ferro, Vale de Santo António 

e Dioeo do Couto . . . . . . . .. . . . .. .. .. . • • • . .. .. . . . . . ... . - - 14-0 - - - - - 230 - - 370 28 6 68.816$30 
Praça. de S. Bento . . . . . . . . . . .. . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . - - ?2 - - - - - - - - 72 8 - i 11.558$80 
Arruamentos em Cemitérios (2. • fase) ..•.. . . . ....• .. . i~~-i-~,,.;56~1 __ ,....,,:2~2 1_--='20::.;1._~1~..,.-="',i---...,.,..~1---~~l---_,,,.,. 1 __ -...,.,,~ 1 -....,,...,-=-l·-="="98'"=,l--=,l---="'t 12.689$ 

Totais .......... ... .. . . . . ... 8.736,35 1.790 3.746 s~ 532 t.139,8 619 636 491 186 3.976 23.008,75 750 308 4.117.64;$79 



3 . • R epartição _.:. Arruamentos 
1 

Trabalhos executados na conservação de pavimentos 

~ '., i,'~. ~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~--1-~~~~~~~~ 
- Faixa de r >lagem 

1,.-~~----~~--1 ~~---~~- 1-~~~'--~~---~~~~~~--1 3 11--~~~~·~~~--~~~~~~~~~~~~~~~~~..,...~~--
~,g . 1 Betuminoso 

g~-: 1 1 
ü.,E E. 
~"O ~ ç l 
e gê 
= ~ < 

Terraplenagens Fundaç6es 
Pavimentos 

1 
Totais gerais 

---. 

'"CaicJeo ou grês 

Passeios .. "' " .?:! .:: 
1 .. .e ?. 

e:: u .. " ~ .., o "O .g,_g -1 º"' 
.. "' e .... . o...: ' "o o e ~ .. cr o~-= .. Ô' 

~= . o <.> • 2. "O ;; 
g~ Ê 

s:: 
:; ·- t:r '3 Ó"- o '"' -cr ~Ó" -; rr Q,~ §e .. - .; é -... ,,, .... ~ "' Õ· r: - E c:: 

~<T ;"'gÊ o ..... " . ~ê t.. E"" é! i--e ·;; O" ,_ cr ºÊ !--E !! "' o .e - o ~e ;E " g ;; :- é " " ~É 
,... 

Vl"O o 
,,, 

~ o:: ,,, 
u < <: 

Assentamento de faixa de lancil 

.. = "' "' ~ ~ o o ·= o \:Z:: <> <'!. "). , .. .... E . o E • • 5 ~...: .. Ü· ..,. . .e& o...: o...: º-' o..: 
" u ~O" ~.,. 
> "' ., .. " " 3 é "' . ªÉ se 00 Ê o E - -Ê -É ~E '° s:: .. ... :ê "'!. "' ""· "' 

.... _ 
t:I ... o 

" ~ s ~ e o:: '"' ó o o ü 
e:> 

Designação 
g .. ,,, 
ü cc e: . 

-~ cr ~ Ccr 

i1 e e.a. 
·º" E > ~.., 

&! 

o 
-~ Ô' .. . 
~E 

1 - 1 
-

-
1-Trabolhos realizados por empreitada .. . ......... 10.956,846 4.496,3013.951,631 56,&I 5.428,83 395,70 

2- Trabalhos realizados po r administração directa : 

2,3oj 111,85 20,96 2.000 18.211,10 51.684,93 9.207,36
1 

- - 549.331 79.652,721 9.464,02 11.121,31 427,271 536,441 21.549,04 11.631,291 14.00S,27 5.959,64 2.oooj101.246,76 

1 1 ' 1 1 

aJ - Brigadas ................ ..... .. ........ .. 
b ) - Cantoneirvs . . . ..... . .. .. ... . . .. .. ....... . 

Total. . . . ...... . . ... .... . 

2.160.030 2.483,571 3.741,33 153,80 1.922,061 402,07 ~.101 19,55 1,80 - 6.994,18 24.79'.l.201 3.031,81 17.269,05 8.418,40 7.57t,70 33.266,15 0,401 34.818,59 7t9,88 1.314,36• 619,681 21 ,50 
1.~.95,~5j 5.9'4,4~

1 
121,97 _ _ 6,20 l.ll-0.ií_~ - --- -=.- .-- 1-.,,--=-::l-:-19.,...,.,01,,,6...,,S'J.,1

11
..,20=-.4.,,.3.,..3.=88· 2.~.321 _ _ -__ 

1 
__ - _ ---=1-----1-=-- 42.194.071-~46_1.;.,2_11_4_.2_57..:.,4_2, l6i,3011.187,IO 

l4 . .>l2,tiO IJ l2.9.H,u 7.l!l4,93 216,64 8.4'!11,66
1 

197,11 10,40 1.>l,40 12,16 2.000
0 

44.28i,15 96.!lll .Ol , l4.9'.l2,49: 17.~6:1,05 l!.4US,40 7.578,70 ::13.26ô,l>I 5+.l,d, 156.665,38. 10.715,f I lo.~J,O:!! l.~13,7.> 1.745,0l 

Trabalhos executados na conservação de esgotos 

Terraplenagens Sarjetas - Sobstítuiçáo de Colec tores 
v, 1~---------------------------~---------------------------~ 

Designação 

.. !!_,g ~ "' o .. " .... ü 2 .. - u .. ... .. u i .,, ~foi'; "' .. - .. .... 
'--8 o .. "Q~ o r: ... 

" "' .. .. "'"' -·-"O 114'5 " .. u " ::~ "' .. E~ § "~ g-.a rJJ:2 ~:g 
e~ e""·-.. = "' "' --t'd o"' 

~::::> \~ -8.:J .,.., ,.,ro u.., :! ~;5 ...i·a ~~ >@ ="' u .. ., ::::> .. o 
Q. 00 .. ~o. 
"' ~ 'o:' <-i: .s <! 

Vl 

2.0331 - 589 429 91 21 

'lil 130 14 lO 79 12 7 

2.1631 14 599 508 103 '.l~ 229 

-

1- T rabalhos realizados por empM"lrnda.. . . . . .. ...... 12.168, 183 I.903,709 
2-Trabalhos realizados por adml:i is t1·ação directa .... 1_.....,.,,...,9.,.72,,_,-:~~,,, 

1 
__ _,,..,,.,9'"~°"'2,..7_51 ___ _,,...,..,,,, 

T o tal .. .. .. .. .. .. .. .. .. . 13.14-0,?r..! 1.997,~lH 

.=. 

Cascõcs Al\'enaria 

1 
oº o o o '~'& \:: '3. . "' ~...! "' . :J !: ó .. - :::: (,; 
~"' o ~Ê 

o ... a. . 
EÉ ., ~ 

g~e _e .. .. ... 
o 

1 
~ a vg 

1 1 

4.641 ,68 2.127,41 2(15,817 195,015 
65,85 80,35 20,692[ 48,958 

4.707,53 2.207,76 '.l:<6,509 243,973 

o 
u 

'° ~ ~ ... s .. . 
.. O" 0º...: ... 
~e ~= 

1 

~-_,. 
e 
l:l 

10.171,75 
961,80 

470,05 
42,90 

í\ 133,55 512,95 

-

Assentamen to de manilhas 

382,70 
1,00 

~93,7u 

401,75 

40l,75 

514,40 

514,40 

~..: 
o . 

E--E 

1.768.90 
43,90 

J.812,80 

8.537,99 
190.10 

8.7:l8,09 



4. • Repartição - EdlOea~ões Urbanas 

Actuação 

Deslgnaçáo 

PTédos destinados a habitação co11cluldos em 1944: 

Nó.mero de prédios ............................................. . 
Número de pavimentos 

. . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . 
••••••••••• • 1 •••••••••••••••••••••••• •• •• 

Número de fogos ........................... ...... ......... . . . . . . . .. . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Superfície toW dos prédios contru!dos m. q. • •••• ••• ••••••••••• ••••••• ••••••••• 1 •• ••••••• ••• •••••• 

Prédios 11® deslfoados a habitação co11cluldos em 1944: 

................................. .... 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . ................ ......................... Nãmero de prédios 

Número de pavimentos 
Superfície coberta· m. q. • •••••••••••••• •••••••••• 1 •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Ap,.eciaçiio de proc.uos: 

....................................... ....... ........................ Projectos de novas construções 
Ampliações e alterações 
Inscrição de técnicos 

········· ········ ·· ·················~········································ · ................................................................................... 
Fj$ulisaçiio: 

Obras nov'as iniciadas ................ ...............................•.•....................... ..... . 
Alterações, pequenas obras e limpez.as •••••••••••• 1 ••••••••• • •• 1 ••••••••••••••••••••••• • •••• • ••••••••• 

Quantl· 
da de a 

132 
597 

1.093 
37.399 

4 
13 

1.099 

3.21 
2.873 

81 

235 
15.608 



I 

6. ª Repartl~ão - Obras Ut1nlclpals 

Principais obras executadas 

Importâncias 

Tltulos das obras 

Consolidação da muralha do Jardim do Torei ............ . ...................... . 
Alteamento dos muros na Rua das Amoreiras .................................. . . 
Canalização da fül>eira de Alcàntara no trõço compreendido entre a Estação de 

Orçamen­
tadas 

73.000$ 
74.453$ 

Alcàntan.-Terra e o aqueduto situado sob a Estação de CampoUde .......... 18.200.000$ 
Colocação de artigos sanitários nas moradias e de esgotos dos quintais e jardins 

públicos do Bairro Dr. Oliveira Salazar ..... ... ... . ........ ............ ..... . 
Diversas obras no l.º e õ. º Cemitérios - Obras novas ....... ....... ............. . 
Construção da Estrada do Forte Monsanto-Luneta dos Quartéis ... .. ........ . ... . 
Construção de uma estufa de madeira na Quinta da Pimenteira ....... ......... . . 
Reparações no Mercado abastecedor de peixe miódo e novo Mercado Retalhista . . . 
Adicional à empreitada de pavimentação da Estrada Forte Monsanto-Luneta dos 

Quartéis ....................... · · · · · · . · · · . · · · . · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Pavimentação da Estrada de Circunvalação - Tr6ço compreendido entre a Estrada 

de Queluz e o Bairro Boa Vista ............................................. . 
Construção do Grupo Escolar de Santo Amaro ......... ..... ................ .. ... . 
Pavimentação da Estrada Cruz da Pedra-Forte Monsanto .. ...... ........... .. .. . 
Construção de acesso aos prédios da Rua Gomes Freire, entre os n. •• 77 a 8S e 

99--A/137 ........................................ · ........ · · .... · · · · .... · · · · · · · · · · 
Execução de valetas e drenagens do cemitério de Monsanto ........... .... .... . 
Construção do Bairro da Quinta das Fumas e ampliação do da Boa Vista ..... . 
Modificação a introdll%ir nos trabalhos da empreitada da construção de uma estufa 

da madeira na Quinta da Pimenteira ..... . ................................... . 

179.479$20 
137.777$ 
160.000$ 
62.640$ 

117.651$75 

86.850$ 

158.900$ 
1.379.890$ 

159.900$ 

108.231$ 
323.900$ 

7.752.092$ 

88.255$ 

Adjudicadas 

73.000$ 
65.500$ 

21.m.2n$60 

171.300$ 
107.480$ 
155.200$ 
71.300$ 

124.000$ 

86.850$ 

157.000$ 
1.433.780$ 

159.800$ 

101.999$ 
323.020$ 

8.006.367$ 

88.255$ 



8. • R epartição - Arborização e Jardinagem 

Essências plantadas no Parque florestal de Monsanto 

Designação Quanti­
<àdes 

Acacla decurrens v. dealba ta .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 420 
Acer pseudoplatanus . . . . . . . . . . . . . . . . . • • . . . • . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 127 
Aesculus hipoca.stanum . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 140 
Amygdalus communis . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . .. . . . . . . . . . • . 37 
Morus nigra. . ......... , .......... • ... . ... . . . .. .. .. .. .. . .. .. .. . .. ... . . .. .. ... . .. . .. . ........ , . . . . . . . . . 885 
Ceratonia siliqua . . . . . . . .. . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3.000 
'C • . 'f 1· asuanna equiset1 o 18. •. . . . . . . . . • . . . . . . • . . . . . . . . . • • . • • . • • • • .. • • • • • • • • • • • • • • • . . • • . . • • • • • • . . . . • • • • • • • • • • • 5 
Catalpa bignonioides . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.426 
Celtis australis . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.96.8 
Cupressus macrocarpa .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . .. . . . . . 357 
Eucalypt us rostrata ... . ... . .. . .. .. ...... .. . . .. . . . ... .. .... _. . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . 44 
Fraxinus augustifolia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . .. . .. . .. .. . . .. . . . .. .. . . .. . 770 
Glaedit&chia triacantho& . . , , , ..... , . , ... ... . , .. ... .. , ....... ... . . . .......... , .. . , .. ... , ..... , , ... ... , . 3.580 
J uglans regia .. .. . . . . . • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . • . . .. • . . . . . . . • . . . • . . . . . . . . . .. . . .. . . . . .. .. . . .. . . . . . • • 440 
Koelreuteria paniculata ....................... . . . . .. ................. ...... ........ .... .... ,. . . . . .. . . 1.610 
L•t.. 200 181JS rum Japomcum .... . .. .......... ............... . .... . . . ........................................ . 
Mioporum elipticum . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . .. . . . . • . . . . . . .. • . . . . . .. . . . . . . . . . 14.924 
Pinus canariensis .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . 31 
Pinus balepensis . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 21 
Pinus laricio v. corsicana . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 20 
Pislacia. atlantica . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . .. .. . . . . . . .. .. .. .. . . . . . 1.350 
Pittosporum undulatum . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . 790 
Plantanus orient&lis . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . .. . . . . . . . . . . .. . . . . .. . . . . . . . 1.150 
Populus alba . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . .. • . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . 2.016 
Populus iWica v. pyramidalis . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.155 
Populus nigra . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 450 
Populus tremula . . • . .. . . • • • .. .. . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . • • . • . . . . • • . • • . . . • • . . . . . . . . . 3.~~ 
Quercus lusitanica v. faginea ... ...•...•. ...... .. ... . ..... . .. .. · · · · .... · · · · · · · · · ...... · · · · · · · · " · · · · · 

830 Robinea pseudoacacia ............ ... . ... ... .. .. ........... . ......... . ... . .... .............. ..... . ... . 
Rbamnus &latemus . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . .. .. . . .. .. . . . . . . .. . . .. . 1.~ 
Sopbora japonica ........... . ........................ · · · . · · .. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 4 Vibumum Tinus .................... .. ..... .. . .. . ....... . ..... . ...................................... · 
Olea enropea v. Oleaster .. ......... .. .... ................................................... .. .... . . r--.,.,,1...,.622= 

47.328 Total . ............ ........ ............... .. ........... . 

eonstrução de jardins 

"' e .... 
Q º º .. Ô' 

.. ..., . ~ . 
Nomenclatura - cu O' a~ 

~ . .. > . -- . ~à ~e 3:ª 

Encosta da Ajuda ..... . ........................... . .... . ...................... 1.365,88 2.791,12 4.157,00 

Parque E duardo VIl - Avenida Oriental : 

1. • transversal ............... . ............... . .... . ...... .. ....... . ............... - 900,00 900,00 
Bairro do Alvito (Dr. Olivei ra Salazar) .................................. ........ 3.236,00 1.338,00 4.574,00 



8 . ª Repartt, ão - Arborlza,ão e tJardloagem 

Plantações efectuadas 
. 
Arvores 
plantadas 

= ..... .. "' .. s ºº .. .., 
Nomenclatura 

.. '"e a' ., .. o .. 
'º .. ..::: > - .o e ..... (j .. <>. .. .. .. > é ·< ~ <ii. -o s â e: ., f 
õ: i:z: .. 

Parque Florestal de Monsanto . . ............... ........................... 47.628 - 1.481 -
Nos parques e jardins ......••......... . .... ... ............... .... ........ 5.310 - - 160 
t .0 Bairro ....... . .... . ....... . ........ .... ..... . ......................... 160 92 - -
2.º Bairro ........................................................... ....... - 108 68 -
3.º Bairro ... ............................................................. 117 144 7 -
4.0 Bairro ........... .. ...................................................... - 81 1 -

Soma . .............................. 53.215 425 1.557 160 

Expediente 

Designaçáo Quapti­
Clades 

J>rocessos entrados ...... . .... ......... - . . ..................................................... . 
Oficios expedidos ..... . ............ ...... . . . .. ....... ... .. ............ .......... .. .. . . ........ . 
Requisiç·Óes ....... •...................... · · . .. ............. .... . . •........ · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Informações prestadas ..........• . . .. . ... ... . . .................... ... ......... . .. ............. .. 
Ordens de Serviço . ........................................................................... . 
Petições .... . ....• . • . . . .......... .............................................................. 

.. 

1.316 
1.080 

240 
566 
132 
55 



8ec~ão de. Expediente 

Actuação 

Somas 

Dealgoaçáo Quantl- -----­aades 

Recebido: 

Requerimentos e processos .... . .............. . .. . .. .. .. .. ......... ...... ..... ..... . 
Petições ....................................... · ........ · · · • · · .. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Ofícios .................. ...... .. .. ...... ..... . .. . . . . . ... .. ..... .. ..... . ............ . 
Notas de movimento ..................................... .. .......... , ..... ... ... . ... . 
Tênnos de responsabilidade ................ . ........... .. . .. ......... ......... ... . 
Autorizações de senhorios ....... . ........ .. ...... . . .............. .................. . 
Declarações diversas ................. .. .......... . . ...................... . ... . ..... . 

Requisições : 

Procesos e outros documentos . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 786 
Licenças para reparação de canos . .. . . • . . . . . . . . . . . .. . . . .. . . . .. . . . • . . . .. . . . . 321 
Licenças para reparação de telhados . . . . . . . . • . . . . . . . • . . . . . . . . . . • . . . . . . . . .. . . 294 
Vístoria.s . . . . . . . . . .. . . . . . . .. .. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . 423 
Prorrogações . ...... ... .... .. ............ . ...... . .. . ..... - -. -... -. .. · ..... . · ·.. 2.907 

Parcial T.otal 

12.916 
9.879 
5.202 
1.336 
1.543 

178 
107 

Registo e baixa de responsabilidade ... . .. ...... - -- - · -... · · · · · · · · · · · .. · · · · .. · · 1 ___ 19_2_
1 
_ __::4~.29:::::3I J6.0S4 

E"uutado: 

Licenças ................ . ............................ . . .. ........ .... . .......... ... . 
Guias ................ .... ...................... _ ...... _ ................... .. ...... . _ . 

Verbetes: 

Proce!;sos 
Petições 

Local: 

. . 

·· ············· ·······-··--·····-······---···· ······ ·-················ .... ' ..... ............ ................................................. . 12.916 
9.879 

Petições e processos .................. ..... ..•. . ....................... · 22.795 

14.894 
1.356 

22.795 

Licenças e guias ...•........ .. .. .. ....... . · - . • - - .. - · .. · -- - · · · - · · · · · · · · · · 16.225 39.020 

Continuações : 

FOihas de fiscalização .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . • . . . . . .. . . . . . . • . . . . . . 252 
Boletins de responsabilidade . . . . . .. . . . . .. .. .. .. . . . ..... . ...... .. .... · 110 
Processos desagregados ....... .... ........ •. .... . ... • . · ... ·. · · · · · · · · · · · · · __ 98_1_

1 
_ _!.:1.~34::::3 79.4-08 

E"pedido: 

Ofícios 

Notas: 

. .......................... .. ........ .. ..... ......... ....... .................. 

Movimento ............................. . ... . .. . . ... . ..... .. ............... . · · · 528 
Para Didrio Municipal .................................................. · - . · · · · 1.444 
De licenças pagas ........................ ..... ....... . ......... .. ..... · .. · .. · 301 

161 

De entrega de corespondência oficial ... . ................................... · 222 
Oconf:ncias ..................... · ......... . · ....... · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 1 __ ...;1.;;.21 2.507 

Requisições; 

Documentos ...................................... - ........ · ..... · · .. · .. · · · · .. · · 1.m 
Material de Expediente ..... . ............... . ........ · · · · · - · · · · .. · · · · · · .. · · .. · 1--....;...;.1 1.484 

Avisos a munícipes ........................ ...... .... · ..... .. .. · · · · · · .. · · .. · · · · · · .. · 3.939 8.697 

Total geral ................................... . 124.169 

· =· ========---===========--====-=====~;;;;;;;;;i;;==i 



8ec~âo d.e Expediente 

Emissão de licenças e guias 

Anos 
Obras Constru-

Número diversas ções . de . 
licenças 

1939 . ................................................ 20.874 142 256 
1940 • . . . . . .. ........................... . .. . . ... .. .... 21.574 118 186 
194-1 •..........•.... ................................. 14.608 139 160 
1942 . ........ . ........................ . . . ............ 15.674 137 172 
1943 .. ... . ............................................. 15.232 171 179 
1944-•... .... .. . ..... . ................. . ....... . . . ... . .. 14.554 171 169 

eobrança de licenças de obras 

Habitações 

Fogos Ocupa-
~ çoes 

1.469 13+ 
1.110 93 

888 86 
1.147 90 
1.112 42 

940 153 

Somas 

Designação Quanti· ------
Parcial Total aades 1 

Licenças . 
• 

Obras diversas: 

1 m!s .. .......... .. ...... .. . .................................................. . 6.274 
S meses ......................... . ....... .... .. . .... · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 42 
6 meses .. ....................... ............................................. . -
12 meses ...... . ................ . · · .... .. · · . . .. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 6 6.322 

Limpeza de prédios : 

l mês ...... .. . . .. ............ .. . . . . . .. . ... . . . .... ...... . ..... . ......... . . ... . . . 2.077 
8 meses ........ ......... . ... .......... . ... . .................... . .. .. ..... .... . 5 

1---1 2.082 
R enovações e alterações : 

1 mês ···············t•············ ···· ·· ·· ·········· ·· ·············· ·········· · 3.097 
S meses . .... ..... ....... ..................................................... . 349 
6 meses . ........................... . ... . .. . ....................... .. ......... . 63 
12 meses .... ............ ................................ ...... ... . . .. ......... . 31 

1---1 4.350 
Diversas: 

69 
137 
668 

Inscrições de técnicos ....................................................... . 
V e<iações provisórias .......................... . .......... ............... ..... . 
Via p11blica de ~bras .............................................. . ..... .. ... . 

P rorrogações : 

291 
27 1.192 

, 
Ao abrigo do art. 292.' ... . .. .. ..... ... , . . .• ••. . . . ........•..... ... . ..... . ... . . 
Ao abrigo do art. 298.' .................... . ...... . ................. . ........ . 

168 
165 

3 14.282 

Construções ........................ .. . ... . . .... . . .. ........ . .............. . ... . .... . . 
Habitações .............. . .................................................... . .. . . · · 
DiversC>S . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • . . . . . .. . ... .. ...... .. ....... . 

Guias: 

Averbamentos .......................... . ........................ .......... .. . ....... . 63 
Vistorias .......................................................... · · ... · · .. · · .. · · · · · · 724 

38 
183 

Reprodução de desenhos ..... .............. ..... , ............ .... .. .. . .. ......... . . . 
lllarcação de alinhamentos . . ...... .. . ... ... . ................. . ....... . ........ ..... . 

9 
14 

Substituição de Fõlha e Boletins ................. . .......... . .... .. .. . ......... . . . 
Mais valia ...................•... . ......... . .... . .......... ... ..................... . 

-
1 

288 
6 1.326 

Aq usição de texre.oo ............................................... l ............... . 
P·ro j ec tos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . · • · 
Registos e baixas de responsabilidade .. . .. . ..... .. ....... ........ .. ... .. . .... • ..... 
Diversos ..... .. . ......... . ......... . ... . . . ... .. ..... .. ... . . . ............. · · ... · · · · · · 

, Total geral . . . . . .......... . ...... . . . ...... . ... . - 15.608 



DIRECCÃO 
.;, 

DOS 

SERVIÇOS DE FINANÇAS 

MAPAS ESTATfSTICOS 

• 



a. • l&.epartl~âo 1 

Número de contribuintes e importâncias globais por licença ~ 
em 1945, pela eâmara Municipal de Lisboa, e sua repartiçã~ 

classificação de harmonia copi a tabela anexa ao Decret9 

1.0 Bairro 
e ... 

"CI .. 
o ., 

"CI 

o .. .. 
8 z 

-=-

501 Abridor, gravador ou burilador (oficina de) ..... . .. . . ..... . 
502 Adelo sem estabelecimento . ..•... . . ... .. .... . . .. . . . . ..... ... 
503 Agente de leilões . . ... . .. .. . .. . .... . ........ •.... . .... .... .. . 
504 Alfaiate sem fazendas ............. . ....... .. .. . . . . ...... . .. . 

Amolador: 

1 
77 

507 
508 

Com esta'belecimento . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -
Sem estabelecimento . . • . . . • . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 

Balanças para pesar pessoas : 

513 A1;1tomáticas ... ..... . . .. . .. •. . .. . . .. . . . .. . . . .. . . ... . . . , •. . 
514 Outros sistemas .. . .... . .... . ....•....... . .. . .. ... .... . ... 

Barbeiro ou cabeleireiro: 
516 Por cada cadeira até três .. . .. . .... . ........... . . .. ... . 
517 Com mais de três cadeiras ............. . ..... ... .. . . . . . 

519 Bicicletas e triciclos (alugador de) . . .. . . ... . . . . . . . ...... . . . . 

521 

522 
524 
525 
529 
533 
534 
537 
538 
539 
540 
541 
542 

543 
544 
545 
548 
551 
552 

553 

554 

562 

563 

575 
579 

Bilhares com outros jogos legais (casa de) : 

Com mais de um bilhar .. . . .. . . ....... .. ....... . ...... . 

Bilhares (casa de) ... . ...... . . . . .. .. . . ...... . . . ... . . . . .... . . . 
Bufarinheiro ... . ... .. ....... . ... ......................... . ... . 
Cabeleireiro de senhoras .............. . ..... .. ............ . .. . 
Camas para pernoitar (casa de) ... .... . . .. . ... .. ~ ......... . 
Camiões de carga ... .. . . . . .... . .. .. ......... . . .. .. ... ...... . 
Carros ou carroças de carga {alugador de) .......... ... .... . 
C~rzidor (oficina de) .. . .. . . . ... . ... . ...... . .. . . .. ... ... . .. . . 
Chaminés (empresário de limpeza de . .................... . 
Engomadaria (com oficina manual) ................ .. . . .... . . 
Engraxador ... .. . . . . . .. . . ..... ... .. . . . . . . . . ... . .. . . . . . . . .. . . . 
Engraxador ambulante .... . ... . .. . . . ..... .. .. . ... . ....... . . . 
Estabelecimento para exercício de tiro, para jogos lícitos 

que não sejam de cartas ou de bilhar e ainda para di. 
versos populares, como carrocéis, mantanha ru~sa e ou-
tros análogos ..................................... · .. · · .. 

Estalagem para cómodo de pessoas ou guardas de animais . . 
Ferreiro (oficina de consertos) .. . .. .. ..... .. . .. . . .......... . 
Inculcador de criados e criadas (com escritório) ........... . 
Modista (que não vende preparos, fazenda e análogos) .. . . 
Papel para cozinhas .... .. . . . ... . ....... . ............ . .... . . 
Revendedor de bilhetes de especáculos ou divertimentos PÚ· 

blicos .................... . ... .... ... ...... . . . . . . . .. ... . . . 
Sapataria (oficina manual de fabricação de calçado, exclu· 

sivamcnte) ..... .... . . ......... . .... ... .............. · · ... . 
Seguros (angariador de) ...... . . . . ... . . . .. .. ...... · ... . · · · · · · 

Vendedor ambulante : 
Com condução pelo próprio vendedor : 

De outros artigos ou géneros . ... ..... . .. . . .. . ... . .. . 

Com carro automóvel: 
De bebidas, refrescos, bolos e pequenas refeições .•. 

Com carro puxado por anjmal: 
De frutas. hortaliças, legumes, ovos, aves e caça •. . 
De outros artigos ou géneros . . . . . .. . ..... . ...... . . . 

Vendedor em feiras e mercados: 
Sem lugar marcado : 

7 
8 

138 
3 

9 

38 

160 

4 
12 
46 

1 
2 
4 

17 

5 

193 
4 

2 

Imposto 
municipal 

2.250$ 
6.550$ 

230$ 

325$ 
210$ 

36.060$40 
2.150$ 

1.662$60 

2.400$ 

34.575$ 

.. 
71$60 

1.260$ 
892$40 

250$ 
400$ 
560$ 
.. 

2.283$20 

2.550$ 

15.675$60 
1.350$ 

290$ 

2.0 Bairro 3.0 Bairro 

4 
1 

91 

3 

6 
7 

121 
15 

1 

33 
24 

56 

2 
15 

106 

3 
-

3 
28 

10 

154 
3 

4 

Imposto 
municipal 

930$ 
75$ 

8.134$40 

430$ 

4 

3 
90 

350$ 20 
175$ 6 

36.505$80 41 
9.225$ 40 

150$ 

1.750$ 

9.135$ 
8.400$ 

10.600$ 

45$ 
1.842$60 
1.665$ 

600$ 

787$60 
4.117$60 

3.975$ 

12.967$40 
900$ 

520$ 

8 
4 

35 
14 

16 
1 
6 
2 

29 
30 

7 
2 

3 
37 

10 

52 
5 

Jmposto 
municipal 

675$ 

9.562$60 
9.764$ 

200$ 

2.025$ 
187$60 

17.267$60 
34.887$60 

25.200$ 

10.200$ 

25.890$ 
5.075$ 

3.100$ 
20$ 

6.000$ 
82$60 

5.585$ 
920$ 

1.875$ 
550$ 

675$ 
6.785$ 

4.250$ 

6.090$80 
l.800$ 

De outros artigos ou géneros ................ · ·• · · · · • ---~i--~·=· ~-i-~~i-~,..,·=· ==-=•- --== I-=-,,· ·==I 
Soma .•.. ,....... . .. . . ....... . . 734 122.521$ 691 113.280$40 466 178.667:j;80 

585 

Impostos e Llcen~?* 

de estabelecimento comercial ou industrial, (Grupo A) colectados 
pelos bairros da cidade, tendo em atenção a sua respectiva 
n.º 16.731 de 13 de Abril de 1929 e alterações posteriores 

4.0 Bairro 5.0 Bairro 6.0 Bairro 7.0 Baírro Outros Concelhos Totais 

~ 

.,., 
"' "' "' "' "' ., ., ., ., ::: ., ... ... ... ... i: c c c e i: 

o·- o ·- o- o·- e·= o·-
... ::1 .. ::1 ... ::1 ... ::1 

Imposto 
... ::1 

Imposto ., P- Imposto ., .... Jmposto ...... Imposto ., ,&/ .. .... Imposto .., .... 
e ... municipal sri: municipal e'E municipal erc municipal e-.: municipal 5;:: municipal ~ ... -d ... ~ = ~;;: ~ ... ~ ... 
z§ zs zo Z8 zg z8 .. u .. ., ., ., ., ... 

"CI "CI "CI "º 
.., "CI 

1 195$ - .. - .. - . . - .. 9 1.800$ 
- 1 75$ - - .. - .. 2 150$ 

1 2.250f 3 7.312j60 1 2.250$ - - .. 9 23.625$20 
24 2.145 31 2.677 60 33 3.232$60 33 2.782$60 - .. ·. 379 35.286$20 

1 2 400$ - ... 1 200$ 1 200$ - .. g 1.430$ 
- . . - .. 3 90$ - .. - .. 5 320$ 

5 250$ 3 125$ 5 250$ 5 225$ - .. 51 3.550$ 
3 75$ 6 150$ 3 75$ 4 112$60 - .. 37 985$20 

57 19.126$20 117 31.094$20 85 25.792$80 124 34.112$60 2 250$ 685 200.209$60 
14 7.475$ 5 2.065$ 7 7.665$ 2 1.100$ - .. 86 64.567$60 

I• - .. 20 3.687$60 5 862$60 3 500$ - .. 38 6.862$80 

I• - .. 1 1.750$ 1 3.850$ - . . - .. 11 32.550$ 
,11 - .. 1 1.350$ - .. - . . - .. 6 13.950$ 

- 1 200$ - - - .. 1 200$ 
22 7.990$ 31 11.312$60 34 11.462$60 18 6.462$60 - .. 211 82.778$ 
2 700$ - .. - .. 2 700$ - .. 42 14.875$ 
1 100$ - - .. - - .. 1 100$ 

21 4.200$ 57 11.725$ 32 7. 150$ 153 30.750$ - .. 495 102.100$ 
- . . - .. - .. - .. - .. l 20$ - - .. - - .. - .. 6 6.000$ 

1 45$ 6 180$ 2 45$ - .. - .. 17 469$20 
13 2.232$60 4 335$ 8 1.320$ 10 1.395$20 - .. 91 13.970$40 

11 47 745$ 31 620$ 39 605$ 12 180$ - .. 311 -5.627$40 

2 625$ 2 625$ - .. l 375$ - .. 13 3.750$ 

•I 
7 1.550$ - .. 1 200$ - .. - .. 15 3.300$ 

- .. 3 390$ - . . 2 340$ - .. 9 1.290$ 
11 - .. 2 450$ - .. - - .. 8 1.912$60 

10 1.856$60 37 6.617$40 46 7.807$60 7 925$ - .. 18:.1 30.392$40 
1 60$ - . . - . . - .. - . . 1 60$ 

4 1.700$ 1 425:$ 3 1.275$ 1 425$ - .. 34 14.600$ 

i! 
45 3.578$40 145 9.844$ 109 9.696$ 91 6.725$20 - .. 789 64.577$40 
1 300$ 8 2.400$ ·3 900$ 3 900$ - .. z:; 8.550$ 

I· 

4 375$ 29 3.125$20 4 380$ 1 90$ 1 90$ 45 4.870$20 

- .. 1 110$ 1 65$ - .. - .. !I 175$ . 
- . . 1 250$ - .. - .. - .. 1 250$ 
- .. 1 300$ - .. - .. - .. l 300$ 

- . . . 1 15$ 1 45$ - .. 1 90$ 3 150$ 
281:1 57.973$80 549 99.211$20 427 85.219$20 473 88.300$80 4 430$ 3.63:.1 74.>.604$20 



a .• R ~e par t l ~ i o -

Número de. contribuintes e importâncias globais por licenças de 
em 1945 pela eâmara Municipal de Lisboa, e sua repartição 

classificação de harmonia com a· tabela anexa ao Decreto 

e 
~ ... o 
... ..., Designação 
e .. 
e 
~ z 

3 Açougue ou talho (Dono ou empresário de) . . ..... ...... . 
9 Agentes ............ ........ ............ . ... ....... . . ........ . 

12 águas potáveis .... . .. . . . ... .. . ..... . .. . . . ............ . ..... . 
14 Alcatrão ...... . . .................... .. ... . ... . . . .... . ....... . 
15 Alcatifas, tapêtes e outros estofos ......................... . 
18 Algodão .... . .... . ....................... . ...... . ............ . 
34 Aut_?móveis, _motc:icicl~tas, pertences e análogos . .......... . 
43 Baloes para ilummaçao ..... . ............................... . 
46 Banqueiro que de conta própria faça comércio de banca, 

57 
73 

82 
107 
110 
120 
122 
131 
132 
141 
143 

145 
150 
163 
166 
169 
172 
198 
206 
208 
211 
225 
228 
238 
243 
260 
261 
264 
265 

268 

nos têrmos do Artigo 362. • do Código Comercial ..... . 
Bolachas .............................. . ...................... . 
Café, chá, chocolate, leite, cerveja, vinhos e outras bebidas 

e pastelaria (com estabelecimento) .......... .. ... . ..... . 
Cambistas ... . ... .. .......................................... . 
Carv[o mineral ...... , ...................... , ...• , ......... .. 
Casa de penhores ......... . ................ ...... . ......... . 
Cerveja ou bebidas gasosas .......... .. ................... . 
Chá ............ . ............................................ . 
Cimento ..... . ..... . ... . ... .. .. . .............. . .............. . 
Cimento armado (fabricante) .. . ............................ . 
Confeiteiro ou pasteleiro ................................... . 
Construtor civil {que faz trabalhos por empreitada ou por 

despesa., ~om fornecimentos feitos por seu intennédio ou 
com oficma ...................................... ...... . 

Cordoeiro .. . . .. ... . ........................................ .. 
Cortiças ...... .. .. . .. ... . ................ . .. . ............... .. 
Editor de livros .... . ... .. ............ ...... .......... ...... . 
Electricidade .. .... . ........ ..... . . .. . . ... . .. . ........ . ...... . 
Emprêsa jornalfstica .. . .. . . ....... . .. . ............... . ..... . 
~n~erados e impermeáveis .................... ... .......... . 
rannhas ... . ........ . ........................................ . 
Ferragens ... . . . ...... . .... .. .. .. ....... . .... ... ............. . 
Ferro . . .. .... .. .. . .... ..... .. . .. . .... ... .. ... .... . .. ......... . 
Fitas para animatógrafos (Films) . ................. .. ... . .. 
FundiçSo de artigos de (ferro e outros metais) ..... . ..... . 
Gado vivo .................................. .. ....... . ..... .. 
Hotel (com mais de vinte hóspedes) ...................... . 
Lã . ... . . . ... . ....... . . ...... . .... . . .......... . . ... . ..... . ... .. 

tt~~~fia .. : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : 
Louç.a de porcelana ou pó de pedra . . .. . ... . . . . . .. . .. . • . . 
Louça de barro .... . .......... . ....... . ... . .......... .... .. . 

Madeiras: 

Empresário de cortes de árvores para extrair a casca. 
tabuado, madeiras de construções, toros, lenha, etc. 

269 Madeiras : 

Serraçáo. aparelhador de fabricante de limpos, carpin-

"' .. ... 
e o-... " ..... 

a ·.: 
·=~ Z o 

<> 
... ..., 

1.0 Bai~ro 

., 
~ 

" o·-.. " Imposto .. ... 
e-e municipal ·= ê:: Z o 

<> 
: .. "- ..., ..... 

2 3.375$ 

37.758$80 

2 189.265$60 

19.380$ 

1.881$ 

21.510$40 

2.0 Bairro 

4 

Imposto 
municipal 

12.558$20 

6.270$ 

22.464$ 
7.500$ 

2 110.605$80 

45.600$ 

l 5.871$ 
3 361.343$20 

15.120$ 

3.0 Bairro 

.. .. ... 
e o·-.. " .. .e s·c::: 

<=> ... 
z8 <> 

" ..., 

1 
22 
1 

1 
1 

Imposto 
municipal 

8.897$60 
263.118$ 
283.500$ 

1.140$ 
1.050$ 

18.900$ 

11 650.5 38$60 
1 57.884$ 

4 46.148$60 
1 23.99~$60 

2 19.545$60 

9.882$40 

6.840$ 

1 5.700$ 
4 91.818$80 
1 3.000$ 

76.510$80 

1.795$60 

2 54.720$ 
2 21.558$ 

3.135$ 

taria · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · ...... · · · · · ---1- - - - - 1- --1- - _c.•_• --l---1-----1 
A transportar.... .. . ........ . .. 8 273.170$80 15 587.332$20 

~ 

Imposto's e Llcen<'as 

estabelecimento comercial ou industrial. (Grupo B) colectados 
pelos bairros da cidade, tendo em atenção a sua respectiva 
n.• 18.222 de 19 de Abril de 1930 e alterações posteriores 

4.0 Baino 5.0 Bairro 6.0 Bairro 

.. ., 
"' .. .. ~ ... ... 

e c e 
o- o·- o-... :s t~ ... " .,..o Imposto Imposto .,_,:: Imposto a'E municipal e!::: municipal 81:; municipal •:S e .,, e: -:s e 
Z 8 zo zo 

1 

<> 

1 

o .. -8 .. ..., ..., 

- .. - .. - . . 
12 157.480$20 3 146.775$ 5 43.848$ 

- . . - . . - .. 
- .. - .. - .. 
- .. - . . 
- 1 41.090$20 - .. 

1 8.151$ 4 62.160$ 2 24.111$ 
- . . - .. - . . 
- .. - . . - . . 
- .. - .. - .. 
- .. - .. . - .. 

11 - - .. - . . 
2 86.245$60 - .. - . . 

- . . - . . - .. 
- 1 267.624$ - . . 

1 11.400$ - .. - .. 
- . . - .. - . . 
- .. - .. - .. 
- .. - .. - .. 

- .. 1 1.500$ - . . 
- - .. - .. 

1 
1 25.200$ - .. - . . 

- .. - .. -
3o:i5o$ 2 209.147$80 1 10.500$ 2 

6 55.269$ - . . 2 45.381$ 
- .. - . . -
- .. - .. 1 7.500$ 
- - .. -,, 

1 62.700$ - .. 1 41.040$ 
- .. - .. - . . 
- .. 1 52.500$ - .. 
- .. 1 23.099$80 - . . 
- . . - .. - .. 
- - . . - .. 

I! 
1 5.700$ - . . - .. 
1 9.450$ - .. - . . 

- .. -
11:610$ 

·- . . 
- . . 1 - .. 

I• 

2 13.875$ - .. - . . 

1 103.657$4-0 - .. - .. 
31 748.276$ 14 622.919$ 13 192.030$ 

7.0 Bairro Outros Concelhos 

~ 
.;, 
~ ... 

e " o ·- o·; 
t:2 Imposto 

.. ,,, 
Imposto .. __ 

e!: municipal e ;; municipal <=>e .,, " 
Z 8 z o 

1 1 

<> .. ., 
-e "O 

- - .. 
2 2.280$ - .. 

- . . - . . 
- .. - I· .. 
- .. - . . 
- . . - .. 
- .. - . . 
- . . I· - .. 
- .. - .. 
- . . - . . 
- .. - .. 
- .. - .. 
- .. - . . 
- 6:00o$ - .. 

1 
1 - .. 

- .. - . . 
- . . - .. 
- - .. 

1 7.087$60 - .. 

- .. - .. 
1 6.840$ - .. 

- .. - .. 
- .. - .. 

1 57.627$ - .. 
- .. - . . 
- .. - .. 
- - .. 

1 11.400$ - .. 
1 5.700$ - .. 

- . . - · .. 
- .. - .. 
- .. - .. 
- .. - .. 
- .. - .. 
- . . - .. 
- .. - .. 
- .. ·- .. 
- .. - .. 

- .. - .. 

- .. - .. 
8 96.934$60 - .. 

T otais 

"' ~ e 
2·a 
<>:! e!: 
"'= z o .., .. 

-e 

1 
50 

1 
1 
1 
3 
7 
1 

12 
2 

4 
1' 
2 
2 
4 
1 
3 
1 
1 

2 
1 
1 
1 

11 
9 
2 
5 
1 
4 
1 
1 
1 
2 
2 
1 
1 
1 
2 

2 

1 
150 

Imposto 
municipal 

8.897$ 60 
40 629.434$ 

283.500$ 
6.2701 
1.140 

79.899$ 
94.422$ 
18.900$ 

, 

60 673.002$ 
65.384$ 

46.148$ 
23.992$ 
86.245$ 
19.545$ 

462.889$ 

60 
60 
60 
60 
60 

11.4-001 
120.488 20 

60 
19.380$ 
7.087$ 

8.340$ 
6.840$ 

25.200$ 
5.700$ 

444.843$ 60 
103.650$ 

7.752$ 
445.354$ 
11.400$ 

124.560$ 
1.795$ 

5..!.SOOf 
23.099 
54.720$ 
21.558$ 
5.700$ 
9.450$ 

60 

80 

21.510$ 
20.805$ 

13.875$ 

103.657$ 40 
20 4.170.338$ 



e ... 
1! 
o 
u .., 
o .. 
u 
8 

""' z 

Designação 

Transporte .. ... .. ... . ..... . .. . 

'1:75 Máqunias industriais .. ... . . . . ..... .. . .. . .. .. .... .... . . . . .... . 
276 Marcenaria ..... . ..... . .... .. . .. . . .. . .. . . . . . . . . . .. ... .. . .... . . 
281 Massas alimentícias .. .... . ... . ... .. . . . . ..... . .. ... .. . .... .. . 
284 MercadC>S (empresário de) - sôbre o valor locativo . . .. . . . . 
285 Mercearias ... .. .. .. . . ... . . ....... . ....... .. .. ..... .. ......... . 
286 Minera.is . . . ..... .. . ... . .... . .. . . .... .. .. . .. .. .. . ... . . . . . .... . 
299 Navios . . . .. ... . . ...... . .. . . . ... ... .. .... . .. . . .. .. . . . .. . .. . . . . 
304 óleos, petróleos, gasolinas e seus derivados ............. .. . 
309 Padaria . ............. ... . .. .. .. .. .. . ... .. . .. .. ...... .. . . .. .. . 
316 Papel, papelão e cartão ...... . ... . .. .. .. . ....... . ... .. .. . . . . 
345 Produtos químicos para indúStria ........ . ... . ... . .... . .. .. . . 
355 Resina e análogos ......... . ...... ... ... .. . ... . ... .. . . .. . .. .. . 
360 Sabão .. . . ..... ... ... . ... . ............ . . ...... .... .. . .. .. .. ·· · 
361 Sabonetes . . ... . . . . . . . .. ... . . .. . . .. ... . . .. . . .. . ..... . . .. .... . . 
371 Seguros .. . . . .... .. ... . .... .. . ... . . .. ... . .. .. . . .. ...... .. · . . · · 
376 Serigueiro e sirgueiro (Fábrica mecânica de) . .... .. . .. . . . . 
379 Sulfato de sódio ... . .. .. ... .. . .. ... .. . .. .. . · . .. .. . ....... . .. . 
382 Tabacos estrangeiros .. ....... . . . . . . . ... . ... . .... . .... ... .... . 
388 Telefonias sem fios .... . . . .. ... . . . ... . . ....... ... ... .. · ... · . . 
404 Viação (Emprêsa de) ... . .. . . . ... . . . . . . . ... . . . ........ . . . ... . 
408 Vidrq_s ou cristais estrangeiros .. . . , . . .. . . .. .. .. .... . ... . ... . 
410 Vinho, vinagre, agu.udente e análogos .. . .. ... ...... ... .. . . . 
414 Pesca por meio de aparelho . . .... . . . . .. ... ... .......... . .. . 
419 Especialidades farmàcêuticas ... . .... ... .. .... . ... . . .. . ..... . 

Soma ... .......... ... .. . . . .. . . . 

t.0 Bairro 

., 
"' ... 

o·= ... " .. .o Imposto e·c municipal ""' ... zs o 

"' .., 

8 273.170$80 

8 '1:73.170$80 

2.0 Bairro 

., 
"' ... 
e o -.. " CJ .o Imposto e'!: - ... municipal -= -Zõ o ., .., 

15 587.332$20 

17.157$ 

570$ 

26.900$20 
113.132$ 

3 49.811$80 

22 794.903$20 

3.º Bairro 4.0 Bairro 

"' "' ... ., .. ... 
e e o -.. ::s 

"'.o Imposto 9-.: municipal ""' ... z5 
<> 

o·-.. " Imposto ... .o e·;: -= ... municipal 
zg 

(.) ., .., .. 
"O 

61 1.649.675$60 31 748.276$ 

- .. 
1 8.151$ 

8.550$ - .. 
- .. 

2 131.969$60 

982:8oo$ 

53.510$60 
43.680$ 

- . . 
2 56.109$60 

-
l 82.407$60 

-
1 3.000$ 
1 57.000$ 

- .. 
- .. 

1 2.280$ 
23 379.155$60 

- . . 
8 27!>.381$20 
1 52.500$ 

- .. 
1 160.440$ 
1 15.000$ 

- . . 
- .. 

1 380$ 
1 137.418$ 
3 68.448$60 

- .. 
- .. 

1 2.250$ 
1 ôl.303$20 .. 

1 
---w 3.633.308$ 

1 

- .. 
48 l .34{).378$60 

5.0 Bairro 6. 0 Bairro 7.0 Bairro Outros Concelhos Totais 

., ., 
"' 

., 
"' "' .. ... s s 

= Cí e e e o·- o·- o·- o - o·-... " ... " ... " ... :::1 ... " .,.o ImJ>osto ., .o Imposto .. .<> Imposto ., .o Imposto u.<> Imposto e·;: e«= e·c e·c e·.: 
-<> - municipal -= ... municipal ·:3 e municipal "" ... municipal .. :)e municipal zs zs Zo z§ Zo (.) 

1 

<.> (.) (.) 

1 

<.> ... ... ., ., ... .., "O .., "O "O 

14 622.919$ 13 192.030$ 8 96.934$60 - .. 150 4.170.338$20 . 
- .. l 15.750$ - .. - . . 1 15.750$ - .. - .. - . . - . . 1 8.151 $ 

l 15.023$80 - .. - - .. 2 23.573$80 - . . - .. 1 3.420$ - .. 1 3.420$ 
- .. - .. - . .. - . . 3 149.126$60 

1 26.250$ - .. - . . - .. 3 82.3>9$60 - .. - .. - .. - .. 1 982.800$ - .. 1 125.037$60 - .. - .. 2 20-Z..145$20 
- .. - . . - .. - .. 2 54.080$60 - .. - .. - .. - .. 2 46.680i - .. - .. - . . - .. 1 57.000 - .. - I• .. - . . - .. I· l 26.900$20 - .. - .. - .. - . . 1 113.132$ - .. - .. - . . - .. 1 2.280$ - .. = ·I . . - .. - . . 34 704.348$60 - .. .. - .. - . . l !>2.500$ 

1 5.250$ - . . - .. - .. l 5.250$ - .. - .. - .. - .. l 160.440$ - .. - . . - .. - . . 1 15.000$ - .. - .. - .. - .. l 380$ - .. - . . - .. - . . 1 137.418$ - .. - . . - - .. 4 70.698$60 - .. - . . 1 2.662$ - .. 2 63.965$20 
1 35.340$ - . . - .. - .. 1 35.340$ 

18 704.782$80 15 332.817$60 10 103.016$60 - .. 219 7.188.377$60 



Número de contribuintes e importâncias globais por licenças de 
em 1945, pela eâmara Municipal de Lisboa e sua repartição 

classificação de harmonia com a tabela anexa ao Decreto 

E 

~ 
o 

"' .,, 
2 ., 
E 
·:> 
z 

Designação 

1 . Abridor, gravador ou burilador (Esta~lecimento de) .. . · . . 
3 Açougue cu talho (Dono ou empresân o de) . . ..... . . .. . . . 
4 Açúcar ... . . . ... . . . . ...... . . . . .. .. . . .... . .... . . .... ._ ......... . 
5 Adelo (com estabelecimento que vende roupas e artlJlOS novos 

ou usados .. .. . . .. . . · · · · · · · · · · ·· .. · · · · · · · · · · · · · · ·· ·· · · .. · 
6 Adubos para a agricultura . .. ... .. .... . .. . ... . . ... ; ..... . .. 
7 Agência funerária (com ou sem transportes funerános) . . . . 
8 Agente oficial de câmbios . .. .... .. ...... ... . ...... ...... .. . 
9 Agentes . . . .. . ... ..... · · · . ... · · · · · · ... · · · · · ... · · ·· .. · 

10 Aguardente, genebra e análogos .. . . . . . . .. . . . ...... ... . .. · . .. . 
11 Aguas minero-medicinais . .. . .. .... ..... . . . . ... ... .. ..... . . . . 
12 Agua potãveis . . . . . .. .. ... . ... .. · · · · · .. .. .. · · · · · · · · · · · · · .. .. · 
13 Albardeiro ... . . . . ....... ... · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · ·· · · · · · · · .. · 
14 Alcatrão . . . . ... .. ... .. . .... · · .. · · · · · · · · .. · · · .. · .. · · · · · · · · · .. 
15 Alcatifas, tapêtes e outros estofos .. ....... . ... ...... .. .. . .. 
16 Alfaiates (com fazendas) .. ..... .. . ... .... . . ....... ......... . 
17 Alfinetes ou agulhas (Fábrica de) ............... · · .. · · .. · .. 
18 Algodão . . ... .. ........ . .... · · · · ·· · · · · · · · · · · .. · · · .... · · · · · · · · · 
19 Alpcrcau.s ... .. . .. . .. ..... .. . . · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
20 Alugador de m6vcis (com estabelecimento) .. , . .. . .. .....•... 
21 Ahimlnio . .............. . .. .. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · .. · · · · · · · • · 
22 Análises qufmicas (Laboratórios de) . . ... .. ... . .... ........ . 
23 Animatógrafo (Artigos para) . .. .. .. ... : .... . .. : ..... · · · · · · · · 
24 Antiguidades (móveis porcelanas, ceràmica , tecidos, quadros, 

armas. tapeçarias, j6ias, cristais, etc.) ......... . ....... . 
26 Arame (Artigos de) . . . . ... ...... ... .. .... . ......... ....... . .. 
27 Archotes e análogos .... .. ... ... . . . .... .... · . . .. .. . ..... .. . . 
29 Armeiro ..... . ... . . . . .. .. ... .. · · · · · ···· . . .. . ... .. .. . ....... .. . 
31 AJT?;r; ··· -. ·; · · ·· · ··· · · ··· · · · ·· · · ·· · ·· · ·· · ········ ...... .. .. . . . 32 Artl80S rehg1osos ....... .. . . .. . ..... . ....... . . .. . .. . . ....... . 
33 Atacadores, fitas e análogos . . .... ....... . ... .... .. .. .. ... .. 
34 Automóveis, motocicletas, pertences e análogos . · . · . · . · . · . · 
35 Aves domésticas, caça, ovos e análogos (Comprador para 

revenda de) - com estabelecimento ..... . . . .. .. · · .. · · .. · · 
36 Aviação comercial ..... . . .. .. ...... .. . .. .. .. .. . . . · · · · · · · .. . . 
37 Azeites .. . . ... ... . ... . . . · . · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · .. · · · · · · 
38 Azeitona . . ..... . . . .... · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
39 Azulejos, ladrilhos e mosaicos . .. · · · · · · · · · · .. · · · · · · · · · · · · · · · 
40 Bacalhau e outros peixes secos ... .. . . .... · · · · · · · · · · · · · · · · · 
41 Bag11ettes, galerias, molduras e análogos . · · .. · · · · · · · · · · · · · 
42 Balanças, pesos e medidas ... .... .. .. · . · · · · · · · · · · .. · · .. · · · 
44 Bandeiras .. .. .. .. .. .. ... . .... . • · · · · · · · · · · · .... · · · · · · · · · · · · · · · 
45 Banhos públicos (Estabelecimen.tos de) ... · · · ._ · · · · · · · · · · · · · 
46 Banqueiro que de conta própna faça ~om&c10 de. banca, 

nos t~rmos do Artigo 362.• do C6digo Comen:1al .. .. . . 
47 Barcos ..... ... . ...... .. ·· ............. . ...... ..... .. .... . ... . 
48 Barro ou saibro (Explorador de) . . . · · · · · · · .. · · · · · · · · · · .. .. 
49 Batatas .. ...... . .. .... .... . . . ... · · · · .. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · .. · 
50 Baús, malas e artigos de v~em . ._ ..... .. · · · · · · .... · · · · · · · 
51 Bazar de brinquedos e qumquilhanas ... · · · · · · · · · · · · · .. · .. · 
52 Bengalas e chapéus de sol ou chuva ....... . · · · · · · · · · · · · · · 
54 Bidcleta~ e triciclos ... ..... . . . . . .. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
55 Bilhares 0\1 outros jogos legais .. ..... .. . · · · · · · .. · .. · · · · · · · · · 
56 Bilhetes postais ilustrados . ... . . . .. . · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
57 Bolacha . ... ... .. . . . ··· · · · · ·· · · ·· ·· · · · ·· ·· ··· · · · · · ·· · ···· · · · ·· 

A t ransportar .. .. . .... . . . . . . .. . 

l.º Bairro 

.. ., .. 
C! -o-.. " .,.., Imposto s'B municipal .,. C! 

:Z.o 
e.> .. .,, 

-
97 74.760$ 

- .. 
23 7.146$60 
2 2.907$ 
7 5.386$60 

-
210 11:i 14$20 

5 3.037$80 
1 216$60 

- . . 
- .. 
-

1 250$80 
15 6.897$40 

-
73.105$60 62 

3 581$00 
- .. 
- . . 

1 57$ 
- .. 
- . . 
- .. 
- .. 
- .. 
- .. 
-

4-0 22.686$20 
- . . 

35 5.490$60 
- .. 

24 14.877$ 
3 154$ 
1 228$ 

- .. 
2 
1 

285f 
228 

- .. 
- . . 
- .. 

7 1.647$4-0 
2 14.876$ 

47 28.600$ 
3 1.071$60 
2 1.083$ 

-
4 901$ 

- .. 
- .. 
- . . 

598 344.249$ 

2.0 Bairro 3.0 Bairro 

"' "' ., ., .. .. 
C! " o - o·-

... "' Impos to ... " Imposto ...... ., .., 
ec:: municipal e"E municipal .,. - -::i e 
:z.li :z. 3 o .. .. .,, 

1 
..., 

1 228$ 17 13.286$80 
65 52.555120 45 82.022$ 
5 28.921 60 - .. 

49 12.420$20 17 7.345$40 
l 712$60 5 76.873$80 

13 14.991$20 1 1.539$ 
- 3 547$60 
353 950.657$20 848 1.333 624$ 

11 7.600$20 6 7.239$ 
- .. 1 228$ 
- 2 863$80 

3 496$ - .. 
-

1:960$80 
-

5 7 25.137$ 
24 13.775$ 111 185.303$60 

- -
68 65.643$60 92 405.574$20 

4 1.001 $20 - .. 
- .. - .. 
- .. -- .. 2 228$ 
- .. 1 1.140, 

- 5 11.172$ 
9 13.756$20 6 25.587$40 

- .. -
- 7 22.258$60 

1 1.140$ 2 7.682$20 
2 200$ 5 6.384$ 

- .. -
18 19.914$80 36 74.120$ 

12 4.031$ 67 11.661$ 
- 1 7.465$60 

6 24.307$80 7 5.337$60 
4 4.058$4-0 - .. 
1 1.055$80 l 2.508$ 
4 13.589l 7 13.255$60 
6 5.899 60 2 1.425$ 
l 5.700$ 4 6.384$ 

- .. 1 855$ 
- . . l 228$ 

- 7 160.272$4-0 
46 16.565$80 7 109.126$60 

1 114$ -
"282$4-0 - 2 

28 17.169$ 15 17.930$20 
33 9.567$ 2 1.710$ 

1 301$ 1 969$ 
4 12.084$ 3 5.415$ 
1 1.482$ 2 8.897$80 

1 3.135$ -
6 1.582$20 - .. 

786 1.303.480$4-0 l.350 2.645.014$60 

Impostos e Llcen~as 

estabelecimento comercial ou industrial, (Grupo e) colectados 
pelos bairros da cidade, tendo em aten·ção a sua respectiva 
n.º 18.222 de 19 de Abril de 1930 e alterações posteriores 

4. 0 Bairro 5.0 Bairro 6.0 Bairro 7.• Bairro Outros Concelhos Totais 

- .. ., ., ... "' • .. .. <> .. ., 
~ e e e: e: e 0.5 o- 2:; o- o ·- o-... "' Imposto Imp osto ... " Tmposto ... " .. "' .. " ., "' ., .o .,.o ., .o Imposto 6>;-2 Imposto ., .., Imposto e-.: municipal e°E munfcipal e.: municipal E ·;: 

municipal E !:: municipal ct: 
municipal .,,,- .,, e .,,,- .,. e 

"""' ..a c zs :z;o :z.5 z~ zo :z;o e.> e.> (.) e.> e.> e.> ., .. 
1 

.. ., .. .. .,, .,, ...,, ...,, ..,, .,, 

1 342$ - . . 1 399$ 
-82J - .. 20 14.255$80 

58 59.691$20 101 76. 166$20 74 112.655$20 55.530$80 - .. 522 513.380$60 
3 28.242$ - .. - . . 2 103.274$60 - . . 10 160.438$20 

23 4.799$ 29 4.640$80 31 8.235$40 29 5.625$80 - .. 201 50.213$20 
2 6.469$60 - - 2 11.400$ - .. 12 98.363$ 
3 2. 142$20 6 4.902$ 5 7.780$60 6 8.664$ - .. 41 45.405$60 - - - . . - - .. 3 547$60 

412 1.254.971 $60 263 74.001$60 146 236.210$80 136 327.285$40 - .. 2.368 4.254.524$80 
6 6.213$60 2 2.200$20 1 1.425$ 2 1.229$80 - .. 33 28.945$60 - 3 3. 163$60 2 2.850$ - . . - . . 7 6.458$20 
1 1.710$ 1 54$ 2 3.135$ - . . - .. 6 5.762$80 - 1 34$20 - . . - .. 1 66$20 5 596140 4 456$ - - .. - . . - .. 4 456 
1 1.881$ 2 1.510$60 - -

10:400$40 
- .. 16 30.740$20 

4-0 28.444$20 17 5.712$ 20 10.560$20 24 - .. 251 261.152$80 - - - 3 9.120$ - .. 3 9.120$ 
35 50.184$80 54 118.973$60 48 36.768$ 73 80.877$80 - .. 432 831.127$60 
3 1.316$80 2 946$20 2 484$60 10 14.363$4-0 - .. 24 18.693$80 - .. 1 570$ - . . - - . . l 570$ - .. - .. - . . = 11 

1.425$ - . . 1 1.425$ - .. 1 570$ - . . .. - .. 4 855$ - .. - .. - . . ... -
1 

. . 1 1.14-0$ 

18 26.081$80 3 1.781$60 - .. 2 1.425$ - . . 28 4-0. 460f 4-0 2 23.876$20 - . . - .. 1 57$ - . . 18 63.276 80 
1 228$ - - .. - .. - . . 1 228$ - .. 1 855$ - .. - . . - . . 8 23.113$60 - .. - . . - - .. - . . 3 8.822$20 
2 1.012$20 - .. l 28$60 - .. - .. 10 7.624$80 - - - .. - . . - . . 40 22.686$20 

10 14.221$80 88 72.504$60 79 96.951$ 23 13.868$4-0 - .. 254 291.580$60 

32 8.942$4-0 17 4.366$80 10 1.539$20 11 1.749$60 ... .. 184 37.780$60 
2 9.063$ - - - - 3 16.528f60 4 4.512$20 8 15.185$80 7 4.075$60 6 4.079$60 1 222$ 63 72.597 60 
5 436$60 4 598$60 - .. 1 684$ - .. 17 5.931$60 
1 1.254$ 2 2.308$60 - .. 7 17.849$20 - .. 13 25.203$60 
9 19.652$80 - .. - .. 3 22.059$ - . . 23 68.556$4-0 
3 712$60 2 199$60 1 285$ 2 627$ - .. 18 9.433$80 
1 5.700$ - . . 2 11.400$ - . . - .. 9 29.412$ - .. - . . - . . - .. - . . 1 855$ - .. - . . - .. - .. - . . 1 228$ 

- - .. - - . . - .. 7 160.272$40 
28 62.522$ 2 376$20 4 2.508$ 38 10.869$20 - .. 132 203.615$20 - 1 114$ - 1 336$40 ~ .. s 15.440f4-0 
23 2.362$60 5 450$4-0 2 752$4-0 13 5.557$40 - .. 92 38.005 20 
6 2.280$20 5 1.527$80 4 1.795$60 3 632$80 - .. 64 42.4-07$20 - 1 313$60 - . . 2 171$20 - .. 40 12.844180 1 627$ - .. - . . -

'i98S 
- .. 3 1.897 

2 689$80 12 1.909$60 - 2 - .. 27 21.797 4-0 - . . - .. l 51$4-0 1 199$60 - . . 5 10.630$80 - - - .. - .. - .. 1 3.135foo 
2 24.448$40 1 570$ - . . - .. - . . 9 26.600 

744 1.655.487$60 635 396.507$20 443 539.890$60 486 710.220$40 2 288$20 5.044 7.595.138$ 

15 



e 
"' "E 
o 

~ 
2 
" E 

•::S 
z 

Designação 

Transporte .. .. . .. . .. .. .. . .... . 

58 Bombas para tirar líquidos . ... .. .... . . ... . . . ... .. ....... . . 
59 Bonés ... . ... . . .. . .............. .. ....... ... .. ..... .... . ..... . 
60 Bordados, rendas e análogos . .. . . . ... .. . . . . . ... . .......... . . 
61 Borracha (Artigos de) . . .. . .... ... . . . . ........ ......... ... .. 
62 Botões, colchetes e análogos .. . ... ..... . .. . ... ... .. . . ..... . . 
63 Bronze, cobre, ferro, latão e aná.logos (Artigos fundidos de) 
M Bronzes art!sticos ....................... ....... ... .. . .... . . . . 
65 Brunidor de artigos de metal, bronzeador, niquelador dou· 

rador ...... . ............. . ................. . . . .. . . . ... . .. . 
f!7 Cabelo (Obras e postiços de) . ... . ••.. . . .. .. . . . . . . . . . ........ 
68 Cabrestos e análogos . . . . ..... .. . . .. . .. . . . . .. .. ......... ... . . . 
70 Cacau .... . ..... . ... . .... . ... .. ... . . . .... . . .. . . . . . .... ... . . . . 
71 Cadeiras, consertos e fundos de madeira (Fá.brica de) . .. . 
72 Café, chicória e análogos .. . . . . .... ...... ... . .. . ... . .. . . . . . 
73 Café, chá, chocolate, leite, cerveja, vinhos e outras bebidas 

e pastelaria (com estabelecimento) ... . . . ......... . ..... . 
75 Caixa:s de madeira (Fábrica de) ............ ... ... . ..... . . . . 
76 Caixas de cartão e análogos . ... . .. . . . ...... .. . .. .... . .. . .. . 
77 Caixões funerários .. .. . . •... . .......... .. .. . ... .. ........ .. .. 
78 Cal, gêsso, telha, tejolo e análogos .. . . ... . . .. . ..... . ..... . 
79 Calafates ... . .. . ... ... . .. . . ..... . . .. .. . ....... .. .... . .. .. .. ... . 
80 Calda de tomate ............. . •. . . ..... . ... . ........ . . . . . . .. 
81 Caldeireiro (com estabelecimento) ........ . .. . ....... . .... . . . 
82 Ca.mbistas .. . . . . ... . . . . ... . ... .. .. ... . .... .. .. .. . ........ . . . . . 

1.0 Baírro 

.,, 
~ 
e 

2"5 
e"~_.. Imposto 

-::s e municipal 
zg 
~ 

598 344.249$ 

2 
7 
8 

5 

2 

9 

88 
3 
3 

2 

4 
3 

330$60 
955$40 

40.888$ 

368$40 

627$ 

17$20 

11.086$80 

40.380$40 
6.753$40 
1.254$ 

893$20 

83 ICamisas, punhos, colarinhos e análogos . ............ ... . . . · I 
84 ,!,Camisolas, meias e mais artefactos de malha . . . . . . . . . . . . . . -

1 85 Candeeiros . . . . .... . . .. .... .. .... ... . . . .... . . ........ ... . . .. . . 

319$20 
342$ .. 
57$ 

3.990$ 86 Cantaria e mármores • .. . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . .. . .. .. . . . .. . . . . . 6 
87 Cantinas nas estações de caminhos de ferro ...... . ........ . 
88 Capas de borracha e outros tecidos impermeáveis . ... . ... . . 
90 Capelista (que vende agulhas, linhas, retrós e análogos) .. 
91 Cápsulas metálicas para garrafas .. .. . . .. . . .. . . . ....... . . . . . 
93 Carimbos (Fábrica de) .......... . ...... . . . .. . ..... ... . .. ... . 
9; Carnes ensacadas, salgadas. secas, congeladas e fumadas . . . 
96 Carpinteiro de carros e alfaias agrícolas (Oficina de} . . . .. . 
97 Carpinteiro de obra branca (Oficina de) .... . ..... . ... . .. . . . 
98 CaN'osseries (Fábrica de) .. .. ... ... . .... . ...... . ... . ... . .. .. . 
99 Carruagens, diligências e outros veículos (Fábrica ou ofi-

cina de) .. .. ..... .. . .. ............ .. ... .. . .... .. .. ..... . . 
100 Cartas de jogar .. . .......... . ... . ... . . . .................... · · 
1O1 Carteiras e malinhas ........... . .... .. ... .. . . . .. ... .. .. . . . . . 
102 Cartonagens, caixas e análogos (vide n .• 76) . .. • . . ... •. ..•.. 
103 Cartuchos para armas de fogo .. . ............. .. ......... . . . 
105 Carvão animal (Fábrica de) ......... ... . ... .. . .. . . .... .... . 
106 Carvão vegetal ..... ... . . ... .. ...... . .. . . .. . ... ...... .. .... .. 
107 Carvão mineral ............. .... . ... . .... . ..... . . . . .... . .... · 
108 Cn.so.s de h óspedes . . ... .. . .. . ........... . .. . ... ..... . . . .. .. · -
109 Casa de pasto (Onde se vende vinho a copo e comida) . .. . 
110 Casa de penhores . .. ......... . ....... . . ... . .. . · · · · · · . . · · . . · · 
111 Casa de saúde . . .. .. . ... ... . ... . . ....... . .. . ... . ... .. . .. .. . . . 
113 Cavalos; éguas ou muares( Mercador de) .. .. .. • . . .... . . . .. 
114 Ceiras . . . . . . .. ... . . . . .. . . .. ... · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
117 Cera em bruto, mel e análogos .. . ............. . . . .. .. . .. ... . 
118 Cereais . .. .. . .... . .... .. . .. ... . .... · .. · · · · · · · · .. · · · · · · · .. · · · · · 
119 Cereeiro (Velas, pavios e outros objectos) . . ... . ... . . . ... . 
120 Cerveja ou bebidas gasosas . .. .. . . .. ...... . ........... . . .. . 
121 Cervejaria (vide n.• 73) . . . ... .. . ... . . .. .. ... . .. . ... ....... · · 
122 Chá .. . .... .. .... . . . ... ... .... . . . ... .... .. . ._ . .. ....... .... . . . 
124 Chapéus de sol ou chuva ... . . . . .. .. .... .. . . ... . .. . . . ... . . . 
125 Chapéus para homem ...... . ... . .... .. .... . ... .. . . . ..... .... · 
126 Chapéus para senhora .. . ... . ..... . ....... . • .. · · · · · · · · · · · · · · 

88 
2 

6 
3 

26 

6 
1 

162 
1 

21 
98 
16 
1 

4 

7 

5 

9 
18 
2 

17.771$20 
399$ 

5.848$ 
1.140$ 
7.336$20 

570$ 

1.602$ 
513$ 

72.710$40 
330$60 

3.089$80 
38.014$80 
20.189$80 

2.850$ 

5.757$ 

8.989$ 

2.593$80 

2.229$20 
2.577$ 

188$20 

2.0 Bail'l'o 

.,, 
~ 
e 

o-
t 2 imposto 
i:ri:: -::s ... m~nicipal 
z§ 

u ., .,, 

.,, ., 

3.0 Bairro 

e; 
o:; 

et ~....... Imposto 
-::s e municipal 
zg 

., .,, 

786 1.303.480$40 1.350 2.645.014$60 

9 
3 
6 
1 
3 

1 

1 
24 

91 
5 
4 
1 
1 

1 
11 
4 
4 
8 

53 
1 
1 

17 
3 

24 

11 
2 
1 

137 
2 

48 
109 

14 

1 
2 

16 
1 
6 

1 
2 

15 
28 
2 

2.325$80 
J.561$80 
9.690$ 

114$ 
J.482$ 

1.995$ 

838$ 
69.603$20 

43.978$40 
1.368$ 
3.078$ 

228$ 
313$60 

484$60 
23.210$401 

342$80 
3.368$80 
3.135$ 

12.406$60 
102$60 
570$ 

11.364$ 
741$ 

3.492$ 

342$ 

4.554$60 
456$ 
114$ 

86.258$20 
9.405$ 
3.734$80 

55.366$60 
21.221$40 

57$ 
413$60 

72.494$ 
342$ 
353$80 

250$80 
872$20 

8.944$40 
10.823$80 
30.096$ 

1 
2 
8 
6 

2 
3 

2 

11 

126 
5 

2 

1 
19 
50 
13 

1 
3 
1 
2 
9 

-
2 
8 

8 

13 

22 
2 

61 
129 
16 
1 

6 
1. 
7 

4 
3 

17 
44 

7.700$80 
342$ 

9.274$ 
32.206$60 .. 
3.135$ 

399$ 
1.510$60 

17.100$ 

254.020$ 

204.091$80 
1.197$ 

4.047$ 

J.539$ 
108.683$80 
144.432$40 
17.436$40 

1. 140$ 
15.561$00 
1.083$ 

12.996$ 
J.693$ 

627$ 
6.929$20 

1.396$60 

12,925$20 

.. 
11.418$20 
17.584$60 
12.957$ 

145.885$60 
50.730$20 
1.140$ 

47.598$20 
684$ 

5.158$60 

5.016$ 
3.898$80 

18.793$20 
48.463$20 

1!27 Chocolates e análogos .. . . . .... . .... . ........ . . . .. ......... · · 
128 Chumbo em barra e análogos ....... . .... · · · · · · · · · · · ...... · · - 2 3.477$ = : : = : : 
129 Chumbo para caça .. ... ... . . .... ... . ...•... · .. · · · · · · · · · · · · · · ......,.-=,1--.,,.,,.,....=~I 

A transportar.; .... .. ... .... .. . 1.221 . 650.687$60 1.462 1.805.374$20 1.9621 3.875.808$60 

·--

'4-.0 Bairro 5.0 Bairro 

"' "' ~ " e E o- g·a ... ::s ...... Imposto ..~ Imposto elj municipal e::: municipal -::se ""e zo zo u u .. .. .,, .,, 

744 1.655.487$60 635 396.507$20 

1 427$60 - .. 
57$ -,, •2 1.379$40 5 541$60 

6 24.211$80 11 14.447$40 - .. -
1 1.710$ 1 250$80 
·1 570$ - .. 

I· 
3 1.197$ - .. 

- .. - .. 
- .. - . . 
- .. - .. 
- 1 110$ 

6 3.305$40 3 1.128$80 

22 20.878$60 81 38.970$60 
2 2.553$60 -
4 5.301$ 1 342$ - - .. 
3 9.108$60 8 5.483$60 - .. - . . -

1:ó26$ 
- .. 

3 - .. 
5 8.169$40 - .. 
5 2.695$20 2 641$60 
2 3.249$ 2 . 513$ 
:J 12.869$20 -
7 4.446$ 4 7.296$ 
1 427$60 - .. 

- -
12:io2s80 19 4.405$40 66 

1 1.140$ 1 28$60 
lc - "i98$ - . . 

3 2 882$ 
1 

1 171$ 3 456$ 
16 2.f!79$20 23 6.966$20 

- .. - . . 
- 1 - .. 

1 l.5f!7$60 - .. 
3 1.265$40 2 832$20 
1 741$ - .. 

- .. - .. 
-

30:Ó!9$40 
- .. 

79 115 37.063$40 
-

3'.776$80 
1 1.254$ 

37 31 2.899$80 
94 37.331$20 101 35.372$ 
12 20.964$60 11 10.163$60 - .. 1 5.700$ - .. 2 798$ - . . - . . 

-
8:861$40 

- .. 
2 2 712$60 
1 798$ -
7 4.133$80 6 3.397$40 
1 1.881$ - . . 
2 883$60 4 1.203$ 
2 980$40 - .. 

I• 11 5.512$20 4 1.134$40 
13 6.753$40 24 3.330$80 ,, - 1 3.762$ 
3 4.845$ - .. 

J - -. 1 456$ 
1.130 1.898.578$40 1.155 595.347$40 

6.0 Bairro 7.0 Bairro Outros Concelhos Totais 

"' "' "' .,, .. 
~ .. .. e; e; ... e e o- o·- o·- o-... = ... ::l .. ::s .. ::l «>-· Imposto uf.: Imposto 4.).J:: Imposto ..... Imposto s"E · municipal ~= municipal e;:: municipal e·.: municipal -::se -::s'" ·= d Z8 z5 z§ zg u u 

" .. ., .. 
"d .., .,, "d 

443 539.890$60 "'86 710.220$40 2 288$20 5.044 7.595.138$ 

- .. - .. - . . 2 8.128$40 - .. - .. - -. 14 3.055$40 
1 228$ 2 273$60 - .. 28 14.213$80 

10 5.785$60 9 74.751$20 1 581$20 57 202.561$80 - . . - . . - . . 1 114$ - .. - . . - . . 11 6.946$20 - .. - . - - .. 1 570$ 

299$60 2 1 1.710$ - .. 10 4.232$60 
1 285$ - . . - .. 4 1.795$60 - . . 1 85$60 - . . 3 2.097$80 - .. 1 3.420$ - . . 3 20.520$ - - .. - . . 2 948$ 

10 6.298$80 3 1.094$60 - .. 66 346.537$60 

92 46.463$20 44 18.065$60 3 685$40 547 413.514$ - 4 855$ - .. 19 12.7271 
2 2.622$ 1 51$40 - .. 15 12.648 40 
3 4.959$ - - .. 4 5.187$ 

' 6 9.619$ 13 27.223$20 - .. 35 56.688$20 - - 5 838$20 - -. 5 838$20 
- - 1 1.453$60 - . . 1 1.453$60 - - 5 41.040$ - . . 9 43.605$ 
- - 5 2.249$ - . . 34 119.906$ 

2 798$ 4 1.681$80 - .. 1 77 173.801$40 - - - .. 21 21.541$20 
l 228$ l 22$80 - .. 10 17.õ85$80 
8 3.420$ 4 6.737$40 - .. 40 44.585$40 - .. - .. - . . 2 1.510$60 - - .. - . . 2 12.996$ 

. 53 10.350$ 49 7.202$40 - .. 337 66.531$40 
3 513$ 3 3.819$ - .. 11 6.002$20 - .. - - .. 3 1.197$ 
4 671$80 8 1.577$80 - .. 48 28.070$80 

· 2 570$ -
29:4'i6$60 

- . - 12 3.078$ 
29 14.267$40 20 - .. 146 65.584$20 - .. 1 142$60 - .. 1 142$60 

1 456$ 31 940$80 - .. 6 2.308$80 - - 1 4.560$ - .. 2 6.127$60 - - 1 889$20 - .. 36 .22.068$60 
- - 1 456$ -- . . 5 2.166$ - - - . - - .. 1 114$ 

1 2.850$ - - .. 1 2.850$ 
82 24.739$80 139 4Ú.59$40 - .. 736 303.368$80 - 13 39.180$60 - .. 19 f!l.754$80 
62 7.263$40 18 1.733$20 - .. 278 35.454$80 

. 61 14.247$60 123 41.801$ 2 607$80 717 368.626$60 
22 30.039$ 13 13.837$20 - .. 104 lf!l.145$80 
2 3.705$ - . - - .. 5 13.395$ 
1 513$ - . . - . . 3 1.311$ - .. - . . - -. 1 57$ - .. - - .. 2 413$60 
1 203.411$40 8 9.063$20 - .. 39 347.897$80 - 1 199$60 - .. 4 2.023$60 
5 4.218$ 5 3.249$20 - .. 43 29.499$80 - .. - . . - . . 1 1.881$ 
4 2.593$60 - .. - . . 20 12.540$80 
1 114$ - - . . 8 5.865$40 
6 2.206$20 8 3.848$ - .. 70 42.667$60 

28 14.769$80 5 1.318$60 - .. 160 88.036$60 
1 1.710$ 3 24.510$ - .. 9 60.266$20 - .. - . . - . . 3 4.845$ - .. - .. - . . 3 3.933$ 

950 960.105$80 l.õi3 1.120.707$80 8 2.162$60 8.901 10.908.772$40 



e 1.0 Bairro . 2.0 Bairro 3.0 Bairro .. .,, .. o "' ~ .. ..., Designação " o·-
o t.:2 ... .. e.: e ·=" '=' zo z o ., 

"O 

Transporte .. . . . . . . . .. ... ; . .... 1.221 

130 Chumbo em obra ....... ... .. ........... . .. ., . . . . .. .. . . . . . . . . . -
131 Cimento . .. . . .. . .... . .. .... . ...... . . . .. . . .. .,., . .. .. .. .. .... . .. . 1 
132 Cimento armado (fabricante) .. .. . .. . • .. .. .. .. .. . .. . . .. . . . .. . 1 
134· Coiros ... .. . . .. .. .. .. . . .. ... .. .. . . . . . . . .. .. .. . . . . . . .. .. . . . . . . . 16 
135 Cola, grude e análogos . .. . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . 2 
136 Colchoaria (Fá.brica de artigos de) . .. .. . . . .. . . .. .. . .. . .. .. . . 11 
137 Colégio e escola com internato ou semi-internato . . . • . . . . . . 2 
138 Colchões de arame . .. . . . . . . . . .. . . . . . . .. . . . . . . . . .. .. . . . . .. .. . 1 
139 Colheres de pau, gan1elas e análogos .. . ... .. .... .. 1•• •• •• • • -

141 Confeiteiro ou pasteleiro .. . .. . . .. . .. . .. .. .. .. . . .. .. . . .. .. .. . 4 
142 Consexvas de peixe, fruta e quaisquer outras .. .. .. . . . . .. . .. . 2 
143 Construtor civil (que faz trabalhos por empreitada ou por 

despesa~ ~om fornecimentos feitos por seu intermédio ou 
com oficma ............ . . . ....... .. ... .. .. .... . , .. .. . .. . 66 

144 Contas, .missanga e análogos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -
145 Cordoeiro .. . . . . . . . .. . . .. . . .. . . . . . .. . .. . . .. .. . . .. .. .. . . .. .. . . . 5 
147 Correias . . . . . . . .. .. . . ... . . . . .. .. .. . . .. . . . . .. .. . . . .. . .. . . .. . . .. . 2 
149 Corretores· na bôlsa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -
150 Cortiças . .. .. .. .. .. . . .. .. . .. . . . .. .. .. . . . . . . .. .. . . .. .. .. . . .. .. . 25 
151 Corticite, lanilite e outros produtos análogos . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
152 1·Cravador de pedras preciosas e imitações . . . . . . . . . . . . . . . . . . -
154 Cutileiro e análogos .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . .. . .. . . .. .. .. . 1 
156 Dentes e objectos análogos . .. .. . .. . . . .. .. . .. .. . .. .. • . . .. .. . . 3 
158 Desportes (Artigos para) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . -
160 Discos para gramofones . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -
162 Drogarias . . . . . . . . . . . .. .. .. . . . . . • . . . . .. . . . . . . .. . . .. .. . . .. . . .. . 84 
163 Editor de livros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -
165 Elásticos para suspensórios, espartilhos e análogos . . . . . . . . 1 
166 Electricidade ...... ............. .. .. .......... .. . . .. .... " . . .. . 25 
167 Embutidor (com oficina) .. . . . . . . . . . . . . . . . ..... ... .. .. . ... . ... . -
168 Empreiteiro ou arrematante de estradas, de obras do Estado. 

dos corpos administrativos sôbre o preço da arrema-
tação . .... . .. . .. .... .. . . . . .. . . ... . .... .. . ... .... .... .. ... 39 

169 Emprêsa jornalística . .. .. .. .. . .. .. .. .. ..... .... . .. .. .. .. .. .. .. 6 
170 Emprêsa literá.ria . . . . . . . ... ... ... .. . . . . . .... . .. . .. . . .. .. . . · · -
171 Encadernador (Oficina de) . .. .. .. .. .. . . .. . .. .. .. .. .. . .. .. .. . 2 
172 Encerados e impenneá.veis .. . .. .. . .. .. .. .. .. .. .. . .. .. .. .. . . • 3 
173 Engomadaria (com oficina mecânica) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . _ 41 
174 Entalhador (com oficina ou estabelecimento) . ........ . . . . . 
176 Erva~~rio. (mercador ou negociante de ervas ou plantas me-
177 d1cma1s .. .. .. .. .. .. .. . .. .. . .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . .. .. .. .. . 1 

178 ~~~~~~ioe (Í~~~; ;·;;p~t~h~~·P·~~)"(Fái,ri~~ · d~Í ......... -
3 

179 Escultor, em barro, madeira, marfim, pedra e análogos (com 

180 
oficina) ............ . .... . . .. .. . .. . . ..... ·. . . . .. .. .. . . . . . . . l 

82 i;~~:t~r . .'.'.'.'.'.'.'.' .' .'.':.'.':.' .' .'.' :: :: : ::: : : :: :: :: ::: ::: :: : : :: :: : I• -
183 Espartilhos .. ... . . , .. .. .. .. . .. . .. .. . . .. • . . . . . .. . . . . .. . . . . . . . . . -
185 Espelhos .. ... .. .. .. .. . .. .. ........ . ........ · .. · .. .... .. · .... · I! - 3 

18~ Estamparia (Fábrica de) . ....... ..... ...... .... ... .. . .. ...... li 
19 

88 
Estil.ncia de madeiras e outros materiais de construção . . . . I• 

189 
Estanho . .. . . . .. . .. . . . . .. .. .. . . . • .. .. .. . . .. . . . . . . . . .. .. . . .. . . . - · 

1 
190 

1'steiras (Fábrka de) .. .. .. .. .. .. . .. .. .. .. .. .. .. . .. . .. . .. .. . 
3 

191 
Estofador (Ofit:ina de) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . _ 

192 
Estojos (vide n. • 101) .. .. . .. . .. . . . .. .. . .. .. . .. .. . . .. .. . .. .. _ 

193 
'!':~tores, tab• tinhas e oersianas (Fábrica de) . . . . . . . . . • . . . . . . 

1 
195 

Bstrnmes (Mercador de) . .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . .. . .. . .. . 2 
196 

F..stuques e análogos (Oficina de) .. . . . . .... .... ... ... .. .. . .. 
Explora<lor de prédios urbanos (o q ue arrenda casas para 

197 
soblocar por sua conta) .. .. .. .. .. .. . .. .. .. .. . . .. .. .. .. . -

·Fardas e paramentos (Artigos para) (Mercador de) . . . . . . . . -
rn~ {arin~3:S .. ;, .. : . .. "t" .. d ... .. " .... .... ".... .. .... .... .. ..... 4i 
200 

arm ... r~ prvpnamen e ita .. ... .. .. .. .. . .. .. .. . .. .. .. . .. .. . · 1 · Fai:ni.á.cia (com s_el=ção de drogana a retalho) ... . . . .... .. .. __ 
'\ . A tran5p~rtar . . . .. .. .. . .. .. ..... 1.610 

Imposto 
municipal 

650.687$60 

342$ 
478$80 

6.526$60 
17.784$ 
3.710$80 . 

689$80 
228$ 

370$60 
1.489$60 

36.798$80 

1.903$80 
763$80 .. 

88.893$40 
1.710$ .. 

62$80 
889$40 

40.355$20 

501$60 
12.494$80 

91.034$ 
479$ 

91$20 
3.505$60 
1.128$80 

285$ 
2.451$ 

57$ 
313$60 

96.900$ 
28.083$40 

399$ 
456$ 

798$ 
798$. 

"' .. ... 
" o ·-

t:§ 
S!:: 
-::oc zo o .. .,, 

l.462 

31 

20 
1 
1 

19 
8 

16 

7 
10 

2 
2 
4 

69 
s 

. 30 

19 
4 

15 

1 
1 

6 
7 
1 

2 
1 

2 
4 

li 

5 
7 

3 

.. 1 
2.337$ 3 
19.~2$20 26 

399$. 2 
1.115.239$20 l:8õ9 

Imposto 
municipal 

1.805.374$20 

.. 
3.135$ 

38.429$60 

7.587$ 
157$ 
228$ 

# .713$80 
42.128$80 

10.687$60 

74.730$40 
50.016$80 

159$60 
706$80 
393$40 

67.9#$80 
1.339$60 

#.176$ .. 
51.374$40 
1.123$ 

4.723$20 

171$ 
302$20 

1.453$60 
1.453$60 

57$ 

228$ 
228$ 

473$20 
5.586$ 

15.550$ 

., .. 
= o-.. = .,.e 

ei:: '=' ... 
z8 .. .,, 

1.962 

3 

17 

6 

1 
1 
9 

24 

19 
-

3 
1 
7 

17 

1 
6 
9 

1 
31 
8 

63 

18 
9 
1 

14 

6 
2 
1 

-
1 

3 

2 
1 

626$20 -
2.206$ 3 . . 
1.995$ -

85$60 1 
2.736$ 2 

14.051$20 23 
285$20 -

2.Z96.616$80 ;t.27.8 

Imposto 
municipal 

1 

3.875.808$60 

10.773$ 

.. 
5.301$ 

684$ 
22$80 

17.356$60 
83.135$ 

20.252$40 

7.467$ 
1.254$ 

117.231$20 
96.389$20 

1.197$ 
21.403$60 
4.218$ 

171$ 
81.870$40 
8.407$60 

158.062$ 

78.996$80 
3.887$60 

285$ 
8.743$80 

627$ 

2.736$ 
l.767$ 

741$ 

513$ 

4.446$ 

1.402$20 
1.826$40 .. 
4.303$60 

2.280$ 
76.673$ 
57.732$80 

4.800.345$20 

1 

""- . . -""- - . ~ .,.. . ·- .. . 

4.0 Bairro s.0 Bairro 

"' "' .. 
~ .. 

" " o:l o-..... ' Imposto 
.. ::l 

Imposto ... ~ ~:e 

~~r municipal a - municipal .,, .. 
Z8 zs o ... .. .., .., 

1.130 1.898.578$40 1.155 595.347$40 

- .. 1 57$ 
,, 2 9.410$80 2 644$20 

- .. 3 1.527$60 
6 5.871$ 8 3.739$20 

- -
6 3.155$60 10 2.930$20 
2 1.795$60 7 7.752$20 
1 1.710$ - .. 

- - .. 
11 8.698$40 4 2.046$40 
8 54.399$40 3 3.266$20 

9 11.861$80 51 22.387$40 
2 2.975$40 - .. 
9 39.910$ - .. 
1 501$60 - .. - .. - .. 

.6 62.618$60 2 1.740$40 
1 L710$ - .. .. - . . 
3 1.539$ - . . 
6 969$ - . . 
1 2.508$ - . . 
1 342$ -

39 56.063$60 70 .32.777$80 
14 6.338$60 5 1.339$60 

- .. - .. 
26 66.191$80 30 6.169$40 
1 199$60 - .. 

6 8.033$60 . 39 117.535$80 
23 9.317$40 3 456$20 

- .. - .. 
23 6.256$40 2 427$60 

- .. 1 313$60 

~I 712$60 - 31 .:67$4(.1 
541$60 

1 148$20 1 114$ 
1 1.140$ 5 1.710$ 
1 2.850$ - .. 

- .. 5 461$80 
- .. 1 40$ 

1 114$ -
- .. 3 4.417$60 -- .. .. 

-- .. 
5 8.550$ 24 22.686$80 

- .. - . . 
- .. - .. 

7 2.012$40 8 1.693$ 
3 644$20 l 1.710$ 

- .. - .. 
- . . - .. 

1 855$ 3 798$20 

1 272$60 - .. 
- .. - .. 

1 15.268$80 -
22 #.232$ 41 17.573$60 

1. 1.385 
.. - .. 

-

·2.338:297$ l.491 852.130$60 

... -· - -· - . ' <~ .. - = .. .. 
-~ 

6.º Bairro 7.0 Bairro Outros Concelhos Totds 

"' "' "' ... .. .. .. .. .. ... ... ... 
= = = e 

o- o·~ o- o·~ te Imposto 
.. ::l 

Imposto 
:... :l 

Imposto 
.. ::l 

~~ ...... ":ê Imposto s !: municipal ~ !:: . municipal 97:: municipal e ... municipal -::oc .,,- ª" zs z8 z5 zo o o .. .., .. .,, ... .., .. .., 

950 960.105$80 1.013 1.120.707$80 8 2.162$60 8.901 10.908.772$40 

- .. -
3:ios$ - .. 1 57$ 

- .. 2 - .. 11 28.010$ 
- . . - - . . 4 2.006$40 

6 2.992$60 13 7.478$80 - .. . 97 107.417$40 
1 57$ -

.3:591$60 
- .. 3 17.841$ 

18 7.410$40 1.3 - .. 1, 84 .3.3.686$60 
1 912$ 2 997$60 - .. JS 12.304$20 
1 513$ - . . - . . 5 3.363$ 

- . . - .. - .. 1 22$80 
8 8.880$60 10 17.670$ - .. 65 99.736$40 
2 1.510$60 10 52.561$40 - .. 57 238.491$ 

22 17.029$20 21 9.212$20 - .. 204 128.229$40 
. - . . - - .. 2 2.975$40 
- . . 4 410$60 - .. 21 49.691$40 

1 285$ 4 3.847$60 - .. 9 6.652$ 
- 0

S55$ 
- .. - . . 14 191.961$60 

1 10 10.691$40 - .. 71 311.204$80 
- 1 2.850$ - .. 3 6.270$ 

1 228$ 1 68$40 - . . 5 1.653$ 
- .. 1 142$60 - . . 13 23.854$80 

1 142$60 1 142$60 - .. 24 6.755$ 
- .. - . . - . . 1 2.508$ 
- .. - . . - .. 2 513$ 

67 .32 . .383$40 65 12.971$60 - .. 425 354.369$80 
2 427$60 -· .. - . . 34 17.853$ 

-
11:571$80 

- - .. 1 501$60 
42 18 33.146$ - .. 234 337.811$80 

- .. - . . - .. 1 199$60 

13 24.089$20 17 58.818$80 - .. 151 429.882$60 
7 1.379$40 6 68$40 - .. 58 16.711$ 
1 28$60 - . . - . . .2 313$60 
8 2.066$60 2 148$20 - .. 66 22.457$ 

-
:1:42$601 

- .. - .. 4 3.819$20 

- i1 - 1 
.. -

1 
.. 12 3.106$80 

- .. - .. 4 986$40 

3 1.140$20 . 5 182$60 - .. 23 6.059$60 
3 1.510$60 - .. - . . 21 10.032$20 
1 114$ - . . - .. 4 .3.762$ . 

- .. - - .. 8 746$80 
- .. 1 256$60 - .. 5 1.351$20 
- · .. - .. - .. 1 114$ 

2 997$60 - .. - . . 10 10.334$40 
2 456$ - . . - . . 6 6.~2$ 

- - - .. 3 96.900$ 
8 8.493$40 25 68.050$60 - .. 94 152.816$40 
1 684$ - . . - . . 2 2.510$40 
1 285$ - . . - . . 7 1.310$20 
4 997$60 3 541$80 - .. 35 12.210$40 - .. - .. - .. 4 2.354$20 
1 1.425$ - .. - . . 4 3.420$ 

- .. - .. - . . 1 798$ 
1 855$ - .. - .. 7 3.306$20 

1 128$60 - .. - .. 2 401$20 
- - - . . 2 :2.365$60 

1 399$ 1 11.400$ - .. 12 108.813$80 
31 16.444$80 42 25.964$40 - .. 227 195.041$ 
2 2.394$ -

1.475:629$601 
- . . 5 3.078$20 

1.216 1.115.335$80 1.291 8 2.162$60 11.088. 13.995.756$80 



e .. 
"E 
o 

Transporte .................. . . 

201 Farmácia por grosso ou atacado ........................... . 
202 Fato fe.ito ................................................... . 
203 Fatos para máscaras, teatro, etc. . ..................... . ... . 
205 Ferrador (com oficina) .................................. ... . 
206 Ferragens ................................................... . 
207 Ferro em chapa, em barra, vergalhão, etc. . ...... ....... . . 
2Q8 Ferro . . ... , ............................................ ..... . . 
209 Ferro usado, sucata (Mercador de) .................. ... . ... . 
211 Fitas para animatógrafos (Films) .............. ..... .. .. . . . 
212 Flores artificiais e análogos ............... . .. . .. ....... . . ... . 
213 Flores naturais (Mercador de) ............................ .. 
214 Fogo de artifício (Armazém· com ou sem fabrico próprio de) 
216 Fôlba de Flandres .......... ... ....... ........ . ... .. .... .. . . 
217 Formas ...................................................... . 
218 Fomeiro (empres,rio de fornos para cozer pão e análogo;) 
219 Fotografia ........................ .. ....... .. ......... .. .... . 
220 Fotogravura, tricromia, zincogravura e análogos (Oficina de) 
221 Frigoríficos (Exploraaor de) .................... ........... . 
222 Frutas e hortaliças .......... . ... ... . ....... . ............. .. . 
223 Frutos secos ................. .. ............................. . 
224 Fundas ou aparelhos ortopédicos ...................... .... . . . 
225 Fundição de artigos de .. . . .... ............... .. .. . .. . ...... . 
226 Funerais (Alugador de apetrechos para) ................... . 
2Z7 Funileiro .................................................... . 
228 Gado vivo . . . .................................. ... ....... ... . 
229 Galão de ooro ou prata ................................ ... . 
232 G~lo (Fábrica de) ......................................... .. 
234 Gravador (...·ide n. • J ) •........... .. •........•.•. .. • .. . . • .... . 
235 Gravatas .. ... .. .. ...... .. ... . ........................... . . . . . 
236 Graxa e análogos .......................................... . 
238 Hote! (c_?m mais de vinte hóspedes) . . ............ ... ..... . 

r.J r~~~~~~~~os . d~ .. p~~ã~. ~"~i~fgi~o;;·.: :: :: :: :: :: :: :: :: ::::: 1 
242 Tóias e platina . .... .. .... . .. ............. . ..... ............ . 
243 Lã ................................. ... ....................... . 
247 Lápis, penas de escrever e análo!los ..... . ...... . .... .... .. . 
249 latas para embalagem de conservas e outros produtos (Fá 

brica de) ....... .. ....... . ... . ........... . .... .......... . 
250 Latoeiro ............. .. ...................................... . 
252 L:wand~ (Empresário de lavagem de roupa) ......... . . . 
253 Legumes ............ ... ....... ... ..... .......... ... ......... . . 
2S4 Leitaria (Yide n.º 7ll) . .......................... . ... . ... . ... . 
255 Leite ..................... . .. .. ..... · . · · · · · · · · · · · .. · · · · · · · · · · · 
256 Lenha ~ outros combustfveís análogos ... . .. . ........ .. .. .. . 
~~~ L~mas CF.ábrica d~) . .... : ... ... . .... ............ . .. . ......... . 

I.mhos, 1ntas, ra1ro e similares .... .... . ... . . . ..... . ...... . 

. :i' t~~~:ia_. :: : : : .':: .' .': : .' .':: .':: ::::::::: :: :: :::::::::::::::::::: 
262 Lixa ......... . ............. . ....... . ....................... .. . 
263 Louca de ferro esmaltado . ......... . .. ........... .. ........ . 

ill t~~E ~-~. ~~~t~~:: ~:
1

: :~~: :~~: :~~~~: :·:·: ·: :·: :·:::: .: : : : : :: : : : : : 

268 Madeiras: 

Empresário de cortes de árvores para extrair a casca. 
tabuado, madeiras de construções, toros, lenha, etc. 

269 Madeira.s: 

1.0 Bairro 2.0 Bairro .3.0 Bairro 

Imposto 
municipal 

., 
~ 
e 

e·:; 
.. ~ Imposto 
E !:: municipal ""a z:s .. .., 

., .. 
ê: 

~3 
E~ Imposto 
.,, - municipal 
;z. g 

u ., .., 
1.610 1.115.239$30 1.809 2.296.616$80 2.278 4.800.345$20 

- 1 171$ - •• 
1 28$60 - 1 1.026$ 

2 912S 2 1.083$ 
4 
8 
2 
3 

58 

1 
18 

11 

337 

í 

15 
9 

2 
8 

1 
2 

19 

5 
2 

16 
1 

17 
13 
2 
l 

6 

12 
li 

570$ 
5.032$20 
.3.705$ 
7.296$ 

20.238$20 

68$40 
1.801 $40 

57$ 

2.514$20 

33.760$80 .. 
114$ 

5.187$20 

3.'221s20 
16.154$ 

l l4S 
1.904$ 

1 171$ -
19 38 . .352$40 28 
8 1 1.3.156$60 2 
5 47.908$60 

69 17.153$40 

13 

2 

l 
19 
3 

178 
3 
1 
8 

17 

5 
3 
l 

826$20 

9.786$60 

399$ 
4.987$40 

969$ 

24.657$80 
783$20 

l.710S 
9.564$80 

5.689$20 

17Js5$ 

2.186$40 
l.l97S:.!O 

655$60 

7 
13 
6 

22 
1 
1 

1 
30 
l 

-
320 

2 
2 
9 

6 
3 
l 
2 

10 

16 
114$ 1 -
912$ 4 

1 
22 

2.052$20 
2.750$60 

26.359$40 

4 
10 
68 147.185$60 

. . 
3.004$ 

427$60 
1.930$ 

439$ 
3.255$40 

14.649$ 
273$60 
627$ 

1.168$80 

5.842S80 
7.546$20 

2.394$20 

5 
2 

3 
1 
4 

1 
1 
8 

5 
20 
7 
1 

2 

6.042$ 
1.938$ 

1.003$20 
4-56$ 

2.280$ 

125$40 
1.4-25$ 
3.494$60 

8.293$60 
.34.217$20 
2.290$40 

45$60 

1.211$60 

-

1 

4 
1 
2 
1 

3 

1 
2 

24 

1 
28 

17 

4 

144.737$40 
3.477$ 

3.984$40 
24.481$60 
3.670$80 
5.925$8Q 
2.280$ 
4.560$ .. 

456$ 
39.085$40 

114$ 

78.985$80 
13.028$80 

969$ 
21.289$60 

l.915S20 
8.924$80 

684$ 
969$ 

10.710$40 

54.46.3$60 

12.426$ 
33.687$ 

511.352$80 
228$ 

912$20 
188$20 
75$60 

598$60 

1.938$ 

1.567$60 
3.990$ 

45.577$40 

2.166$ 
70.460$80 

14.432$40 

86.048$40 

Serração. aparelhador de fabricante de limpos, carpin-
taria •. . . . . . . . • .. . . . . . . . . . . .. .. . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . 1 10.374$ - •. 2 4.845$ 

A transportar.... ... .... . .. .... 2.:.!091 l.+17.148$60 :.!."J-)7 :.!.&19.:.t:l<IS 

~ 

4.º Bairro 

.. 
~ 
e o·-... = Impost~ ~= e .... municipal -= -z:5 
u .. .., 

1..385 2.338.297$ 

1 1.710$ 
- .. 

4 250$80 
1 171$ 

20 31.977$ 
10 53.842$40 
4 8.550$ 

20 7.830$20 
- .. 

1 34$20 
7 1.334$ 

- .. 
- .. 
- .. 
-

23 39.056$80 
6 12.084$ 
l 285$ 

449 94.834$ 
'8 864$60 

- . . 
6 27.317$60 
2 114$ 

15 3.760$ 
- . . 
-

2:i66S 3 
2 4.275$ 

-
1 11.400$ 
4 11.llSS 

- . . 
5 11.816$20 

-
2 91$20 

- . . 
-

1 313$60 
- .. 

6 392$60 
27 17.573$ 

- -
- -- -
- -- -

30 13.387$20 
- -- -

9 12.629$80 
2 1.858$20 
1 1.368$ 

5 37.732$60 

1 
- .. 

2.061 2.748.431$ 

- " 
.5.0 Bairro 6.0 Bairro 7.0 Bairro Outros <.:oncelbos Totais 

' 
~ 

., ., .. 
~ 

., ... 2 

1 

~ ... - ê: -e e e o·= o- o·- o·- o·-... = .... = . = ... = .. = ... "" Jmposto ., .o Imposto -.o Imposto ..... Imposto ~;2 Imposto E°E municipal e·.-: municipal ih:: municipal e·c municipal ~ ... 
municipal -=e -= - -:>e .,,- a E zo z§ zo z§ zo u u u u u ., 

"' ... ., ., .., .., .., .., .., 

1.491 852.130$60 1.216 1.115.335$80 1.291 1.475.629$60 8 2.162$60 11 1.088 13.995.756$80 

- .. 1 24.795$ - .. - . . 3 26.676$ 
- .. - - .. - .. 2 1.054$60 
- 1 684$ - - .. 9 2.929$80 

4 370$80 2 342$ 2 216$60 - .. 14 1.841$40 
10 9.166$ 5 1.847$ 16 9.346$ 1 136$20 107 240.594$20 
l 1.282$60 - .. 8 121.235$20 - .. 31 296.698$80 
1 541$60 5 7.153$60 - - .. 18 71.449$80 

25 6.763$60 21 9.029$ 93 37.076$40 3 1.673$40 296 103.748$60 
5 13.765$60 9 70.680$ - .. - .. 27 108.927$20 
1 798$ - .. - - . . 9 4.571$40 

12 1.166$ 9 1.368$20 5 274S 3 216$80 89 12.912$40 
- .. - .. 1 399$ - . . 2 2.679$ 
- .. - . . -

'ti84S 
- .. 4 14.403$60 

- .. - .. 1 - .. 1 684$ 
- .. - 1 171$ - .. 3 1.026$ 

23 2.390$ 30 16.356$ li 1.463$ - .. 147 105.852JSO - .. - .. 1 4.560$ - .. 11 17.727 
2 632$80 - -

22:ss6$20 
- .. 3 911sm 

316 32.806$ 223 19.411.80 158 - .. 1.981 307.012$ rn 
s 923$60 2 168$40 1 114$ - .. 21 15.882$õ0 
2 655$60 - .. - - .. 6 3.448$õ0 
4 3.990$ 4 t.824S 7 16.216$60 - .. 45 85.389$ ;o 
2 171$ 2 433$20 - - .. 6 718St0 

13 2.953$20 11 . 1.721$60 17 2.428_!60 - .. 94 21.689$ 
44 17.037$ 1 228$ - .. - .. 57 42.343$'$0 - - . . - .. - .. 1 684$ 
4 6.315$60 - .. 4 27.360$ - .. 15 54.195$ .o 
2 8.762$60 - .. - - .. 4 13.037$ iO - 2 262$20 1 79$80 - .. 20 13.352$'0 
2 513$ 

1 
4 2.023$60 1 8.550$ 

1 
- .. 19 25.587$ lO 

- . . 3 24.282$ - .. - . . 24 90.516$ !O - .. - - - .. 1 114$ 
2 570$ 2 4.132$60 1 285$ - .. 20 32.194$ - - - - .. 11 36.437$.iO 

19 52.827$80 5 9.510$80 6 53.707$80 - I· .. 141 801.035$ 10 
1 57$ - .. - . . - . . 2 285$ 

- - 1 17.100$ - .. 1 17.100$ 
4 2.109$ 4 3.488$40 1 57$ - .. 24 15.926$20 
4 673$ 1 627$ 1 3.4'.l0$ - . . 11 7.273$ o 
9 843$80 3 123$ 1 182$40 - .. 37 3.547$ 10 
4 1.060$40 2 684$20 31 12.55:1$80 - .. 69 33.911$.0 
3 1.140$ - .. l 199$60 - .. 22 5.051$ 

13 4.104$20 1 .285$ 10 6.982$60 - .. 44 30.238S ;o 
1 171$ 2 570$ - - .. 5 1.014$.iO - .. - . . 1 171$ - . . 4 2.491 $ 
1 285$ 1 912$ 3 13.702$60 - .. 8 20.314$60 
2 1.824$ 3 1.140$ 3 763$80 - .. 76 67.355$80 
1 85$60 - .. - 0

239$40 
- .. 1 85$ j0 

4 1.054$60 3 2.052$ 2 - .. 15 13.805$50 
7 6.532$20 10 2.850$20 10 4.218$20 - .. 96 136.751 $l0 
7 3.028$80 - .. 5 2.565$ - . . 32 17.288$.iO 
l 97$ - . . - .. - . . 20 15.943$ 

4 1.316$80 - .. 3 :!Q.249$60 - . . 22 148.953$:.!Q 

1 256$60 1 684$ 1 1.197$ - .. 6 17.356$60 
2.057 1.041.172$ 1.589 1.325.004$60 1.700 1.865.953$80 15 4.189$ 14.825 17.108.783$80 



F. ., 
"E o .. 
'O 

2 .. 
E 

·::> 
z 

270 
271 
272 
273 
274 
275 
276 
278 
279 
280 
281 
282 
283 
284 
285 
286 
288 

289 
290 
293 
m 
295 
296 
297 
298 
299 
300 
303 
304 
305 
306 
307 
308 
309 
310 
:m 
315 
316 
317 
318 
319 
320 
321 
322 
323 
324 
325 
326 
327 
328 
331 
332 
333 
334 
335 
336 
337 
338 
339 
340 
341 
343 
344 

-
Transporfe ........ . . ......... . 

Malas (vide n. • 50) .............................. . .... .... .. 
Manteiga de leite e queijos ............... .. .. . .......... .. 
Máquinas para agricultura ................................. . 
Máquinas de costura ............... .. ...... . ......... ...... . 
Máquinas de escrever , registar ou contar . . .. ............. . 
Máquinas industriais .. . ............... .... .... . ......... .... . 
Marccnnria ...... .. .. ............... ........ ....... .... ... .. . . 
Margarina. e outras gorduras comestlveis . ....... . . . . ....... . 
Mármores (vide n. • 86) .... ... ... ........................... . 
Massa ou polpa de madeira .................. ...... ....... .. 
Massas a.limen tlcias ............ . ...... ...... ........... .. .. . 
Material eléctrico (vide n. • 166} .. ......... ........... .... .. 
Melaço e análogos ...... .. . .... .. . ... ..... .. . ........ ....... . 
Mercados (empresário de) - sôbre o valor locativo ..... .. . 

1tt~~e~~ . .':: .' .': .' .' .' .' .' .' .' .'::: .' .' .' .' .' .' .' .' .': .' .' .' .' .' .' .' .' .': .' .' .' .' .' .' .' .' .' .' .' .' : .' .' 
Modas (confecç~ de vastidos e análogos, mercador com ofi-

cina ou estabelecimento) .... .. .. .. .............. .. .. .. . 
'llodistas (quando vendam preparos, fazendas e análogos) 
Moinhos ou azenhas (sôbre o valor locativo) ............. . 
Móveis de vêrga e a.nálogos ........... . ............. .... .. . 
Móveis usados (vide n. • 276) .......................... . .... . 
Móveis (Alugador de} ...................................... . 
Mosaicos (vide n. • 89) ...... .......... . . . .......... . ........ . 
Muares (vide n. • 113) ..... . .. ....... ....... ......... ....... . 
M1lsica .......... ..... .... .. .............................. . · · · 
Navioo .......... .... ........ ............... ................ .. 
Niquelador (vide n. • 1) ....... ........ ...... ... . .... ... . ... .. 
Oleados ( linoleum, pergamoides e análogos) . .. .... ..... . .. . 
óleos, petróleos, gasolinas e seus derivados ............... . 
Óptica ............................. ........... .... .... .... . . . 
Ossos, chifres, unhas e análogos ....... .... .. ... . . . ... ..... . 
Ouro (Artigos de) .......................... . ..... ...... .... .. 
Ovos (vide n• 85) ............... .... .. ................. . .... . 
Padaria .. ............................. ........ ... .... . .... . . . 
Palha e análogos ........ . ..... . ............ . ............... . 
Palha ..................................................... . . . 
Paptis pintados ................ . ............ ... ........ . ... . 
Papel papelão e cartão .................... .. .. . . . .... ..... . 
Papel para cigarros ......................... . ....... .. . ... . . 
Papelaria (artigos para escritório) ............. . ... . . _ . : . . . 
Paramentos (vide n. º Hl'7) ... . .... . ....... . ... . ... ..... . ... . 
Pássaros (mercados com C1>tabelecimento) ............ . .... . 
Pasta para papel .. ... . ... ............ ......... .. ... . ....... . 
Pastelaria (vide n. • 73) ... .. .... . ...... ... . .............. .. 
Pasteleiro (vide n. • 141) ............ .... ................... . 
Podroim ... .. . .................. . . .......... . . . ... .. ... . . ... . 
Peixe fresco e marisco .................. ... . ......... ...... . 
Peleiro ...... ... ...... .. ........... · · ... . .. ·· ...... . . ........ . 
Peles para u.sos industriais ................. . .. . ............ . 
Pê los e feltros ....... ... ........................ .. ...... .... . 
Pensão ou hospedaria (lO a 20 h6spedes) .. ......... . ...... .. 
Penteeiros ......... .... . ............. . ... . . .. ....... .. ....... . 
Perfumes .......... . .. .. ......................... .. ... . ..... . 
P~rolas e pedras preciosas ... . ... . ..... .. . . .. .... ......... .. 
Pimenta ou colorau ............. . .. . ....... . ............ ... . 
Plantas e árvores (Mercador de) ......... .. .......... ... ... . 
Pinc~i~ (vide n. 0 177) ........ .. .... : ............. .... ..... .. 
Pintor (Oficina de} . .... . .................................. .. 
Poceiro (Empresário de construção e limpeza de poços) . . 
Polidor (Oficina de) ... . .... . ........ . .. ................... . 
Pólvora e dinamite ......................... . ....... .. ...... . 
Pó ou pomada para limpar metais ....... ..... .. ........... . 
Prata (Artigos de) ..... ................... . .. . ..... .. . . .... . 

A transportar .... . ...... ...... . 

1.0 Bairro 2.0 Bairro 3.• Bairro 

Imposto 
municipal 

Imposto 
municipal 

.. 
'O 

2.209 1.417.148$60 2.257 2.689.224$ 2.937 

9 

6 
1 
1 

44 

1 
10 
1 
1 

11 

18 
1 

124 
1 
3 

1 
11 

2 
1 

95 
4 
6 

6 

8 

2 

2.599$20 

3.671$ 
171$ 
171$ 

12.393$20 

142$60 

167.305$20 

313$60 
2.531$20 

912$ 
17$20 

4.628$60 

1.710$ 

25G$60 
342$ 
68$40 

12.285$40 

4.595$20 
114$ 

146.784$20 
1.425$ 
l.425S 

969$ 
4.261$60 

798$ 
285$ 

13.699$80 
661$20 

3.306$ 

752S60 

4.289$80 

45$60 

638$40 

171$ 

1 
13 
1 
8 
6 
1 

53 
2 

2 
2 

303 

1 
3 

6 
42 
2 

2 
1 

2 
4 
1 
1 

83 
1 

95 
1 
1 

2 
2 

25 
1 

1 
7 

26 
2 
6 
1 

14 
1 

11 

í 

11 

1.539$ 
8.937$80 

228$ 
7.273$20 
4.987$60 

285$ 
34.607$ 

1.681$60 

3.819$ 
541$60 

313$60 
949S80 

7.266$20 
28.550$20 
25.638$60 

".i21$60 
10.751$40 

119$80 
2.223$ 

85$60 
456$ 

63.760S 
285S 

105.949$60 
34$20 

2.850$ 

912$ 
1: 191 $40 

35.671$20 
125$40 

1.140$ 
3.933$ 

3.968$ 
771$40 

7.033$80 
470$60 

3.608$60 
136$80 

3.506$40 

14.&20$20 
570$ 

3.146$40 

2 
17 
4 
1 

16 
4 

20 
1 

1 
86 

1 

5 
10 

3 
7 

9 
2 

1 
6 

14 

91 

21 

4 
5 
4 

33 

2 

61 
27 
6 

43 

55 
2 
1 
2 

4 

9 1.003$60 3 
- • • 1 1.995$ 1 

2 598$60 - .. -
1 142$60 2 1.511$80 3 

:;.064 1.81 J.629$40 :;.025 :;.:;Sl.183$40 3.516 

Imposto 
municipal 

6.017.660$80 

1.596$ 
29.355$ 
48.393$ 

399$ 
41.803$80 
34.338$80 
41.530$60 

t.710S 

684$ 
438.180$40 

570$ 

11.308$80 
3.739$40 

2.964$ 
12.865$ 

12.597$ 
6.270$ 

2.451$ 
314.798$6ú 
18.040$60 

129.'816sso 

3Ú~53$60 

8.265$ 
60.448$60 
5.027$40 

110.749$ 

285$ . . 
1.539$ 

23:690$40 
48.409$60 
46.552$ 

26:815$60 

43.952$40 
1.653$ 

684S 
456S 

1.197$ 

313$60 
6.270$ 

2.838$60 
7 .592.992$40 

~- .. -1. - ..,._ .... , .. 
~ .... 

1 4.0 Bairro 5.0 Bairro 

.,, ., .. 
~ ;; c o·- o·-.. ::> 

Imposto 
... ::> 

Imposto eJ :2 CI~ e t: municipal e .. municipal -<'e -::> -zs z5 
" .. .. 

'O 'O 

2.061 2.748.431$ 2.057 1.041.172$ 

- . . - . . 
7 13.765$60 li 4.432$20 
3 34.720$80 2 570$ 
4 4.73!$ 1 2.052$ 
2 3.876$ 1 342$ 
9 19.665$ 1 798~ 53 30.472$20 35 11.136 60 
1 342$ - .. 
1 798$ - .. - - .. 
1 6.048$60 - .. 
1 2.280$ -- . . 1 114$ - -

144 119.126$ 318 110.434$20 
- . . - .. 

3 107.616$ 1 57$ 
10 3.025$40 7 1.155$ 

- . . - . . 
13 5.945$20 -
13 26.072$20 9 3.369$ 
1 313$60 - .. - .. - . . 

- .. - .. 
4 2.821$60 -
8 81.040$20 1 627$ 
2 456$ -
li 6.856$20 1 171$ 
10 396.130$80 10 4.731$20 

- . . -
-24j 

1 1.933$60 
15-479$40 12 2.706$80 

9 1.068$ 4 769$60 
49 51.348$ 73 100.560$40 - 1 228$ 
~ 741$ - .. 
1 1.254$ -

to 9.724$60 3 11.206$20 
2 7.524$ -

19 29.293$80 7 4.867$ - .. - .. - . . - .. - - .. 
4 3.591$ - .. 

- .. -
2.'õsos60 - . . 4 

391 93.419$80 157 11.352$20 
1 2.565$ í 6.649$80 

- .. 2 456$ 
- -

12 4.2.58$ 2 171$20 
- -

20.'496$60 8 3.488$20 8 
- .. - .. 
- .. -
-

Ú40S 
4 752$60 

1 -
6 2.408$60 3 427$60 

- 2 313$60 
5 1.995$ 1 171$ 

- .. 1 114$ 
- - .. 

6 2.007$ 1 188$20 
2.912 :;.845.838$80 2.749 1.346.606$20 

- - ..L - . - . ~ .. -· .. 

6.0 Bairro 7. 0 Bairro Outros Concelhos Totais 

~ 

.,, .. .. ., 
2! 

.. 
~ ~ ... 

o·= 
e e e o ·- o·- o·-.. ::> ~e Jmposto 

.. ::> ... ::> 
cu~ Imposto ., .o Imposto ., .., Imposto 
E t; municipal 8 t; municipal s·s municipal e·c municipal ·::>e -<'e ·::> d ~ ... zo zo Zo zs 

" " " ., 
"' .. .. 

'O 'O .,, 'O 

1.589 1.325.004$60 1.700 1.865.953$80 15 4.189$ 14.825 17.108.783$80 

- . . - .. - . . 3 3.135$ 
9 4.859$60 2 570$20 - .. 68 64:519$60 
3 3.748$20 4 52.716$40 - .. 17 140.376$40 
5 2.650$60 7 26.562$ - .. 32 47.338$80 

- .. - .. - . . 26 51.180$40 
1 3.135$ 4 4.731$ - .. 21 63. 123S80 

27 20.373$40 33 18.187$80 - .. 265 168.700$80 
- . . 2 2.080$60 - .. 6 5.814$20 
- . . - - . . 1 798$ 
- .. 1 3.420$ - .. 1 3.420$ 
- .. - - . . .3 9.867$60 
- .. 2 513$ - .. 5 3.334$60 
-· . . - .. - . . 2 256$60 
- .. -

135:005s 
- .. 1 684$ 

269 74.077$20 320 10 2.867$80 1.917 1.319.939120 - . . - .. - .. 1 570 

2 513$ - . . - .. 13 120.122$ 
28 22.915$80 - .. - .. 68 34.316$60 

- - .. - . . 1 912$ 
1 399$ - . . - .. 24 16.591$60 

14 12.511$80 1 370$60 - .. 97 88.367$40 
- .. - .. - .. 3 25.952$20 
- . . - . . -- . . 1 1.710$ 
- 1 285$ - . . 1 285$ 

1 114$ - . . - .. 16 15.960po - 2 895$ - .. 15 99.840 20 
1 570$ - - .. 4 1.368$ 

- 5 2.918$40 - . .. 21 12.584$80 
4 18.671$20 9 42.548$80 - .. 

1 

53 791.389$ 
- .. - .. - .. 15 18.126$20 
- .. - .. -

1 

.. 2 2.389$60 
111 6.982$80 14 5.045S - .. 256 228.446$ 

85$60 1 228S - 17 2.550$20 
69 88.295$20 86 109.664$60 2 2.870$80 519 638.126$40 

- . . 1 85$60 - .. 4 l.7í2$80 
. 1 513$ 2 2.964$ - .. 9 8.493$ 

- . . - .. - .. 5 9.519$ 
2 5.529S 6 5.369$60 - .. 28 93.190$ 
1 570S - .. - .. 10 15.281$80 

20 23.892$ 11 4.090$60 - .. 126 212.825$20 
- . . - .. - . . 1 125$40 
- .. - . . - .. 1 285$ 
- .. - .. - .. 1 1.14-0$ 
- .. 10 4.326$4-0 - .. 25 14.187$40 
- .. -

'912s - . . 1 285$ 
1 114$ 4 - .. 9 3.106$60 

66 3.375$60 ')f)7 21.495$20 - .. 1.003 171.001$ 
4 3.548$60 1 134$20 - .. 46 62.739$80 
2 1.710$ - - .. 22 59.057$80 

- 2 900$80 - .. 3 1.371$40 
21 14.313$20 4 J.539$ - .. 102 51.518$20 

- .. - .. - .. 1 136$80 
14 15.219$80 10 15.743$80 - .. 114 106.697$ - .. - . . - . . 2 1.653$ 

- - .. - .. 8 15.504$20 
3 370$60 - . . - .. li 2.194$80 

- - .. - .. 1 1.140$ 
5 2.308$60 - .. - .. 31 10.126$60 

- .. - . . - .. 2 313$60 
- .. 1 34$20 - .. 20 3.688$40 
- . . - .. - . . 3 8.379$ 

2 385$ - . . - .. 4 983$60 
- . . 1 79$80 - .. 14 6.768$ 

2.180 1.656. 756$40 2.454 2.329.430$4-0 27 9.927$60 19.927 21.954.:;64$60 



e .. 
~ 
o 

Designação 

Transporte .... . . . . . .. .. . . .. .. . 

345 Produtos químicos para indústria ...... .. ... ..... . .. , . .. .... . 
346 Produtos químicos para usos farmacêuticos .. . . .. ... . ... .. . 
347 Puados ..... ....... . ............ . . ... .. .. .. .... . . .. . .... . ... . 
348 Queijos (vide n . • 271) . . . .... .. .. .. .......... ... . .. .. .. . . ... . 
349 Quinquilharia e brinquedos . . .... . ... . ........ . ...... . . . .. . . 
350 Reclames (Emprêsa de) . . . .. .. .. ... . . ... .. . .... ..... . ... ... . . 
351 Rêdes para pesca ou caça .......... ..... . .. ... ...... .. . .. . . 
352 Relógios ......... .. . . ... .. .. .... .. . .. ... . . •........ .. . . . ... . . 
353 Relógios (Material de) .. . . . .. .. .. . . . . . .. . . ... . . ....... . . . .. . . 
354 Rendas (vide n.• 60) • . . . . . . . . . . . . . . . • . . .. . • .. . • . .... . ... • 
355 Resina e análogos .. . .. . ... .. ... ... . ........ . ... . .. . . . ...... . . 
356 Restaurante ... . . . .. . .. . . . . ... .. .. ... . ... .. ... . . . . . .. . .. . . .. . . 
357 Retroseiro ...... . .............. . .. .. ... ... .. •. ............... . 
358 Rólbas de cortiça (vide 11.• HíO) •.• . . . •. .. .... . . .. ...•... • . • 
359 Roupa •... . ... . .... . ... .. . .. . ..... . ........ • .. . .. .. . . .. . ..... 
360 Sabão ...... . ...... . .... . . ... .. . ..... .. .... . ... . . . •.. ......... 
361 Sabonetes ...... . ...... . .. . .. .. . ...... . . .. . . . • . . . .. . •• ... • . .. . 
362 Sacos e teeidos . . . . . . .. .... .. . ..... .. . . . . . . . .. . ... .. .. . . ... . 
363 Sacos de papel . .. .. . . . ... .. .. ." . . . .... . .... . . ... ............ . 
365 Sal ..... .. ... . ............. .... ...... . .... . . . . .. .. .. .•. · .. . ·. · 
366 Salsicharia '(com ou sem estabelecimento) .. . . . ... . . . .. . ... . 
367 Sapataria ..... .. . . . ...... ..... . ..... .... . ... . . . . . ... .. .. ... . . 
368 Sarro de vinho e análogos ... .. . . .. ... .. . ..... . .. . ...... . . . . 
369 Sêbo, estearina e análogos . .. ..... . .. . . . ... .. .. . . . . ... . . . . . . 
370 Seda e aná.Jogos . . ... . .. .. ......... •... . ... .. . ..... .... . . ..... 
371 Seguros ............... ... .... . . ...... . .. ..... . .. • ....... .. .. . 
373 Sementes . .. .... . . .. . .. .. .. ... . ....... .. .. . , .. ... . . .. . .. . . . .. . 
374 Sementes oleaginosas . ... . . . ... . ........... . . ....... •... ..... 
375 Selos usados (Mercador de) ... ................... .. . ..... ... . 
376 Serigueiro e siwieiro (Fábrica mecânica de) .. . ... . . . ... .. . . 
377 Serração de madeira (Fábrica de) .. . . ........ ........... .. . 
378 Serralheiro (Oficina de) . . . ...... . ........ . . .. ..... • ... ..... 
379 Sulfato de soda ........ . . ...... . . . .. . .. . . ....... . . . . . . . . .. . 
380 Soldador (autogéneo) . ... . . .. ........ . · .... . . ...... . .. .... ... . 
382 1 Tabacos estrangeiros .. ... •............. .. .. . . ... .... .... .... · 1 
384 Tamancos ........ . ... . . ... . ........ . .... . ... . ... . .. ... ...... . 
385 Tanoaria ........ . . ......... .. . ..... . ........ .. . . ........ . .. . . 
386 Tapêtes !vide n. • 15} ..... . .. ... ................ . . . .... . ... . 
388 Telefonias sem fios . . .. . .......... . .. . . . ... ......... . ... .... . 
?,90 T_intas J?Uª escrever (vide n.• 818) •..... .. . . ............ . .. 
>91 Tinturaria ................. . ...... .. .......... · · · . · · · · · · · · · · · · 
392 Tin turaria para tingir. lavar e limpar a sêco .. . ..... .. . .. . 
393 Tipo de imprensa .. . . .. . . . ..... . ..... . .. . . ...... . ........ . . 

~rs itig~t~ .. : :: : : :: :: :: :: :: :: : : : : :: : : :: :: : : : : :: :: :: : : ::: ::: :: :: : 
396 Torneiro de metais ou madeira (Fábrica ou oficina de) ... . 
397 Trapo e papel velho . .. ... .. . ........ . . .................... . 
398 Tripas ................. .. ..... .... .. ... . ..... . .. · · · · · · · · · · · · · · 
399 Vassouras e anãlogos . .. . . . ... . ...... .. . ........ . . . . .. · ..... . 
400 Velame para embarcações . .. . . ............ .. .. . . .... ... · .. . . 
402 Vêrga ou vime ........ . ..... ..... .. .. ....... .. .......... ... . 
404 Viação (Emprêsa de) . ........ . ...... ... . . ...... . .. .. .. ..... . 
406 Vidro (Fábrica de moer) ... ... . .. . .... . ..... . ........... .' .. . 
407 Vidros ou cristais nacionais .... ... . . ..... . • ..... . ..... : . .. . . 
408 Vidros ou cr istais estrangeiros ... . . ... . ... .. . . . . .. .. ..... .. . 
409 Vimes . . .......... . .....• .. . ... .. ... . .... . ................. ... 
410 Vinho, vinagre , aguardente e análogos .... • ... . ... .. . . . . .... 
413 Biselagem (Fábrica ou oficina de) .... . .... . ... . .... . . . .... . 
414 Pesca por meio de aparelho .... .. . .. .. . .... .. .. . . . ........ . 
415 Tabacos insulares (Fábrica de) ......... .... . .. ........ .... . . 
416 Vendedor em feiras e mercados (com lugar marcado) . . . . 
419 Espedaliaades farmacêuticas .. . ............ . . .. .. . ... ... .... . 

Soma .... . . ... . ..... .. ... .. ... . 

' .. -
1.0 Bairro 

V> 

~ e:: 
o·-... = Imposto ... "' E°E municipal ..., e zo u .. .,, 

3.064 1.811.629$40 

16 12.007$ 
3 4.389$ 

- . . 
-

18 3.505$80 
- . . 
- . . 

6 2.644$80 
13 2.063$80 

- . . 
- . . 

1 570$ 
12 4.640$20 
2 52$ 

60 5.227$40 
3 166.245$ 
l 171$ 
8 2.762$60 
3 7.056$60 
4 1.539$ 

12 3.692$40 
38 15.209$40 

-
2 3.534$ 

-
:1:36$801 - 31 

- . . 
3 102$60 

- . . 
6 9.422$20 

43 25.925$40 
- . . 
- . . 

25 7.251$80 
-

23 14.193$ 
-

8 2.545$60 
-

4 19.183$ 
3 638$40 

-
2:i66S60 JO 

1 45$60 
8 1.738$60 

- . . 
2 798$ 
5 3.995$8Q 

-
1 855$ 

- .. 
1 57$ 
4 1.869$80 

- .. 
- . . 

217 521.555$40 
-

1 1.140$ 
1 199$60 

87 6.030$40 
- . . 

3.722 2.666.790$ 

I 

. = '- .. 

2.0 Bairro 3.0 Bairrf 

V> </) 

Irn1 sto 

., !!l = e 
o·- o·-te Imposto 

.. _g 
"' ·-c:: .. municipal 8 !; municipal .; e:; -=e:: zo Z8 1 o 

"' ~ .,, 
' 

3.025 3.381.183$40 3.516 7 .592.992$40 

11 27.742$20 7 19.683$ 
6 18.97i$80 10 45.385$40 

- . . - . . 
- . . -

23 l0.675$60 22 30.527$40 
1 855$ -

9l:Ô69$ - 2 
5 3.266$20 15 16.216$80 

19 12.854$60 21 24.739$ 
- - . . 

3 20.866$40 3 8.641$20 
2 1.026$ 16 28.916$60 

13 10.104$ 30 94.917$ - .. - .. 
58 5.378$ 11 6.304$40 

1 9.868$60 6 63.679$20 
1 34$20 1 1.425$ 

23 25.590$80 -
2 2.194$60 2 6.555$ 

- -
8 2.836$ 8 9.606$ 

49 36.123$60 84 125.727$40 
- . . -

1 17$20 1 912$ 
:.! 1.168$60 3 18.525$ 
9 l 4i :3.02$401 19 676.690$40 

- 8 8.447$40 
- .. -

1 171$ 6 6.184$80 
4 1.425$20 2 2.337$ 
3 7.051$20 1 456$ 

42 21.245$40 13 8.949$20 
- .. -
- . . 1 342$ 

32 18.302$40 66 86.035$60 
- . . -
- . . 3 718$20 

1 2.280$ -
32:250$60 li 12.158$40 19 

l 399$ - .. 
4 1.482$ 1 1.140$ 
1 171$ 2 2.137$60 

- -
20:286$40 33 20.737$ 25 

- -
4:788$20 54 26.982$40 9 

3 2 .479$60 1 342$ 
- -

8 5.429$60 2 1.197$ 
1 228$ - .. 
3 564$40 -

22:914$ 3 1.710$ 2 
1 997$60 -

154:ms60 5 8.749$60 14 
- .. 1 1.140$ 
- .. -

108:339$60 148 53.572$40 73 
2 1.254$ 1 2.850$ 

11 83.688$80 10 31.071$60 
10 2.850$20 ·- .. 

129 5.117$20 31 1.259$80 
- .. 1 2.565$ 

3.773 3.977.lll$60 4.069 9.363.204$80 

.... " . . 

4.0 Bail-ro 
1 

S.0 Bairro l 6.0 Ba"irro 7.0 Bairro Outros Concelhos Totais 

~ 

V> .,, 
"' ~ V> "' ., .. .. ~ ~ 

E :: E 
.., 
e e e 

~ ~1 
o·- o·- o·- o- o ·-

Imposto 
,_ Ê 

imposto .. " lmposto .. " .. _g .. " 
e·i: ~·e ., "' 4) :E Imposto .,_ Imposto ., "' Imposto 

municipal 
_S: · :- e .. E .. e·;: 

·=-E =- municipal ..;~ municipal municipal municipal municipal ..., e ...,- ...,- ..., .. 
Zo zo Zõ zB z l5 z l5 

u u o u o o ., .. ., ., .. .. 
'>:J .,, .,, '>:J '>:J ..., 

2.912 3.845.838$80 1.656.756$40 
1 

2.749 1.346.606$20 2.180 2.454 2.329.430$40 Zl 9.927$60 19.92 7 21.954.364$60 

9 21.141$40 11 8.658$60 3 7.520$ 6 51.493$80 - .. 63 148.246$ 
3 29.950$20 5 16.430$60 4 19.665$ 2 228$ - .. 33 135.026$ 

- .. - .. - .. l 3.420$ - . . 1 3.420$ 
4 1.272$60 - - .. - .. - .. 4 1.272$60 
9 3.514$40 7 2.645$ 9 998$ 7 2.240$40 - .. 95 54.106$60 

- .. - .. - .. - - .. 1 855$ 
- - - j 17.442$ - .. 5 108.511$ 

3 721$40 4 661$40 4 604$40 1 188$20 - .. 38 24.303$20 
9 2.637$60 12 l.756$ 5 1.331$40 9 1.094$80 - .. 88 46.477$20 

- 1 182$40 - .. - .. - . . 1 182$40 
1 3.058$40 - .. - 1 4.357$20 - .. s 36.923$20 
8 21.945$60 - .. 4 7.324$60 2 3.961$60 - .. 33 63.744$40 
5 7.040$ 3 J.624$60 5 1.981$20 7 1.482$40 - .. 75 121.789$40 

- - .. - 1 2.929$80 - . . 3 2.981$80 
12 1.460$20 5 741$20 6 3.693$60 7 638$60 - .. 159 23.443$40 

- .. 3 28.673$20 4 8.779$ 5 12.815$80 - .. ~ 22 290.060$80 
- .. - . . - . . 2 8.267$ - .. 5 9.897$20 

6 1.388$40 - .. -
8:·h1s 

1 40$ - .. 38 29.781$80 
2 826$60 1 171$ 4 3 741$20 - .. 17 26.266$ 
4 16.359$ . -

2:690$ 
- - - .. 8 17.898$ 

7 4.670$20 11 9 1.929$60 9 J.221$80 - .. 64 26.646$ 
47 32.934$ 31 7.820$60 33 12.273$60 23 . 11.092$60 1 132$40 306 241.313$60 

- .. 1 741$ - .. - .. - . . 1 741$ 
- .. 1 2.508$ - - .. - .. 5 6.971$20 
-

2:i8:6s8$4(\ 
1 9.357$20 

- t1 
25.083$40 = 11 

- .. 10 54.134$20 

- 81 -
1 

.. 3.990$ 13:i90$2Ú -
1 

.. 38 1.100.431$40 
.. - .. .. - .. 11 8.584$20 

1 114$ - .. 1 570$ - .. - . . 2 684$ 
- - .. 2 1.325$60 - .. - . . 12 7.784$ 

1 342$ -
30:421s 

1 6.349$60 - - .. 8 10.453$80 
- 8 1 741$ 2 2.337$ - .. 21 50.428$40 

20 94.751$20 32 22.031$20 24 16.38/$60 34 74.124$ - .. 208 263.414$ 
- .. -

·2~8$ 
1 399$ 1 570$ - .. 2 969$ 

- 1 - .. 1 8.550$ - 2~ 9.120$ .. 
18 15.154$ 34 8.604$20 19 3.819$40 10 3.473$801 - .. 

1 

142.641$20 
- .. - - .. 1 142$60 - . . 1 142$60 
- 4 1.026$20 - .. 3 382$20 - . . 33 16.319$60 

l 2.821$60 - .. - .. - - .. 2 5.101 $60 
6 8.122$60 4 986$40 ~ 812$60 4 7.125$20 - .. 55 64.001$40 

- .. 3 5.700$ - 5 10.858$60 - .. 9 16.957$60 
1 376$20 1 191$20 2 1.311$ 1 125$40 - .. 14 23.808$80 
3 J.157$20 5 695$60 7 J.710$20 5 1.852$80 - .. 26 8.362$80 

-
18:496$80 

- 1 4.275$ - - .. 1 4.275$ 
29 5 8$9$40 14 9.576$40 li 4.315$40 - .. 127 76.468$ 

- - .. - l 85$60 - 2 131$20 
23 7.097$ 3 

.. 
456$ 10 4.189$60 12 5.968$20 - .. 119 51.220$ 

4 3.608$20 3 872$20 4 2.850$ 4 587$20 - .. 19 10.739$20 
2 695$40 - - .. - - .. 4 1.493$40 
1 1.710$ 1 85$6(; 2 570$ 5 1.396$60 - .. 24 14.384$60 
1 570$ - .. - . . 3 769$60 - . . 5 l.S67$60 
4 345$80 - - .. - - .. 8 J.765$20 

- .. 1 1.404$20 - .. 2 91$20 - .. 8 26.119$40 
- .. - - - .. - 2 1.054$60 .. 

18.126$ 7 10 1.898$20 2 484$60 8 6.759$60 - .. 50 192.828$40 
- .. - .. - - .. - .. 1 1.140$ 
- - .. 1 570$ - .. - 1 570$ 
100 65.108$40 141 100.582$60 99 33.204$60 167 120.705$60 3 485$60 948 1.003.554$20 

2 6.897$ - .. 3 l.225$60 1 256$60 - .. 9 12.483$20 
17 153.848$60 4 33.430$60 3 5.700$ 16 33.098$60 - .. 62 341.978$20 
1 1:881$ - - 9 2.673$20 - 21 7.604$ 

35 1.788$80 92 3.771,$40 265 13.449$20 37 2.248$20 2 111$ 678 33.776$ 
- .. 1 6.270$ - .. - . . - .. 2 8.835$ 

3.329 4.656.429$ 3.1961 1.650.811$ 2.7<!0 1.870.172$20 2.888 :l.755.373$ 331 10.656$60 23.750 26.950.548$20 
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:1. ª R epartição - Iluminação e Aferições 

Novas instalações de candeeiros 

Electrlcldade 
. Potência 

"' watts 
Colunas -

~ 
o -. . .. .... e Meses e locais .. o - Q, ·- .. o ~ ., -"' ., - ., '" . . e - "' ""' o 

o ' e o 
"' 

.. e u "' o -> - "' o u !""' o ... 
z o .. o. o 

o. 

Fevereiro 

Avenida Oriental-Parque Eduardo Vil ... . . . .... ... . .. . . ........ . - 3 - 3 300 900 

. Março 

Quinta d.a Atalaia ............ .. ... .. .. .•. . .•. .. . .•. .. •.. •••.....•. 1 - - 1 25 25 

4brll 

Bairro da Madre de Deu.s .............. . .. ..... . .. .. .. ............. 64 9 - 73 60 4.380 
Vila Correia-"fâtio .......•........•......•....................... 1 - - 1 25 25 
Travessa das Aguas Boas . ................... . . .................... 3 - - 3 25 75 

Maio 

Escola Santo Amaro- Patlo do Abllio •• • ...••.................... 1 - - 1 25 25 
Rua Tenente Ferreira Durão ......•.... . .•• ... . .•. • . •.••.. • ..••.•• - 1 - 1 60 60 
Rua Azedo Gneco • •••.•.•.•...........•..•...••...••••••......•... - 1 - 1 60 60 

Agllst o 

Praça de S. B . • ento ................................... . ............... -
' 

(a} 1 - 1 60 120 

. Set embro 

Tra''essa Santa Quitéria . ........ .. ........... ....... . . . . . ........... 2 - - 2 25 50 
Travessa da Pereira ... ... . ........... ....... . . ...... ... ...... . . . .... 1 - - 1 25 25 

Outubro 

Rua Cruz de Santa Apolónia .....•...•.••••.•.•.••.••.. .....••... . . - - 1 1 25 25 
Rua Instituto Industrial .•....... . . . .• •.. •. . •. ..•.........••... •.•. 1 - - 1 25 25 
Rua de: s. Bento ••••••• ••• ..• . . • • · · · • · • • · · · • · · · · · • • · · • · .. • · · · • • · · • · - 3 - 3 100 300 

Novembro 

Bairro da Madre de Deus .••••••..•.... • · · · • • • · • • • · · · • · .. · · · · · · · · • • - 9 - 9 60 540 
Rua da Bica do Sapato ••.••..••.. . ... • .•...•.•........ .... .•.•• •. - 2 - 2 100 200 

Dezembro 

Bairro Dr. Olivera Salazar .••..••..•••••••.•.••.•••.....•.••.•••.• 26 - - 26 60 1.560 
Traves~a das Freiras, a Arroios .•..•.••• • ••.••. •.••••.• • .••.•.•••. 1 - - 1 60 60 
Rua Joaquim C..:osta .•.•...•••••...•...•.. •• . • ••••••••.....••.. • •.• 2 - - 2 60 120 
Rua 1, à Encosta da Ajuda .•• • .....••..••• •. •••.• •..•• •• •. ..•.••. - 3 - 3 60 180 

Somas ..•.•.•.•••..•...••.•.•.••.. 103 32 1 136 - 8.755 

(a)-Duplo. 



:1.. • llepartlção - Jl11mloação e Aferições 

Existência de lâmpadas e bicos de gãs em serviço 

o o o o o 
o ... o .. .. .. o o .. .o .. - '2 o o - .o .o .o ·- .. ... - .J: .J: "' e 8 8 Lâmpadas ., ... ... .o .. "' - <O B = .. .. 

< ::E ::l " C/) .. ., .. 
"' ... ::E ..... .., 

< - " > .. ..... .. .. o o ., 
li. cn z o 

Tensão 110 V.: 

De 25 ........ ...... .... ..... ..... ' .............•...... 4.484 4.483 4.475 4.478 4.478 4.478 4.478 4.478 4.481 4.477 4.476 4.476 
.. 40 . ................................................ - - - - - - - - - - - -
• 60 . ....... ...... ••.... ... . ....................... 2.211 2.211 2.211 2.293 2.295 2.295 2.312 2.312 2.312 2.317 2.327 2.359 
• 100 . ........•....••..................•...•.•........ 1.142 1.142 1.142 t.142 t.142 t.142 1.142 t.142 t.142 1.142 1.144 1.144 
• 150 . .... ....•.. •. .•....................•••.......•.. - - - - - - - - - - - -
• 20() • •.••••••.••••••••••.••••..•••••••.•••••••••••••. - - - - - - - - - - - -
• 300 . ..... ............................................ 273 280 281 281 281 280 280 280 280 280 280 280 
• soo ........ ... ......... ...... ........ .. ............. 10 10 10 10 10 10 10 10 10 10 10 10 
• 750 ........................................ •........ - - - - - - - - - - - -

Total .... ........ ...... 8.120 il.126 8.119 8.204 8.206 8.205 8.222 8.222 8.225 8.226 8.237 8.269 
Tensão 220 v. : 

De 25 ....................................... . .......... 1.092 J.092 1.092 1.09.2 1.091· t.091 1.091 1.091 1.091 t.091 1.091 1.091 

' 40 . ......................... . ............ . ......... - - - - - - - - - - - -
' 60 . . ........ ............................. ......... .. 890 890 890 881 880 880 872 873 873 874 874 874 
) 1 ()() .................................................. 632 632 632 634 634 634 634 63() 63() 631 631 631 
> 150 .• ................................................ - - - - - - - - - - - -. 
• 200 . ........................ . ...... . ..... .. .... . .... - - - - - - - - - - - -
' 300 . ........... ........ ...... . ............ . .......... 344 353 353 353 353 353 353 353 353 353 353 353 
> soo ..•.............................................. 1 - - - - - - - - - - -
> 150 . ......................... .... ........ .. ......... - - - - - - - - - - - -

Total .......•.......... 2.967 2.9fil 2.967 2.960 2.958 2.958 2.950 2.947 2.947 2.949 2.949 2.949 

Total geral .. .. ...•.. ... 11.087 11.093 11.086 11.164 11.164 11.163 11.172 11.169 11.172 11.175 1 t.186 1 t.218 

Bicos de gás . .•........................................ 476 476 476 476 476 476 476 476 476 476 476 476 



• 

:1 . • R epartição - Il11mloação e A.f erições 

Existência de candeeiros e postes de sinalização 

e o o ... ·- o - o o o -·o; <> ~ ·;::: ·- .= - "' Designação .... .. e - <O ... ,:> -e .. ::E ::s ::s Cl> .. > ::a < ...., .. .., .... < 
""' 

Candeeiros a eleotrlcldade: 
Colllnas: 

Globos Nova-lux ........ . ....... ........ .. .. . .... .. . ... 5.789 5.792 5.792 5.801 5.801 5.801 5.801 5.796 
Globos Cisne ......... : ..... .. ........... ..... ....... ... 1.389 J.389 J.389 1.388 1.388 1.388 1.388 1.387 
Globos Aro . ........... . . .. ............................ 903 903 903 903 903 903 903 908 
Globos l!:speciais ................... . ................ . .. 21 21 21 21 21 21 21 21 
l .. anternas ..•..•..•.••••.•.•.••••••••.••.••.•...••••.•.. 237 237 236 236 236 236 236 231 
Lru1ter1las Especiais ...... ................. .. . ..... ..... 49 49 49 49 19 49 49 49 

'fotal ........ .. ............ 
Consolas: 

8.388 8.391 8.390 8.398 8.398 8.389 8.398 8.392 

Bairro da Madre de Deus .............................. - - - 64 64 64 64 64 e· 1 • · 1.211 1.212 1.216 1.220 1.220 1.220 1.220 1.220 1rcu11va açao ..................... ... ... . ... .. ..... .. . ... 
Armadur·as ..•........ .... ..•.... . .. .. ...... .•... •.. .... 59 59 59 59 59 59 59 59 
La11tcmas ........ ......... . ............................. 813 812 809 809 809 809 809 802 
Reflcctores . ............ .. . .. . . ...... . ................... 1.348 1.348 1.348 1.348 1.348 1.348 1.348 1.349 
GlolJos opalinos .. .......... ... .......... .. ............. - - - - - - - -

Total ..... .... ............ 3.'131 3.431 3.432 3.500 3.500 3.500 3.500 3.494 

'J"ravess z* a.s . ...•••••.........•••.•.• · · · • • • · . · · · · • · 159 159 159 159 159 159 159 159 
Postes: 

De ferro de 8 a 12 metros ..... . ....................... 269 269 269 269 269 269 269 269 
De ferro de 15 a 20 metros .............. . .. ...... . ..... 25 25 25 25 25 25 25 25 
De cimento com 1 l metros .... .. ....................... 76 76 76 76 76 75 73 75 

Total . . .. . .. . ....•. •..•. .•. 370 370 370 
Diversos: 

370 3i0 369 369 369 

).iras •.........•...•.......... .................. ...... .. 23 23 23 23 23 23 23 23 L . , 7 7 7 7 7 7 7 7 antCl'ltas espectats ••••.....•.•. .•.•• .•...••. •• .... • • •.. 
Postes de sinulizaçiío .......... ... ................. ..... 103 103 103 103 103 103 103 103 

T 1 º'ª ...................... 133 1'3 133 133 133 133 133 133 

,\Jictórios ....... ............... . .. .. .. .. ........ 20 19 19 19 18 18 18 18 
'fotals .......... . .......... 12.501 12.503 12.503 12.579 12.578 12.577 12.577 12.56S 

Candeeiros a gàs: 
Colti11as: 

Lanter11as .. ... ...... .. . ..... ... .......... .. ......... .... 93 93 93 93 93 93 93 93 

Consolas: 

Lanternas ...... .... ..................... .. ......... . . .. 383 383 383 383 383 383 383 383 
Total ...................... 476 476 476 476 476 476 476 476 
Total geral . .............. .. 12.977 12.979 12.979 13.055 13.054 13.053 13.053 13.041 

o o o e .. .... 

~ 
.. J:> ,:> .t> e E a ., 

<> ., - " > ... 
<> o o .. 

(/) z Q 

5.í96 5.805 5.816 5.819 
1.384 1.384 1.384 1.384 

906 918 918 918 
21 21 21 21 

231 215 215 215 
49 49 49 49 

8.388 8.392 8.402 8.4-06 

64 64 64 64 
1.222 1.212 1.212 1.212 

59 59 59 59 
802 802 802 802 

1.354 1.363 1.362 1.362 - - 1 30 
3.501 3.500 3.500 3.529 

159 159 159 159 

269 269 269 269 
25 25 25 25 
75 75 75 75 

369 369 369 369 

23 23 23 23 
7 7 7 7 

103 103 103 103 
133 133 133 133 
18 18 18 18 

12.~68 12.571 12.582 12.614 

93 93 93 93 

383 383 383 383 
4761 176 476 476 

13.0441 13.0·n 13.058 13.090 



' :I.ª Repartlção - ll11mloa~ão e Aferl~ôes 

Afilamentos de pesos e medidas 

Quantidades de : 
..-- ---. 

e.. 
Táxis Aferições Requisições .. 

"' de contadores .. 
"' "" "' ., , 1 o , 

., "' "' tJ.2 "-· -Meses ,g~.- \O-·- = o-- "O ., .. ., 
<>- "' ...., ·- ~ tJ "' o E 00 

o - o .. ~=s o e.. 
i... . ... 8 ~~ "O 

"O .. .. " 0-Q -·- "' .:o "' ~== .. ·-.... < ~ .. "' ::> "' ... ~ OJ) ê3 .. > "' E o "' .., ~ ·< "' 
.__ 

3 > "' X 
~ .. v.., X - < (J) ., 

" ::> i:::: r-.. .., 

Janeiro ..........•.......... 368 2.422 li 13 816 875 67 - 159 24 
Fe\·ereiro ............ . .. . . .. 358 401 10 7 672 679 45 153 17 
Março .......... . ... .•• •.•. . !.738 61 143 2 928 979 34 236 145 
Abril ... .. ........... .. ..... 2.481 10 219 6 748 745 17 205 225 
Majo . .......... .. . · .. · . · · · · · 3.538 6 122 18 614 1.094 12 263 140 
Junho . .. ....... .•...•..•.... 2.965 2 116 13 783 790 31 268 129 
Julho .. ......... . ....... .... 2.324 ~ 

·.:i 306 23 944 589 29 273 329 
Ag-ôsto . ...... ....... . . ... .. 2.977 4 461 14 798 538 52 233 475 
Setembro ................... 2.030 - 60 18 89i 521 40 474 78 
Outubro ........... . ........ 620 3 6 29 643 511 40 172 35 
Ko 11~mbro .................. 533 1.843 12 18 941 622 37 157 30 
Dezembro ............ . ..... 497 2.582 9 ~o 264 806 47 151 29 

Soma •........ . . 20.159 7.337 1.475 181 9.048 8.749 451 2.744 1.656 

• 



1 
1 
1 

S. ª llepartlçâo - Viação e 8 11bsolo 

Mapa comparativo de licenças concedidas por espécies de trabalhos 
relativo aos an os de 1942, 1943 e 1944 

Companhias Reünidas Gás e E lect ricldadc 
Corncrinnhia Companhia Por tuguesa 

Companhia 
Carris de Ferro 

dos as ,__ ----. de 
Águas de Lisboa 

Secção de Gás Secção E léctrica 
Telefones Lisboa 

. "' • ·~ 
Anos 

,__ .-- .--- --. ,__ ---.. ,....- ----. -o o o o o ., o o o .. 1-< - - - - ... .. . - - o ., o 
o "' \~ !! 

:::1 

ii o 
e: ., o e: e ., .. i; o e "' ., o l'io 

.,, ,g ~ '::!..~ o "' o .. ·- '"' "' "' "' u · O .. ·- "' "' "' ~ ·- ., u - ~ o '" ... \f'I$ ,_ \ ('!$ 'C0 

E"' e .. ..,. .. .... e= E "' .. ., .. .. E .g E " "' -., e.e ... - .... - _._ <>- .... o-., <>-.. e .. .. ·- "' ,. E ·- "' ., E ·- ., ,_ ,o .. "' f~ :::1 .... ...... n :3 ~ ºe .. .. .... :::1 ...... .. .. "O "O ...... e u .... o - "' n ... "' uO .:: . .... "' - º -.. ...... .... _., -e e .. u -.. .. <>."' - .. u o"- .. o. - u .. o º" o.:> .. - e'- > :. e., o ., > :. e., e ... ;.. o Cu > - .. .,.., e õ., <>. ., a. ., - - .. <>. 
:;: "O ., .. <::; ~ "O .... Vl " <::; ~.., "u C:: E ;:; ::-o <: E .. u .o .. o ... o o .. .. "O .. ~.., 
"' ~"O ~ "' 

~..., ::> "' 
~..., .. o "' 

.. <J-0 ~..., ,,,..., u-o u ... 
< < < < l.i.. < < < Vl .. .., 

942 . . . . ..... . .. . . .. . 135 965 2.946 420 51 400 250 3.761 1.421 130 524 1.445 75 405 17 127 25 83 26 56 13.262 
943 . ............... 99 1.026 3.055 920 51 44S 254 :l.SS6 l.G 18 94 41 s 1.489 ~ 331 21 34 IG 231 18 7 12.748 
944' • •• .. ..••. • ....• 131 1.231 3.381 41 1 101 451 231 2.951 1.098 200 386 962 50 262 10 84 179 54 18 8 12.683 

. -

' 



Batalhão de Sapadores Bombeiros 

Mapa dos fogos 

e onform e as causas a que foram atribuídos 

d 
(j "' .., 
= o "' ., e . ., = o "O 

Causas <.I -.. - "O = (/):; "' ... .. 
O' 

~ 
... 

"" .. (.!) 

"' e.. -·-
Acidental ...................................... ................................ 53 10 2 -
Brasas ............ .............. ... .... ... ... ................. .. ............ .... - - - -
Chaminé (falta de limpeza) ...... .... ...... -.. ........ ... .. ....... ...... .. .... 144 32 - -
Chaminé (rotura) ........................................... ........... ........ 10 8 2 -
Combustão expontânea ............ ....... .... ................. .... .. .. ........ 1 7 1 -
Curto-circuito ............................................. ..... ................ 138 9 1 -
Desconhecida ................... ............ ..... .. ...... ............ .. ....... . 41 13 2 5 
Excesso de calor em aparelhos de aquecimento, fomos, etc. ................ 31 11 3 3 
Explosão de explosivos sólidos ou líquidos .................................. - - - -
Explosão de gases ............... ............ .. ... .. ......... ................. - - - -
Faúlha de locomotiva ................... .. ...... .. ........................ ... 5 6 4 2 
Faúlha (outra origem) ... .......................................... .... ........ 34 5 - 3 
Imprudência ..... ..... ......................................................... 98 24 2 2 
Crimin06a. ..... .. ............ ..... .............. .. ......... ........... .... .... . 3 2 - -
Outras causas .... ........ ..................................................... . 24 10 1 -

Total ......... ........................... 582 137 18 15 

eonforme os materiais em que tiveram origem 

1 -Algod.ão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 -
Carvão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9 7 3 1 
Cera e ágna-rás . . . . . . . . . . . . . • . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9 -
Borracha . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -
Cisai . . ................................. ..... .. .. .............................. . 1-
Colchões e roupas de cama ............ .. ...................•......•.. . .. . ... 15 2 -
Cortiça .... .. ..... ..................... .... . ............... .. ....... ...... . . .. . 
Desperdícios .................. .. ............ ... ............................. . . . 
Fuligem de chaminé ... . ..... ... ... . .. ... .. . .. . . ............. . ..... .. .... .... . 
Isolamento de condutores cléctricos ..................•............ .. .... ..... 
Lenhas . ..... . .......................... . ... . .. . .... .. .. . . •.. ........... . . ..... 
Líquidos inflamáveis ...... . .......... . ... ...... . ...... .. .. .. .. ............... . 
Li XO .•. • •....•..•.•.•.••••...•..•... • ••••••.•. . . •••.. • .. . .. ..•• ..• . . .• • .•.. .. . 

Madeira . ..... . . ... . ... .... .......... . .. .... . ... . .. . .. . . . ... . ................ . . 
Madeira, em vigamentos, soalhos, etc. . ... . ..... ..... • ........ ..... . .... ..• ... 

2 
144 
138 

4 
58 
24 
7 

43 
26 

1 
32 -
9 1 
3 1 

13 1 
6 -
7 1 

18 3 
8 -Mato, ervas sêcas, etc. . ......... . ... . .. . . . .. ....... .. . .. .. .. .. ..... .......... . 

]\[obílias e estôfos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 -
Palha .. ................................. .. . ......... ........ . ....... . ..•.... . . 12 7 2 
Papel ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12 4 -
Rama de pinho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 1 2 
Películas cinematogr.Uicas e outras películas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 -
Roupas e tecidos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7 2 -
Outros materiais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 57 17 2 -

Total ......... ... ........... ... .. ....... . 
1-5~8-21-1~3~7 1 

18 

1 

1 

1 
1 

3 
3 

1 

4 

16 

-" -o 
E-< 

65 
-
176 
20 
9 

148 
61 
48 

--
17 
42 

126 
5 

35 
752 

3 
20 
9 
1 
1 

17 
2 
3 

176 
148 

9 
73 
30 
18 
67 
34 
5 

22 
16 
9 
5 
9 

76 
753 

• 
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Batalhão de Sapadores Bombeiros 

Mapa discriminativo de todos os serviços prestados 
.. . ., 

d e E ·- "' ... .., 
o "' "' ... ., .,. .. e o .. - o ºº - E•,:: e .,, .. .., ..,. ., 

Natureza dos serviços .. .. "CI e - o ·- ... .. .... = " o ,.. .. ., :no cr ... 
!-- ..n '- > . - '- e.>·-o ::>. ~ <: ~ Ul.,, .. E o -= ·- N . .:.. 

90 582 84~1 1 
137 18 16 

1 3 1. o Socorro ...... { Fogos ........ .. .. Í~~~da.ÇÕ~~:: : : : : : : : 

l Desastres . ... ..... . 
Outros sinistros Desabamentos .....• 

Desmoronamentos . . 
Outras causas . . .. . . 

Total ....... .. .. . .. 

-
- 184 
- 3 
- 6 
- 124 - -901 900 

- -
2 - - 186 
2 - - 5 
1 - - 7 - - - 124 -----

145 18 16 1.169 -

\

Animais cm perigo • . . . . . . . . . . . . • . . • . • • • . . • • • • • . . • • • • • . . . . . • . • • . . . 23 
Obstrução de via p\il,llica . . . . . . . . . . . . • . . • . . • .. • . .. . . . .. . . .. • . • . . . . 2 

2.0 Socorro...... Per!go para locatários .. . . . . . .. . .. .. . • .. . • .. .. . . . .. . .. . . . .. .. . . . . . 55 
Perigo para transeuntes. . . . . .... .. ............. ... ................ 21 
lnltndaçóes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 131 

ºº e._ .. ,,. .. 
=o -cr.., o 

!--< .. o 
O..Ul 

1 

1.169 

To ta!. . .. . . . . . . .. . .. . . . . . .. . . . .. . .. .. .. .. .. . . . :.!32 _ 232 

Sen·iços di\•ersos 

Abastecimento de águas para rega de terrenos, etc.... . ................ 7 
Apeamento de motivos decorativos cm fachadas, avenidas, ruas, etc.... 2 
Colocação de adriças . . . . . . . • . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . • . . . . . . 6 
Colocação de lâmpadas, parangonas, bandeiras, etc..................... 10 
Condução em Auto-~laca, em caso de doença grave ou súbita . . . . . . . . . 756 
Esgotamento de poços, cisternas, etc. . . . . . . . . . . .. .. • . .. . .. . • .... .. .. .. . 15 
Reboque de viaturas . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50 

Total . . . . . . . . .. . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 846 __ 846 

f Abertura de portas................... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 209 
Socorro Fec1tar águas .............. ·.· .. : ...... ....................................... 4.~ 

l Sah·amento de pequeno; an1ma1s... . .................................... ... 10 
Verificaçáo de queimadas........ . .......................................... 209 

Pequeno 

Total . . .. .... . .. .. ........................... . ......... 4.977 4.97i 

Total dos serviços prestados peio B S. B., no ano de 1944 •. 7.:.!24 

eonforme os Bairros em que se manifestaram 

l.º Socorro -- Fogos Outros sinistros o 
'-... 
o -(.) "' Bairros -.. -~ o o 

Q "' V> .., V) .,, <fJ f-o V)~ C! o "' " "' V> o V> ., 
C! o - o ., C! o -. ~e E·= .,, o: .,, . .., e .,, .., o 

" "' E "' ·-., ;:: .., C! - -- .., = - N - '- = o - . ..... ::l o • CJ :e - - .... .. 
"' "' ".fJ o O' 

~ '- ~ .. "' Ul o O' ~ 
... f-o e:..- o. e.> o t.:..- ::>. "' t.? .. 

E e.. "' e o. ·- ·-
1. 0 Bairro ........... 15 126 21 6 7 175 41 . 44 ss 277 - .) - -
2.0 Bairro ........... .. 137 31 . 1 205 22 :.! 24 60 289 ~~ ~ - - -
3. 0 Bairro .... . •.. ·. · 22 171 38 41 2 237 - 83 2 - - 85 72 394 
4.0 Bairro ........... 20 148 45 5 6 224 - 172 1 - - 173 42 439 
Fóra da Cidade ...... - - 2 - - 2 - - - - - - - 2 

Total ....... 90 582 137 18 16 843 - 318 8 - - 326 232 J.401 



Batalhão de Sapadores D~mbelros 

Mapa dos fogos 

eonforme o local onde se manifestaram 

"' o 
., .. o "' c e o .. -E <C':S .. ·- "O "' Locais .. ..., "O . c -(/) 5 "' .. o 
O' 

. .., ... 1-
"' 

.., ~ e.:> E o.. ·-
{ Via férrea ...... ....... ... 2 5 4 4 15 

Ao a·r livre ........ ....... ... ... ............ Via põblica .......•. . ..... 56 14 - 1 71 
' Campo .................... 31 9 4-0 - ·-

f C:aves •. .. ........... .. .... 10 
. 

10 - - -
Rés-do-chão •............. . 119 14 - - 133 

J l. 0 andar ......... . ....... 65 12 1 - 78 
2. 0 andar ................. 49 4 1 - 54 

habitação 
3.0 andar ... ..... .. .. ..... 34 3 - - 37 Em ............................... 1 •·. "'" .... " "" " .... 17 1 - - IS 
5. 0 andar ... ......... . ..... 2 1 - - 3 
6,. 0 andar ................. - - - - -
.A.guas furtadas ............ 2 - 1 - 3 
Escadas .•.. ........ .. .... . 60 2 - - 62 

de espectáculos ... ..... . .. ...... •. { Cinema . . ...• . ....... .. ... 1 - - - s Em casas Teatro ........... . ........ s - - - 1 

Em edifícios públicos ................ .......... ... ....................... 18 8 1 2 29 

{ Hosoitais ................. - 1 - - 1 
Em edifícios públicos ........ ..... ...... .... Asilôs . ... . .. .. ........ .. . - 1 - - 1 

H .. .. 
3 ote1s ...•..•. . .. . .. ...... "' - - -

'L . ss 25 1 2 86 01as •.•...•.. · · · · · · · · · · · • 
Escrítórios ...... ..•.... ... 1 2 1 - 4 

Em estabelecimentos comerciais industriais Armazéns ..•.............. 4 8 1 1 14 e F ãbricas .................. 4 10 2 2 18 
Oficinas .. : .......... .... .. 14 4 3 - 21 
Garagens ................. 3 - - 1 4 

• 
Em Igrejas e 

. Monumentos ... .. ... ... ...... .................. . .. .... . ... .. - - - - -
A bordo ......................... ....... ............ ...... ....... ........ 3 2 2 1 8 

Consolados e Legações ................. . . . ...... . . .. . ................ . ... 1 1 - - 2 

Barracas e barracões ........................... .......................... 17 10 - 2 29 
'"J"otal •. .. • ...• ...• ..... ...•... 582 137 18 16 753 

• 



I 

Batalhão de Sapadores Bombeiros 

Mapa das ocorrencias 

eonforme o tempo da execução (nos fogos inclulndo o rescaldo) 

1. o Socorro 
2 

!! 
.... 
o -"' .. 

Tempo o o "' 
.. o -c .. - o 

~ E! .,. e o "O .., (/) ... - e -() - "' 
"O o V)~ ~ "' o O' 
~ 

... !--< Q, () (.:J C"I 
e o.. -·-

Ate a 1 hora •••••••••••••• • ••• ••••• 1 • •••• • ••••••••••••••••••• • 880 107 - - 987 213 1.200 
De 1 'l 2 horas .. ..... .... ... ..... . .. ... ..... ... . . ............. 19 26 4 1 50 14 64 
De 2 a 3 horas ... ............................ ................ 1 5 5 3 14 3 17 
De 3 a 4 horas ...................................... .......... - 3 4 2 9 2 11 
De 4 a 5 hora.s ....•••...............•.•.•. • ••....••.••.. · · · · • - 1 4 2 7 - 7 
De 5 a 6 horas . .......................................... · .... - 1 - 1 2 - 2 
De ô a 7 horas . ................... . .......... · · · · · · · · · · · · · · · · - 1 - 1 2 - 2 
De 1 a 8 horas . ............ . ............... . . . · · · · · · · · . · · · · · · - - - 2 2 - 2 
De 8 a 9 horas . ................ . ... . ....... . . ..... ....... · · · · - - 1 1 2 - 2 
De 9 a 10 horas . ...... ............ .......... ... · · · · · · · · ... · · · · - 1 - 1 2 - 2 
De 10 a 11 horas ... ......... . ... . ............. . ................ - · - - 1 1 - 1 
De 11 a 12 horas ..............•..........•........... ...•.•.... - - - - - - -
De 13 a 14 l1oras .................••............................ - - - 1 1 - 1 

Total ........ ~ ................ · I 900 145 --rã 16 1.079 232 1.311 



Secção de Expediente e Contabilidade 

Movimento de expediente 

Repartições Secções 

.. . .., Cl .. .,. 
Espécie de documentos .., e: (/) ·- -<> - N 

1.ª 2.ª 3.ª ·- .. ~ Cl d 8 - .. e < o u 
' 

Consultas de preços ............... ...... . . . .... - 738 - - 1.033 -
Manifestos de automóveis . . . . . . ..... . .... ... ... - - 12.463 - - -
Ofi~ios, circularesd informações, etc .• ..•....... 1.310 930 1.139 5.136 1.003 4.117 

Recebido •..•... Pedidos urgel\tes e licença .................... - - 12.683 - - -p . , 5.768 etJ.çoes . .........•..........• • ................. - - - - -
Processos ............ .... ........ ..... . •....... 152 176 442 2.257 101 698 
Recibos de vistorias ............... .............. - - 2.505 - - -
Requisições de materiais e obras . ......... .. ... - - - - 2.970 -. 
Autos de vis torta ............•................. - - 2.565 - - -
Av'sos { às Companhias . . ............... - - 160 - - -

1 ······ · · p11 M''l S7 1 . .+90 a o cu1 unic1pa •.••..... •. . - - - -
Bilhetes de afilamentos ..... .. .. . ............... 29.957 - - - - -
Consultas ....... . ............................... 216 166 - - 3.260 69 
Facturas e documentos de receita .............. 282 - 217 - 1.512 168 
Guias de entrega ............................... 620 - - - - -
Licenças .................... . ................... - - 12.683 - - -
Manifestos de alt tomóveis ....................... - 170 13.683 - - 68 

Expedido ...... { de lançamento .................. - - - - - 231 
Notas .. .. . . . de ocorrê!l.ci'.1 ..... ··: ............ - - - - - -

para o D1ario }l'fu111c1pal ....... 24 - 496 127 - -
de remessa de processos .••..•. . - - - 112 - -

Ofícios, circulares, informações, etc •..•...•.••• 1.334 1.171 1.718 1.143 721 961 
Ordens de trabalho .......... . .................. 9.418 2.119 - - 2.375 203 p . , 2.838 ettçoes .. .............................. . ........... - - - - -
Processos ................... . ............. ..... ... 152 176 446 2.257 101 698 

R . . - { a fornecedores . .. .. ............ - - - - 3.909 957 
equ1s1çoes. . de fundos ••.••...•••.....••.... - - - - - 315 

Vistorias ........ . .................. : ....... . ... - - - - - 3.223 

Assuntos .. . .................... 2.796 1.844 - 6.129 - -
Locais .......................... - - 1.721 1.156 - -

Verbetes de .. Nomes ......... ;. ... ................ 2.796 1.844 2.802 3.20S - -
Uficios . ........................ 1.334 1.171 1.433 S.136 721 -p . - 5.963 Elaboração de .. et.1çoes .. ......................... - - - - -
Processos ...................... 152 - 1.457 2.257 

- -
{ Processos privativos .••••••••.• 1.152 114 - 136 481 -l Diversos . .... F61has de vencimentos e salário$ - - - 583 - -

Processos de liquidações ..•..•• - - - 2.9871 - -
-



DIRECCÃO 
~ 

D OS 

SERVICOS DE SALUBRIDADE 
~ 

MAPA S ESTATf STICO S 



• 

• 

• 



t. . ª R epartição - Limpeza e Regas 

Produtos removidos 

' l'>iêdia diária Máxima diária 
(m. e.) (m. e.) 

"' "' V) 

Meses 
. :: .,, :: o o 

= "' = ""' Lixo 
.,,, 

3 Lixo 
.,,, 

' 3 .. ~ .. ... .. .. ., .. .. 
"' ~ "' :ia > > 

Janeit·o . ....... ..... ... 675,6 52,6 36,5 1.174 81,5 47,5 
Fevereiro .... . .... . .... 626,1 51,7 29,6 840,5 70,5 37,5 
Mar~o . . . .. . . .. . . ....... 611,2 49,5 28,2 816 61 35 
Abril ..... . ............ 683,4 49 39,7 978 67 49 
Maio .. . ..... .... .. .. .. . 621,7 52,1 32,6 874,5 68 40,5 
Junho ... . .. . .. .. .. ... . . 564,4 50,1 36,3 722,5 64,5 49 
J ui ho ................ .. 572,3 51,3 3<J,8 701,5 65 45,5 
Agôs to ... . .... ... ...... 554,8 53 36,4 712,5 67 44,5 
Sete mbro . . . ... . . . .. ... 553,9 57,3 36,1 685,5 72 43,5 
Outubro ... . ............ 598,5 64,5 38,5 822 86 58 
No vembro .. . ..... . ..... 671,5 75,4 46,5 978,5 106,5 64 
Dezembro .. .. . ". ........ 705,1 63,9 56,7 1.060 83,5 78 

No ano ....... . ........ 619,8 55,8 37,6 863,7 74,3 49,3 

Lixo médio removido em cada dia 
da semana 

Dias da semana 1942 1943 1944 

2. • feira ...... . .. ...................... . .... 971,4 974,2 790 7 
3.ª feira .................................... 642,5 647,8 554:3 
4.ª feira .................. . .... . ... . ........ 688,5 669,5 565,3 
5.1 feira ................. . .................. 657,5 657,8 547,7 
6.ª feira .................................... 662,8 667,8 553,9 
Sábado .. . ............. . ..... . ............ . . 852,1 842,1 701,9 

. . 



2. ª Reparâlf,'ãO - Higiene Urbana 

Vistorias sanitárias por motivo de mudança 
de inquilinos 

. 
Pe~iló7s Resultados das vistorias Discriminação das obras 

samtarias sanitárias 

"' ~ "' Arquivadas ., "' - ., 
Anos "" ... ~ U) "' 'º "' o ... 

"' "' 'º ., ~V> f/'J .g u- ... "'.e "' o "' ""'"' ·- ., 
~ .!j <" "" "'·- ., ... ..., .. - iJl ~ ~ o ·- s "' e.E t... ·:is c ~'º :.. ... - = - ~- 5 "' 

... 
"' Oj) 

... "' e ·-., c ., õ ·c o " u- - .. "" ;·~ .... -. ... .o .. ·= CJ) " ~·- õi .e ~ u., · - Q. o ... "' ~ "' 8 
(f} -o 

i::. " "" u o 
CI ::e "' "' c 

w o ., 
"' o ..., 

1942 ...................... 3.329 3.665 338 2.560 563 ·13 191 98 47 46 2.369 
1943 . ..................... 2.115 2.213 325 1.334 395 11 148 95 27 29 1.183 
19# . .................... . 2.069 2.162 78 1.514 429 7 134 85 49 2ó 1.354 

- - -

Vacinação de canídeos 

o ., 
"' \:; :: o "' o 

u-~ -oo 'º ... -
:O.leses . - °'"" u-

ci;; -... ·-- "' "' "' "' ~ ... "'·- ''iJ -,. > t() < e:: 

Janei ro ....... ........ . . .................... 2.529 1.324 161 
f evereiro t tt tt~t·~ ··· · ········ · ······• •tt•• 1.335 676 118 
Março ............... ... .... . ............... 1.309 1.061 88 
Abril .......... . .. . . . ...... . ........ . ....... 137 173 1 
Maio .. ............•..... · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 117 71 -
Junho . .. . . . .. .. .. . • ........................ 68 134 11 
J ui ho •......... . .. . ... . .. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 125 84 20 
Agôsto ...... ... .. ..... .. . . . .. ... .. .. ..... .. 70 42 13 
Setembro ..... . .... .. .. .. . ...... . ..... . . ... . 91 43 5 
CJutul>ro .......... .. .. . . ............. .. .... . 38 24 -
Noveml>ro ............ . . . .. . ................ 456 23 20 
D~zembro .... .. ........ . ........... · · .. · ... 1.055 40 100 

Total .............. 7.330 3.695 537 



O 1 RECCÃO 
-> 

DOS 

SERVIÇOS DE ABASTECIMENTO 

MAPA S ES TA T1STICOS 



• 

• 

• 





:1.. ª Repartição - Mercados 

Ocupação dos .mercados municipais 
abastecedores da cidade com produtos hortícolas 

(em met'ros quadrados) 
Por acessos na cidade 

Mercados 
Total 

Acessos na cidade 
24 Praça 31 

por 

1 
da Belém acessos 

de Julho Figueira de Jan.:iro 

- -0-

Pelo Lumiar . . .. . . . . . .. ... . ............ . ......... . ... 102.535 58.730 62.209 - 223.474 
Da produção da cidade . . . . . . .... .................. . . 51.449 23.916 21.750 665 97.780 
Pela Encarna~o .. . . .. ... . . .......... . ...... . . . . . . .. . 6.130 23.932 16.577 - 46.639 
Pelo Cais do Sodré .................................. 23.SOS 11.039 8.276 - 42.823 
Por Benfica . . • .... .. . . . ... . ......... ............... .. 4.959 9.039 3.811 120 17.929 
Pelo Terreiro do Paço . ......... ................... .. 62 1 3.834 4.176 - 8.631 
Por Alfcês ... . ......•.....•.......................... 1.438 90 4 634 2.166 
Por Be ém ........................................... 38 371 127 545 1.081 
Por San ta Ap o16nia ... ............ ........ .......... 1.807 296 856 - 2.959 
Pelo Rossio ....................... .. ..... . .......... 4ó 521 8 - 575 
Pelo Entreposto de Santos .......................... - 234 472 -- 706 

T . o tais ...... . ......... . ...... 192.531 132.00:.! 118.266 1.964 444.763 



t.. ª Repartição - Mercados 

Acessos e origens dos produtos hortr colas 
entrados nos mercados abastecedores da eâmara 

Municipal de Lisboa 

Paralelo pela área ocupada com a sua venda por grosso 

Origens Ocupação em m. q. 

Acessos na cidade 

Regióes 

1, ·r. , ,.fargem cio ejo 

Cama rate 

DuccJa.ç .. .. .. ' . . . .. .. .... . .. · . ... . 

...... ..... ...... . ... ... .. . 

Loures 

Pol; Lum;" 223.474 m. q .... . . j T . 

1 

OJai 

Póvoa de Santo Adrião 

Lousa 

... ... ......... .... .... .. ... 

Locais 

Alhandra 
Arruda ....... . ... ... ... ........ . 
Amoreira . ... ..... .. . •.. . .. ...... 
Apelação . . . . • . . . . .. . . .... . . .. .. . 
Alcobela . . ... . . ... ..... ..• ..... . . 
Alverca .. ... . .. .. • .. . •.... ...... . 

Camarate ... .... . . .... . ....... . . . 
Charneca do Lumiar . .. .... . .. . . 

Ducelas .. ..... .. . . .......... .. .. . 

Caneças . .... .. . . . . . .. . .. ...... . . 
Odivelas ...... ....... •..... . .... 
Pombais . . .. . . .. . ..... , ... .... .. . 

Loures . ............ .... ........ . 
Pinheiro de Loures . ...... .... . 
Guerreiros . ....... ...... .. . . .. . . . 
Malha Pão ... .... ... . ... .... .. . . 
Barro .. . . .. .. . .... . . .. .. . . ... ... . 

TojaJ . . .. . . . . .. ... . . . .. ... ... ... . 
Fanhões . .... . .. .. ... . ..... . . ... . 
llturteira . . ....... ..... ..... ..... . 
Sete Casas . .. .... .. . . . . . •... . ... 
Pinteus . . . .. ....... · · . . · · · · · · · · · · 
São Roque .... ..... . .. .. .. ..... . 
A. das Lebres . . . . . . .. ......• ... 
Santo António do Tojal . .. .. . . . 
Palhais .. ... . .. ...... ...... ... .. . 
Zambujal ... .. . .. .. ... .. . .. . . . • .. 
Casainhos ... .. ..... . . . . . . . • . .. . .. 

Frielas .... . .. . . .. . . ...... .. . ... . 
Póvoa de Santo Adrião .... ... . 
Ponte de Friclas . .. .. . .. . . ..... . 

Lousa ... .. .. . .. . . . . •.. .. . . .. .. .. 
Boucal .... ...... . . . . . ... ..... .. . 
Sobreira . . .. .. . .. . ............ . . . 
Montachique ... . . .. ....... ..... . 

Mafra . . . . . . ..... ... . .. ... .. . . . . . . 
Pero Negro , .. .. .. ... . . . . . . . ... . 
Venda do Pin beiro . . .. . .. . . . ... . 
Malveira . ........ .... ... . ... ... . 
E 

. . 
nceira .. . . .... . . ... .... .. . .. ... . 

Gradil .. . ...... . ...... . . .. . . . . .. . 
Vila Franca do Rosário ..... . . . 
Sabugo ..... .. . .. . . . ... . ... . .. . . . 
Frcixial ....... ....... ... ... . .... . 
:\falgas . ............ .... ... .. .. . . 

, 

Por Por 
Regióes Locais 

337 

410 

1.525 

556 

208.238 

2.323 

983 

516 

3.550 

' 

12 
279 -' 2 
36 .. 

:> 

402 
8 

1.525 

170 
377 

9 

207.447 
20 

. 159 
361 
251 

t.021 
102 
377 
69 
77 

19S 
201 
177 
85 
63 

3 

353 
135 
495 

246 
167 
95 
8 

1.734 
374 
26 

621 
81 

388 
312 

5 
n 
:> 
6 



Açcssos na cidade 

Pelo Lumiar 223.474 m. q . ....• 

-'-

Regióes 

1 
Tôrres Vedras 

Caldas da Rainha 

Póvoa da Galega 

Sintra 

! Peniche 

1 

1 

1 . 
Areeiro 

Olivais 

Origens 

Locais 

Tõrres Vedras .. ............... . 
Freixo!eira . . . . . . . . . . . . . . ... ... . 
Livramento ...... ............... . 
Santa Cruz ...... .. ..... . ....... . 
Turcifal ........................ . 

São Mamede ..... .. ............ . 
Caldas da Rainha ............. . 
Lourinhã ... ....... ........ ..... . 
Olho Marinho . ............ .... .. 
Sobral da Lagoa .... ...... .... .. 
Alcobaça .................... . . .. 
Valado de Frades . .......... .. . 
Cadaval ........ . ...... .. ....... . 

Póvoa da Galega ............... . 
l\[ilharado .. . ... . .... . .......... . 
Sobral Montagraço ...... .. . . .. .. 
Sarreira ... . .... . ................ . 
Runa ....... . ... .......... ...... . 
Sapataxia ..... . . ... ........ . .... . 
Montemuro .... . ........ . ....... . 

Sintra ... ..... .. . . . ............ . . . 
Granja ..... .. ............ .. .... . 

Peniche 
Ferrei 

Areeiro 

Olivais 
Da prod. da cidade 97.780 m. q. Lumiar 

••• •••• • • •• •• ••••• •• •• 4 ••• 

L~,~ 
Campo Grande ... ... ...... ... .. 
Lumiar .. ................•.. ..... 
Ameixoeira ..... . ........... . .. . . 

Portela da Ajuda ............ • . 
Caselas .. .. ... ............. . .... . 
Camide ....... ....... ........... . 
Pedrouços .... .. .. ... ...... . .. .. . 

I 
Sacavém 

Sacavém 

Pela Encarnação 46.639 m. q... Póvoa de Santa Iria 
Póvoa de Santa Iria ....... .. • .. 
Via Longa . .......... .... . ..... . 

Vila Franca de Xira 
Alcoentrc . ............. .. .. . ... . . 
Vila Franco de Xira ....... . ... . 
Alhandra . .. . . .......... .. ...... . 
Alverca ......................... . 

Ocupação em m. q. 

Por 
1 Regióes 

410 

2.056 

520 

191 

1.859 

21.924 

28.568 

32.101 

15.187 

28.395 

15.834 

2.410 

Por 
Locais 

289 
79 
21 
19 
2 

5 
716 
570 
319 
45 
53 

340 
8 

206 
8 

151 
39 
10 
43 
63 

119 
72 

346 
1.513 

21.924 

28.568 

20.101 
6.017 
5.983 

521 
28 

13.896 
742 

28.395 

13.198 
2.636 

17 

3 
2.362 

17 
28 



Origens 

Acessos na cidade 

Regiões Locais 

1 
lfargem Sul do Tejo 

Moita .. . .................. .... . 
Montijo ... ...................... . 
Sarilhos .. ... . ............... .... . 
Seixal ...... .............. ...... . 

Pelo Cais do Sodré 42.823 m. q. Almada .... . .................... . 
Coina ........... ......... .... ... . 
Alhos Vedros ... ................ . 
Caparica .. ........ ............. . 

[Cascais 

Cacilhas .. ........... .. .... ..... . 

Cascais ..... .... .... ............ . 
Estoril .......................... . 
Carcavelos ...... . .... • ... •..... . 

1 
Almargem 

AI margem 

Por Benfica 17.929 m. q ........ Sintra 
Granja . .. .. ..... . .. .. . ........ . . 
Sintra ....... . ..... . ...... . . . .... . 

Queluz 
Queluz .. . .. .... .. .. ...... • . .... . 
Amadora ................. ...... . 
Cacem .......... .............. .. . 
Barcarena ........ . . ...... .. .... . 

Algarve 
Olhão ............ ... ............ . 
Albufeira .. ... .................. . 
Arm. de Pera ......... . ...... . . 
I.agoa .......... .. ...... . ....... . 
Moncarapacho ................. . . 
Tavira ............ . ...... . ...... . 
Luz .......... ........... ....... . 
Lagos ............. . .... .. ....... . 
Boliq ueime ........ ....... .. ... . . 
Faro ........... ........... ...... . 
Silves .... ... ................ .... . 
Fuzeta ......... .......... ... ... . 
Poço Barreto ................... . 
Portimão ......... ......... .... .. 
Loulê ........... . ... .. .......... . 

Pelo Ter.º do Paço 8.631 m. q. 

Livramento ........ .. ........... . 
Vila Real de Santo António . .. . 
Alcantarinba ... .' ........... .... . 
Algós ......... ... ............... . 
Sines ............... . .. .. ....... . 

Alentejo 
Ourique 

Setdbal ..... .. ................ ' .. 

1 Margem Sul do Tejo 

Set6bal 
Palmela ... ... ...... .... ... ...... 

Pinhal Novo ... .. ... . .... ...... . 
Alhos V edros .. .... ............. . 
Lavradio .......... . .... .. ...... . 

1
eoina ........ ........ ... ........ _ 

Ocupaç:ão em m. q. 

"' 
Por Por 

Regiões Locais 

42.823 

535 

14.515 

3.106 

308 

S.232 

3 

181 

215 

22.600 
4 174 
4.312 
3.323 
2.818 
4.898 

57 
83 
23 

186 
68 

281 

14.515 

6 
3.100 

108 
186 
10 
4 

704 
2.491 

486 
180 
133 
700 
105 
58 

682 
1.079 

324 
171 
85 

5 
43 

108 
775 
82 
10 

. li 

3 

14 
167 

74 
82 
52 
7 



•. 
Origens 

J\çe5sos na çidade 
Regiões 

Por Algés 2.166 m. q ...•... . .• 

Estrada de Cascais 

1 
Caparica 

Por Belém 1.081 m. q .......... Trataria ........................ . 

Põrto Brandão 

l 
do Norte 

Ramal de C. Serpins 
Por Santa Apolónia 2.959 m. q. 

Linha V. do Corgo ........ .. . .. 

Linha da Beira Baixa 

{Linha de Oeste 

Pelo Rossio 575 m. q . ....... .. 

Linha de Oeste 

1 

Pelo Ent. 
1 

de Santos 706 m. q.-llha da ll!adeira 

1 

... ...... ....... 

Locais 

Valeijas ....... .. ... . ... . ...... .. . 
Laveiras ........................ . 
Carnaxide ..... .. ............... . 
Linda-a-Velha .... ..... ......... .. 
Qu~ijas .. .... ...... .. ..... ...... . 

Oeiras .. .... .... . .... .. .... .. .... . 
Caxias .... ..... ..... .... . ...... . 
Paço d' Arcos .... ........ ....... . 

Caparica 
Charneca 

Trafaria .................. ...... . 

Põrto Bra.ndão ..... ............ . 

Estarreja ........... .... ........ . 
Aveiro ..... . .................... . 
Ovar ...... . . . . ... .............. . 
11 htl\'O ••••..••..••••••••.••••••• 
Avanca ......................... . 
Tõnes Novas .... .. ..... ........ . 

Lousã . ..... .................... . 

Vila Pouca de Aguiar ... ...... . 

AI pedrinha 
Alferrarede 

Caldas da Rainha ............ .. 
Cela .. ...... ....... ... .......... . 
Óbidos ......................... . 
Serra de El-Rei .... ....... ..... . 
Alcobaça ..... ... ............... . 
Valado de Frades ............. . 
Sobral da Lagoa ... .. . ...... .. .. 
Sapataria ...... . . ........ ...... .. 

Barcarcna ....... . ..... .. ....... . 
Amadora ..... .... ....... ....... . 
Colares .... ....... ........ .... . .. 
Rio de Mouro ........... ...... . 
Cacem ....... ....... ....... ..... . 

Caldas da Rainha ...... ...... .. 

Ilha da Madeira .. ...... ....... . 

Ocupação em m. q. 

Por Por 
Regiões Locais 

666 

1.500 

1.028 

21 

32 

2.083 

14 

6 

28 

828 

406 

706 

427 
179 
10 
28 
22 

1.491 
6 
3 

1.009 
19 

21 

32 

411 
55 

1.596 
17 
2 
2 

14 

6 

15 
13 

175 
82 
10 
2 

59 
424 

64 
12 

12 
44 
71 
12 
30 

4-06 

706 



:t. • R epartição - Jlercados 

Entrada de criação na cidade pelo número e espécies de embalagens 
e quantidade de anim ais 

Galinhas Patos Perús Pombos Coelhos Borregos 
~ 

"' .. "' "' "' .;. "' Acessos .à cidade (J ., "' .~ "' .. "' .~ .. .. .. 
"' 'º ~ "''º "'•O ·;; "''º '"'º ·- "''º .. "' .., .. ., .. .. ., .. "' " .... " " "' "' ........ _ 

E :;·; E -·- 6 -·- E :a·:; E -.... E => ·- ·- " ... " > ·- ~.~ ~ ·- e Cll·-

~ 
,.._ o ~·- e .,,_ c o ....,.,, 

< 
.... .,, ....,.,, 

<: 
...,.,, 

<: .... "O < '""'"" <: 
" .. "" "" .. "" 

Por Alcântara (C. F.) : 
Jaulas ........... .. ............................. 1.137 28.965 8 148 67 577 2 90 423 10.945 78 506 o· . - 17 122 12 127 4 20 5 60 143 1.389 1v1soes . •.•.... ......• .••.••.• . .. .... ....••.... - -

'fo tal ... .... ..... .. ........ . ......... , l.IS.4 29.087 20 275 71 597 7 150 566 12.334 78 506 

Pelo Areeiro (C. F.): 

Jaulas ....................................... ... 397 9.830 12 168 54 434 4 150 140 3.800 85 603 o· . - 4 74 13 72 4 24 7 137 48 517 2 8 l VtSOCS , •••. , •.•••• • • • • • • • • • • • · • • · •..•••• , , •••• 

Total ................................. 401 9.90-I 25 240 ;s 458 11 -m 188 4.317 8i 611 

Pelo Cais do Sodré (V. F.): 

Jatilas ..... .. ..... ........ .. . .. ........... .. . ... 100 2.650 1 18 11 88 - - 23 62) 59 374 
D' . -i vi soes . ......... .. ................. .... ...... . - - - - 1 4 1 18 11 11 o - -

T otal .. ...... ........... ....... ....... 100 2.650 1 18 12 92 1 18 34 735 59 374 

Pelo Lumiar : 

Jaulas .......................................... 96 2.386 - - 13 104 - - 33 800 41 328 
Divisões ......... . .. .. .............. . ........... 4 40 3 26 1 4 - - 4 42 1 4 

T otal ... ....... ...... ................ . 100 2.426 3 26 14 108 - - 37 851 42 332 

Pelo Rossio (C. F.): 

Jaulas ........... .... .......... . . .. . . ........... 10.298 249.285 104 1.729 440 3.527 46 1.650 3.490 86.212 1.504 10.48'.> 
Dh·isócs ........................................ 85 769 185 1.060 73 317 109 1.438 1. 197 12.100 34 128 

Total ............. ........ ............ 10.383 250.054 289 2.789 513 3.844 155 3.088 4.687 98.312 1.538 10.613 

p or Santa Apolónia (C. F .) : 

Jaulas ..... .. . . .. ..... ..... . .. ... . ....... .. . .... 8.839 221.669 111 1.885 183 J.440 70 2.626 4.720 114.432 1.262 8.945 o· . - 84 792 112 692 22 85 154 2.255 990 10.412 19 113 1 v1soes .. .•• .. •.. . .• .... •.••..•. • . · ..... •..•... 
Total ................................. 8.923 :U2.461 223 2.577 205 1.525 224 ~.881 5.710 124.844 1.281 9.058 

p elo Terreiro do Paço (C. F.). 

Jaulas ........... .... ........................... 4.756 116.451 44 704 332 2.~~ li 243 1.185 29.15-J 1.591 10.469 o· . - 39 450 58 384 45 213 25 354 378 3.680 17 64 1v1soes ••••.• • ••..•.....•..•••.•... ...... .••••. 
Totai .. . ...... . ............ ... . ....... 4.795 116.901 102 1.088 377 2.747 36 597 1.563 32.834 1.608 10.533 
Total geral ... . .. .......... . .•. .. ... . . 25.856 633.483 663 7.013 1.250 9.391 434 9.0:ll 12.785 274.'2'27 4.693 32.027 

Cabritos 

., 
.,~ U) ·-.... .. -·- E " :.- ·-~:a c 

< (J 

81 734 
30 118 

111 902 

81 705 
20 55 

101 760 

4 36 - -
4 36 

4 36 
3 13 
7 49 

703 6.493 
180 S53 
883 7.:!46 

240 2.342 
34 149 

274 2.491 

272 2.648 
40 166 

312 2. , ,4 
J.692 14.398 



Mercado abastecedor de criação 
1 

Animais e ovos que transitaram 
pelo mercado 

Espécie 

Galinhas ......... . ................ .. ..... . 
Patos ..... . .. . .. .. ..... . ...... . .. ....... . . 
Perús .. . ...... . ............ · . ·. · · · · · · · · · · · 
Pombos ............................. - ... · 
Coelhos . .. . . .. . ... . .. . . ... . .. ....... ... . . 
Borregos ............................. • .... 
Cabritos .................... . .... . ........ 

1 
Ovos .................................... . 

Número 
de 

jaulas 

25.8561 
663 

1.250 
434 

12.785 
4.693 
l.692 

Unidades 

633.483 
7.013 
9.391 
9.021 

274.227 
32.027 
14.398 

1.814.940 



~.· Repar(lção - Jiatado11ro e Indústrias Anexas 

C:O~SUllO TOT,~L 

eonsumo e inutilização de várias espécies abatidas no quinquénio de 1940-1944 

Anos 

19..$0 . •....•.......••.. •.......•• 
1941 .•.••.••.................... 
19-t:l .•..•.•.•..•••...•..•.•.•..• 
1943 .•..•...•........•......•... 
1944 . ........................... 

1 
1 
1 
1 
1 

940 .... . ....................... 
9 ~1 ..................... . ...... 
9.f.2 .•••.••••.•••.•.••.•••.••.•. 
94"3 . •.•.••••.••••.••••..•••••• ' 
944 . .... . ................ ... ... 

Bovinas 1dultas 

.. 
3. .. 
~ 
u 

Quilos 

31.8>15 7.572.391 
23.7-1-0 5.4S6.S.'!4 
4.96Q l.1:!9.3J6 

19.291) 3.983.554 
26.322 5.105.372 

1.522 325.521 
890 195.417 
186 37.875 
793 156.590 

1.717 313.6'8 

-

Bovinas adolt$centes Suina.s 

.. .. 
3. .. 

Quilos 
<>- Quilos .. .. 

~ 
,, .. 

u u 

21.893 1.171.Sll 53.903 4.953.939 
12.9•7 683.632 45.343 4.0J8.0IY.l 
1.07; 57.19• 12.10; 1.279.27~ 

18.657 1.206 345 12.869 1. 29 l .'.l02 
25.$98 J.857.114 29.108 • 2.806.474 

Inutilizações 

108 4.624 371 29.009 
39 1.467 341 25.2ôj 
3 111 40 3.810 

5; 3.553 154 12.58.'\ 
286 16.172 188 14.7~ 

Ovinu e caprln:as Eqüfdea1 ·rotai alittido 

.. .. .. .. 3. .. 
<>-

Quilos Quilos 
<>-

Quilos .. .. .. 
JO 5 .o .. e 
u u 

3~3.463 3.808. 71!2,5 1.270 215.87; 452.376 17.752.SIS,5 
471.007 4.769.S32,5 2.362 410.<1.13 555.39'.l 15.3!>8.214,5 
414.0~ 3.793.U4 3.116 465.608 43;.913 6.Tll.141 
372.858 3.815.651,5 3.101 463.310 426.77~ 10.773.062,5 
399.72t 4.27J.833 3.361 519.730 4$4.413 14.S62.523 

4.362 40.416,5 32 5.74S 6.395 40;.31s,5 
~.785 48.951 49 8. lil 7.lot 2$0.219 
5.363 41.:llh~,5 97 14.066 5.689 97.170,S 
4.568 38.306 74 10.709 5.644 221.746 
6.817 60.o~s.5 115 16.693 9.J 16 421.358,) 



2.ª Reparti~ão - llataclouro e 1odí1strlas Anexas 

Movimento por meses dos pro dutos industrializados 

Coiros e peles Sangue sêco 

Jlo"inas Dovin;1s Bovinas Ovinas Eqüideas 
adultas adolescentes e caprinas Eqülde:1s e ovlnas (kg.) 

?tiescs 
., ., ., ., 
" 

., 
" 

., " ., .. .., 
" 

.., 
" 

.., 
" 

.., 
I? "" " 

.., " .., :! ·;; ~ - ~ ·-- - " - " -e (J) e (/) e (/) e 
w !<l w w 

Janeiro . . .. . .... 1.663 1.381 2.228 1. 574 16.474 22.132 262 
1~·C\'Cl'Ciro ...... 2.008 2.010 2.585 2.468 22.727 16.648 237 
J\·t:irço .. . ...•.. . 2.492 2.932 4.216 4.319 4~.025 32.79'1 303 
J\l>ril . . ...... . . 2.197 2.152 2.692 3.168 34.552 43.015 230 
l'ilaio ..... .. ... 3.295 2.961 3.435 3.409 51.402 55.162 310 
Junho ... . . . . ... 2.723 2.065 2.610 2.124 43.286 33.151 236 
Julho , ......... 2.441 3.269 2.261 3.063 44.620 41.279 254 
A~6sto . . ...... 2.668 2.744 2.791 2.703 50.028 57.176 370 
Sete1ubro ... . .. 1.885 1.128 1.672 l.181i 25.482 12.271 306 
Outubro .. .... . . 2.041 2.246 971 J.990 26.899 41.326 270 
Novcn•bro . . . . . 2.878 3_3;5 460 917 25.J IS 35.282 306 
Oezen1bro .. .. . 1.752 1.969 263 340 21.815 22.382 392 

Totul . .•. :lll.0431 28.212 26.184 27.261 406.62$ •112.61$ 3.4761 

i\Jlovimcnto 
e 

silldos 

aldo de 1943 • . . . . s 
E · ntradO.$ en1 1944 . . 

$01110 •••• ' . 
aíd•s de 19# • .. .. 
aldos para 1915 .,. 

s 
s 

Bovintis 
adultas 

1.1 55 
28.043 
2~.1% 
28.212 

986 

Coiros e peles 

Bovinas Ovitltls adolesceu- e caprinas tes 

1.196 17.700 
26.184 406.628 
27.3SO 424.394 
27.261 412.61R 

119 11.776 

(kg.) 

~ ., ., .;j ., " ., .. " "' " .., :! -o !! "" ·;;; ·- -- .. - .. 
(/) e (J) e (J) w w 

419 9.000 20.435 870 4.595 - 11.313 3.724 833 -
403 15.885 8.500 99$ -
394 12.102 14.187 698 1.703 
117 18.324 16.078 949 1.695 
420 1:>.525 3.623 694 -
214 14.175 20.492 828 -
322 15.561 25.173 1.167 1.143 
317 9.505 4.916 1.038 500 
360 9.612 23.583 878 1.99; 
51 5.436 1;.322 373 1.916 

573 - 9.045 - -
3.5\IO 136.738 16;.144 9.326 l:í.548 

RESUi110 
. 

Sangue sêco 
~ 

Bo\'inas .E:qiiideas 
C 0\'ÍOüS 

E-qi.iidcos 

387 30.831 5.730 
3.476 136.738 9.326 
J.S6J 167.569 15.056 
3.590 lfü.144 13.548 

273 2.425 1.503 

'!'ripa Sebo fundido 
~ 

Bovinas fio\•inas Oo\•inas Oo\•inas 
adultas adolescentes adultus adolescentes 

., ., 
:i 

., 
" 

., 
" 

., M " ., .., 
" 

.., .. "" " 
.., .. 

I? :!! " "" .. .., " :!! !:; 
~ 

~ ·;; !:; - " - " e (/) e c (J) e (J) w w t-'l w 

2.384 2.400 531 688 4.503 5.025 668 396 
2.909 1 -~&t 533 272 5.360 5.095 696 906 
3.671 2.62: 1.020 506 7.351 7.858 J.207 908 
3.233 3.602 753 778 7.$68 5.845 9:1() 890 
4.779 4.350 1.075 1.016 9_55; 8.651 1.386 964 
4.110 4.<ISI 890 517 7.275 8.072 937 1.244 
3.540 4.015 690 790 .6.152 4.526 743 4S3 
3.759 3.232 653 1.101 7.0$1 9.781 920 1.350 
2.648 1.405 44:1 277 4.768 3.668 536 636 
2.832 3 $SI 291 768 7.202 6.71$ 370 726 
4.173 3.901 148 595 9.905 7.088 161 533 
2.568 4.281 71 415 6.331 7.559 64 272 

4-0.606 39.541 7.098 7.723 83.351 79.886 8.60$ 9.308 

1"ripa Sebo fondído 

no,·inns llovinas Bo\'inas · Oovinns Ovlnas adolescen- adolc$Cen-::idul1as 
ICS 

adultas tes e cí.lprinas 
(maços) 

(lll.:tÇOS 
(kg.) (kg.) (kg.) 

2.830 972 6.96í 986 8.0$6 
40.606 7.098 83.351 S.6!~ 62.657 
43.436 ~.070 90.318 9.594 70.743 
39.541 7.723 79.886 9.30$ S,S.015 
:;.8~5 347 10.432 286 12.728 
' 

Ovinas 
e caprinas 

., 
" ., 
"" .;j !:! ;; -e (J) 
t.i 

3.251 3.n2 
3.776 5.645 
4.741 5.904 
3.296 3.658 
5.334 3.240 
3.560 4.723 
4.535 J.782 
7. 149 6.469 
3.912 4. 148 
6.190 5.764 
8.731 5.153 
8. 182 7.757 

62.657 58.015 



• 

• 

• 



• 

TRIBUNAL 

DE RECLAMAÇÕES E TRANSGRESSõES 

MAPA S· ESTATí STI C OS . 



• 

• 

• 



Trlb11nal de Reclama~ões e 'l.,ransgressões 

Actuacão • 

Quantidades --- -
"' "' "' "' "' ~~ 
o ..,_ o "'"' .g"" .. .., o ~~ o ....... 

Natureza dos processos "00 ...... -o- .. .... .. .... ~~ "O .... .. .... -.,, ._.,. - - .,, --~ '3 -.,, ~"" - -.,, - -.,, ._..,. - -.,, e::- ::o"' .. =- ::o • "- ::o"' .. e_ ::o"' .. e_ ::o"' .. e_ .. _,, _ - .. .e.- .. _,,_ - .. ..o- - .. .e- - .. 1941 1942 19l3 19-M "O .. ·- o -o .. ·- o ..., .. o "O .. ·- ~ "O .. -- o ..., .. 
e'" !:; a .... e'- !: E (-4 e'" -~ .... e .. !:: 8 c:: .. .;; E .... e'" -e .... .~ iu CJ = -~ 4.1 

.... -~ (J "' " .:? V 
.. .. .~ (J 

.. .. e. .... o e., o. o o. a. o c.. o. o o. o. o "'- a. 

-
Reclamações contenciosns .. 1.262 741 2.003 1.288 439 1.727 50 233 283 jO 199 229 34 329 363 22 - - - -
Transgressões fiscais .... .. 7.552 2.541 10.095 6.441 4.767 11.208 2.464 4.185 6.649 1.566 3.550 5. 116 869 S.070 8.939 2.905 - - - -
T ransg ressões polic iais . ... 1.889 3. 108 4.997 1.583 2.771 4.354 2'.lS 2.682 2.910 408 2.30~ 2.7 12 358 2.956 3.314 327 - - - -
A utos de tr ansfl r essiio 

pago s voluntari amente 
4.309 4.578 2.680 5.739 antes de distri uuidos ... - - - - - - - - - - - - - - - -

Total ......... 10.703 6.392 17.09~ 9.312 7.977 17.21!9 2.742 7.100 9.842 2.0G4 6.0~3 8.057 t.261 11.355 12.616 3.254 4.30~ 4.578 2.680 5.739 

Recursos interpostos nas diversas natureza de processos 194-0 1941 1942 1943 1944 Total 

{ Coufirmadi. a sentença . . .................. . ............. • ............ 15 3 29 15 23 85 
ntcrpostos pela Càmara .............. ...... ... Revogada n sentença ..... . .. . . . ... ... .... . ...... ...... .............. . 5 - 1 5 2 13 

Pendcn tes ........................ .. . .. ...... . ..... . .. . ............ . . 2 21 20 14 21 -
1 

J 
{ Confir mada n sentença . .... . . . . .. . . . . . .. . .................... . .. . .. .. 36 63 17 15 16 147 

nterposros pelas partes ...... . ...... . .. . . • . ... . Revogada n scntcnçu ........ .. . ..... .... . . . . .. . .. . .. ..... , ... . ..... . . 2 5 li li 7 36 
(' cr1de11tes . .. ... . .. .... .. .. . . . . . . . . . .. .. . . .. . ... • .... . . .... . . . . . . .. . . 5 39 27 26 6 -

l'otais . ..... . .. .. .. .... .. . .. .. . . ........ ... .. . .. . . .. . 65 131 105 86 7~ 281 



Trlb11nal de Reclama-;ões e Transgre ssões 

Reclamações contenciosas 

Processos Quantidades . 
Pendentes para 1940 . ...• . .......•............• . ....... . .... 1.262 - - - -
Distribuídos em 1940 . .................•..........•. •.. ..... 741 - - - -
Pendentes para 1941 ........................•.........••.... - 1.288 - - -
Distribuídos em 1941 .. . . ... .. . ....•............•........•.. - 439 - - -
l:>endentes para 1942 .... ......... ............. ........ ... .. - - 50 - -
Distribuídos em 1942 . ...• . ................... . . . ....... . ... - - 233 - -
Pendentes para 1943 . ......................................... - - - 30 -
Distribuídos em 1943 . .............. . ........ . ............... - - - 199 -
Pendentes para 19# . ..... . .................. . ............... - - - - 34 
Dlstr il>uidus em 1944 ..... . ... ............. .. ........... · · · ·· - - - - . 329 
Julgados em 1944 .•.. { Deferidos .......................... - - - - -

Indeferidos ......................... - - - - -
Pendentes para 1945 . ...... . .....................•..••...... - - - - -

Totais .. ...... ......... .... 2.003 1.727 283 229 363 

Recursos interpostos 1940 1941 1942 1943 
. 

{ Confirmada a sentença ......•............. 13 3 25 13 
Pela Câmara ......... Revogada a sentença ..... ... ............. . 5 - - 3 

Pendentes .. . ..... .. .........•..... ...... .. 1 18 14 12 

{ Confirmada a se11tença .. . ..... .. . . ........ 36 45 5 6 
Pelas partes ......... Revogada a sentença ..................... . 2 - 4 6 

Pendentes .•................ . ..... .... .... 5 14 14 21 
Totais ........ . ................... 62 80 62 61 

Transgressões fiscais 

Processos Quantidades 

Pendentes para 1940 ..............•..................... . ... 7.552 - - - -
Distribuídos em 1940 ....•..•. . .....•••..................... 2.543 - - - -
Pendentes para 1941 ...... . ....... . ........ . .. .. .... . . . . . ... - 6.#1 - - -
Distribuídos em 1941 ....... . ........ . . . .... . . . . . ............ - 4.767 - - -
Pendentes para 1942 . .... . ......................... ... ...... - - 2.464 - -
Distribuídos em 1942 ....... . ....... . ........................ - - 4.185 - -
Pendentes para 1943 . ..... . ......................... .. ....... - - - 1.566 -
Dis tribuidos em 1943 ..... . ....... . .. .. ....... . .. . . .. . . . . . .. - - - 3.550 -
Pendentes para 19# . ........................................ - - - - 869 
Dis tribufdos em 1944 .................................. . .... - - - - 8.0iO 
J 1 ados { Subsistentes ........................ - - - - -ug ............. 1 b'tt - - - -nsu s1s en es .................• .. .. -
Pagos voluntàriamente . .. . .. ...... .. . . ..... .. ..... . •....... - - - - -
Arquivados por outros motivos e juntos a outros processos - - - - -
Pendentes para 1945 .....••.•........•.........•....•••..... - - - - -

Totais ....... ............... 1.0095 11.208 6.649 5.116 8.939 

Recursos interpostos 1940 1941 1942 1943 

{ Confirmada a sentença . ................. .. 2 - 4 21 
Pela Càmara ... . ..... Revogada a sentença .......•............ . . - - 1 -

Pendentes ........•....................... 1 3 2 2 

{ Confirmada a sentença . . ... . .... . ......... - 18 13 9 
Pel as partes . . . . .. . . . Revogada a sentença .. . . . ................ . - 5 8 5 

Pendentes . .. ....... . .. . •.... . .. . ..... . .. . . - 25 11 5 
Totais ........ . ................ .. . 3 51 39 23 

- -- -
- -- -- -
- -
- -- -- -- -
316 -
25 -- 22 

341 2:l 

1944 Total 

22 76 
1 9 

14 -
12 104 
6 18 
6 -

61 207 

- -
- -
- -- -- -
- -
- -- -
- -
- -

5.118 -
609 -
296 -
li -- 2.905 

6.034 2.905 

1944 Total 

1 9 
1 2 
7 -

4 44 
1 19 

- -
14 74 



Tribunal de Reclama~ões e T1·ansgressões 

Transgressões policiais ou criminais 

. 
Processos Quantidades 

Pendentes para 1940 ............................. .. .. . .. .. .. 1.889 - - - - - -
Distribuídos em 1940 ...... . ..........•.•..•... .. ..... . ...•. 3. 108 - - - - - -
Pendentes para 1941 ........... ...... ....... .... . ........ . . . - 1.583 - - - - -
Distribuídos em 1941 .................... . .. .. .. . ........... - 2.771 - - - - -
Pendentes para 194 2 ............... .. ........... . . ..... .. . . . - - 228 - - - -
Distribuldos em 19+2 ...... ............... . ................. - - 2.682 - - - -
L•edentes /cara 1943 •..• ..................................... - - - 4-08 - - -
Distribuí os em 1943 ................ . ....... ............... - - - 2.3041 - - -
Pendentes para 1944- . ..... . ..... . ..................... . ..... - - - - 358 - -
Distribuídos cm 1944 ....................................... - - - - 2.956 - -

Julgados ............. { Condenados ..................... . .. - - - - - 938 -
Absolvidos ......................... - - - - - 1.744 -

Pagos voluntàriamente .......................... .. ......... - - - - - 289 -
Arqui,·ados por outros motivos ou remetidos a outros tribunais - - - - - 16 -
Pendentes para 1945 ........ . .......................... ..... - - - - - - 327 

Totais ......... . ............ 4.997 4.354 2.910 2.1121 3.314 2.9871 327 

Recursos interpostos 1940 1941 1942 1943 1944 

{ Confirmada a sentença .. . . . . . ... .. .. ........ . .... - - 2 - -
Pela Câmara ........• Revogada a sentença ....... . ..................... - - - 2 -

Pendentes . . ................. ..... ... .. . ....... .. - - 2 - -
{ Confirmada a sentença . .... ..... .. . ... . . . ........ - - - - -

Pelas partes ....... .. Revogada a sentença ..... . ...... . ................ - - - - -
Pendentes ............ . ........ . .. .. .. ... ....... . - - - - -

T . ota1s ... ..... .. ..................... . ... . - - 4 :.! -
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POLfCIA MU. NICIPAL 

MAPAS ESTATfSTICOS 

• 



• 

• 

• 



Inquérito sôbre construções 
clandestinas 

R e f e rido a 194 4 

Rendas que pagam por habitação 
~ 

Construídas 
-. 

Rendas Ante- Poste-
riormente riormente 

a 1933 a 1933 

10 a 20i00 . . ............ ............. ... 1.317 37 
21 a 35$00 ..... ... ... . ................... 706 2 
36 a sosoo .. •. ............... .. •........ 1.237 2 
51 a 80$00 ... ........... ... .. .... ..... .. 1.775 3 
81 a l 00$00 . ..... ................. .. •. . .. 798 1 

101 a 150$00 . •...• •... . ............. ..... . 703 2 
151 a 200$00 . ........ . ... .. .. . ..... ........ . 97 -
201 a 250$00 . .......... . . . . . ..... .. ........ 19 -
251 a 300$00 . ... ...... .......... . . . .. • .. .. 5 -

Construídas anteriormente a 1933 

HABITACÁO 
• 

Condições de Salubridade 

Com esgbto •••••••• 
S em e-gôto ... . ... . 

Habltaples - , _ _ 1._s62 _ _ j .... 
Piso térreo ........ . 
Pis•> madeira ••.•.•. 
Piso mosaico •.• • ••• 
Satisfatório ..•••••• 

4.618 
2.744 
1. 114 
6.142 

106 
651 

4.~27 
2.184 

Número médio 
de divisõe~ 2,7 
por fam!lla. 

Deficiente ..... . ... . 
Muito deficiente ..•• 

Número de habi­
tantes por di-
visá~ excepto 1,6 
W. 1...., banho 
e dispensa. 

Construídas posteriorm ente a 1933 

HABITACÁO , 
Condições de Salubridade 

Habltaplas - 1 

Com es~õto........ 13 
Sem esgôto • . .. . .. . 103 
Piso térreo. . . . . . .. • 104 
Piso madeira • . • . . . . 12 
Piso mosaico ...... . 
Satisfatório . . . • . . . • 3 
Dcficie11te .. • .. .. • .. 13 

116 1 .... 

Muito deficiente.... 100 

Número mP.dio 
de divisóes 1,2 
por famllla. 

Número de habl­
t~nJes por di-
visa~ excepto 3,6 
W. 1...., banho 
e dispensa. 

t 8 



Inquérito sôbre con struções cl andestinas 

Refe rido a. 1 9 44 
r 

Areas de ocupação e serventia das construções 

Áreas de ocupação 
1 

Construidas -
Construções -... ., ., -- - o 

= e -
Total Ser,•entia das con~truçóes " °' o 

8"' º"' ... 
... :;i ;:::~ °' Anteriores Posteriores .g- o°' E .,..-

a 1933 a 1933 ::; "' Q; CI ·::> 
.... - z 
= "' < ~ 

154.541,18 1.061,32 155.602,50 Habitação .............................. , . 7.362 11•6 7.478 
1.072,15 58,70 1.130,85 Arrecadaçáo de alfaias agrícolas .......... 35 5 40 

25.475,71 1.099,65 26.575,36 Arrecadação de materiais diversos ...... .. 1.201 21 1.222 
6.229.80 66,80 6.296,80 Cav, Estab., Capoeir., etc ......•........ 287 6 293 
2.486,01 - 2.486,01 Estabelecimentos de mercearias e vinhos 51 - 51 

191 - 191 Estabelecimentos hortícolas e peixarias ... 6 - 6 
1.592,83 - 1.592,83 Outros estabelecimentos ..•..•.......•.•.• 28 - 28 
3.985,44 581,35 4.566,79 Oficinas .... ....... . ... ....... ............ 92 6 98 

646 - 646 Sociedades de recreio ......... .. ......... 18 - 18 
888,65 41,56 930,21 Vagas . .. . .. ......................•....... 47 4 51 

Agregados familiares Mêdia 
dos vencimentos 

(sua composição) mensais por agregado 

Construções Construções ---Composiçao Aoterio- Posterio- Anterio- Posterio-
res res res res 

a 1933 a 1933 .. a 1933 a 1933 

1 pessoa .......... 419 10 339$32 305$ 
2 pessoas ......... 1.282 22 435$67 496$66 
3 pessoas ......... 1.556 17 519$85 558$14 
4 pessoas ...... .. . , 1.416 16 633$95 527$80 
5 pessoas ..... .... 1.0.:.8 19 673$79 544$30 
6 pessoas . .. .. . ••• 7'27 12 821$27 685$33 
7 pessoas .... .. ... 419 5 842$42 541$20 
8 pessoas ........ . 498 15 1.077$06 844$16 

Anteriormente a 1933 Postel'iormente a 1933 

Com 1 Sem 
vencimento vencimento 

Com Sem 
vencimento vencimento 

6.974 1 401 106 
1 

10 

• 



Inquérito sôbre construções clandestinas 

R e f e rido a 1944 

Tipos de construçáo 
</) - ... 

Construidas S'º o"" ...., 2 -Freguesias o </) 

Anteriormente a 1933 Posteriormente a 1933 
... e ., o 
Eu 

""' </) 

Alvenaria! Madeira ' AI \'enarial Madeira 1 
z "' 

Lata Lata 
.., 

Ajuda .·- ··············· ··· ······· · ·· 254 173 11 2 8 - 44S 
A càntara ....................... .. .. 50 56 2 - 3 - 111 
1\.11jos~ ........ ... ....... . . .......... 22 25 - l 1 - 49 
Arroios ....................... .. ...... 142 33 - 3 13 l 192 
Beato ...... ........................... 134 301 4 1 14 - 454 
Belém ... ... . ........... ... ..... .. . .. 8 82 - 8 5 - 103 
Denfica ...... ........................ 115 103 4 - - - 222 
Campo Grande .......... . ........... T/5 223 10 3 8 - 519 
Carnide . ............................ 22 37 - - - - 59 
Castelo ....... .... .... ......... ... .. 4 25 - - - - 29 
Charneca ............................ 130 45 7 6 . 

' 2 195 
Graça ........... . .... ..... . ........ ... . 1 10 - - - - 11 
Lapa .................................... 1 19 - - - - 1~ Lumiar . . .. ....... . . . ................ 50 113 2 1 4 -
Monte Pe·dral . ... ..... ..... ..... ... .. 501 323 5 2 6 - 837 
Olivais .... . ............................. 434 501 6 9 10 - 960 

1 Penha de França ......••.•.......•.. 298 373 8 A 20 702 ~ -s. Sebastião ..... ... .•............•.. 1.860 439 ' 1 9 - 2.314 
Sanca Isabel ... ..... . .... . . , •........ 1.395 426 20 4 3 - 1.848 
Santos .. .. ........ .... .... .. ..... . ..... 30 10 - - - - 40 
Socôrro ......... .. ....... .... ..... . ... - - - - 1 - 1 
S. José ..... ........... .............. . - - - - 1 - 1 

Somas ...•......... j.T26 3.317 84 44 111 3 9.285 

• 



Inquérito sôbre construções 
clandestinas 

Referido a 1. 944 

eonstruídas anteriormente a 1933 

AGREGADOS FAMlLlARES - CONSTITUi"CÁO 

Casados . . . .. . . 9.178 

Em mancebia.. . 8.972 

Viuvos • • . • • . • • • l .S78 

Divorciados • • • • 25 

Solteiros...... . 2.238 

' 

Filhos i;:emmmo •. 
{ 

I\Iai"ores { Masçu!ino .• 

Menores { C/+10 :mos 
C/-10 anos 

{ 

Maiores { M.• asculino .• 
Filhos Feminino .• 

Menores { C/+10 anos 
Cf-10 anos 

{ 

Maiores { Mas~ulino •• 
F ilhos Feminino .. 

Menores { C/+10 anos 
C/-10 anos 

{ 

l\ialores {Masculino • • 
Filhos Feminino .. 

Menores { C/+10 anos 
· Cf- 10 anos 

{ 

.Mai.ores { Mas~u!lno •• 
Filhos Feminino •• 

Menores { C/+10 anos 
C(- 10 anos 

Total de habitantes 

80.241 

470 
380 

4.0:.!3 
2.969 

132 
103 

1.710 
1.720 

199 
168 
809 
351 

1 
2 
7 
4 

31 
25 

191 
157 

e onstrurdas posteriormente a 1933 

.. ~ 
AGREGADOS F JU.ULIARES - CONSTITUICAO • 

Casados. . . . . . . . . 88 

Em mancebia. . . . 110 

Viuvos...... .. . . 16 

Divorciados , •..• 

Solteiros...... . • 21 

{ 

Maiores { Mascu!ino • ••• 
F "lhos Femlntno • ••• 

1 Menores { Cf+IO anos .• 
C/- 10 anos .• 

Filhos Feminino ..•• 
{ 

.Maiores { Masculino .... 

Menores { Cf+ lO anos .. 
C/-10 anos .. 

Filhos Femmmo •••• 
{ 

i.'llaiores { Masçu\ino ...• 

Menores { Cf+lO anos .. 
C/-10 anos •• 

F ilhos Femmmo •••• 
{

Maiores { Mas~u!lno ••.• 

Menores { Cf+lO anos •. 
C/-10 anos •• 

Filhos Feminino .... 
{ 

Maiores { Masculino •.•• 

Menores { C/+10 anos .. 
C(-10 anos •• 

Total de habitantes 

• 

7 
2 

47 
49 
2 
3 

54 
75 

1 

6 
5 

2 

8 
7 



Inquérito sôbre construções 
clandestinas 

Referido a 1944· 

Habitantes por profissões 

Designação 

Alfaiates ... .... ..... • ....... . .. .... _ ....... . 

Construções 

Ante­
riores 
a 1933 

Poste­
riores 
a 1933 

-
Ambulantes ......... . ...... . ........ -....... . 

34 
1.230 53 

Barbeiros ......... . .. . . ...... . ...... ~ . . , .. .. . 
e . t . . arpm e1ros . . . . • .......... . ... . ............ 
Carrocciros ............ . . _ .... . . ........... . 
Comerciantes .. . .... .. .... •......... _ ....... . 
Empg. ° Comércio . . ... . ....... . : .......... . 
Empg.• na C. P. . ... . . ... .. . ............. . 
Costureiras .. ... .. .. ... . ....... . .. . . . ..... .. . 
Descarregadores .. ... ........ . .. .. . .... ... .. . 
Domésticas . .. ... ........................... . 
Electricistas . . ... .. .. ..................... .. . 
Empg. • na Carris ... ............ .. .. . . ... . . 
Escriturários .... . . ........ . . . . .. ........... . 
Estudantes ... . ....... .. ................... . . 
Estufadores ......... .. .... . . ............... . 
Estucadores .... . . . ........ ...... .. ... ...... . 
Guardas da P. S. P. . .. . . . .... .......... . . 
Guardas da G. N. R. . .... .......... .... . 
Guardas Fiscais ........................... . 
Impressores ................................ . 
Marceneiros ................... . ............ . 
Marinheiros ... . ... . ..... ............ ........ . 
Motoristas .. . .. ..... ........ . ............... . 
Niq ucladores .. .. . ...... . ................... . 
Operários .. . ..... ... . . . .. .. ................. . 
Padeiros .. . .... .. .. . .............. -......... . 
Pedreiros ... .. .. . . . ....... . ......... . ....... . 
Pintores . . .. . ....... . ......... .... ... ... .... . 
Polidores ... . .... . . ..... .. . ............. .... . 
Proprietários .. .. . . .. ........ . . ... . . .... . ... . 
Sapateiros .... .... . ....... ... ....... . ...... . . 
Serventes .... ......... .. ............. . ...... . 
Serralheiros ... .. . . . . . . . . ........ . . . .. .. ... . . 
Soldados ... .. . ....... . .............. . ...... . 
Soldadores ..... ... . •...... .............. .... 
Trabalhadores ........... . .... ... . .. ... . .... . 

60 
167 
97 

104 
295 
179 
374 
85 

7.399 
52 
66 
37 
34 
22 
54 
87 
62 
8 

61 
43 
62 
86 
12 

2.032 
102 
465 
234 
49 
4-0 

273 
105 
464 
21 
91 

4.330 

-
1 
5 
1 
2 
1 
2 

-
93 

1 
1 

---------
1 
3 
1 
8 

-
6 
2 

-
1 
3 
2 
4 
1 
5 

54 

Anteriormente a 1933 Posteriormente a 1933 

Empregados 
Desem-

pregados Empregados 
Desem-

pregados 
~ 

o o o o 
"" \<O ':: "" 6~ = ~ i= "' E :2 - "' O<:: .. e:: O<:: <><:: ue V) o ue V) e ... c. e. c. c. 

o o o o 
'l!'J "" "" "" =~ e z: =~ 

_.,, 
C-J> 

Oc,:::; .. <:: º "" ~<:::: ue V) e ue V) o 
'"' e. c. Q.' Q. 

• 
5.805 707 87 762 48 109 5 10 

' 
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COMISSÃO ADMINISTRATIVA DOS ·BAIRROS 

DE CASAS DESMONTAVEIS 



• 

• 

• 



N·os têrmos do Regulamento desta Comissão Administrativa, a:provado em 
sessão de 22/10/ 1942, temos a honra de submeter à apreciação de V. Ex.ª a 
Conta de Gerência do ano económi.co d~ 1944. 

Execução orçamental 

O movim1enito ide r:eceitas e ·despesas ida Com·issão, duran-te o ano, é esque­
màticamente traduzido <la seguin'te forma: 

Saldo de 1943 . . . . . . 44.140$00 
Receitas cobradas . . . . . . . 528.420$10 

------
Soma. . . . . . . . . . 572.560$10 

Despesas pagas .. . . . . . . . 517 .883$62 
-------

Saldo .. . . . . . . . . . . . . 54.676$48 

Dêstie saldo, a quantia <le 44.240$00 cor.responde à importânçia das rendas 
do mês de Janeiro .de 1945, arreca<ladas ainda em Dezembr-0, pelo que o 
saldo efectivo, a entregar na C. 1\II. L., nos ·têmnos reguilamentaxes, é apenas 
Esc. 10.436$48. 

Esta eX!plicação é a mesma por que apresentamos como saldo de 1943 a 
quantia de 44.140$00. De facto, êsse saldo foi de 59.079$40, mas <lêste total, 
e como no passado relatório se explicou, apenas 44.140$00 transitaram nas 
contas da Comissão, tendo sido entregue na Câmara a diferença de Escudos 
14.939$40. 

A apresentação dos mapas que acoanpamham êste relatório, sendo em 
tudo semelhante à do ano anterior, dispensa grandes comentários, pela sua 
simplicidade, com a vantagem de mooter o mesmo critério e seqüência, faci­
litando assim as comparações futuras. 

Destacaremos entretanto alguns dos pormenores que reputamos mais ne­
cessários. 

No orçamento, a receita foi previsita em Esc. 524.800$00. A cobrança foi 
de Es-c. 528.420$10, verificando-se as.sim wn excesso de cobrança de 'Esc. 
3.620$10: 

Orçamento . . . . . . . . . 524.800$00 
·Cobrança . . . . . . . . . . 528.420$10 - -----

Excesso de cobrança . . . . 3.620$10 



Como fàcilmente se verifica êsse excesso é essencialmente resultante do ren­
dimento dos mercados, cuja previsão, como ·medida de prudência, continua 
sendo inscrita com relativa segurança. · 

A despesa., também orçada em 524.800$00, atingeu o montante de Esc. 
517 .883$62, dando uma economia orçamental de 6.916$38: 

Orçamento . . . . . . . . . . . . . 524.800$00 
Efect>uado .. . . . . . . . . . . . . 517 .883$62 

- - - ---
Diferença . . . . . . . . . . 6.916$38 

Para a determinação da economia efectiva, devemos no entanto -deduzir 
a quantia de Esc. 104$00, de consignação <le :receitas, dado que esta despesa 
não depende de inscrição orçamental ou critério de aidministração, mas unica­
mente da cobrança efectivamente arrecada.:da. 

Em resurno, .a despesa efectuada: teve o seguinte deStino: 

Encargos de amortização dos Bairros 
Pessoal ....... . ...... . ....... . .. . 
Expediente e impressos .......... . 
Obras de conservação ........... . 
Luz, água e limpeza ............. . 
Abôno de família ............... . 
Subsídio à C. A. S. . ............ . 
Receitas consignadas .. .......... . 

375.678$20 
41.760$00 
2.494$25 

18.023$30 
69.831$87 
3.400$00 
6.000$00 

696$00 
--·----

Total . ........ ....... . 517.883$62 

Deve porém notar-se que, pelo que diz respeito à conservação dos Bairros, 
que a esta Comissão tem merecido a melhor atenção, a despesa efectiva não 
foi apenas a de 18.023$30, apontada. De facto, além das obras efectuadas em 
conta do orçamento ordinário desta Comissão, autorizou V. Ex.!\ a realização 
doutras, em conta dos saldos de anos anteriores, entregues na Câmara. 

No. ano de 1944 as despesas dêsse género sornaram Esc. 38.050$00, pelo 
que a despesa realmente efectuada na conservação dos dois Bairr<>S foi de Esc. 
56.073$30. 

Finalmente, além <las despesas ind.icadas, autonizou V. Ex.ª o pagamento, 
em· conta dos saldos dos an'Os anteri.ores, ida. quantia 1d'e 39.362$00, à Compa­
nhia das Aguas dle Lisboa, dievid.a ipelo consumo de água no Bairro da Boa 
Vista desde o ano de 1,941. 

Com êsse pagamento esgotou-se totalmente êsse saldo. 

Movimento de Secretaria 

Duran•te o ano de 1944, o movimento <le secreta.ria foi -0 seguinte: 

Requerimento.s entrados ped!ind-o moradias .... . ... . .... . 640 



dos quais: 

Deferidos .. . .. ... : . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 26 
Indeferidos, por não terem habitado casa man<m.da 

demolir pela Câmara . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 253 
Aguardando vaga . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . . . . . . . . . 361 

Pretensões apresentadas pelos inquilinQS . . . . . . . . . . . . . . . . . 160 

das quais: 

Deferidas . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 103 
Indeferidas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 46 
Aguardando oportunidade . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 11 

Ofícios expedidos por esta Comissão 
Ofícios reoeibiid<>s por esta Coanissã·o 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
• 1 • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Movimento de habitantes 

798 
150 

H abitam a-ctiualmenlte os Bairros 986 famílias remio, até ao presente, o 
movimento sido o seguinte: 

F amíl.ias entradas .. .. . ... . .. . 
Famílias saídas ............. . 

1.367 
381 

Propriamente no ano de 1944, o movimento foi: 

Famílias entradas . . . . . . . . . . . . 23 
Famílias saídas .... ....... ... · 23 

' . aas quais: 
Voluntàriamente . . . . . . . . . . . . . 10 
Por faltas cometidas . . . . . . . . . . 13 

Considerações finais 

•Continuamos a julgar «ia maior opor.tunidadre, confomne já foi salientado 
em anteriores relattór~os, :a construção, em qua•lquer dlOB Bairros, de: 

- Um pavilhão destinado simultâneamente à educação física dos rapazes 
e rap.arigas, oficinas de trabalho para aquêles e a festas; 

-Uma creche,..ja.rtlim; 
-Um balneário; 
-U·m campo de jogos; e 
-Uma cozinha suficiente para a preparação de 700 sopas; 

bem como a solução do problema de transportes, mormente no que diz respeito 
ao esta:belecimento de «carros •para operários» nas carreiras de Benfica e Lu-

2 
B J 

miar, da Companhia Carris de Ferro de Lisboa. 



De5ejamos m ais uma vez salientar a forma criteriosa e aJtamentie eficaz 
pela qual a Comissão de Acção 'Social dos Bairros Municipais tem continuado 
a exercer a sua missão que •tantos benefícios, materiais ·e morais, traz para 
os moradores dos Bairros . 

.Antes de encerr.aronos êste rel'.aitório não podemos deixar de m anifestar 
o nosso regosijo por vermos em vias de solução o problema <la transição para as 
cccasas económicas» dos moradores dêstes Bairros. 

De facto, foi já publicado nos jornais o texto do decreto a publicar pelo 
Ministério das Obras Públicas e Comunicações e no qual se prevê que os mora­
dores dêstes Bairros terão preferência na ocupação das moradias da classe A, 
das casas económicas construídas nos têrmos do decreto-lei n.º 23.052. 

E ·por último pedimos vénia para manifestar a V. Ex.ª, Senhor Presidente, 
o nosso vivo agradecimento pela gentileza do apoio· que V. Ex.n. sempre se 
dignou conceder-nos e pelb interêsse com que V. Ex.~ tem acompanhado os 
traballhos relacionados com a vida ·desta Comissão, facilitando d<>s· Serviços 
l\1unicipais a cooperação, tão útil e valiosa, que nos tem sido dispensada. 

Para todos a nossa gratidão. 

A COMISSÃO ADMINISTRATIVA, 

(aa) Dr. Manuel Ribeiro do Espírito Santo Silva. 
Dr. José Coelho da Fonseca. 
Tenente Francisco Dias Soares da Cunha. 
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-

JANEIR O 

1 - 8 lbado - Te1>e 
grande brilhantismo are• 
cepção dada pelo Chefe 
do Estado em Belém. 

4 - Terça-feira - No 
sea gabinete do .l'\inis ... 
tério do Interior, faleceu 
inesperadamente, o Dr. 
r\ár io Caes Estel>es, se ... 
cretárfo geral daquele 
departamento do Es~ 
tado e Director Geral da 
fidministração Po l í t ica 
e Ci,,il. 

9 - Domingo - Foi 
inaagarada, oficialmente, 
a fábrica de gás da r\a ... 
tinha, com a assistência 

4 - Sezta·feira - 1\ 
C. M.. L., em coniormf .. 
dade com o Decreto .. 
.. lei n. 0 :Sõ.514 e mais te .. 
gislação em "igor, conce ... 
deu a pensão mensal de 
2.750$00 à 1>ia\?a e fi., 
lhos do Eng . Gomes de 
l\morlm, ex-chefe de Re ... 
partição da Câmara r\a ... 
nlcipal de Lisboa e morto 

de membros do Go1'êrno 
e do P r esidente da Câ· 
mara r\anlcipal. 

23 - Domingo - Com 
a presença dos Srs. Pre .. 
sldente da Repáblica e do 
Conselho, r ealizocr-se a 
cerimónia da inaa guração 
do Bairro económico da 
r\adre de Deus. 1\ mesma 
lnaagaração õSsistiram o 
Sr. Ministro interino das 
Obras Páblicas, os Srs. 
sabsecretários de Estado 
das Obras Pcíblicas e Co­
municações e das Corpo· 
rações, o P residente da 
C. l'\. L. ,_etc .. 

FEVEREIR O 

no trágico desastre qae 
'1itimoa o l'\inistro Doar .. 
te Pi'lcbeco. 

24- Quinta-feira - Re,.. 
abria a 1\ssemP.leia Na .. 
clonai. 

25 - Sexta-feira - Che­
garam à estação de 1\1 .. 
cântara, di"ersos diplo ... 
matas, jornalistas e com­
batentes americanos, 

24 - Segunda-feira -
Falecea o eminente polí• 
grafo Dr. l\gostinho de 
Campos. 

26 - Quarta-feira -No 
estaleiro da 1\dministra ... 
ção Geral do Porto de 
Lisboa, odjadicado à 
c. a. f., toi lançado à 
ágaa o nO\?O ªª"io-motor 
«São r\acário "• tendo 
assistido a êste acto o Sr. 
Presidente da Repáblica, 
membros do Go"êrno, 
P residente da Câmara 
l'\a nieipal de Lisboa e di .. 
'1ersas entidades of!ciais 
e particalares. 

"indos do sal da· Frariça, 
qoe ioram trocados por 
igaal ndmer o de alemães. 

26 - Sábado - No 
pátio do Go"erno Ci\?il 
foram desceradas, pelo 
Sr. l'\inistro do Interior, 
lápidas e"ocati"as dos 
nomes de õ4 agentes da 
P. S . P., mor tos ao ser.. 2 g 

7 \?iço da ordem. 
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t - Quarta-feira - No 
sea gabinete de Preslden .. 
te da C • .M. L. o Eng. Ro .. 
drlgaes de Car'Oalho, ao 
deixar o cargo de Presi .. 
dente Sabstltato do ria .. 
nicíplo, despedia-se do 
fancionalismo manicipal. 

8- Segunda-felra - Ho 
Salão Nobre dos Paços 
do Concelho e com a pre .. 
sença do Ex.mo ritnistro 
do Interior, Go'Oernador 
Ci'Oil de Lisboa e oatras 
altas indil)fdaallda1es, foi 
dada posse ao Ex.mo Sr. 
Tenente .. coronel Sal'Oa• 
çõo Barreto do cargo 
de Presidente da Câmara 
.l'\aniclpal de Lisboa. 

9 - Quinta-feira - O 
Presidente da C. ri. L. 
recebea os camprlmen .. 

M A R ç o 
tos do grapo «1\migos de 
Lisboa». 

12 - Domingo - Sôb a 
presidência do Sr Te· 
nente-Coronel Sal'Oação 
Barreto foi descerrada 
ama lápida, no prédio sito 
na Roa dos f\.rameiros, 
tornejando para a Raa da 
1\lfândega, em homena .. 
gem à memória de João 
Pinto de Car'Oalho 
(Tlnop). 

16 - Quinta-feira - 1\ 
Câmara .M anicipal reu ... 
nfa .. se, pela primeira 'OCZ, 
sôb a presidência do Sr. 
Tenente .. Coronel Sal11a., 
ção Barreto • 

23 - Quinta-feira - O 
Sr. Tenente-Coronel S11l-
1'açiio Bõrreto, presiden .. 
te da Câmara rianic!pal 

de Lisboa, recebeu as n1 .. 
recções do Jardim Zooló· 
gico e das Com panhlas 
Retinidas Gás e Electrlw 
cidade, qoe lhe apresen­
taram comprimentos pela 
soa nomeação. 

24 - Sexta-feira - O 
Chefe do Estado presidia 
à inaagaraç~o do 1. º Con .. 
gresso Nacional das Crif .. 
xas Económicas. 

25 - Sabado - Passoa 
o 16. 0 o.ni'Oersário da elei .. 
çao, vara Presidente da 
Repdbllca. do Sr. General 
flntr)nio Óscar de Fra· 
goso Carmona. 

80 - Quinta-leira - O 
Presidente da Câmara ,,i ... 
sitoa a Repartição dos 
Ser\?iços Culturais e o 
l'\asea da Cidade. 

A B R 1 L 
8 - Segunda-feira -

Com a assistência do 
Chefe do Estado, Car .. 
dial Patriarco, Presiden· 
tes da f\ssemblela Nacio .. 
nal, Camara Corporatl'Oa 
e Câmara l'\anlcipal de 
Llsbo11, e outras altas ln· 
di'J ida alidades, foram 

t - Segunda-feira - 1\ 
Câmara l'\anlcipal de Lls· 
boa, em colaboraçfio com 
di'Oersas emprêsas, dedJ .. 
con ao operariado dõ ca .. 
pital, espectácalos cine-­
matográficos e teatrais. 

8 - Quarta-feira - O 
Chefe do Estado inaaílª" 
rou, no Parqae de ra .. 

Inaugurados, na escada· 
ria nobre do Palácio da 
Pissemblela Nacional, os 
paineis decorati'Oos, da 
aatoria de l'lartins Ba ... 
rata. 

16 - Sabado - Passoa 
o 16.º ani'Oers6rlo da ln .. 
vestidara nas altas fan .. 

M A o 
lht11'ã, a Exposição de 
Ü\?inos. 

13 - Stbado - Foi 
inaagarada, pelo Sr. Pre .. 
sidente da Câmara, no 
riusea Rafael Bordalo 
Pinheiro, a Exposição co­
memoratiua do centená• 
rio do escritor teatral 
Soasa Bastos. 

ções do Chefe do Estcdo, 
o Sr. Genertil 1\ntónlo 
óscar de Fragoso Car .. 
mona. 

19 - Quarta-feira - O 
Sr. P residente da Câma ... 
ra 11isitou a sede do Ba>1 
tal'1ão de Sapadore s 
Bombeiros. 

17 - Quarta-feira-Sôb 
a presidêncin do Sr. Te .. 
nente.,Coronel Salt>ação 
Barreto, estando presen ... 
tes altas indl'Oidaalidades, 
foi homenaglada a memó· 
ria do sábio Dr. José 
Leite de Vasconcelos, 
descerrando-se ama lá· 
plda no prédio n. º 40 da 



Raa D. Carlos l'1asca .. 
renhas. 

20 - Sábado - Com a 
assistência de Saa Ex.• o 
Sr. Presidente da Repá .. 
blica, toi inaagarada no 
Parqoe das Necessidades, 
o V Exposição Nacional 
de Floricultora. * tto Palácio das Gal .. 
'l)eias. com a presença do 
Sr. S a l>secretá ri o da 
.1\gricaltara, Presidente 
da Câmara l'1anicipal e 
oatras altas indi\?idaali­
dades. foi inacrgarada a 
II Exposição almagem da 
FlôrQ. 

24 - Quarta-feira-Com 
a presença no Chefe do 
Estado, membros do Go .. 
nêrno, Presidente da Câ .. 

J 
10 - Sãbado - O Chefe 

do Estado lnaagoroa so· 
Ienemente o Estádio Na .. 
cional, com a assistência 
de membros do Go\?êrno 
e do Corpo Diplomático e 
ama maltidão de cêrca 
de 60.000 pessoas. 

20 - Terça-feira - O 
Primeiro Em baixado r 
dos Estados Unidos, Sr. 
Henry Nor\\?eb, apresen• 
toa as soas credenciais 
ao Chefe do Estado. 

22 - Quinta-feira - se .. 
guia para a colónia de 
férias e• Presidente Car .. 

J 
15 - Sãbado - Par· 

tia, como Legado Pon• 
titício, para as Terras 
do Impér io, o Senhor 
Cordial Patriarca de Lis .. 

mara 1'1anicipal e oatras 
altas indi'l)idaalidades, foi 
inaagarada, no Parqoe 
de Palha\?ã a Feira Popa .. 
lar de Lisboa. 

26 - Sexta-feira - fo .. 
ram distribaídos os pré .. 
mlos aos concorrentes da 
V Exposição Nacional de 
Floricaltora. 

27 - Sábado - Com a 
presença do represen" 
tante do Cht>fe do Estado, 
l'\lnislro da Edocação Na" 
cional, Presidente da Cã .. 
mara l'1unic:lpal e outras 
altas indh,idoalidades, Yoi 
inaugurada, na l\l?enida 
da Liberdade,. a feira 
do Li11ro. 

28 - Domingo - l\s co .. 
memorações do «28 de 

l'\aio» foram re17estidas 
de grande brilhantismo, 
tendo o Chefe de Estado 
dado recep<;ao no Palácio 
de Belém. * No Salão Nobre do 
Pal~cio das Exposições 
do Parque Eduardo VII, 
realizoaMse o banqaete de 
confraternização dos ofi .. 
ciais da guarnição militar 
de Lisboa e das 17árias 
regiões militares do país, 
da 1\rmada e da Guarda 
Nacional Republicana. * Foi in11agurado pelo 
Sr. Presidente da Repá .. 
blica o \? la doto «Duar te 
Pacheco», sôbre o Va l,e 
de Rlcântara, ama das 
maiores obras do seu ge .. 
nero. 

u N H o 
mona~, da F. N. l\. T., na 
Foz do Rrelho, o primei .. 
ro grapo de crianças, fi .. 
lhos dos operários da ca. .. 
mara l'1unicipal de Lfs .. 
l:>oa. 

25 - Domingo - Nas 
raínas do Carmo, foi ce .. 
lebrado o 584.º ani1?ersá· 
rio do nascimento de 
Nano 1\lt>ares. 1\ procis• 
são, com as cinzas do 
heroi beatific.>ado, per .. 
correa algnmas raas da 
Cidade. 

26 - Segunda-feira -
Para a colónia de férias 

u L H o 
boa, qae "ªi sagrar a ca .. 
tedral de Loarenço 1'1ar ... 
qaes. 

31 - Segunda-feira -
1\ssoloa o país ama 

da Comis~ão Central das 
Jantas de Fregnesia, em 
S. João do Tojal, segaia 
am grupo de crianças, fi .. 
lhas de operários da Câ .. 
mara .M.oniclpal de Lfs .. 
boa. 

27 - Teroa·f eira - No 
gabinete do Sr. Presi .. 
dente da Câmara, reau .. 
zoa-se, na presença dos 
directores de ser\?iços 
e de 17ereadores, a dis­
t r ibo1ção do "PR É M 1 o 
v A r~ 1v1 o R », relati1?0 aos 
anos de 1958, 1959 e 
1940. 

l?aga de calor. Em Lis .. 
boa, registara m-se as 
segai n te s tempera ta .. 
ras: máxima 39°,2, mí .. 
nima 21°. 



S - Quinta-feira - Na 
Sociedade Nacional de 
Belas Rrtes, reallzoa ... se 
a ma sessão solene, para 
encerramento da exposi .. 
retrospectl'Oa de qaadros 
do grande pintor paisa" 
gista Ezeqaiel Pereira. 

18 - Domingo - Pe" 
rante os Chefes do Esta .. 
do e do Go'Oêrno, reafl" 
zoa .. se ama grande para .. 
da militar, na qaal parti .. 
ciparam dez mil homens 
d.a Gaarnlção 1'1ilitar de 
Lisboa e cêrca de mil e 
quinhentas 'Ola taras e en .. 
gienhos de goerra. 

14 - Segunda-feira -
Com grande solenidade, 
c·omemoroa .. se o anl'Oer ... 
sário da Batalha de l\lja~ 
barrota e a pr ofissão, 
como carmelita, de D. 
Nano 1\t'Oares Pereira, o 
Santo Condestá'Oel. 

20 - Domingo - Com õ 
nssistênciõ dos Chefes do 
Estado e do Go'Oêrno, 

A 

AGOSTO 
efectaoa .. se, no Estád io 
Nacional, amõ parada 
atléticõ, em q ae pa1·tici ... 
param oito mil soldados 
da Gaanição 1'1.ilitar de 
Lisboa . * Realizaram ... se di .. 
'Oersas cerimóniõs para 
comemorar o «Dia do 
Bombeiro». 

21 - Te:rça-felra - Os 
representantes do Reõl 
Ctabe Náutico de Vigo, 
qae se encontram em 
Lisboa, par a tomar parte 
na III Semana de Vela, fo ... 
rarn recebidos, nos Paços 
do Concelho, pelo Verea .. 
dor sr. Vergílio da fon" 
seca, em representação 
do Sr. Presidente elo n.a .. 
nicípio, ao qaal entrega• 
ram ama mensagem do 
filcaide de Vigo. 

25 - Sãbado - Próximo 
de Tôrres No'Oas, no lo" 
cal do desastre em qae 
encontraram a morte os 
srs. Engenheiros Doarte 

Pacheco e Gomes de 
f\morim, inaugaroa - se 
am monamento comemo" 
rati"o daquela tristíssima 
ocorrê ncia. Pi.o acto, 
assistiram entre oatras 
entidades, os srs. 1'1inis"' 
tros do Interior e das 
Obras Páblicas e Coma ... 
nicações, e o Sabst>cretá• 
rio de Estado dõs Obras 
Páblicas. 

27 - Segunda-feira -
Com a assistência· dos 
Chefes do Estado e do 
Go'Oêrno, 1'1.inistros, Em ... 
baixa'1or de Espanha e 
Presidente do 1'1anicípio 
de Lisboa, terminaram as 
prO\?as da III Semana In .. 
ternacional de Vela. 

28 - Terça-feira - Os 
Velejadores Espan hoes 
que 'Oieram tomar parte na 
III Semana de Vela, for<>m 
recebidos, na Estafa fria, 
pelo Sr. Presidente do 
1'1.anicípio, qae lhes ofere· 
cea a m "Vinho de Honra». 

SETEMBRO 

5 - Quarta-feira - To· 
m oa posse do cargo de 
Director dos Ser11iços de 
Urbanização e Obras da 
Camara 1'1.anicipõl de Lis ... 
boa, o Sr. Engenheiro 

2 - Segunda-feira - O 
Cardeal Legado qae re" 
gressoa da ltfrica Porta~ 
goesa, foi al\?O de calo .. 
rosas manifestações de 

Eduardo 1\rantes e Oii-
11eira. 

6 - Quinta-feira - No 
Palácio die Belém, pe ... 
rante o Sr. Presidente da 
Repáblica, prestaram 

OUTUBRO 
jábilo oficial e carinho 
popalar. 

5 - Quinta-feira - No 
Palácio de Belém, insere" 
\?eram"se di"ersas enti" 

compron1isso de honra os 
nouos l'\inistros e Sabse" 
cretários de Estado do 
nO\?O 1'1.inistério, presi .. 
dldo Sr. Dr. Olll?eira Sa .. 
lazar'. 

dades para cumprimentar 
o Chefe do Estado, pela 
passagem do 34.0 ani'Oer~ 
sário da proclamac;ão da 
Repdblica. 



14 - Sãbado - Vindos 
de E spanha, chegaram a 
Lisboa os componentes 
do Congresso de Urba• 
nismo e 1\rqaitectara. 

15 - Domingo - Nam 
dos salões dos Paços do 
Concelho foi ofer ecido, 
pelo Presidente da Câ .. 
mara , am (•Por to de Hon .. 
ra» aos componentes do 
refer ido Congresso. 

16 - Segunda-feira· -
No salão nobre dos Pa .. 
ços do Concelho, sôb a 
presidência do Sr. 1'11nis­
tro das Obras Pál>licas, 
efectaoa-se a sessão so .. 
Iene de encerramento do 
111 Congr esso da Federa ... 

1- Quarta-felra- Rea­
lizoa-se, nas roas da ca .. 
pital , o peditório a fa\70 r 
da latll contra o cancro. 

11- SAbado-Comemo .. 
rando o armistício de 1918, 
fo ram prestadas homena .. 
gens aos soldados mortos 
na Grande Guerra. * Na Raa Laíza Tódi, 
N. 0 6 - casa onde mor r eu 
o grande pinto r S il\?a 
Pôrto - foi descerrada 
ama lápida. Presidia ao 
a<'to o Sr. Go<ternador 
Cit1il de Lisboa. 

1-Sãbaado-Foi resti .. 
\?ame nte celebrado, pela 
rlocidade Portogaêsa, o 
dia 1. 0 de Deze mbro. 

5- Quarta-felra-Reali .. 
zoa .. se o concurso para a 
adjud icação da emprei ... 
tada de construção do 
not10 Bairro de casas des .. 
montát1eis, na Quinta das 

ção de Urbanismo e Ha .. 
bltação. 

22 - Domingo - Em 
eon\?oeação extraordiná• 
ria, reunia-se a Rssem .. 
bleia Nacio nal, para 
apreciar as propostas de 
lei sõl>re electr~iicação 
nacional e· fomento in­
dustrial. 

25 - Quarta-feira -
Para comemoração do 
797.º anit1ersárlo da To .. 
ma da de Lisboa aos 1'1oa ... 
r os, realizararn ... se as se .. 
gaintes solenidades: às 
11 horas, entrega, no 
Quartel n.º 1 do B. S. B., 
de medalhas de compor ­
tamento exemplar a di .. 

N OVEM BRO 
* No Largo da Barão 

da Qointela, N.0 11-casa 
onde morreu Luciano 
Cordeiro, jorn alista e es ... 
critor - foi descerrada 
ama lápida. Presidia ao 
acto o Sr. Presidente do 
l'\Õnicíplo. 

'12- Domingo-O Chefe 
do· Gouêrno \Jisitou, com 
o rlinistro. das .Colónias, a 
Exposição de Construção 
Colonial. 

19 - Quinta-feira -
Comemorando o 1.0 anl .. 
uersário da morte do 

DEZE M BR O 
Furnas, e am pliação do 
da Boa Vista. · 

7- Sext.a-feira-Falecen 
o Vice-1\lmiran te J oão de 
J\ze\Jedo Coutinho «Bene .. 
n1érito da P átria» Heroi 
das Campanhas de ÁJrica, 
1\ntigo l'\inistro da f'\a .. 
rinha e Qltramar e Go­
uernador Ci'!?il de Lisboa. 

t1ersos conponentes da .. 
quela corporação; às 14 
horas, distribuição de 
medalhas de «Rssidaida• 
de e Bons Ser1>lços1> a 
diuersos ianc i onár los; 
às 15 horas e sôbre a 
presidência do Chefe do 
Estado, o Sr. Dr. Fer ... 
nando Emídio da Silua 
lea, no Salão Nobre dos 
Paços do Concelho, a 
sna conferência : (<E s T A 
l'Al.AVRA LISBOA ••• ». 
Finalmente, foi feita a 
entrega, pe lo P res i ­
dente da Câmara 1'1anil ... 
clpal ao I. N. T. P ., do 
Bairro Dr. Oliueira Sa~ 
lazar. 

Eng.º Doarte Pacheco e 
Eng.º Gomes de 1\morim, 
celebraram .. se missas de 
safr~gio. 

21 - Quarta-feira - O 
Sr. l'\inistro do Interior , 
acompanhado dos Srs. 
Subsecretário da 1\ssls ... 
tência, Presidente da Câ~ 
mara l'\anicípal de Lis ... 
boa e Prouedor da rlise"" 
ricórdla, 'l>isitoa '7ários 
locais onde fc1nclonam 
algumas cosinhas para os 
pobres, inqctlrindo das 
suas necessidades. 

17 - Segunda-feira - O 
Chefe do Estado lnaaga ... 
roa o Salão de Inuerno 
da Sociedade Nacional de 
Belas 1\rtes. 

20 - Quinta-feira - Com 
a assistência do Chefe do 
Estado, 1'1embros do Go· 
uêrno, Gouernador Ch>il 
de Lisboa. Presidente da 2 9 I 



Câmara l'tanicipal de Lfs .. 
bon e oatras &ltas indl"i .. 
daalidades, foi lnaagarnda 
o séde da Casa do Dls .. 
trito do Pôrto, na Praça 
l'\arq aês de Pombal, 
N. 0 15. 

22 - S&bado - Reau ... 
zoa~se, no Colisea dos 
Recreios, nm espectácolo 
de companhia de circo, 
com a colaboração da 

banda de mósica da Casa 
Pia, para os filhos dos 
trabalhadores do l'\anlcf .. 
pio de I~ist:>oa. fi.ntes do 
início do espectácalo, pro .. 
cedea-se à distriboição, 
de lanches, li"ros e brln .. 
qaêdos • 
. 24 - Segunda-feira -

Com a assistência do Sr. 
Presi lente do l'\anlcípio 
e oatras iadiuidaalidades, 

• 

COMPOSTO E L~PRESSO 

NAS OFICINAS GRÁFICAS 

DA CÂMARA MUNlCIPAL 
DE LISBOA 

• 

' 

foi oferecida, no Qaartel 
do B. S. B , 1\ "enlda Pre­
sidente Wilson, ama me .. 
rendo a 470 filhos de 
componentes da corpo .. 
ração, com a entregn de 
fatos. agasalhos e brfn .. 
qoêdos. Segoia-se ama 
hora recreati-oa em 
qae colõboraram arus ... 
tas de -oariedades e de 
teatro • 

I 



• 

• 

• 



' 

., 

' 

• 


